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Por íivz i nozes.................... J-&nOO
i;oi* seis mezes..................... 8$000
Pop um nnrvo.......................15^000
Numero avulso do dia...........  1x00
]>o dia anterior......................  200
Publicações e armuneios por

linha..................................  120
Repeiiçào destes...... ;............ 100
Sendo perinaticntc—por ajuste,

PAGAM ENTTÍJ ADIANTADO
Typographia á liua do Visconde 

do íiio Sfaoco n° 28.
Toda aeoíTespondencia deve ser 

dirigida para o Escripiorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n. 38.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade deveu» ser envia 
dos á redacção com a firma dores 

ponsave! reconhecida por taboliião.

A Kmprcza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
iodos os mãchinismos os mais a- 
perfeiçoados concernentes a arte 
Tvpographica.

Alom do grande prelo de impres­
são, tem excelíentes machinas pa­
ra imprimir folhetos, avulsos, fa­
turas, cartões de visita, de partici­
pação de casamento, cartas de en­
terro, programmas, manifestos, 
tabeüas, talões pieotados, despa 
ehos maritimos e conhecimentos 
para cargas, —cartas de A R C;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
adissima fonte de iypos.

Recebe encomméndas do interi­
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre­
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o es 
cripsorio da Redacçao.
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4  H O K A S !  4  H O R A S ! :m 4 horas', a 

os carimbos
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rios que acompanhar.) grátis cada carimbo sào de tão cxcellentc qua.'- 
tdcqucporsi vaiem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto. 
Acha-sc no prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 

rrentes e para distribuição gratuita.
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t ' f | j  ^  EmprezaGrãmitói vende-se massa para rolos de 
f;fltvpograpUia.de primeira qualidade ca unica que
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Só eunico profissional, que fornece darimbos de 

em 6 horas.
Especialidades de Sinetes da ( aza:

Sineies de Metal para lacre.
« rápidos com e sem data ■

Excelsior grande podendo marcar também 
de 2 cores

« Pequenos « « 2  cores
Relogios com Sinetes 
Caçoletas
Monogran mas de 2 lettras 
Laj.iscii-acon; siuete

« de dobrar para o bolso ■
Maquinasinhalip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes eom cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada de ■
Amestras cm casa do Unico Agente para o.E.

Fortunato Aranha
N i j
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PADARIA SANTIAGO
PB&Çi DA BSíiJBLICA

Ribeira—Natal
N o s t a  a c r e d i t a d a  P a d a r i a  p r e p a r a d o  

p a o  d e  f e u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  e  m a n d a - ^ e  d e i x â r  
e m  e a s a  d o s  f r e g u e z e s , —d m d o - ã e  a l e m  d l  s t o  
iO °.0d e  a b a t e ,  Vende também bola$Ét boa qualidade á6§50COar.

E M  T U D O  M U I T O  A C E I O

Â N G E L O  R O S E L I
A R M A Z É M

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSAO

Eua-do CommerMo
NATAL

___ _  ___ _ _ _ _ _ 1 1  iA L I  B â D  t
No armazém de Angcio iiozcli,—a Rua, do Commercio. -esia 

Capital vende-sc os seguintes artigos:
Cintos de seda e de lilás ricamcnte preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de chevith Jnrsey lan e seda para meninos 
Vestidos para meninas.
Gol Ias e plastrons de rendas.'para Senhoras 
Espartilhos.
Luvas de seda e jfio de escocia*
Rensalas •

NATAL Leques.
PrecosflresumidissimosR

I LEGÍ VEL
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MONARCHIA

Quando pela promulgação 
cia aurea lei da liberdade do 
ventre, e em despeito á mo- 
narcliia por aquelleíeito gran­
dioso, cresceu neste paiz o i 
movirnenio republicano, foi 
justamente no Estado de SAo 
Pauto,—lã entre os ricos fa- 
sendeiros,—Qua a idea mais 
germisou, alé que em 1889 
deu o almejado Iructo.

Já Iiíivia sido também na- 
quelle heroico Estado que e- 
ehoou o immortal grito do 
ipfjriutga que determinou a 
nossa ihdependancii da velha 
metrópole portuguesa.

E* agora,—depois dc todos 
os erros e misérias da Repu­
blica,—que, em um banquete 
político,-comrnemoi ando o vi­
gésimo anniversario do ̂  úni­
co rebento da monarchia ex- 
tinctá capaz de governar,— 
na capital do legendário Esta­
do — levantasse franca, al­
tiva, semcurYas, nem medos, 
a idea da restauração da mo­
narchia brazileiral

Não é uma faisca que scin- 
tilla;—é uma especie da bom­
ba que explode, e seus estilha­
ços se derramam pelo paiz in­
teiro, causando grande sus­
to e sensação..

O que' acaba de dar-§e em 
S. Paulo,—e consequência ló­
gica cios erros desta desgraça­
da Republica.

Apreciando aquelie aconte­
cimento assim se exprime o 
«Rio de Janeiro» orgào da im­
prensa da capital federal :

t «A. POSTOS
Não deixa de causar certa impres­

são ao espirito nacional a altitude as­
sumida ultimamentè pelos políticos 
do império, que não renegaram de 
suas crenças atè hoje.

A propaganda que se está operan 
do em favor da restauração já não é 
a mesma de hontem, surda • desani 
mada. Ella alií está franca e cheia de 
esperanças, reaes ou iliusorias.

Não conhecemos dos elementos 
com que conta'tella para a suaelíica- 
cia e tenacidade, mas o que não pa­
dece duvida é que encontra, em seu 
auxilio, a descrença e a abatidora de 
sillusào, que lavram no seio do paiz

Ningueih poderá aflirmar que ain 
da seja ou nào uma verdade a mo 
nairjiia no Brazil; o que parece, en­
tretanto, nào ser uma illusfto é que o 
povo assista de braços cruzados o des 
moranamento das instituições vigen­
tes, do mesmo modo que assistiu bes- 
tialisado o acontecimento que as con­
duziu*

Nànfuella epoca o povo brazileiro 
sentii-se mal com a monarchia, que 
se tinha indolentêmente corrompido 
pela degradação dos costumes políti­
cos, ê a escassa actividade que desen­
volvia em bem do progresso nacional.

A nação tinha sede de liberdade, 
queria evoluir amplamente em todos 
os vamos de seu mechaaisrao, e via 
ito império uma incompatibilidade âs 
suas justas aspirações.

f  m torno do imperador nào vozea 
va a turba indignada, que imprecava 
contra Luiz XVI nos muros das To­
lherías; mas o povo brazileiro que­
dou-se à passagem do velho monar- 
cha condemuado ao banimento, por­
que era preciso deixai o partir para a 
realidade do futuro grandioso, que 
promettia a Republica.

O paço real nao foi despedaçado 
pela cólera popular, nem e leito da 
princeza profanado por nenhuma ten 
deira, como o foi o de Maria Antoni- 
etta; mas o nosso povo teve que ser 
forte diante do seu pranto, porque o 
golpe estiva dado, § a esperança era 
animadora.

A monarchia partiu, a Republica
ficou*

A nação, passado o primeiro mo 
mento da sarpma, acceitou a, adhe 
riram todas as classes, e os que nào 
quizeram sacrificar as sw s Idáts

dedicações, em proveito do novo rc- 
gimen, recolheram se aos bastidores 
Uh política, senão com a convicção 
vencidos, ao menos desanimados e 
ainda mais depois da morte do impe­
rador.

São elíes que agora sentem o re­
nascimento de suas velhas crencas, e 
agitam se em meio de*sa turbamulta 
republicana,convidando os seus irmã 
ot de seita a agir em beneficio de um 
futuro Brazil monarchico.

E podemos nós culpal-os ?
Não: estão no seu direito, saa ini­

migos da Republica, não querem 
perder a opportunidade do desalento 
nacional, que a torna fraca,, e aeces- 
sivel de combate.

Esperaraní muito tempo,e estariam 
loje convencidos de que a restaura­

ção seria uma utopia, si a Republica 
tivesse se tornado o regimen da ver­
dadeira liberdade, amada e abençoa­
da por todo o paiz.

Mas, si a nossa vida republicana 
tem sido uma sequencià de desor­
dens e perturbações; si de espaço a 
espaço o credito nacional dellnha e 
a nmeria augmentn, como querem 
que nào se animem os sectários da 
restauração ?

Si u confraternisaçào brazileira 
consagrada pelo novo regimen tem 
degenerado no odio mais sanguiná­
rio^ intranhavel; si a pa*z, tão am­
bicionada, reduziu se á uma anarchia 
descommunal no seio de todas as 
instituições; si a federação, tão de­
sejada pelas ex-províncias, tem siJo 
na pratica o despotismo mais barba 
ro; como querem que a Republica 
tenha forças para bater esses dois 
inimigos—o desanimo do povo e a 
restauração que vai minando.

Si ao envez de si aggremiarem to­
dos os elementos, quo desejam ser- 
rír ao actual regimen, a desgraçada 
política cada vez mais acirre os oiíios, 
e encandesse as discussões; si ao en­
vez de se acautelarem os dinheiros 
públicos, legisla-se para satisfazer a 
ambição do particular, cujo direito 
nào assenta em principio algum de 
justiça ; como querem que os restau­
radores não se tenham por animados 
na propaganda do seu ideal ?

Si a traição não descança em cons­
pirar cootra o poder publico; st as 
mediocridades nào abandonam a pre­
tensão de governar ; si em mãos in­
competentes vae pairar a direcção 
dos altos negocios do paiz, dia a dia 
comprometí idos pelos erros e pela 
inépcia; como querem que a monar­
chia não encontre echo, ou, ao rae 
nos, afürmaçào pela indiífirença, em 
meio de nossa pairia, desalentada e 
dtsilludida ?

Si nào tivessem transformado este 
hellissimo systema em uma negação 
revoltante, era uma satrápia de bár­
baros, com a sequencia mais tetrica 
de horrores e iniquidades,nunca que 
a restauração tivesse coragem de a l- I ^ Q  
çar o collo, e tocar reunir aos seus1 
soldados.

Mas, si em logor da felicidade veio 
o lueto para o lar; a treva da tyran 
nia, em logar da luz da liberdade; a

Felizmentc o governo repa­
rou lutlo; e, como m:uida 
Quem pode, está a paz defini- 
tivamenle feila,- -sc nova guer­
ra nào surgir de momento.

A : ‘radas quefnarginào a
jí íy > v !. desde esía eapiíal 

ta é requer/, eslào obstruídas, 
ij cheias de matagaes, por que

gove: na­
do coronel e Valladao doAnia
zonas, os amigos do 
dor.

O Governo mandou read­
m itir os aluujhos da E-cola,
tendo entrado já 108, v pvvo

r* • \»1diu ordens m 
gressaretn os d s K-br 
ginquos.

pe-
\ v -

!on-

“A VOZ 1)0 POVO"
Nitidamente impressa, ttn 

eIegan Ie lbrmato, roappare- 
eeu no dio 11 em Sorocaba a 
VozdoPovo intrépido orgam 
opposicioaisla.

Firmando a sua norma de 
conducía após as violências 
dc que foi viciima. cscrcve a- 
quelle coiiega:

«Reappareee hoje A Voz do
Povo ainda mais fortalecida iX r i
nela ôninião nuhliea mio scm< 0 '-ungres*) lot prorogadopeia opmidü pumn.a que , v .m (jp v nvpm!r'n ,* n
rebuço condeuiuou o infame tUC ” 1 ‘ m J' n

*

aitenlado contra a nossa pro­
priedade, perpetrado por um 
grupode partidários do gover­
no do sr. dr. Bernardino de 

^Campos.
Estas persegriçóes e violên­

cias nào nos trazem o desani­
mo, inars sim força paru pro- 
seguirmos na carreira enceta 
da em pròldas liberdades pu­
blicas ameaçadas pelo coi ri­
lho de políticos ambiciosos.

E" de justiça sadentarmos 
que a população sorocabanae 
dentre ella a maioria dos nos­
sos adversários políticos, nào 
tiveram parte e nem presta­
ram apoio â seena dc selvage- 
ria praticada na noite de 18 de 
Agosto ultimo que muito veiu 
depôr contra os créditos da 
nossa civilação.

A nossa norma dc conduc- 
ta na imprensa, sem a mesma 
que mantínhamos antes do

R i o
0 Governo mandou disso! 

ver as brigadas do sul.
Reuniu-se a Ponv 

partido republicano
sendo acceiíos cuno ___. ..
dos dc Sergipe os a(lversari<>s s li!V|t̂ U) P!lííbca par:i (piem

l i nem o povo anda por ell is,
cncào do* nt;ín as •idc-Rdcncias cuidaram 

federai • Miais de lirupal-rs por que o 
delem- í da e<!rada ci(l ferro ê a

í <-í.
V i

va», e para quem vem.
Eomoí-esabí1. já se íem 

do moí*i.es de no jei­
to dia e tiauia, epaniuuios pc- 

trens.
numnlias ;ic rcinranca

-  i .[i

fie ví:Ir ooír' oreraorr uma
k

c b ada de ferro, cujo bato se 
dce-riora dia a dia pe-!o tran- 
ziio do< e.ue passam?

Oo Cijiixryreiros mesmo não 
poderão reparar um

los

meado director das Obras t i ­
ldares, nesse Esíado, o tenen­
te Rubens àlcnte Lima.

No dia 29 de Outubro findo, 
na povoarão do Espiriio San­
to, Francisco Elias italiano cs- 
tando 6 Ümpar um rewolver, 
deu-se mndesparo, empregan­
do-se a bala na cabeça dc um 
indivíduo que fronteiro estava 
eahindoo infeliz fulrr.in >do. 

Devem as autoridades veri­
ficar, se houve elíectivamen- 
te intenção, cu não, da pratica 
dc um crime, ou se somente 
imprudência de estar limpan­
do um rewolvercarregado im- 
bioado para a cabeça de um 
proximo.

esirago
■:c naunento, feito nelas pa­
tas do >cavai 1:is quo iransilam, 
c daiii o ri.ua) qae currern os 
que and\o no í e;u da estrada 
do forro do Nova Cruz.

Abram as ínUmdcocias as es­
tradas do comniercio. e para 
isto chamamos a r.iícnçao do 
governador do Estado; c pro­
videncie o diono í naenheiro 

da es!rada, para que esta 
deixe de ser estrada publica 
do commercio.

Assim haverá garantias pa­
ra os queemhnrcao, c lambem 
-paru os que entiào nas ostra 
das.

Cada mial no seu levar.
j  * j

Urge uma providencia.

ro,
Cnmprinientamol-G, estiman­

do que houvesse regressado 
ao seio de sua exma. família.

ü1A II r

morte selvagem em logar da vida con 
traternisada; o sangue do homicídio 
em logar das agoas lustraes da rege­
neração, queixem-se de si, os que 
!em conduzido a Republica a esse 
estado, si a restauração a ameaça, 
e o povo diz angustiado:—queremos 
tqdo, que traga a liberdade e a sa­
gração dos nossos direitos.

Querem salvar a Republica ? líni 
fiquem se, façam da lei uma verda 
de, distribuam igualmente as prero- 
gativas civis, suffoquem as ambições, 
tirem-n’a da mão dos exaltados e es­
peculadores, entreguem-n’a aos lio 
m«nsdebem,eaRepoblica será salva.»

A l u m n o s  i la  E s c o l a  
A l i l l t a c

Pelo telegramma env outra 
secção publicado, consta que 
o governo mandou readmittir 
os aojlio dc Janeiro,—dando 
ordens para recolher os que 
se acham nos Estados mais 
distantes.

Foi um actode justiça do 
governo federal, c ao mesmo 
tempo um preito que o dr. 
Prudente de Moraes rende a 
camara dos deputados fede- 
raes, que havia votado una* 
ntmenenle um projecto de 
amnistiá aos alumnos, que 
acaba de cair no senado*

No ultimo brazileiro do sul 
veio de passagem da capita! 
federal, o nosso amigo, honra­
do funcionorio publico Anto- 

brutal assaltoe incêndio dajnio^cestino da Cunha Pinhai- 
nossa typographii.

Os opprimidos encontrarão 
no nosso jornal um defensor 
quando forem coagidos na sua 
liberdade por auctor idades 
prepotentes e pouco escrupu 
losas.

Só vivemos do apoio do pu­
blico enão somos pensionistas 
dos cofres governamentaes, 
por isso è ao lado desse mes­
mo publico que nos dispensa 
expontaneamente a sua prole 

e ao do Partido Demo­
crata Federal que continuare­
mos a combater.»

Saudando a Voz do Pooo 
desejamos vcl & sempre forte 
na estacada, como até agora 
tem sido.

QUADROS VIVOS
Moradores das immedia- 

çõesdo Baldo, c passageiros 
que por alli tranziião queixão- 
sedas seena .■ que diariamente 
dão-se naquelia fonte publica 
qUe serve de banheiro.

Bandos de homens nús, pe­
las margens e immediaçóes,ea 
té penetrando no começo das 
ruas da cidade, oflerccem es 
pectaculo triste aos que passão 
alli.

As crc;inças no meio dos u- 
dullos, sem attenç&o as condi 
ções de respeito que dew 
guardar se ent e homens e mc 
ninos.

E’ o que nos alTirmão.
E’ caso de intervenção da 

policia, para que sejauiilisada 
aquella fonte de recreio, com 
menor cscandalo, e mais ga­
rantias para as familias que 
moram alli.

Nesta capital esteve oillus- 
tre cidadão Francisco de Salles 
Torres,juiz districtal do muni­
cípio de Papary.

Em Goyaninha no sitio— 
Bemíica—falleceu no dia 26 
do mez findo, o cidadão José 
fntonio de Almeida, na idade 
de 60 annos.

0 seu filho Revd. Joaquim 
Aníonio dn Almeida, chamado 
daParahyba, onde se achava, 
nõc encontrou mais vivo o,seu 
digno progenitor.

Dizem nos que o faiieeido 
cra um cidadão honrado c la­
borioso.
governador do estado

Chegou do Recife hontem, 
pelo trem de Nova Cruz, o dr. 
Pedro Velho.

Ao desembarcar na estação 
foi recebido por crescido* n° 
de amigos, entre os quaes es- 
tavãoo drs. haves Filho, che- 
le de policia, Domingues Csr- 
neiroe outros.

Tocou a musicado Seguran­
ça, e uma ala deste batalhão 
fez a s. ex. as honras do esteio.

*r/ f~\ c í
i . . Brazil Mililar ” que 

foram nomeados 4i ^cíores 
interinos das obras m’Liares 
do Maranhão e Rio Gran ';  dc 
Norte os tenentes c; «st (!o- 
maior de.l* elasse Jot.u d Al­
buquerque Screjo e Rubens de 
Monte Lins.

Conhecimentos úteis
Cousiífvação <|e  tsda» as «ua  

liilailes «le

Colhem-se as fruetas antes 
de bem maduras e n’um dia 
Sáceo, deitam-se sobre p tlhas 
rfuai quarto bem areja io e 
sceeo ; os dias sendo frios, 
põe-se urn brazeiro no quarto. 
Km seguida dciía-so uma ca­
mada de farinha de milho pe­
neirada numa arrica deita-sep ■ 
cima uma camada d.e fruetas, 
dc modo que não se toquem ; 
enche se assim a barrica, ta­
pa se bem c guarda-se n’um 
iogar quente e secco.

Vapores osperados
Novembro.

r.’IL Santo do norte a 5 
S. Pranclsco do norte a 1 
Actor de Llv&rpool a ! *1

Estrada de Ferro de 
Natal á Nova Cruz

Apesar de ser expressamen ■ 
te prohibido o transito pelo 
leito das estradas de ferro, in- 
furmão-nos que o da deste Es­
tado esli servindo de estrada . -
publica para todos os transe-! 1( 011,0 (,c NatuI 
untesapée a cavallo, resul-

P a U - i m o n l o  d a  fa .
i m l i a  t io  <li*.

d o  M o l lo
Dinheiro recolhido á 

Caixa Econômica. . I:í'00S00o 
Dinheiro nesta rodae-

ça,,)-m * L. • .  • ,  • • . tíSÕOO
cmaSociedadcBcne-

. i'»$00()0

, TOTAL f:2o7$ãflo 
Continua aberta em nosso

tando grande dam no a estra­
da, que sc estraga e em risco „ . . . ................
de repetirer.-sc os descarri-1 „ r,PtoP,° Asuhseripçfio a — 
Ihamentos, que oecasionão í1{ua (,a Uouceição no. 31. 
ratides desgraças. I
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—Herodilo. santo, louvado seja...
Coro de gloria, dentro da igreja,
Dara a agonia do espado vem ;
O oteo d i ma r̂t ím tente escorro,
(teo ó í'0-uo um lyno: roc<\;;Íce morre I CÍIK*0.

)\A uu!... Betei.i!...
Ka luvas mia ' e màos nopteio,
Joelhos ([iiídirados ; uuerão respeito 
Mi:llioros o homens no rosto íèm ; 
ii ;uo.n\o o como do çvroiso rito 
K’;; melou Va do cm :te Iteimiih);

Batem /.. .lVcleiu !...
A hora suprema uo n/.nl ns\0n ; 
j] os cassatN 1 ristê  d;i pobre nhteia, 
atentos e \nllos—ruxos lambem 
i\w\ãt> tentei * por imio o em tudo;
Na harpvalatei »So hnteiUe mudo...

Betem !... Itetem !...
Soí doCalvarioqiU', omíirn, morreste.
Taula samíate*. lauto cyjuvuo 
No horto do Soulm—.íenisntem.
Prelo rirmos do lança em riste...
(Iiie luz \iva, que um-a tente !

itetem !... L I eu I...
Itelüo de sotei lavando u padre...
—Qíte o c.ió maMiío iimica mais ladro 
Contra a doçura do Cxirnno Hem ;
Saniana u('pra. branem* do linho,
Como n pore;:a da um cord orinlio...

fteíem !... íh-Iem !...
Melancliolia. movo nas almas ;
E um I >o í n b o 1 n\: j; c o d o ?) za s e s pn 1 m n ■*,
(,)ue a tetev; tem, nào o vê niiHnmm,
Flores e íntelo-, plumagens de avo,
Tudo sileute. do vo\<> o ar ivo.

ítetem !,.. lleieui 1...

j Nada mais s* cantinho em 
■ dito termo de protesto do 
qual exfrahi a presente certi­
dão, do que deu fé. Canguare* 
tatua viníc e seis de Outubro 

ide milòtto centos e noventae

O esi:i\7íu)
AxtonioJoaui:im t)K Olivkiua.

I A In  tia  o  i n o u  p r o  
to^sto

Fullo em vigário, vem um 
sachrisíüo a imprensa sem ícr 
sido chamado.

O saciirislão contra-protes- 
lunte anda mal avisado, se nao 
quiz faltar a verdade, quando 
diz que minha senhora solici­
tou logiir de juiza.

Km 1HÍ)> por occazião de 
meu sogro passa; a thesoura 
ria ao si\ AuíonioCavalcante, 
este ale raiva nuo lcmhr ar-se 
de nomes de scniu>ras para 
ligumrna eleição, lembrando

paríe, carne seca por mais de 
1000 o lolo, sob peua de mui-F
tade 109000 aos contravento­
ras, entretanto os Sns. Luiz 
Rala, Theophilo Gomes, Deo- 
dato José fio Lima, c outros 
estuo vendendo á l i 00 rs. o 
ki!o; a lei deve ser igual para 
todos os negociantes do mer 
cado reclainen providencias 
aoillustre presidehle da In- 
iendencia visto acharem-se 
prejudicados.

Cauamisüla.
FELICITAÇÕES 

Colhcmloamaniiã no jardim 
de sua p!'C(‘iosa exislencia ma­
is uma flor a gentil Virgínia 
do Barros F:\lc to, foom o pra- 
sordo folicital-a suas primas.

Maria Emilia Falcão—Maria 
Ameiia Falcão—Mallhilde Eu- 
tloxia Falcão—

1". de Novembro —
—FVrãbéns .

irmàsinlia Maria Ameiia

ADVOGADO
^  0 Bacharel Manoel do Nas- 
®  cimento Castroc Silva.

—NATAL. [Rio Grande do |fg 
Nobtb] Rua Corhfi v Tei.- m , 
i.es n“ 7. Acceita chama

as do para qualque. ponto ̂  
ívs d0 E8tado. ™

WJ»_ g B 3 ?J 
ESft f  » °O»

Qijrc

então meu sogro, eulre ou-  ̂flilãeiro, no dia de seuanni-C. inufn  nu. nninlii.i \ 11 Utx.nítlíYV

Louvado soja, tloco Maria,
O snrr.iiiOíiUo ;i; Eochnriíiia, 
UtMíithioo 1 rocio, .luion.
—óuí‘ íhii do hii-íh1 lõo rrít/raucorio ! 
Coriio o silíMicio da um o rol o rio.

ICdoMií... ihjíom /.. ♦ 
Pidlioòrtíurhèo, rêo oaiohado,
Com o padi'̂  simploa, acurupanliri-Jo 
lia gomo ‘Míuiuieene soiíuo ahun... 
A ahívau rrííCriohi, pungiila tropa, 
irrnuos pioilosos, do rvriooópn.

Boloni!... liutciH . 
Prouzo sagrado, pequeno sino 
0(í som pkurmnto, mortuário e fino, 
Vihrudo’ sempre por mão de alguém; 
Ah ! como i\ t ;rdo roxa esmaece,
Y i v e n í í o a s o rn' > ra, ni; r r e n d o a prece..

13ele rn !. *. BelemL..
Alma cxhátanto do um flébil goivo, 
Jesus ferido seja leu noivo,
Votes à argilha inanso desdem ;
Vida c doçura, esperança nossa, 
Tu’aza de anjo por tudo roça !

Betem !... Botem !...
Oh! A ;rn as 1 > ra n c o d o Amor nascido, 
Ouço o leu hrando, froux o liallilo... 
Jrn:Ícnla;In. casta (tecem.
Hóstia de leite, Lua da torre,
Dê o leu trigo Pão a ipiem morre! 

Belein!... Retem!...
J3, LqPFS,tt • -■...  •

" 9 K I S&-'t

T e n n o  d e  J P r * o to ^ t0 
Aos vinte e seis dias do mez 

de üuiuhro de mil oito centos 
noventa e cinco- nesta cidade 
de Canguarefaraa em meu ear- 
1 orio, comparoíaTam Joaqui pj 
FeÜsinino de Àbuquefque ua- 
ranhüo, por si, e como admi­
nistrador dcscus íiiiios impu- 
beres Alexandre, Joaquina, 
(tendida e Luiz; e Luiz Roque 
iie Albuquerque Maranhão por 
si e como administrador dc 
seus filhos também im puberes, 
Roque e Manoel; e por elies 
mc foi dih> (jue protestavam 
contra a arrematarão da totu« 
lidada d. s «erras do Engenho 
Cunliaé;,;?a q al sào consenho 
res, corr.o pr^vão com os do- 
cumeníos t; e exiiiirarn, e fa 
íem nos termos do edilai; 
protestando outro s m fazer 
valerem tempooppmduno os 
sem dirod is c<>nP'a o arrema­
tante rias alfiriirias terras; ri<- 
que para constrr liz este ler- 
mo que asvignaram com tts 
tesienumlns abaixo. Ku Anío- 
nio Joaquun do Oliveira escri­
vão que (vc cvi L,fiz õteyor 
de Alhiiff!':*:-JJe/*a;.í//én .ioa- 
qtiim Fd‘<i:ihio de Alinquer- 
queMaríViluh* Francisco ítera- 
ciole de Siqutira Rereliar.— 
Cyriaco Gomes Haririho.

sros nomes, o de minha se­
nhora. Rtelii pari cà nada 
mais se deu que habilitasse 
o sr. vigário a lanear màorio 
nome <i’c!ín parataes cargos.

O sc. vi rano mandar dizer 
que nada te a com isto. nào 
raumira, porque esse indiffe- 
reüíísmo já é velho. j

E’ o meio de. obter-se o co­
bre para a testa—venha de 
onde vier. -

Si não mandou excluir o 
nome de toda a minha fama- 
lia da Lis tá Grande, foi por 
que não o quiz, pois è publi­
co e nntorio» na imprensa e 
no domínio publico que já 
abandonei a seita de Roma, 
que nào me deixou saudades.

Quanto a esse sr. Faustini- 
ano, apenas recordo de tel-o 
visto uma noite quando appa- 
reoeu em minha casa a deitar 
pelasjanellas avulsos impres­
sos menos cabando d.a Vir­
gem Maria*

Sim facão lá a sua idolatria 
como quizerem, mas não com 
o meu cobre,

N taf 30 de Outubro de 95.
BarÍHüíomeu de PaulaMoreira.

versario nataliri ), abraçam 
com muito‘vfítect > os irmãos. 

Pedro e Sgnacio. 
Natal. Ia —!í -95

«■■Â rVSrMtf»',
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S J* a D- 01 ■*
a n  °  ^ n

xanao tiara 9 i ' ! íü ;■ b 7jS sem
lomadoi-es f>arlicular, repassa 
(loa 10 i|8 e a 10 1|16. Algo­
dão mantem preços transmet- 
ficlo.s.

MERCADO DE GENEROS
assucar—Para o agricultor 

por 15 kilos : ■ ■ |
Usina.............  $ C$300 ’
Branco........ ..  4$200 a
Somenos. 3$200a
Mascavado___ 2$300 a 2$800
Bruto seccos.. 2$600 # 3$000 
Retamcs.......

ln<Ia |>«‘r(|iiutu ao sr . FPaneis ■
1*0 Rodrigues Viíinna

Ouom o autorísou a pagar por mim 
aos Senhoras Alves O honrados lie* 
goeiintesem Natal, a qmmtia de reis 
289$UG?

Ahial a pessoa de minha famitia 
fez Vmc. presente da quantia de reis 
2:425$000 ?

Esta pessoa serã residente nos pai- 
zes haixos.na Hollanda, na Dinamar­
ca ou na Hussia, ou entào nào rece­
beu agua de baptismo e tanto prova 
que nào tem nome, a tal pessoa sem 
duvida deve chamar-se Felisardo.

A vista disso o sr. Francisco Ro­
drigues Vianna me responda imme- 
diatamente. ^

Desejava por tanto que o sr. Vian- n> 
na uzasse da franqueza a fim de que 
o publico íique inteirado e nào pre­
cisa andar com gaximonhos contan­
do historia de mil e uma noites.

Voltarei hrcveuieiiie.
Macahyba, â4 de Outubro de 489ü.
FJtA.NCISCO A MOMO DE SáU.ÊS. <
Os abaixos assignados, ten- 2» f  § 

do arrendado ein sociedade o 
Engenho Porão, e Sitio Pau d’- 
Arco e Espinheiro, deelar .o 
que são responsáveis polo .'('.ui­
vo e passivo da mesma soeie 
dade, que figurará sob a ra 
sáo social de Carvalho & C. 
da qual é gerente o soeio 
Mathias Marinho de Carvalho 
Ceara-mirim, 18 de Outubro 
de 1895

Mathias Marinho de Carva­
lho, Vicente Riqucte Pereira.
w § m § « m s i ! a
p§ O i)í. Celso Augusto®
§2pode ser encontrado®

|d a s  11 horas da manhã p  
ás 3 da tarde de todos p . 
os dias uteis, em casaf*1 
de sua residência 

-Á.
Prâça da Líberddde 

Bairro da Ribeira
N A T A L

a r t i n b u s
, *. nA „ * Ouem precisar' desse artigo. 

S  flrüa-w ao abaixo assignado
^ n ™ ^ * , ° K n i L kÍ!?ba Cidade de S José deMipF

agürdente L-0jf)t)00 por pi j I3V1 que serà. satisfeito iàoela 
pa para exportação, cotando j prompfj(jâ0 mesmo tão bem 
ao agricultores, pela de 20 r p I
gráos, a 19000 a canada. em qualidade e preços. 

Davino Mendes

tf»
►
2

í Q
*■= 3 -» «o M mg » ^ £ .0 *
a * 3<W 3 M 's  °oC 00 O rv, cu ^
ÍP * I 8*I-C

P ita d a s
Houve muita fogueiada 
Qoandote homem cá chegou 
Foi recebido, á carneiro 
O Segurança formou.
O cavallo do Elay 
Lá ficou em Pitimbú,
Pois cançou de líabayana 
Ao rio Crumatair,
Arrumcu-sc tudo em paz, 
Não veio cá oSilvino 
Tudo devido a perícia 
K dc Pedro o grande tino.

x Hajá, pois, festa ptea. festa, 
Viva a patria e chova arroz, 
Mil luv/mnas ú Republica 
Que 'ãobcllas couzas poz. 

_____  Puf
O l idídhãn da Ribeira
E o povo da íiaç *o
Fizeram no Pedro Velho
Grandere eprâol ■ **
Houveram fo/ucícs e, vivas 
Sigiiacs repiques e co.meia 
Vio-se tamitem com alegria 
Tocando gaita uma prela,

Kkiíijimio.

&  i s t a k p a
(Continuação do n°. 330)

PRIMEIRA PARTE 
A. herança mortal

111
O rio da Senhora

RESOLUÇÃO MUNICIPAL N. 23 
Ari. 1. alé 31 de Desembro 

do corrente ;t no mo se po- 
derã vender dem ro do mer­
endo publico, ou cm outra

—Poiseslas bestas comem 
como nós? interrogou o barão.

—Reparai respondeu a 
condessa lançando o mons­
tro aobre o frango inoffensi- 
vo.

O vampiro poz-sc de novo 
a devorar com os olhos a pe­
quena yictima, que se debs. 
ba palpit inte no tapeie e aea 
bf>u, pouco a pouco, ;i(irador-!oaç>‘’s e!ec ri 
neeer. »eri(io-a adormecida N’c t - monvn o 

e. inerte, esieodeu os seu> kir as .e-dioreava se 
!raç(*s enormos, e avançou j preza
iiasponiagdt» pés.c.rninhan-l —Repara acrora bem1 dis- 
no too ligeiro como se tivrs- se a Condessa para o ba-ao.

piros, segundo li em varias 
descripções feitas por médi­
cos e sábios afamados. Tenho 
estudado largamente c as 
sumpto.

—Deveras?! exclamou o 
barão, que seguia a marcha 
lenta mus aerea do monstro.

-Compulsei, sobre tudo. 
as obras do doutor Basileus- 
ki, um grego eslabelicido 
nos Principados do Danúbio, 
onde ha muitos vampiros qut 
sugam o sangue das suas vi- 
ctimas. Basileuski aflirma 
ter visto, com os seus própri­
os olhos, um d'elles sugar o 
sangue d’um condem nado à 
morte, que o paehà de Bas 
sora lhe cedera para r/alisar 
as suas experiencias. Aecres- 
cenla o sabio gre o que o tal 
monstro inadi v-» de si fais

Silfiao Oosta
SaO JOSÉ DE MIPIBu 

. Teu* um preparado de sua 
invenção para curar nos ani- 
maes a peste do carrapato e
bixeira, e sem o emprego do 
mercure!

E’ de um efftfto prompto e 
maravilhoso. Vende em fras- 
os e por preço commodo.mDLJHilffDlHmi-

o Ba< 
da sua

se azas.
llJr6(,fiu e. Jallisch quo o 

monstro, no paroxismo da sua 
paixão sangiinaria. estava 
cercado d tinia aureoia da fa- 
i '<,as eléctricas, e fi z nolar is-

Vê co <i o seu corpo mons­
truoso emitte luzl

sorver o sangue do animal.
Durante a horrive! opera­

ção viu-se o seu thoiaxon- 
dular h iodos os seu murcu- 
los estremecerem. O rrüsera- 
velgosavaas supremas volu- 
pias que dá a satisfação dos 
vicios contra a natureza. Es­
tava mergulhado n’um espe- 
cie deextasi.

Quando acabou o seu repas- 
io saugrento, arremessou 
com violência a victimO exan- 
gue para o lapete, soltou nm 
ligeiro grito, e lançou-se d’ura 
salto sobre o leito, nadando 
em júbilo.

—Acabou se! disse Lora ao 
irmão. Agora vae coser a be­
bedeira desangue.

E mostrando a Jallisch o 
fran.;o moi fo, e n cujo corpo 
não -e o ava ‘ ve»tigio da 
a ipv > ,e s a.íura, a con- 

d^ssia. cr •■«■on-ou;
—Nao tr i/.ia eu? Vé lí se 

és capaz de de •r'brir um ins 
t 'u u( ni o de m rte na is adn£ 
r ive* do que es c.

—Ser » a nossa ultima rc-

1 nmSnAi.A - w - i |K; i | r|g
Succede isso com algun. w m -ljg

PflGINfi MRNCHRDf)

servjt, respondeu o barão. Eut 
.. |cf8o desesperado, lançarás
u vampiro agarrara a po teu Uo.. .  na qualidade de ve- 

bre viciima. Gomos dedos, lha guarda 
arrancou lhe febrilmente al- E voltando à pequena sala, 
gumas pennas do lado direito onde pouco antes tinham con­

versado. demoraram-se os 
dois ali por largo tempo* 
preparando o plano de assas­
sínio que deviam rn lisa r...

(Çontinm ).

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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LIVRARIA
• t  mh m m zà io  m
Variado sortimenio de livros esro'ares, direito, medicina, 

MiMcias, litteratura, Jviagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Gran.de deposito de pape.s de todas as qualidades: para
correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 

EM BRAJVCO. Q
CARTOtS para differentes nzos, o que há de mais plian- 

tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade !! ! etc! etc 1
Objeotos para escriptorio

•Sorlimento surpreliendente de canivetes finos, pesos de 
baecarat para papel, lapis, canelas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

Artigos d© Muzica © Dozenho <& &
FORTUNATO ARANHA

£1 l u a  11 ác  M aio S i-

BAZAR UNIÃO
Urbano dos Reis Mello

Importante estabelecimento de fasendas tinas e de ultima 
moda como sejam: Sêdas brancas e de côres, cazemiraa pretas 
e de cores, nrjrjnós de cOres, com lista de seda, fantasias bran­
cas e de côres, chefonès, havana, cretones, chitas de 240 a 8oot 
crlçadoá brancos para noiva, ligas brancas Je seda, meias de 
sêdn, calçados, inglezes, franceses, austríacos, nacionaes rio e 
pernambuco, idem peloteuses, para homens, senhoras crianças, 
chapéos, depello, feltro, castor pelle de ovo, e de palha p°ra 
homens, e meninos, idem de palha da italia para senhoras e cri­
anças, capotas finiesunas para senhoras, gorros de ultima moda 
para. meninos, lecres de penna, brancos, cores, e pretos; extrac- 
tos finíssimos como sejam peau de espngne, helictrope blauce, 
javo, corilopsis do japou, eoutros muitos, tonicos dos melhores 
fabricantes olios da melhor qualidade, agua de colonia iubeu e 
outros fabricantes, sabonetes, de alcatrão, reuter, cbjcernios, t 
outros, puuhos e colarinhos de linho, de todos os modellos, len­
ços, de linho branco, e de sêda Óçanca e de côres, broxes, ban- 
deijas grandes e pequenas, lindos pbjectos para presente, grava­
tas pretas e de côres, pentes de tartaruga, bonecas de todos os 
tamanhos, bordados e entremeios, de todas as larguras, luvas de 
pellica preta, e de seda brancas e de cores biccs brancos e de 
côres, dê filô linho, sêda, e de algodão espelhos grandes e pe­
queno*, grinaldas, machinas de costura singer e snigerà, chapeos 
de sc 1 de sêda, seda e linho, alpaca e zanella, para ambos os se­
xos, malas para roupa, madapolao fimsfimo, e para noiva, encera­
do, e atoalhados brancos e de cores para mesa, espartilhos, cadei­
as pretas e de pelaquê, fitas de sarja e corgurão preto e ue todos 
as cores.

Acha-se montada a capricho, comum sortimento de Casev 
miras pretas e de côres, sarjas inglesas, pretas e azuladas, che- 
viot, brins de linho, brancos e decores, cortes de fustão para co­
lete etc etc.

Acha se encarregado da Thesonra o bem conhecido alfaiato 
Clemeute Rodrigues, que tem sabido saptisfaser, a03 caprichos 
do povo nataiense.

PREÇOS RESUMIDISSIUIOS,
SEM COMPETIDOR

RUA 13 DE MAIO N. 49
ATTENÇÃO

*
M«Ilo & C. tendo chogado lia pouco da praça de Pernambuco, 

fivlznm 009 seu s fvegueze» e  ao publico que o  eortlm ento de artigos 
concernentes a «pança» é  varfadissim o, capaz dc satisfazer a &xisgcn- 
d a  de quemquer que seja vejam là :

Linguiça em latas, m ortadella, salm on, lagostas, sardinhas e s  
peoiaes, hortaliees em conservas pqra sopa, farinha láctea, le ite  con­
densado*

Vinho velho do parto expeeial
« Bordeaux, de d iversos fabricantes 
« dc eajú dc prim eira qualdade 

(Cognae Marie Brizard 
« R Macieira 
41 de Çlnlpapo 
« « Manga

Licor Ma^ie Brizard 
4 de Laranja 
« « Manga

Brande deposito de loucas, vidros ca lixes, copos, eliam inés, 
te lh as de zinco, sim ento, taboos e  pranehôes de am arello etc. etc* 
Atem deetes, teem m uitos outros artigos de urgente necessidade.

MACAHYBA
N a n e s ,

—L«r(o

armazém de oompras e vendas,d© 
de Lima «Sfc Oomp.

— Doutor Paula ISslles n. 7 -

PAGINO HONCHAOfi

(

GALVAO<*

te fozmsz c»  gressa*
[í" graça—M&ra&al Secdoro-»&. 20.

RííliílRA—NATAL
Neste importante e^abelecmunto enconttào 0.0 seus (rc- 

guezes um grande c variado sortimento de fazendas de iei, Ks- 
trangeiias e Nacan.aes, recebidas direcíamente por todos n;s 
vapoies Sempre a maior pre.. e a e cuidado em satisfazerem os 
seus treguezes, ^uer ve .hào pes oJnicv*.c, querem cumprimento 
os seus peedicUs e c*: de as.

Av '-IP."' r *

tiaj,

T' f'-<£ tf.’
■ ■  .■

 ̂ itjfi
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.iuu..!,Q3
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r; aR u a  d o  C o m m e r o i o  n ,
. t i a

- . V.  ̂ *■

iw ■»

A Fabrica dc Iici>ida.s t!c A, .xandre ivajcaii tiu. inomaJa a va 
por, recebeu ubiiuamonto da E-^ropa ü-jvo liiaíeriai albn dc aper­
feiçoar as suas bebidas, como ú* iacio lio.iC rivalisam pc.;fci:aniènie3 . . .  ____J- .1 í . '
às importadas do estrangeiro c  e. tão asuitu acima ilaqucílas fabs ii-adas

a  t  • ■  .  •

8$000
C$000
A$80G
ã$8C0
6§C00 
i§800 
4 $800 
G^OOo

duetos, assim como tem jà exportado para ,> Recife. 0.; preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada i$000
\ inlio Oriental cin garrafas com rutulos, dúzia íí̂ OitO
Cidra Pérola do Bazil-21 meias garrafas 15^000
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas i 6$000
Limonada refresco tonieo 12 meia s garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aecboolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo llop au tonieo idein 
Brevemente vão tabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compr s á prezo de 30 dias 10 "/d cie desconto.
Compres a dinheiro á vista 14 ,/•

i  j _l a ■ ■ ■ -— — [— i-*,r  —  ——   —   B n r  — - _l i l    ____________

Hoj© nâo vendo liado, amanlxan sim; 
promottendo aos bons fregueses ven­
der* mais barato do que outro em qual­
quer parte, a saber:

Vinho figueira 1» quallidade, garrafa 18000
Vinho branco ,,
Vinho de eajú ,,
Vinho Rocha Leão 
Serveja, diversas marcas.
Sidra pérola do brazil, garrafa
Genebra de iaranja, frasco i$000

mandarina corpiaie lâõOO

)>
9?

>) 
13 1.^800

28500bíí*

99
Ji* lanterna magtca

okim 1 frasco SÇíOO
Vinho do Porto, C, içados Üversí s qualidades para ho 

mens e senhoras, aiem de o.it vs muitos artigos dc 
te necessidade—vende em seu estabeíecimeaío — em 
ta l—Igkacio ItuFíNo Barsoza. a

N ÍC O L A O  B ÍQ Õ T
Oasa do Mm£Qm

COM
L o j a  d o  f a z e n d a s !  A r m a s s e m  clo  f v

m lu d c s a s ,  C a lç a d o s ,  jacoutla,». O o  
c U o p o o s » o  p e iT u m a r iu »  
d o  l>om  gofeto.

•— V o n d a y  a  r o t a »
lix o

r u a  13 clo ]V Iaio  1 1 , <3 0 ,
* RIBEIRA

l l i p l c t o  €3
v a r i a d o  s ^ o r ti ix io n to

—V e n d a »  p o r  a t a c a ­d o
- T r a v c w » a  d o  M o ­

l e i r o s  n . 2 .

SAPATOS DE BOSTOCK
A c a b a m  d o  r o c o b e r  p e l o  «Aotor»> u m  v a r i a ­

d o  s o r t i m e n t o  M o i c e l i e »  « fe lrm u o ,
—R u a  d o  C o m m o c c í o  n* H1 I

rw A te jjo  n a  0 m à tc .z a
\
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«DIÁRIO DO NATAL» 
AStflíJX.VnTBíAft

E S T A  C A P I T A L
Por um mcz..........................1$500
Porircz mezcs..................... iSOOO

PARA O.S DE MAIS LOCARES
Por |roz mczcs..................... 4$000
Por seis mczes.....................8Q000
Por um anuo...................... 1o, >000
Numero avulso do dia...........  100
Do dia aníorior......................  200
Publioarôes c annuncios por

linha...............................   120
Repeüçào destes...................  400
Sendo permanente—por ajuste.

PA&AXiá• :Tíi AWAXTAZ>0
Typograr>hia á Rua do Visoonde 

do Rio Branco iv •jV")
Toda a correspondência deve ser 

dirigida para o Escripiorio da Re­
dacção, á—rua da Conceiçcào n.33.

ü.s auiographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma dores 

ponsavel reconhecida por tabellião.

A Empreza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os machinismos os mais a- 
perfeiçoados concernentes a arte 
Tvpographica.

Alern do grande prelo de impres­
são, tem excellentês machinas pa­
ra imprimir folhetos, avulsos, fa­
turas, cartões de visita, de partici­
pação de casamento, cartas de en­
terro, programmas, manifestos, 
íabellas, talões picotados, despa 
ehos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de AB C;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de iodo o maíeríal preciso, e vari- 
udissima íonte de iypos.

Recebe encommend is do interi­
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre­
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criplorio da Redacçao.

íí?ft 1

DA
Àf A

1)E
!*SHi b í i ^ %
arimb -s orracha

■mI»E
EM Éj ]g ESI

_ TTOl-S A£-5*! B Í t 4 H O R A f í : i
A única casa que fornccc carimbos dc borracha em 4 horas, a 

cxcepção dc uma desse gencro em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, c os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão cxcellente quali­
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Aclm-.se no prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.
P§! assa para  rolos
|íf® | NalÈmorcza Graphica vende-se massa para rolos dc 
/^lltvpo.rrapitia,de primeira qualidade ca  unica queLj U' :■ J • ■ * ■ - Á --- -resisie a qualquer temperai ra. 

a  s a io O O  O I-CT LiO
apel de impressão

D15 “
S b m  e i n  ío s a a ts

Na Empreza Grapliica vende-se papel para obra e jornaes 
a precu baratíssimo, tanto cm grosso como a retalho, >

* Amostra e nrcoo a quem podtr. Remessa franca pelo correio.

£ 8-PJOÁ IR BR BSAIO-58 riI

NATAL

rfjjaJiraĝirpH'- ------ *— ■
i iJil U H ■ 'tV,.!1,

SI

©m  00 g ig a n o
Só e unico profissional, que fornece earimbos de bom cha 

em 6 horas
Especialidades de Sinetes da Caza:

Sinetes de Metal para lacre.
« rápidos com e sem data 

Excelsior grande podendo marcar também

« Sicores
de 15:000 
« 12:000 
« 6:f t0

de f  cores 
« Pequenos a 

Relogioscom Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de|2 lettras 
laj istirac m sii.cte

« df dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sineles elegantes e(,m cabo de metal 
Caixa, tinta e almofada dev* .  8$d00
Amostras eir (a a do Lírico Agente para o E. do Pa Grande

I ortunato Aranha
NATAL

20:000
IfOOO
10:000
2:J00
b:000
4:000
t.éOO
6:000

12*300

a .'*r* *  00 
tu- Ncrte

PADARIA SANTIAGO
PBAÇA DA BIFÓBUCA

Ribeira—Natal
ISofcítíi t J P d ^ & d c i  pv*cpi)í ’ji

i  a o  de superior qualidade, omanda-sodoi íU 
em casa doss íreguezos,-dando-&o alein cll to 
1 o°.0de ai>ate* Vende também bolaxas. boaqualidrdeàtiSõOOOar

EM TUDO MUITO AOEIO

ÂNGELO ROSELI
ARMAZÉM

|l)E
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSAO

SM—de CommKciêir.'
NATAL

Pi ..........................

No armazém de Ângelo Rozeli,—a Rua do Commcrclouesfa 
Capital vende-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e de filas ricamcnte preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de chevilh J°rsey lan e sèda para' mentnn». 
Vestidos para meninas.
Gollas e piastrons de rendas para Senhoras 
Espartilhos.
Luvas de seda e , fio de’ escoda*
Bengalas r 
Leques.

Preços, resumidisslmosl

I L EGÍ VE L

,r» ...

Labim/UFRN



DIÁRIO DO NATAL O Mario Popular, ediçrto de 
J 6 do passado e na sua secoão 
Noticiáriopu.ldieou o seguinte: 

(dionlem na HotissMe, se­
gundo refere O Commercio, 
rcalisou-sc utn banquete polí­
tico, organisado pelos partidá­
rios das ideas inonarchicas.

lia dous mezes que a ofíici- 
alidudc deste batailiáo, da
guan leão federal desle Esíado, . , . .
não receba os seus vencimcn-Caiu» íle festejaro vigcssimo
tos, a faíla de credito, 0 do ™
nnv, do'Setembro, e agora o 
do niez de Outubro a falta mes 
jnc de verba, isto é do dinhei­
ro na alfândega !

i;’ uma falta que nílo sc jus­
tifica, nem tem qualificação 
possível esse procedimento, 
porque o Rio Grande do Noríc 
!i to í tá no.; conlins do Hrazil, 
onde mna semelhaníe fatia 
fosse motivada pola demora 
das e mimunieanões e remes­
sas.

tHamos pode dizer-se ás 
barbas da capital federal,onde 
o telegrapho funcciona diaria­
mente, e os vapores cruzam 
«ptasi semanalmcnte. 
ourprchendc como desde prin­
cipio de Setembro, feiío o pa 
gamouio de Agosto, e verifica­
do o esgotamento do credito, 
leniiâo decorrido dous mezes, 
enrique seja uma providencia 

dada para remediar um mal q’ 
aiYeeta a própria disciplina 
milíar.

Um ofílcial que vive exclu- 
sivamente de seus vencimen­
tos, e passa daus mezes sem 
recebcl-os, torna-se necessa­
riamente um homem depen­
dente, ejà não pode manter 
essa inquebrantabilidade e re- 
gidoz de disciplina que é o 
principal caracterisco do mi­
litar.

0 governo que assim leva o 
.exercito, não quer de certo 
mantel-o na altura da impor 
tanto missãoque lhe è própria.

Não sabemos quaes são os 
verdadeiros culpados, nessa 
falta; mas elles existem, o não 
teemporsi justificação algu- 
maque os atenue.

Aiemdesse transtorno que 
sojíra a individualidade do oí- 
ílcial, accarreta mais esta fal­
ta uma grande difíiculdade, 
uma crise mesmo, no peque­
no commercio desta'terra.

São acanhadas as condições 
commcrciaes da nossa peque­
na capital, e ninguém ignora 
a pobreza da chamada terra 
dos f/enmuna; e, desde que 
nem a força federal recebe os 
seus vencimentos,—sendo o 
íunccionalismo estadoal pago 
cqm as apólices devalorisa- 
tlas,—pode-se bem calcular a 
crise que semelhante falta oc- 
casiona,—como por mais de 
uma vez temos salientado.

. 0 sr. inspector da aífandoga 
não deve serindiíTerenteaes 
ta falta de sua repartição, que 
c a pagadora,—e deve" urgen 
emente reclamar ao ministro.

aimi.sersario do Sr. Pedro do 
Alcantara, üllio uo conde d’Eu 
e neto do finado D. Pedro ex- 
imperador do Rrazil.

Expedirarn-se telegrammas 
aos paes daquelle jovem e aos 
prineipaes monarcüistas resi 
dentes no Rio.

Entre os cavalheiros presen

l)e modo que não ha garan­
tia alguma nesse pessoal que 
trabalha no transito das ruas, 
nas casas como errados, nas 
otficinas e nas fabricas.

Enganando impuneraente a 
unse a outros, scni obrigação 
nem pcas aos seus instinctos 
sempre com tendancías para 
laser o mal. vive-se mesmo 
pessimamente servido nesta 
terra, somenle a lai a dc uma 
organisaçãoque enverede es­
sa gente que serve a portar se 
de modo que inspire confian­
ça.4

E’ esta mna attribuicão da

Tendo lilhn, indu pequena 
Ensinarei a to anuir;
Contarei que me salvaste - .. 
Tudo, tudo liei de coutar: 

Minha agulha, á minha li!ha 
Ensinarei u te anuir.

Que peti am-enlos risonhos,
(Jue í lindade entrevi...
Ai, como a doce e^oei iinça 
No futuro nos siuvi !

Minha aí^íüiu, minha amign, 
Que riicidínle entrevi.

rr*-toisirTr̂ írírtíWWiT.̂ miK iyrJOl»wî

Goa^-cimeittos úteis
oc pí»íív<*s ii 111:1-

pílUliCKR
Pica-se uma peigâo <io cou­

ves bom fiaaíí, cscaldrim-x1 
o;n agua. qr:eníe, espremem- 

j íví bem, c [;'iLV.so P/:».í!) I 
■ ou pucrllc, < 0:11 baMmdc sei ( 
a!g!ü;;; crava; ria L;;!ia

e

. este-se c [Cinc./i í*(ini vu; c
Eis a hora do divirauco... 1 (;u(*n!e., ao qual t e ajtsnãi ;*
Vsinms, vamos ('«.ícunçat*; i (juuzta raric úc agearriei)!  ̂ ;Boa noite, minha amiga, 
Voltarei cedo ao lidar : ! t;ma*so a vasilha c guirda ■«

Minha agulha, minha amiga, C' V. . i
Vamos, vam : !-.v .

Jr» ':r \ *. Ga : o.

t ---------T m
ein cuja pasla eorre esse ser-' inonarchistas paulistas, 
vico, para que ests cm lempo 
se faça, evitando as graves 
consequências que geraimen- 
1c acarreta do modo porque 
vai.

reia, terrena de Castüiio, ba- ;j0 commercio das ruas. 
rao de Pirapatiguy, conego
.lianoe! Vicente da Silva, João 
.desde; Junior, Penafortc Men­
des, Fort-unatodos Santos Mo­
reira, José Vicente de Souza 
Quiroz, Antonio A. Leite Pen­
teado, José Aranha, Carlos do 
Amaral, Vicente de Souza Quei­
roz, Eugênio Ferreira de Ca 
inargo, José de Souza rtueiroz 
e míiiics outros cavalheiros.

Foram lidas urna carta do 
Dr. João Mendes de Almeida,, 
appnudindoo banqueteeoutra 
dos Drs. Cardoso de Mello e 
Lins de Vaxconccllos, descul­
pando-se por não poderem 
comparecer.

—Conseguimos mais saber 
o seguinte;

Entre os brindes foram des­
tacados-.

0 primeiro brinde foi do Dr.
Vieira de Carvalho, ao Sr. Pe­
dro de Alcantara, cujo anni- 
versario se solemnisava.

Dr. Augusto de Castiihosá 
Sra. fondessa d*Eu e. a família 
Alcantara, descedentes do ex- 
imperadoi.

Dr. Eduardo Prado, em .dis­
curso mostrou a conveniência 
de reunirem-se os monarchis 
ias afio; de combaterem pelas 
suas ideas, em clubs na im­
prensa dc modo a se fazer 
comprehender ao povo,os be- 
nelicios prestados pelo regi- 
men passado.

Encerrou a serie de orações. 
o Dr. Vieira deCarualho, com 
o brinde de honra áSra, D.
Isabel de Alcantara, condessa 
d’Eu, sob o titulo (le—impe­
ratriz do Rrazil.

Mais de cem pcssoascompa- 
reeeram ao banquete, alíir- 
mando, sua solidariedade 
com os principio* monarchi 
ces,»

D. Isabel, Condessa d’Eu, 
enviou um teiegramma aos 
promotores do banquete dos 
manarclnstas, agradecendo 
em seu nome no de seu filho 
e no da sua família, as sauda­
ções .enviadas em nome des

D a n q u e t o  JVConat*- 
c l i l s t a

Sobre esta festa políti­
ca que acaba de dar-se cm S. 
Paulo, lemos o seguinte nos 
jornaes do sul.

Pode dizer-se que foi um 
vordadeiro acontecimento,— 
que não c lâ inçito para des 
presar-se:

Matricula de pessoal
_ Em todas as capitães dos 
Estados da União, está mais ou 
menos organisado por matri­
cula o pessoal que faz o servi­
ço do commercio na cidade.

Aqui o dr. chefe de policia 
fez .uma tenlaliva ou deu 
começo a fazer essa organisa- 
çào, c abandonou depois.

Cousasda nossa terra, prin 
cipalmente depois desta repu 

Iblica,

A costureira
Coitada da costureira!
A vitSu levo a coser,
(Jue se não fosso a co-diira, 
Quem mo daria o comer V 

Minha agulha, minha amiga, 
Foi nossa sorte coser !

Neste mundo de amarguras, 
Que fora de mim sem ti V 
Pobre moça, abandonada,
Sem roupa, sem p • » mc v i . .. 

Minha agulha, minha amiga, 
Que fora de mim sem li ?

E tu hem sedo vieste, 
Companheira do lidar,
Que Deus do eòo te manda va 
A pobrezinha salvar...

Minha agulha, minha amiga, 
Companheira do lidar 1

E me dissesse:—Trabalha.,. 
Quem trabalha ganha o pão 1 
A ociosidade é miséria. *.
A miséria... perdição !

Minha ngnI haminha^amiga, 
Quem trabalha ganha o pào !

E meus prantos enxugando, 
Comtijgo puz-me a lidar,
Aos cêos pedindo conforto,
0 bom caminho a trilhar... 

Minha agulha, minha amiga, 
Comtigo puz-me a lidar.

Corntigo, sim, agulhínfía,
Ai de quem te desprezar, 
QuniHas moças não so perdem 
For não quererem le amar !.. 

Minha agulha, minha amiga, 
Ai de quem te desprezar!

Agora, já não receio. ♦.
Condigo rne acostumei;
Ganho o pão que me sustenta, 
Os meus vestidos ganhei... 

Minha agulha, minha amiga, 
^"Migó me acostumei.

Cosendo a roupa do rico 
Nada invejo, alegre estou; 
Bemdigo a quem rià serviço 
A pobrezinha qual sou.. •

Minha agulha, minha amiga, 
Nada invejo, alegre eMou.

Se os ricos amam sen ouro,
A virtude lenho amor,
Amo a Deus, ao Pai bondoso, 
Que me guia no labor...

Minha agulha, minha amiga, 
A virtude tenho amor.

E assim vivendo á costura,
Tu me escutas na canção 
Certos segredos que tenho 
Dentro do meu coração...  

Minha agulha, minha amiga, 
Tu me escutas na canção,

Sim, lu sabes meus amores...  
E a virgem do céo também.,.  
Pois tFÉIIa espero a ventura 
De rne casar muito hem...  

Minha agulha, tudo sabes,
E a virgem do cão também.

p

E solteirinlia, ou casada,
Ai, nunca (e largarei;
Se casar.. .  de meus filhinhos 
Condigo a roupa farei:

Minha agulha, minha amiga, 
Ai, nunca te largarei*

fio * Jos<*. !íoxf! (.iíí .Ut>r 
Navarro, epo o exercia <*otn 
muito zelo e aplidào.

No vapor “ S. Francisco" 
que csíá a chepcr rio norte de­
ve embarcar o coníiogririo 
pedido do M batalhão para rs- 
IdziT os corpos lá pelo s:i!.

ínformão-oos que ire.o í)9 
oraras ao uir.ndo dooTIioi .l a!l i *í‘<i;*íív üqqv * T : ’ ■? í ̂  i íln 'vl (i-t Kjà Ur ? L Jf I LY/j ia j ; , . t \ ) \ \ t j *il w *. ■ ' I v/*i •
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0 " um jmmaa ■! a• k ■ume1.
i-üm qm- tu as de Sri i‘ i,

K l  II
C ü q■'e ha de ser her■i \{*o teu ■

na-Tu ;,',o o d d’o u.í>s;i
i,r ■: * i ’ im i ,
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) ;a ha.iiio \\'Oisado scriamonle,v. lurníid.i |d'‘íís:i;-.
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Ncsla capií ri. em v'si!a. a 
sua niãe.ç-.civomei^e eatersun, 
esíà o nosso amigo feneme co­
ronel Cc.iKos uirr/Iho, do Cea4

rá-mirirn.
./V ttKr > ;•

Falem do nosso amor os invejosos,.. 
Quanto muis faliam mais eu te desejo! 
Quando me ferem dentes venenosos 
Eu vou basear allivio no teu beijo.

Assim,vivemos sempre uum fi>’i6jo... 
Na desventura somos vsnturosos ! 
Seja hemvindo esse odio hemfazejo 
Qlio nos separa como criminosos

Para amnr ò preciso ser ousado ! 
—A Biblia grila1—baixo e vil peccado! 
—Vicio immoraí! re^pondeasociedade

E, a despeito da fútua íiypocrisia, 
Eu te amo, te amarei, e te ama ri,a 
Si fosse eterno, ioda a eternidade !...

-----------  — —  ■ --
Aalfandega não pa.cou o 

mês de Outubro a ofliciaüriftde 
do batalhão 34, como não pa­
gou o de Setembro.

Já vão dous mezes.
Pagou, porem, o m*z de Ou 

tubro ás praças de prel do mes­
mo balriliijo.

Or:>Co%(:-!o HJa ihth'i no rjmí
Er;in;vi oohio Tiara MCtji,

saiTisGMiorJidòòlass.»;
p-‘OrfUK.. não mm íim!;>"

1):or,o Ŝ i ro,
----------s_ S - y . _»...... —----- -

Planle' uns ;ié 0:1 coir/v 
No quintal '(le ;:ou .*.>n;>
0 ve;sto levo;; ;>=; foir- '?
0 tolo ficou cm pó.

p v r  P ^ i t-v jl í odm d?:ü pa a líoje ;
Oiuoiij ao iMtpcr'0*" do dia o 

?enhor captfao Ad(>loho

■ Grassava na capita! e cm a! 
guns pontos de inferior, feliz- 
mente com pouca intensidade, 
a epidemia de varíola.

Tratava-se já de preparar os 
festivaes para solemmsar nes­
te annoos dias 15 e 10 de No 
vembro, anniversario do ad 
vento da Republica e da ari- 
itesão do Pará ao novo rem 
men.

Segundo consta, foi nomea­
da a commissao (|uetom de re-
alisar donionst rações de i 
bil » iVaquelies dois (lias. ’

i*

Ouii de Vi-ata o Scahnp 
Ailcre.-; óessõa

Es-ado iíiafoi’ o Sc-;:!: Atu1.-
!’<‘S .Normino

Guarda do quartel o ' chóo'- 
afores Cíirizôl

Guardada Alandcga Forricl
-daÍH)i
r (‘a Ecommi-

ca^* Sapgenío írinéo
Gua/íbi (ia onpuraaiva miü- 

ar caco Ouiníella.

A  t  W

*2% a» õy,: :■  ̂■ íj -<• ■ - :

-i !í.a e,n..?03-s‘T ^^doria ino- flCí-oa clci.js i'jimorroííoras 
daias ciorio./a ;!
i Qdcreiiios roteiubrar a

ue qdo set.mórrode P1>1
que Pedro i°, á:; 7 horas da 
ma.aaã, soí.ou o -  -:<0  cip(.
teícoe patriótico d« íi^ew „.
^ ju-uíou vK-rh, lá nas m;u.. 

do sovraíüa da
dos Andradas! ' 1,<l

Aquo.lo grdo, qual o das 
arapongas do S3I.tr,0
hãinilpViA 0'l> P ;‘lc ,s sc lein- biuodelle, passou, repelimos
eomo paasào os meteoros pe!
la;; aüas reSiõe,.: sidaraes!

ilraçanao C3ías tinhas.... . '.«(as iiniias. re-
íer.ino-nos apenas ás «iorio- 
za.s datas modernas do rne/

i** i i_p
\ a p o r o s  <Io noi*to
Devem checar hoje o £s 

to Sanío c o Suo Francisco.

I LEGÍ VEL PflGINH HDNCHflDfl

V a p o c o s  o s p o r a d o .^  
Mcz de Nove.nbro 

K, Santo do noríe n g 
S. Fraluisco do norte a 3 
Rrazil do sul a 
A/ãf/oas do norte a 
Maranhão do sui a 
Olinda do noríe a 
Jaboafdo do sul a 
Una do norte a 

^Aclor de Liverpool a

í>.
M
h>
•21
13
II
11

.Mospeii.-ínios a.s (-ousas nio* ; ernas. e píK ,;sso nào f
iin.íamo': rom:u n m ã  
"Xifopasw.h.

!aj‘;t)i ‘■‘onisurnados sào 
di„.iosd(5 re pcilo e de P.da
venarae m; são noíasolan í

‘•■m ))•>//» c°Liçâo humano;
o ‘- ,h  mu ?  1' as ,,Iíiraas da 
mo as /,nÁ !a ’ c I)0I‘ |sso mes-mo as que mais aitas se levan-

Labim/UFRN



K* que, vvu rio :iá s -.ujra Ias! para eternidade e com os que 
letfra># oŝ ultirü:)>: gjrjosecii-iaqui íkvaráo para honra e gío 
premo» prinmiros! ria dos nossos dias!

dai; pa;\:ii ií;m*V> o > nossos I A chapa para intendentes 
leiíores, um lanio eiqu ácido; | tuunioipries deve ser limpa e
dos f-vvjs lu.ndi » ;osde nossa 
h id  iria — pie da ms sio esias?

d,'S:]on !eiii >/: s 10 dm s,
duas diilv» somente iva! za-' mosa mulher de UezarI

isenta de paixões t  interesses, 
deve ser oura e mmuumínda, 
e náo ivpuJ mL * o.no a tei-

dasiK) :;io;í de Novembro!
Tina rofevente á rommmto- 

ra mo do- ileiun *los—dia2—-
Àouí/u referente i comme- 

nior.!í;ao des vivos pela 
ororí amarão da Republica— 
ilia iõ~

Roéins, dramaturgos, pro­
fundos pensadores, jomaíis- 
t:;s de todo quilate, teibumos, 
ro.aoso.-, nrmhrem gente de 
;díu coíouruo. todos lei: -;e 
extravasado em inalas, xee-1 .1 J . * * i '/< í * *.l f i * i i * ;lá il * ; è **: * / f ' - ' -1 ' > , t 1 , 1 ; '/r-
i i y : . i S  a■'lhesl COS C rcit;.mha-iles,
um ;ris, e:u t i i:\>) fíi!í> 1 pela pa-
lavi* i > V . ■ l ̂ ̂ 1 \ t4Í jiOlfcl 1í3:ü;üVslação do
peir.ai in-.niO pí)do '/!;*(' b/izar as
üiasjaa. pu-u:!aCCS, eOí;jü fazi-
ain o,» <» i> XÁn 11 o.0/ Cspiu*i.'u:os,
uuua:!r O C'<\ ÚÀ\ a:n sua ■; IrisiOs

■ í s Obv0 os tlesastres1 ry ; i(■‘t ‘tn.'. i fia' i yi: t f * ( S v:/-N*?aquclias pas-
S :íj ' :S * . : ‘4 *1 : f lx . . - X ̂■ i ■ n,:. A L rom \ * f * k b / ill/ i i i.T, i,
(t//. / . Us! : .ra »a o s  serras dt>s

iuv io/. wiòzd.
Ma/-, de p:u tod jts e ssiís

' - í ’A i ’ •A í -fi ( 'Aj 1 Cb ' luílos </sses pe*
T‘í !■ j *UV aatiuljai1 da vida,
(il* par■ti:> ÍC>dq:: v*s SLiHOS 0 ou-
b ‘á íI 1 u J *il. T*>, 1 l oi L i, devoruos abrií*
US M0:r‘.NOS cem br ar oí.i, como
os fie íb*i •!í,/ i 4 t A 1■ou, pura iloscon-
. * ? 1 A ■ I- ■ ' *V íl . * I ;) j  r;n l íTd& mais feliz
c vonú

Vai/-> s..> t v Lèv no dia lí a grau*
d 6 t/cU'1 i li ■»t i i 11 IAfO;»V. 4 ’*.< .•orai.

r/Oóv e defWicloX ílilü consin- 
tão na «leiono de interessados 
nasc ousa quo lhes dizem res­
peito:

Nada do eeide quo venda 
carne verde ou semi.; nada 
dc gente que forneça generos 
por meio de contraelos; nada 
de gente que se aproprio de 
terrenos para suas edificações, 
nada de gente que* tenha in­
teresse no abasmeimento d- 
agua;em*i:n nada de iiveute- 
reiros e espeeuiadores!

Organise-se nmuebapa se» 
ria.delioiuens qoe possrio cor­
responder a eonílança publica.

A Republica do dia 15 do 
Novembro de 18Si), proclama­
da por entre palmas e dores, 
c-)nio as qoe forao atiradas 
nm bodas th prata de Outubro 
vaí eeedeut e. essa republica, 
paru e msoiidmvse, deve di­
zer a todos os brasileiros: 

r.rede em mim, porque eu 
>em creio em vós. 

tvtádc e fraíõrnidmlel

M M  j-----iK s t r a d a  d o  f o r r o  d o  
N a l i i l  ;t N o v a  

O r u z  
Chama altençáo do publico 

para oscguinteiivizo.—O des­
pacho de b;» 'avens ou eueom- 
iiiCii.ii stenutea cinco minutos 
antes da h  do trem. A ba­
gagem ou eneommenda que 
n to for apresentada neste tem 
po só será àcceiia para seguir 
no dia seguinte.

Natal, Í 9 de OuSubro de 95.
Samuel 11. Aünew.

A coaza lá pelo sul 
Dizem que anda em folia 
Já se falia abertamente 

Na volta da monarchia 1

Cada eleitor apresentará seu 
vo!o de»cobarío para um de­
putado, para juizes disírietaes, 
paru intendentes municipaes.

Magnífico sy «tema!
Quem dizvoío descoberto, 

dte viver ás claras.
Bò i lei, como ê sublime e 

anvusti a cio monte~pio dos! . , n i r
servidores do Estado/ U .^m -ju e  ^ u a  Sepubltca:

Uma destros aranyas, es-a ,cf !l” i‘ °* 111,1 í,,-nh'a<'< 
panea ms trevas da fraude; aC’tl,‘1,u’Qie P0,‘,<1U!* J-«*h <y© 
outra õ caridosa, eachuga O!U,níl0in cav;í!i0 tl!azaoL. 
pranto da família!

Sendo o Elov delegado 
A força atira’ no povo 
Deixando tudo chumbado ? !

Se oRrazil assim caminha... 
Vendo que um sujo impostor 
Manda matar os ®eus súbditos 
Cornares de imperador 1

A. D!.*, do br.*- Aroh do 
líniw.

líonem.*. Loj.\ Cap. \  “ 21 
dc Março.”

Convida-se pelo presentea 
todos os Obiv, do Q.*. e mais 
d. Mac ■. avulsos reg ü l.u á  
comparecerem á sess.*. ext.*- 
de i  do corrente a fie meiah. 
da tardo, no lugar do cofclnme 
aíím iletoinarcíii conhecimen­
to de ossumpío: de interesses 
geraes da ordem aos qnaes 
nenhum Mac.-, deve ser in ­
diferente.

Nalal, 2 Novempro de 1895.
Antauio íhuajd do Amaral.

Àdj,*. do vSocret.*.
» ■  • * -  j  - íT '“

rcrçjuutas crJgiaaüeas
A' Alfredo de M.

2—Qual ú a comida de que 
■n&o gostam os capaverdes.

3 — Qual è o homem que c 
moeda de Roma.

2— Qual é o homem que é 
animal feros.

3— Qual é o homem que 
iambern é peixe de rio.

Natal, 31 de Outubro de 95.
Eratoslyencs.

Imla iieqiünto ao st*. IVanes •, 
ííü llòdrigucs Vnna *

Ouerii o aulorisou a pni*a por mim ■ 
aos Senhores Alves f.a honrados no- 
líociiniesem Nalal, a quanlia de reis 
28US14G?

Qual a pessoa de minha iam ilia 
fez Vmc. presente da quanlia de reis 
á:4á5$00<) ?

Esta pessoa será residente nos pai 
zes baixos,na llüllanda, na Dinamar­
ca ou na Uussia, ou então não rece 
h'm agua de baptismo e tanto prova 
quo não tom nome, a tal pessoa sem 
duvida deve chamar-se Felisardo.

A vista disso o sr. Francisco Ho- 
drigues Viunna mc responda imme- 
diatamente.

Desejava por tanto que o sr. Vian 
na nzasse da franqueza a fim de que 
o publico fique inteirado e não pre­
cisa andar com ga\imonbos contan­
do historia de mil e uma noites. 

Voltarei brovemento,
Maculiyba, 24 de Outubro de 189o. 
Fha.nci.sco Antomo dk Sai.lks,

COMMERCIO
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*W ; ftíi

Pt)is bem: vai correr o piei - 
to eleitoral de o chapas.

Nada temos que ver coin a 
elciçtodo depuíado esladoai,
venha dle coma oier, seja corno 
Detts t/oJzerl

Nada íciuvís que ver com os 
juizes districíacs.

Bóa ou má a escolha, corra 
per contados grandes da pa-

Piff
Mii^Y^T̂mxüSiBaaÊÊaBjassaaiiammiiaî sm&tfvaam1

Os abaixos assignados, ten­
do arrendado em sociedade o 
Engenho Porão, e Sitio Pau d’- 
Arco e Espinheiro, declarao 
que são responsáveis pelo acti­
vo e passivo da mesma socie 
dade, que figurará sob a ra 
sao social de Carvalho & C. 
da qual è gerente o socio 
Mathias Marinho de CarvaUn 
Ccara-mirim, 18 de Oulubr.. 
de 1895

Maüiias Marinho de lin-va 
Iho, Vicente Ri<;uete Pereira,

Esse imporrante estabeleci- 
nento pharmaccutico classi­
ficado de r ‘. ordem entre os 
seus congêneres nesta capital, 
acha-se consían tem ente sorti­
do dos melhores medicamen; 
tos nacionaes e estrangeiros- 
alem de todos os produetos 
chimicos para a manipula­
ção que se acha confiada ao 
sr. Alexandre Cabral, prati­
co habil, conceituado e de 
reconhecidas aptidões, Faz 
seu sortimento em diversas 
praças do Paiz, onde melho­
res vantagens encontra no 
louvável intuito de bem ser­
vir ao publico honesto a quem 
de facto offerece a mais van­
tajosa reducção em seus pre­
ços, comparativamente aos de 
outras pharmacias.

Abre->e a qualquer hora 
da noite.

Ao publico, pois, convida- 
se para concorrer a Pharma­
cia ?5DUARTE,? em frente 
ao mercado Publico.

Gtam-̂ iorsiiamsmm

â  e s t& b . .14'Wiú %

(Continuação da n° 337)

PRIMEIRA PARTE 
A  l i e r a n g a  m o r t a i

IV
A PllOVOCAOÃO

le um paietot muiío compri­
do que, sem duvida, nã foi fei 
ío para elie; collete curíissi- 
mo, e camisa amarrotada e 
suja. Na eabeoa, um clu.püu 
moiie.á lyrolwa 

Este rapa/, deve viver des- 
gostoso da sua penúria, da 
sua feialdade, da sua fraque- 
za phvsica. E’ áspero, invejo 
so e diz mal de tudo e de to-

0 povo ó digno de si mes
mo! A i’iiovocà(;.ao Mas ha n’elle uma qualida

Mas a respeito da eíoiçôoj de hoa: sabe ser amigo, ed.i
dos iütjndenies ímmicipacs, j. N’aquella mesma noiíe, mn todo o affecto de que è capaz 
n u)po:ieuK)sí'i'U.;:«ros bráçes; jineidenle draaiatico e inespo- a um seu camarada—o seu 
c negocio serio. rado devia collocar J.dliseí» 'primo Arman o dautbier.

Os edis sàt» legisladores de em presença dos seus (;o-her- j Este, forma cvn elie um 
familia. jdeyos. u oniraste rerfoit): • om liello

x.o jui./es rocios e orree- N'o café da Suécia,_ que to: rapaz dc «!.•#• dio aauo.s, ao 
tos. devem-se collocar no 
apo ;,o da confiança publica.

>.'da de vibarux que póssào 
•spicaçar o seio d.

em Paris, no tempo u<> lnipe- me>mo te apo lio.aem e cre- 
rio, o pomo de reunião dos ança. Hoavem, pelo seu es 
homens de lettnis e dos aeto-' plendido desenvolvimento 
res, csi io assentados dois ra- eyisico, pe’a firmeza do sen 

: Cleõjiatr,! s pa/“S, mn em f cn‘c do outro, oíhar, pela corre ‘çíio desafec 
, tomando absynlho. tioio da sua poac, pela tran-

forlanto no dia 2 em quesej Um dV lleseum  estudante-quiHidadc poderosa da sna 
//v:;'í«7?oos M0,'h:s I) no dia io ;d e  pintura, que haviadadoal-iailikide; ereança, pela limpi 
«m que se ./.'or/;ãv/aos e/ivw.:gumas promessas de talento.-dez dasoupillas, pela pureza 
haja a:na pa rioiica coufraler- 1.’ mudo baixo, cxquisin, fe.io,; da fronte, pela frescura dos 

ixiiruj lèija io menos uma espinluoso, vivo, cheio de lábios e pela franqueza dosor- 
meÚie de Íkiííc das vinmiis, uniicia, uaia espeeie de ma- riso.

DENTISTA
A ^ n e l l o a t e  P a u t a ,
único que aqui tem -reside á 
praça Padre João Manoel n .7 

—cidade alta—NATAL
amõr.

0  seu principal caracteris 
tico ò uma coitipiefa despreo* 
ecupação de tudo e d e s i pro 
pH.o Vivia em Paris como vi­
vem os jnveoi guerreiros pei 
ies-vei me lhas na campina, 
cuidando apenas de saber se 
tinha que jantar e se o vinho 
não lhe faltava. Sentia o má­
ximo despreso pelas leis soei* 
aes, pelas conveniências, pe­
los prejuízos. Seguia as incli­
nações do seu excelientc ca 
racler, e não queria saber dos 
obslaculos, dos enlrayes. das 
convenções quemutias vezes 
tolhem iisleud* icias d’um na- 
turd bom. Pa; ava auuvez 
dos usos, dos co lum es do de­
coro edos regulamentos de 
policia, como u zangão 
atra vez urna teia d’aranha.

Viram n’o, dbimavez, agar­
rar dois agentes poüciaes, um 
em cada braço, por occasião 
d um tumulto no cemiterio de

Cáinbio.—Abrirão a 10, bai­
xando para 9 I5|ic  e y 7|8 sem 
tomadores particular, repassa­
do a 10 1[8 e a 10 Ijlo, Algo­
dão mantem preços traiismet- 
tidos.

MERCAí>0 DE GENER0S 
assucar—para o agricultor 

por 15 kilos :
Usí»a..............  $ ;6$300
B ran co ............4$200 a 5$u00
Somcnos........  3$200 a 3,$800
Mascavado.. . .  ,2$300a â $800 
Bruto seccos. ,5$(i00 a 3S(
Retames........  1^400 a
algodão—a 13$000 por líikilo 

AGÜRDENTE— 1 20^000 por pi- 
pa para exportação, cotando 
ao agricultores, pela de 20 
tráos, a m>»0 a canada. 

álcool -—210-  ̂a 2•")*)o por pipa 
para exportação. ’

Os preços para o agricultor 
ao na base dc l?86 para 
so dc 38 grãos c o de 40 grãos 

a canada.
borracha -22$í)00 a 24$000 

por 15 kilos.
bagas ds: mamona—2 í  a 2*800 

dor 15 kilos.
GA::Oi,:OS DE Af.XOiiÀO 600 TS. 

por 15 kilos,
CERA CARNAlíBA—24 5 a 35&0Ü0 

por 12 kilos.
COUROS SALGADOS I $100 de 12 ki
los, nominal.

couros verdes—G80 nominal 
nal,o kilo.

FARINHA DE MANDIOGA —1 $ !:‘
a 8$500 sacca de 42 kilos. 

milho—140 reis kilo. 
mei—110$ nominal, cotan­

do se para o agricultor de 36$ 
a 40$ a pipa.

PELLES DE CABRA—240$ CCntO- 
« DE CARNEIRO— 100$ CeiltO. 

solla 6$ a 8$ nominal, meio*

wOKlJfc
SaO JOSÉ DE MlPIBll

Jem um preparodo de sua 
inVenção para curm* nos nw 
rnaes a p^síe do eanapafà c 
bixeira. o sem(- enu re^o tio
mercuer [

E’ de ira  efí ;to prornpto e 
maravilhoso. Vemíe em fm s- 
os e por preço eormnodo.

que desse e viesse. Batera se 
de todas as tres au:z«s cum 
uma indifíerença espantosa 
Os iurnacs fadaram ’d ’e8ses 
casus pondo em relevo a ne­
gligente desenvoltura com 
que elle recebeu os golpes de 
espada dos seus adversários. 
N&o sabia jogar as armas, nem 
pouco nem muito, mas tfao 
queria aprender, porque, se­
gundo a sua phrase habitual, 
não valia a pena.

Dizia-ie jronalista, e era, de 
facto, reporier d’algumas to­
lhas parizienses.

Sem domicidio certo, dor­
mindo aq;i' o :c dá. tftídepres

no
espe
para que se organize urna caco de calças, o por signal de Armando tem uma bêlla ca- 
chapa inícndencial, do aceor- calças velhas. Esia coaiiiiua- (heça gaulcza, que exprime a 
do com os quo lã se foião dauiontcafazcr caroí is. V os» I audacia, a generosidade e o

ILEGÍVEL

sa n um alcUrr de pintura, co­
mo em cum  de um montedepa 
peis velhos na redacção d’um 
jornal; nâo chegando, mesmo, 
rmçjtas vezes, a de tar-se, va­
gueava pelas ruas de P ars ,ca ­
beça ao vento, farejandeas no
ticias, adivinhando esacciden 

Montinartre, e ir collocalos, Ites. Depois, ia levar ás redac- 
a ambos, sobre o tomulo deI ções a  sua reportagem,o comp 
Cavaignae iterendu dos casos diversos,

A originalidade das suas esmaltado d’erros d’ortogra- 
proezas acarrelái a lhe tres phia, mas feito com certo en- 
duellos, não porque elle fosse genho e originalidade, 
desordeiro, mas porque esta-' 
va sempre prompto para o 1 {Continua.)

M PÁGINA MANCHADA
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I
LIVRARIA COSMOPOLITA

l i  i t f â  i t  ®>i m m  í i  , .
Variado sortimenlo de livros escolares, direito, medicina, 

seieneias, litteratura, Jviagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de p.-peis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS
EM BRANCO, fl , . ,

C4RTÓES para diiTerentes tízos, o que há de mais plian- 
tasia ; linda collecçâodo CHROMOS verdadeira novidade ! I ! etc ! etc *

Objectos para esçriptorio
Soríimento surpreliendente de canivetes finos, pesos de 

liacearat para papel, iapis, canetas, pasias carteiras, tintas tios me­
lhores fabricantes, etc : etc.

A r t i g o s  d©  M u z l c a  © D o z c n l i o  &  &
FORTUNATO ARANHA

H Bsa 18 ii Mais Íl-MTAI.

“ BAZAR ÜNIAO

I ta f te  At X«M

Urbano dos Reis Mello
Importante estabelecimento de fasendas finas e de ultima 

moda como sejam: Sêdas brancas e de côres, cazemíras pretas 
e de côres, mirínos de cOres, com lista de seda, fantasias bran­
cas e de côres, cbefonès, havana, cretones, chitas de 240 a 800, 
c; Içados brancos para noiva, ligas brancas de sêda, meias de 
seda, calçados, inglezes, franceses, austríacos, nacionaes rio e 
pernambuco, idem peloteuses, para homens, senhoras crianças, 
chapéos, de pello, feltro, castor pelle de ovo, e de palha para 
homens, e meninos, idem de palha da italia para senhoras e cri* 
auçns,' capotas finissunas para senhoras, gorros de ultima moda 
para meninos, lecres de penna, brancos, cores, e pretos; extrac- 
tos finíssimos como sejam peau de espagne, helictrope blauce, 
javo, corilopsis do japou, eoutros muitos, tonicos dos melhores 
fabricantes olios da melhor qualidade, agua de colonia lubeu e 
outros fabricantes, sabonetes, de alcatrão, reuter, cbjcernios, t 
outros, puuhos e colarinhos de linho, de todos os modellos, len­
ços, de Unho branco, e de sêda branca e de côres, broxes, ban* 
deijas grandes e pequenas, lindos objectos para presente, grava­
tas pretas e de côres, pentes de tartaruga, bonecas de todos os 
tam anhos, bordados e entremeios, de todas as larguras, luvas de 
pellica preta, e de sêda brancas e de cores biccs brancos e de 
côreS, de filô linho, sêda, e de algodão espelhos grandes e pe- 
quenos# grinaldas, machinas de costura singer e snigerà, chapeos 
de sei de sêda, seda e linho, alpaca e zanella, para ambos os se­
xos, malas para roupa, madapoião finisfimo, e para noiva, encera­
do, e atoalhados brancos e de cores para mesa, espartilhos, cadei­
as pretas e de pelaquê, fitas de sarja e corgurão preto e de todos 
as côres,

pcpuLAB
Acha se montada a capricho, com um sortimento de Case* 

miras prêtas e de côres, sarjas inglesas, pretas e azuladas, che- 
viot, brins de linho, brancos e de cores, cortes de fustão para co­
lete etc etc.

Achasse encarregado daThesonra o bem conhecido alfaiate 
Glemeute Kodrigues, que tem sabido saptisfaser, aos caprichos 
do povo natalense.

PREÇOS RESUMI DISSIMOS,
SEM COMPETIDOR

ROA 13 DE MAIO N. 49________
ATTENÇÃO

Mello & C. tendo chegado ha pouco da praÇR de Pernambuco, 
a v im m m  seu s fregueses e  «to publico que o sortf mento de artigo» 
concérhestes a «pança» é  variodissim o,capaz de satisfaser a exisgon- 
«'ia de quemquer que seja vejam là :

Linguiça em lata», m ortadella, salm on, lagostas, sardinha» e» 
pcciaes, hortalice» em conservas para sopa, farinha lactea, le ite  con­
densado. •

yinho velho do porto expeeial
« Bordeaux, de d iversos fabricantes 
« de ca já  de prim eira qualdade 

£Cognac Marte BMsard 
« 3  M adeira 
a de Giaipapo 
« a Manga 

Licor Marte B riu p d  
a de Laranja

te lh a i d e
Al

a . •

[ Mr iga  
deposflf

1 ae slnco, fta e n to , tahoas e  pm nehôes de am arello etc. 
destes, leem  multo» outros artigos de urgente necessidade.

“  MACAHYBA
Granáo armazém dl© oompras © veadas de 

Nanes, Soares de Lima <& oomp.
-Largo — Uoutor p«nla SaUos n. T-,

LEGÍVEL

G A L V À O  & O O M P *
Smusm ds VuKdss em posse.
ü  piaça—M&edutl Beodoro—a* 13»

RIL-ÍEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontiTio os seus fie* 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es­
trangeiras e Nacioi.aes, recebidas directamente pur todos as 
vapoi es, Sempre a maior pres es a e cuidado em satisfaserem os 
seus tregUvzes, quer ve ihão pus^oalmen.e, querem cumprimento 
05 seus peedidos e ordens.
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A Fabricado Bebidas de Aa .^a-kIr A>r ' ’FABR
A Fabrica de Beoiihs de A.v;;aa<lre ím:h íi ; ò':-;. rae ilaia a va 

por, recebeu uliiraaaientc da Eivopa nnvo malcrial afim (’c rrier- 
feiçoar as suas bebida;;, como de. :k:;o iu>je rivdi^n:.i ikmíc; vuicn c 
às imporladas do estrangeiro c e. tà >muito acima <í n:;uefl:-s fabricadas 
nos Eslados viziniios, para provar isse; convidam ao ‘CoiiimC-cio prra 
examinar, e ficando satisfeito c.^.eram a devida jesliça ecoadjuvrçro.

Tem proporções a Fabrica deabasLoecr todt» a Esíádo dos .'!eus pro- 
duetos, assim como (em jà exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, esnada
Vinho Oriemni.em garrafas com robík s, dúzia 
CidraPcrola do Ba :il St meias ^arraias 
Cidra Champagnc superior íi. meias garrafas 
Limonada refresco tonico i!â meias garrafas 
Gingcrale (esiomaca!) 12me'«s gaiTnfas 
Mata-chuva ( Piek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazozn) i2 meias garrafas 
Agua dc Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artifurai {g meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc acciioolica) i 2 meias garrafas 
DiLa gazoza estornara1, idem 
Diía de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziieirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 »/*
IT o j©  n ü o  v e n d o  fiac lo , a m a n h a n  s i m ;  

p r o m e t t e n d o  a o s  b o n s  fi*eg 'u ezG s  v o n -  
d e r  m a i s  b a r a t o  cio q u e  o u t r o  e m  q - ja l -  
q u e r  p a r t e ,  a  s a b e r :

Vinho figueira Ia quaiüdade, garrafa 
Vinho branco ,,
Vinho cie eajú 
Vinho Rocha Leão 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazil, garrafa 
Genebra de laranja, frasco 

mandarina corpialc 
lanterna magica

vokim 1 frasco __
Vinho do Porto, C içados Jiversf.s qualidades para ho­

mens e senhoras, ahm dcoitros muitos artigos de urgen­
te necessidade—vende em ssu estabelecimento —cm Na­
tal —Ignacio Rcfi.no 'Barbo/a.
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N IC C L A O  BIGOIS
fas& ímpwtaáoit do Búgs&g&to

COM
L o j a  d o  f a z o n d a t t l  A r m a z o i n  <lo fa*

m l u d o s a s ,  O a lç - id o s ,  .^o iidas»  O o n i p l e t o  o
o h a p e o s  e p e r f u iu a r i a &  
d o  I>om  g o s t o .

—»V e n d a s  a  r o t a -
lix o

r u a  f3 d o  M a io  n ,  4 0 .

variado sortimonto
—Vendas por ataca­do
- T r a v e s s a  d o  M e ­d e i r o s  ix, 2 ,

RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
A c a b a m  d o  r e c e b e r  p o lo  « A c t o i v  u m  v a r i a ­

d o  s o r t im e n t o  M o i r o l l c s  «S c lrm ão ,
—R u a  d o  C o m m o r o io  n . B I  j

n a  õ m b u x a

PflGINfl HRNCHROH
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dos ú r u d a a ; à o  ccni a ílrnia. 

pousavm  i e e o u u e d d a p o r t a l

envia 
do is;s 

tabelSião.

... . — • • - - --------- r  ̂ ? _ *---
adissiraa íon;c dc /ypos.

Recebe eneommendas do interi­
or do Esüitlo e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamaçao sobre irre­
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o es 
eWoíorio da Rodacçao.
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c unico profissional, que fornece (ai-imbos cio
em G iioniíÇ

Especialidades de Síjícíck da Caza:
Sinel.es cie Meial para lacre.

« rápidos com e sem data.
Excelsior grande podendo marcar também 

de 2 cores
« Pequenos a « 2  còres 

Relogios.com Sinetes 
Caçoletas
Monogrammas de“2 leltras 
Lapiseiiacom sinetc

« de dobrar para o bolso 
MaquinasinhaTip Top pequenos 

dita « « maior
Sinetes elegantes com cabo de metal 
Caixa, tinta e aimofada de
Ai; i siras cm casa do Unico Agente para o ]

Fortunato Aranha
NATAi,

benr-. í:a

de 15:000 2é,0CO
«12:000 If DOO
« G‘J .0 H :Oí 0 

?:D0o 
6:000 
4:000 
t . ;.00 
6:000 

12*. DOO

8$000 ’ a 2EAC0
do Rit Grande do Kcrto

PADARIA SANTIAGO
Ribeira—Natal

N e s t a  J a c r e d lt a d a  F a d a r i a  p r e p a r a d o  
pRo 'Je s u p e r i o r  q u a l id a d e ,  e  m a n d a -§ e  d e i>  a r  
e m  c a ^ a  d o s  i r e g u e z e s ,— d a n d o - s e  a l e m  d is t o  
lO q .d e  a b a te »  Vende também bolaxas. boa qualidade á6§5000 ar.

BàVI TUDO MU 1 X0  ACEIO

ÂNGELO ROSUILI
AAiMAZEM 

11>E
FAZhÁilAS. MHJDlZAS a I K l i i M A O

AU5,**iltí L'61ÈÍ334t<yvi.v? A:4",« j ’4
ív AT AL

>i ;i. ; a/ni; cie Ang-*!o H o z e lia  iuia i,\ • jj,..
Capiud vemlc- î? os eguintes ariigos:

Ciíi os <K’ seda e de luas r camente piej ...acos.
CasacosJer-eys <lc iiitimo gosto.
Tcruo.i <ie elmxiili U uey lan « seda par, menii.o. 
vcsiidí»s para meninas, 
md.as e plasirons de rendas para Senhoras 
Çspardllios.
Êuvas dc seda e fio de esc< cia ’
Iteima.as 
Leques.

1’reços^resu ru id issi mosJ
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DIÁRIO DO NATAL
TH1BB&FB1CS8
K l o
Na camara houve caloroso 

debate, por occasifto de dis­
cutir-se a receita geral, oran­
do Serzedello, Abrantes. Cu- 
pertiuo e Siqueira,trocando-se 
muitos apartes.

O dr. Cassiano do Nasci­
mento, por occasião do expe- 
piente da camara, declarou 
qre o barào de Ladario, em­
baixador do Brazil na China, 
recebera mais de 200 contos 
para essa commissão.

0 general Glycerio apresen­
tou um requerimento na ca­
mara sobre a extincçào da 
commissão mixta: fallou a res­
peito o deputado Freitas que 
accusou o autor do requeri­
mento e ao ministro do Interi­
or por apoiarem, em nome do 
governo, a política nefanda de 
Pernambuco e de outros Esta­
dos: José Mariano desistiu da 
palavra, falando em seu logar 
o deputado Gaspar Drumond.

A venda das Estradas de fer­
ro da União tem sido muito 
combatida pela deputação do 
Rio, Neivae outros. Parece 
que será rejeitada.

No senado o dr. Virgílio 
Damasio justificou uma auto- 
risação ao governo para re ­
conhecer o senado opposicio- 
nista do Estado da Bahia.

1 executiva, ficando esta ccm- 
I posta dos senadores e deputa­
dos Bocayuva.Joao Cordeiro, 
Murtinho, José Gomes, Pin­
heiro Machado, Giyccrio, Ar- 
thur Rios, Rosa e Silva, Tho- 
maz Delfino e Gonçalves Ra­
mos.

Foi prorogadoaté 30 de No­
vembro, a actual sessão do 
Congresso Nacional.

São aqui esperados n’estes 
dias os generaes Maliet, Girard 
o Leite de Castro.

O sr. Oiticica declarou em 
nome da commissão de finan­
ças, qüe está de accordo com 
ô governo, que antes deixará 
devotaras leis de meios do 
que chancellar os orçamentos 
vindos da camara.

Forào nomeados o dr. Aa- 
rão Beis para director do Ban­
co da Republica eo  dr. Do­
mingos Olympio para director 
dos Correíos. *

filo,
Pedio exoneração do com- 

mandodo primeiro districto 
militar o general Barbosa.

O Senado rejeitou aníe-hon- 
tem por 52 votos contra 15 o 
projecto da Camara conferin­
do um prêmio de 200 contos 
de reis ao almirante Jeronymo 
Gonçalves.

Foi dissolvida a commissão 
mixta do Senado e da Camara, 
incumbida de estudar ox con­
didos de dualidade de gover- 
nadoreseassembléas legislati­
vas dos Estados.

Rio
O ministro da fazenda de­

clarou em circular sobre mer­
cadorias em transito—que as 
tarifas serio observadas sem 
prejuisodos favores de qae 
gozam os paquetes das linhas 
regulares transatlanticas, as 
quàes serio modificadas op- 
portunamente afim de melho­
rar a fiscalisaçào.

Rio, _ .Reunio-se hontem a con- 
vencáo do partido republicano 
federal. Nessa reunião proce­
deu-se a eleição daconwisslo

M a c e ió ,
KeinacoiTipleta tianquiH da

de. Chegou o 33 cie infanteria I 
e retirou-se o 26.

L i s b o a ,
Melhoram as relações diplo­

máticas com a Italia.

O governo porluguez agra­
deceu ao governo inglez o au­
xilio que lhe prestou de forças 
na índia, -quando batia os re­
voltosos de Gôa.

F a r i z ,
Paiece que Ribot organisa- 

rà o novo ministério frarieez, 
correndo entretanto que Hon- 
nateaux fora também chama­
do para esse íim.

L o n d r e s ,
A publicação da paz celebra­

da entre a França e MadagaS" 
car descontentou a opinião in~ 
gleza pelos favores concedidos 
â primeira das partes contra­
tantes.

A imprensa diz que a Ingla­
terra nâo deve consentir no 
tratado

Festa do Rozario
Reafisou-se nesta capital, com to­

da solemnidade no dia 3 deste mez.
A tarde sahiram em procissão as 

imagens de N. S. do Uosario, S.José, 
S. Sebastião e S. Benedicto, prece­
didas de um prestito numerosUsimo.

Alem das inrmmhuies, íonn.waiii 
alas dous grupos do senhoras vesti­
das de branco, com grinalda, e urna 
capinha azul, dando grande realce 
aquelle imponente cortejo religioso.

Percorreu a procissão os dous bai­
rros da cidade, acompanhada sem­
pre de uma verdadeira multidão po­
pular.

De balde procurarão em panar o 
brilho da religião catliolica, porque 
ella está enraisada no coração do po­
vo brazileiro, e só ella tem o poder 
de reunir as massas respeitosa» ao 
seu infiuxo santo e diviuo.

que foi publicada somente uma 
na «Republica», jornal de pouca cu 
ealaefio.

Muitas pessoas tem procurado essa 
lei e reclamado contra a sua não ex­
istência; más todos devem saber que 
o governo do Estalo tom o máximo 
interesse em fazer a eleição nas tre­
vas para poder triumphar com a «c- 
ta falsa.

E ainda ba quem caia na asneira 
de pleiteara eleição corn semelhante 
systema !

Amigamente, nm trapos 
da monarchta. podia-sa fazer muita 
bandalheira em matéria de eheição, 
porem ao menos a lei era conhecida 
de todos.

0SINGLEZES
- NO MO-BRANCO

(Lemos no «r.enrá»):
„ t i , 1VI rk /A íM ílrk r* ! r\T  *"1 M n

JAUUARIBE»
I.‘ o o :;ic do um bem redi­

gido jornal que se publica na
cidade do Aracatv, Estado do* *_ »í
Ceará. 

Agfí
nos fez.

Agradecemos a visifa que

V} - «...
ç j  ,1 , .

UVse na rttiáit:
«No íV.o da 'Praía apparcccu 

uma mulher csírauha que 
tom assombrado a qu;;nlo> jà 
presenciaram õ prodígio ia 
qu ella è causa immcdiaia. 

Uma inrra Iran^niíla. chciíi

A íTi t' n ia r a; i m i o s q u e 1 i o i; í e t»t 
morreu um doente de varíola 
(bexigas) no 1’ospiiai th' umi­
dade desta (‘apitai.

Bale, poiianí i, u prsío js 
portas do Natal i

O iiluütre nagoekmm dedo 
oraçi tenente coione! Atigelo 
Gor-cdi fez-nos preseai^ de nm 
aimanak nulificado etn /'doía.; 
uo !Uo (Irandc do Sul para o 
■uino de I8DÍL 

ív um trabulho compilo, 
de leitura epresivd e mudoi

IV

.P a r iz ,
Um deputado socialista in- 

terpellou o ministro dos ca­
minhos de ferro, dizendo que 
os a  inistros estavam compro- 
meitidos na questão.

O ministro da justiça afilr- 
moua falsidade daimputação, 
mas, apezar da declaração mi­
nisterial, a Camara adoptou 
moção para que sc nomeasse i 
commissão para elucidar a‘ 
questão.

Em consequência do voto 
parlamentar o minisierio pe­
dio demissão collectiva. que 
foi acceita pelo presidente da 
Republica, Felix Faure.

íaturatmento. maravilhada v1g.jnari-..!.!i*i-su;ii-on:t!Mssu-» 
:om este olienorneno inexpli- nomeada para.reocnor o. i:ns 
»vel do magnetismo até aqui penar <ujvti o shustiv iveiado
l es conhecido I «'acui\Oítiio que vg u visitar

m w m  fe.li: ->v: •SP *iatfj# w  «i i j }

U » i »• a »í <>n \ t i,£n* . n i ,• x f ■11 < lk í i - - : ~ ‘ • I ’ ' \ . S i I / o I : < i i - ! 1 l v i -
tr j cr» a; > 5»; *' j ;»i f ;» r(Vi t vsí *\\  ■ ^  f . í  * .  v . /  i  v  t  < I ,  l  . (  w.J .  <, S. V _ /  ,  .  l  i U  I  • ■ *

Gaspar Monteiro
Para a capital federa l, com 3 mezes 

de licença embarcou no vapor «Espi- 
I rito Santo», na tarde de 3 deste mez,
0 nosso presado amigo tenente coro- 
net Gaspar Monteiro, levando em sua

1 companhia suas dignas irtnãns d. Iza- 
bel Monteiro e Maria Thereza Mon­
teiro, que vão alli visitar os seus ir­
mãos dr.Zacharias Monteiro e Tohias 
Monteiro.

Aos illustres viajantes desejamos 
prospera e feliz viagem.

«Ceará*
ET o titulo com que acaba de surgir 

um novoorgao diário na imprensada 
capital do Estado, cujo nouílemcima 
esta noticia.

O «Ceará» vem substituir o «Norte» 
e o «Cearense»,—representando as 
duas parcial idades de que eram or- 
ff&os estes dous antigos jornaes cea­
renses.

De grande formato, e&cripto com 
mestria e puiante talento, o «Ce&rá» 
vem preencher uma grande lacuna 
que sentia-se na imprensa daquelle 
heroico Estado.

Agradecendo a honrosa visita de 
tdo illustre collega, nós o saudamos 
com abundancia de coração.

que os mgiezes esi.o no piu- l  h-rmiVrî  “ ' L es noavaiazorn óo mesmo
posito tle levar por diante a d°, snomi. t  homild: . ,-e a esío aeracíeee m s
invasão do nosso íemtorio, Ninguorn est;t iivrc do iin* L do vo mm© n ej -u»s
nos pontos limilrophes com a peno dessa mnLoor que \Q̂  c ......... . 1 k"
Guvana Ingloza. tiu o e todos inttonsm- i

Â(firma o missivista que José entemente, sem qoe nroceoa 
Teixeira Mendes, morador no antes resolução de vonhuíe.
Rio Branco em terras das fa- A sociedade píaiina esfm 
zendas pertencentes á União. nataralmenM 
informara «que tia muito tempo C0llí 
os inglezes fazem aíii explora­
ções e agora estào so preparan­
do para se estabelecerem de 
vez naquelle ponto do terri­
tório brazileiro, sob o regi~ 
men da Inglaterra».

«Os invasores— accrescen- 
ta a informação—íèm procu­
rado com muito proveito re­
lacionar-se com os indios da- 
quellas paragens, que são ern 
grande numero, estabelecen­
do estre elles a catechese, en- 
sinardo lhes a lingua ingleza 
e a manejar armas de fogo!»

A despeito das contestações 
officiaes da chancellaria da 
legação ingleza no Rio dé Ja- 
neiro—de que os súbditos de 
Sua Graciosa Rainha nào in­
vadiram as nossas fronteiras 
e muito menos procuram es­
tabelecer-se illegalmente no 
erritorio nacional com af- 
fronta de nossa soberania e 
direitos—ahi estào os faeios 
appondo-se ircecusavelmente 
ás affirmações da diplomacia 
britanica.

A serem verídicas taes in­
formações, como somos obri­
gados ã reputal-as em virtude 
de sua procedência, enten­
demos que ao governo da 
União cumpre adoptar medi­
das energicas para reprimir o 
attentado que, a sombra de 
uma falsa amisade, se está 
praticando no extremo norte 
do paiz contra o pondonor e 
propriedade nacionaes.

O governo precisa esíar vi­
gilante para aquelle ponto de 
nossa fronteira, para mais 
tarde nâo dizer como o cele­
bre capitão:—eu nâo cuideil»

de
Rcalmente, os phenonienos 

magnéticos conhecidos nunca 
inauilestarao umaattitude as­
sim»

No municipio do Acary, na fazenda 
Ac?mhã, falleceu, no dia 23 fio mez 
passado, em consequência de um 
parto trabalhoso a Exma. Sra. D. 
Anua Marcolina de Araújo, esposa do 
eidaJfi© Manoel Aprigio de Araujo 
Oalvào e tilha do tenente coronel 
Antonio Pereira de Araújo.

Era uma senhora dhUincta, muito 
apreciada naquclla localidade palas 
suas virtudes e deixa dois ülhmhos 
na orphaudade.

A sua morte prematura foi geral­
mente sentida.
Sentimentamos a sua illustre familia.

Leis Municipaes
Diversas pessoas tem vindo ao no;- 

so escriptono reclamar contra a falta 
absoluta da lei referente ao pleito 
eleitoral que vae ter logar.

Não se encontra uma lei eleitoral 
em parte alguma.

Realmente não se rommenta o fa-

Pop teiegramma qtie nos foi 
obsequiosámente mostrado, 
vindo da Capital Federal, sa 
bemos que foi transferido do 
10° batalhão para o 34° bata­
lhão estacionado aqui, o Sr. 
alferes João Cavalcante de Al­
buquerque Filho.

E ilR A D O
No dia 2 do corrente, feria­

do por ser a do commcmora- 
çõo dos mortos,—o dia dos 
finados—as repartições publi­
cas desta capital ilíuminaram 
as suas fachadas.

Parece.que a üluminaçfio 
dos edificios publicos deve 
scr feita nos dias feriados de 
festa nacional; mas o feriado 
da coimneirioração d<>8 mor­
tos deve al)rir uma exeepçào 
a essa regra geral.

Os mortos já não preeis un 
viver ás claras._ _  ̂ _l

VAPORES
A n t c-ho Lite m c 11 egaram,

procedente do norle o Espirito 
Saniov* S. Fravrisco, seguin­
do antehonfem aquelle 
c hontem este, para os por­
tos do sul.

e;;iía parte de sua Diocese.
Promovendo a cornmissào 

«ntí*e si,c por rnais pessoas, 
uma subscripção para esse íim, 
ante-honlem mesmo monfou 
ella n dous contos cie reis.

O sr. coronel Jovino Mrrreío 
subscitoveu um conio de reis, 
o sr. coronel João Gaivao du- 
sentos mil reis, e outras as- 
signnturas de cem, c decin- 
cotiíita mil reis foram subscri- 
pí as.

Ficou tambem i\s.sôn(ado 
que será recebido c hospeda­
do o sr. Bispo, nos aposentos 
do atheiícu rio-grandense, e 
não na choíia de policia, como 
fora assentado a"principio- 

• 1 1 • — - •
Emhareou para S. Paulo, no 

dia 3 do corrente rnez o sr. 
Jorge Fuck dc Figueredo, em- 
pregado da nova alfandega. 
d’aquclle Estado.

DULCID10 CEZAR
Acaba dc cliegar a osta cida­

de. vindo da capital do Estado 
do Pará, o nosso honrado ami­
go major Duleidio Cezar. que 
alli esíá collocado como chefe 
de soerão de uma importmte 
etnpreza estadoal.

O distincto cavalheiro veia 
Ttqai bitscnrs:ia cxm* familia, 
oois (pie está de residtüicia 
firmada uaquella capital.

Muito estimado nesta terra, 
o major Duleidio vem dar nos 
ainda o prazer do sua cm v5- 
vencia por alguns dia-q emljo- 
ra (e.ahaciii breve de deixar- 
nos novamrüío saudozoi com 
a sua ausência.

Um abraço ao nosso amnro
PORTEI UO DA ALFÃNDEG

- j— —...... . - ■» , Eu ,já disse que nao gosto
cio do governo do Esiado nao publi i)e m o(.a nainoradeim  
car a lei eleiloral para guiar os que “ Vi? " ‘ ’
qnizerem pleitear a eleição Municipal. I ç “ embora Mariquilllui,

Ninguém conhece a lei eleitoral1 Se não laço alguma asneira.

I L E G Í V E L BSlillHüilItiBEliM

, — . ,»om to­
dos os venemumíos.

Foi uni aciodejustça dosr. 
ministro da fazenda.

Labim/UFRN
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LIVRARIA COSMOPOLITA
'M l f ò  E l|| l® â l i  i -  v. ,r -, ,„.,Variado sortimenlo de livros escolares, direito, inetlicina, 

s> ioiicias, littcraíurn, Jviagens, religião, arles, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
manas, correspondência, impressão, dezenho, llorcs, tonos, L1MIOS
EM1BRANCO. Q , . , . .

CARTÕES para differentes uzos, o que lia de mais plitm-
tasia ; linda coliecçâode CHROMOS verdadeira novidade ! ! i etc ! etc

Objectos para escriptorio
Soriimcnto surprehendente de canivetes íinos, pesos de 

Lacrarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos mo-
iiiores fabricantes, etc : etc.

A r t i g o s  d©  M u z i c a  © D e z o n h o  &  &
FQRTUNATQ ARANHA

II lia IS de Ido li-

D E
Urbano dos Reis Mello

Importante estabelecimento de íasendas finas e vie mlnmi 
moda Qomo sejam: Sêdas brancas e de cores, cazem:ra> pretas 
e de cores, nfirinÓs de cOres, com lista de sêda, fantasias bran­
cas e de cores, chefonès, havana, cretoaes, chitas de 240 a 8oot 
calcados brancos para noiva, ligas brancas de seda, meias de 
fcedn, calçados, inglezes, franceses, austriacos, naciunaes rio e 
pernambuco, idem peioteuses, para homens, senhoras crianças, 
chapéos, de pello, feltro, castor pelle de ovu, e de palha p’ara 
homens, e meninos, idem de palha da italia para senhoras e cri­
anças, capotas finksimas para senhoras, gorros de ultima moda 
para meninos, lecres de penna, brancos, cores, e pretos; extrac- 
tos finíssimos como sejam peau de espagne, helictrope biauce, 
javo, corilopsis du j^pou, eoutros muitos, tonicos dos melhores 
fabricantes oiios da melhor qualidade, agua de coloma lubeu e 
outros fabricantes, sabonetes, de alcatrão, reuter, cbjcernios, c 
outros, puuhos e colarinhos de linho, de todos o s  modeilos, len­
ços, de linlio branco, e de sêda branca e de côres, broxes, ban- 
deijas grandes e pequenas, lindos objectos para presente, grava­
tas pretas e dè côres, pêntes de tartarüga,'bonecas de todos os 
tamanhos, bordados e entremeius, de todas as larguras, luvas de 
pellica preta, e de seda brancas e de cores bicos brancos e de 
côres, de filo linho, sêda, e de algudãò espelhos grandes « p e ­
quenos, grinaldas, machinas de costura singer e snigerà, chapeos 
de sc ld e  sêda, seda e linho, alpaca e zaneilá, para ambos os s*:- 
xos, malas paia roupa, madapolao finisfimo, e para noiva, encera­
do, e atoalhados brancos e de cores para mesa, espartilhos, cadei­
as pretas e de pelaquê, fitas de sarja e corgurão preto e ue todos 
as cores.

Acha-se montada a capricho, com um  sortimento de 
miras prêtas e de côres, sarjas inglesas, pretas e azuladas, che- 
viot, brins de linho, brancos e decores, cortes de fustão para co* 
Jete etc etc.

Acha-se encarregado da Thesonra o bem conhecido alfaiate 
Clemeute Rodrigues, que tem sabidosaptisfaser, aos caprichos 
do povo natalense.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS,
S E M  C O M P E T ID O R

RUA 13 DE MAIO N. 49
ATTENÇÃO

Mello & C. tendo clicgado ha pouco da peaça de Pernambuco, 
nvizRin aos seu s fpegueases e  ao publico que o sorti mento ilc artiyos 
cosucerneittcs a «pança»é variadíssim o, capaz de sath&azer a uvisjjcii- 
d a  de qucmquer que seja vejam là ;

Linguiça em latas, mortadella, salm on, lagostas, sardiiilias e s  
peclaes, liortuliees em conservas para sopa, farinha lactca, le ite  con­
densado.

Vinho velho do porto cxpeeial
« Bordeaux, de diversos fabricantes 
« dc cajú de prim eira qualdade 

f Cogitac Marie Brizard 
" « 2  M acieira *

« de tílnipapo  
<i a Manga 

Licor Marie Brizard 
«f de Laranja 
<1 11 Manga

Girando á m o n lo  de loucas, vidros calixcs, copos, cham inés, 
telhas de zinco, slm enlo, tahoas e  pranchííes de amarclh» etc. etc. 
.liem  d estes, teem  m uitos outros artigos dc urgente necessidade.

MACAHYBA
G r a n d e  a r m a z é m  do o o m p ra a  o  v o a d a s  do  

N u n e s , S o a r e s  d e  U lin a  dc C o m p .
—L a r g o  — D outor- P a u la  S a l io s  n . T—

r i . i , ^  . ' r - r r v ~_r— --w . r  n v «-i r.ir-L /.’  v ' J i  i *  s- j - 1 - r , j f  ,\ .ü W , àf

P  t\h '%T A A  v  i*M  P0  i l .  1 j  V r i  O  'ó.: *, \-A ■<} iVL Jl
r~ fVT1 -f v** 6 r” **¥’'>■*' rt a ■ *.r n . r.- * * &' •; «7 va * 5 7- 0 ..4 " H * ?VV*» f V' Vf

1':IELí I1'í A '-N tã T í’.
Neste urmc'; es^^bcieovn:. :i.o e^r.Ohi» àu c ;

i

güezes um gra-üv -0 variaJo t-.a limeulo új sazaiva; 
tran:’'ea *s e N:'-';u"t ata', recelv.daa >..hre-ar> rut j nt;•* ' 
vapuies h-empre a r.nuor pr -slcs-i e ciuor.;.» l*!u k* i.k 
setufregUvZ.es, quer venhao peá voalmente, quer cie c  u • r -̂  ci.'--' 
os seus peodidos ví orJ.ens.

T., T f* i< r> ‘j
■ í

eus i;

m  ' ■ 

i 11 (' i:>

èv ■ v
pí

Vks.v v í v S  ‘. ‘V

n rj.
^  a . ;  r \1 • çtu.Qe;V*.:. * i *vv- W

" 1  > f  . y  -r: f
7Sy\-

r . .  *  t

i 'V. Ç ií ' 'í -,
' i l .  , - J  1 . Í J Í

V; .V  

.  /
 ̂ 5. ''' ''

.  q  a  '*. i-i.4 :4 i /
•e * * f  y *  • r  w

i
•* í t '

v •% V h- ,

P 1ki
/ . ' v , - ,  R'»4*»vx pr trv >  

*?*“*■• v L̂r'-.v lJ bi-j
‘  ^  .1%

► • , i 4 r..j '..í
f l M  *

KVX ;..v L rí
ft . ■■ ■ 1 

'  - 1fO "■ 0 . \ í,' l - 4  1'0.-'; tGe • *• ' "w .• 4  a .  >

4\  fabrica dt P \.3 .LAjlvldcs dc AtSXSOd:* a’0 '
1 . .  .  1 • -i— - J* 1  1aoí.ita í "  •itt í í1 c.

por, !recebeu ulli!vamrcníc da i*j;ropo ■ w  ' A  • -  1 '  ■ ' 
. ' . l í t - ,  v .  . 1 >  (  i a N:::' <lr

: V  < 1
k .  V '

<

íoiçoar as suas hei)idaS, ('00W ) A ■ k l :  : ■ ,  t 0
.1 '  > \  '  ; * -  . 1 .  i •■' ç : {*' ':‘-f 1 i’ pi !

1  * * < r. á 1 m  »
J

00 u : ; ; -  í 3 Vi C
às iniDoríadas do t sha 1 »  0 * 1  -  S J  £ T l j  V  1. k '  ^  f . ' - l u -  '  1 < t ! ■  a.o: ;  r ;  > ;  ■ * . > '  ■ -  O

1 r  : t ■

*
J ■

nos Kstados viziniii-s, i Si  í  l  i i  
■

prowar c o s ,
■t f - \  • 1 ,

. 11 í  \
0 / ‘. ;

'  p. 3 • A ‘  V '  t  A * ;;ü!C1  !  1 

' i  '  I
'  >  p

exaini 1 1  * > 5 *  j ' t  í  < s i  • ; 
1 Í V t  i  ,  C  I!0 ::;üisíefi e-verac: c ,  •,

: ,■ \  \  r 1 
m  ^  ’i  *

1 «  i *00 bOC Í! 0coa; !,ò:ív::cj
Tem proporçòcs a Fahricadèah-así; cí.. 1  1 •• ■ r \  * \ r '  l * i  * >  > J 1 v 

■ - . i M i H l t J
( l  * V . • 
U t  ■,  ■ M'í H

w • ’ J

dueto:5, assim cor..10 í < Ci M  j i í , (vxn .̂riado vs‘
L  1

;  ■',} ■;) 0 fA/»* íV' a . < prc.00.A
J

cói
nuam a ser os seguini cs:

Vinho l.irarICO, eana<ja
\ iiiho Orioidai em ; a.rrafas com r. -  ■ i a /

.  t í t *.
lü 1 I S 1 I * \ ■" 1 . . ,  Í.lt.Iíi

10'

Cidra Pérola do tícizil 2  ̂meias aam-aía 
Cidra Chainpagne superior^ maiais ;>arraías 
Limonada rcfiTSCo tonieo -lá meias garrauvs 
Gingeraie (csíomaca!) 12 mtdas gai raias 
Maía-chuva ( Pk-k-ivie-up) 12 n-cias garra.fas 
Água de stxla (gazoza) \:i meias garrafas 
Agua de Sídiz 12 meias ditas 
Ifcta de Apoiinaris aríiüaia! 12 fí-mlasgarraías 
Cerveja gazoza (nàc acchoúiiea) imeias  garraías 
Dita gazoza (ssíomaeal idem 
])im cíe lupulo. Hop au íonico idem 
Breverneníe vão íabricar genebras diversas, eognac hrazüeiK 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 % de desconto.

i 2.S000
/* yí,‘i*rn
*  f  ^ ^  f 

t  * ,  \  ;  /

q » ,  * ■ /■'  -i -CV'*■.»>/
r  í  ’ /  ■ i

;*80í)
C,,í;í)0
Í-S.8C0
'iH-' 0 
GíjOGo 

!'i)

Compras a dinheiro á vista ií-
//o

X-Xojo n ü o  v e n d o  fia iio , a m a n lia n  s&izit; 
p r o m e tto n d o  aoís l>on© fr e g u o z o s  y e n -

Ií a r a to  cio oiUt o  o a vi qholI-
q u o r  p a r te , a sa b er !

Vinho figueira -Ia quailidade, garrafa 
Vinho branco ,,
Vinho decojú ,,
Vinho UochaLeito 
Scrveja, diversas marcas 
Sidra pérola úi\ brazü, garrafa 
Genebra de laranja, frasco

7 y 
j y

J;
M

■JkOOí)
í'Sü!)

I .$800
28500
2$000 
Vd

,, marnlarina corpudo 
lanterna maciça

. I  f  i—1 / " k  J,'okim i frascí

ÍS000
iíiõrto
i$í-00
28500

Vinho do Porlo, Calradcs (iivors;.s qualidades para ho­
mens c senhoras, alem (le outros muitos artivos tic v.rçwn- 
ie necessidade—vende em seu csiabelceime.vto —cm Na­
ta l—1(JN'ACIÜ ItlH.VO Ü.VHliO/A.

N !  Q  O  L  A  O i  RS 0 1 8  “
Oasa ;E|3çt:aá&$& ds lãke?..- e.ao

COM
d  O t- i--* íL: j-V J/IU 1': * ;lt. f ? v- ;■ 4 '

xvi i vi d  *.? í t  ̂■ * * t 41 ■’ ̂  o a i i 1 í:i  ̂# tT.. ’ > 4̂
c h a p e o s  o  p o i - d u n ia r iu v , ,  v a . r l a d o * ísO í - ü  a ,  e i ; t i>
d o  b o m  g o tó to .  ' V o n c ía rji p o v  ív ia tav -

«  V e n d a s  a  r o t a - l t l o
l ix o  ^ ' J b r a v e s y a  d o  M c -

r x i a  í 3 d o  iM a io  11. 4 0 . « l o i r o s  xx#
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
A c a b a m  do r o c o b o r  p o lo  <(Actor.> u m  va i-ia  

d o  « o iU iiiio iito  VlcirolloE;
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Typo^ra.plii.i á .Rua do Visoonde 

do IIío Braiioo ir  dd.
Toda aeorrespoiídenciadeve ser 

diriaicla para o Escripiorio ua Re­
dacção, á—rua da(>)íK;eií;ãon.3*J.

Os auíograplios (jueenvoiverem 
res.pcnsr.hiliiiade ('cvem ser envia 
dos á miaepão com a firma dores 

pónsavei rcci )nl lecida por labei iião.
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Á !'mpr:-za Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com
iodos os maclilnismos os mais a ' 
períeiçoádos concernentes a aríe 
T1.' po^rapliica.

A!em do grande prelo de impros- 
sfu>, n m í'xcclK°ntês machinas pa­
ra imprimir Tolhidos, avulsos, fa­
turas. cartões de vi>iía, de partici­
pa;; o de casamento, cartas de en­
terro, pro;manimas, manifes os, 
íahoiías, talões picoíados, despa 
chos marítimos e cònliecimentos 
para (‘argas,—carias de A B B;—cm 
resumo, ioda e qualquer publica- 
çao c trabalho,—para o que dispõe 
de iodo o material preciso, e vari- 
adissima fome de hpos.

-•Recebe encommcndasdo interi­
or do Estado c aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre­
gularidade de entreca do Pktrio, 
ou outra qualquer falia, para o es 
eripíorio da Redacçao.
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A unica c*asa que •õrncce carimbos do borracha em 4 h o ras  a 

cxcepção de uma dr-s.so genoro em'Chicago. Acresce <iuc os carimbos 
da Empresa Grapliica, por mais que Ibrccm não borram, e osacces- 
sorios que acompardiani cca/ãs* cada carimbo sao de tão excellcntc quau- 
dadequo por si valem o preço do mesmo.

Èreco sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo illustrado de earunbos com preços 

correntes e para disíribuição gráiuitá.
p 7] assa para rolos
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RUA DO COMMEKCIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escnla 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre-
fr ! •  s  f i  - .  —  I I  «  * « 1 *  *  r i  *  1  • • ■cisa

em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento sé esforçaràa terás mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, enronometros, repetição, remontuir, patentes •  cy- 
lindros, dos mais aflnmados fabricantes.

Artigos, oculos, luneías e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
açu, ha um sorU >f nto variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cartçadas ou m\ ( pes. Concerta-se relogio dc todas as qualidades. , 

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, sao garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas“ordens.

PREÇOS RASOAVEI&
COHPRA-St OURO, PRAfA, TISTMK, E PEDRAS PRECIUZAS

PADARIA SANTIAGO
Ribeira—Natal

t e í s t a  a c r e d i t a d a  í  ! a U a i i a  p i  f  p ã i  a  . o  
j ;ã o  C e te iip e i i o r  q u a l i d a d e ,  e  n ia n c 1 a -» e  d o l>  ax' 
c m  c a s a  d o »  í r e g a e z e s ,^ - d a n d o - i » e  a l o m  d l v to  
i O 0.od e  a ix a te , Vende também bolaxas, boa qualidade à6§500( ar.

EM TUDO MUITO AOEIO

ÂNGELO RO SLLi
A R iM A K E tM

DE
iulílli

U m m m m
NATAL

V X i f e  I*,.V ^  _
Noarmazcm de Angeio bozeli,—aJtua do Fomnui-tiooesia 

Capital vende-se os peguintes artigos:
Cimos dc seda e de tuas rican.-ente pre^, rai os.
Casacos Jor."C>s de ultimo gosto.
Ternos de cliUnh Jursey lan e sóda para meninos
vcstidos para meninas.
uíoílas c plasirons dc rendas para Senhoras
Espartillios.
Luyas dc .-cda e fio de escoeia*
bengalas
Lc(|ucr.

Preços resuinidissimos

PHGINfl HHNCHHOfl

Labim/UFRN



DIÁRIO DO NATAL
Emigração

Não cessa o exodo, o abandono que 
dos pátrios lares fasem os nossos pa­
trícios em procura das bravias plagas 
do norte, onde quase sempre a morte 
è o paradeiro dos que alli vão era bus­
ca de um ideai impossível.

Continuam os vapores do Lloyd a 
conduzir centenas de rio grandonses; 
despovoam se os nossos centros agrí­
colas; desapparece o braço,—e a la- 
veura tende a aniquillar-se por falta 
de pessoal apto para o trabalho.

E' de certo triste o periodo que 
corre para a patria nôrte riogranden- 
gj no momento actuaí.

Um governo que não cuida dos in­
teresses Jo Estado, 0 que só se prç- 
occupa com eleições ; uma crise di* 
ificil que só podería ceder a flm gran­
de esforço patriótico <k parte dos po­
deres públicos e essa emigração, 
esse abandono que observamos—tudo 
isto é de certo o cumulo do infortú­
nio que peza sobre esta infeliz poty- 
guarania—que dia a dia, nesta repu­
blica,—dir-se-bia—caminha para uma 
ruína completa.

Longos são os dias que correm no 
fim deste governo que infelicita o 
Estado ; ha como que utna anciedade 
geral para que passe esse fatal perio 
do governamental que vae terminar 
em Março vindouro,—porque é pos­
sível que com elie declinem as des­
graças que pezara sobre nós.

Tenham paciência os nossos patrí­
cios, e não abandonem de todo a pa­
tria rio-grandense; não se illudam 
com o Amazonas,—e tenham resig­
nação quê, talvez não longe, venham 
melhores dias para ós que tanto sof- 
frem sem tregoas.

Não abandonem a patria pofyguar, 
que melhores dias nos aguardam.

E1 o caso de ter fè e esperar.

í t i o

sio apresentou projecto, auto- 
risamjo o governo a reconhe­
cer, álégitimidâãe dò, Senado 
oppoãicionista. da Bahia, ga­
rantindo-lhe o emprego dos 
meios necessários ao livre 
exercício de suas funcções.

Realisou-se, em Alagoas, o 
embarque, para Sergipe, do 
26 tatalhão de infanteria,

ê
Foram nomeados para a 

commissào executiva da con - 
venção do partido republicano 
Federal—Bocayuva, João Cor­
deiro, Murtinho, João Gomes, 
Francisco Machado, Glyeerio, 
Rios, Rosa, Delphino e Ramos.

O Sub-Procurador da Repu­
blica denunciou o conde Se­
bastião de Pinho pelo desap- 
parecimento dos autos refe­
rentes á Empresa industrial.

Reverteram â effectividade 
os generaes reformados em 7 
de abril de 1892.

Foi reformado cómpulsoria- 
mente general Guerra Lima. O 
persidente da Republica vetou 
as leis convertendo os propri- 
os nacionaes em Goyaz e Mat- 
to Grosso. Consta que o gene­
ral Almeida Barreto substitui­
ra o general Galvâo.

feio,
As noticias que tem-se de 

Cate não são satisf.ictorias.
Antonio Macêo atacou o des­

tacamento c escolta do Mare­
chal MartinezCampos, recuan • 
do os hespanhõos, que perde­
ram para mais de 800 homens, 
entre mortos e feridos, inclu­
indo-se nésté numero muitos

Os revoltosos estão operan­

do mesmo na provinoia onde i mais deploramos, tomados da 
csiA o quartel general-do ma- mais sincera indignação, òo 

L- ‘ \tesassocego e o sobresalto in-
diziveldas famílias.

Esta noticia, que sc lou, de­
via ter sido puplicada em nos 
sa edição de hontem, aqral 
deixou de ser impressa por 
haverem os nossos operários 
se recusado a trabalhar, es 
(ando a cidade alarmada. To­
dos clles residem na* ruas 
mais affastadas da cidade, im­
pondo-lhes poisa tranquilida 
de de suas famílias o dever de 
ir soeegal-ás, o que fizeram.

Independente disto as nos­
sas otlicinas e redacrJo estive- 
ram abertos até a tardinha.

rechal.

O gabinete a estas noticias 
reunio-se e foi deliberado en­
viar com toda a urgência á Cu­
ba mais um contingente dc 
15.000 homens.

Vão ser chamados as armas, 
portanto, mais 30.000 homens.

L o n d r e s ,
Dizem de Havana, que o 

marechal Mariincz Campos lez 
fuzila r a cinco prisioneiros cu­
banos.

Informam que procede se 
sem commiseraçào para com 
os prisioneiros.

Defende o «Daily Nws», or- 
gão liberal, os direitos do 
Bruzil na questão da Trindade 
revelando o trama urdido por 
John Pender, chefe das com­
panhias telegraphicas.

A imprensa britanica conti­
nua a combater as 
outorgadas á Rússia 
leste império

E’ unanime em qualificai as 
de offeusivas á Inglaterra, 
affirmando ser impossível que 
o governo assinta em suas 
concessões.

Em círculos officiaesassegu­
ram, que prepara-se nova in- 
vaçào ingleza em Guiné con­
tra os Ashautis. que lord Sa- 
lisbury pretende annexar as 
colonias inglezas da África.

Ha noticias de ler havido na 
Asia Menor encarniçado com­
bate entre Mahometanos e 
Christios.

Houve muitos mortos é feri­
dos.

A lueta só terminou pela 
intervenção da força publiça.

Para o Recife no vapor S. 
Francisco embarcou o cidadão 
Francelino Moura, proprietá­
rio da fabrica de Sabão do Re- 
foles suburbio desta capital.

C o n e g o  F a b r l c i o —A 
pedido dc S. Fxc. Rvm. o Sr 
Bispo D. Manoei acaba de ser 
agraciado com o titulo de Ca­
mareiro secreto de S. Santida­
de o Rvm. Sr. Conego Antonio 
Fabricio de Araújo Pereira.

Alagoas,
Do Gutemberg, de 24 de Outu­

bro:
«Os successos,—Logo pela 

manhã cedo espalhou-se a 
noticia que desde a noite pas­
sada sc davam encontros en­
tre praças de policia e do bata­
lhão 26°.

Pelo correr da manhã estes 
boatos, infelizinente confirma 
dos pelo factos, recrudesce­
ram a tal ponto que por 11 ho 
ras do dia toda a cidade ficou 
alarmada com os coflictos que 
se davam em diversas ruas, 
QParle des casas de negocio 
situadas á rua do Commercio 
fechou, conservando outras a- 
penas uma porta abertn.

A’ hora cm que escrevemos 
estA tudo mais ou menos sere­
nado estando aquaiteladas 
tanto a força federal como a 
policia.

No meio de tudo isto o que

Falieceu no Estudo do Aina-[\\ r.m.éo O/embargador À- 
zonas, no Rio Madeira, a 5 delino Aidon.u de Lun« Freire." 
de agosto passado, victirna de lima cruel enfermidade, ha. 
febre, Cândido José Pinheiro, tres aur.os, lhe foi minando a

Pela noite de ante hem e du­
rante ocorrer do dia dc hon­
tem não se repetiram feliz 
mente os disturbrios, continu 
ando aquartidadas ambas as 
forcas.

Assú, Itevd. José de Calazans 
Pinheiro.

t hoje lí-m vasio u;n iaronde, 
‘duranteo espaço dc43 annos,

Só agora chegou ao coube- era o encanto e vida a iilusire 
cimenío do pao a morte do in- Sitiada, 
ditoso lilho que cm terras in- j — ----------
liospitas acabou! Embarcou para a Parahyba

E’ sempre triste a sorte c!a- do Norie o estudante Mhliiias1 15. u PMl . . ■ •

hn o r *  \trios litre.sYüo alli em 
de nina mirado:!!.— í< 
verdadeira ilhisfoquo acaLa’ 
líilaimentc.

Aos nossos amigos pat 
mão do desventarado i 
e mais família, d!*mos 
dos nesames.

V a R I O L A
Oeommandanie do batalhão 1 Teve a bondade de vir

tando o fallecimento de qua Inos (!ue 0 vanoio.se> ae qi 
tro praças de ambas as forças, falíamos hontem morreu, sim.

Só depois poderenos apre­
ciar todosos factos occorridos, 
dando-lhe as devidas rnínu- 
deneias e diante de informa­
ções authentieas.

Bispo Diocesano
Está assentada a vinda de 

s. exc. revdm. no proxirno 
costeiro do sul, que deve aqui 
chegar a 13 do corrente mèz.

D. Àdauto demorar-se-ha 
aqui em Natal alguns dias, irá 
em visita a Macahyba, e vol­
tando tomará o trem, percor­
rendo as localidades da linha- 
ferrea até Nova Cruz, donde 
seguirá por terra para a Para- 
byba.

E' o que nos affirmam.
Continua em actividade 

aqui a com missão de recep­
ção, para receber s. exc. com 
as honras que lhe sâo devidas, 
pela sua elevada posição, 
como principe da igreja.

onde foi transferido do ÍIos

Maciel Filho,que■ vai a!i cesíai*
exame:■; cc1 prep c no o ri ay.

i 0 siv.  C* OáiO iàodrigues a-
ít-U ae senadí) um }\\%̂

ject',, i'V:lul !lldo o (íi\(>r<ào.
i i)e a rdo com esse pi-ojc-
cio, ti■es casos dãv) iugar ao
de. qul 0* ■ » X1 • auiíihLírio, leatmiva
ueásseissii,ia!o e eonsíTiso mie
luo doL ü L; posus *

i

| COi.1:,  « r *. i < •L. \ i1u ;se íroca dr* coi1-
po.s en !rc si ao (‘Orone! üíorni-
ciaeo de á ! *; ̂ s i /;* i  i  (. V \ ia Pa aloja c ao

: leiíení e cc>i'OliCÍ Fímucícco Fe-
1 lix de 4 i * . .11 . . ajo, eístc. do 32" ba-
i taiiiã*) dc iíifanf a: ia. e aqueila
; do 215"j d;i imesm i arma.

! o Jo'ití‘nml di' lá SuíUA tina-
í 1 o ! !l\Síi i
n *

on;jnm-ui te os cffeitos
pitai quando chegou aceom*:Pr^ u  ̂^i,s a economia 
mettido de Pcrnaaibuco—e ! as^orpç-to de alim mt s
não no Hospital de Caridade.

Cuidado com a procedem 
cia do Recife, e alguma pro­
videncia deve o governo to­
mar para livrar-nos de seme­
lhante flagello, que em todo 
caso bate às portas da cida­
de, desde que está no Laza- 
reto.

A seguinte poesia é do nosso 
laientoso amigo José Rodri­
gues Leite, um dos redactores 
do «Oásis»; e a transcreve­
mos deste orgãoda imprensa, 
á pedido de um amigo:

TALVEZ QUE AMANHA...
A’ V, B ene vides.

Talvez que amanhã ao sol nascer 
Eu nào veja outra aurora tão louçã,
A desventura me roube os ternos risos 

Talvez que amanhã.

A virgem formosa que consagra-rae 
Um amor tào puro# qual de irmã,
Eu a veja partir para bem lonje 

Talvez que amanhã.

Mergulhada na dor, banhada em praiÇo 
Occultando a rozeti face, qmil romã, 
Só me deixe um adeus por despedida 

Talvez que amanhã.

MinhíValma entristecida, quasi louta 
Se despertar não a vendo outra manhf, 
Eu rolarei noabysmo de amarguras 

Talvez que amanhã,
5—1—9o.

RodrigüesLeite.

jsolidos c líquidos.
Conta que o melado, o m, 1 e 

oassucar sãn protiiicíores do 
energia vital. 0 chá tem pou­
co valor nutritivo, Não é pro- 
duclorde calor, nem forma­
dor de tecidos; ajuda simples­
mente a transformação dos a- 
limentos, estimula o systema 
nervoso, combale o som no o 
dá aos musculos momentânea 
potência dc energia. 0 caie 
ápproxima-.se do chá quanto a 
seus ciíeitos geracs, mas é mo­
nos estimulante do svslcma 
nervoso, c é mais eííicaz para 
impedir que o corpo perca o 
calor. O chocolate è ainda 
menos estimulante do que o 
café, masé mais nutritivo, so­
bretudo misturado com leite 
assucar.

Assim composto o chocola­
te é um alimento são, recorro 
menclaveiede facií digestão.

oo

Q U E I X A S
São geraes as que se fazem 

pela nova pratica agora adop- 
tada de fazerem-se as nove­
nas ainda com sol fora,— 
quando a longa tradição de sé­
culos foi sempre fazer-se á 
noite.

Certos costumes populares 
nào devem soffrer reforma, 
desdo que a mudança 
não iraz vantagens reaes de 
progresso e adiantamento.

0 povo quer a novena a 
noite, e nisto não ha inconve­
niente algum. B a ta lh ã o  3 4

Embarcou no “ S. Francis-
no cq”, ante-honjem, o coníin-
!'"• SEABitA gente deste batalhão para o

Tendo chegado ao Rio de sul da Republica.
Janeiro este distincto brazi- Foram 91 praças; c dize n- 
leiro, lente da faculdade de nos que o*mesmo* vapor ia to-
direito do Recife, foi recebido; inar outras tantas nracas do
pelosr. Prudente de Moraes, j batalhão do EstadoP dã Pura- 
presidente da republica, ejhyba. 
com este conferenciou no Ita 
rnaratv.

Oh! minha canninha vordo, 
O’ meu senhor do Bomíim ; 
Lindo rosto, lindos olhos 
Virem todos para mim.

O vapor “ Espirito Santo ”, 
que passou para o sul, levava 
muita 1’o.ça federal -tirada de 
alguns Estados do norte.

Estre nós esteve o nosso es* 
timavel amigo coronel Pru­
dente Alecrim negociante em 
Macahyba.

ILEGÍVEL

Fallecim ento
Na cidade de Olinda falle- 

ceu, ao dia 23 do passado, na 
idade dc 63 annos, a Exnr sr* 
d. Umbelina Augusta dc Mello. w ,lua uu llorapc

do\ 0 1 » escripfuràr

JI:níàilei*io «Ia fazenda
Por decreto de J8 do cor­

rente, foram nomeados:
Para a nlfandega de S. Pau­

te, Estado do mesmo nome i 
[nspcctor em commi.ssão i 
Oinspeciorda olfandcáa de 

Santos, Estado de S. Paulo VI- 
bano Duarte Godinho. 

tlhefes de secção :
Manoel A ífonio de Carv i-

üio Armha, Luiz Carlos da Sil­
va Peixoto.

• Confercnt.es:
0 1 ° osrriptiirario di alfan- 

degado iistadõ do Mara ihu» 
Jose Avelino Mendes ’

O 3; escripíMrario' cxüncio
do Tribunal de Contas, Alfredo 
Lanullo Ferreira Rabcllo

Oconferenlooxtiactodaal-
• ' f i í  Sa“ ';s- « « o  ac

*lon-

gacia rfscaídoTh™cúm S l

esposa

ral no E-tado de S Paulo, Joào 
Con oa do Moraes.

io extiocto

Labim/UFRN



%
$ a  alfandega de Santos, Estado j T. Coronel Aureliano 
HleS. Paulo, João Antonio Fcr-í mentino de Medeiros
reira Souto.

O 1° escripturario da alfan- 
dega do Santos, Estado deS. 
de Paulo, ilerminio Rodrigues 
de Loureiro Fraga.

T.Coronel Agripino Adolptio 
de Mesquita .

T. Coronel Fcliciano Ferei- 
ra de Lvra Tavares

________ , , Major Francisco Salvado de
Ol°es(‘iiptiirariodaTliesou-í AIIiii |i:crqueMaranh.io 

raria de Fazenda cxtincla do ’ Major Alfredo Augusto
Estado de Pernambuco, João 
Fernandes de Barros e José 
Antunes Pimenta!.

Passageiros  ̂ do norte no
vapor «Èspirilo Santo»).

J. Soares tio Araújo, L. S. de San- 
TAuna, Seralim Leopoldino de C. sua 
senhora, Siívauo Freire, Luiz .Marti 
nhu S. Pereira, Lamlklo Souza, J. I 
Costa, Sebastião Silva, M. Cardoso, 
J. Pereira. J. Soares, Tertuiiano A- 
raujo, J* E, Vianna, Antonio Silva, 
A. Camara, F. Danias M. Aureüo e 
Estôvão Dantas, Agosiihha B., Mano- 
el Maciel, José Luiz, Nilo Pereira e 
i  iiÜios, J. Üamasceno o sua iiilia, d. 
A .  A, Hiboiro Dantas, João V., Dui- 
cidio Cezar. (E ííi iranziío á'50).

— Embarcaram para o sul no mes­
mo vapor.

Teu. corl. Gaspar H. Alonieiro, D. 
Maria R. Monteiro, D Izibel R.Mon­
teiro, D. Aiiigail Souto (menor), Jor- 
se I \  de Figueredo, Olímpio Tava­
res. João Maciel, CandidoF.de Sou 
zi coronel Jovino liarelto.

Esícve honrem nesta cápi- 
jal o iíos«» illnsírcamigo dr. 
Jo .t; Ignacio Fmiamles Bar 
ros, acòiupaii liado desuagen 
tilirsifiKl íiilia.

w w w w>rw(. . f — *

E X b R C ! T O 
Detalhe para hoje 

Superior de dia o Senhor ca­
pitão Falcão

Ronda do visita o Senhor 
A!feres Lourivnl

Estado maior o Senhor Alfe- 
rcs liozemiro

Gaardá do quartel o Senhor 
Alteres Jacintho 

Guarda da Aiandega Forricl 
Araújo

Guarda da Caixa Econômi­
ca Forriel Honorio 

Guarda da enfermaria mili­
tar cabo Mello

Conhecimentos uteis
Coais» e 1* va v Ao d s ear^p  le à ■»

Escoihem se e lavam se os 
carapicús, dó se lhes uma 
fervura em vinagre e deixam- 
se escorrer; estando enxutos, 
guardam-se entre camadas de 
s a l; para usar-se d ’el!as. 
pòeai-se durante algumas ho­
ras, em agua fria e lavam-se 
bem.

Pera
Major João Juvenal Barbo­

sa Tiuoco
Major Antonio Carneiro de 

Mesquita Eima 
Major José Januario de Mel­

lo Pinheiro 
Major Manoel J. Freire 
G*ap;t:V» Uetxo Barbosa da 

J Fonseca Tint Co
Capitão Ismael Cezar Duar­

te Ribeiro
Capiíão Manoel Ciementino

de Medeiros
Capiiáo João Baptisia Muni/ 

PíKMlOCO
CepibiO Miguel Januario do 

/Vasci mento
Capitão viríuiino Francisco 

do Rego Barros 
Capiíão lloracio Cândido de 

Sãlles
Capiíão Lydio Marinho d’0. 
Capiíão Francisco Marinho 

dc Oliveira 
Canhão Julio Tinoco 
Capitão Vicenlt Ferreira do 

GoèsLyra
Capiíão Francisco Freire 

Feifosa
Capitão José P. de Andrade. 
Capiíão Pompeo Esequiel dc ‘ 

Souza Santiago 
Capitão Ignacio Leopoldo 

dc Albuquerque Maranhão 
Capitão Lourenço Pereira 

da Silva
Tenente Heraclio Barreto 
Tenente Francisco Corrêa 
Quarda-Livros Getulio S. de 

Castro Cacho
TelegraphisíaSindino Alves 

da Silva Pereira 
Negociante Joaquim de A- 

raujoGuimarães 
Negociante .José Gomes Ma­

rinho
Negociante Antonio Rodri- 

ues Cardoso .
Negociante Joaquim Fernan 

des Campos Gafe__________

O"

Negociante Anlonio Tavares 
Negociante José torneiro 

de Mesquita
Negociante Galdino Jordão 

de Andrade
Negociante Luiz Gomes Ma*

rinho „ ,
Negociante Gcncsio Pegado 
Negociante Manoel de Mo­

raes Galvão
Confrades de S. Vicente de 

Paula*
Francisco SelKtsüão Coelho 
Fr.incisco Xavier Garcia 
Trajano Augusto Freire 
Manoel Patrício de Fr.mça 
Loureuço Corrêa 
Antonio Adolpho Gomes 
Francisco Tavares de Souza 
Manoel V. da Silva Cacumüú 
Liberato Dantas 
Jofio Bezerra Cavalcante 
Gregário Marccüino Ferr* 
Mucahyba, Io de Novembro 

dc ! 805
Padre Marcos Apmgio de S. 

SaniMago—vigário interino.
Anagramma

Òrganisado com os nomes 
dos socios cffcctivos da Socie­
dade «13 de Maio»

Alfredo reab ra  
Luiz S cu to  Neto 

Luiz P e lin ^ i tFOliaeira Lüa 
José Mar —>anno Pinto 

J. Rodrigues Leite
João e?e Caldas Pó 

Antonio M arinho Pessoa 
Oriculo E. esa Silva 
Emygdio G wiulio dc Oliveira
Francisco i-aheodosio 

Nesto =5 Camara 
Carlos L' wraistre 

José Barbo toados Santos

Sendo por tal inquerido,
Por Panqueca interrogado, 
Sobre esse caso estupendo, 
Respondeu atrapalhado:

—São cousas lá da mulher, 
Com isto não tenho nada... 
Mas...respondeu o panqueca: 
—Isto é uma idolatrada

Queria elle dizer;
Que era uma idolatria,
Ter um Padre protestante,
O registro de Maria.

o publico fique inteirado e não pre- 
cisa andar com fraxitnonhos conlau­
do historia do mil e uma noites, 

Voltarei brevemente.
Macahyba, 24 de Outubro de 1895. 
Francisco Antonio de Salles.

Ifedtcin&ea

Porem a final de contas 
Tudo em paz se aceommodou 
Sempre o Porler capcioerde 
Com elie ninguém brigou!

Puf.

Piadâs
Um frêmito dc indi- 
sivol conlentamento 
agitou o coração de 
todos.

A Republica

Sim, senhor; poderá não!
Erà caso de frêmito 
De agitar o coração 
A chegada do Pedrito.

Foi grande susto o raspado 
Do Silvino no governo.

Sorte infeliz!
E o povo inda assustado, 
Sentindo frio de inverno,

Ao Pedro diz,
Comoquemesteveassombrado:
—Va passeiar p’ro inferno

PlF.

Vinho—tonico—nutritivo 
ferro ginoso de pcpton&to de 
ferro.

r m . j o h a i t n o
Vinho--de quina, coca e 

cxlracto —de carne.

C i í  ivSOTBATJT
Vinho—de peptona.

D TTSABT
Vinho—de lacto—phos- 

pliúto—de cal

intO

3 - !RAPE3!A P.T.
Vinho tonico— reconstitu­

ir  IR. o _a_b _a .h .:e 3
Ainho—de phosphãto de

cal, ferro—equina
Os tem a venda efn 

Pharmacia
V. Medeiros.

sua

j Inda pergunto aosr . Francs • 
-----------  -----  \ co Kodpiyues Vnna
Joãu P e r e g r in o  da Rocha I Quem o autorisou a pai*a por mim

aos Senhores Alves Ca honrados ne-

sánvyíj

1  IS id a g llR
fContiniimão do n\ 339) 

PRIMEIRA PARTE
r o s  a  ̂f> 3 í’<i d o s  j ^  i ivir> r*tal

Mez de Novembro
tímzil do sul a 
Alagoas do norte a 
Maranhão do sul a 
Olinda do norte a 
Jaboatão do sul a 
Una do norte a 
Acfór de Liverpool a

9

19
21
19
II
1!

IV
A Provocação

—Entre camaradas porm i- 
líem-see txs apostrophc um 
pouco asper is. O que tem 
que eu te chame idiota, di- 

Ize?
—Tem muito, porque eu 

dou grande apreço a opinião 
dos meus amigos. O resto do 
mundo c -mo indiflVrenie.

dadude Macdn ba.
Dr. JoséTlicmoni') Freire 
D”. Fr.iociseo dc Paula S dlçs 
Dr E!oy tostriciano de Souza 
Coronel Affonsn Saraiva 

Maranhão
Coronel P.-udcnte G. da Cos 

ta Alecrim
Coronel Tliomaz Antonio dc 

Helio

C.omuiis^ão que tem de re­
ceber e hospedar o sr. Bispo 
Diocesam» cm sua visita, á ci-i Im;ç;ina iu .pie este senhor 
■ • • ■ ’ e apontou para o homem dos

cabeUos pulados, falland>> de 
modo a ser ouvi-lo por elle -  
me chamava imbecil. Não fa­
zia absolutxme.nto caso al­
gum d’;sso, porqued despré- 
sosem o conhecer e não me 
merece a menor importan 
cia. Comtigo, o caso è ou to; 
sou leu amigo, não coosinto

T. Corom 1 Jo io Baplista de»que me oITendas.
Albuquerque Vaseonccllos | Armando diz.a isto serena- 

T. Coronel Manoel Maurício t menle; e sem fazer caso dos 
Freire esforços que Lcao empregava

Placi *30 Camara 
Virgílio Sw abra

Theophilo carinho 
Zozimo G arc ia  

José Alc -^no arneiro 
Lupicini o  Barros

Oriculo Silva.

Pitadas
O Portei* na sua casa 
Tem registro envidraçado, 
Da virgem celeste e pura, - 
Da mài do Deus ado-ado!

gociantes em Natal, a quantia de reis 
;289$Í40?

Qual a pessoa de tpinha família 
[ fez Vmc. presente da quantia de reis
■ â:425$000 ?
1 Esta pessoa será residente nos pai- 
zes baixos,na Hollanda, na Dinamar­
ca ou na Rússia, ou então não rece- 

: beu agua de baptismo e tanto prova 
que não tem nome, a tal pessoa sem 
duvida deve chamar-se Felisardo.

A vista disso o sr. Francisco Ro­
drigues Vianna me responda imme- 
diatameute.

Desejava por Ltnto qufe o sr. Vian* 
■ na ozasse da franqueza a fim de que

i

para elle se calar, continu- ^ nenc;a
ou: „ , . _,.„ j N’ura movimento brusco,
deTÍvelTÍe oedfrmTsaís Armando ap rrou com umade revez, vae petiirme satis (jaimà0s0 homem, apossou 
tação. Eu nao lh as dou, por- se com a outra da bengala, e„„„ v;»,„ ise com a outra da bengala, e
que n to quero. Depois, »)a.le I batendo com o castãc d’esta

u s ADVOGADO
^  0 Bacharel Manoel do Nas- s  

cimento Castro e Silva. **
—NATAL. [Rio Gbandedo 
Norte] IIda Cori\eia Tel- 
les n° 7. Acceita chama- 

w  do para qualquer'ponto 
|Sdo Estado.

0 Dr. Celso Augusto 
pode ser encontrado! 
das 11 horas da manha 
ás 3 da tarde de todos 
os dias uteis, em casa 
de sua residência

w

Praça da Liberdade 
Bairro da R ibeira

N A T A L

vime Veja bem o que faz. Se, 
porém, preferir amanhã bater- 
se à espada ou à pistola, esteu 
às suas ordens. '

E largando o desconhecido,
me-nos. Tu serás uma das: ^“w™ mVa-!T dn T m  'd"ssè ®s1,*nde? Para el1? friamente
ramtiia tesiemunh is e » « '- iS ^ L e S  aué ria dSdim VÍ a beB*a,<à« orU5£0n 0s braços e t- a o I heod >ro, qu * se p;q;s, a Le , b que ria aoiua.m. esperou impassível.
por iigurar uos viuelio*...
alheios.

N’isto, o desconhecido le­
—Magnífica bengala, na 

verdade! Muito melhor qne o
vantou-se, c encarou fixamen- canalha do dono! Eu podia 
te os dois rapazçs. 0 seu to- z,|rzil-o bem zurzido, mas no

impassiv1
AquMIe extraordinário san­

gue frio desconcertou umpou- 
co o homem.

Os frequentadores do café,I C US *lo i íl UOlfjŷ é A/ ovU |U  ̂j ’ | i * r

do parecera-lhe pouco (ie mol- Am de contas, como o provo- que conheciam. Armando e se
"  r  ....mAtTirn oiAm ln in S in  híihuiifiinri ir  í4o «nncde ü merecer que lhes désse 

imporiancia, mas as ultimas 
palavras d’Armando tinham- 
n’o encolcrisadc. devéras.

Furioso, veio post,ii* se na 
frente i’Armando, trazendo a 
henga!a na mão direita.

— rapazola, disse-lhe 
elle com gesto ameaça ,or; 
uã » o osbofeiteio jâ, porque 
u io trnlio a mão calçada e 
receio e .íporcalhal-a. Mas se 
nãome pedir immcdiatamen- 
te desculpa das imrnundicies 
que para ahi vomitou, que­
bro-lhe a cabeça com esta ben­
gala.

—Tem castão de ferro? in­
terrogou. Armando fleugina- 
iicamente.

—0 bastante para o fazer 
arrepender-se da sua inuper*

quei sem outro motivo, além 
da sua antipathia e ruim ca 
(adura, devo-laeuma repara
CãO-

unham habituado já às suas 
excentricidades, conservaui- 
»e mudos. Nenhum deiles 
pensou em intervir, mesmo

E este tempo, já Iodos os P^que -sso pode,-ia safr-lhe
fre | ientulo *e d ' caf * se t> ic po- 
nham agrupado á roda dos do- Dur inie alguns se mnd *. 
is antagonistas.

trmando segurou mais for­
temente o homem que espu­
mava de raiva, c disse-!lie:

—Tem a escolher entre du­
as cisas: Vou restituir lhe a 
bengala, com a qual pode que­
brar-me a cabeça Se der cabo 
de mim, como eu sou o aggres 
sor, pouca coisa poderá succe- 
der-lhe. Mas se me de<xer um 
sopro de vida, por nâo ter vi­
brado bem o golpe, partil-e» 
hei etn dois sobre o meu joe­
lho, como quem parte um

adversam» d’vrmando torceu 
a bengala nas suas ãos c  s- 
pji íus; depois. i.»m:nadoa '•>>- 
colc.ra. meUeu n .não uo bolso 
do peito do casaca, tirou para
fora a carteira, arrancou d’es 
ta um bilhete de visita e atf- 
rou-o para cima da meza, di­
ante a  Armando, dizeaio-Uie:
—Amanhã nos encootrare- 
roos!

IPORtfPNM.)^

I L EG Í VE L I

Labim/UFRN
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LIVRARIA COSMOPOLITA
I t  l i â  l i  M  r - ,..Variado sortimenlo de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, 'viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para dilTerentes uzos, o que há de mais plian- 
tasia ; linda collecçâodc CIIROMOS verdadeira novidade ! 1 ! etc 1 etc1

Objectos para esoriptorio
Sortimenlo surpreliendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

A.r*tig;os d o  M u z io a  o  D o z e n h o  &  «&
FORTUNATO ARANHA

Eua 18 de Um §E ™

Urbano dos Reis Mello
Importante estabelecimento de fasendas finas e de ultuna 

moda como seiam: Sedas brancas e de cores, cazemiras pretas 
e de cores, ir-irinós de cOres, com lista de sêda, fantasias bran­
cas e.de cores, chefonès, liavana, cretones, chitas de 240 a 800, 
calçados brancos para noiva, ligas brancas de sêda, meias de 
seda, calçados, mglezes, franceses, austríacos, nacionaes rio e 
pernambuco, idem peloteuses, para homens, senhoras crianças, 
chapéos, de pelio, feltro, castor pel!et de ovu, e de palha prjra 
homens, e meninos, ídem de palha da italia para senhoras e cri­
anças, capotas finicsimas para senhoras, gorros de ultima moda 
para meninos, leeres de penna, brancos, cores, e pretos; extra> 
tos finíssimos como sejam peau de espagne, heliotrope biauce, 
javo, corilopsis do jdpou, e outros muitos, tomeos dos melhores 
fabricantes olios da melhor qualidade, agua de coloma lubeu e 
outros fabricantes, sabonetes, de alcatrão, reuter, cbjcermos, c 
outros, puuhos e colarinhos de linho, de todos os modellos^ien- 
Ços, de .linho branco, e de sêda branca e de cores, broxes, ban- 
deijas grandes e pequenas, lindos objectos para presente, grava­
tas pret&s e ,de cores, pentes de tartaruga, bonecas dc todos os 
tamanhos, bordados e entremeias, de todas as larguras, luvas de 
pellica preta, e de sêda brancas c de cores biecs brancos e de 
côres, de filô linho, sêda, e de algodão espelhos grandes e pe­
quenos, grinaldas, machinas de costura singer e snigerà, chapeos 
de scl de sêda, seda e linho, alpaca e zanella, para ambos os sc- 
xç£, malas paia loupa, madapolão tinis fimo, e para noiva, encera­
do, e atoalhados brancos e de cores para mesa, espartilhos, cadei­
as pretas e de pelaquê, fitas de sarja e corgurãó preíe; e de todos 
as,cores. * .

Acha-se montada a capricho, com um sortimento de Case* 
miras prêtâs e de côres. sarjas inglesas, pretas e azuladas, che- 
viot, brins de linho, brancos e decores, cortes de fustão para co­
lete etc etc.

Acha-se encarregado d* Thesonra o bem conhecido alfaiate 
Clemeute Kodrigues, que tem sabido saptisfaSer, aos caprichos 
do povo nataiense.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS,
S E M  C O M P E T I D O R

RUA 13 DG MAIO N. 49
ATTENÇAO

Mello & C. tendo chegado lia pouco da praça dc Pernambuco, 
avisam  aos seu s freguezes e  «« publico que o sortim ento <1© artigos 
concernentes a «pança» é  varfaaiMsimo,capRz dc satisfazer a r,xisgeu~ 
cia  de queinquer que seja  vejam 1A $

Linguiça em  latas, mortadella, salnion, lagostas, sardinhas es  
peçiaes, hortalices em conservas para sopa, larinlia lactea, le ite  con­
densado.

Vinho velho do porto expécial
« Boitlcaux, dc diversos fabricantes 

. « de caju de primeira qualtlade 
hCognac Marie lirizard  

« St M acieira 
« de Giiiipapo 
m « Manga 

Lieor Marie lirizard  
«r de Laranja 
ci «i Manga

Grande depozito, dc loucas, vidros en lixes, copos, cham inés, 
telhas de zinco, sim ento, taboas c  pranchòcs de m narello etc. etc. 
Alem  desta©, teem  m uitos outro* artigos dc ut*gcnte necessidade.

MACAHYBA
Nune»,

—L a r g o

armazém do oompras o voadas do 
de Ltma «& Comp.

Doutor Paula Saltes n. T—
I LEGÍ VEL

T \ ) A » /M | 3& I  *\ \ J
irulas m  m m *  

ã SeodQN-n. 28.
K' 1B li I íí A —N A T  A L

N este  im portante  estabelec im ento  e-icuntrao os sens ire- 
g uezes  um g rande  e variado sortim euto  de fazendas de lei, Ks- 
t r a n g e n a s  e Nacioi.ues, recebidas d i reclame nte por todos os 
v a p o ie s .S e m p re  a maior p res tesa  e cuidado em s a t i s f a z e m  oa 
seus t reguezes ,  quer venhào pessoairnente , quei em cumprimento 
os seus peechJos e o ídens .

^  f :  $ /  ; r't’
í, $ r  ■ ,* > ' A

f j r ' . .  \£ -  v'. í*

*•’? O- ,",V v" -- v-
■ ” t V O Í ’ - A 1 m. -V . ' •_
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, ;  a .  v f

St&nd® ãmumm d@ f e m  de
i í ,

;;; it é. »í C’.| 7 V r* V i n .
A Í l1 \ . l  1 ^

?!

BW M[f-̂; ?l V;í *[
Rua do O o m m G rcío ?! V _m.à.y*+ «lairro ân §ib'.deû : 5 4

! ' • ,  ? í •• a
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üba ÍW  B £ &
A fabrica de Bebidas dc Alexandre ihmeaii montada á va­

por, recebeu uliimamenle da Europa novo mníeri.-il afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, coroo de íhc.oltnje ri\;diram perfeifemenie 
às importadas do estrangeiro e estão n.uhoViina tí aqucilns fabricada , 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Conuoercio para 
examinar, e ficando satisfeito ospcmm a devida j ,sdi.-n ecoadjuvação.

Tem propoi‘ções a Fabrica de abastecer todo ã rssádo dos seus pro- 
duetos, assim como tem já exporíado paru o Recife. Os nrecos conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Orientai em garrafas com roíuU.s, dúzia 
Cidra Pérola do Bazii 2i- meias garrafas 
Cidra Champagnc superior 24 meias garraías 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mafa-chuva ( Pick-mo-uj)) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Sieliz 12 meias ditas 
Dita de Ápoiinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc acchoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac brazíícirO 

e cerveja fermentada.
Comeras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 0/°
Hojo não vendo fiaílo, nmanlian 

promottendo aos bons freguezes ven­
der mais bacato tio quo ovitr-o em qual­
quer parte, a saber:

Vinho figueira Ia quallidade, garrafa 1|;000
Vinho branco ,,
Vinho decajú ,,
Vinho Bocha Leão 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazil, garrafa 
Genebra de laranja, frasco

,, mandarina corpiaie ÍS500
„ lanterna magtca 1$400

7okim 1 frasco 2$500
Vinho do Porto, Calçados diverses qualidades para ho­

mens c senhoras, alem dc outros muitos artigos de urgen­
te necessidade—vende ein seu estabelecimento—em 'Na­
ta l—Igxacio Rufino Baíuíoza.

>(/*■() 
12$(I00 
l(i$ÜÜ0 
tí$000 
BHOOO 
(5$0C0 
4, .-1' t ú

GSJtíOG
4$800
4$8(;0
GííOOo

) > 
yy

i y
»í

L Si
t:í)0

1|800
28500
2$000
2$000

N IC O L A O  B l Ú Ó t S ~
C&sa adoro, do istrantra^o

COM
L o j a  <1© f a z e n d a s  

m lu d e s a s ,  C a J ç a d o s ,  
o h a p o o s  © p e r f u m a r i a s  
d o  l>om  g o s t o .

— V e n d a s  a  r e t a ­
lh o

r u a  i 3 d© M a io  n . 4 0 .

i2 A r m a z é m  d ©  f& ;  
© ix c ia » . C o m p l e t o  © 

v a r i a d o  s o r t i m e n t o
- V e n d a w  p o r  a t a c a ­

d o
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«DIÁRIO DO NATAL»

ASSKJ XATUIt AS
Í3 3 T A  C A P r T A L

Por um ms-ií............................. !;ã>nO
Por trez mezes..................... ÍAOOO

PARA OS i)K MAIS LOCARES
Por írez mozes..............   43000
Por seir; mezes..................... 8$000
Por um annn....................... JogOOO
Numero avulso do dia...........  100
Ro dia anterior......................  200
Publicações c nn núncios por

linha...................................... 120
Repetição destes......... . ..........  100
Sc.u!o permanente—pôr ajuste. 

PAaAME.VfO ADIANTADO
Typograpiiia áRua do Visconde 

do Rio Branco :v> 28.
Toda aeorrespcMidoncia deve ser 

dirigida para o Escripiorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n.38.

O.; suíographos que envolverem 
m p( n -ahiliíiade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do rc.-; 

pOnsavei reconhecida por labeilião.

A Empreza Nortista acha-se 
hoje devidamente moniada eom 
todos os machinismos os mais a- 
perfeiçoados concernentes a arte 
Typoiiraphica.

Alcm do grande prelo de impres­
são, tem excellentcs machinas pa­
ra imprimir folhetos, avulsos, fa­
turas, cartões de visita, de partici­
pação de casamento, cartas de en­
terro,. programmas, manifestos, 
tabeilas, talões picotados, despa 
ehos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de AB C;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção c trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
adissima íonte de typos.

Recebe encommêndas do int ri- 
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre im r 
guiaridade do entrava do Diário, 
ou outra qualquer f;Ta, [ ara o cs 
criptorio da Redacçao.
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# |  a:imb :s orracha
■%. n í 1 -íij?

{JUi ol \a it lllv l UU mColilU.
Preço sem compelencui, e carimbos de toda qualidade e goslo. 
Acha-seno pPeloo catalogo iilustrado de carimbos com preços 

)rrentes c para (iisíribuiçào gratuita.
ü  SI assa para rolos'■ -----------*-------------„ i  -
r  ■' fi Na Erríprcza (Iraphie i vcndc-si..mpreza (iraphiei vende-se massa pai a rolo< <ic 
i w;*tvnovrapbia,(!c primeira qualidade ca  unica <(ue
k» buí •'1 * ’ --- A-----

.. ;>r *; \ i j - r IV >Jt resiste  a qualquer tem peratura, 
a  5 $ 0 0 0  O  ív.H 1 ^ 0

a p e l  de impressão
=~-~ -

pree

Qara e ds jora&aa
Ni Empreza (Iraphica vende-se papel para obraejornacs 

•U bàraíissimo, tanto cm grosso como a retalho.
Amostra e preço a quem podir. Remessa franNa pelo correio
V *4̂  «#yÁL, Ví u JrÍ[ S  , iv

NATAL
I LEGÍ VEL

MUZEU DE JOIAS

; « « «i ^  wok
RUA DO COMMERCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Familias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do Iittoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as transacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronomeiros, repetição, remoutuir, patentes «cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Anigos, oculos . íunefas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
açn. ha um sorur cnío vari&dissimò e de apurado gosto para as vistas 
cançüoas ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, sâo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suasjorçdens.

PREÇOS RASOAVEIS
M - S E  OIIHC, PRAIA, TARTARUGA, E PERRAS PRECIC2AS

PADARIA SANTIAGO
FUÇA BA REPUBLICA

R ib e ira — N a ta l
i%cü.tí» a o r e d l t a - t l a  F a d a i - l u  ,,

l > â o  i  e  s n p e  r i o r  q u a l i d a d e ,  e n i a n d a - t i o  doiA . 
e m  c a s a  closs. f r e g q e z e s , - d a n d o - s e  a le x n  cíi to  
iO " . ,d e a b a t e .  Vende também bolaxas. boa qualidade á 6S500< ar

EM TUDO MUITO ACEIO

ELO ROSELI
---------*ZEM

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E CüMMíSSAD

NATAL

. G A M i E  E i h l E a i à i » e E Á < 4  -
Sk. araiawm de AngcloKozeli ,- a i .u a  de C o M im íí. 

Capital vende-se os seguintes artigos;
Cintos de scua e de filas ricameiite preparados.
Casacos Jcrseys de ultimo gosto.
Ternos dc chcviih í«rsey lan e sèda para meninos. 
Vestidos para meninas.
uollas e plastrons de rendas para Senhoras 
Espartilhos.
Luvas de seda; e fio de! escocia*
Bengalas,: ‘ *
Leques.

Preços resumidissimos

PAGINA HANCHADA I
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DIÁRIO DO NATAL
Salve-se quem poder
O LazanHo em que foi recolhido 

o varioloso de que nos ocupamos, e 
que falleceu, está muito proximo des* 
u  cidade, ao sul do cemiterio, e en­
tre as duas estradas mais publicas,— 
a que vai para S. José de Mipibü e a 
chamada de Rodagem que vai para 
Macuhyba,—ficando o Lazarêto á vis­
ta g aí/aleance de todos os tr&nzeun- 
tcs que vào e que vem.

Atirar para alli um bexigoso, que 
nos a (firmaram ter sido atacado da 
verdadeira lixa. è expor uma popu- 
l;u;áo inteira aos azares da peste mais 
terrível !

Devia antes o governo ter aprovei­
tado a casa que na praia da Hedinha 
mandou faser para os cholericos, caso 
apparecessem, e para alli mandado o 
varioloso que morreu na manhãn 
seguinte á tarde em que fora tirado 
de bordo acommettido das bexigas,

Mas nào houve o menor cuidado, 
nem se levou em conta a saude da 
populaçdo, recolhendo se um bexi­
goso em estado mortal ao Hospital de

Negociantes desta cidade ique não foss3 o de paz e do.tinguio-sc muito pela sua bra- , u.; i
1 numero de 500 pedem a amor, conseguiu hoje procla- vura c optimus qualidades:po.mço per 
ivacào do imDosto mobília- mar livre a cidade do Assú. militares na compunha que ul-. ra juiz de dem

elevação do imposto 
rio.

Vienna
Foi eleito burgo* mestre des­

ta capital o Sr Irneger.

Aproposito do projecto de 
amnistiu restricta no Senado, 
foram lidas estas declarações 
de voto:

Sem entrar no exame da 
eonstilucionalklade da propo­
sição da Gamara dos Deputa­
dos, n. 76 do corrente anno, 
idêntica ao projecto n. 34, 
lambem deste anno, e que foi 
por este rejeitado; e em bora 
convencidos de que devia ser 
a arnnistia geral e sem restric- 
ções, como queria o Senado e 
ã concedia o projecto infeliz­
mente rejeitado pela Gamara 
dos Deputados; votamos, nào

Caridade para transferil-o ao proxi-10-b-sto.nttí  ̂ pela pl OpOSiÇãO 11. 
mo Lazarão feito para moléstias nào j 75, vindo desta Gamara, por 
contagiosas e que não estão no caso Jnào nos perm ittir o patriotis 
da varíola. . . Im o m anter a coh eren cia  com
policia desta terra,—que só mesmo jSdCl iflCiO do bem geral (ia n(>  
por uma gmnde felicidade não está publica, que ern nosso concet- 
aimla presa dos rigores da peste,como to depende da pacificação do 
está de oatras misérias que eníriste-1Rio Grande do Sul e esta da
C6o iiiustre dr. Chefe de policia pa- am ni?tia- dos que se en vo lve-  
r*ce que náo teve conhecimento des-1 l’am da revolta a que poz ter
sas cousas,ou deixou-as correráreve- j m o a convenção  firm ada pelo  
lia, tornando-se indííferente a que a IgeneraL conim andante das for- 
varíola se propague entre nós,—des- cas fed eraes.— C. O lton i.—

à s ,  j r s r s s r s t s " :  *•»«* m  **«> ■-.
A peste lavrando em Pernambuco, JLadario.— João J \e i\a . JOttO 

a ronomunicaçào dalli para aqui fa-j Pedro.—Joaqim  Catunda.—
zendo-se diariamente—e nada se fazI Almeida B arreto .— G onçalves
palvômVUmrA invasâ<>h? r al’ IChaves.— Coelho e  Campos.
aceio da cidade ; nem desinfecçâo I k^^d^O  Maciel.-^-Oliveira Gal 
do que chéga do Recife,—e o que Jvão.—Rego Mello.— Messias
mais é—nem visita a* embarcações I de Gusmão.—Gil Goulart, 
para evitar a vinda para a cidade dos Leopoldo de Bulhões -  Leite 
que chegam ftccommètttdos á bordo, \ a nsí;«r«* Ha «Aiwa
como se deu no caso de que se trata! ® Otlicica — Joaquim  d e Soviza

Parece que estamos em um páizILapér.— Francisco, MaCria- 
de botocuâos ou de selvagem, onde ICO.—João  B a rb a lh o .— Almei* 
não se leva em conta a vida do pro l qq AffODSO.

quem poder é o grito de «Decla™ í l
divisa nestas tristes dias que atra-1 VOtar sobre a pi opOStçao úe
vessanjos.

Esforço heroico!
«A Libertadora Assuense» 

compõe *o dos seguintes ci- 
dadàos:

Presidente,— vigario A ntonio 
Germano Barbalho Bezerra,

Vice-presidente —* Antonio 
Dantas Correia de Medeiros.

Secretario, — Torquato d’- 
01 i ve ira.

Orador. — Professor Elias 
Antonio Ferreira Souto.

Tlicsoureiro— Pedro Soares 
d'Araújo.

Promotores de Liberdade— 
Aur/encio Virgílio de Miranda 
e alferes Guídtno dos Santos 
Um a .

**■«*«*>
se em casamento 

ante o tlr. Filguei- 
ireilo, os coronéis 

timamenteensanguentou a pa-' Antonio Joaquim, José Anlo- 
tria. * nio e Joaquim Correia. Este

__ _ _____  | já vinha amido da capital com
o José Antonio.

No Senado o Barão de Lada- Eu assisii o ado do ntsurio 
rio defendeu a sua posição c<-'e corei por ver como os cara- 
m o ministro na C hina dizendo deres íeern se abatido nedV 
<iue sempre recebeu pelo mi ’’
nino as quantias precisas pa 
ra sua comnmsão.

Ealleçeram na ('.apitai Fede­
ral lír. Francisco Leite .! :;it- 
tencourt Sampio, natural do 
Estado de Sergipe, e o major 
Joviano Firmino das Neves, 
natural da cidade de S. João

«A ' Libertadora Assuense» d’El Hei e que durante muitos 
nunca promoveu em JuiZOlannos residio cnmu commer-
uma só libertação; tudoquan-

amnistia por considerar tào 
necessária como urgente, a 
disposição do principio do art. 
1.*, e não poder separal-o dos 

_ _ seus§§. nem approvar estes
FoTsancção pelo presidente | f  "? 0o§ 8* a.r**

da Republica ao decreto le l§ art- 34’. ° l P  CI° 
gislalivo que reformou a orga-1 '* • os ar ŝ* ^  . e '1 “!l 
nisação das Faculdades de Di-1 instituição, e ao mesneo tem

m m M m m
R i o

po affrontar os princípios ma­
is consentaneos da matei ia e 
o proprio diccionario da lín­
gua portugueza.—Coelho Ro­
drigues.»

reito.
Segundo a nova forma èm 

que è calcada a reorganisação, 
os cursos ora existentes são 
fundidos em um unico, esla- 
belecendose afreqnencia obri

I CONINCIDENCIA
Recebeu o ministro da ma-1 De uma edição especial dojor- 

rinha noticia deter sido postoJnalj4ssuen$e(2* pnase)publica- 
á nado o aviso «Caridad», cu ida em 24 de Junho de 1885, e 
jos reparos vào ser executados! distribuída naoccasiào|da ses 
em Havana. Isàoda Sociedade Libertadora

Assuense, quando esta decla- 
Queixam seos jornaesa res-lrava livre a cidade do Assá 

peito da propaganda feita a íà-|(neste tempo o sr. dr. Pedro 
vor dos rebeldes cubanos nas| Velho ainda era negreiro) le-
republicas sal americanas.

Aconselham os mesmos jor- 
naesao governo, qne reclame 
por seus representantes jun­
tos aos governos dessas repu

mos agora a seguinte local

[>ela qual verifica-se que a al­
udida Sociedade Libertadora 
foi installada na cidade da 
Assú, no dia 13 de Maio de

blicas sobre o flc to a  que sei 1883,—exactamente 5 annos 
referem. Jjustos, antes do 13 de Maio

R o m a , Ide 4888 quando livre ficou do
As forças do general Baratit-| elemento escravo a Nação 

eri destroçaram os últimos I Brazileira. 
grupos revoltosos do Ras dej A data—18 de Maio—c, por

to conseguio foi de justo e 
pleno accordo com os senho­
res dos escravos que foram 
libertados!

O dia 24 de junho marca 
uma data memorável para 
a patria do senador Brito 
Guerra.»

{Ext. da edirão especial do 
uAssuense» 2* phase— de S '• de 
Junho de 4895)

Caza da passagem
A do lado desta cidade foi a- 

gora reparada c limpa.
Maso engenheiro da obra 

mandou fechar a porta que da­
va entrada aos passageiros 
para a latrina da contígua es­
cola que servia as duas.

Em toda parte facilita-se 
commodos para os que an­
dam nos centros populosos, 
construindo-se latrinas pelas 
ruas, sempre que epossivel; 
aqui em Natal priva-se os 
passageiros da uma Estação 
publicada latrina que tinham, 
e que tanto servia, expceial 
mente ás famílias, que alli 
vão abrigar-se aguardando á 
passagem do rio salgado pura 
os ditíèrentes pontos do Esta­
do!

E’ extraordinário!
Atlenda para aquella extra 

vaganeia o doutor governador 
do Estado, e mande restabe­
lecer a latrina que tanto ser­
via ao publico que a reclama.

ciante em Nova Friburgo, on­
de exerceu diversos cargos 
públicos.

—Falleceu no Pará o Dr. 
José Roso de Araújo Danin an­
tigo magistrado'e que no tem­
po de Império representara »t- 
quelle Estado na Camara dos 
Deputados Geraes.

IV X a o o ió
Realisou se o embarque pa 

ra Sergipe do 26.“ batalhão 
de infanteria. Foi brilhantíssi­
mo.

As ovações, as flores, e as 
lagrimas dá população prova­
ram aprofunda estima que A 
lagoas vota áqueüa briosa frac- 
çáo do glorioso exercito brazi- 
leiro.

Quasi todas as casas com- 
mereiaos feehnram-se, indo 
patrões empregadosacornp ui- 
bar ao cies de embarque o 
sympathico bataihão.

periodo republicano.
Logo que se casaram man­

daram uma caria ao dr. Pedro 
Velho dando parte da tríplice 
se náo híbrida alliança.

Esta carta loi rissiguada pe­
los d coronéis consorciado.s, e 
por mais alguns eidadà:m,_ 
sendo exciuido o Am 
que está arengando e diz que 
vai sempre ás urnas.

Dizem qne ode. Guimarães 
Sá Pereira, envergonhado de
tudo isto mudá-se pma 
Lavras no Ceará ; sujeitando- 
se assim o coronel José Anto-

proprioi j l C t t J do

Bazilioda Gama combateu 
ojezuitismo e, perseguido, 
veio para Portugal onde o 
Marquezde Pombal o tomou 
sob sua protecção. Depois da 
queda d’este voltou ao Rio de 
Janeio e ahi morreu a 31 de 
Julho de 1795.

O Brazil.—O território do
Brazilestá dividido em 20 Es­
tados, 225 cidades, 460 villa». 
684 municípios, 1:553 paro - 
chias e 10 curatos, nlem do 
districto federal.

Asuaareaó de 82.336:218 
kilometros quadrados, com u- 
ma população actualmeuie de 
18 milnõesde almas.

Thermometro
E’ um instrumento que ser­

ve para medir a temperatura 
do ar ou o seu grào de calor, 
queò mui variável. E’ um pe­
queno tubo de vidro, termina­
do na parle inferior por uma 
esphera cheia de mercúrio (a- 
zougue). Collocado este instru­
mento em lugar quente ver se 
ha snbir no tubo o mercutio 
ou descer, se o lugar fôr frio. 
Esse tubo ê dividido em grãos 
iitézeropara cimae para bai­
xo. ŵV̂ vww

Acha-se restabelicido o illus 
tre capitão Manoel Joaquim 
Teixeira de Moura, que para 
aqui viera medicar-se grave­
mente enfermo.

Mangashia.

Em Meiiinacrescem os ban­
dos de«brigand».

A policia Que lhes deu caça 
teve de sustentar renhido com 
bate.

tanto, duplamenle applaudida 
pelo povo assuense.

Eis a local:
«A Libertadora Assuense. 
Esta sociedade imtallou-se 

no dia 13 de Maio da 1833. 
Sem empregar outro meio

Sobre a morte «m Pelotas do 
chefe federalista Ladislau A- 
maro, escreveu «Municipio»de
23:

«Em telegramma Município 
noticiou homem o fallecimen- 
toem Pelotas do coronel fede- 
rali da Ladislàu Amaro da Sil­
veira.I * •

Fazem annos
Hoje o talentoso doutor Ce­

lestino Carlos Wanderley, Pro­
curador Fiscal do Thazouro 
do Estado.

Também completa mais um 
anno degraeiosa vitl.iaexm;: 
d. Emilia Potengy.

mo ao sacr 
genro !

No <lia 19 do corrente (Outu­
bro) um grupo de canoacsirox 
atacou a villa de Luiz'Gomes, 
comtnetlendo altentados, e r,a 
queaudo, e insultando os ha­
bitantes d i villa. \ casa do ne­
gociante Eduardo Le:te foi a 
mais saqueada

Dalli pediram força para a 
qui, e quando lá choraram ;.s 
praças, já os canaaceirc;: ti- 
níiàose retirado.»'

•st*-

J I L E G Í V E L

P a u  d o s  F o r r o s  
D’alli nos escrevem:
«Já estão aqui em comecó 

de trabalhos do áçude.
São 3 os fetisardos emprei- 

tanlesdas obras do acude—o 
Theophilo, o velho Chiquinho 
do Exúe o velho V iriato.

Dizem que o serviço está 
empreitado por 18:500$00^; 
e para ser entregue em Janei­
ro proximo vindouro, o que 
parece impossível realisar-sc.1

Pf lGINf l  Mf l NCHf l Df l

Datjuella cidade nos com- 
mumcarn em da (a de 23 cie
Ouíuhro :

<< Esta nos sern garantias 
qui; o delegado nào tem forca • 
usâwMS entrançando eas in*!>Í 
iencias por demais; tanto 
que cada pai de íámilia ja tem 
o seu cacete atraz da porta 
pum o que der e vier.

No dia 25 do corrente pelas 
9 horas da noite, foi aqui mui­
to surndo o negociante João 
i*io Dantas Cavalcante, indo 
de sua venda no mercado pa­
ra sua casa de morada.

Joao Pio está gravemente 
enfermo porque a surra foi de 
lazel o deíunto, do que não es­
ta livre ainda, pois está de ca­
ma, e laz lastima ver-se o esta­
do d’el!e,

Foram auctores da surra 
Euclides Picado e Abedias 
Picado, intrigados com João 
Pio.

Trata sc de processo, ouvi 
dizer ; mas os snrranfes an- 
dao na cidade corno se nada 
houvessem feito.»

Revolução de Cuba
Náo é çom facilidade que a 

Hespanha cilca a eouce de 
liauscr os impetos patrióticos 
dos valentes cubanos. Maisc 
mais, estes se orgmizam se
unem e cerram íileiiMs. ’

.i;i qne sc.calculam 
( n u  *,000 piríi 25,000 homens 
as.orças dos insurgente cu­banos.

Este forças acham sa dis- 
tubuklas do seguinte modo.

Na província Oriental 6,000
cAmnASí sen,.° as parlidas compostas pnncipalmente de
mulatos ou pretos e comman-
dadas por Antonio e José Ma-
nn°rí.?Uin n110- Ba.U(,eras, Felix Bomcu e Periquito Perez.
nuíünMn T 1 U,° comf)aícm S f™  Parl,1d»s, formadas i-' gualmente de Kabi, Angel
l ° Ag0̂ S n‘e,'ae  viccnte eu! 
tmo, havendo mais quatro

Labim/UFRN
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‘rilhas, compostas d.- bran- São de-doce de araçà.BSÊtfS rso b  as ordens de Salvador 

llios, Am idor Liens. Popa e 
Juan Vcga. Todos estes ban­
dos representam uin elTcctivo 
de 3,000 homens.

Em llolguia encontram-se 
ainda 2,000 homens tendo por. 
chefes José Miro.AnlonioGne:-' 
ra e Capoto. Neste ponto os 
brancos são mais numerosos.

Em Porto Príncipe. os in­
surgentes attiogem o numero 
de 4,00!) sendo os bandos mais 
numerosos os que são manda­
dos por Máximo Gomes e o 
murquez do Santa Lmlia.

;vj região ua vi lias aeham- 
sc 2,000 insurgentes, que têm 
por cabecilhas Suarcz, Zuyas 
e Castilho.

lon dia, Cube será livre !

Gdühocimeatos úteis
CtHis^pvaçiV) í!e ejuMpieíis 

e c;o«jtimelos
F.scolhem-sie e lavam-se os 

earapiVus; deitam-se n’iuna 
panclla còrn agua e muito 
sal, e poc-s■ a ferver; tendo 
fervido, tirão-sc, sceeain- se 
ao soi ou no forno c guardam- 
sc n’um sacco para quando os 
quizer usar.

Quando se usar d’eltes, dei­
tam-se durante seis horas de 
màllio em agua morna, dan­
do-lhes per fim uma fervura, 
e e d i o l )  e -.corridos, estão 
promptot para se usar.

Com eçou m al
Aute-íioiUem com o escuro, e an­

tes de sadir a lua, a iiluminação es­
teve péssima, a os candiciros tio ma 
Visconde do Rio Branco só as 7 ho­
ras da Uüiií» foram mal acessos.

E’ de suppor que as trevas no pe- 
piotlo que Tíii seguir se sejam de fa 
zer medo,

Não se descuide a In tendência ile 
chamar á ordem o seu encarregado 
da iHuininaeão—se tal é a que lemos.

Coronel Gcraiaao Machado
Lemos ná «Hebublica» do Ceará.
Foi exonerado do cargo de inspec- 

tor 'da Alfândega deste Estado o sr. 
coronel Germano Antonio Machado e 
nomeado para o substituir em com- 
missiio, o Io escripturario (1’alfande- 
ga de Uruguayana, Luiz de França 
de Almeida e Sá.

^ < io r e s  e s p o r a d o s  
Mez de Novembro 

Iirazil do sul a 
Alagoas do norte a 
Maranhão do sul a 
Olinda do noríc a 
Jaboatão do sul a 
Una do norte a 
Actor de Livcrpool a

FAKFURRILHAS

9
M
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u
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Dizem que existe vim paiz 
Tão fértil, tio singular.
Que a genie p’ra ser feliz 
Não precisa trabalhar.

Parcec mesmo chalacha 
Tudo alii dá se de graça.

Andam bois, porcos, gallinhas, 
Promplr.s paia so comer, 
Areia ali é farinha,
Quem duvidar pode ir ver.

Parece mesmo chalaça, 
Tudo ali dí-se de graça.

As pedras da rua são 
Queijos flamengos, londrinos, 
Haroeba de requeijão.
Ha fontes dc vinhos íinos.

Parece mesmo chalaça, 
Tildo alli dá-se de graça.

Galhos d’arvores são bemralas 
Chiques, melhores não ha, 
Tijolos cio ch ,o das salas

Parece mesmo chalaça, 
Tudo ali dá-se de graça.

Quando ronca trovoada 
Não ha susto, nem temor, 
Chove arroz com carne assada, 
Manjar com agua 'le flor. 

Parece mesmo chalaça, 
Tudo ali dá-se de gráça.

Se a gente deseja leite,
Em casa encunadotem,
0 gaz, o vinagre, o azeite. 
São eneanados também. 

Parece mesmo chalaça.
Tudo ali dá-se de graça.

Tudo ali contenío anda,
Neste paiz da preguiça, 
Ninguém mettescem demanda 
Ninguém i ncoin modaajustiça, 

Que venluroso paiz!
Q.ie povo alegre e feliz!

Bacii arei s, proou radn res,
Ali não mettem bedelho,
Não ha pharmacia,. doutores, 
Pois sò se morre de velho. 

Que venturoso paiz!
Que povo alegre e feliz!

Não ha sábios, nem lettrados 
Ninguém cogita em sciencia, 
Passam sem esses cuidados 
A mais suave existência.

Que venturoso paiz!
Que povo alegre e feliz!

Não ha carro de limpeza, 
Concelho Municipal, 
i)a gaz nlo existe empreza, 
Nem camara estadoal.

Que venturoso paiz!
Que povo alegre e feliz!

O verão é temperado,
Não tem o inverno rigor,
Não ha partido no Estado, 
Nem lambem governador.

Que venturoso paiz/
Que povo alegre e feliz/

Não ha leis, não ha disputas, 
Todbs ali são iguaes,
Não ha guerras, não ha luetas.
A patria passa sem paes.

Que venturoso paiz!
Que povo alegre e feliz!

| Espero que breyemente 
No brazileiro paiz.
Gomo aquella feliz gente 
Venhaopovo a ser feliz.

Keine a paz abençoada, 
Chova arroz com carne assada!

EXERCITO
Detalhe para hoje 

Superior dediaoSenhor te- 
nenie Gieero Monteiro 

Ronda de Visita o Senhor 
Alferes Eunco 

Esiado maior o Senhor te­
nente Leite

Guarda do quartel o Senhor 
Alferes Cícero Barbosa 

Guardada Atandega 2. sar­
gento Bartholomeu 

Guurda da Caixa Econômi­
ca I . sargento Cardoso 

Guarda da enfermaria mili­
tar cabo Quintella.

ÍB>

I

Manoel Joaquim da Costa 
Pinheiro, Gernudes Casimira 
de Souza Pinheiro, Padre Jo 
sé de Calazans Pinheiro, (au- 
zénle) e alferes Manoel Theo 
philo da Costa Pinheiro (au- 
zente,) pai, mãi e irmãos de 
Cândido José Pinheiro, falle 
cidono Estado do Amazonas 
no dia 5 de Agosto passado, 
convidam as pessoas de sua 
amisade e aos seus parentes 
para assistirem a uma missa 
que, por alma do finado, man­
dam celebrar na igreja matriz 
desta capital, no dia 9 do cor­
rente mez, pelas 5 horas da 
manhàn,-confessando se gra­
tos, desde já,aquelles q’íâes fi­
zeram esse caridoso obséquio,

Natal, 6deNovembrode95.

UMA LAGRIMA 

s o b r e  o  t u m u l o  §B

de M

^  Pedro Soares de Araojo

faliecido
ÜÜ em 7 de Novembro de 4873 §

St-cü
§§ Lux perpetua luceal ei p

PITADAS
Por ahi vem a bexiga 
Já todos com medo estão 
Cada um livre-se delia 
Que bem ella não faz, não.
Ella antrou de barra a dentro 
Esteve no Hospital,
Foi bater no Lazarêto. . .
A todos ella faz mal
Duas cousas muito ruins 
Causando admiração :
A bexiga que está perto,
E nossa illuminaçâo.
Melhore, pois, seu Antico, 
Seus lampeões de uma jiga, 
Veja bem que assim escuro 
Não lhe chegue a tal bexiga.

P uf .

(Continuação do n° 340)
PRIMEIRA PARTE 

A  h e r a n ç a  m o r t a l

IV
A Provocação

—Um momento apenasl 
bradou-lhe o rapaz.

E por sua vez tirou do bol­
so urn c otão de visita, escre­
veu n’el!e um adresse, e dis­
se \o desconhecido, fazendo 
uma venia cortoza:

—Se prefere o duello, co­
mo parece, aqui tem o meu 
nome. Falta agora dãr me o 
seu.

—J.\ !h’o dej, rospoiideu o 
ho nem. apontando para a me 
it. de pedra.

—>l;.s eu quero que m’o 
entreguee:n mão própria. F.’ 
mais co recto.

Os mirones riam como uns 
perdidos. O desconhecido, 
vermelho de cólera c vexa- 
do, não sabia que partido to­
masse.

— Masafinal de contas, dis­
se el!e com impaciência, est i 
disposto a bater-se seriamen- 
te.?

—0 que entende o senhor

por esse advérbio «seriamen­
te?» Quer dizer quedevo ir pa­
ra o campo de casaca e gra­
vata branca? Não caio nessa. 
Bato me com esta mesma toi 
letle, que j,i serviu a tres du- 
ellos, E se não quer assim, bo­
as noites!

0 homem estava verdadei­
ramente assombrado de ta­
manha audacia. Convencido 
de que tinha na sua frente um 
•dversario temível, e de que

O k tp a
Para Intendentes

1 coronel Josè Doningues 
d'01iveira.

2 tenente coronel Vestre- 
mundo Artemio Coelho.

3 major Felippe Leienhardi
4 tenente coronel Olympio

_____________

COMMERCIO
RECIFE 2 DE NOVEMBRO

Cambio.—Mercado abriu » 
9 7|8, manteve assim firme atò 
feenar. Poucos tomadores par­
ticular procurado 10, negoeios 
regularas. Algodão assicar 
preços inalterados.

MERCADO DE GENEROS 
assücar—Para o agricultor 

por 1 õ kilos :
Usina.............  $ 6$300
Branco.............4$200a5$600
Somenos........ 3$200a3$80Ô

I Mascavado___ 2$300 a 2$800
Bruto seccos. .2$600 a 3$000
Retames........ 1$400 a 19600
algodão—a 13$000 por 15 kilo 

agurdente— 1 SOpOOO por pi­
pa para exportação, cotando 
ao agricultores, pela de 20 
grãos, a 155000 a canada. 
álcool—210$ a 230$ por pipa, 

Sementes de Carnaúba — de 
3$000 a 4$000 por 15 kilos. 
para exportação.

Os preços para o agricultor 
ão na base de 15586 para 
so de 38 grãos e o de 40 gráos 
2$000 a- canada.

borracha—22$000 a 24$000 
por 15 kilos.

BAGAS DE MAMONÁ—2$ a 2$800 
dor 15 kilos.

CAROÇOS DE ALGODÃO 600 rs. 
por 15 kilos..

CERA CARNAÚBA— 24$ a 35$000 
por 12 kilos.
couros salgados 1 $100 de 12 ki­
los, nominal.

couros verdes—680 nominal 
nal, o kilo.

FARINHA DE MANDIOGA— 7$500
a 8$500saccade42 kilos. 

milho— 140 reis kilo. 
mei—110$ nominal, cotan­

do se para o agricultor de 36$Tavares.
5 major Raymundo Bezerra] a 40$ ã pipa.

da Costa. |  pelles de cabra—240$ cento
6 dr. Augusto Carlos de Mel­

lo L’Eraistre.
Murros republicanos.

« dr carneiro—100$ cento. 
S0LLA6$a 8$ nominal, meio.

mente, e farei amanhã todo o|
possivel para o matar!

Depcis, voltando-se para O’ 
circumstantes:

—Verão a perícia com qael

nha testemunha, masépra-' 
íoque me pigues esta am 
bilidade mandando virabsyn 
tho. 1

Theodoro não se fez ro -v  
eu amanhã lhe dou cabo dal muito. Como de costume, pa- 
P*dle. Igon asdespezas do triüT pho

Jallisch, pallido, apopleticolde Armando, que todo o café 
de raiva, quiz esbofetear ali quiz festejar, 
mesmo o seu adversário, c lan I A noticia deste duello s»- 
çou-sea etle; mas Armando, ] aalhou-se rapidamente em P ,- 

_____  agarra ndo-o com uma Mas mâ-l ris. Armando Gauthier f |
não po ia brincar com elle.|?s polop^se^ço, ecom aou-| > leão da noite no bairro ia-

tra pelo coz das calças. levou-1 tino, onde todos os estimavam 
o para fora do café, collocon-l pelo seu caracter folgasâo, pe- 
o dentro d’um trem do praça lio sou bello typo vigoroso, pe* 
que estacionava ali perto.e gri I Ias suas excentricidades, 
tou ao cocheiro: I No turf, na Bolsa e no mun-

Conduza este senhorl... Ido diplomático, quo o barão 
—Para onde? inmrrogóu ol requentava, o caso soube-se 

homem espantado, llogo também, o lovantov
—P;tra o inferno/ respon-lgraodclnr lho.pehdesignal-

.............. ^ . deu «rniando serei«amen(o,| fade de posição dos dois ad*
disse para esie , cm íom dei voltao«.l<» p ã F Ã o ^ * - ,iif|uan I . <*1*-arios 
,nofa: j to J;u! scli, aturdido, lheur -1 u mando, dcpoi deterfei-

—Ahi temo inconveniente da carruagem: Atèam-'- jo c  ipinsa libaçôes nur contà

levantou o cartão de cima 
da meza e entregou-lh’o.

Armando leu e franziu o so­
brolho

—Ah! o enhor é o barão 
dc Jallisch! Então, muda o 
caso muito de figura.

O barão sorriu, imaginan­
do que a sua fama de duellis- 
!a amedrontara Ar uando. e

dt: sc itacat* as pe mas que 
não se conhecem.

-Seirando vejo, imagina- 
me cheio de meilo, ao saber 
que matou dois pobres dia­
bos inoíTensivos e bastante 
francos para lhe dizerem cara 
a cara meia duzia de verda­
des amargas. Pois vou provar- 
lhe que esse medo não existe, 
repetindo-lhe o que os taes po­
bres diabos disseiam/O senhor 
é um infame, um vendido, um 
mise.avel. Odcio-o mortal-

®bã! le Theodoro, pediu 'he nm
O >>arão, reconhecendo-se|,,»>z emprestado, e, todo im- 

impotente diante d t força do|p*vido. chamou uma carril*-

I L EGÍ VE L

seu adversário, entendeu que 
o melhor partido a tomar 
era safar-se, e deu ordem ao 
cocheiro para bater.

Armando, de volta ao café, 
recebeu ali uma ovação es­
trondosa.

—Theodoro, disse elle a 
um rapaz pallido e d’aspecto 
lugubre, que fazia parte do 
grupo; convido-te para mi-

PAGINO MHNCHAOR

gem, mandando seguir para 
Saint-Mandc.

Já àquella hora lã tinha che. 
gado a noticia do incidente.

[Confínm.)

Labim/UFRN
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Urbano dos Reis Mello
Importante; estabelecimento de íasendas tinas e de uiUma 

moda como sejam: Sedas biancas e de cores, cazetniraa pietas 
e de cores, mui nó i ae cCres, com lista de sêJa, fantasias bran­
cas e de cores, cheíonês, havana, cretones, chitas de 240 a Soo, 
calçados brancos paira noiva, liges brancas de seda, meias de 
seda, calcados, m^íozes, franceses, austríacos, nacionaes rio e 
pernambuco, idem peloteuses, para homens, senhoras crianças, 
chapéos, de pelio, feltro, castor pelle de o w , e de palha p’*ra 
homem;, e meninos, idem de palha da italia pa;a senhoras e cri­
anças, capotas firdusimas para senhoras, gorros de ultima moda 
para meninos, leeres de penna, b ran co , côres, e pretos; extra 
tosfiníssimos como sejauí pe.au de espagne, heüetrope biauce, 
javo, cerilopsis do j.ipou, e outio.5 muitos, tônicos dos melhores 
fabricantes oiíos da melhor qualidade, agua de coloma lubeu e 
outros fabricantes, sabonete ;, de alcatrão, reuter, cbjcernios, c. 
outros, puuhos e colarinhos dc linho, de todos 05 mocíellos, len­
ços, de linho branco, e de sêda branca e de cores, broxes, ban* 
deijas grandes e pequenas, lindos objectos para presente, grava­
tas pretas e de cores, pen t e t> de tartaruga, bonecas dc todos os 
tamanhos, bordados e entremeios, de t< )U;íb ; ns larguraj, luvas de 
pellica. preta, e de sêda brancas 0 de cores biccs brancos e de 
cores, ue filô linho, sêda, e de algudão espelhos grandes e p e ­
quenos, grinaldas, machin a s de costura singer e snigerà, chape os 
de so lde sêda, seda e linho, alpaca e zanella, para ambos os se­
xos, malas paia roupa, madapolão íinisnmo, e para noiva, encera­
do, e.atoalhados brancos e do cores para mesa, espartilhos, cadei­
as pretas e de pelaquê, fitas de 'sarja e corgurão preto e ue todos
as cores.

MACAHYBA
G r a n d e  a r m a z é m  d,o c o m p r a s  o v e n d a s  d e  

fa u n o s , S o a r o s  do  L im a  «& O om p .
__jja r g o  — D o u to r  P a u la  S a l lo s  u . 7 —

d111
w/ ''l/w  õ L̂>
Variado sortimenío “dc livros escolares, direito, medicina,

ias, litteratura, ^viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito dc papéis cie todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, íloros, loiros, LlmOS 
EM IJIÍANCO. ■

CARTOÉS para dilíemiies uzos, o (pio liá dc mais plian- 
üisia ; linda collecçãodc CílROllOS verdadeira novidade ! ! ! ,ltC ' eíc

Objectos para escriptorio
Sortimenio snrprt liendenie de canivetes íinos, pesos de 

baccarat para papel, lápis, eaneías, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores lahrieantcs, etc : etc.

Antigos do Aiuzioa o DokouIio &
FQRTUNATO ARANHA

lua' II de M&*o 0l—EtfJ&

Acha* se m ontada  a capricho, com um  sortimento de v-atev 
miras pretas e de cores, sarjas inglesas, pretas e azulados, che- 
viot, brins de linho, brancos e de cores, cortes de fustâo para co­
lete etc eíc.

Acha-se encarregado d iT hesoura  o bem conhecido aUaiato 
Clemeute Rodrigues, que tem sabidosaptisfaser, aOs caprichos 
do povo natáiense.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS,
SEA1 C O M PETID O R

RUA 13 DE MAIO N. 49________
ATTENÇÃO

Mollo & C. tendo cbc^ada h.°. pauuoda praça dc Pernambuco, 
avisam aos seu s frctfuezcs o ao publico que o sortiniento dc artigos 
cotieem entes a «pança» 6 variadssslroo, capaz de satisiu ser a ..xisqen-
eia  de qucm qucr que seja vcj«m Ia :

Mnguâça em latas, m ortadclla, salmon, lnffostns, sam in lias e:̂
peciaes, liortalices em conservas para sopa, farinha laetea, le ite  eon- 
■ensado.

Vinho vcllio  do porto crjpccial
« Bordeaux, de diversos fabricantes 
« dc cajú de primeira qiiiiMmlo 

j^Cognoc M tnle ílrizard  
« 22 M acieira
« dc tiiiiipapo  
« o Mnnj)a 

L icor M:i ;ie Itrlzard 
u  dc Laranja 
«  « Manga

Grande depozlto de loucas, videos cali ves, copos, cliam inès, 
telhas de alnco, stm ento, tabaas e  prancliftes de nsnarello etc. etc. 
Aiem d estes, te ç a  m uitos outros artigo* tlc urgeútc necessiclade.

( ^ *  1v l 1j
Â m . m m  i t tia  grossa.

' R

i A  & 0 0  it/9 i

f .  j j r & j ç , ' . - ü e o a s M —B*
KiBliJKA— NATAL

Nesíe importante c s t-bcIccinícnto t icontrao os &er.s íre- 
p-uezes nm v-rande; e v:irmcio s.oitimciilo Co luzenuas de lei, Ks- 
trangei;;u; o N :cioi reccbtLuis directameuUi pur touos oy
vapoies.iSemp*e a uaàío; pre:;le'?a e cuiuado em satisíarOi-em os 
seus treouez.fs, :.uer venhào pes uaimente, aucrem  cunv"/-tv.cnto 
os seus peedidos e ordena.
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A Fabrica dc Ilclúdíis (!c Ah-xandro ihmcaii cth. monlada a 

por, recebeu uliimamcntc da Europa novo material afim úv aper- 
ieiçoar as suas bebidas, como do facio la>je rívalisam pcrfeiíamonie 
às imporlada.s do esii'Uí*gciro e c:-{rtn muito acima (FcVjiicilas fabricadas 
nos Es lados vizinhos, jiara provar isso conv:dam no Commcrcio para. 
cxmniiiar, c ficando satisfeito esj;ei*am a devimi justiça ocoadjuvaçao.

Tem propo!*çOas a Fabrica deaba-docer todo a Fstado dos seus pro- 
duc-íos, assim como tom jà exportado para o Kceiic, Os preços coíiíf 
uuani a ser os seguintes:

Vinho branco, camada
Vinho Orientai em garrafas com roluios, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 25- meias pari afas 
Cidra Champagne superior24 meias parrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Maía-cliuva (Pick-mc-up) \ t  meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) i2 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Ápoiinaris artificial li: meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc acchoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza. csionmeal idem 
Dita dc Pupulo Hop nu tonico idem 
Brevemenle vào ía)>ricar gemojrás diversas, cognac braziíeirO 

e (*erveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias i0 d/0 dc desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 Qj»
IIajo iia-o vendo íladLo, aiLianliariL sim; 

prom ottendo aos bons fre^uezes ven­
der jnais barato tio q,u.o onti:ao em  
qner parte, a saber!

Vinho figueira Ia quallidade, garrafa 
Vinho branco ,,
Vinho de caju t,
Viu bo IlochaLeào 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazil, garrafo 
Genebra de laranja, frasco 

mandarina corpiale 
lanterna magica

7okim 1 frasco 2$5C0

(jfVdfiO

/•* .

HO 00d. í>) y
j»

> > 
jí ■1HS00

$000

í f

Vintio do Porto, Calçados <livera.s qualidades para iio- 
mens c senhoras, alem de outros muitos artigos de urgen­
te necessidade—vende em seu estabelecimento —em Na­
ta l—Ig.vacio PiIjfino lÍAuró/A.

X ' i W
Clasa faifofcsdora de IskaKgeirs

COM
XjOja cio fa z o n d a ts i  A r m a z é m  cio fa

m iu d c w a s i, C i d ç a d o s ,  z e n d ítw . C o m p l e t o  <
v a r i a d o  s o r t i m e n i o  

—V e n c ia »  p o r  a t a c o<lo
- T r a v e s s a  d o  ^ l o

■ C' »;» * T ■ ” ^    — 7

c h a p e o s  o  p o r l u m a r i a s  
do bom gosto,

— Vendas a reta-
l l X O  «  v u »

r u a  í 3 tio A la io  xi. 4 0 . d e i r o s  n . S .
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
A .oal> aiii d o  r o c e b o r p o l o  « A c to rv  u n i  v a r i a ­

d o  s o r t i m o n t o  A i e i r o l l c s  & ln i ia - o .
■R \:a d o  O o m m o r o l o  ri. 8 1  I
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Pu rum líio:............. *.......... ] :-*>'-0
Por Ircz niczc-M..................... ãvvOO

PARA OS Í)E oiAIS LOoARES
Por ;rez mo/XM......................vftOOO
Por sois mexes..................... 88000
Por um aniio....................... ioo^uj
Numero aviiíso do clia...... 100
1U> dia anterior......................  200
Pübíicioõo-; o arsnuooios por

linha*.................................  ISO
Repetição riesics...................  100
Sendo m?nnaueníc-“ Oor njuslc.

P A kA Já X X I®  A UIASTADO
Typograplfia álloa do Visconde

do Riu Branco n° ã..iL
Toda a correspondência lavo ser 

dlrivida nara o*Eserlp:orio da Re-
X í .. X

tlneção, á—rua da Conreidio n.00.
Os auíoanopOo; ijiiaenvolvereoi 

rcspc.nsfOiiruauU’ (d.-veio ser envia 
dos d i*ed::et;í;0 coo. a firma dores 

p.onsave-i rcconliceidaporlabeiiião.

A Emproza Nortista aelia-se 
hoje devidameníe montada com 
Iodos os maeliinismos os mais^a-
perleiçoados concernentes a arte 
Typoeraphica.

Aíom do grande prelo dc impres­
são, tem execlientes maehinas pa­
ra imprimir folhetos, avulsos, fa­
turas, eartòos de visita, de partici­
parão de casamento, cartas de en­
terro, prograin irias, man ifesíos, 
tabelías, talões picoiados, despa 
cIíos maritimos e conhecimentos 
para cargas, —cartas de A B E;—em 
resumo, toda e qualquer publica* 
cão e trabalho,—para o que dispõe 
de iodo o ma:criai preciso, e vari- 
adissima íoníe de /ypos.

Recebe encommèndas do interi­
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre- 
gularidade dc entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, para o es 
cripiorio da Iledacçao.

|p :ã gãv; Sr22 áF& P N P W '^  ^  W*
fe a  húí* fc! &% U k ^ ' k^-y w&*a

jt;

W% orracha
*4 . . . >. j . . . . 4• "■  ̂ » £ . . _K * ■ _1 jL-

: '  \  t: ‘; ! s .s
- i <.. . . . .  ! te. v  y%- T O  R  . -

A uuien (as i que fornece ru i  • bo> de borracha em A noia , a 
excepção (ic tinsa (lí ssc gíuu ro em Clúcngo. Acresce que os carnobos 
da Empresa Graphicn, por mais que forcem não borram, e osacccs- 
sorios que acompanham gralis cada carimbo sao de tão excedente qua.i-
dadeque por si vaiem o preço do mesmo.

Preço sem compciência, c carimbos de toda qualidade c gosto, 
Àchá-sc no [>ív!o o (*ata!ogo üm.terado de carimbos com nreços 

correntes c para distribuição grami11.
f--r.-. ii ■
t- ■■

Cassa paraj*o.ios_
C>ãt \OmpVOTÍ'';;rVpí!:c fvc i U'-xe massa para rolo-: <lc 
* R & i Ao. npliia ii:'pWüioira (jualidadi; ca unica que 

f-sis*;» â quaDüv.T tc.upcratira.
' a  o

do impressão

|  Q m  » áo
ÍS-X T np-cza Grapliica vondc-sc papel para obra e jornaes 

precu b àn íã  ib.o. Uiiito cm como a retalho.
I  * i .......... .. n.Míh" i<onví>>s.?i n*nn.'**'» r\o rt Artrpnm

! >tlT ” ’ ! i>. h I »U , llíilí') re i   ̂ ■
\teo In e  !'i‘C"oa miem pedir, tlomcssa franra polo correio.

_ . d a a r t v n i " ' "  »* '- i H í n - n .p

MUZEU DE JOIAS

RUA DO COMUEKCIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu geiiero neste Estado e offerece a pre-
* 1  * ' TI . 1 1 J * * w *  a «niilt Am a * 1 1̂

em especial aos Srs. Negociantes do litioral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as transacções em grosso.

Oproprietario deste estabelecimento se esforçaràa teras maia ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras fiuas, obras de pinta, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, âssim còiho 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes •  cy- 
lindros, dos mais aífamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, praia, tartaruga ou 
aço, ha um sortiniento variadissimo e de apurãdogoste para as vb tvs 
cançadas ou myof es. (oncerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, sâo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas“ordens.

PREÇOS RASOAVEia
( ® K  St B W , PRAIA, TAM SÜ8C E FEBRAS PEEEiíítS

PADARIA SANTIAGO
R ib e ira — N a ta l

N e M a  a c r e d i t a d a  P a r l a i  i a  p i o p   ̂ <
|Kü-o d e  f c i í p e r i o r  q u a l i d a d e ,  e  n i a r í d a - i ^ e  d < d  
e i »  c a s a  c o b  f r e g u e z e s , — ç l a n d o - í s o  a l e m  efi 4o  
t o #.,d e  a fe a te . Vende também bolaxas, boa qualidadeÉ6S500' ar.

E M  T U D O  M U I T O  A C E I O

E L Ò R O S L L I
j\  1 .z\k- jáfU lk~j »vx

DE
H A 7K,A ■v ‘ °

s
B u a - d o  Q o m m e r s io  t i• vi

NATAL
t”  ; h

> ,

:Nt> arma/ein de Arigelo liozeii, - a mia4 dt Ccmn.ci.TVi e«ía 
Capital vendc-sc os seguimes ariigo.c

Cintos dc seda e" de iitas ricamente preparados.
Casacos Jersevs de ultimo gosto.
Ternos dc clieviili Jarsey ian c soda paral meninos.
Vestidos para meninas.
üollas c plaslrons de rendas para Senhoras]
Espartilhos.
Luvas <le seda. e fio de, escocia'
bengalas
Leques.

Preços resumidissimos
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DIÁRIO DO NATAL
Eleição Municipal

'
D* hoje ha pouco* dias vàe realisar-$e 
a eleição municipal e de juizes dis 
trictaes era todo o Estado.

Faltaríamos ao nosso devor de jor­
nalistas, se nào dessemos a nossa opi­
nião sobre tão magno assumpto, no 
intuito de bem orientarmos o publico 
que nos lê.

Nenhuma eleição se nos afigura 
mais importante,de effeitos mais im- 
mediatos para a população, do que a 
eltiçào municipal. Devia ser portanto 
uma obrigação de todo o cidadão con* 
correr a ella.

Mas, perguntamos nós:
Vae haver eleição municipal no 

dia 15 de Novembro ? O povo, a mas­
sa do eleitorado, vae eleger nesse dia 
os seus representantes, os membros 
do governo local, que tem de zelar 
de perto os seus interesses, cuidar 
das suas necessidades ?

Não.
Não ba eleição municipal em parte 

alguma, nem mesmo aqui na capital, 
onde a concorrência quase nulla do 
eleitorado annulla a apparencia de 
moralidade quase nota no pleito*

Por toda parte vae liaver a fraude, 
a mistificação do voto do cidadão, 
uma farça ignóbil onde o iuteresss 
inconfessável des mandões d’aldeiu 
tripudia sobre os interesses do povo 
convertendo a bella instituição mu­
nicipal, base do nosso reginum polí­
tico, era valhacouto de arranjos, em 
uma mentira perenne, n’uui descré­
dito horroroso, que torna as vezes 
os cargos de intendente oastante an* 
tipathicos.

Nessas condições o «Diário do Na 
tal» precisa ser coherente com o que 
tem dito d’outra$ vezes a respeito 
cToutras eleições :—Aconselhamos a 
abstenção.

Sabemos que para o$ políticos, a 
abstenção quasi sempre é um erro. 
Mas o «Diário», que segue os impul­
sos de uma orientação própria, fora 
de qualquer fígação de partidos,acon­
selha francamente a abstenção, nào 
conftó nm sysléraa que deva ser se 
guido em política, porem como um 
protesto contra a corrupção que se 
põe em pratica nas épocas eleitoraes

Se a eieicáo não tem resultado pra­
tico de especie alguma para os que 
nào comraungam as mesmas idèas 
do grupo governista, se o cidadão não 
tem meio directo de obstár a fraude, 
se ò sen voto é annullado pela acta 
tateâ  se o protesto, se o faz, é voz 
ekxilaido no deserto, para que com 
parecer éa ornas 1

Pjate aerrir de figura de scena á 
apatheero do triumpho governista, 
que fif& valer a disputa do pleito, a 
concorrência dos adversários ?

E’ o papel que vae faaér o eleitor 
da opposição na eleição municipal.

Para evitar isso ê que continuamos 
a pregar a abstenção, como um pro­
testo, até que/  eleição seja uma cou- 
sa seria. -

miBB&PHtCÜS
«a.

Wandenkolk,
, Declarou não tar pedido re- 

fofna,
—Foram promovido;: a Co 

ronej Braz Vellozo, a tenente 
Coronel Torres Homem.

—Conlinüa a discussão do 
orçamento da inidustria.

A emenda eliminando aau- 
torisaçãopara vendadas estra 
das de ferro da União, è sus­
tentada pelas bancadas da Ba 
hia e Pernambuco.

—A camara approvou a dis- 
solução da commissio inixta, 
archivando-io os documentos 
relativos Ã intervenção nos 
Ssiados..

Conste que estão realisados 
na Ailemanha empréstimos pa 
ra Minas Geraes, Companhia 
Sorocabaoa e a venda d*uma 
empresa oem sede no Maran­
hão.

—Os insurreetes df 6ôa sa­
quearam o tfeesovro do gover­
no;

S. Paulo,
—Projecta-se a publicação 

n’esta capital. d'um orgdo mo- 
narchista, que terA por titulo 
«Civilisaçào.»

Jâ esta subicripto paraelle a 
importância dc quatrocentos 
contes de reis.

New-York,
Receberam-se telegrammas 

de Cuba assegurando que o 
marechal Martinez Campos 
procura por todos os meios 
possíveis desligar osinsurrec- 
tos brancos tio movimento se­
paratista que continua com 
mais força que nunca naquel- 
la ilha das Antilha. Ocornman- 
dante cm chefe das tropas hes- 
panholas lavrou hoje um de 
ereto no qual lhes prometle 
salvar a vida se quizerem re­
tirar-se da revolução c subme 
tter-seás autoridades legaes. 
lhes assegurando também que 
breve decretará a maior parte 
das reformas que tèm recla­
mada

Esta attitude do marechal 
parece demonstrar que a revo 
iução augrnenta cada vez ma­
is em Cuba e que o« chefes 
brancos com muita sabedoria 
causam a suas tropas sérios 
embaraços. O comitê cubano 
duvida que chegue a persua- 
dil-os a abandonar a campan­
ha, que empreheadem de ac- 
cordo com os indtgenas da re­
voltada.

Havana,
Uma colamna hespanhola 

Rumando de cerca de 10.000 
homens dos 25.000 chegados 
ultimamente, deixou hoje á 
tarde esta cidade dirigindo-se 
para aprovincia de Santa Cla­
ra, onde omovimento separa­
tista adquire cada vez mais ex­
tensão.

Os chefes que a commam 
dam receberam ordem do ma 
rechal Martinez Campos para 
perseguir sem tréguas os re 
vpltosos.

Foram pescados proximo á 
costa de Cuba diversos tuba­
rões e abertos encontraram 
se-lhes nas barrigas restos hu 
manos, qne puderam ser re­
conhecidos de naufragos do 
cruzador hespanhol «Gãndrez 
Barcaiztegni».

Londres,
iSorprehendeu aqui a. queda 

dp ministério Ribot.
A imprensa lamenta a reti­

rada desse gabinete, e manis- 
fesla a opinião de que o Sr- 
Faure djjflcilmente formará 
novo ministério.

A situação daTurquia asia 
lica aggrava-se de dia para dia

—A esquadra ingleza acha- 
se concentrada em Foi-Tcheou, 
no China ignorando-se a causa 
determinante dessa altitude 
tomada pela mesma esquadra.

Buenos-Ayres.
O programma político do 

general Roccu é o mesmo do 
Sr. Uriburti.

—A Camara dos Deputados 
discute o projecto do governo 
■mandando concluir as obras 
do porto Madeiro.

—Cahio sobre esta cidade 
uma verdadeira tromba d'a- 
gua.

O bairro da Bocca ficou to 
do inundado.

Montividêo,
. Diz «La Prensa», cm edição 
de hoje, que o Brazil recebe 
da Republica Argentina valo­
res em nmito3 dos que manda 
f  sen rqercado; e confia que

cahirá ojmpoíio sobro o xar- 
que.

—Trocaraiff-.se notas e pro­
jectos entre este e o governo 
brazileiro a respeito da nave­
gação da Lagôa-Merim.

Havana,
Acaba de ser assassinado o 

Sr. Nicoláo Rivero,mlactOi*do 
«Diário da Manhã»

A noticia, logo que foi espa­
lhada, causou profunda cons­
ternação nu população.

Constanlinopla,,"
Foram aqui oxeculados H 

indivíduos, aecusndos de eons 
pirarem contra a existência do 
Sultão.

Os ânimos acham seexeessi- 
vamenteexeitidos, sendo im- 
mensa a exaltação que se ob­
serva.

JVtafc» u n i a  v i c t i m a
O sr. ministro tia fazenda solicitou 

do da guerra informarão sobre a daía 
.de que tleve partir o abono do monte’ 
pio e meio soldo do d. Fraticisca Na­
varro de Aragão e Mello, viuva do tlr. 
GastãodeÀragão e Mello, capitão*me* 
dico de 4a classe do corpo saniiario 
do exercito, visto não constar do pro­
cesso o dia em que clle morreu.

O dr. Gastào íoi fuzilado em Santa 
Callmrina durante a revolta, e a sua 
consternada viuva é filha do dr. Se ve 
Navarro, ministro do Supremo Tribu­
nal Militar*-

Mas uma victima de legalidade.

AINDAOJOAZEtRÔ
Lemos na «Republica» do 

Ceará:
«U:n nosso amigo que r.ea- 

ba de percorrer o ; domínios 
do fanatismo, onde impera 
cem o despotismo do um cu- 
tifa o padre Cicero nos com- 
muniCQuo seguinte:

«Não ha bulla pontiflciai, 
nem decrete do santo padre 
que derroquem o poderio do 
padre Cicero. O Joaseiro con­
tinua a ser a Meca dos fanáti­
cos, queali vão em romaria 
deixar o frueto de suas eco­
nomias nas «sagradas mãos 
do piedoso fakir», que gracio 
samente recebe, a titulo de

seiro, confessar e pregar, elpi c ■;!:;•, i ' 
ordenou-lhe que entrasse pura tiluo do í!.;y,

hral íí q.oso da Camara, e ha 
poucos tempos formado na fa­
culdade do direito do Recife.

Foi uma fatalidade dupla 
paraa illusfre familia dos litm- 
dos a qual apresentamos os 
nossos sentidos pesaincs.

I l l t >1 11 SI I

Errata
No aríi^o publicado lionícm 

“ Salve-se quem puder—n<> 
fim do 4° período em liuoj* de

a caixa piacorn os dinlieiros 
fpie conservava em seu poder, 
offerecidos em boa inienção 
peios fieis, elie nenhum caso 
de íaes ordens fez. Nào cele­
bra emJoaseiro, inasnoDuníy, 
á pouca distancia daquellc fo­
co do fanatismo, sendo sem-j 
pre a companlmdo da turba! 
dc crente. ,̂ e ó aii recebido 
com as antigas for nalidades.
O dinheiro, s cx. rva. tem vis­
to por um 
entrou 

A «uv).s{
a macaca e dou-íiie a í\d: ‘ida*j;iuV;a Sltk; -'do 
dc; a celebre .dariade Ar.uiio, i ^^iastredairiosas 
’Sb-í. coai.naa co ílrato, lendoI 
feiro ponío nos miiamvs, de­
pois que se descubrioo so ew 
do dis p:ir;ic :i s saturadis 
do anuiliiia..,

Ah! Se osr. bispo qaizesse. 
bem podia poe (‘obro a íaes 
escândalos "que, da cert?», 
d es lusíram um pouco a sua 
a( l í n i n isf racà í í nas (oral.»

poso da Camara 
í:' Leocadio

urn ocuío. Nemum x i ~<<Lft:aí “íf) leuo par.i 
paraa (iaixa pia. í ^  íí;!? ccntac.os -
ts(*olt'0> q00,0.00.1 í . 0 (jucnào
0.1 c dou-lhe a í\d: *ida-Í;iuV;a SHî  - do para ujo-

;V. »■>

s a s iS f s m tx v B

Informaram-iiosque a com* 
missão de recepção do Kis- 
po Diocesano, esperado aqui
a 13 do corrente’ trata 
organisar o p?N igramma 
festa do desembarque d 
excia revdma.

de
da
s.

i: i

N'r lha r-.‘i rojoítaOa na ôiû o,
m ’ tüscíssàu, (mr Ui) votos comrá 

i |>:Vjj»Ail:;  «amara tio.-; (icjüi-
>,  1 1 1 . 1 > 111 li0iii í í * 0 V!!|'t0*' *L ('SiOJiíJ,

miliiar-os abiimio:; foram Oosli- 
g-vlo.> pr.r oii.eivo tie iotlisdpüna.

1 t 0t‘í:ui.la a \ Otílção tiniiii)i;i] ti cív 
<lJiOi'irno:i!o tk» sr, Yi^nlo Maduoi:), 
rrníioüíî stMi -ô aiiUtí resiillaito :
n  ç\

otaram—ÜHO--*ra'jOèíamio a j;- o-
Ção, OS :*r, harao fle Ladaria,
.ícisco }b\ rhadn. Aníonio íbuMm,
ms -:íe Ca.-■ire, João Po. 1 ro iA)alo
1 igUd". G-•tumiii. Oiiveirá Uaívào,
ei:-;, f.í■ ■ l*ieto, João Neiva, Ji)‘\ti
.fíillso* Lei ! ̂  v Obicleu, (e.ieln.) o
pes Se'verino V:rdrn, Yindiiü

RECOLTAS LITTERARIAS 
E’ este o titulo de um livro 

de poesias do primoroso poe­
ta, Norte rio-granderise, Dr. 
Segundo Wanderlev, manda­
do imprerair na Em preza 
Grapliica pelo Major Caldas 
Sobrinho. 0  trabalho da im­
pressão já se acha muito adi­
antado e consta-nos qué- será 
a obra exposta a venda na 
Livraria popular do sr. For- 
tunato- Aranha—na Ribeira.

Fome na Italia
Commuuicaçào dc Falermo

auxilio àconstrucção de uma|annunci!l 4ue a situaç  ̂o ag-
«mesquila» que mètteu se lh e p raya se cac*a voz m:(‘s. em 
nacaximopia levantar no cu-l varias provmcias daSicilia. 
me de um alcantilado serrote. ^ maior parte das minas de

Era eu um dos centenares I enxofre despediram nestes ut- 
de crentes que cegamente I timos dias mais de dois terços 
acreditavam na piedade d o I sí!riSOP0,‘ar'iospoi não ha- 
padre Cicero. Fui, por vrezosI v^rmais orcupaçao adiir-lhes, 
testemunha visual desse seu ®bj,ras >echaram-se com- 
desprendimento ás cousasl pl®>a''ieníe. 
mundanas, do seu, desinteres-1. A miséria e grande entre os 
se; vi-oj receber com a mão I habitantes e preve-se quando 
direita a pequena esportulaJasa,li 0̂,’1̂ a^RS’ hzeram cobrar 
que lhe davam por urna mis- ae hovo-os impostos, o povo 
sa, e fazel-a cahir com a es- recusar-se a pagai-os com 
querda na sacola do primeiro! mais energia do que nunca.
desgraçado que lhe estendia ----- -------------
a mão pedindo uma esmola. I O s  m o r t o s  

Mas, fragilidade humana, Em Piracuruca, Estado do 
tentou-o o demonio do ouro, Piauhy, falleceu no dia 23 de 
deslumbrou-o com suas rcs-l Agosto passado, nosso ooesia 
piandescenciase ellenao pou-lduuo dr. Leo;vtdio Cabrai Ra- 
de resistir.. .Satan contava! poso da Camara, que par • a!Í; 
nais uma victoria! I fora ha muitos ann

Manifestoii-se-lheentãocomJsara eexercera c 
caracter maligno e o cortejo I dicatura. 
de todos os symptornas per- Aqui no Estado o dr Leoca- 
niciosos, a terrivol doença— dio também exerceu cargos dc 
«Saçrafames auri. magistrado no Seridi e no \s-

Eeil-o como o avarento alsii, oudegosou de gera! esti- 
sguntar, ajuntar todas as miga- ma pelas suas boas qúai i ílailes 
lhas que lhe atiravam, ecm Menbro de uma das mais 
pouco tempo conseguiu reu- antigasc itlustres famílias do 
nir uma fòrtuna superior a Estado, vive ainda aqui o mais 
300 contos, em «largem con Imoço de seus irmios o dr 
tant» segundo mo aífirmaram Jcronymo Cabral Raposo d<» 
no sCrato, pessoas de critério. Camara, senhor de eng-mho 
afora muitas propriedades no vaile do Cearà-mirim. 
que lhe tem doado. | —Ullimamente falleceút im

fiam
Damasio, Uíív Barbosa , Domiã 
Vlcenlo, Lajiêr, E. Waiitb^okoÍA. 
Gonçalves Ebaves. C. Oüoai, í\ iü! i 
« Souza, Moraes Burros, Caínju.s 
Salles. LeopoLlo de Buliiões e J.r i 
quim de Souza (26).

Volárára—jvm—os srs. Joa/riiai 
Sarmento, M. Barata, Cruz, João Cor' 
tleiro, Josó Bernanio, Abüou Mila- 
nez, J. Fernambuco, Bosa Junior, Q. 
Bocayuva, Lopes Trovão, Vicente 
Mac ha tio, Arlhur Abreu, Gustavo Bi* 
clmril, Esteves Junior, Julio Frota, 
Ba miro Bãrcêllosé Pinheiro Macha­
do (17).

—0 sr. Q. Bocayuva tinha apre­
sentado o seguinte substitutivo qne. 
em consequência, ficou prejudicado * 

« 0 Congresso Nacional resolve : 
Art. Io Fca o Poder Executivo 

autorisadoa re admittirà matricula 
na escola militar desta capital os a- 
lumnos delia desligados pelo acto de 
18 de Março do corrente anno, dis­
pensadas para esse eííeito as exi^en- 
;1ia regulamentares, incluvi*se ade
vagas.

Avi. V  Para as despezas resultan­
tes da readmissão ílesses ahunnos, 
íica o Poder Executivo autorisado a 
abrir o necessário credito.

A.rt. 3° Picam revogadas as dispo­
sições era contrario.»

Um sachristão amava a uma beata 
Eesta nào era ao sacln isulo ingrata ; 
Mas os conjuges de ambos o souberam
7 (1bis amantes formidável tun- 
da deram.
jw or, caro leitor, tenho entendido 
tj semP}'e, por desgraça, perseguido.

0 pi-eseiitimenlo amoríecc 
o golpe da desgraça. E’ um 
consolo a priorL

Keverteu ao quadro activo do ex­
ercito o sr. Marechal José de Almeida 
Barreto, ficando aggregado, ã espera 
de vaga, o sr. Marechal Bernardo
Vasquos, por ser o mais moderno do 
quadro.
,i..n7Í,1?I1,l>011;?* decl:ir‘ír «o comman- il.ime .lí) ibíiricio militar q,(e •

Deve viponir no aclual semeslVe o 
valor lixado para a etapa dos almo-■ I  |  a  a  \ j  j  ^ j|  f  J  J  ^

íú s  ' <*a-1“0 i““ JJRitar do Coará ao ie- 
MfgOs do ÍÜ- il,u,rw'". dovoit.lo informar

» <|1? Oâo füuecionouo coaà elho economico.

0 nusso preclaro diocesano | bem na Parnahyba, no mes- 
privou-o de celebrar no Joa-1 mo Estado o moço dr, Adol- Í

I LEGÍ VEL PflGINfl HfINCHflOfi

Na cidade do Crato no Cea 
ra laneceuo i*a Ire H mrique 
•lo.-se Oivalra.it,, g >m arí. 
nos de idade.

unE. 'i in<l;l!atl) ao oargo dePresidente do Estudo do Coaráom suisíiluiçjo ,|0 sr.
Pino, J  t,stl‘ UJo Ai;(o:iio Pmto Nogueira Aoiolv.

,u*ao prado passeiar 
Loma prima Gabrielta,
F iquei tão apaixonado 
0 hoje sou marido delia.

Labim/UFRN
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Fazem anno3

Hoje o muito esümado c 
sympalhico major Álipio Fer- 
nandg Barros, provuolo cm- 
prcgrfdoda nossa alíaude^a.

Sua rosldoncia amanhece 
alegre c tVsliva irraras ao> 
cuidados e bom jíosto de sua 
gentif i ss i í n a c: po za.

—-Tamhcm íazarmos o pres- 
timo. o Jo é Dose de Moraes 
Navarro; que a apo.s abra­
ços c cumpriaientos dos ami 
gos, tomará u vapor amanha 
para a (‘apitai federal.
—Compleíatamhem annos ho­
je a íiíimo-ai Siazdnfia, íiííia

Que são estes os rçmãJios 
Por doutos preceituailos, 
Paru os males qne padecem 
Esses Padres achacados*
Dc diabos, diabetes,
Todo Pedro ô sol!redor. 
Pois ê o que também soíTre 
O nosso governa dor.

PlF.
----- ----------■

PARAHENS
Siulmzinba,

Arceita um beijo e um abraço de 
tua amiga do coivção, pelo dia de 
hoje, em que completas os teus dez 
annos de idade,—tu ijue es tão boa 
e tão mimosa. 8 de Setembro 05,

Euza.
t t jc ?

ío lioiv/a :o d; 
de Am rim.

Fe r j ‘cares

nrt!> > i' | (,tiOíiiinh)
Foi tionieado praticajuo do 

correto do Anva/duns o u.dafe- 
ta ;ío correio capital
Aíitoíiio Marinho Fossa.

H a U l . i t i t ' *  - i l t l i l l l »

EXERCITO 
•efíiilic paru lioje 

Superior do d h  o Senhor 
Major Ciamiiuo 

Honda de visita o Sonhor 
Aifero; Juvenal 

Estado maior o Senhor 
Ales<inJre Carlos 

Guarda do quartel o Senhor 
Aderes Joso v.-inamlp 

Guardada Ahnslega Forri- 
el Atalibn

Gu r da da Caixa Econômi­
ca âvirgenta lrinêo 

Guarda da enfermaria mili­
tar cabo Lího

Ohapa Salvadora
PA HA INTENDENTES

■ l)r. io.ié Cnlislr:\lo Carri­
lho de YaseqncPilos 

v2 i/olso Augusto do Snnl‘- 
íngo Cakhvs

Amorno (FAmorim Garcia 
Goronel Fabricio Gomes

o‘,í
t i

4
Pedro:.a

0 Coronel Komouklo Lopes 
Gaivão

G Alexandre .iayne 0’Gi*ady. 
A Opinião publica. *

A’ CHAPA DE HONTEM,
Quem Cachorros nào tiver 
Com (/atos não vã caçar, 
Poixó-scem casa liear,
K bòbo não tpieira ser t . . .  

E’ 0 caía):
Quem votantes não tiver 
Não se metia em eleições, 
A perto bem os calções 
E deixe o pinho c o rre r!

Pura que tanía arruaça,
E’ melhor dizer na praça : 
Ouantíi gente incompatível, 
One vive de'CU haredo ! ! 
O ilrosnào podem, não!
Na íntendencia votar, 
SaspeUijx sempre serão, 
Ouando lá na edilidade 
Ge alguma ex-cmurncia 
Ema (picslão se trav ar!!

Puf.

* «

Em festa intima deve achar- 
se hoje o lar do illustre cava­
lheiro m-.jor Álipio Barros, 
ao completar c iniciar neste 
dia mais um amio de pheida 
o venturosaexisicncia. Quei­
ra pois o major Álipio acceiíar 
os comprimentos* e felicita-

V  ti p  o  r e s  <3 & p  o  r a c l  o  «
Mez de Novembro 

Brazil do sul a 8
Alagoas do norte a \ l
Maranhão do sul a 19
Olinda do norte a 21
Jaboatão do sul a lã
Una do norte a 1 \
Aclor do Livernool a 11

CHAPA—CAPA VERDE
PARA .JUIZES D1STR1CTAES

Pedro Portcr de Idma Pe- 
cuia to.

Professor Francisco Antu- 
nesde intercalado Panqueca.

An í o n io Ca va! cj n 1 e M oraes 
de Maranháo.

PARA i: TENDENTES
Josè Marinho Recrutado de 

Macay)>a.
Manoel Vital dos Veados Es­

tivador.
Frederico Pinto do Seabra 

Fifi.
Manoel Gabriel de Ventaro- 

la Abano
Pharmaceutico Manoel Ra­

mos da Caridade.ções do
Coüegaeamigo —j Antonio Leilão de Souza Xi- 

Juv. Ihiraia.

i ? ^ 38- -n>*ik
(Sim solldti^íeiladíe «Ia rs  

«1 aeçao)

Manoel Joaquim da Cosia 
Pinheiro, Gerlmdes Casimira 
de Souza Pinheiro, Padre jo 
sé de Calazans Pinheiro, (au- 
zente) e alferes Manoel Theo- 
philo da Costa Pinheiro (au* 
zente,) pai, mái eirm àos de 
Cândido José Pinheiro, faiie 
cidono Estado do Amazonas 
no dia 5 de Agosto passado, 
convidam as pessoas de sua 
amisade e aos seus parentes 
para assistirem a uma missa 
que, poraim ado finado, man­
dam celebrar na igreja matriz 
desta capva! no d a 9 do cor- 
roaie ijiaz, > horas da
maiiUà n , - cí»ufe ̂ sando se gra 
tos, desde jà,aq!!c!las íf lhes fi­
zerem cs>o caridoso obs ajaio.

N Uai, 6 de Novembro de 95.

Natal, 8— 11- 95.
CULTO ÜA PATRLi

NICTHEROY
POR

JOSÉ LEÃO

Diversos Eleitores
Sndu pHríjüiUo at» sr. Francfls» 

eo Rodrigues Vianna
Quom o autorisGu a para por mim 

aos Senhores Alves O honrados ne­
gociantes em Natal, a quantia de reis

Ob -a oectiea dedicada ao dr. 'jà89$no ? 
io s 1 Tnom IZ le PorciU íiCUÍa, Qual a pessoa de minha família 
ex governador do Estado do preseiue daquairJa de rei»
!\10 üo Janeil O. j Esta pessoa será residente nos pai-

Um exemplar................ 5001 zes baixos,na Hollanda, na Dinamar-
A venda na Livraria de For-1 ca ou na Rússia, ou então não reee-

| A visa disso o sr. Francisco Ro* 
* drignes Yianna me responda imme* 
dia tu mente.

Desejava por tanto que o sr. Vian- 
na uzasse da franqueza a fim de que 
o publico fique inteirado e nào pre­
cisa andar com gaximonhos contan­
do historia de mil e uma noites. 

Voltarei brevemente.
Macahyba, ât de Outubro de 489c,
Francisco Antonio de Sallks.
Guarda Livros
0 abaixo assignado, antigo 

negociante matriculado da 
praça do Recife, tendo feito a 
sua carreira commereial como 

.guarda livros de diversas ca­
sas commerciaes importado­
ras, o encarregado da es-i 
cripta do varias logistas, avul­
so, e por isso perfeitamentel 
habiliiado pela sua lo liga p ra -1 
tica, c cunhccimentos theori- 
cos, para se encarregar da es- 
criplâ,e mais trabalhos de qua! 
<iuer casa de comtnercio, oífte- 
recc-se a quem quizer se utili- 
sar dc seus serviços aqui, ou 
fora do Estado, a tratar á rua 
iisconde de Inhomirim n° 3, 
no estabcllecimento dos se­
nhores Silveira & Irmão.

O mesmo di>pondo.'le algum 
tempo, pretende abrir um eur 
so de esc ri }> ki ração mercantil 
por partidas dobr.tdas, com 
appheaçãopratica, reduçãcde 
dinheirôs estrangeiros ao nos­
so padrão montíiario, esiudo 
da lingua franc-eza fallada, e 
escripía.

Os senhores empregados do 
commercio, que quizerem se 
preparar para a tão prometle- 
dora classe de guarda livros, 
/'fora dJaqui), podem se dirigir 
ap lugar indicado, a fim-.de se 
inscreverem na lista dos alurn-

Yinho—de peptona.

Vinho—de lacto— phos- 
pliáto—de cal

Vinho tonico— reconai itn- 
inte

xdr. 3
Vinho—cie phonpháto de

cal, ferro—e quina
Os tem a venda em sua 

Pharmacia
V. Medeiros.

Fl&m&dã e Drcg&ria

tunaío Aranha.
RIBEIRA—NAT4L

j beu agua de baptismo e tanto prova 
*que nào tem nome, a tal pessoa s^m 
duvida deve chamar-se Feiisard.f.

feUS

11
(Continuação don*. 34/)

PRIMEIRA PARTE 
A hocaiicn mortali

cador fleugmatieo e pacien- 
enle...

—Portanto, um idioto, ata­
lhou Armando.

—Conforme, tem as suas 
original idades___

—Se lá lhe apparêcem cin 
coenla pessoa, a convoca 
cão custa-lhe cara ... Creio 
que nós, os hardeiros, somos 
numerosíssimos.

—Somos muitos, é certo; 
entretanto, não é isso que ata- 
ranta o homem, Casou com

a

Dc Pcrn.iinãiicti os duuiores, 
Dopois i|UC fsamos liz^i.nn, 
Dcsie mo.lo n G;ii f.iilaruro,
A Pcilro isto disseram :
«Qae agaaTie.siücáo não bolo 
De form.i alitnma lomas.se.
E mesmo asua poiarel 
A miudo não uza -se.
Pois qne já de (Uuhctcs 
Está li- l‘t'i(r<) soffrendo,
P’ra isto elornreto nüisse, 
Também ttinino querendo.

V
OS HERDEIROS

Durante o trajecto para Sa-
int-Slandé, Armando, sem,uma viuva preienciosa, co- 
pensar mais no ssu proximo quette esquisita, que possue
duelio, perguntava ao primo 1 ..............  ' •
com to.!’:i ;t curiosidade:

—Ou cm s?rà esse sr, Le- 
noei. que convoca lio solem- 
nemenleoã herdeiros do du­
que* ConheceiTo?

—Qua i que sò de vista,..
—Lcve-o aíorturta. mais á

idètilo conclave, qus se # te paa lego, que se inc1' Icajor 
encasquetou na cabeça? Qm? (nalivla pelo simples tacto de 
massada! Ao menos, com er se t ter eseripto n’um jornal de 
ha hem em cosa do homem? modas uns artigos dc rccla- 

—Hub. .. Jantares burgue- 
zes, com qualquer coisa de 
banquete eleitoral, disse Le io 
n’um sorriso amargo.

—E em que se distrae esse 
senhor Lenoel? Não faz nada 
de util?

dez mil libras de renda deixa­
das pelo primeiro marido, 
um velho; eíle proprio tem 
um ordenado de quatro mil 
francos. Vivem bem. E sabes? 
A mulher tem um amante.

—S:m? E quem é?
—Ihn intimo de Lenoel; um

DR. AMORIM & C .
Ui» (iraii.le tln \oi*tc—Natal— 

llua  da Conceição.
Esse antigo e conceituado 

estabelecimento acaba de pas­
sar por considerável melhora­
mento, tendo recebido grande 
c importante sortimento de 
drogas e medicamentos naeio- 
naes c estrangeiro, que vende 
por preços reduzidos.

4’frentedoserviçode mani­
pulação acha se agora o intelli- 
gente e escrupuloso pratico 
tfnionio Pinto de Souza, que. 
dedicado ha mais de quatorze 
annos, a, esse ramo de nego­
cio nas mais conceituadas phaa 
macias de Pernambuco, o í - 
rece nesse particular solida 
garantia ao publico em geral e 
éspecialmenie á distmeta 
classe medica que alli oencon 
trará prompto e diligente no 
perfeito aviamento de suas 
formulas, a qualquer hora do 
dia ou da noite.

Rua da Conceição n. 31
K str a d a  d e  f e r r o  cie 

ÍNatal á N o v a  
O r u z

Chama attençào do publico 
para oseguinte avizo.—O des- 

tROBiisr pachodebagagecsouensooi-
V.nho—tonico—nutritivo; mendaatermina cinco minutos 

ferro gnoso de peptonàto de;-antes da partida do trem. A ba- 
ferro. gagem ou encommenda que

_ não for apresentada neste tem
d k ,. j o ita:A-ítrusTO pO só será âcceita para seguir
Vinho—rie quina, coca c ; no dia seguinte, 

exlrado-<!e c rne. j Natal, 29 de Outubro de 95.
Samuel 11. Agnew.

nos'
Natal, 16 de Outubro de 98. 
Joaquim 1. da Motta SilvieRa.

f k k s  MtdedBáos

-Então, é um imbecil! 0 seu unico defeito é ser ex-
sua unica paixão é aj fremamente vingativo;guarda

mo, e que se julga poeta por­
que r ma urnas cançonetas 
impossíveis. Almoça, janta c 
ceia quasi um mènaie a 
tres. . .

—E esse homem applaude 
a infâmia da mulher?

—1’csca á linha; é um pes-j —Não: ignora-a.

I L EGÍ VE L

pesca-, esta explicado. D* mo­
da que a senhora Lenoel e o 
seu ninaste HippolitoL?blaric, 
que se assigna visconde de 
Nèrae, exploram forpemente 
o exquisito amor do homem- 
sinho pelas caldeiradas de 
peixe frasco. Vé lá tu: fo­
ram capazes de o convencer 
de que ha mais peixe em Ne- 
uiily. nas proximidades da 
ilha de Jatte, do que no Mar 
ne1

—Coitado!
—1'orían o, e nosso Lenoel 

a!n;a umacisinha mobilada 
eu  Neutlly, c pass: a vida a 
;>e c;t . . .a pesca.-...

—E deixa a mulher? Des- 
.Tuçádoi. . .

—Deixa-a, c cíaro. Sò vem 
a cisa aos domingos, porque 
os barqueiros, «óesses diasl 
fazem um barulho inferna, 
e afugentam o peixe. Se­
não. ficava lá eteraamehte.

—Ahi está um typo curioso/
—Afinal de contas é ura 

bom homem, e mais intelli- 
gente do que parece á primei»

um rancor per omnia saecula. 
Se elle se soubesse atraiçoade 
pela mulher, o tal sr. viscon­
de de Ncrac passava um mau 
quarto de hora.

—Tu julga-To capaz de dar 
um tiro em alguém?

—Tem energica snfficiente 
para isso. A’s vezes, uma 
noite per outra, vae ao oafô 
da Suécia e l i  troçar n’0;- 
quando a troça é entre amigos, 
nào se importa; mas quan 
do mette exlranho», o nosso 
homem vae aos ares. Urna 
vez e-iboHcou, em pleno bo­
te rim . u;n- conmeo. # •  _ o 
acoimára de creóno: pois, 
neu velho, o Lenoel desaG- 

ou-o, eelledeuàsde vilía Do- 
go.

—Já vou sympathúsau; 
com o homem!

—Elle conhece-te dt vistas
cr: io que t * te n visto algum* 
vezes no café. Tu é qúe ijAo o 
conheces.

—Mas porque me não falí •- 
va elle?.

—Se tu afugentas toda á
ra vista. Tem idéas extrava, gente com os teus modos, 
gantes. como, por exemplo- homem! 
a dc nes con volcar esta noite *__  {Çonlinna.)

PflGINfl HRNCHflDfl i
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[LIVRARIA

t f  K M A  1 4  Ü l  W â i e  S i  .
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

•ciências, litteratura, 'viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 
mapas correspondência, impressão, dezenlio, flores, torros, U vnus 
SM BRANCO. QCARTÕES para differentes uzos, o que hâ demaisphan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade ! 1 I e tc! etc

Objectos para escriptorio
Sortimento surprehendente dc canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

A r t ig o s  d ©  M u z i c a  © D o z o n h o  &  &
FORTUNATO ARANHA

51 Era 1$ de Maio 51-

1BAZAR UNI AO
Urbano dos Reis Mello

Importante estabelecimento de fasendas finas e de ultima 
moda como sejam: Sêdas brancas e de cores, cazemiras pretas 
e de côres, mirinós de cores, com lista de seda, fantasias bran­
cas e de cores, chefonès, havana, cretones, chitas de 240 a 800, 
calçado3 brancos para ndiva, ligas brancas Je sêda, meias de 
sêda, calçados, inglezes, franceses, austríacos, nacionaes rio e 
pernambuço, idem peloteüses, para homens, senhoras crianças, 
chapéos, depello , feltro, castor pelle de ovo, e de palha para 
homens, e meninos, idem de palha da italia pará senhoras e cri­
anças, capotas finíssimas para senhoras, gorros de ultima moda 
para meninos, lecres de penna, brancos, cores, e pretos; extrac- 
tos finíssimos como süjam peau de espagne, helictrope blauce, 
javo, corilopsis do j^pou, eputros muitos, tonicos dos melhores 
fabricantes olios da melhor qualidade, agua de colonia lubeu e 
outros fabricantes, sabonetes, de alcatrão, reuter, cbjcernios, t 
outros, puuhos e colarinhos de linho, de todos os modellos, len­
ços, de linho branço, e de sêda branca e de cores, broxes, ban- 
deijas grandes e pequenas, lindos objectos para present£, grava­
tas pretas e de côres, pentes de tartaruga, bonecas dc todos os 
tamanhos, bordados e entremeios, de todas as larguras, luvas de 
pellica preta, e de sêda brancas e de cores biccs brancos e de 
côres, de filô linho, sêda, e de algudão espelhos grandes e pe­
quenos, grinaldas, machinas de costura singer e snigerà, chapeos 
de scl de sêda, seda e linho, alpaca e zanella, para ambos os se­
xos, malas paia loupa, madapolão finíssimo, e para noiva, encera­
do, e atoalhados brancos e de cores para mesa, espartilhos, cadei­
as pretas e de pelaquê, fitas de sarja e corgurao preto e de todos
as cores. samum p o m a s

Acha-se montada a capricho, comum sortimento de Case* 
miras prêtas e de côres. sarjas inglesas, pretas e azuladas, che- 
viot, brins de linho, brancos e de cores, cortes de fustão para co­
lete etc etc.

Acha-se encarregado daThesonra o bem conhecido alfaiate 
Clemente Rodrigues, que tem sabido saptisfaser, aos caprichos 
do povo natalense.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS,
S E M  C O M P E T I D O R ,

RUA 13 DE MAIO N. 49________
~  ATTENÇAO

Mello & C. tendo chegado lia pouco da praça de Pernambuco, 
a  vigam aos seu s frejyuezea e  ao publico que o sortim ento de artigos 
concernentes a «pança» é  variadissim o,capaz de sutisíuzer a axisgen-
c la  de qneanquer que soja vejam IA t . .  .

L inguiça em latas, m ortadella, salm on, lagostas, sardinhas e»
peêiaes, bortallees em  conservas para sopa, tarinlia lactca, le ite  con­
densado.

Vinho velho do porto exp cd al
« Bordeaux, de d iversos fabricantes 
« de cajh de prim eira qualdade 

fcCognac M srie Brisaud 
« 2  M acieira
m de Glnflpapo 
« m Manga 

U e e r  M aifeB risard  
a d eL á ra sja
« « Manga _ . ,

Grande depoaite de loucas, vidros ea llxes, copos, cham inés, 
te lh a s de slnco, sunento, taboas e  pranchtes de am arello etc. ete, 
Alem  destes, toem m nltos outros artigos de uVgente necessidade.

MACAHYBA
Grande armazém de compram e vendas do 

rVumes. SMMros de Lima ds Oomp.
-Largg « l>o.ator Paula fSalles n. 1=.

I LEGÍ VEL

'** rcrsr s M  Ttr.jcy va

GALVÀO&COM
Mmsm h  Fweacfos m  grosso 
ã  praça— Beodoro—a.

RIBEIRA—NATAL

*

Ç

Neste importante estabelecimento CíConíiHo os  seus írc- 
guezes um grande e variado sortimento de iazendas de íci, H -̂ 
trangeiias e NacioLaes, receb id as direcíamente por iodos us 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satufaseiun cs 
seus íreguezes, quer venhao pessoalmente, querem  cumprimento 
os seus peedidos e ordens.

v.»

Steasso áô IM ítt&s e msm

#8 TO A C ?

Rua do Commercio n. 54
Sn ♦

Sn «à tw  $ $  h o i  jÊk Pí4
Ã Fabrica dc- BèbidâsIlcTTcxaiulrc Dum-an &C. montada_______________ va­

por, recebeu ultimamcnte da Europa uovo material afiai dc aper­
feiçoar as suas bebidas, como de facto lioje rivaiisam perfeitamenic 
às importadas do estrangeiro e estão muito aemia d'aquc:ias fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça o coadjuvaçao.

Tem proporçoes a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Itecife. Os preços coiiti 
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24- meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-mc-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafa^
Agua de Sicliz 12 rocias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aechoolica) 4 2 meias gmraias 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita dc lupulo llop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognae lnnzüeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 °/0 de desconto.

3$0 0
8Est''iO1séooo

46$000

o$o
4;.,8C0

■ >\V
tj$GlíO
4$800
4$800
Ô OOo

Compras a dinheiro á vista 14 «/

1&000
>» 
* >

y>
y>

* ?

H o j e  xiiio y e n d o  f i a d o ,  a m a n l i a n  feim; 
p r o m o t t e n d o  a o s  b o n s  f r e ^ u o z e s  v e n ­
d e r  m a i s  b a r a t o  d o  q u o  o u t r o  e r a  q u a l ­
q u e r  p a r t e ,  a  s a b e r !

Vinho figueira 1* quallidade, garrafa 
Vinho branco 
Vinho de cajú 
Vinho Bocha Leão 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazil, garrafa 
Genebra de laranja, frasco 

mandarina corpiale 
lanterna magica

,’okim 1 frasco . ...—
Vinho do Porto, Calçados diversts qualidades para ho­

mens c senhoras, alem de outros muitos artigos dc urgen­
te necessidade—vende em seu estabelecimento—em "Na­
ta l—Ignacio Rufino Bakboza.

A •

©Ü4íèsoo
28500 
2$000 
2$000 
1$000 
í$500 
i$400 
2 f :

NICOLAO BÍQOTS
Casa fmpQftadQ£4 do Istr&ngeizo

COM
L o j a  d o  f a z e x id a s l  A r m a z é m  d o  fa!

m i u d e s a s ,  C a l ç a d o s ,  a n e l a s .  C o m p l e t o  õ
v a r i a d o  s o r t in io n t o

—Vendas por ataca­
do

ravessa do ^lo- 
doiros ix. 2 .

c U a p o o s  o  p e r f u m a r i a s  
d o  b o m  g o s t o .

_  V e n d a s  a r e ta -
llx o  A

r u a  13 u o  M aio  xx. 4 0 .
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
A c a b a m  do r o c e b o r  p o lo  «A etorv xiixi v a r ia ­

d o  s o r t im e n to  M o ir e llo s  & lrm a o .
H u a  d o  C o m m c r e to  ai. Q1 |

17*
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ESTADO DO RIO OMBDE DO NORTE-CIDADE DE NATAL -SABBADO, 9 DE NOVEMBRO DE 1895.

W /ia á - g i i / o- uZ i Jl

«% iá ü W T n B3J
H a l l  & m

«DIÁRIO DO NATAL»
ASjSMüXATliUiVS

E»A.3a ^ .  E 3 T A  C A P I T A L
Por um moz.......................... ISTO
Por u*oz mezcs......................iÈ;000

PARA OS i)E ,'iAIS LOGARF.S
Por u*ez rnozes......................ASOfiO
Por seis mczes........................8§000
Por um anuo....................... Ií>.>00íí
Numero avulso do dia...........  100
!>o dia anterior.....................  200
Publicações e nnuuncios por
. linha"...............................   120
Repetição (lestes...................  100
Sendo permanente—por ajuste. 

i*AUAAI EXTO.ABÍA XTA I>0
Typographia áRua do Visconde 

do Rio Branco n° 2P.
Toda acorrcspondencia deve ser 

dirigida para o Escripiorio da Re­
dacção, ã—rua da Conceição n.33.

Os autograplio.s que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos ã redacção com a firma do res 

ponsavel reconhecida por íabellião.

u. o m fi .
0

A Emprrza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os machinismos os mais a 
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographiea.

A!em do grande prelo de impres­
são, tem excelíenlcs maciiinas pa-

imprimir follietos, avulsos, fa­
turas, cartões de vi:üa, dc partici­
pação do casamento, cartas <ie en- 
ierro, prograinmas, manifestos, 
íabellas, talões picotados, despa 
ehos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de AB C;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção c trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
adissima (ome de typos.

Recebe cncommêndnsdo interi­
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre  
gularidadc cie entrega do Diário, 
on outra qualquer falia, para o es 
cripiorio da Redacçao.

arimb s orraeha
I>E

E.M 1  §  EM
_  A IIO R A S! m m  1 HO UAad 

A única casa que fornece carimbos de borracha em i horas, a 
excepção de uma desse gencro em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são dc tão cxccilcnte quali­
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo illustrado dc carimbos com preços 

correntes e para distribuição g r a t u i t a . ___
jg assa para rolos

í f e a  Na~ Fm preza Grãpbiea ven te-se massa para rolos de 
íiiiypoorapb ia  de primeira qualidade ca  un-ca que 
“ resistí* a qna‘‘,ucr temperatura.

*ji r>. í̂»'.>í> o  iv i  i a í

apel im pressão

N'a Emnreza Graphica vende-sc papel para obra e jornacs 
pre' o bàralissimo. tanto cm grosso como a retalho.
1 ' Amostra c prero a (|iicm podir. Remessa franca pelo correio.

NATAL
I LEGÍ VEL

rwrnm* ■ ■ ŷ ;

MUZEU DE JOIAS

oe

O ' A Y
» \ Sr)

.JP
ft

1 D I1 B I  m .

RUA DO COMMEKCI© N. 87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Exceilentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do littorai e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as transacções em grosso,

O proprietário deste estabelecimento sé es forçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro cora pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, corai, assirircomo 
relogios tle ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes •  ey- 
lindros.-dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, praia, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
eançadas ou myopes. Concerta se reiegio de todas as qualidades.

Todos os artigos veudidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas^ordens.

PREÇOS RASOAVEIS
COMPRA-SE OUKO, PRATA, TARTARUfiA, E PEDRAS PRECIOZAS

PADARIA SANTIAGO
Ribeira—Natal

a c ie c l i t a d a  I a í ; a r i a  p r e p a r a d o  
p a o  d© s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  © m a n d a - s e  d e i>  a r  
ona c a s a  i lo s  f r o g u o z e s ,— d a n d o - s e  a le u i  d l >st©
iO ° .Bd e  aixatoe Vende também bolaxas. boa qualidade á 6§500 ar#

B M  T U D O  M U I T O

AN

v* t  *„■
V-

ELO RO SLLiA R  V IA  Z  í i  M
DE

FAZENDAS* MIUDEZAS E GOMMSAO
•Eust—do CommwciQ íU

. N A T A L

-a  4 ; ç y  4.-1 €».- 4 -  ü k  ife V - X i - '  # ^ 4^
No a iii azc.n  d e A u gu o  u o z e n a  Rua do < ( n im u  io ..es<a  

õ .pi.ai \ iuíc-sc os i-eguinies ar<i„o.-.
C u..os dc seda e de fitas ricam en te prcj a ra it.s .
C asaco8 J e iv cv s  d e u itim o gosto.
Ternos de chcvith f Qvsey ian c sèda para meninos
Vestidos para meninas.
irollas c plaslrons de rendas para Senhoras
Espartilhos.
Éuvas dc seda  ̂e Jfio de* escocia*
lic n .a ia s
Leques.

Preços resumidtssimoag

PflGINfi HflNCHflDfl

Labim/UFRN
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R i o
Foi assignado o crcilito sup- 

plementar de 47000 contos 
dos exeroicios fiados ate o an- 
no de 1898,

No S#nado o barão do LaJa- 
riodefènileu sua posição como 
ministro, na commisscão da 
China, dizendo que recebeu 
sempre pelo minimo os seus 
honorários.

A Camara rejeitou o art. 1 .* 
do projecto de reaquisição de 
direito? de cid dão braziieiro.

N'essa occasião Itouve gran­
de tumulto por causa da vota­
ção.

Em Montevidèo estão presos 
diversos contrabandistas, que 
foram capturados nas frontei­
ras do Brazil.

Em Havana tem havido bar­
baridades commettidas, pelos 
insurrectos.

Marlinez Campos fuzilou os, 
tres últimos prisioneiros.

Está coneiuido o tratado de 
commercio de navegação com 
o império do Japão, devendo 
ser trocadas as notas respecti­
vas para a ratificação na próxi­
ma semana, entre o ministro 
do Brazil e os representantes 
do Mikado.

Assumio a directoria do 
Banco da Republica o dr. Aa- 
rãa Reis.

A Camara rejeitou a emenda 
restabelecendo o imposto de 
15 mil reis por cabeça de gado 
extrangeiro.

Rotschild telégraphou ao go 
verno dizendo que a baixa dos 
titulos bràziieiros foi devido 
ao resultado desastroso das es­
peculações das minas de sal 
da África.

O almirante Custodio de 
Mello, entrevistado em Monte- 
vidéo, disse que os brazilei- 
ros devem combater a restau­
ração e o jacobinismo e pres­
tar" apoio aodr. Prudente de 
Moraes.

Em Washington está jà pu­
blicada a constituição cubana, 
que comprehende 28 artigos, 
estatuindo o art; I I que não 
tratará a paz com a Hespanha 
sem que esta reconheça a 
independencia da Ilha; o art 
20 isenta de impostos as indus­
trias extrangairas dos paizes 
que hajam reconhecidos oi re 
voltosos como belligerantes.

Foi reformado compulsoria- 
mente o general Cerqueira de 
Aguiar, que fora uma das vic- 
timas do illegal decreto de A- 
bril de 1892 que reformou de 
uma assentada tresc generaes.

Foram promovidos:
A’ coronel o tenente coronel 

Braz Ferreira da Franca Vcllo- 
so; a coronel graduado o te 
nente coronel Torres Homem.

Foi assignado hontem em 
Pariz um tratado de commer­
cio e amisade entre o Brazil e 
o Japão

A CIDADE DE BUENOS-AYRES
Pela estatística do mez, de 

agosto tinha essa cidade, no fim 
desse mez, 6i5.226habitantes, 
tendo se dado dq dito m ez... 
27445 nascimentos, 881 casa­
mentos e 1.241 obictos.

Entraram no porto 249 na­
vios com 8.053 passageiros e

foram immigrantes entrados 
4.678 e sabidos 3.025. Na Pe­
nitenciaria havia 1.067 presos, 
no cárcere correcional 79.

Foram vendidos 690 immo- 
veis com 33.900.701 metros

panhoes, que lioje pizam o 
solo da ilha revoltada, devem 
lançar os olhos para os fastos 
heroicosde suá historia, para 
aquelles dias épicos em que o 
rei Pelagio, comum punhado

quadrados por . 6.757. 501.56 ide companheiros, repeliu, pa 
o byp-itecados 203 com 310,.. jra aiern das «eolumnns d( 
4Sá. 18 metros quadrados por 
9 2834.700

Nos hospitaes e asylcs exis­
tiam 8.323 enfermos e nos hos
pic<os 1.565.

Foram consumidas 52.564
rezes, 80.174 carneiros,.........
i04.340 gallinhns, 140.235 ca- 
saes dc perdiz, 6.28a.514kilos 
do verduras. 2.749, 965, kilos 
e fruefas 103614 de tripas, ..
298,215 (luzias da ovos,.......
497.384 kilos de peize, 66.241 
de manteiga e 394 leitões.

Em 314 padarias gastam-se 
4,484.090 kilos de farinha.

de
Hercules» a horda invasora 
dos mouros pérfidos, que fo- 
tam esconder sua vergunho- 
sa derrota nos abrazados c in- 
hospiios areiaes de Afriea.. . .  
Mais fracos que os cuh&nos-a- 
cíualmentc, éramos poriu- 
guezesem iSWV-Mrso belle- 
feitode heroísmo, que lem­
bra a todo coração izuiíanoas 
homericas pugnas d’Aljabsu*- 
i‘ola.

Cuba será livre, diz-nos i m 
consolado presentimenío; c, 
desta actual explosão poliliea

Para a capital do Leará cuibircou ir* '! >r.' C " * r (* u 
hontem no vapor «líntzil» o nossn a- m 7r:T.migo capiíüo Anlonio Leitão Ferreira, *'V  V ̂
(juo vai alli com destino (ld eollorur* j ^ - O O tU)ŷ )(hUÍ: nc)
se no co.mnercio tliquella praça. j Menina teu pao é podre,

Passou hontem <lo atil <fo Wepuldica i PObrcza tem ;
o vapor «Brazil» do Lloví! Iirazilciro. i , COiilIlllgO, !l!Cni!;a,

-------------- 1___ } Oti'*t-'(iuoro muito hesu.5 1
Confirma so a noticia de que o rei! — —  ...... .......—-

Carlos I do Portugal não vai á Roma, V a p o r o ?  
por não querer visitar o rei 5Luailtei*’ ‘ 
to. o u rainha Margarida uo ivalacio 
íjuiritia!, para não incorrer no desa­
grado do Vaticano.

v> K> ! ’7:

Vindo do Ceará mirim onde é nr 
siãerUe acha-se ntsta capita! o nosso 
amigo capitão Ângelo Yurella Sant - 
lago, aquoin endereçr' s ; '
f.uinpriiütíniíis.

de Nove; ihvo 
Mir/oas do íj!)r!:■ a

>V/ 'i/fU') (Itl S* t J u ,

Olunli.
i  ■ , í

lo MOrtr u
: ui :t

♦ r  
\ J ■. .

IV » a

i

que arma o braço dos seus rs 
As nove companhias de iram liios, renascerá uma uáção li- 
ays Cí>m 496 carros, 7.795'bertadac feliz: in-is o que cum­

pre c que todo o continente a-* li I __ _ “ _

way
cavallos e 3 770 empregados, 
percorreram 370.5* 0 kilome- 
iros, fazendo 186.190 viagens 
e transportando 8,705,648 pas 
sageiros.

As companhias de férro-vi­
as com 262 carros, 11. 492 va 
gões percorreram 323 kilome­
tros, transportando 585,771 
passageiros e 225.868 tonela­
das de carga.

O movimento do telegrapho 
foi de 5. 430 telegrammas re­
cebidos, 37.744 expedidos e . . 
33.149 de escala.

As companliias telephoni- 
cas têm 300 empregados ho­
mens e 90 mulheres, 6. 188 
linhas e 7.071 assignantes.

Em2hypodromos, 1 casa de 
sporí, houve 42 corridas per- 
co-rendo 73 300 metros com 
408 cavallos, sendo as apostas 
de 1389.380 e os côncurrentes 
foi de 12.106.

O movimento postal foi. . . .  
2.539,463 peças recebidas e .. 
3.473.268 expendidas. Vales 
postaes intermos recebidos... 
1.496 com 73.764.33 pezos e
538expedidos 190 com.6___
7 679.85 pezos ouro e expedi-' 
dos 401 com 6.891,88 pezos 
ouro.

Em 139 estabelecimentos de 
educação a frequência foi de 
40.931 alumnos.

Na iluminação publica ac- 
cenderam-se 10,388 iampeôes 
de gaz e 6,086 de kerozene, 
tendo-se gasto 415,520 metros 
cúbicos de gaze 486.88 litros 
de kerozene.

A emancipação de Cuba
O patriótico alevantamentodo 
povo cubano a esíashorasem- 
penhado na emancipação po­
lítica de sua patria'. vai dia a 
dia conquistando novas pal­
mas de iriumpho.

As forças hespanholas são 
todo momento repeliidas.eos 
revolucionários hào de ven­
cer, porque são invencíveis 
todos aquelles que pelejam 
em nome dos sagrados ideia- 
esda família, da patria e da 
Liberdade; hão de firmar os 
seus direitos políticos, como 
todos os nossos irmãos do 
grandecontinente americano, 
como todos os povos, einfim, 
que se erguem na reinvindi- 
caçào dos seus direitos cons- 
purseados.

A Hespanha è bem poderosa 
• grande; mas a grandeza mo­
ral dos povos não está na ex­
tensão territorial dos seus do-

mcricano lhe estenda a mão 
num aperto fraternal, tor­
nando em realidade o pensa 
mento glorioso de Monroe:— 

ica c dos americanos!

Restauração
Da «Gazeta Commercial e financei 

rn» n. 16—publicada nu Rio de Ja 
liei t o ;

VARIAS INFORMAÇoRS
A restauração monarcbica parece 

não ser já urna idèa platônica para 
os fieis e saudo* os amigos da familia 
Bragança, assim como que, desde a 
primeira linha publicada no «Com­
mercio de S. Paulo» até o banquete 
do dia 16 e desde esse festim até cer 
tas negociações de credito, iniciarias 
em segredo e conseguidas finalmen­
te, nas praças de Londres, Paris e 
Rio de Janeiro tudo responde a um 
plano estudado, calculado e meditado 
frialmente, pelos homens do regi 
men decahido.

Esta noticia soubemol a de fonte 
limpa e aífigurava*se-nos de alguma 
importância

custodí j  m  y.úur*
Sa!)i‘-SB,pop í

capital ioderal.. <ju;- <ú\\ c!sc \ U) 
t-ste valeate almíi'a?i?c l»raz.;Ai 
ro, havendo vo ; o » dl ve vo ̂ 
oítieiaos rcvoicv os tlo.aràitiaíi?».

Gm.-.ta t‘.ooi);. :ü auo o almi­
rante vosioíUo de Md!o não 
traía de reformar-,sc.

FESTA í) \ PADROEiUA 
Terá no dia I ! do corrente o 

levantamento da bandeira les­
ta de nossa padroeira as 0 ho- 
rasdatarde.

■'»
. i ík, .1 9 )'í •;o

li..,..
ã i *m * L L ^  .

SlOOiO
oovo; o 
ro--,

o.MiOO.

Í

. * >> . v 41 1 ■ ■ VT* - . i*,
i  i  1 * l  * t J  i  . o  v  1 ;  i

ífonrdada Alondega o. rr 
gento isí*npira

U«uti*-d:i da Caixa loconeui!- 
ca Forriel Cos (a

Cvarda da. rn formará ,vií! 
lar cabo Crrdozo

Líiiíd-

Os jornaes hespahlióes pu­
blicaram uma nota oííici 1 di­
zendo que, desde o principio 
da campanha contra os revol­
tosos de Cuba, as tropas hes­
panholas tem perdido nos 
combales, que se íem ferido a- 
té hoje ou em razão da febrè &- 
marcila e outras doenças, 18o 
offlciaes e 1.800 soldados.

Oonhôcimontos audlB

Festa religiosa
Foi hontem distribuído o program- 

ma imprenso da recepção do Bispo 
Diocesano.

S. Exc. saltará no caz da praça Dc- 
odoro, onde será recolhido pelo Revd. 
vigário, pela commissão, irmanda­
de*, confrarias e povo, tocando trez 
bandas de muzica de pancadaria no 
desembarque.

Seguirá todo o prestito para a ma­
triz onde será cantado um Te-Dcum 
haven Jo sermão <L

Serão embandeiradas e decoradas 
as ruas por onde se fizer o tranzito 
de S.Exc. Revdm.

Animado saráo deu ante 
hontem á noite em sua cazu 
o doutor Celestino Wanderley, 
festejando o seu anniversa rio 
natalicio.

Hotel Brazil
Este novo e bem montada hotel 

será inaugurada amanhán, tendo si­
do distribuídas as curtas de convites 
gera es.

Suppoe se grande a festa e espera- 
se muíxa concorrência.

DR. BONIFÁCIO CASTRO
No dia H de Outubro passado se­

guiu de Lisboa, este nosso amigo com 
destino a Pariz, donde seguiria paru

O ju izá  testemunha:
—Viu quando o accusado 

disparou o rewolver?
—Sim, senhor, vi.
A que tlistaneia estava vocô?
—Qujndo disparou o pn 

meiro tiro estava a quatro 
passos.
1 E quando disoarou o segun­
do?

—A cerca de quinhentos, 
pue a coisa não era para se fi­
car no mesmo togar.

N’uma exposição de pinto­
ras:

Um quadro mal collocado 
eae no chão comestrepito.

a primeira vez, diz uni 
malicioso, que consegue faze? 
barulho uni quadro do 
gunaes.

Teus olhos negros, teus olho.
A brilhar como dois sóes,

du <LJ;SÍ*i54'

Corta-sc a carne em po&las, 
escalda se, e esfregasse com 
sai 
e
madas entre sal e assucar 
tiiasA eivo, centro de um 
ril ;íampa-se e guarda-se.

A pi‘opc>rçã(j do assacar ò 
de uma qnaría para seis li­
bras de sai.

d; peudura-se depois ao ar, 
em seguida dei(a-se em ca-

ísxiQiilo <_la 
iiilliíi cio dr. Hraz- 

cEo iVJfollo
Dinheiro recolhido á 

Caixa Ecohomica. . L 
Dinheiro nesta redac-

Çh o ........................ 4 üíV)0Q
Uma Sociedade Bene-

flcente dc Natal . 15SOOOO

d

n .. . TOTAL 1:2378500 
Couixnúa abería cm nosso 

escriptorio asubscrioçâo a — 
Rm  da Concei(*ão iv\ ;>:U

Rio
telegrãmma

Encoiitiaram (íous trens em Mífms 
•iCíiíHiO, mutilUadas . - madiinas o 
yagona e havemjo muiiys mortes c 
ínuumetos í^riinonías. Entro mortos 
coma se o Rit-po Tripah, sou sorre- 
au’iO o innuòs superiores sãlesianüi.

r- !S:... .........’’

( :*‘.í53ií5r.V:.':g,.? i£i\ Ví'

que
aconselharam para os seus pacieci- 
mentos.

sahíraox 159 com 5.539, de$t9 oiIqíos, e esses mesmos faes-i unindo Fiigueir* e silva.

f.a fíaurboule a eau-ar n. u/.o de ha-j-rp,,, n níii.-w.-.p 
nhos thermaes. Foi o que os mediei s r,e 1 n C ' - a ;10 > ̂ c. lno.'-K a imleüoia ::os arrues.

Algum choniüii-o de estivll;i.. 
Jesus .jüi blaspheiniaatixis! 
Teus olhos são es! rei ias 
•Vão mais q’ estrolias, são sões

Dialogo conjugal:
—Hoje foi o dia do meu an­

ni versario nalalicio, diz a es­
posa, c não te recordaste de 
offereccr-ir.e sequer uma fiar.

—E’ uma prova de delicade 
za, tninhaa. Não quiz recor­
dar-te que tinhas mais um mi­
no.

A mulher 6 o ser mais per-

O nosso presailo amigo dr. Deocle- 
cio Duarte iuiz substituto de Sourc 
no Estado do Pará, teve a gentileza 
de communicar-noâ o nascimento de 
seu fiiliinho Dirceu.

Disseram-nos que será removido 
pára a comarca uo Macau o dr. Do- 
mingues Carneiro, juiz de direito da 
comarca do Gaicó.

Não nos souberam dizer se o dr. 
Felippe Guerra, juiz de direito de 
Macau, irá para o C ticó, porem è de 
crer que assim seja

Acaba de abrir um importante es- 
tibehecimento commercial no bairro 
alto desta cidade o sr. major Ray-

í

--■i

U riam
'.-jv > -3i

hacuihns na

I L EGÍ VE L

, ./«íujüíjs oa torra,
t. H r a o o Puntuhx-a-. 
iMrtor quer Hcncr Lhi.a 
l.ouf]\ ::1 que leve a breca.

<> Panqueca descobriu 
(Diz Poder,—por despe/fuh 
Que o munslro prolesianíe
lem registro envidracado 
O Jc: us tia canoa verde 
Da Mãe o itlho adorado.

Já nuo se fallào os dou.s 
Um ao ouíro em breve engole, 
tstas vendo, meu Panqueca: 
Quem com muitas pedras bole?

Puf*

PAGINA NANCHRDA

Labim/UFRN



l i s t r a d a  f o r r o  tio  
E’ e.-ãi a epigmphe de u n s! JV a to i »  a,

I 4 „ . - • 11 ,. . t' i uiiiiu i
* ^ri-|l|l.5-C-n:,<fvSt’a P»i'tiihi An:;

1  ̂ 1 ' l ~ g-gV;) on on^niíuciiíla
ii ;> for vii>s ‘,'S m»t <la nr>íc ía::1

v i. a s mi

u ;v r í)
i i',\ 1> iT t V .*? ■ o V

2 1 1L 1 ̂
- yj '. t- ; il

j.H.i

u
■ {i I •

U !L; O •;
■; »

v.í I, » *

i .

1 Ps

ao . >;V . 1 ‘ i; v í,

' í. V , „• V J I, £ 1
--1* --

üí>;
í. UÍJ.• n

( j U ;.,!J
lj V.j RLitO-
sao nara

(

o ü.* i.iüàtiria, quando a
1

. i. t
i i

y.y/.s

o: 1 n k.i < li
iho d 1 * ‘à vv:loa

■: v* : / qiv: i.ró:l::;í-!!ii Cilas lá| 2 D.vVfco A u w sm  :1V>l;m '-
.i) eíleúo iaicqMaiente co;i~í *•

íiXUXO.
As figuras só íeem 

í-cíu uío para provar-sc aos in 
(iiiuics, duvidosos— c fracos 
de espíritos, que eiias não 
ic -in valor algum ; que não 
passão de corpos iucrles ; que 
não fazem milagres enem toem 
as) menos o poder de se livra­
rem das traças ; que são obras 
do» iiomons, preparadas com 
artimanha pelos inimigos da 
religião de Jesus Christo, com 
o íim de desviarem o povo do 
caminho de Deus;

óue como so vè do psahno 
f i í  ve:s—d —são iguaes a el 
ias não fsó os que as fazem 
como todo e qualquer que nei- 
las depositem sua coníiança ; 
(pie so a Deus so deve adorar 
em espirito e verdade; que en­
tre Deus e os homens só existe 
um mediador—qqe é Jesus 
Christo, em quem devemosde- 
posiíar toda fce confiança.

Com estas doutrinas do E- 
vangelho, não tem o Rv° Sr. 
Por ter agradado aos ramanos, 
e eis aqui o—X—da incógnita 
(iue—explica -—tudo.

Agora, mudando de irente a 
direita passo a concertar-me 
cá por casa.

lafelizmentechegou ao meu 
conhecimento ter um crente 
feito péssimo juizo de minha 
Individualidade; dando-me a- 
tó a  paternidade dos versos 
em questão.

Este fado étão  lastimoso 
(juanio é digna de compaixão 
a cabeça d’onde surgiu uma se- 
meHianfe infelicidade.

No Êxodo—cap. 20—vors 
16 encontrará o crente a quem 
me rciiro a resposta de sua :i- 
lirmutiva a meu respeito.

iti-rr.nse, está perdoado;

i cigO.O í
A

í
t? Vouoio ü Àmorun Garcia 

(lor<>nei Fabr.do Goiaes
Pc-J:N> -;í

5 C-oronífi Ilomoaldo L-»pí;*s
Ju.l V.K-Í

6 Alexandre Jaype (PQrady.
A Opinião publica.

CQMMERCIO
RECIFE 6 DE NOVEMBRO
Cambio.-—Aberlo mercado 9 11 [16, 

baixando para 9 ü|S * 9 4(2, feditn- 
do íirme a 9 9(1*0. ParLicular repassa­
do iiíiíjGcio a 9 I3[1G e a 9 3(1 a 
9 14 pU> 0 a 9 [H.

M ERCA HO L)E GENER05
AssuciR—Pará o agricultor 

por 1-í kilos :
Usina.............. $ 6$300
B ranco............4$300 a 5.|b00
Somenos........ 3^300 a 3$800
Mascavado.. . .  2$300a 2S800 
Bruto seecos.. 2$600 a 3$000
Retomes........ I$400 a1*600
algodào—a 13$000 por 15 kilo

AGUUDENTE— 1 lÔ OOO por pi*
pa para exportação, cotando 
ao agricultores, pela de 20 
grãos, a iftOOO a canada. 
álcool—210$ a 2303) por pipa,

Sementes de Carnaúba — de 
3$00ü a 4$Ü00 por 15 kilos. 
para exportação.

Os preços para o agricultor 
ào na base de í3>Sô pare

so de 38 grãos c o de M) grãos
2$0ü0 a canada.

bohraciia—22$000 a 2*$000 
por 15 kilos.

BAGAS DE MAMONA—2$ a Síjp
dor !5 kilos.

CAROÇOS D/, ALGODÃO o00 1*3.
por iõ ixdos. .nn/A

cera cv íxAIíbv—2i$a 3o#000
por!:;
colüüs  ̂v lu a nos 1 $100 de 12 ki
!oS.; noü: uai. . ,

í;ol"uos verdes — 080 nouunai
na!, o ki!o.

;\ ;i. :,i a.: v>;:*íoga—1 :
> i ‘ . * it -C x IvÜOS.

■ j;■;- — j . ; r . ‘! kiki. 
a vi.anniaC co tu i-

o a.:ri tiliOi* de 85.;
*1  ̂ " * ’ jJ

BELL:CS DE CABRA *"240:? CCtílO.
« de ca as eir •— 1008 cento. 

soLLAd:>?i nominal, meio.
PAUTA

T>C>
THFS< >URO 1)0 ESTADO .

DO l
K lo O. tio N orte  j 
Stíi.i-irta de 4 a 9 de Novinbtv,- 

c o r r e n t e s  t lu s  ? Jcn e  
r o «  .s n je í to s  ti d i r e i t o s  d e  e s -

valores
$620
$200

ti
Pello vegttal 
Pennas di tma

Peles tle cabra 
dacarneiro

s
Queijo do siant. 

coalho ou preos.^
Sal
Solla . . , . meio
Toucinho . , . kilo
Uulias de boi. uma
Vinho caju e otUros litro

kilo& 1 

«1
litro

230$0001 
12«$000 

$700 
6$000 
4 $000 

$000 
$025 

6$000 
$800 
$010, 
$000 ,

ADVOttADO *
0 Baeltarcl Maaoel 80 Nas- 23 

cimento Castroe Silva. SI

Tliesoui o do Estado do Rio Grande do Estado.
do Norte, 4de Novembro de 4893. 
O contador, Pedro Soares d*Araújo, 
O escriptorario, João Nepomoceno
S. dr 3í:>Uo,

—NATAL. [Rio Grande do 
Norte] Rua Correia Tel- ^  

w  les N* 7. Acceita chama- ^  
® do para qualqua. poatô T’

í O Dr. Celso Augusto %
ncontrado í|íí•; í̂ }>oue ser c..... ........... .... ... ...

das \\ horas da m anliã |<  ^  3
3 da tarde de todos S
dias uteis, era c a s a ^   ̂ ^

fMúc sua residência m.m*3»
3*5*1»̂ !̂

A
du herdade JgE;, 

B a i r r o  d a  K ib c f r a

NATAL

portaçàd
âleroiidorias Üüiili.

Algodão em mm i. kélo
“ “ emctiroço,
“ sujo ou resid. i í

Assucar turb. 4a s. l. 6
s.

u masc. bruto
4* retame. , .  ̂i*

Aguardente litro
Borracha . . . kilo
Baolia de porco i 4
Caíé..................... 4 4
Cera carnaúba olho 4 C

“ palha i í
‘V em vellas ( 4

Charutos . . . cento
Cigarros milh.
Couros de boi sec- 
ca ou salgados . kilo
Caroço de algodão 4 i
Carne de sol <«

" preparada (4
Chifres de boi um
Fumo em rolo kilo

“ era folhas
Far*. de mandioca litro

8'áoü
$400

4 $500 
4 $800 
4 $600 
ã$000

5$000
6$500

$800

1$000

$Ôâ0 
4 $4 00 
4 $600 
$4200 
$240 
$120 
$200 
$080 
$420 
$100

r  t u i z»
m,

í Síi.1  m i u & g m  iiâ itm a
(Continuação do n°, 3k2) 

PRIMEIRA PARTE
A. i i i o r í a l

Feijão mulatinho “
Fe“ de outras qual. “ 
Gomma de mandioca 4 4 
Milho.
Mel “
Oss so . kiio
Oleo de mamona litro

lhas... não fallemos n’is- 
s o . . .

—Já vejo que, aparte os 
insultos que hei de jogar á 
cara do visconde de Nèrac, 
não vou ler lá distracções ne­
nhumas.

I J m i m a t k  " B a a s s s 1*
Esse importante estabeleci­

mento pharmaceutico classi­
ficado de ordem entre os 
seus congeneres nesta capital, 
acha-se ccnstantemente sorti­
do dos melhores medicamen, 
tos nacionaes e estrangeiros- 
alem de todos os produetos 
chimicos para a manipola- 
ção que se acha confiada ao 
sr. Alexandre Cabral, prati­
co habil, conceituado e de 
reconhecidas aptidões, Faz 
seu sortimento ém diversas 
praças do Paiz, onde melho­
res vantagens encontra no 
louvável intuito de bem ser­
vir ao publico honesto aquetn 
de facto offerece a mais van­
tajosa reducção em seus pre* 
ços, comparativamente aos de 
Outras pharmacias.

Abre- e a qualquer hora 
da noite.

Ao publico, pois, convida- 
se para concorrer a pharma- 
cia ”DUARTE,, em frente 
ao mercado Publico.

Mo imaginas: «u estava ne 
$ro de contuiões, quando me 
levantei do chào.

—E Favel o que te disse, o
que te íez?

« 2 ^ * 5^  ZZ Q- o Oíí m
cl §  P" o 3*O ^  03 3(c rt>

í° “ ET. so M ■“ “ 3 <? S M^  Qd -  -  ^r\ c Co Oo
toa

D.S RP« 5* j t~*o
Fogos artificias

Quem precisar^ desse artigo, 
dirija-se ao abaixo assignado 
na Cidade de S. José dè Mipi- 
bú que serà salisfeito jàpela 
promptidão mesmo lão bem 
em qualidade e preços.

Davino Mendes -.sí

DENTISTA
A g n eU o  d e  P a u la ,»  
unico que aqui tem -reside á 
praça Padre João Manoel n.7 

—cidade alta-NATAL

—Aíixideesu-me rmiito, j 
—D’*hi, talvez nos divirta- Sí> V'J- e pedlume para o ir

ines-un n ivque a religião de 
Jesus Cáí-iStu è i religião do 
perdão e do amor.

.NaO se perturbe por isso, e 
aiu s o conhrarit» deve recor­
rer jm apurado esludo do 12° 
cipiiaio do A|;oealvpse, onde 
er:i onÍ!Mi'ã uma serie notável 
das o jrasde Smauaz 

E—oxalá i«e possa a p re n ­
dí r u 'eda p.a-ísagciii a realida­
de tieia! existência, parreuja 
sagacidade e perseverança de 
seus planos, uos toi também 
conreditlo o poder de lhe re 
,sis irtuos a cada tentai iva. 

Cuidado com a vossa elm*.
Pedro Josi. deLiju.

Nalal, 8 do Novembro de 95.

psano

V
Os HKRD̂nVfS

valvez nus uiviriu- wx
parentes que eu nt-5 í*la suguinte, de

— VoU sim; hiíis ningueiv* 
ignora que isto ú um feitio co­
mo quulquer out^o. Sabe^ 
fireuimi idea.

—Uanl?
Vinga:* o desgraçad*.» do Le- 

noc! dvs mfamia^ da m rlher r 
(Fesae rufião do v isconde .

—Pobre pseudo-viso-nde j prorítraoo
de NíM-ai*! disse nunsisn Le- .............1
ão, cora ares de compadeci­
do.

—E (juem verertio. nós 
niíAi*. cíú casa <lo Lenoel? 
purgtiaiono robusto Arman­
do depois d^m pequeno silen­
cio

—Talvez a fnmilia Trous 
se te  a lamilia Larubcrquier.

—Ouem ó essa gente?

anos: h» 
nemüui qae existem. Gonte­
mos com o desconhecido, 
meu ve lho ... E depois, 
quem «abe se essa rapara- 
guiía adorável, a Fernanda, 
ira ao magno conctove, í‘om 
o tu to r .. .

-Quem 6 ede ?
*—E* um medico distincto1 

íuuítu lalvcz <.vmhí;ç?,s, cTu- 
h»j cíinica enorme, muito

t Ia arir.ocra

poy fiiht,
Odorieo. ipocrilas, c as (ilhas... as íi

cia.—o di. Favel.
— Conheço parieitament*.. .  

Tem graça! Eu já prestei um 
enorme serviço a esse ho- 
rr:aJO...Se o conheço/ Uma 
tarde, o dr. Favel voltava df 
Síeully na carruagem; o ca 
vallo tomou o freio nos den- 
les, e correu direito aó Arco 
de Triumpho, numa carrei­
ra desesperada, Vi aq iillo, 
medio alcance do perigo, • 
fiz parar o animal, que me 
arrastou, ainda assim, a uns 
vinte toetros de distancia.

ma

I L EGÍ VE L f/
Al

nhã
—E depois?
—-Não fui.
—Porquê?
—Não fui, porque havia de 

parecer que ia pedir reco­
nhecimentos e apertos de 
mão...

—O doutor ia sò na carrua
qem?

—Pareceu-me ver cem el- 
le uma rapariga desmaiada, 
muito paüida...

—Era Fernanda, disse Le 
!ã> com um ^uspiro.

—Tu parece que ticas ex- 
quisito .quando tal Ias na pe­
quena?!

—E’ que se eu estivesse do 
leu logar, talvez lernauda 
d.escesse a amar me . .O I 1*, 
conhecimento traz o amor.

—Ama-I’a nntâo?
—Amnl-a hia, se tivesse es­

perança . . .
—Porque a não Jtons?'

PflGINfl HHNCHPOfl

—E impossível, é um so­
nho. Armando: eu sou qua- 
si um miserável, e ella possue 
duzentos mil francos de ren­
da!

- Enlão o que tem isso? re­
plicou Armando com tuna 
confiança soberba. Ella tem 
muito oiro, na o é verdade? 
Pois bem: tu meítes-te ao tra- 
trabaiho com aíQnco, eao fim 
de tres annos, pintor, e com 
o talento que tens, adquirirás 
uma medalha no Saton, cin- 
coenta mil francós de en 
commendas, e poderás pedir 
am íodatua bella infanta. Eu 
ci, meu velho, se amasse 
uma mulher, se a amasse sa­
gradamente, etn dois annos 
fazia uma reputação.

—Na (literatura?
—Precisamente na litfera- 

tura, não: na mercearia. Te­
nho idèas SDfficiente para es­
tarrecer o proprio Potin; so­
nho em revelucionar ocom- 
mercio dos pepinos de con­
serva e de todas as especia­
rias coloniaes.

—Leào poz-se a rir.

ijÇontinm.)
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ALTA NOVISADE
MERCEARIA NATALENSE

b . m e r a i B A  & c .

—Que calor! Ninguém suporta esla 
temperatura a 33 grãos.

—Vamos dar um bordo pela rua.
—Por onde?
—Pela Patyfjmrania, onde ha um? 

bòa paleslra é pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Que trapalhada é aquella na ex- 

Tabacaria Havaneza? Vejo alli gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entrau- 
do c sahindo. Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Raymundo anda alli mexendo 

naquelle negocio.
—Olá, Raymundo, Enlãq você está 

ahi com ares de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sò è esse Raymundo!

Quem diría que elle montava um es 
tabclecimento com tanta cousa bôa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
ncgoçâo!

—Viste qurnta eousa bôa elle tem!
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assacar; queijos fla­
mengos e do Rio da Prata; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabao; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas;

Eassas; con feitos; matte; chá;, louça 
rancàe aç cores; copos; cálices; até 

livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostron?

—Pois, não! O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não sente cheiro de aguardente* 
v cerveja FERRADURA é um perigo; 
íomei tres copos c ílquei ainda com a 
lingua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macèdo. N' o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
eajú, Geuipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi e Genipapo, o Sauter- 
nc de eajú e o licôr de laranja

E’tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes? í 

—Pois não sabe? O Ráymundo óum 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a saber EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

—Yòce ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tern geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quelia cerveja 
prendena a gente.
; —O que è facto é que eu flquei es­

folado, 1(W)!)0 já se foram.
—Ora, bolas! Eu gastei 159000 po­

rem toda tarde ba de ser lã o meu pon- 
tó de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
PRAÇA DO MERCADQ6--C1DADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
. MMIMtOVIN

Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias, litteratura, ^viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. 0

CARTÕES para dilTertntes uzos, o que há de mais plian- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 1!! etc 1 etc '

Objectos para eseriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lápis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos de Muzlca © Dezenho «Sc <&
FORTUNATO ARANHA

SI Boa 11 4c B i  o Sl-HAIÃL
ATTENÇÃO

Mello & C. tendo el)Cf|ado lia pouco da praça de Pernambuco, 
a v iz a a « o s  «eus (reguexee e  ao publico q u e o  sortim ento de artigos 
concernente* a «pança» é  variaolasim o, capaz de satisfazer a axisgen- 
e ia  de quemquer que w |a  vejam là t

Linguiça em latas, m ortadella, salm on, lagostas, sai*dinhas es  
peelaes, hortaliecs em  conservas para sopa, farinha laetea, le ite  con­
densado.

Vinho velho do porto expeeial
« * Bordeaux, de d iversos fabricantes 
« de eajú de prim eira quaidode

Cognae Marte Brisard  
« 2 . M acieira.
« do tünipapo  
« « Mangai

Licor Marte Brisard *
« do Laranja 
« « Manga

Grande deposito de loucas, vidros ea lixes, copos, cliamj 
to lhas do Muco, sarnento, taboos e  pran ch tes de am arello etc.
Alem destes, toem mnttoo outros artigos de urgente necessidade.

fWji,
ete.

1

GALVAO &COMP
i 3 ms s a  grosso»

RIBEIRA—NATAL
Neste importíinft estabelecimento e^contrao os seus írc- 

gitezes um grande e variado sortimento de iazendas de lei, Ks- 
trangeiras e Nacioi.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfazerem os 
seus treguezes, quer venhâo pessoalmente, querem  cumprimento 
os seus peedsdos e ordens.

V

' 1M
Rua do Commercio n. 54

a - mxhtxr' y«

FA

•íi'/**»■ ,i 
$tHÜ) 

1 *$00
16$000t>í
8g000

4*800
4gSC0
escoo
4$800

C/&3
asa tSESP j&sm _ __

A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duucan &C. montada á va­
por, recebeu ultimamente da Europa novo material alim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitameute 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d'aquellas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuváçào.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Orientai cm garrafas com roktlos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Cliampagne superior24 meias garrafas 
Limonada-refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mafà-chiiva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita dc luputo Hop au tonico idem
Brevemente vão fabricar genebras diversas, eognac braziícirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias IO #/« de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 „/'
riojo não vendo liado, amanhan sina; 

promottendo aos Dons fr©guesees ven­
der mais barato do que outro em qual­
quer parte, a saber:

Vinho figueira Ia quallidade, garrafa 
Vinho branco ,,
Vinho de eajú ,,
Vinho Rocha Leão 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazil, garrafa 
Genebra de laranja, frasco 

,, mandarina corpiale 
lanterna magica 

'okim 1 frasco
Vinho do Porto, Calçados diverst s qualidades para "ho­

mens e senhoras, alem de outros muitos artigos de urgen­
te necessidade—vendo em seu estabelecimento — em Na­
tal— Ignacio Hcfino Bahooza.

6$00o

))
9*

*9
ff

$800
1Í800
28500
2$000
2$000
1$000

1$400
2$500

NICOLAO BIQOTS
Casa impem adera do Sstsaagtlgo

COM
imja d© fazendas Armazém d© fa*

miudeeas, Calçados, zondas. Completo o
variado sortimento 

—Vendas por ataca-
cUapoos o p e rfumar 1 as* 
do bom gosto*

*- Vendas a x*eta~
lho

do

x*tial3 do Maio n. 4 0 . doiros n. 2
RIBEIRA

—Travessa do Ale*

SAPATOS DE B O STO C K
Acabam do rooobor polo «Actoi*i> tulixx v a r i a ­

d o  sortimento Meirellos &lrmâo.
—Rua do Oommoroío o. 8 1  i

w a -um o  n a

I L EGÍ VE L

Labim/UFRN
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ESlflADO DO l í io  G ii is D l  DO M RTE-C1DÂBE DE NATAL -DOMINGO .10 DE, NOVEMBRO DE 1895.
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« D1A R! Q DO NATAL»
ASSIGXATUItAS • 

:E>-AJPt,.A. E 3 T A  C jA-ÇXTJAXj
Por um mez.......................... tgijl/O
Por (rez mczes......................í-ftOOO

PARA OS DE MAIS LOCARES
Pop írez rnezes..................... AgOOO
Por seis nic/.cs..................... 8^000
Por um anuo...................... 1o$G00
Numero avulso do dia...........  100
Do dia anterior........... ..........  200
Publicações e annuucios por

linha...............    120
Repetição destes.................... 100
Semlo permanenfo—por ajuste.

PAGAM K.\TO A iU A ATA DO
Typographia áRuã (lo Visconde' 

do ílio Branco n° 28. ■
Toda a correspondência deve ser 

dirigida para o Escriptorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n. 33.

Os aufographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do res 

ponsavel reconhecida por tabellião.

J

te itaé- cJ-jPoiíJa 0 ' ' iYú-ntfi.
-—— ■""" S

A Em preza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os machinismos os mais a 
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographica.

Alcm do grande prelo de impres­
são, tem excedentes maehinas pa­
ra imprimir folhetos, avulsos, fa­
turas, cartões de visita, de partici­
pação de casamento, cartas de en­
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa 
ehos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de A B 0;—em 
resumo, toda_e qualquer publica- 
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
adissima íonte de íypos.

Recebe encomméndas do interi­
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre­
gularidade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redacçao.

ESPEOIALIDADE
DA

EMPREZÃ GRAPHICA
DE

%

a r i m b ' ; S o r r a o h a
Di3

EM H M EM
't T I O i í A S !  I P 4 H O R A S I

Àunicaeasi quo fornece carimbos de borracha etn 4 horas a 
excepçSo de lima desso genero em Chicago. Acresce que os carimbas 
da Empresa Graphiea, por mais que forcem nâo borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão exeeilente quali­
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Achá-seno prelo o catalogo iilustrado dc carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.
1 [iassa  para rolos
^  * 1 Na ^E ^r^n irãpn ica  ven !c-se ma sa para rolos de 
^ í  liypo  Taplda dn primeira ([ua’:dad ' e '» Mn;ea f.mo 

r sisíea qualquer t mn •' a; r .
4 k i t

3

pre

Qb?& 0  w3
Na Emprcza Graphica vendc-sc papel para ob;a e jornaes 

•u baratíssimo. tanto cm grosso como a retalho,
* Amostra c precoa quem podir. Remessa franca pelo correio

- -  1 3  B E  M A M H M t//T i . •!

.NATAL
I L EG Í VE L

MUZEU DE JOIAS

i m  BBÍCIAS,
40

RUA DO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se^tORtado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Esíadu e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes dojitlorál e do cêntfo áo Estado quer 
para vendas pequenas quer para as tf ptsacçõés eíjagrosto-

O proprieiario deste estabelecimôpto se esforçaràa fer as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obraslm pratas, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, corai, assim coma 
relogios de ouro, chronoroetros, repetição, remontuir, patentes tcy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes. s

Anigos, oculos. lunetase pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
rço, ha um sortimento variadissimoe dé apurado gosto para as vistas 
cançadas ou mvopes. Concha se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste cstabelccijpenlg, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo è sinceridade aos que 
o honrarem com suas^ordens.

PREÇOS RASOAVEIS
COMPRA SE OU RO, PRAIA, t - - - - - - - - - - - - -

mmÊ i

PADARIA SANTIAGO
FUÇA M  LIBSEDâDE

R ib e ira — N a ta l#
Hei oditíida Fa-‘ariíi pi t pareço 

jiud ue feupei ioi' qualidade, e mundà-bO doi>^r 
em casa dó» freguezes,—danclo-^o alem di ito 
íO^.deabate. Vende também bolaxas, boaqualidadéà6§o00» ar.

EAX TUDO MUITO ACEIO

ÂNGELO ROÊLLi
A h m a z e m

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E CüMAliáSAU

Itua«do Ces&mercie N. .vi
NATAL

L v  k i M e l  & Êfc t e  í*  L r . «
N<» arina/.ctii de Augcio l iu z e lia iu u q  dc ü  uiir< r. i,. 

Capitai vende-*e os seguintes artigos:
Cintos de seda e de fitas ricamente preparados. 
Casacos Jcrseys de ultimo gosto.
Ternos de chevilh J<*rsey lan c sèda parai meninos.
Vestidos para meninas.
tiollas c plnstrons de rendas para Senhoras
Espartilhos.
Luvas dc seda§ e gfio de escocia
Bengalas
Leques.

Preços^resumidissimos

esta

PftGINfl HRNCHPOfl

Labim/UFRN
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Mudam-se os tempos
Os últimos acontecimentos 

políticos do pai/* ca  orienia 
cio do illustre presidente da 
republica na alta geslfio dos 
destinos da naçào—vão im­
primindo uma completa trans- 

tmí rníirííilM ílos 116*formação nu marcha dos nc 
gocios* públicos, uma verda­
deira mutação de sccna na 
direcção do governo.

Os desterrados, os persegui­
dos, os presos de liomlem; 
os processados, os demittidos 
como traidores à republica,— 
estão nas graças, applaudindo 
o governo da nação,—mere­
cendo todas as honras e confi­
ança do sr. Prudente de Mo­
raes!

Esta republica tem suasori- 
ginalidades.

Deodoro—o grande dicta- 
dôr brazilelro—em breve tem 
po teve de ver sua residência 
espionada como suspeito

i Acabam de reverter ao qua 
dro do exercito os 13 genera- 
es reformados por um golpe 
de poder; Custodio de Mello, 
Salgado, Piragybe e outros 
reverteram às suas patentes.

Forma-se hoje a corte do 
presidente da republica des 
ondemnados dehonlem.

Será ainda Custodio de Mel­
lo presidente da republica c 
Ruy Barbosa primeiro minis 
tro da nação?—ou será 
Ouro Preto não looge presi 
dente do conselho de nnins 
tre da corõa restaurada?/. . .

Isto ó que só o futuro nos 
dirá.

ELEIÇÃO MAÇONICA .
No diá 11 do corrente pro* 

cederá a Ben . •. L j . ■. Cap. *. 
Cap. *. «21 de Março» a elei­
ção de Grão Mestre e Adjunto 
que tem de servir duranle o 
quinquênio de 5895 a 5900, 
segundo o annuncio inser- 
to no logar competente 
e para o qual se chama alfen- 
ção dos interessados,

Carne secca
Informam-nos que a carne 

secca ultiuiamente comprada 
na feira de Macahyba e reven­
dida no mercado desta eapilal 
tem produzido diarrhea e ou­
tros incominodos.

Da-se mais que essa carne è 
aili comprada por preço resu­
mido, e inferior ao preço re

r a -

TREVAS 5 
(u. iíeine)

Quando menina medrosa 
Vô-se de sombras em meio, 
Canta com voz xonorosa 
Para enganar seu receio.
Brilhou-ae no ceo da vida 
Luz de esperanças, oulr’ora; 1 
Mas foi, em breve cxpellida,
Na escuridão vivo agora.
Por isso, igual ú menina 
Que gaiganleia na treva. 
Minh,alma threnos eleva 
Carmes de gloria c de amor.
Mas as canções que imagina

1 *■' x*I . , .....Io, Antonio I îincio 
Manoel l̂ nacio, Paulo C. da silvai
Antonio Leilão Ferreira.

AVULSAS
(S«m solidariedade d» » 

tlacçao)

Aliníptuite Suldunlm da 4*ama
Nornoz passado, cm Geno 

va, o aspirante Raul Tavares 
mandou dizer uma missa por 
alma do almirante Saldanha da I Coitadas ! servem a pena > 
Gama com a presença dos con-1 Para illudir minhas penas 
sules do Chile, IVtú,Boliv.ia, e 
do Líruguay, muitas famílias i- 
talianas eaeolenia hrazileira.
O templo eslava ornado de co­
roas c flores naiuraese no cen­
tro erguia-se um caíalaleoon 
de se achava cullocado o iv 
trato do patriota almirante.

E acalentar minha dor. 
A ffonso Crxso

Conhecimentos uteis
em

aelle dc conspirador contra a(§u ârdo mercado, o que ii 
totalidade de 23 de novembro.| dica queessa carne nao e dc g 

NVandenkolk pode*.w d » er|do a-óatido, e talvez se a 
; . c deixara a pasta de minis- s e ^ o  em larga esca a 
tro da republica, para andar 0814 morrendo dc maUnste
foragido, sendo logo d^ ^ | n^ 2 J J £ & |1 _ mataaatirado aos muros dos carce-l . vAOmti tòlt maca e mataa 
re * Irez gorda, e sabemos que, os

Ós desterrados do Cuctthy, |  poucos escrupulosas, geral-
lia viam sido todos grandes no mente aprove dam as carnes
governo Provisorio! da Que co P"<>vavel

Custodio de Mello, o minis-Hue eslas estejam sendo vendí 
troque ostentou tanto^njan-|das por aqui. 
ça nos domínios do governo, | Osr. mspecior de hy^iene
depondo 19 governadores^
transformando a política do|Que j1 cautelle a população de 
paiz inteiro, e matando a doentia alimentação.
tonomia dós Estados,—em. 
jeurto tempo foi um revoltoso, 
demíttido de contra-almirante 
da armada como traidor f 
republicai

Também os ministros Serze- 
dello e Ruy Barbosa, deixan-.] 
do o ministério da republica,

Batalhão 34
jihanaalfandega desta ci­

dade, segundo nos informão, 
um credito de 200 contos pa­
ra pagamento da officiaiidade

eram logo apos—©ncárcèrado I deste baiaIhão que ha mais de 
una, e outro fugitivo e expa-Mmezes uâo recebe vencimen 
triado para escapar á sanha do I tos: affirma-nos, porem, que 
governo, se nôo a rçiòrte. jnão ha dinheiro na alfandega,

O marechal Floriano, qüel—ficando tudo na mesma, 
foi a encarnação viva do po I Eo governo vai assim mu- 
der e da forca, eo  rnais feliz, \tndc °s militares, por que o 
teve com tudo de ver, logo que o Dr. Prudente de Moraes 
«Após a entrega do governo, dei deseja é uma republica civil, 
Cambuquira que á sua influ-|sem guerras, nem aparai os 
enciaeoseu valor eram mi-lbelHcoisos. 
nados, e os seus amigos des 
prestigiados,—e que Joram 
presos, desligados e desterra 
dos os alumnos da Escola Mi* 
litar do Rio de Janeiro somen-

C o n se rv a ç ã o  da  caril©  
sa lm o u ra ,

Coria-se a carne cm postas, 
e deila-se n’um barril entre

Fal!ava-se que o Dr. Carlos camadas de sal; passados dois j Veiga.

J u r y
Relação dos 48 jurados sor­

teados para servir na «essão
?r‘r yn o ^ V̂ Catla,para 0 dia 16 de Dezembro do correcta
anno:
I Joio Nunes Campos Café.

pielÍoUel ^ ‘ãbra do
3 Joséüdefonso Emerencbino
4 Alf edo Augusto Pereira 
SJãode A ranjo Cosb.
0 João Cln isostomo Gaiváo
7 José Vidal do Nascimenio
8 Vestremumlo .VrlcmioCoêího 
9 t raneseo dc. Paula Fernan­
des Barros.*
10 João Tolcntino Freire.
II Manoel Ferreira da Silva

Laet havia sido convidado el^ias tira-se, pendura-se ao 
havia açceito o encargo de re | Soi e deixa sê seec.u*, pondo 
digiro orgão que os monar- a cie novo entre camadas de 
cbislas publicarão brevemen- L ai.
'cem S. Paulo sob o titulo A I para se empregar esta car- 
Civilizacão Inc, dá-se lhe úma fervura

com aguo. deita-se estafòra, 
P a r à  J e põe sa a carne em agua fria,

A receila é orçada em........1 durante doze a dezoito horas;
8.400:400g000e a despeza fi-1 n’e3te eslado pòde-se empre- 
x da em 8.467:473$40, accu- gâr. 
sando portantoum déficit de,r>
67:073$400.

0’inorte, queandas roubando, 
A vida a tanto innocenie, 
Porque não matas à mim 
Que vivo tão descontente?

Arte-hpnlem á noite, em ca 
sa do cidadão Fernando Cir- 
quira Caçjmlho, utnasociodade 

te porque em momentos de | dl- moços deu um magnífico 
entUusiasmo fizeram ovações I sarâo dançante, com honras 
ao seu nome e ao seu presti-ldc despedida ao digno cava 
gio, no dia de seu annivcrsa i ^ eíro Luiz Segundo B. daTrin

dade que hontem embarcou 
para 6 sal da Republic.i.

•TRIBUNAL DO JÜiZ
Esl t convocado o desta capi 

tal para a dia 16 do corrente

rio natalicio!
E«scs alumnos que no go­

verno do marechal foram 
prestigiados com grande po­
der autoritário,—tiveram bem 
c'do de pagar por sua véz o 
tributo do castigo em que os 
outros haviam sido cotizados. | (ncz 

É’ o caso de perguntar-se,
como O poeta; I P e r n a m b u c o

«E vós, Prudente de Moraes, IO Tribunal superior confirmou 
«Ainda muito demoraes? Ia sentença do juiz pronuncian 
Tem sido uma republicado Ido o cabo Amazonas e despro 

vendictas, de retaliações, de Inundando Otloni e Magno, 
odios e repreralias, e tombem (verdadeiros assassinos de Jo,è 
de compensações,—sem pre [Maria. Processo feito cladesti- 
cedentcsna nisto.ia dos po 
vos.

O poderoso do dia de hoje 
c reo no dia de amanhft; o

namente na queslura a portas 
fechadas, ausência do advoga 
do da fa nilia, com exclusão 
de todas as testemunhas de

comdcmnado dc hoje, é juiz vista, depondo falsamínte os 
no dia seguinte. 1 instrumentos do diçindor

— Não quer entâ.» casar 
commigo, disse elle desespera­
do

— Sinlo immenso, mas não 
posso proceder de outro mo­
do.

— Bem! disse elle com um 
.irsombrio e feroz, só urna 
cousa me resta fazer.

— O que? tornou elia com 
verdadeira anciedade.

— Ir ver-se caso com outra.

A  C a r i d a d e  
Não ha virtude quando não 

ba caridade.—Newton.

O fim da religião, a alma das 
virtudes é a caridade.—Bos
JUET.

Os laços formados pela ca- 
idade duram eternamente.— 

Massenet.

À Esperança e a Fe são duas 
grandes virtudes; masaq iem 
não tem, é como uma planta 
esteril a quem q sol não beija.
— MlIS. DE LA AA1.LIRÉ.

A caridade c para o chris- 
tão, â razão, o fi n, o objecto,

EXERCITO
Detalhe para hoje 

Superior do dia o Senhor 
Capitão Leile

Ronda de visita o Senhor 
Alferes João Amando 

Eslado maior o Senhor te­
nente Villar

Guarda do quartel o Senhor 
Alferes Eurico Guilherme 

‘Guarda da Alandega 2. sar­
gento Josè Gomes 

Guurda da Caixa Ecpnomi- 
ca ° Sargento João Julião 

Guarda da enfermaria mili­
tar cabo Cruz
V a p o r e s  e s p e r a d o s  

Mez de Novembro 
Maranhão do su| a 19
Olinda dó norte a 21
Jaboalão do sul a 13
Una do norte a 11
Aclor de Liverpool a 11

Do « liio  dc Jan eiro»
Abala-se a governança 
O monarchUmo estremece,
Que lá p’ra Todos o$ Santos 
Novo Cubango apparece.

Nào contam o que me disseram 
Que nào se narra um segredo, 
Mas em 15 de Novembro 
A cousa vai metter medo

ClJBANGO.
_̂J©-C=3i

DOUTOR COSTA REA1 
Esie illnstre cavalheiro, en­

genheiro fiscal da estrada dc 
ferro de Natal á Nova Cruz, 
mudou sua residência da rua 
—7 de Setembro —para a rua

o S  IvS T ’i r**»!» *>**« Branco no ba-omieicsseua vuia. vinet. irro alto desta cidade.
—Minha senhora v. Exc. é 

encantadora!
— Sinto muito não poder di­
zer-lhe outro tanto.

Nada mais facil: minta cc- 
mo cu.

No trem horário dc lionlem 
veio com sua exma. família o 
eslimivel negociante o Sr

12 Mancei Joaquim de Lima.
13 Doutor Manoel Secundo 
Wanderloy.
14 Jojo 1'rocopio de Jesus.
15 José Marinho de Souza
16 Joaquim Monoel .Teixeira 
de Moura.
17 Ângelo Roseli.
18 Urbano Hermillo de Mello
19 Antonio Francisco de Oli­
veira.
20 Francisco Xavier de Freitas.
21 Joaquim Severino da Silva.
22 Fabricio Gomes Pedrosa
23 Doutor Celestino Carlos 
Wanderiey.
24 Emygdío Augusto de Oiivei- 
ra-Sucupira.
25 Euclides Braziliano Goncnl- 
ves.
26 José Gervazio de Amorim 
Garcia.
27 Ivo Cavalcante de Andrade.
28 José Antonio de Viveiros.
29 Tertuliano da Costa Pinhei­
ro.
30 Doutor Pedro Soares de A- 
morim.
31 Hermogenes Augusto da 
Silva.
32 Pedro Soares deAarujo.
33 Benedicto Ferreira da Si Iva-
34 Viterbino de Paula Barbosa.
35 Doutor Hermogenes Joa- 
quim Barbosa Tinôco.
36 A n( iacho À prigi o Acarrachal 
de Almeida.
37 Josè Hypolito da Silva.
38 Juvino Ccsar Paes Barreto
39 Augusto Carlos YVanderlev'
40 Miguel Uaphael de Moura 
Soares.
41 Joaquim Perigrino da Ro­
cha Fagundes.
42 João Federalino SanlTago.
43 Francisco José Damasccno.
44 Doutor Manoel do Nasci­
mento Castro e Silva.
45 José Domingues de Oliveira
46 Doutor Celso Augusto de 
Sant lago Caldas.
47 Manoel Rotilio Suassuna
48 Juhâo Bento da Costa.

O Escrivão do Jury
Joaqim Josè de Sant'Anua Ma­
caco.

Passageiros vindos do sul no pa* 
quete «Brazil» :

À, J. G. Shan, Manoel Teixeira e 
4 filho. (Em transito 70.)

Passageiros embarcados para o 
norteno mesmo vapor:

J, Gomes da Paz, J. Fernandes dos 
Santos, sargento Àtaliha Filho e sua 
mulher D. MariaC*. Ataliba, Francisco 
P. de Lemos, Miguel F. Macedo, Vi 
cenle F. Macedo,Joâo Pinto da Silva,

O sr. coronel Pedro Lima,
com arcsponsubilidadcdc iscu
nome; veio dizer no Diário 
At hontem -  que TAMBE I 
TINHA VISTO OS REGISTROS, 
ou figuras, como chamou, aos 
quadros, em casa do sr. Por* 
ter, ministro protestante!

Diz mais o sr. coronel Pe- 
Idro Lima quoo facfo de ter o

HUT I L AOO I L E G Í V E L

JoaoNese, já restabelecido Sall!?rri!?a J?’ Çp^Mf.Jwippe 
dos graves incommodos que o |s ’soarM Mâ Àm>>ía,ini*1A b6̂ 010’
■«V»" »»Inlcrjord» Estado Ia. fSS. «7 ^ " Í iS
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autorisa a dizer-se que sãof Ptfdre losè de Calazans Pinhei 
■eàra idolatria.v 10. Al feres Manoel F. da C. Pi-

Mas então, para que sâo?
Para qu* um Padre protes­

tante quer em sua casa regis­
tros de N. Senhora e de seu 
Bento Filho?!

Registro imagem é. .
Ouo sr. Poricr é idolatra 

lambem, <>u é um reíinado 
hvpocrita, um jesuitu, que 
não diz, nem faz, nem prega 
o que sente.

ü sr. Porter tem o dever de 
ir ao Século, e justar contas 
com o sr. coronel Fedro Lima.

Não ha duas conclusões nes­
ta questão;
Sc é verdade o que diz o ccro- 
ncl.Pedro Lima, o sr. Porter 
cs àno rcdicuío! se nào é ver­
dade, que diga como se expli 
ca a cousa. . . .

0 Pubiiro quer saber. 
cerUí* s  eiii scena!

M \né ven ta b u la

nheiro

í̂tinm Um
A’ j .......

Vas pnriii(Oh! inou Deus <jlü tormento!) 
V í,s deixar-me infeliz no isolamento, 
Para viver ditosa cm outros 'ares !...

Vas deixar-me sentindo a cada instante 
ü jmngir de um martyrio cruciante. 
Sem jamais mo esquecer dosteus olhares 

A x t o x í o  A u e c i p p ó

Adeus ! Porque choras ? Se o destino 
Quer que vivamos sempre separados! 
Enxugaopranlot—oDeusdosvenluro- 
Éo mesmo Deusdosdesgraçados!,.(sos

Oem sei quanto amarga a despedida, 
Gentil cherubim, alma desta alma; 
Por mais que se reprima a dói* do peito 
É impossível jamais ellu se acalma*

Nesta lueta terrível em que a razão 
Nos foge quasi que éspávóridà ;
Só nos da alivio o pranto ardente 
Que é unico Ieniiivo na partida.

Se nào rao veis chorar, se ja não choro

?9 EinocoloSeguirte, bem veis, é impossível 
Nfto seguir le é ver em cada aurora—
Extinctos os prazeres desta vida, I Pedro U n a  d escob riu  
Vendoaé hoje voar de barra a fora. |Q ue o  FOTleP registro lem /

Do? entes q' nos prende o cornçao! (da, I Adora im agem  lamDemr 
É lerrivol... amor, és um martyrioI
Murlyrio, és o motôr da perdição. J Dizem que pazes fizeram

. . 1 0  Panqueca com o Porter,
Adeus l Nilo íoluees, esses lap im .» Ficaticlo este d ’aqueUe
Enxugaopranto:— oDeusdosventuro-1 r e ito  sem pre o  i  a ternosiei.

J mendastermina cinco minutos 
antes da partida do trem. A ba­
gagem ou encommenda que. 
não forapresentada neste têm. 
po só será àcceila para st'guir 
no dia seguinte.

Natal, á9,de Outubro ile 05.
Samuel H. Agnew.

Éo mesmo Deusdos desgraçados!..(sos
Novembro 8 de 1895.

Rodrigues Leite.
r r'

Ao Panqueca prometteu 
O Porter. failando serio, 
Que o faria eleger 
Com ceriesa presbitério.EM PREZA D’AGUA NATAL

Os em prezo rios do abastecimenio 
d’agua dTésta cidade previne aos seus . . .  
inquilinos atrasados no pagamento I Pois S6 l$l0HC0nt£C6r 
de suas mensalidades, que deram ao Adeus me\l abacaxi, 
cobrador para fechar üs pennas, que I n nno-po snlíiirà forít.
?o acharem com atrazo de 3 m e». no ” J j j j ’1 V a d e U S  Fifi
pagamento, isto a cantar do 1o de | Aaeus Lima, dCieu» r i  1.
Dezembro proximo em diante.

Constando a Em preza o abuzo de| A GL. *. DO SUP. ’ . ARCII. 
haver inquilinos que fornecem agua 
de sua peima aos risinhos até por 
cannos,—prejudicando asUm a cl»u- 
zula 5a <lo contracto, que diz. «O con­
cessionário só poderá empregar a

C hapa S a lv ad o ra
para Intendentes

i Dr. José Calisírato Carri­
lho de Vasconcellos
2 I)r.Celso Augusto de Sant ­

iago Caldas
3 Dr Anfonio d’Àinorim Garcia
4 Coronel Fabricio Gomes

Pcdrosa
5 Coronel Romoaldo Lopes 

Galvòo
ti Alexandre Jayme 0'Grady. 

A Opinião publica.

É porque nove annos de amarguras‘aj îa em uzo do predio a que éfòrne- 
Já nào me fazem cliorar neste momento cido o ramal, e nao consentira que

í ella saia sob qualquer pretexto. Pela 
iinfrocçào desta condição pagará o 

io à Emprezauma mui
longe não IAH . ma na lembrança : ta ae cem mil reis nma vez verificada

Em q’vojo porfanal as desventuras.
A o  p u b l i c o

A leitura de uns versitos, pu
b!içados i\ 3 i ç e  Outubro íin d o , Vais parllr((t sei q» vajs para longe...; concessiomm 
n o —« ü ia n o  tio iNaial») SOU 0 1 E j0llge oào len . nil lembrança ; ta de cem mil
titulo— Grillos, — traz-nos ho | $e me mostras amor, se indamefallas a infracçào, a jnizo da Empreza.
je á imprensa para defender ;ÉporquemUresanuIauma esperança.í
inos-nos das caiumniosas allu- 
sôcs. queali nos faz o anony- 
ino poeiastro.

Nosso primeiro intuito foi 
não dar r  sposta a semelhante 
pasquim, que outro nome não 
merecem as laos versitos; mas, 
como acalumnia é um veneno 
subtil, que penetra ainda os 
mais fortes espirites, resolve­
mos dirigir algumas palavras 
ao publico, para evitar que a- 
quellas pessoas que não nos 
conhecem possão ter alguma 
duvida sobre nosso caracter.

Somos bastante conhecidos, 
quer aqui em Goianinha onde 
residimos, quer emNatal e quer 
no Recife, ê não receiamos se 
nospessa imputar actos dignos 
de censura, e muito menos 
da ordem dos que nos attribue 
o autor dos taes versitos.

Os commerciantes de Natal, 
e, nomeadamente, napraca do 
Recife, os Srs Kramer Frey<fc 
Ca, Affonso Maria & Ca, Alves 
de Britto &. Ca, Nunes Fonse­
ca &, Ca. e Manoel Co laço & C. 
com quem temos tido transa­
ções commerciaes, podcvào in­
formar qual a nossa forma de 
proceder como negocianles.a 

Com particulares nào receia­
mos igual mente a analyse de 
nossa vida.

Terminando, e, ainda que 
sem nos ser pedido, aconse­
lharemos ao poelastro que pro 
cure fazer melhor uso de seu 
estro.

Villa de Goianinha,9 Novem 
brotle 1895.

Grillo Irmãos.

I

Niitul, 8 de Novembro de 1895.
BlGOEá & Leinhardt.

Porem amanhã... já bem prevejo. 
Quanto deve ser negro o esquecimen-{ 
Omeunomeolvidadoeternamente (to! 
E tambfcm esquecido o juramento.

Mas como depois da tempestade 
Sempre vem urna aurora radiante, 
É esta a esperança que me resta 
Neste ultimo adeus oh minha amante.

Se mais tarde um cançado viandante 
Foraosteuslares batercom vozsentida 
Nào o detestes, da-lheumosculosanto 
Que sou eu mulher, da lhe guarida.

Mas a soberba de alguém. fazq’esqueças 
Quem só tem ura nome honradamente, 
Nào tem ouro q’ cale mais q’ a honra 
E nem vive em bordeis publicamente.

Vai mulher,archanjodos meus sonhos 
Ter um ninho nx patria dos heróes, 
La te seja um completo Eden santo, 
Benrfeliz ao clarão de muitos sóes.

AGRADECIMENTO

r t i t i i t m
A « itiltg is i aalditR

Continuação do n". 343);

PRIMEIRA PARTE 
A  l u i u  g a  m o r ta l,|

V
OS HERDEIROS

—Podes crer, meu amigo, 
continuou Armando com uma 
seriedade impagavel: se eu 
consagrasse á compra e á 
venda do melaço a quarta 
parte da intelligencia que de­
senvolvo para jantar todas as 
(ardes, «stava millionario. ,

—E’ muito possível disse, mm da c

Oííe>*e«?ido a Irmandade do 
Coraoâo de Jesuíi 

cíe Soire
A FESTA RELIGIOSA

Sibila o lesio boreal na campina 
Uma a uma as flores acordando,
E lambem vem alli desabrochando 
D’alvoiada a flor suave e matutina.

Os passarinhos que voam da collina 
As maravilhas do dia vera trinando 
E na (rente dotemplo vão cantando 
Em coro festival, de voz divina

Duas alas de virgens tentadoras 
De vbstes brancas, todas rendilhadas 
Em forma de bocchantes soo hadoras

Depois entram no templo magestoso 
E cantara ainda,cantam ajuelhadas 
Ao divino Jesus, ao Glorioso.

Pará, 1893.

—E’ t m anjo!
—.Mas o que entendas tu 

piir isso?
—Que Fernanda è d’uma 

belleza seraphica. lembrando 
um i figura de virgem mui­
to pallida, com as mãos em 
cruz, na illuminura d’um 
missal gothico. O seu olhar é 
d uma doçura infinita, e o 
seu sorriso cheio de bonda­
de. E’ simples, boa, nada 
coquelte, nada pretenciosa. 
Nào ensaia poses, diz o que 
pensa e faz-se adorar por to­
da a gente.

Armando embatucou.
— 0  que tens tu? pergun- 

tou-lhc o amigo.
—Nada... E’ que me déste 

um choque. Esse retrato é en­
cantador, meu velho; ss fer- 

realmente assim,
tu

CULTO I>A PATRLi
NICTHEROY

POR
JOSÉ LEÃO

Obra poética dedicada ao dr. 
José Thomnz de Porciumciifa, 
ex governador do Estado do 
Rio de Janeiro.

Um exemplar..............500
A venda na Livraria dc For- 

tunato Arana. .
RIBEIRA—NATAL

ADVOGADO m
0 Bacharel Manoel do N as-^  

cimento Castro e Silva.
S  —NATAL. [Rio Grande no 

Norte] Rua Correia Tel- í 
m LESN° 7. Acceita chama­

do para qualquer ponto 
do Estado.

vTum r*» dVbeVv t

DENTISTA
A g n e llo  d e  P a u la ,—.
unico que aqui tem - reside d 
praça Padre João Manoel n.7 

—cidade alta-NATAL

O- ..hTivo s ^  uulos pro- Lean, que oomprehendeu a apaixono mo, e abt lens tu 
?  “t o ' íe cd :í d’aquellirti um cot.-tr ■■tein; u e mna sem-

u u  un íLv. »t _  ̂ ! hiiiiiv*'cís; irgítí
. 'Li? ! ‘̂ i.! a Jtievc ser tnmt<» eniVidoulioj Leãote eum d m o  nalli•b.v-.úlio li'*!1*®'0 

e, t.oi- altiia! 'êntlcr .s
l|U!'IÜIS p i-»» t.
ram o carula o1' 
ossisíira que
de seu presadu íilho imímn<j; ^ai UP. *a 
í'andido José P.nheTu, laliecí- ■ 
da no Amazonas, mandaram ■

t5 d ad e“ ’cm da j eu, ao menos, nfto andojque Armando se podiu tor
prensa agradecer lhes decora :i 
ÇÍO

11- ne
Natal

r  n ; , , ( t u e  nós nos interessemos ., barão le mala!Manoel J. da C. Pinheao,. » . J _ s e  me matar, faço a von

tnuil<i eniádoiiliOj Leãote eum d m o  ptilli 
ansli t, eon-ervas ejd >. \ma.ido desesperada- 

carnes s.iigadas! Viva a ín>*í meiue e <rn» esuetauça, viu o
primot ms "oubillídadesde 

Vivaa bohamia, sim’ li'; ser acolhida pela mulher dos 
minha divisa, tambem;-seus sonhos, e pensou em 

eu, ao menos, n&o ando'que Armando se podit: tor- 
suspirar pelos cantos !nar para elle um rival perigo-

■ — ------------erligem

Gertrudes C. de S, Pinheiro, i por ella?

DO UN. •. •
Ben. •. Loj. •. Cap. •. 21 de 

Março
D’ordem do Resp.- . I r . ’ .

Ven. •. sio convidados pelo 
prezente os R Resp. •. Ilr. •. 
uctivos do q •. • para tomaram 
parte na eleição que no dia H 
do C(*rrente pelas Gl/2 h. da 
tarde tem de proceder esta 
Ben. •. OíT. ■. para as duas 
Grandes Dignidades da Ordem 
que têm de servir no quinque 
nio de 5896 a 5900, conforme 
o decreto r.. 129 de 11 de Se­
tembro passado expedido pelo 
Sup. * .Conselho Maçonico, e 
mais leis em vigor, 0 Res. •.
I r . ‘ . Ven.*. faz um ainda 
apelio a dedicação dos 
R Resp.-. Ilr.-.nô  sentido 
de comparecerem a referida 
Eleição.

Natal, 9 de Novembro de 95.
AnlonioGurgel do Amaral.
Ady. • .do 8ecret. •.______

Kstrada dó forro de 
Natal á TNova 

Cruz
Chama altençào do publico 

para o seguinte avizo.—O des­
pacho de bagagens ou encom.

tade ao Jaltisch: morro! dis­
se com seriedade Armando 
Mas ouve lá: tu, agora, nas 
.tuas palavras, mostraste um 
desejo diabolico de que eu fi­
casse no campo amanhã; com- 
prehendi perfeitamente E is­
so prova que tu, quando te to­
cam na corda sensível, vi­
bras n’um mau sentimento: 
é por isso que sou teu amigo, 
sem te estimar.

Leão mordeu os beiços, e 
não respondeu Armando poz- 
se a veros que passava' . Che­
garam ao termo da corrida 
sem que tivessem trocado 
uma palavra mais.

O sr. Lenoel, a quem os 
pescadores e os intimos cha­
mavam mestre Lenoel, aguar­
dava os seus convidados.

A noite e rria esplendida.
Uiitã ir.o/a em forma de fer. 
itidura, imperava Fobre a rel­
va e- maliada do jardim

Lenoel deixara sua mulher 
e so pseuda visconde de Nè- 
rac, o cuidado dc receber os 
que chegavam.

Aquella mullidào de her 
deiros foi alastrando na sala 
pouco a pouco; trocavam-se 
sorrisos atnaveis. havia phra­
ses hypocritas entre aquella o infernou pesca, e seria me- 
gente ale:re pela perspecti-j nos ingenno nas situaçóes cri­
va d’n na iierança. Nmgueoa jtlcas. 
se conhecia, mas desfaz am- 
se todos eiu cumprimen­
tos.

Lenoel, o heroe da festa 
recebia demonstrações «vm- 
pathicas e enthusiasticas. 
Era um homem de sessenta 
annos pouco mais ou menos, 
bem conservado, folgasào, 
adiposo e rubieundo; a vida 
em pleno ar, junto da agua, 
ao sol, tinha-lhe dado córes 
de homem rústico. A sua ca­
ra era cheia, radonda è en­
graçada; os olhos negros e 
brilhantes, indicando ura tem­
peramento exaltado. Todo 
elle espalhava bom hvmor em 
volta ae si; entretanto, a vida 
de repartição, a pouca cul­
tura intellectual, tinham fei­
to do sr. Lenoel uma cretura 
vulgar, banal, sam relevo. Em
eompensaçào, o olhar fixava 
com firmeza, ea  borca, mo­
vei e vermelha, dava um ar 
sympatlnco àquelle pobre ho 
usem, que sò tinha doisdefei- 
tus: nàe se julgar atraçoiado 
pela mulher, e ser doido pola 
csca. Apesar da boçalidade 

Mirgueza das suas maneiras.
comprehendiq-se que aquelle 
sr Lenoel, se não tivesse sido 
alrophiado por trinta annos 
de administração, não seria 
imbecil de todo- mandaria para

E

I L E G Í V E L
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ALTA
MERCEARIA NATALENSE

—Que calorl Ninguém suporta esia 
temperatura a 33 grãos.

—Vamos dar um bordo pela rua.
—Por onde?
—Pela Potyr/uarania, onde ha uma 

bãa palestra é pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Que trapalhada é aquella na ex- 

Tabacaria llavaneza? Vejo aüi gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entran­
do e saliindo. Que diabo seràaquilio?

—Vamos ver.
—E o Ilaymundo anda alli mexendo cajú, Genipapo, Abacaxi os cognaes de 

naquelle negoc o. jlaranja, Abacaxi e Genipapo, o Sauter-
—Olá, Raymundo, Então você .estáino de cajú e o iicôr do laranja 

alii com ares'de negociante?! Deseja | E’ tudo uma delicia, 
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sò è esse tlaymündo!

Quem diria que elle montava um es­
tabelecimento com tanta cousa bôa?

Bem^ladinliÓ, sem dizer nada a 
ningudm. quando se deü fé, botou um 
negoíiüo!

—Yisiô.quamta cousa bôa elle teml
—Pdis não; "yL Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka,- assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam ; arroz;- man­
teiga ingleza e 'IcaoeeZfiU gàz; sabão; 
vinhos; cognaes; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em
Iatafa8l» i$ e & g ^
passgi; cftníettbs^imajPl^iphá; louça 
branca e de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo dó homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES', que elie nos mostrou?

—Mas diga-me uma cousa: como e 
que o Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diírerença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo éum 
dam nado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GHOSSO E 
A RETALHO, tanto que já  fez novo pe- 
dide.

—Vòce ainda volta a Mercearia Na- 
lalense?

—E porque não? Ha_quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte Ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

que è facio é que eu Tiquei es­
folado, 104tí)s)O lá se foram, 
í —Ora, bolasl Eú gastei 15«>000 po­

rem toda tarde ha de scrlà o meu pon­
to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

M ERCEARIü NATALENSE
PRAGA DO MERCADO-6--C1DADE ALTA

RUA _________
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

• sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO, tf

CARTÕES para differentes uzos, o que há de mais phan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira noviefade I ! I etc I e tc1

Objoctos para esçriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

bacearat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricante.?, e tc : etc.

A r t ig o s  d o  M u z ic a  o  D e z e n h o  «& «&

FORTUNATO ARANHA
51 Sua 18 do Maro 51<

a t t e n ç a o
M ello & C. tendo chegado ha pouco da praça de Pernambuco, 

a viram aos seu s fregueses e  no publico que o sortim ento dc artigos 
concernentes a «pança» é  variadlssim o, capaz de satisfazer a sxlsgcn- 
ela de tjvcm qucr que sejá  vejam lá :

L inguiça em latas, mortadelJa, sulmon, lagostas, sardinhas e s  
peciaes, hortaliees em conservas para sopa, farinha laclca, le ite  con« 
densado.

Vinho velho do porto cvpeeial
« Itordcaus, de d iversos fabricantes 
« de ca |ú  de prim eira qualdade 

Cognac M srie Ilrftsard. 1 
« 28 M acieira 
<f de Glhipapo 
« a # Manga 

Lievr Mario ftlrirard 
« de Larimja 
« a Manga

G rande.deposfto de louca*, v íib o i ca lix es, copos, d ia in b v s, 
telhas do zlneo, s i m t o ,  tahoas e  p^aaohooj de am arello etc, et ?, 
Aiem d e ite i, toem m altes outro* artigos do urgente neaenldada, ?

—Fois, nàol 0 Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não lia comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENITIVO PUft lTGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gentç 
bebee não senie cheiro de aguardente*
A cerveja FERRADURA é um perigo; 
tomei ires copos e tiquei ainda com a 
língua secca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo, N o sei 
como se escolher entre os vinhos de i

i

I L E G Í V E L

G A L V À O  & C 0 M Pd* F&sssta esi posso.
I M oiq- r . 83*

I?J BEIRA—n a t a l
Neste importante estabelecimento eucontrao os seus ire- 

guezes um grande e variado sortimento de iazendas ue lei, Es- 
Irangeitas e" Nacioraes, recebidas directainente por todos ns 
vapòies.Sempre a maior prestesa c cuidado em sattafaáereui ol5 
seus treguezes, quer venhào pessoalmente, querem  cumprimento 
os seus peedidos e ordens.

•is • v JL,

do üeaei® do o müJQ-»

1ÍÍ /Vi
x k im

R u a  do Com m ercio n, 54

ma
_ 3w?:-3 jffiyaw iLyasei & gg WÈBSfP

A Fabrica do Bebida» dc Alexandre Duucau &F. niontada ã va­
por, recebeu ullimamcnte da Europa novo material afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como do facto hoje rivalisam peiTeílanieníe 
às importadas do estrangeiro e estão muilo acima d aquedas fabricadas 
nos Esladlbs vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça ccoadjuvaç; o.

Tem proporções a Fabrica dcabasfceer todo a Fslado dos seus pro- 
duelos, assim como teru jà exporíado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Orienta! cm garrafas cora rotules, (luzia 
Cidra Pérola do fiazil meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 mejas garrafas 
Limonada refresco ionico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita dc Apolínaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemenfe vão fabricar genebras diversas, cognac brazilcirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 40 dc desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 „/°
Hojo não vondo fiado, amanhan sim; 

prooiottendo aos bons frognezes ven­
der mais Tbarato do que outro em qual­
quer parto, a saber:

Vinho figueira l\quallidade, garrafa 
Vinho branco 
Vinho de cajú 
Vinho Bocha Leão 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazil, garrafa 
Genebra de laranja, frasco 

mandarina corpiale 
lanterna magica 

?okim 1 frasco
Vinho do Porto, Calçados diversts qualidades para^h.o- 

mens e senhoras, alem de outros muilos artigos de urgen­
te necessidade—vende em seu estabelecimento'—em "Na­
ta l— Ignacio Rufino Baueoza.

1 13$0 
8§0.»0 

12S000 
1G$()00 
C$000 
8$000

4; Í-: I
4$?:o
C$000
4$<S00
4$800
6$00o

*)
}} 
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NICOLAO BIQOIS
Oasa im|Oftadoia do Ssirangeíio

COM
L o j a  d e  f a z e n d a s  

m i u d e z a s ,  C a l ç a d o s ,  
c U a p e o s  e  p e r f u m a r i a s  
d o  l> om  g ó s t o ,

— V e n d a s  a  x*©ta-
lU o

r u a l ?  d o IV X a io n . d O . j d e i r o s  n .  2 ,
RIBEIRA

A r m a z é m  d o  fa: 
z o n d a s .  C o m p l e t o  o 
v a r i a d o  s o r t i m o n t o

- V e n d a s  p o r  a t a c a ­
d o

- T r a v e s s a  d o  M c -

SAPATOS DE BOSTOGK
A c a b a m  d e  r o o o h e r  p o lo  «Actor.» u m  varia* 

d o  s o r t im e n to  A ío lr o llo s  & ir m ã o .
~3R.ua do  C o n in ie r o lo  n . 81  |

teájo na m tte K a
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«DIÁRIO DO NATAL*

ASSIfiXAlTIlASB 3T A
Por um í'í"k*z...........................iS5l;0
Por írez mezos......................í-8009

P^Ra Oo !)KV,(AI->LOíJARES
Pí>r iivz mrzes...................... 1^000
Por seis rnezes..................... 8§Aí)0
Por um anuo....................... logOOO
Numero avulso do dia...........  100
Ro dia anterior......................  200
Publicações e annuiieios por

linha..................................  120
Repcilção dosies.................... 100
Sendo pertfiancnfce—nor ajuste. 

IMG AM l-TSTÍl ARÍA KTA BO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28*
Toda acorréspondencia deve ser 

dirigida para o Escripiorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do rcs 

ponsavel reconhecida por tabellião.

v mpivza

f x r a m ji .
3

Nortista acha-se 
hoje devidamente mon ada com 
iodos os maehinismos os mai a 
períeiçoados convenientes a nm* 
Typo^raphica.

Alesn do gi-ande prelo dnimnres- 
são, íem oxcelíenie- maehin-i ; a 
jm imprimir folhoios a\U;S , e- 
(uras, cartões de vi iía, de partici­
pação de casamento, carias de e:?- 

.jerro, program mas, sna n ifes; os, 
tabelías, talões picoiados, despa 
clios marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de AB U;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção e trabalho,—para o qüe dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
adissima fonte de fypos.

Recebo encomméndasdo interi­
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre" 
gularidadc de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
criptorio da Redaceao.

f95EBi
mm m
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EZA GRAPHICA
DE

l i J à i ©
arimb :.s «#5orraoha

m- nM  B" ™ ^ ! 
m éE’il |  jg EM

_  -4 OOUAS! M&-X HíUíASI 
A única casa que fornece carimbos do borracha em 4 horas, a 

excepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham (/ralis cada carimbo sào de tão excellentc quali­
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acim-.se no prelo o catalogo illustrado dc carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______
f i^ a s s a  para_rolos

Empri^aCrapiuca vea !c-se nwsa para rolos de 
1 K?-o-.m p:«ío >  primeira ciia ida !;• ea m;;ca -ue
'-A V - V '■

\ 1,'AA Al J \jf
nr.

Qa?a e cls f a a m
di Emnivza Graphica vende-sc papel para obiaejorna s 

nre-u baralissiiuo. íanlo cm grosso como a retalho. 
r * Amos!rac nrccoa quem podir. Keniessa franca pelo correm

Sâ-MJA IS »B  HUUe-ES:
NATAL

PDGINR HRNCHflOfl I L EG Í VE L

MUZEU DE JOIAS

ir?3*] i-JC ?íi‘J ir m 4srii Í

7*1 iA w 1* y?

» ̂ w f  a .

Ml* El
...a  & i «o u re is

MlOJCMUJl E lEmiAE
fet fí> 3

RUA DO COMMEKCIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer paraastransacções em grosso.

O proprietário deste èstabelecithento se esforçaràa ter as mais ri- 
quissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphvras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes ecy- 
lindros, dos mais aífamados fabricantes.

Artigos, oculos, tunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta-se reiogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, sào garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suasjordens.

PREÇOS RASOAVEIS
COMPRA-SE OURO, PRATA, TARTARÜ6A, E PEDRAS PREMAS

PADARIA SANTIAGO
j£ DA
Ribeira—Natal

rsc fe la  a c r e d i t a d a  P a < la r i a  p r é p a r a -Â O  
p ã o  õ e  t e a p e r lo r  q u a l id a d e ,  e m a n d a * 8 e d e h  d r  
e m  cate a, d o s  f r e g u e z e s , ^ d a n d o - s e  a le m  d i .to
t O° cd e  a b a te »  Vende também bolaxas, boa qualidade à 6§500 ar.

KJVt TUDO MUITO ACEIO

ÃNCELO RO SLLÍ
AHiMAZEM

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E GOMMíSSAO

l u a - ^ á c  C e im s íá o

Noaru>azem de Anguo j»u/ . ena  uua, do Ci mmiK io , (,sty 
Capitai vcíAtle-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e de iilas ricamentc preparados.
Casacos Jer.-eys de ultimo gosto.
Ternos dc < licviih J°rscy ian e seda para , menii.o
vesiidos paia meninas.
uolías c plastrons de rendas para Senhoras
Espartilhos.
Luvits de sediq e *fio de escocia
Hen^aias
Leques.

Preços^resumidissimos

Labim/UFRN



DIÁRIO DO NATAL 1►

R i o 1 11 lK*B |
Chegou a esta capital o co;* s«i„no 

tra-almiranteCustodio cie Mel-1- " •'

Guerra—Dodefroy !] Cavaig-% a* J C1nac;
Marinha—Eduardo Lockrov 
Colonias—Cober; ' ’
Com mareio e agricultura_

Messureur;
Obras*jrablícas— Guyo Des-

lo . Pariz,
ir, >i „ . . Continuando a sua viagem

am,80S egrande mas de recreio,oartiu houtrm naVi 
Sci popuiar esperaram no caes Berlim o rei D. Carlos <te 1*0 • 
o desembarque do illustre bra tu<pal 1 °
Oleiro, que regressava do exi- ° 
lio, erguendo-lhe frenéticas 
saudações.

O i)r. Moura Carijo, delega 
do auxiliar, pedio ao almiran­
te Mello para não satisfazer os 
insistentes pedidos do povo 
que o convidava a pas >ar pela 
rua do Ouvidor, annuindo o al 
mirante a solicitação daaucfo- 
ridatle.

—Custodio de Mello decla­
rou que continuará na lueta pa 
rao trium pho  de suas idéias, 
que são pela garantia da vida 
do cidadão e que elle estará 
entre a restauração e a anar- 
chia; porque de um lado havi

Successo na im­
prensa

Na capital do Estado do Ceará, na 
beliissima cidade da Fortaleza, aca­
ba de apparecor urna verdadeira no­
vidade líUeraria.

Na terra da Uiz, na pátria de Alen 
car o talento privilegiado, foram pu 
blicadas duas unportaíites revistas 
periódicas, que são duas preciosida 
des no mundo das leílras da impren­
sa brazileira.

São ellas 1 Galeno, Cearense e a 
Penna.

Desta recebemos osdous primeiros 
nos. daqt l̂Ja o segundo apenas.

A Galeria Cear eme vem il lustrada 
com o retrato do Barão de Aratanba 

JoséFranciáco da Silva Albano.eos
S iS  5ov?!íd1 es ,8übnreord en s (lo A isconde d e Ouro* Guilherme Stuilart e José Lino da
Preto eL afayelte, prom ptas pa J“» a-
r .1 im porem  os braaanras a íennas; amestradas, talentos de pri-
que d e outro lado estava n ia/vi'|mel- a orf em redigem os dous novos 
I in is m r ^ ^ .lfh w o  ° J í °  or?aos d:l "«Prensa cearense, eme m nism o arfai ch ista , querendo I veem ainda mais aprimorar as leltras
d estru ir  o  q u e, portam o, é de Patr'»s-
v er  de todos com bater essas I Cou®0 avanlajou-se na grande causa
duas ten d ên cias. Dre^t .ndo a J , a ab0ll«ilt0 brazileira, o Ceará adian-
poio  ao /)r P r u d V í ^  na Iuctíi Pel* educação, nessaP IJr. rlUClente de Mora-(brilhante propaganda da litteratura

j Bacional que, suja dito de passagem,
~  .0I al)S(;Ivido por unani-K ® ^® a declinar pelo vírus da politi-

m íd a d e o  tenente Praca Paz |? a?em gneaUrahee procura abordar
que B ra  m e « i d o « n S S  “  .“ S S !i

liado pelo enfermeiro do 
Hospital Manoel de Moura»

O pacieote Ignacio Leopoldi- 
no j& havia sido operado pelo 
dr. Ottoni.

PressLiemenfe o resultado 
das duas operações c satisfató­
rio. .

Chapa Municipal
O orgáo otficial do governo do Ks- 

lado publicou em sua edição de anto- 
houlcui a chupa dos futuros intenden­
tes c tios juizes districtaes do muni- 
pio desta capital;—o que importa di- 
zer que fcstão nomeados os novos 
eJis e os mmjiurwtm da justiça de 
primeira entrancia desta cidade.

São estes os cidadãos nomeados ou 
designados :

JUIZES DISTRICTAES 
1 Tenente coronel Avelino Freire. 
i  Professor Zozimo Fetnandes.
3 Professor João Tiburcio.

INTENDENTES 
1 Capitão João A velino. 
i  Ten. coi l. Joaquim Manoel,
3 « « Rodrigues Yianna.
í  (í (r Oiympio Tavares,
á (f « Luiz Francelino.
0 cidadão A. J. 0 ’Grady.

Em gorai a designação esíà .boa, 
seja dita a verdade.

Apenas notamos que o tenente co­
ronel Luiz Fruncelino é um cidadão 
surdo, e não serve pura desempenhar 
bem o cargo, tão somente por esta 
razão.

Ainda pode soffrer reparo a entrada 
do tenente coronel Oiympio Tavares, 
chefe da mordomia do Hospital de 
Caridade, que melhor fora não ter 
entrado para o lugar de Intendente. 
Sobre os outros quatro não ha recla­
mação a fazer ; e é de crer que a In 
tendencia assim constituída preste 
bons serviços a esta capital, que tan 
to precisa de melhoramentos urgentes

tendo chegado a audacia desse ■ j . , ., 
desordeiro ao ponto de ir ata i íityoV;,;. 
enr ern sua própria casa ao h o n 1 
rado cidadão Francisco Maran 
íião, com  insultos, e  teria  da­
d o -se  talvez uma desgraça se  
nào losse a liittT vençào de o u ­
tras pessoas.

E a policia alli não se moveu
J~~m. A k V A . _ Í k«* * m.

wna caza do

V-poi-o* espocados
jJoz de Novembro 

Maranhão do sul a 
lo norte a

S.I'i^Wcmco do sul a 
Itrn zUüo norlc a

I!) 
21 
I3
28é o quo nos nlíirmào. I f l  L  ’   i—

Cunsbi-iios até que aquellej lfQIlll6CIlH61ltOS llípiq desorueiro pelo seu gênio tre i c©nsA-va«.*« , 1 0

a t a , ne cortada em p,)St «s 
---------------- iira-::e e enxuaa-se co-n

s.4lvador ?.!;'•,•{; !!?;!!£•’ v í f rrot?s dfiP°ifi «ma
De passafrem pm-ao r s .a d o j^  í e « (ÍCi,a' se a

do Espirito Santo, passou nos- t.a cora h - i t . er  Ht'' !i 
Ia (.‘apuai, eom sua exma. fa- nu„^°” 'â  Poe f,m
milia, o disfinefo cidadão Sal­
vador Muitiz que como chefe 
ua Estação telc.iíraphica d’- 
qui, residiu al:r:iin*teinpo en­
tro nos.

Agradecemos aailiusíre ca' vaiheirooseu cartão de cumi

paitCi.as, e deila-se .vordim 
quente por cima. ' a

Eara usar-se d’clla basí 
aquecei-a. 1
i - a u  i a i o n l o  ri ;1 r
« M il i i i  d o  d i* .  i í r .l a _

------------- --  n . , .< io  A - í e l l o
pm nentysquonos endereçou!«. ulí.u' ll>0 I‘,'co[(ud0 ã

_____ j Ia tixa LCãnomit
No vapor do Lloyd brazilei- 

ro que tocou neste porto no 
dia 9 deste mez embarcou 
com destino a cidade dc San
tos, Estado de s. Paulo, oes
timavel moço, nosso amigo e 
coestadano, Luiz Sí'gundo Be** 
zerrada Trindade»

No seu embarque compare­
ceu u n bando de moços que 
toi dar-lhe em despedida a ul­
tima prova de apreço de que
é merecedor o illustre viajan­
te.

;?• • j a o o $ d o 0Diníiciro íicstu rodíic-
ç;l° .............. .y$:;oo

— uc uuiiiíim iiicar
ao presidente da Republica, 
que por estes dias seria resol­
vida deíinitivanaenteaquestão 
relativa a Ilha da Trindade.

—A bordo dc «Sempione» e 
da «Italia» chegaram 3,400 im 
migrantes.

New-York.
Om negro que fofçadamente

violara e matara uma moc.» 
branca na cidade de Austin, 
foi aünal preso em Pyler 

O povo arrebatou o á escol­
ta, e depois de trucidai o, acto
continuo qucimou-o vivo na
praça principal da cidade, sen­
do o marido da vielirna quem 
ateou fogo á fogueira.

Consta aqui que as forças 
que operam ern Cuba, tiveram 
ordem «lesuspender as opera­
ções, recolhendo ás ■ respecti­
vas estações até que o tempo 
permittaentrar em acedo.» 

New-York, 3.
A esquadra hespanbola, que 

opera em Cuba, acaba de so- 
ílrer desastre com o naufragio
perto de Havana, da canhonci 
ra «índia».

Os revolucionários de Hava 
na tomaram a fortaleza de Ca- 
majuani, importante praça de 
guerra.

Pariz, \ de Novembro.
Foi organisado o novo gabi­

nete francez, apóz demoradas

sii»iauüs laços ue ia
milrn. Agradecemos excorde a hon- 
rosa viáita que se dignaram fazer-nos 
os íílustrados campeões da imprensa 
aa heróica terra da luz.

Hotel Brazil
Ante-hontem ao meio dia, no meio 

de grande concurrencia de cidadãos 
e do som da banda de muzica do Sê- 
gurança, teve iogar a solemne instal- 
laçao desle novo estabelecimento no 
bairro da Ribeira, desia cidide.

O sr. Francisco de Paula, pronrie 
Lano do hotel Brazil offereceu aos 
seus numerosos convidados um pro 
fuso lanche, em o qual se fizeram 
brindes de saudação sendo especial- 
mente cumprimentado o sr, Paula 
pelo importante melhoramento que 
inaugurou nesta cidade,^oílerecen- 
do ao publico um hotel e uma casa 
de recreio em condições tào vantajo-

Brazil eslá montado em 
condições de satisfazer a mais riso- 
rosa exigencia, podendo rivalisar 
com os melhores hotéis das grandes 
praças.

por.certo, digno de favor pu­
blico o hotel Brazií P

. B® Mosíord regressou o digno an­
cião João Carlos Wanderley.

No domingo ultimo entrou dos por­
tos do nono o vapor «Una», que 
a tarde seguiu para os portos do sul.

PARA ONDE FOI?
Hontem tomou o trem horário de 

Nora Cruz o illustre dr, Pedro Velho 
governador do Estado.

Para onde terá ido s. exc?
Terá voltado para Pernambuco com 

escala por Itabayana ?
O que for soará.
M o  consta que s. exc. houvesse 

passado o governo a vice-governa- 
or aigum.

„ • OPERAÇÕES 
Hontem o dr. Ceiso Caldas 

fez duas operações no Hospital 
<le Caridade desta cidade, nos 
segmntes pacientes:

Josefa Ruptisia dos Santos, 
cora 22 annos de idade, soltei­
ra e residente era Ponta Negra 
soffrendo de entropion (cabcí

0 novo ministério ficou as-1 "Ignacio Leopoldino de Albu*
100/1 IlA  jI a f *1     . . . . .

2 _ independencia decuba
t .ih- 'o'?0s,que a °fflclalida£lõ do ba­talhão 34»,da guarnição desta capital 
promoveu entre si uma subscripçáó 
em favor dos cubanos que luetam 
pela sua independencia.

Aquelle povo luciaJor é de certo 
digno e merecedor do auxilio de todo 
o coiUimeme americano.

Acha se doente o pratico da 
Pharmacia do Hospital de Cari- 
dade desta cidade, Jasé Ildc- 
fonso Pereira Ramos,—e estão 
sendo na Pharmacia Central 
do dr. Amorim aviadas as re­
ceitas daquelle estabelecimen­to.

Isto de patria c virtude 
Honra e gloria ésó  poesia: 

Poder, dinheiro, et coetera 
E* que tem gosto e valia.

Hontem (eve iugar o levan­
tamento da bandeira da festa 
da no-sa excelsa Padroeira, 
ab.da Apresentação, com as so - 
!emi)idades do cstvlo.
, Hoaíem chegou a esta cid t- 

oo, com sua exma. famiiia o 
íosso eslitnavel amigo coro­
nel Joao da Fonseca Silva,

tma Sociedade Ber,v-
heente de Natal . J5$0oaô

, TOTAL I 
Lontimia aberta em noss”! 

escriptorio asübscripçao r _
Rua na Conceição n*. 33“

Passageiros chegados r'i 
norte no vapor «Unán • ’

Jo io Carlos Wanderley e
r t  “ ! m- JüSC dós Reis Aíeílo 
Cam iitaireire, Pedro Carval
ho, iinburcio Varoliano e

J. Be.ne José Affottso Tino-o
S T ' l  i zel :! ° ’ I:mi“  ■ ■re í e s -«olUado Josô Oiise-i
JoV> ^ ! ,í a f f «d Em transito Joao haix Isb.>,rra, Antonio
coares da Costa, José fÍ T
usco Nesmes, e 0 meno- wà.
l?oe' Antonio Vianna dê k».
deu-os. J. Germano de Mello 
lianoe Francisco u iL  e10' 
Salvador K t ’J * T ( ( m<> 
e 3 ÍHhos. ’ Ua!ílüi!ler'>

gueiros para o sul nn 
mesmo vapor.

Antonio ídaíino Vasco 0 sei! os 
a  Econor M. Vasconsôllos, l). 
Genoveva M.Vasconsellos ’ l)"
tboioIiTi ''1 \?seonse!los., Dar tuoJoinou al. Vasconsellos Ar-
hur.Jose e Augusto (menmís)

•lose ftburcis da Cray i r S -
res da Silva, J, Pires ’ í a '

Passa^ueiro para o sul no v i por Alagóas: “ u ^ ‘novasenhor de eogenho n° vaCèífQ,1. ^ ^ 8'' 
de Jlaxaranguape. i t ' a|anoeI Roge!

Acha-se hospedado em ca-  ̂ lnnfJ;,rtí>
r i  n  ^ ____  I  1

sim composto:
Presidente do conselho, mi­

nistro do interior 0 interino 
das finanças — Bounreois' 

Estrangeiros- Ronmer; 
Justiça—Loaiz Ricard: 
InstrucçAo- Uerthelot;

Batalhão 34
Foi homem recolhido preso 

no Estado-maior deste b.da- 
Ihiioo teneniedo mesmo Luiz 
Lovellar Leite, segundo nos in 
lor/nfto de ordem docomman- 
te do 2'. districto mililar.

sa da seu cu n h id o o d r. José 
Cahstratü.

o  annudcio nos jornacs
0  annuncio nào é invenção 

moderna.
no ^n ad o  de Luiz Afll jaera explorado.

k m Portugal só o foi em 31 
d<3 Agosto 1715, cm que sahio 
o primeiro annuncio na G 
ta de Lisboa, numero 4.

^ 'V e e e i t o '
Detalhe para hoje;

tÔ S A  * 0 ***«■
Honda,.le visita o Senhor

AIfcres FernandesLima '
r 6 ''S ™ i“ ,0' ' <,Sen,,orAlrc‘

mTÜZJZ™  0 Scn"or
: a’rau5oda ' IS,nileS'> "*rt-

qtierque de 43 annos de idade 
casado nalural da Parahyba do
Norte enfermeiro do nicsino t M a o i h v i u .
Hospital soffrendo também dei Dalli nos 
eniropeon aa nalDehm «>n#pi hnà-.;-ino*.in‘OIU,'°  fiuo um
or (lo olho esquerdo.’ P (to« andaírfinín,8V,í<̂ î l'’eil wai111"1

Em França, sahioà luz n o i r . m W  ■ •
~?eT^h ,63r a ppiracira (i«' 2’S ^ n £ Cn xa Econorafca 0 sal) n direcção de Thpn- v*w»2Í!ííííL!íl!Bas(*eno
phraste ltenandul, ,* sob -, j * » « « . 
mspiraçao de Richeiieu, a-
ÍIJS «oulinhaannunciosl A- (S*m so,w»ncdadeda
nda existe na hibliotheca na - _____  **»»çâo>

cional de Pari.; alguns nume-1 > ~  “— —----------

A, fmv*
E t pr~ l e ‘l™  » - â s s W a S t eJnrin« ----  "  in a m i ic io  a M Tln mn * j rcnte, Pr aza ao pa c Novembro cor*

o

amjoo De 11 fflVl f HAI L E G Í V E L
ijm, vumiiAM,G0 •»* lt£l.NMLOO.

Labim/UFRN



veres
desernpenhav 

inhc rente:? á aquelie

Houve um tempo em que: pobre! porem honradíssimo, 
se levantou iFcsU terra um que como maior zôlo c proíi- 
borreiro contra o Bevd Sr* ciência desempenhava os'dc- 
Portei* pelo faeío il^atcrello 
oculto das irnagem^ftoje po­
rem, levanta se a mesma gri-- ò demeüido jâ á nVaiio ba­
ta nccusaiido-o da ter figuras via cabido no desagrado de 

saa saía!.. Bravos—da cerioslvpos presumidosepre
icnciosòs, por não so ter pres 
lado u indecentes manejo- po­
líticos, no tempo qaeoceupa

em

MVKTJfTTCí £ fl TiftM a WS ídcipal desta Cidade, o Cida-, demissão de tào zelozo em- 
UViiNli t*U«fa«*rilAi (iàoLaurentinoCa- tro, homem pregado, mas ant*s de sua Se­

nhoria íer dado este passo e 
quando para isso foi interpel- 
lado, devia ler reílectido mi- 
íhor. porque assim eompre- 
htjmlena facilmeníe que lhe 
Cativâ) preparando gedoza- 
mente uma cilada; ea prova 
d’isto é que os principaesau- 
ihores de tão grave desconsi­
deração aUrada assim ivifice 
do primeiro representante do 
município, rbtrahem e e 
apoiiíão sua senhoria como 

A sua demissão era dlaria único culpado! 
mentee-vigidapehsfaisasami Sempre cynicos, falsos c
gos de honlein, encontrando traidores! 
sempre a mais tenaz resis Breve voltarei
lencia do digno e criterioso --------

va o lugar de Delegado de Fo-

meiamorphose/.. E’—aqui o 
cas<> de dizer se. prezo por 
ierrüo e pt ezo por mio tereãd..
Ksdarnolesíiados Sen rs. roma­
nos é bastante grave!.. E -eu licia (Festa infeliz Cidade, 
desconfio muito quando vejo 
tí doente estar sò a mudar de 
cama!..

Vejamos; Quando deu-se a 
questão—religiosa em Per­
nambuco — ninguém possuíai Presidente daIntondonfciaque 
mais insignas e livros maço- jé amigo particular da Cidadão 
nceos de quo o bispo d^iirida. J Laurentino Castro. Ixgoitados 
Í!'-'->eria i.oo por ser elle ma- afinal todos os recursos aqui, 

K -fi sem nada conseguirem os
despeitados e mesquinhos per­
seguidores, solicitaram a in­
tervenção do Senhor Doutor 
Pedro Kelho, e tendo sua Exa. 
se dirigido n’esie assumpío ao 
ilíusíre Presidente da Inten- 
denoia, teve a sua exigência a 
resposta' merec.da, tirando 
sem duvida o Senhor Doutor 
Pedro Velho grande resultado 
do seu pedido, porque quan­
do nada, recebeu, uma provei 
tosissi talicçiio de incontestá­
vel lealdade

Ainda mesmo assim não de­
sanimarão os falsos persegui­
dores da politicagem negra, 
baixa e mesquinha, e sedentos 
de odio aguardaram aneíosos

ç o n . NVj .
E’ qae homens—houverão, 

quo abjurando dos deveres 
maçoneeos depositaram nas 
mãos do bispo as suas insig­
nas e livros,—para mais tar­
de />erern dados em consum­
em.

Conhecí —um vigário, que 
não havia quem tivesse mais 
bíblias quo elle/.. Seria isio 
por ser elle EvangePsIa?..
Não; pois as queria para quei- 
irní-as, afim do e vi lar o povo 
do conhecimento da palavra 
de Deus!..

0 Sr. José Paulino,—é o 
padre que mais livros —pro­
testantes tem tido cm seu 
poder.

E—aiguem dirá em boa fé ja occasiào opportuna para 
que olie « Evangelista?.. Iuma vingança completa.

:\üiica conhecemos—maiorJ Foi assim, que seguindo pa­
lie rege! .. j ra Pernambuco no dia 26 des‘

em mi-lte, o senhor Manoel Freire,Ninguém, pois, esta i
liioros condições—ile que um iíaivsz sem cousa alguma sus 
Ministro— Evangelista para J peitar dos sem amigos, logo 
ter um grande arâénal d’osscs |no dia 37 foi d uuitido o Cida 
idolos—uma vez que, os que jalào Laurentino Castro, 
se vão convertendo íanibemj Que traição/.. . .  Quanta fal 
vão depositando nas miios üe]sidade'. . . .  
seu Pastor as figuras, rozarios, * Acreditamos perfeitamenje 
verônicas e brniinhos para que o Vice-t residente o Sr.r 
logo aiais terem o convemen Affomo Saraiva foi illmlído 
íe (Lstino. em sua Wh féqu indo acce !e

'Aão pausem o - irlícuiista- as oapricüosa* xigeiciasdo,, 
griias n »s esi.ro ia- correligionários, iavrando a

EMPREZA D’ AGUA NATAI.
Os eim>rez;»nos do abaUocimenio 

(Tagua (Testa cidade previne aos seus 
inquilinos ui rasados ao pagamento 
de sua» mensalidades, que deram or* 
dem ao cobrador para fechar as pen- 
nas, que se acharem com atrazo de 3 
mezes no pagamento,isto a contar do 
1o de Dezembro proximo em diante.

Constando a Empreza o abuzo de 
haver inquilinos que íornossem agua 
de sua penna aos risinhos íüé por 
cannos,—prejudicando assim a chu 
zula oa do contrario, que diz. «0 con­
cessionário só poderá empregar a- 
agua em uzo do prsdio a que é for ne 
cido o ramal, e não consentirá que 
ella saia sob qualquer pretexto. Pela 
infracção desta condição pagará o 
concessionário á Emprezaami mul­
ta de cem mil reis uma vez verificada 
a infracção, ajuizo da Empreza.

Natal, 8 de Novembro de 1895.
Bigoes Leinhardt.

Chapa Salvadora
PARA INTENDENTES

1 I)í\  José Califtírato Carri­
lho de Vasconcellos
2 Dr.Cclso Augusto de Sanlr- 

íago Caídas
3 Dr Antonio d^mòrim Garcia
4 Coronel Fabricio Gomes 

Pedrosa
5 Coronel Romoaldo Lopes 

ia! vão
G Alexandre Jayme 0’Grady.

A Opinião publica.

CÜLT ) OA PATR Ia
M CTH KR O Y

POR
JOSÉ LEÃO

* Obra poética dedicada ao dr. 
Jose Tiiomnz de Porciumcula, 
ex governador do Eslado do 
Uio de Janeiro.

lí^i exemplar............... 500
A venda na Livraria de For 

tu nato \rana.
RIBEIRA—NATAL

\ ' K
coiiunotlaiido,— io eon;rai‘io 

-tios estão dando prazer ej 
satisfação —üiaxeme ao Revd ] 
Sr. 1’orter cLouriva1 que es— ] 
tão se lavando om mar de Ro -' 
zas,—veado em iudo isto </i 
resisitado glorioso de seus es-j 
forçoa. j

Sào eífeitos da palavra de. 
Deus—bem — dórigida por es-1 

dons incansáveis lidado-

y & *>T l t

DENTISTA
A ^ n o U o  d e
u q aq d tem --reside á 
pi t;a -Vir*.*. João Manoe1 n.7 

—cidade alta—NATAL

DR. AiVIORIM íc C .
Kio tffriuulc Uo XorU*— Xatal—'

flua da Conceição.
Esse antigo e conceituado 

estabelecimento acaba de pas­
sar por considerável melhora­
mento, tendo recebido grande 
e importante soriimento de 
drogas e medicamentos, nacio- 
nacs e estrangeiro, que vende 
por preços reduzidos.

4’ frente do serviço de mani­
pulação acha-se agora o inteili- 
gente c escrupuloso pratico 
Antonio Pinto de Souza, que, 
dedicado ha mais de quatorze 
annos, a esse ramo de nego­
cio nas mais conceituadas phar 
macias de Pernambuco, offe- 
rece nesse particular solida
garantia ao publico em geral e _______________
especialmente á distincta [pREfiO ©ÔS
ciasse medica que alli oencon [Carne verde; . . kilo 
trará prompto e diligente nor^iû 0S 
perfeito aviamento de suas 
formulas, a qualquer hora do|ToucinhoP 
dia ou da noite.

Rua da Conceição n-3l

agurdente— 1 i0t»000 por pi­
pa para exportação, cotando 
ao agricultores, * pela de 20 
grãos, a l&OOO a canada. 
álcool — 2l0.j a 2305» por pipa,

Sementes de Carnaúba d e  
3$000 a í$UUÜ por 15 kilos. 
para exportação.

Os preços para 0 agricultor 
ào na base de ÍWJ pare 
o de 38 grãos e 0 de 40 gràos 
2$000 a canada.

borracha—22$000 a 2i$000 
por 15 kilos.

BAGAS DE MAMONA— 2$ a 2$800 
dor 15 kilos.

caroços de algodão 600 rs. 
por 15 kilos,

CERA CARNAÚBA—24$ a 35$000 
por 12 kilos.
couros salgados 1 $100 de 12 ki­
los, nominal.

couros verdes —G80 nominal 
nal, o kilo.

farinha de mandioca—7$5J0 
a 8$50'J sacca de42 kilos.

milho— 140 reis kilo.
mei—110$ nominal, cotan­

do se para o agricultor de 36$ 
a 40$ a pipa.

PELLES DE CABRA—240$ Cento.
« de carneiro— 100$ cento. 

solla6 $ u 8$ nominal, meio.

N A TA L
c i 
11 
11 
it 
ti

C0MMERCI0
RECIFE 6 DE NOVEMBRO
Cambio.—Aberto mercado 911 [16, 

baixando para 9 5j8 e 9 1iâ, fochan-1 Gomma 
do firme a 9 9(16. Particular repassa-1 F^ruiha 
do negocio a 9 13(16 e a 9 3(4 a | M*^° - 
9 11 (16 e a 9 5(8. I Feijão mulatinho

MERCADO DE GEXEROS La‘r‘J as0Utrs '<Iual
ASSUCAR Paro. O agricultor I Bananas 

por 15 Kilos ;

Linguiça * . .
Carne de carneiro
Galünhas . . . uma
Peixe Ia qualidade .kilo
Peixe 2a dita. . . “
Peixe 3a dita. . . .
Queijo de manteiga. **
Cdco ♦ . . ( . , um

• . . litro <(
a
tt

cento

Ovos . . .
$ 6$3001Leiíe • • • *■

. . . .  4$200 a 5$600 âss“c/,r b? ton ■ - ■
Somenos........ 3$200 a 3$8001 Cditdo^rejo f?° kilo
Mascavado. . . .  2$3(|0 a 2$8001 Calé do Rioã» S. 
it rui. > s e e c o s . .  2$600 a 3$000 ÍCafé do Rio 2* S •

Usina
Branco ü

. um 
garrafa 

kilo 
uma

$600 
$400 

1$ 0 0 0  
<$000 
<$000 
<$200 
6$00 

<$000 
$600 
$400 
$320a$ooo 
$120 
$200 
$400 
$080 
$500 
$460 

4 $500 
$8uG 
$060' 
$400 
$400 
!>1r0 

2, u  O4.

t •■j «ilâkiya? r

diluirarào do

res, cujo — trabalho, —tão— 
sabiamente levarão a ponlo de 
impeilirem aos proprios Ro 
manos a saírem a campo para 
combait em a idolatria.

Fogo nella!. .  Abaixo a ido-

li
3U),

PR l i  E IRA PARTE 
A  l i a i ‘a n  ç a  m o r t a l ,

V
Os HEHDEIROS

presença de sua mu- 
Letioel sentia-se ne-f

niiava a mulher aos bailes, 
aos espectáculos e ao passei­
os. Lenoel era. emflm. um 
d’e<ses ingdmios, que cràem 
naainisad * e que teem a ma. 
xima eon i m ,a nas pessoas 
que assentam à sua mesa.

A senhora Lenoel, uma loi- 
; a insípida, de quarenta o se- 
,e annos,era uma mulher al­
ta e bem feita, mas nunca fo­
ra bonita, embora o conjunc 
to d is feições fosse bastante 
!‘.',.:uL!i\ Alguns detalhes de- 
sa.'-t;iaveis saltavam ao 
oih is; as orei ias, noi

ceaio 4uo a 

.litro $296
MM)

cerem aos Mitos -Mv
cos,—nasíjUítiUS f*ir; se i ‘
mingos as 7 w >ras d i lOtte.

iMoilo }>oio a p?ilavra det(h

A qttiílo  1 1J 0  Pj> d e  a r ro z  a o  c o u s e -
d c s c u io a n d o  e l - j ^ n a  d is s u i i i i ia r  s <fFicionfe—

ile. Aoesu* d’’isso. a nmltier!lu iíliC; caífrra (intui pouco 
is assombrosas, jcabelio n alguns oonhvq anízia-llie coisa

itiravíi-lho á cara o sacriíicioj P°^e ^ra sarabiiliie Ua. ,\ sc*
Vi vã a Religião—do üivino|<l“* ‘izer‘1’ ,»ina I!f0™!í®?.ocl *ini,a* alén?'.flrinrd ii’. ncrt.bein euucada, pouco fe a, so, osupiemo mau gosto dc

em casar com um homem querer parecer nova; usava
qnasi rústico, deselegante ej vestidos que uma mulher de

Dtus!..

Redemptor
Fedho José de Lima.

R ei nes........ 18400 a 19600 Camiirao
algod vO—a 13$000 p o r 15 m o \ t T m  5eeca

1'araeilii, o pseudo-viscon-.
de d» Nerac era um cavalhei-1*7°™ meensos .hypocritas, 
ro servente que realisava ojdtspensaudo lhe pequenos 
mil íiía:ii Icuidados,.uma admii*ação ny-

ggeros de res- 
a conforme el-

homem, era um aboi to, pal-P? 0uer‘a se,‘ tratada—como 
lido, doentio, nia^nzella, um jduqueza; amava-a, nu fim de 
tanto amarrecado: tinha 0 contas. Feio como era, pobre 
hálito carregado de bilis; o I ? sera re®urS0S; achava n’es- 
olhar falsos, inquieto e obli- j H1 muito inais do quo
quo dos fracos invejosos e> n^a ^P^f^do delia como 
cobardes; de resto, era vene­
noso como uma vibora e ba­
bava o seu veneno sobre as 
reputações alheias, com gran 
des habilidade. Temiam-o’o 
por causa das mordeduras.
Sem mérito, absolutamente 
sem valor, tinha tido artes de
se fazer passar entre os bur- 
gnezes por um jornalista de 
talento, pelofaelode escrevi- 
uhar artigos de reclamo para 
jornacs de modas baratos. Es­
te modo de vida poucos lu­
cros lhe dava, mas Hippolito 
tinha o seu ninho estabelici- 
do e c a s a  dos Lenoel. Con-

mulher:—dinheiro e meza 
lauta. A casa Lenoel não fayia 
grandes despezus, áparte as 
totlettes da amasia de Hippo- 
lito, tudo era muito bem go-, 
vernado; havia, pois, supera- 
bnndancia de dinheiro e lar­
go excedente de receitas, D’es- 
te excedente, duzentos fran­
cos mensaes eram para Hi­
ppolito, mio contando os pre­
sentes do marido e da mulher. 
Bem entendido, Lenoel igno­
rava por completo que elle 
disfruetava aquelles honorá­
rios. Ia tudo, pois, pelo me? 
Íhor, n’aquelle meinage a tres, 
quando a senhora Lenoel se

Mac&hyba 31 «le Outubro dc < vivendo d um ordenado dc tnnla annos aciia ia inipro-Ujuisiára o marido, arvoran- lembrou de convocar os seusI L t* .■« t /a t k i T«k n il/i i unlDlM,l A /ella* v\ nt j x -t . I «k .. I _ .1 . ■ I .  * ^  ̂ mrwfc V0 MvUtf(895. [ l>urociMt i. EMfi íraííiva a <|ua-i prios da sua edaüe, v riinp£-í<i«Kse rm poria voz üaiffu i fa-
Senhores Rcdoctorrs do si <*omo d*i inferior, para .su-j us (íxaggoiMdíiiníínhí floridos; m * cmnt) pescador c lisongc- 

«Diario do Xatal.» . pertor, e nem ao de leve dava-se ares de menina e ti- ando-o; caplára as boas gra-»
Foi demitíido d.n lug?ir de suspeitiva da traição do sen j nliagestos e attiiudcs d uma çasdauiulher, distrahindo-a, 

Sfcretario dalntendencia Mu- amigo liippolita, que acompa -denguicc ridícula. Iftlimeniando-lhc a vaidade

parentes

PAGINA MANCHADA I L E G Í V E L
{Çentinua.)
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ALTA NOVIDAD
MERCEARIA NATAÍENSE

S .  K U tT O IB &  & c .

—Oue calor! Ninguém suporta eslaj —Pois, não! O Vinlio ALIMENTAR 
temperatura a 33 grãos. è um venladeiro néctar; nüo ha comi-

—Vamos dar um bordo pela rua.
—Por onde?
—Pela Potyyuarunia, onde ha uma 

bàa palestra é pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vainos.
—<jue trapalhada é aquella na cx- 

Tabacaria Havaneza? Vejo alli gigos,, 
caixões, Tardos, barricas, gente entran­
do e saitiudo. Úue diabo será aquillo?

—Vainos ver.
—E o Raymundo anda alli mexendo 

ridquelle negue o.
—Olá, Raymundo, Então você c lã 

ahi com ares de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sò è esse ttaymundo!

Quem diria que elle montava um es­
tabelecimento com tanta cousa bôa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
ncgoeào! r

—Viste quanta cousa bôa elle tem!
—Pois não; yi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza-, gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadéllas em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas;, eonfeitos; matte; cliá; louça 
brãncaíe de cores; copos; caliccsyaté 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Ad mi raste aquellas ESPECIA LIDA­
RES, que elle nòs mostrou?

da ruim com tai bebida.
Aquelie vinho de pasto do Miulio é 

mesmo de uva, GENUÍNO POKÍ LÍGUEZ, 
como o vinho du Porto, que a gente 
beboe não sente cheiro de aguardente’ 
V cerveja FERRADURA é um perigo; 
tomei tres copos e íiquei ainda com a 
Üngun secca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi e Genipapo, o Sauter- 
II" de cajú e o lioòr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymunclo éum 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na~ 
lalense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prehdem a gente.

—O que è facto é que eu íiquei es­
folado, 40$0i)0 iá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 15$000 po­
rem toda tarde ha de ser lã o meu pon­
to de prosa porque £3* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
P R A G A  D O  M E R C A D O - - 6 - C I D A D E  A L T A

LIVRARIA COSMOPOLITA
61' l l â  l i  NlàlQ 61
Yariado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, 4viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. J

CARTÕES para diíferentes uzos, o que há de mais phan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 1!! etc 1 etc1

Objectos para esçriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

A r t ig o s  d o  M u z ic a  o  D e z e n h o  «Sc «Sc
FORTUNATO ARANHA

Í1 Ba» 13 dc Mato S1-B&7U
ATTENÇÃO

Mello & C. tendo bhetjftdo ha pouco da praça dc Pernambuco, 
aviitami» os seus freguezes* e  ao publico q u eo  sortim ento <!c artigos 
concernentes a «pança» é  vnriadissimo, capaz de satisfazer tt Lxisgcn- 
eia de quemquer que soja vejam li»:

Linguiça em latas, morfadella, salmon, lagostas, sardinhas e s  
peciaes, hortulices em conservas para sopa, farinha lueten, le ite  con* 
densado.

Vlnbo velbo do porto expeefitl
« Ilordeaux, de diversos fabricantes 
« dc cajú de primeira qualdade 

Cognae Marie B H iaa l 
« 2  Macieira
« de Ginipapo 
«r « Manga 

Licor Marie Brixard 
« de Laranja 
u « Manqa

Grande depozito de loaeas, vidros ealixes, copòs, cliaalAiVí, 
telhas de zinco, sim ento, taboas e  p?ate!i5e9 do amarello etc* etc* 
Aiem destes, toem m uitos outros artigos de urgente necessidade, ’

GALVÀO &COMP
Jto&sem Fue&fes m  gíoãso.
& praça*-lffeureehal DndoiOHK* 28*

R I B E I R A — N A T A L  •
N este importante estabelecim ento e icontrao os seus íre- 

gu ezes um grande e variado sortim ento de fazendas de le i> 
trangenas e N acioi.aes, recebidas direclam ente por todos os 
vapores,Sem pre a raaior prestesa e cuidado em satisíaserem os 
seus treguezes, quer venhào pessoalm ente, quei em cumprimento 
os seus peèdi .!os e oídens»

A s m a ?<Yv

Tna m m  de ü s t í m  % &&

crií
raWJr̂ í?£»S*X

Rua do Commercio n. 54
J S a iv r a  ãn

8$(X)0
12$C00
16$0ü0

C$000

F A B R 5 C Ã  B E . B E B i O A * »
A Fabrica dc Bebidas dc Alexandre Duncan &C. montada à va­

por, recebeu ultima mente da Europa novo material afim dc aper­
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam pcrfeiíamentc 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d’aquc!ias fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, c ficando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuváçno.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços coiiti • 
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Orientai em garrafas com rotules, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonieo 12 meias garrafas 
Gingcrale testomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Fiek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 1 â meias garrafas 
Agua de Síeliz 12 meias ditas 
IMta de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo IIop au tonieo idem
Brevemente vão fabricar genebras diversas, pognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Com pras a dinheiro avista 14,/»
i J o jo  n ã o  v e n d o  f ia d o ,  a m a n l i a n  s im ;  

p r o m e t t e n d o  a o s  b o n s  f r e g u e z e s  v e n ­
d e r  m a i s  b a r a t o  d o  q u e  o u t r o  e m  q u a l ­
q u e r  p a r t e ,  a  s a b e r :

C$000
4$8C0
4$SG0
6$000
4$800
4$800
6$00o

> >  

7 *

* 7

D

4 $000 
$800 

i$800 
28500 
2$000

Vinho figueira Ia quailidade, garrafa 
Vinho branco ,,
Vinho de cajú ,,
Vinlio Rocha Leão 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazd, garrafa 
Genebra de laranja, frasco 

mandarina corpiale 
lanterna magica 

,'okim 1 frasco
Vinho do Porlo, Calçados diversts qualidades para ho­

mens e senhoras, a!em de outros muilos artigos de urgen- 
1e necessidade—vende em seu estabelecí mento —em Na­
tal— Ignacio Rufino Bareoza.

77
f  *

4$000
1$500
1$400
2$500

NICOLAO BIQOIS 
Casa importador* do Isiiasgeire

COM
Armazom do fa: 

zondas. Comploto o 
vaiiado sortimento

— V endas por ataca­
do

-Travessa do Mo- r lc lro s  n . 2 .

L o j a  d o  f a z e n d a s  
m i u d e s a s ,  C a lç a d o s ,  

c h a p e o »  o p e r f u m a r ia m  
d o  b o m  g o sto *

V e n d a s  a  r e t a ­
l h o

r u a  J? do jVlaio n . 4 0 .
RIBEIRA

SAPATOS DE BO STO CK
A c a b a m  do  r o c o b o r  p o lo  «A ctor*  u m  varla< 

d o  s o r t im e n to  M o iro l le s  <& I rm ã o .
■“?R u a  d o  C o m m e r c io  n . 8 1  I

teMo n a m à te ta

\ Pf lGIHf l  Hf lNCHf lOf i I L E G Í V E L

Labim/UFRN
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^D IÁRIO  DO NATAL»ÀSWMJ.XATrUAS

S 3 T A  C A P I T A L
Purina iwva...........................I83U0
Por írez miwes......................i-sdOO

Pa RA OS M  M AIS LOÜARES
Por íre>: me;:e:5...................... í-$000
Por sci.s mczes.................... 8$;>00
Por mu niiiK;....................... lû üQO
Namoro avai o do dia........... iOò
bo dia aníorior.....................  200
Pisídic içõe ■. o aimuaoios por

linha..................................  120*
RepcSçào dosirs...................  100
Sem!o íktítíiííollo—por ajuste,

FAGA^K^TO A?!:IAXTADO
Typogmohi:i ã Rua do Visconde 

do Rio Rraneo \r 28.
Toda acorrospondencia deve ser 

dirigida para o Eseripíorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n.33.

Os autograplios que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a íirma do res 

ponsavei reconi iecida por íabeiiião.

• v-v -

1 Á íimpreza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
iodos os maehinismos os mais a 
perfclçoados concernentes a arte 
IvDocraphica.

Aloni do grande prelo d<* impres­
são, íem exeelionies m&chinas pa­
ra, imprimir folhetos, avulsos, fa­
turas, cartões de vi ila, do partici­
pação de casamento, carias de en­
terro, programmas, manifesms, 
labeilus, talões picoiados, despa 
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas, —cartas de A £ C;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção e trabalho,—para o que dispõe 
dc todo o maieriiii preciso, e vàri- 
adissima ionte de jypos.

Recebe encommêndas do int eri­
or do Estado e aprompta com 
brevidt

Qualquer reclamação sobro irre* 
guiaridade de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, [ ara o es 
criptorio da Redaceao.

k>*aj;, Í5-J

Ü 16‘A ĉ| w. ;-jS

orracha
%

I a :imb ,s i '
e :u

■ '*tSSassa para rolos
^V.;l \a  Eiííroza Oraphici ven !c-se mm-sa para rolos de 
•^•âãívnn^r-mliia dò primeira qualidade ca única que

sis;c a qua mer l -o ' rat ra.
- m ■■ :* o  ,* \

kff

a/>ei ae irap.*3.33a>
_  ■■■ - B|J

i  3 w a  e  d 9  \r,m$
Na Emprcza Grapbic<a vendc-sc papel para obraejornacs 

preco baratissisno, tanto cm grosso como a retalho.
r  * Amostra c nrcro a quem podir. Remessa franca pelo correio

SS-EtJA ©  BB fflálô*5èj
NATAL

sjj0 -1 í.s ,:V f?i! T-IO R  1 !
A única <-as'í que fornece carimbos de borracha em 4 hora-, a j

excepção de umn desse gencro em Cbicugo. Acresce que os carimbos j 
da Kmpresa Grapliic v, por mais que íbr<*em não borram , c os acces- 
sorios que acompanham graiis cada carimbo são de tão cxcellente qua.’-
dade que por si vaiem o preço do mesmo.

Preço sem competência, c carimbos de toda qualidade e gosto. 
Achá-seno prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._______

MUZEÚ DE.JOIAS

1# i « / V \

i ü
í  m  íc ia s . k£ i $ ;caíí:a i
^  iijpr

EUA DO COMMEKCIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e oflerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do litioral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as tt ansacções em grosso, z':^.

Oproprielario deste estabelecimento se esforçaràa ter as main ri- 
fiuissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pcrolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remonluir, patentes «cv- 
lindros, dos mais affamados fabricantes'. f

Artigos, oculos, luneias e pineenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um soriimcnlo variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
eançadas ou mycpes. Concerta se reiogio de todas as qualidades.

Todos os arligos fendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas“ordens.

PREÇOS RASOAVEIS
c o m  SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIDZAS

PADARIA SANTIAGO
fr m m

R ib e ira — N a ta l
ISeüita a  o  1*0 d  i 1 a  <1 u P a d a r i a  p re p a i» a  

c ? Ul x* i Xf xx í oi a  d  <3 3 t3 xix aix d a»™íŝ 3 ax*
e m  e a h ii  d o s  f r e g u e z e s , —d a n d o - is e  a l e m  d l t o  
l  o°.cd e  a b a te i  Vende também bolaxas, boa qualidade á 6§500 ar.

EJVI TUDO MUITO AOBIO

AN 6E LO  BO SLLi
AHMAZEM

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS £  CüMMiSSAO

Rua.-do Coamucio í . —SG
i \  A .* Al.

-ot-v k t u  è -  ^  È t â l r
i\ o armazém de Ângelo üuzeli,—anua dt (ã mmt icu» i.esta 

Cipiial vende-se os . eguiníes ;u*tÍgos:
Cimos de seda e de litas ricamente preparados.
Casacos Jeiveys de ultimo gosto.
Ternos de ciicviih J^rscy lan e seda paraQ meninos.
Vestidos para meninas.
uollas c plaslrons de rendas p a r a  S e n h o r a s
Espartilhos.
Éuvas dc sedeij e !fio de escociaft 
bengalas^
Leques.

Preços^resumidissimosg

PflGINfl MANCHADA IL E G ÍV E L

Labim/UFRN



DlARIO DO NATAL | FE3TA !>A 1’AIHtOBtIIA
Comíŷ rAflB hontem tu no vetu* com 

as solomniihdei Uo ritual.
N4o lou lo o batalhão 34° aeoeitvão 

a tiUim-j hoUc d} novena tjue líie fora 
dejlitntta, ;i classe daí ninfas e dos

Chegando hoje o Bevd. Bispo D̂ p' 
cesano O Adiuto, e lornandô-se por
isto odía de verJadeira festa po;ular. ____
damos ferias ao nossos eiiipro^ados,* f̂ or-os solteiros unificaram se o toma- 
—deixando por esta razão d-s' sair j run si o desempenho dos festejos

i da dita noite.amanhã o «Dhrio do Natal».
l

■*&
Neste Estado a lavoura continua a 

passar por uma crise descoramunal, 
atrophiada e abatida por todos os la­
dos.

A falta de braças ; os preços não 
compensadores ao custo do eosteiodo 
fabrico tão difiicil boje; ao desamparo 
em que o governo deixa a sorte tio 
lavrador:—tudo isto são eircumstuiv 
cias que concorrem para o estado dç 
abatimento ein que se acha tão im­
portante ramo de vida.

E, como se tudo isso não bastasse, 
—até o rigor dos dous invernos pre­
cedentes veio por sua veztbem aggra- 
var a agricultura do Estado,—dificul­
tando, impossibilitando mesmo, o de 
senvolvimento delia em pomos im­
portantes, onde não ba muito tanto 
florescera.

Podemos citar como exemplo, o 
uberrimovalle do Maxaranguape, on 
de tem sido grande o fabrico de assu-j 
car, e boje tende a desapparecer pe­
la conservação das aguas no vallo de 
modo que agora na safra estão alli 
os senhores de engenho cortando a 
c&nna de moer, pode-se dizer que 
afogada nagua,—ficando o tronco su­
bmergido completamente de modo a 
ficar inteiramente impossível de nas 
cer o rebento ou soca do cannaviel, 
desapparecendo assim de lodo a safra 
futura,

E’ o que acaba de nftirmur-nos um 
laborioso senhor de engenho daquelle 
valle, o coronel João da Fonseca Sil­
va, que possuindp alli mais de um em 
ganho não terá qae moer no proximo 
anno de 4896 !

E, deste modo, os outros senhores 
da engelho daquelle valle.

O yalfe de Maxaranguape já che­
gou a produzir 38 mil saccos de assu- 

affirnmndo-se-nos que tem ter­
reno para 50 mil saccos.

Trinta e oito n^saccos de assucar 
pagando 10o/° deüreitos de exporta­
ção dão, mesmo pelo preço actual, 
que não satisfaz, 38 contos de reis 
de renda ao Thesouro do Estado,— 
podendo dar 50 contos desde que fa­
brique se 50 mil saccos,

Somente desse valle,, ve-se que o 
Estado podia anferir uma grande som 
raa,~que no entretanto perde abso­
lutamente, por falta de um pequeno 
serviço que o governo pode mandar 
fazer.

Assoberbadas e estagnadoas como 
se achào as aguas no valle de Maxa 
ranguape,facilmente se escoarão CQm 
um serviço de 6 a 8 contos de reis,— 
empregados na desobsírucçâo do ca­
nal que dá sahidaas aguas para o mar.

E’ este o grande embaraço a remo­
ver que os proprietários dalli já não 
podein fazei o pelas repetidas per­
das de suas safras.

E’ o caserde ir o governo em auxi­
lio daquelles agricultores, mandando 
desobstruir o sangradouro daquelle 
enorme açude da natureza, de tãorea 
es proveitos para ivs rendas do Estado.

Gasta-se 48 contos de reis em um 
açude era Pau dos Ferros, que não te 
rá utilidade alguma e os £00 contos 
da verba açudagem liquida-se sem o 
menor proveito.

E o Maxaranguape, a falia de uma

Tina commissâü de 4 2 moças auxi­
liada pela redacção deste «Diário», 
e uma commissào de 6 moços auxili­
ada pola redacção do «Oásis» promo­
vem os meios do abrilhantarem a ulti­
ma noite de novena da festa de nossa 
exoelsa Padroeira; e acreditamos que 
a mocidade nntalense tudo trividarà 
para o feliz exilo da empresa de que 
voluntariamente se encarregaram.

Louvável é de certo o procedimen­
to religioso da disliuclissima classe 
de moços e moças que se reunem pa­
ra um fim tão nobre, e que dignifica 
os seus virtubsos intuitos, os seus 
sentimentos generos.

eivilisario, passa par un/a crise J de 
desesperulora.

!)i;â‘tn para o «Correio da 
Europa:»

«,H:i mais de im*z o utvio que 
rui o cabe nesta capiral um pin 
go de chuva.

Uma íal esUngem, accmpau- 
íada de elevadissim» f em per» 

tura eo.no nesía epoelia, tmn 
*a se sentiu em Pariz no* ulti­
mo > iririfu amios, o podo fazer 
com que nos vejamos fotvados 

beber a a mia immimda do

imaum, coronel .'oito da' ’’ ’T. ' vorr.ou-se exces-

1 2 »

Umirpea Silva, prcprieiarlo jsivum- e'evarlo o j)i»eeo 
no valle de Maxaraagwipe, e !dos ler.-enos riesiinado.à à eoiV
que de presente sm adia nesta | sKtierões. 
eapiíaí eom soa esíimavel ía AísmI * ulíímamet
iniba. remi qaç

tmetíte um (er- 
media 57 metros

Temos assim ensejo para quiirirmlõx, foi vendido \ w\. 
mandar-lhe o abraço excortlelzào d 1 mtero ou

'1.7dl;-m0dKK).
Unia sociedade anonviíju

Semia, e essa mesma escassea- 
ii talvez, dee rode pouco tem 

po, seoaetuui regonen adimos 
phenco se prolonga; por mais
toLurnasmununes.

sem que uma mão proteclo 
ra vá em seu amparo, livraí-o do to-
S ia verba, vê desapparecer a sua 

a,
ra và er 
tal abysmo.

AUenda o dr. governador para as 
Ristes condições daquelle valle. Com 
pequena quantia s.exc, pode mandar 
desobstruir aquelle rio,—e fazer )>ro 
lar alli a lavoura que morre de asftria 
por subsmersáo.

Com esta providencia não ganbão 
somente os proprietários dellc, não;o 
Thesouro é também principal inte­
ressado.

À cauza nào é individual,—nem 
particular: o interesse é publico, a 
causa é geral.

Feio ucto de partir do nds a recla­
mação, não deixe do ir o dr, governa­
dor ao encontro delia, como tem foi- 
lo do outras vezes.

Faça s. evv o bem seja reclama 
do por quem for.

F l i o
Deve appnreee;* no dia 15 o 

«Brazil» jornal de propaganda 
monarchica.

Chile,
—Crescem as difflcuklades 

da crise política. As relações 
diplomáticas com o Peru são 
as mais tensas.

Sucre,
—Em Tapoeany o povo ma­

tou a pedrada o clmfe de poli' 
cia coronel Chiachiüa.

Lisboa,
—À expedição portugueza, 

chegando a Gôa, entrou logo 
em acção, repeilindo os revol­
tosos que conta em breve su-’ 
bmetter.

Madrid,
—tfartinez Carapõs aconse­

lha ao seu governo que decre­
te quanto antes a autonomia 
de Cuba, unico meio do acabar 
a revolução.

Londres,
—O relatório annual closte- 

legraphos na Inglaterra consi­
dera a Ilha da Trindade como a 
chave das comiçumcações da 
Europa com a —America do 
sul, affinna-se porem que isto 
nào haQuirà para a solução da 
questão com o Brazil, que es- 
p«ra-se serà favoravel 

— Nas proximidades do pa- 
laciodo governo de Àfghanis 
tan foi morfo o embaixador in- 
glez e feridos alguns menbros 
da embaixada por um indige 
na que lambem foi olorto.

Quo beijo de amor !
O «Diário Popular» de S. 

Paulo dá a seguinte noticia: 
«Dominga ultimo apresen­

tou-se à pharmacia Galeno em 
Santos, para ser medicado, 
um indivíduo que estava sem 
um pedaço do lábio inferior, 
arrancado por uma dentada 
que lhe appiicou a sua «queri­
da» !

Os jornaes de Madrid publi­
caram, no dia 16 do passado, 
uma noía officiai dizendo que, 
desde o principio da campa­
nha contia os revoltosos deliu 
ba, a3 tropas hespanholas têm
Íienlido em cornbates e pela 
ebre amarella e oulras doen­

ças 185 olíiciaes e 1.800 solda­
dos.

Neste numero eatio inclui 
dos os marinheiros morlos nos 
naufrágios doe navios «Parcaiz 
egui» e «Crslobal Colo a.

A cucdaS dos aflueiilc.s do 
rio dinUnu.u 25.000 metros por 
dia, ec-ta siüíacão ó geral em 
ioda a Trança. Ü Uoire está 
quasi sccco, e o Garoune t  íh- 
bcm .
- Os boletins íla Contpüiihla 
das Aguas roeomniendão aos 
Tiabiíantes dePariz qucecono- 
misrm quanto possível oconsu 
mo do precioso liquido. O mu­
nicípio começou a dar o exem­
plo, reduzindo as rigas nos pas 
seios* nas praças e nas ruas, 
demodo que a* grande cidade 
aciui-sc envolvida nbmia nu­
vem densissima de pó.»

Accrescent-a o «Correio da 
Europa:»

«a falta d’aguaque se nota 
eai Pariz fez conceber o projec­
to de abastecer aquella cidade 
com as aguas puríssimas do la­
go Leman da Suissa. O lago Le- 
man alimenta-se em grande 
parte da neve derretida dos 
Alpes, apresentando uma su­
perfície de cerca de 800 ki!o~ 
metros, e forma um gigantes­
co deporitn naturai-de 300 me­
tros de profundidade, com um 
volume de 90.000 milhões de 
metros cúbicos. No verão en 
trarn nelle uns cincoenta por 
cento mais de agua do que no 
inverno.

Calcula-se que as obras ne 
cessarias para levar as aguas 
do lago Leman a Pariz durarão 
seisannos.»

Bispo Diocessano
Desembarcahoj.e, vindo no 

«S. Francisco» s excia ttev- 
íHí>. o sp.  Adauío. Recebido pe 
ia massa popular, pelas irman­
dade*, e pela cotnmissào en 
carregada de liospedai-o,-o vii 
(uoso Prelado, acompanhado 
dessa números pre-t to,prece 
dido de 3 bandas de musica dt? 
pancadaria, seguirá pora a i- 
greja maLiz pela rua Voirehi 
Telles, ladeira que vai para ci­
dade alia, entrando na Praca 
Andre de Albvjmrque (rua 
grande) epassando dahi para a 
Mairíz, onde sorào praticadas 
as solemnidades que o publico 
conhece:

Pisando o so!o norte rio gr&n 
dense, saudamos o virluo<o 
Prelado, fazendo volos para 
que cníre nós s. excia. revrna, 
só encontremolivos de justa sa 
tisfaçáo e gtmdes alegrias pa­
ra sualma sempre tberla a ío* 
dos os nobres e elevados senti 
mentos, como Pastor desvela* 
do de um rebanho que v »i dc 
perío agora apreciar suas viríu 
des.

d e n oss a s fe 1 i c i í; tç 5c s, re fc a. - 
brando mesnio n>\ felizes tem* 
nos da nii ainiee que não vol-
í iO.
— t-anhem ann^s hoje o d 
lustro coronel Eugênio de Mo! 
!»>, diino commaudaiitc^ do 3i 
bu!alu <o da r uarnição íedíuml 
doshi çapiíab

Nos inlórma.suu ígi 
\’orá uma oramlc fc na em ca a 
do oooonei Eugênio, quando a

■ {iie orei mdía consí 
t loidrocm Pad d;d!y . L

ruir ü !i
.SÍ:;>í!r

d essa uuví, pargac mo 
ram \ I, ;0ddlndg paio t
mvcss.ario.

— -— -

ít
. ; * c

a
*\l t

■v, .rf « >4 ( tt .Uf »

í ■ »í
i ' 1

\ u v
8anoito os se-

JÊ alta <io ohuva om 
Pariz

Parfe, a belíssima e opulen­
ta cidade, capital do mundo

oíüeiaddade do hat íhao 
encorpor-ula cutnpiátncnlar o
seu iliustro ciiofe.

------------------------------——
i<T‘>vfa ü-\ .M

São t ic:i rrê adus fi 
^iiinítís ciJadáori ;

MUíuri Loainlro, Jíiáo Arnt- 
fiii, (Irçíiiiuo Miüiro, Antonio Dantas,
José Fruicis o HiSsei: o, Manoel Hsn- 
riqac fic Freitas. _

• Ã’s mães de iamilia
As eseriptoras norie-a umá- 

canas Anua Diekinson, Glarco 
Grcenwood e outras (pio se 
têm oecupado largameníe do 
imporfante assumpto da edu­
carão da mulher, concluem 
por aconselhar;

«Ensinae á mulher o seguin­
te:

À eosiuhar e fazer boní 
pão.

À fazer camisas.
A não usar cabello postiço.
A não se pintar nem fazer 

de pós de arroz.
A lavar e engomai*.
Atalhar os proprios vesti­

dos.
A calcular que uma libra são 

80, 90 ou 1 Ou íosíõeseus ve­
zes mais.

À pontear meias e pregar 
botões.

Á dizer sim ou não como 
Cíiristo nos ensina, e a dizei o 
com o coração ao mesmo tem­
po que o diz com os lábios,

A usar vestidos de cassa e 
nao envergonhar disso.

Que 6 mil vezés preferível 
brincar e pulara fazer-se tv 
síea.

A proferir nos maridos a 
repulação ao dinheiro

A ter uma c:\sa bem arran­
jada e tudo no seu Jogar.

A oemprebender que quan­
to mais se subordinarem as 
despedas ao meios de que se 
dispõe, tanto mais se poupa.»

Risidencia episcopal
A coinniis-".âo dc rcc-ber e 

lioi pedur s. excia revdm. o sr. 
d. Aduuio, fez grandes servi­
ços uo ediíicio do AUieneu i‘io- 
grainicn.se, tornamlo-n íirapo 
e com aeco.!i:i.-(iíiações con-1 Cos 
!b;-ia\ (Ms para o íím u quo esiá j 
<leslinado.

U . . : sVi'S‘i• í;o Li boa »'■' "ati
si ti: . , i \' ̂ o i*!ci.h '; i l'* h.v» M j
emvc (. ■

, >d():■ S govei’iiO ; po rlu-
;.VUCZ c- ■ i;abano:

<( Assum e gi!avit [O.lb> o ilir* j
Icino u . V;do cn! VO Porn

o a \ ; \ !rs , ac 'rc i v!.o í r,i d.
] ' 4-1 1 >8 a (T.<V. paiz.

0 mUi íSíiro do ev! o -V. ri Di* rio-
etaco u ■ÍU> miuis ;ro : j-, j:ano
que o rf:i remmei;UM s«;a via-
gem ;■{0 \y iinn;;!, e;n vista da
aneaç 4. da oppos Içãl0 It) Va-

tiO.ÍÜO 0 - í v; ) parlifh) e!OtAf'0i
0 m ,n 'isíro iadi:U10 );;;]*

leu (ji.1te c umumii en via a veso-
it]í; ;0 cto f í áoi d. Uario.s ao m \
governo, desej-nulo que Por­
tugal recuperasse a sua bbiv- 
iiade de acçã-i, iimilarnlo o 
seu procedimento aassigna:- o 
expediente tia legaeAo ale o « 
Uumberio re^oh er.»

‘Cl

áO TRSigôS
O presidente do conselho de 

ministros da líespanha, imer- 
visíado no dia i t do mez cor­
rente, pelo repórter de uuk 
do.; grandes jornaes de Madrid 
a respodb tia situação da ilha 
de Caba, aítirmou-lhe que o 
mo v i me n i o r e vo iudotiario
não l a.í os progressos que cer­
tos jornaes estrangeiros lhe 
attribuem e que cs i o logram- 
mas que lem recebido do Ma- 
reclud Martiuez Campos fa­
zem'esperar que, para cs pri­
meiros me/es do qnno proxi­
mo vindouro, a revolução 
será compleiamenie vencida.

Interrogado sobre o boato 
de que os Estados-Unidos re­
conheceram corno beiiigeran- 
íes os revoltosos (mbauos, o 
sr. Oinovas dei «Uxsíiüo ac- 
eresernvou que isto era cer- 
tameme inexaclo, pois o go­
verno do presidente CleveUnd 
em nuiiías oceasiões deu pro­
vas de sua sympatoia para 
com a Hespanha.

—O governo hespaniio! de­
cidiu mandar a Cuba algumas 
iorpodeiras para defender as 
costas da ilíia e impedir* o de­
sembarque de novas exncdi- 
çães de üibusteiros.

Conhecimentos úteis
«Io

Na cidade de Fomba, Es(a- 
do da S. Paulo, saieidnu-se, 
após o casamento, uma infe-

ísej-vavA» t| a , . a , , l l e

VAUíca ípesoa  
(ouftM)

qaercitíSo t-onsv̂ rval a
com o pé, póde se fazer por 
oulry modo; toma-se um pe­
daço de earne, envolve-se em

Faz armos
Hoje completi meio século 

o honrado cavalheiro, nosso 
velho amigo e companheiro

I PRGINf i  Mf lNCHROf l

liz moça que seus paes obrj- '!ma CiU»ada de carvão moi- 
garaai a casar-se com uni in-|í'° ’ e ^‘•ãbruüia-se n’um pan- 
dividuo que o seu bondoso1 !-10 ’ P*,|dur% s* n’um logar 
coração repcllia. j besco t  arejado e assim eon-

Obedcceua ordem paterna l serva s« durante oito dias 
mas nào pode conforrnar-séis*,nalterar' se
com osachfleio que elle Uw» iu« . r “7̂ i—  ------
impunha. Lancou.se ás a>mas' m i mf'»'L f  ammíis de Ro­
do rio, perecendo afogada? ‘ »aúirbam

I L E G Í V E L
. . -------- .alicano

a.hrmamquenos círculos da

Labim/UFRN



Santa Só, duvida se que oivi j Eslarto maior o Senhor Alfc ó digno; c o s’*. I«Iro
<1. Carlos va ao palauío do res Kuustinu Lima è quem u um perfeito
Quirinal pára Yizilar o ieij Guarda do quartel o Senhor boLo com o seu Pórter o Fan- 
Humberto. [Alfejes J°. Daptisla

Aoí(ü(? dizem os mesmos j Guardada Alfândega i.Sar- 
ilcspadios com* como certo igeníoCardozo

‘ Guarda ilaCaixa ITonomiVa o
Lt i r i . k a o »i. o t í 1

que sio soberano portluíiiez 
assim proceder nâo sei'á i-eou 
íiido [)clv>si)i» eauiü pontifico.
V í,: i>ot*es espoi*aclO:^

yez de Novembro
*!,u\'imi.io do sul a 19
O! ioda dí> norie a 2Í
SJ'rj arisco do sul a R> 
i)ra ;-í7 do norie a 28

AMA ZWiAN
roía,;] elevados i\raíe.goria 

U j cüíihuras os termos de Ca 
cuia ronorio Curús, Caraua- 
i y, uo rio Jnruá e Maués.
1 — Foi de:niíík!o a be a do 

servirü pubüco -b'Se Daniião 
de Soüó- o delo do cargo de 
esrriv.so uo superior tribuna.; 
de iusiiça.

^"Icargento
Gum-da da Kíifcrmaria mi- 

íiiar Cabo Neves
•v í  ;:■/ I j, V' f» O 
V* V* 'fwSíy :-I V*

.̂ iíiiçiííâ t̂siSílíí (1a i*í‘ 
(liKTihí)

1MUA

* Borrou o mappa
O sr. cedro Liam pode lim 

oar as freios .« parede (‘ojd a. 
sua defesa ao sr. !\>ríer; ou 
cuiíàoe si*. Cedro esíá de bola 
virada.

: e o si*. Porler recebe em 
duposlk» dos converiulos íigu- 
,-as, rosuios, verouicas’ e 
boutinlios, deve icr o bom

Mank Vkntaroia-

Pitadas
O forier queimou as botas 
Pelo causado registro 
Deitando a»tico no «Século»
O protestante nv.nistro

Pois. meu cr/ca, quem nas ruas 
O negocio descobriu 
Foi o vosso Pedro Lima, 
Dizendo m;\>;no ‘-uo viu.i

E foi eile quem a ronca,
Lhe amimou mui bontlào 
Chamou o lambem de idolatra 
Efallou ivx pioteceào.......

Que o Porícr dáaocrcado 
Chr smado de.sft .caxi.

kmi y/A D‘Ani!A natal ‘ Kiaimada ”Dnar• 31*
Os eni|iiczarios ilo iiba-tecimenlo 1 , ** ** .

d aguít lTmiu cidade previne aos seus j Esse importante estabelecí-
inquilino* alrasados no pagamento (mento pharmaccutico ciíissi- 
de suas mensalidades, que deram or; ^  , K , „ #
dem ao cobrador para feclmr as pen- j h ca a o  dc i , ordem  entre os
nas, que se acharem com atrazode :i seus congêneres nesta capital
inezes no pagamento,isto a contar do acha-se coustantemente sorti-
1° de Dezembro proximo em diante. , , ..

Cunsiando a Empreza o abuzo de ■ °  dos m elh ores medicamcn^ 
uver inquilinos que fornessem agun tos nacionaes e estrangeiros-li

de sua peuna aos visinlios até *poi 
cunnos,—prejudicando asiitn a eliu 
zula 5a do contracto, que diz. «0 con­
cessionário só poderá empregar a- 
agua em uzo do prédio a que é fome 
cido o ramal, e não consentirá que 
ella saia sob qualquer pretexto. Pela 
iníracçào desta condirão pagará o 
concessionário à Empreza uma mul­
ta de cein mil reis uma vez veriíicadr» 
a infraeção, ajuizo da Empreza.

Natal, 8 dt Novembro de 1893.
. Bigoes & Leimiahdt

;  • ;  .ítTh ■ p kos oi e » C0i" desP,,cyo d0
lo.s (um clic reputa de idoia- "' ’ *

A vai iola a feltre aina^ikt
a.íírassar n a c:j

íivideno
** f jí

(‘OíHmunvain 
piial.

0 f!i*. inspvvdoi*. de 
de^eiininouíiue o ; cudavere 
de pesse as vietnnadas pela fe­
bre amarella devem ser pré- 
viameníe envoltos em ma 
leneoi «m?>eb\do em «soiuçèo 
de cíilóriuvt'..) de cálcio a 4,,/°>, 
ou de «ácido pbenico a 5./.» 
Raios de serem depositados 
nos caixões, cujas lamp s se­
rão pregadas em toda a sua 
extensão ■+■ . 4.v.snn#'/WvV

GARANHÃO
A faba de algodao no mer­

cado a erti usiia do pouco que 
tcíii entrado occu/úonarutn a 
parulizdçáo dc duas fabricas 
de tecidos.

PIAUHY
Foi publicada a lei do orga- 

mentopar i 1896. A receita é 
orçada em dí)*>:oiO$dOO e des- 
Deza fixada em 649:836$;)88

iria.
Ãitisosr. Pedro-Lima diz por P f.^L im a c !ádag.;rn.na- - F . La do rorter c Panqueca

Portanto iodos vocês

A Forç« publica compor-se-» 
de ! capitíi.) coram.eitíante •! 
tenente t  aüeres e -ISO praças 
de pret.

—0 suttsidio des deputados 
continuará a ser de 1ü$000 re-
is. .

—Fui sancsicnauíi a lei que 
proliibe o corte de carnahu 
beiras no Estado.

Os nossos carrmhubaes es­
tão reclamando tambern pro­
videncia igual.

—A 2b do passado encerrou 
osceus trabalhoso congresso 
esta doai.

—FallecRrarn: odr. Carlos 
deSouza Martins filho do V is- 
conde da Earahyba, na idade 
de 70 annos.

>■—a Mi"r*Tn"T'*TBr— — '
Cotnmissào

aíii alguros (pie o sr. PoriRr é 
ídoíaira, e (jue Íeín pendente 
Ia parede do sua saía, por so­

bre o piano de sua senhora, 
a fjtiad.ro ou registro de N. 
Seniu ra, Mãe de Deus,

0 que se segue é que o sr. 
■■edro Lima cliega a mutuca no 

Foríer ás surti.nas para 
«eroecasi io dedefendel-o na 
imprensa.

Lousas mesmo de euanqe-J * j  j ^hslul
Quererá lambem o sr. Pe­

dro Lima o lugar do presbite- 
rio? E o abacaxi do sr. Porter, 
como apcllidou o mesmo osr. 
Pedro Lima?

Sr. coronel Pedro Lima, 
uma imagem, ou um registro 
ttàoò idolatria,—porque nin­
guém adora pelo que elles pos- 
sào valer em si,—e sim pslo 
que í*eprcsentào na terra.

Lhantc de uma imagem o 
nosso espirito não se concen­
tra ncüa: ala-so is regiões in- 
uniuKs, voa para Deus, e oran­
do ptneíra nnquelle poder su- 
berano e divino,' que os evan­
gelistas não entendem bem.
«wangtfágFiiin,i wF.«miiaB»ii

Podern, pois, !- v: r a breca.
l*CF.

AVISO

EMPREZÁ !>’AGL!A DE NATAL 
Toii(l:.-sc dado um ligeiro 

incidenle no machinismo, 
não è possível dar agua hoje; 
e providenciamos para que 
seja a falia reparada logo. 

Natal, 13-- l i — 95.
Bigoes <fc Leienhardt.

ÊSvüèg® » s i â i m a
fContinuação do n*. 3Í3)

PRIMEIRA PARTI 
A  l i o r i u v ç a  m o r t a l ,

V
OS HERDEIROS

Inútil será di/.er que to­
das as fammiliasali reunidas 
(liir.eosãvam grande atlen

I /i5 1A dos mo os solteiros que da çânaHippoütoe que este, pe 
parle dc-sua ciasse, encam>jlo seu la.ío, f.zendo de dom
gou se de euoncisr

mo
donativosjdacasa c de '̂i*ande iioíncm. 

pum a ultima noiíed-0 novena; -amosL-ava em extremo affa 
da Padroeira é a eguinte; [ vel iav \ • d

Na cidade aiía.
José Prosp-T" Fernandes.
Lu.z Fou: ■» Nelo 
Alfrod a Cer queira E.
Na Ribeira.
José Rodrigues Leite.
Lupicino Barros.
Thecphüo Àiarinho,

— • • --**sfrr*

K v o r c i t o
Detalhe para hoje; 

Superior do dia o Senhor 
Major C laudino 

Ronda.le visita o Senhor 
Alfercs Calistrato

pari u s Havia, po 
«■émf ii :i r-spuuOjOU antes 
do s °in meiíi de tantas
aíiençõe-; e a.-r ;b 1 .ac 1 . 0 
dr. Favtd conservava o a res­
peito a distancia.

Favelera um homem mui­
to considerado, um prínci­
pe dasciencia que alcanrá- 
ra grande reputação em toda 
a Europa. Gomo tinha elle 
pois, conseatindoem ir âquel- 
la reunião do burgu^zes e em 
lavar lá a sua pupilla/ E’ qne 
Fernanda tinha-lhe pedido 
para ir; a gentil menina esii«

AO BEVDM. BISPO
Raiou Hualmente o dia,
Exutla povocliristào.
À receber o Prelado 
Saiamos era procissão.

Sàlve príncipe magnanimo 
Da igreja bem feitor 
Nos vos saudamos agora 
Com alegria e amor.

Deste vosso humilde servo 
Que vos quer de coração,
Recebei graude senhor 
Esta hum lide saudação.

L.

máva müíiõ Leáoél9 que lfiè 
proporcionava longos passei­
os em bote; Fernanda era 
doida por esses passeios e 
considerava Lenoel como o 
mais obsequiador dos ho­
mens. 0 bom do pescador, 
pelo seu lado, consagrava- 
Ine uma affeiçüo profunda, 
reputando se úm seu segun­
do tutor. Se preciso fosse, 
seria capaz dc se lançar ao 
fogo por causa d’elfa. Fa- 
vol sabia icto perfóilamente. 
Absorvido’ pelos seus estu­
dos e pela sua clinica, nem 
sempre lhe era possiveloccu 
par-se de Fernanda; tendo 

•enc-n dc quo podia con 
ttr coa: Lemde, j-ürmittia â 
oua p tmi a. acompanhada 
d’uin<i velha govemanía, to­
do- os passeios e lo la> as pes­
carias que ella qu zes erea- 
iisar.

Isto era, de resto, uma ex­
cedente hygiene para a sau-JLenoel. 
de delicada de Fernanda. 0

Ks»íx*ada cio forro de 
Natal i  Nova  

C r u z
Lhama aítençao do publico 

para o seguinte avizo.—0 des­
pacho de bagagens ou ensom- 
mendastarminá cinco minutos 
antesda partida do trem. A baj 
gagem ou encommenda (pie 
não forapresentada neste tem.i 
po só será àccena pura segui* 
no dia seguinte.

Natal, 29 de Outubro de 95, 
Samuel H, Agnew.

Chapa Salvadora
PAIVA INTENDENTES

1 Dr. José Calisírato Carri­
lho de Vasconeeilos
2 Dr.Celso Augusto de Sanl'- 

íago Caldas
3 Dr Anlonio d’Amorim Garcia
4 Coronel Fabricio Gomts 

Pedrosa
5 Coronel Romoaklo Lopes 

Galvào
6 Alexandre Jayme 0’Grady. 

A Opinião publica.

alem de todos os produetos 
chimicos para a manipola- 
ção que se acha confiada ao 
sr. Alexandre Cabral, pratí 
co habil, conceituado e de 
reconhecidas aptidões, Faz 
seu sortimento em diversas 

jpraças do Paiz, onde melho­
res vantagens encontra no 
louvável intuito de bem ser­
vir ao publico honesto a quem 
Je facto qítcrcce a mais van­
tajosa reducçüo cm seus pre­
ços, comparativamente aos de 
outraspharmacias.

Abre-.e a qualquer liora 
da noite.

Ao publico, pois, convida- 
se piara concorrer a pharma- 
oia ”DUARTE,, em frente 
ao mercado Publico.

Fogos ai^tifioias
Quem precisar desse artigo, 

dirija-sa ao abaixô assignado 
na Cidade de S. José de Mipi- 
bú que será salisfeito jà pela 
promptidão mesmo tão bem 
em qualidade e preços. 
jP^Davino Mendes

V íih o s  H e á tc m ie s

ADVOGADO
0 Bacharel Manoel do Nas­

cimento CastroeSilva*

Vi nho—tonico-^utrítivo 
ferro gi doso de peptònáto de 
ferro.

C H A P O T E A X T T
Vinho—de peptona.

’ Vinho—de lacto—phüíu 
pháio—de cal

Viniiotonico—reconstitu- ínte
3DIR.- C A B A H E S
Vinho—de phospháto de

S  do para qualque. ponto SI Câ ’ i
M  do Estado 1 'M . 0ste™a em sua

P h a rm a c ia
V. Medeiros.

’.M—NATAL. [Rio Grande do 
m . NorteJ Rüa Correia Tel- 

les N“ 7. Acceita chama-

mas frio çom 0 pseudo-vis- 
conde de Nèrac, que fazia to 
do o possível para vancet 
aquella reserva. Mas havi 
para elle um outro motivo 
de inquietação: Leão, o estu 
dante de pintura, devia vir. 
segundo the tinham dito, 
acompanhado por Armando. 
Ora HLppolito, se bem que 
não fosse conhecido de Ar- 
mondo, conhecia o e temia-o 
por instincto; a sua natureza 
de aborto sen tia-se medrosa 
em face dos colossos ; a sua 
hvpoclirisia tinha horror da 
leald ide d'um caracter come 

de Armando. Sabia que es- 
e não e>a par i graças, e 
)i esent a que a sua franque 

za delioiiemio o hivia pro- 
vavelmetite de ferir ao vivo.

Por outro lado, Leio hosti- 
lisár.i mu tasjvezes a Hippoli 
to, c este quasi que lhe pro- 
hibua a entrada em casa de

Mas

doutor, porém, não consen­
tira nunca que ella fosse com 
a senhora Lenoel aos theatros; 
não achava beiri que Hippo- 
lito conduzisse aos eapecta- 
culos, em substituição do ma­
rido, a dona da casa.

Eavcl mostrava-se delicado

PÚGINF)  Hf lNCHf lDf l

0 pseudo visconde auppu 
n!ia, mesmo, que o pintor o 
picaria come estylete d’uma 
tro .a descahellaita.

Euirelanto, como a hora do 
jantar se aproximasse e os 
dois bohemios não appareci- 
am, Hippoli to chegou a duvi­
dar deque viessem.

ã IL E G ÍV E L

nisso entrou um dos 
filhos do velho Lamberquer, 
único homem talvez, que ti­
nha algum valor entre os que 
e s ta v a m  na sala; e depois de 
cumprimentar as senhoras, 
apertou a mão ao Hippoiito, 
dizendo-lhe: ’

—Leao não os preveniu de 
que vem cà hoje com elle um 
primo nosso, um jornalista 
chamando Armando e que 
tem uma estatura de Hercu­
les? ;

-Um jornalista?... disse 
Hippoiito com um despreso 
profundo, um jornalisi. esse 
apaz?! não; é simplesmen­

te  uin repórter.
—Serà, disse Lamberquier/ 

nas õ um rapaz perfeito e 
lestemido >is direitas, Bate- 

se amanhã em duello cqm o 
barão Jallisch, um húngaro 
que matou jã dois adversári­
os e que nunca foi ferido em 
nenhum dos seus numerosos 
encontros.

—0 nosso primo Armando i  
um homem morto! exclamou 
com odio Hippoiito. Conheço 
a força do barão uo jogo das 
armas e n&o daria nem dez 
cêntimos pela vida do tal sr- 
Armando.

(Continue.)
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ALTA NOVIDADE
M í r a i W A K i T Í L í f i

s .  m s v a u  & c .

—Que calorl Ninguém suporta esta 
temperaíura a 33 grãos.

—Vamos dar um bordo pela rua.
—l’of onde?
—Pela Potyyuamnia, onde ha uma 

bòa palestra e pela Praça-do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Que trapalhada é aquella na ex- 

Tabacaria Havaneza? Vejo alli gigos, 
caixões, tardos, barricas, gente entran­
do e sahindo. Que diabo será aquillo?

—Vainos ver.
—E o Raymundo anda alli mexendo 

naquelle negue o.
—Oiá, Bayimm jo, Então você eslá 

alti com ares” de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Vocô já viu que homem 
do diabo su è esse Uaymundo!

Quem diria que elle montava um es­
tabelecimento com tanta cousa bòa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu té, botou um

—Pois, não! O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho c 
mesmo de uva, GEN UlNO PüRTUGUE/., 
conto o vinho do Porto, que a gente 
bebee não sente cheiro de aguardente- 
\ cerveja FERRADURA ê um perigo; 
tomei fres copos e íiqtiei ainda com a 
lingua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Maaklo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi e Genipapo, o Sattler- 
ne dc cajú e o licor do laranja

E’ tudo uma delicia.

negoção!
—-Viste quanta cousa bôa clle tem!
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro rnoka; assucar; queijos fla­
mengos e Rolterdam; arroz; man­
teiga ingleza .e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognãcs; cerveja; genebra.1 
conservas;» linguiças e raortadellas em 
latas; salmõ#; marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; matte; chá; louça 
branca e de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem. -

—Admiraste aquelas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

—Mas diga-me uma cousa: como é 
queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo é um 
(lamnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GBOSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na~ 
lalense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visiía a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelies vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è tacto é que eu fiquei es~ 
folado, 10$üt)0 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 15$900 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque 03* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
P R A G A  D O  M E R C A D O - - 6 - C I D A D E  A L T A

LIVRARIA COSMOPOLITA
§i itiâ « i de nât® ct
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, iitteratura, .viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO, ü

CARTÕES para diflertntes uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; linda collecçâodc CHROMOS verdadeira novidade 11 1 etc I e tc '

Objectos para eseriptorlo
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

Artigos de Muzlca o Dezenho &  &
FORTUNATO ARANHA

I I  B o a  l í  i s  U t ío  S l - X A T A l

ATTENÇÃO
Mello & C. lendo ebegado lia pouco da praça de Pernambuco, 

avisam aos seu s Jfreguczes e ao publico que o sortim ento dc artigos 
concernentes a «pança» é  varimlissimo, capaz dc satisfazer a ^xisgen- 
eia  de qucmquer que seja vejam là

Linguiça em latas, mortadellà, salmon, lagostas, sardinhas c s  
peeiaes, hortaltcea em conservas para sopa, farinha láctea, leite  con­
densado*

Vinlio vcllio do porto expecial
« liordcaux, de diversos fabricantes 
« dc cajü de primeira qualdade 

Gognae Marta Brisard 
« 2  Macieira 
« de ti inipapo 
<v « Manga 

Licor Ma i»io Wrlxard 
« de Laranja

M * m « Mcmga
rande depozito de loucas, videos calixoe, copos, chfttnlrvVi, 

telhft«de zinco, slmonto, taboas e  pmiiolifta? do amarollo etc. etc.
teem muitos outros artigos de urgente neoessldade.

(

GA.LVÂO &CÜMP
ÂEa&ssm ás Foseaáas cm grosso.

praça—JSarwfiai íwq&cw—a.
HlM KIIiA— N A T A L

N este importante estabelecim ento e icontrao os seus ire* 
guezes um grande e variado sorijinento de iazendas de lei, hs- 
trangeiias e Nacioi-acs, recebidas directam ente por todos os 
vapoies Sempre a maiot pr«. siesa e c uma d o em satisfaserem cs 
seus fregu eses, vttier venha o pessoa! m ente, querem  cumprimento 
o a sau.s peedi.ios e ordens.

E '1 I r a i f d isaéiea V.-.. ̂ M i m  e mó-
$

Rua do Oommercio n.

r̂kFASfHCA ©E
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duriean &C. montada á va­

por, recebeu ultima mento da Europa novo material afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como do fado hoje rivalisam pcrfcilamenlc 
às importadas do estrangeiro c estão mui-o acima d aqueilas fabricadas 
nos Eslados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuvaçào.

Tem proporções a Fabrica dè abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem já exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada 3$0: 0
Vinho Oriental em garrafas com rotules, (luzia 8$0dü
Cidra Pérola do Bazil 21- meias garrafas 12$C00
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 16$000
Limonada refresco tonico 1 % meias garrafas 
Gin gera! e (estomacal) Pâ meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-mc-up) lã  meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz lã meias ditas 
Dita de Apolinaris artificiai 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aeclioolica) 1 v. meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar gencbPas diversas, cognac braziieirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 7» de desconto.
Compras a dinheiro á vista l i  ,/•
H oje nâo vendo fia,cio, amanhan sim; 

prom ettendo aos bons fre^uezes ven ­
der m ais barato cio que ovitj?o em  qual 
quer parte, a saber!

8$000

4ji8e0
AíviSCGVri /k

4$800

17 
} »

Vinho figueira Ia quallidade, garrafa 
Vinho branco ,,
Vinho de cajú ,,
Vinho Bocha Leão 
Serveja, diversas marcas 
Sidra pérola do brazil, garrafa 
Genebra de laranja, frasco 

'* maudarina corpiale 
,. lanterna magica 

fokim 1 i rasco
Vinho do Porto, Calçados diverst.s qualidades para ho­

mens e senhoras, alem de outros muitos artigos de urgen­
te necessidade—vende em seu esíabclecimemo — em Na­
ta l—Ignacio Rufino Barboza.

1 $000 
$800 

1$800 
28500 
2$000 
2$000 
1$000 
18500 
i$A00 
2S500

NICOLAO BIQOIS 
Càsa importadora do istloagiíio

COM
L o j a  d e  f a z e n d a s  

m l u d e s a s ,  C a l ç a d o s ,  
c h a p e o s  o  por*fm iriL ai*Ía!s  
d o  130111 s ç o s t o .

V e n d a »  a  r e t a ­
l h o

r u a  13 d o  M a i o  n .  - 4 0 .

Armazom do fa: 
zondas. Completo o 
variado sortimento

— Vendas por ataca­
do

— f r a v e s s a  d o  A i o -  
d e i t * o »  n .  2 .

RIBEIRA

SAPATOS DE B O S TO C K
Acabam de rooeborpolo «Actor > um varia­

do sortimento Moirellos &  li*mSlo.
■Rua do Commorofo n. 81 j

PfiGINfl HflNCHftDH
JfM/U&ao na 0m ^texa ^fciâa/Zr

I L E G Í V E L
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«DIÁRIO DO NATAL*AtfWHiXATíJítAK

P A R il  ZE S T ^
Por um mez...........................U:oríO
Por Irez mezos..................... 48090

PARA OS ÜK AIA1S LOGARES
Por íivz mezes..............   I§C00
Por seis mezes..................... 8$000
Por um armo....................... íoROOO
Numero avulso do dia...........  109
]>o dia anterior..............   200
Publicações o annuneios por

linha....., ............................
Repetição destes.................... 100
Sendo permanente—por ajuste. 

lM<iAME':XTO ATOAXTAPO
Typograpliici á Rua do Visconde* 

do Rio Branco n° 28,
Toda acorrespondencia deve ser 

dirigida para o Escnplorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n.3 ).

Os auíograpao.s queenvolverem 
res;,onsabiik are devem ser envia 
dos ánaiacçao com aíirma dores 

nonsavel reconhecida m>r labeliião.

-—*" Ví ■ 3
À Pimpreza Nortista acha-se 

hoje devidamente montada com 
todos os maehinismos os mais a 
períciçoados concernentes a arte 
Typographica.

Alem do grande prelo de impres­
são, tem cxeellent.es macliinas pa­
ra imprimir Ibliietos, avulsos, fa­
turas, cartões de visita, de partici­
pação de casamento, cartas de en­
terro, programmas, manifestos, 
íabellas, talões picotados, despa 
ciios marítimos e coniiecimentos 
para cargas,—cartas de AB C;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção e trabalho,--para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
adissima íonte de typos.

Recebe encomméndus do iht ri- 
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre* 
guiaridade dc entrega do Diário, 
ou outra qualquer falta, para o es 
eripf.orio da Redacçao.

', -■ 7.1 ír̂
.  y; M P  O

t i  >■” ■o-íí.-A 1 p ■■ v , •••■ CíÍ %
Q gj a. i m b  &

1  ' ........
r  “ oi-y 5.cha

- v -
k  ■ ■- /

'li

?tí? .urlj
Km

■- ;■ J. L. 5 t IO  ■ V !*•' 1
......  , as. qu >r'íícee:c ri 00- de borr.:. ha eui hora a

excopção (ío mu:i des. e genciO em CliiíVig ). A(*resce que os earimb »> 
cia EÍuVresa Graphic ?, por mais que forcein não borram, e osacccv 
sorios que acrnup-iuiiam grátis cada carimbo sao de tão exeeüeníe quao- 
dadeqae por si vaiem 0 preço do mesnm.

Preço scíu r onipotência, e r*ar nlb-0' ie toda (ju diidade e gosto.
Acha-se no preloo catalogo hie-trndo dc carimbo^ com preços 

correntes e para disiribuição gcaí-uía.
y x  1 ,-x

...»
1 ■ w i

a s s a  p a r a
Na Em : ' r V. ' '
'v-.o r i . -a* J) i.liíú.
r.xsiS::' qu*i ; t  h*...

\ > y v.
4

>.0 üiy s;> ■■ ■ 
, da

1 1' ’i , l  1 > *
i * <. P

a. ** !
1
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Na Empreza (irapbiea vende-se papel para obi a e jornnes 
precu baralissinio, tanto cm grosso como a retalho.
F v Amostra c preço a quem podir. Remessa franca pelo Correio 

w  Kl 3Fkfjfe? Ni ü  T?^  í> §

NATAL

-j”

MUZEU DE JOIAS

Z £ % ^ t W
■ y  **% 1

RUA DO COMMERCIO N. 87
Esíe grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero nesle Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantesdo litioral e do centro do És||do quer 
para vendas pequenas quer para as transpeções em grosso. ^

O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri- 
quissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolaziqas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontüir, patentes «cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes!.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, prata, lartaruga ou 
aço, ha um sortimento vari^issimo e de apurado gesto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas“urdens.

PREÇOS RASOAVÉIS
COCTÍ-SE OIIDO, PRATA. TARTARUGA, E PEDRAS PRECKIZAS

FADARIA SANTIAGO
j) íi;' ri1 íc*1%

R ib e ir a -^ f í  a ta i
i%! a e i - o r l i l ; .< ( a  t ' i l f i i t  ■ *■

jiiio  d c  u p e r io i*  q u a l i d a d e ,  e  m a n d a - s e  d e i  *tr 
e m  c a s a  d o s  f r e g u e z o s , - d a n d o - s e  a l e m  d l to  
1 0 “ ,d e  a b a t e .  Vende também bolnxas, boa qualidade à 6§500 ar-

EM TUDO MUITO ACEIO

ARMAZÉM
DE

'MLMiAS, J iu íiii^ A i’
- i. em ísu: t

pi

PHGlNf l  Hf lNCHftDf l

NAT Al.
f '.i it

d U/a .  ̂ gi :o R u z e j i ú
u - ‘ * < rútivCS artigos:

EiihCü ou s< i;a e et* iiías ricaiiientu preparavos.
CtsSíKM»s Jeiveys de ultimo gosto.
Ternos de ehevhh í^rsey lan e scnla paral meninos.
^esiidos para meninas,
õollas c plaslrons de rendas para Senhoras
Espartilhos.
Luvas dc seda e fio de cscocia*
B en^ a í a'*>
Leques.

Preços resumidissimos

u

I LEG f VE  L
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n r  A D ífi n n  iff /lTA I I As pequenas embarcações «junl passará lambem revista o
U in l l lU  UU i l i l l  A ü  i g navios no porto, escabetvs Sr. Presidente da Republica.

Amai^liati não daro*
m o s  o s to  «T>iiiiçí0,)> 
por «erhoje dia de festa Nacional e 
de eleição Municipal.

.____ . . -p o r fo
e jangadas—tudo emhandei-
rou.

A" noite algumas casas il!u 
* minaram suas íVchadas,—bri*
jlluuuio muito a ilhtminaçao 
lda fabrica de tecido e casaDiocesano _

Como era esperado ctlcgou <le morada do coronpi Jovmo
a esta caniial no dia 13 do cor-, Barreto !v
rente mh, cm visita Pastoral toi utna fesla esplendida, e 
o Exm. Bispo Diocesano, nma manifestação que deve 
Rvdm.D. Adaueto Aureiio dc ter enchido de justa st 
Mipnnmi Hfuirimips. cão ao (hsmo Frcía:ío.

■ U;t-
Miranda Henriqucs.

Logo que entrou no anco­
radouro o vapor S . Francisco

YiuS Excia Rvdm, que o 
povo natalcnse é caíholico de

Essa esq uaíl ra i! I u m i n :irã 
cm arcos á noite;* de 15 o 36.

A esquadra nacional tornara 
parte na vista.

As festas promeítom ver im­
pem:ntes.

—Entra em discussão :>o : e 
nado o orçamento do ministé­
rio da f azenda.

Ha noticias; do Conslónlino" j lO V en ^
pia, oade asr.e-ruose augmeu ~ « .
tara agdacao, ceando a revo- Rili:ig;is e mi)(;os soltei.™ tumiuTm

que estava todo embandeira- coraçao, e muito presa as al- 
do, uma esfrmdosa girandola tris virtudes do seu illusíre 
........—......i-.. ...i -I- ...... Dispo Diocesanode foguetes deu signal de que 
vinha a bordo o virtuoso Pre­
lado.

Estava então o Caz Marechal 
l) (Moro, destinado ao desem­
barque de S. Excia. Rvdm re­
pleto do uma enorme massa 
popular dc homens e mluhe- 
res, de iodas as confrarias re­
ligiosas desta cidade,—c de 
cavalhe ros da nossa melhor 
socicdadediversos sacerdotes, 
magistrados, funcionários pite 
blicos, e militares &.

Trez bandas de mUzici.s mar- 
ciaes de pancadaria estavão 
postadas aguardando também 
o desembarque tlosr. Bispo.

Era uma verdadeira multi­
dão que se alastrava peío lon­
go da grande rua do cmmner- 
cio até o caz d!Aliandega,

As ruas por onde tinha de 
passar D. Adaueto estavão to­
das decoradas com gôsto.fluc- 
iuaodo bandeiras de differen- 
tes ; nacionalidades, folhas 
depjíimeiras, arcos e Coretos; 
e o reboliço popular enchia 
todas as ruas, como talvez 
não haja exemplo igual nesta 
terra.

Saltando em terra S. Excia. 
Rvdm, faziam-se delirantes as 
manifestações de saudações 
que partiram da grande mul­
tidão qtfe aguardava a presen­
ça do illustre Prelado Paraliy- 
feano,—e quesp confundiram 
com o estrepito das salvas, 
das girandolas e das estriden­
tes hannonias das bandar de 
musica de pancadaria.

Passada essa impressão 
imponentissima, • deslilou o 
numerosíssimo prestito pela 
Travessa do Medeiros,ruas Cor­
reia Telles, João Alfredo, e 
Praças do Padre João Manoel, 
de Ândré de Albuquerque, don­
de entrou D. Adaueto na igreja 
matriz, subindo nessa occasi- 
òo uma estupenda girandola 
de áDO foguetes, produzindo 
admiraveleffeito, augmentado 
com o som de ma» salva ca- 
denciosamente queimada de 
grandes bombas,

A multidão popular era en­
tão sempre crescente, e em 
ondas se derramava pelas ru­
as e praças, porque impossi- 
veljseria caber dentro do pe­
queno templo que serve de 
matriz.

Depois das cerimônias re­
ligiosas, sermão, Te Detrn &. 
dirigiu seo predito nela rua 
da Conceição até oedilicio do 
Atheneu. Rio-grandeose, pre 
parado brilhantemente e des- 
tinadoparu residência do dig­
no Prelado.

Ahi foi servido o almoço á 
S Excia e nos seus collegas 

■ di?*acerilocio.
Rolava se na população ale­

gria geral pela chegada do 
virtuoso Pastor.

lução a rebentar por momen á rcu cargo u tildam hoi-a.
tos. j Itçuieiii õ)rmpii-s(s iiniii commk.r.r)

O sultão tom rido ameaçado (je t Mhsiinctiísiinas jovens, e pracc-
nelo <'vmeito r > *'■> «v.HÍdn ' " . (h* "ailíl:‘ ll<J D.-tialhAoriei , . . t  u i o e  j., ,u i.i.u um a. j 0 (tp

— ;> -T,- --.— ,—- taí^-Ci, ilLi.-u-e.s cavuliioiriiii, titu
r T  , . rC;irvsK!U:imo ilesie «Diariu» c ,1,.
U O P O -F IO  oiiír.) ratle-fu il» «Oasií» |iei,enn,i‘i-;im

Consta nosijuo o »leS.Ex.c.rovitma. i '‘iil.alí* Cizi-nilo
cnivi-t -«£,•• nst in rot«t(*ít- iluniutc os ilias em iiii- estiref nesta ! J.: iiu esmolas par.: iliia imite

1 nijwkil o soiíimiíc: j J
A's7o I/ i  imras tia aiauh ln ceie j x 1 1 4 ;uiu-< «k» 

lirará ost*. Dispo sim mi na matriz. í k 1,11  ̂ l ‘üt-i »
A’s ti .■ I/ i  da iartlo fará s.cxc. pra- . l;i)lfcol,f l ciimprinieistiii- o iü. i 

tira lamimin na matriz. | i,' v ' 1,1 0 ' ' h ,r ' a i iio
!)o <!ia IS t!o coiríVtik- n ,

íiilitiinis;iMrá o siv liisjM o o i «'omjiot* iks px
lü uo clínsiiiíi ;ii! hora- cp uílaIj, na ‘

dos, para a adminismuv.o dos 
Corroi os, í t ísó Ca;) d i d o de M e- 
deirtis, Ofííc aí, e Loreío, ;ima- 
miense,alétn deoidros nomea 
çòes para p-aticaníes da me.-;- 
tna reparíiçao.

— A Casa da Moeda remrtíe. î rsja maiiT/:.
A multidão de gente queSio paouele de 1P. a <|:i;miin de No «hVás .testo mez sc-t;irá s.eu;. 
servamos no desembartiue 40.000S000 cm nikei ii Alfande! 'm-m.k 1,!iVtí,-*-i°.•,i-k1 m • ̂ '.'A'ví!̂  11?.i 
1 sr. dispo, $o podia ser loi * gadoleiiunubdco. okieiará no Jiu n ae jj ‘soiuiiro t>. \.

m m  ® m s m  t  &

R io
Ciicuía o boafo da retirada 

do chefe de policiada Capital 
federal, á quem será dada u 
ma eornmissão, sendo substu 
tuido pelo juiz daeamara civil.

~ 0  couraçado «Vinte equa­
tro de Maio» cheirou a Sou- 
fhampton.

—Consta que substituira a- 
qui o ministro francez, ímher- 
io Poual Rever 1 {?), acreditan-

observamo 
d0mada aqui por um acuuteci Sabe-se aqui <uie, cui c*on.*
menU) religioso, como. o que |i}0 de ministros, traím? a. res-i í)à iWl, u^nin fí .eo leanom 
agora procedeu. peilõ ;!o neiíonio da Trmdadc i cxma. e.qiasa tio sr.úr. cknves Filiio

Mais uma vez saudamos o 
Exm.I). Adaueto por vel-o cm 
terra norte -rio-aTãndense.

{ / i l vy ’ 1 V/ II V‘l̂  \ f n t\/ -..l 1. «. > ■ 1+ . * -   I 1̂- \l\/ * 1 ,'41. 1 M " l T V ‘ ■ » »■ «
o governo in£Í®z; mas a(é al icvo mn abono pioe îi io tic patio;i-
Iransinissrvoíla nohíua nau-j scl, . . i Uiamauo o metliC!) ur. Celso Cal-conhecia uo que houve na coa
ferenf‘imninisícj*iaJ.

-0  Dr. Manoel Vietoano 
Pereira promuiírou as resolu 
ções doConare^so sobre pen- 
s >es e que não fomm sincelo- 
nadas nem ve^vbs peío Dr. 
Prudente de Moraes proso 
determinado.

—Circulam boatos de que ó 
negativa a solução da questão 
da Ilha tia Trindade

—Faliam que o governo bri­
tânico está resolvido a envi­
ar passaporte ao ministro in- 
glez aqui.

—Chegou o «Riachuelio.»lo-sc que essa mudança apla 
uará as diffiimldades havidas —Chegaram honíein outros 
na solução das questão do Ama ex-revolucionarios,
na
—Os revolucionários de Cuba!, g g  Çe Poi iugai está na
tomaram uma offensivaener|,n°.t!lei,IU/  s}uo uu' 
gica nas províncias ile S. Clara Pe ü príncipe
e 1’ortp Principe> tenJo incen- 
diaüó-a njfhior parte de seus 
engenhos centraes.

IVa camara orou o Sr. Medei­
ros c Albuquerque em susten­
tação do projecto que augmen- 
ta os vencimentos dos empre­
gados pnbiicos.

—Na discussão do orçamen 
to do ministério da Industria 
e Viação oraram osSrs. Arlhur 
tíios é Cupartino Cintra cpmba 
tendo o parecer de autorisa- 
ção para venda das estradas 
de ferro

0 Sr. Cupertino Cintra, dis- 
serfòu .longamente sobre ós 
melhoramentos desse Estado; 
elogiou a construcção das o- 
bras U’arte das estradas Central 
e Sül de Pernambuco, e respon 
deu ao .Sr. Cupertino c!e Siquei 
ra, que declarou ser a Centrai 
de Pernambuco a e,str,id;i mais 
cara do Brazil.

E’ quasi certa a regeiçáo da 
autorisaçào para a venda di­
que cogita o alludido projeclo.

Ac! i vam-se os preparativos 
das grandes festas para solem-

de Gaiies.
— V republica Argentina cre- 

ou 4 batalhões e comprou ma­
is 3 torpedeiras.

Buenos-Ayres, 8 de Novem­
bro.

0 ininstro da fazenda decla­
rou, que será impossível con- 
traliir o governo novos em­
préstimos externos antes que 

rn unificadas as dividas da 
Republica.

Santiago do' Chili, 8 de No 
vembro. *

0 piesidenteMonltconvidou 
o Sr, Vidclla para incumhir-sc 
da organisaçào do novogabinr 
tejaocjue nàoacquieíceu o di 
to senhor.

E* geral a aneiedade.
Lima,8 de Novembro.
As questões de limites, que 

traziam esta e as Republicas 
do Equador ed:i Columbia, a- 
cab&m de ser resolvidas por 
mutuoaccordodos respectivo* 
governos.
« Havana, 8 de Novèmbro.

Accentua se cada vez mais a

•las, eslt* roccitou; o ptu* alui n-üio 
não foi euctjtUiMtU i-Mi:imnu:i:i alior-
ki, neoi -ioalTo t.!e líaníuinui ilailas 
amimuico tj’ aviasíu‘ u receiin,—que 
s.j passando já dolampopí p; orura lnf 
em sua casa da morada., oilhi aro ca 
ruão; ídiarmnooiilira* Vi-.aorMcdoiro-s, 
esk; íoracceti aiiruiis rauiadit,.^í--1

Copuitisa cooio ja csiú eski mpiusl, 
ò jusio que se com!lira*ai os Ckai um 
emuicos para qae deixem ao me.ura 
uma Ciiarmacia de semana, como sê 
tia íms praças maiores;—r- é üíjíi.*
em ead uma deltas,alternando, o seu 
Cralicodía e noite, para a.a umuipreo 
cias de rnmneuLo, q t e são írequui

= Atkdaki > ikiii;,ira 
 ̂ ik':! *,,, C. do * km \ eia 
He; üi:!i i íkekMTii t!a Trindade 

r Icnez TiilOCi) 
d .vnnaíia Toííáo 
d Kí>ma Umilo
i t r ,t(., > 111 íi.i í' >i ít ao
S Am:;!■!? àleades 
d Dra/,iiia B-irms 
10 líercüia Çarvalko 
í í Cmuieiía Soa kra 
! J An ui/.ia ire i rc 
j > Maria Laiira de Araújo 
1 f Auiidia Cirquoira Cacv.
; i? lSíü* isa. i iíioco.

A c o m nu s to o o u t i i\ u a rá a sa ira í í j 
0 d -M. 15'de suppor que cuiha
0 melhoí os u^ukadus.

dlm

l v/O*
Calíamos em combinação dos idiar 

rnaceoticos, por confiarmos na boa 
vontade destes; e pouco J acreditar­
mos em providencias da intendencia. 
que aliás è a única competente para 
rogolansar esse serviço tàu reclama­
do entre nós.

-------

aiiiar em ferro frio
Nas ultimas noites a chamada illu 

minaçào desta cidade esteve uma fu­
ma çadaindecenie.

Péssimo estú sendo feito esse ser 
viço e de nada valem as reclamações 
du imprensa.

A Intendencia confia no seu pre 
posto encarregado de tal serviço, e 
pode a escuridão envolver tudo, pode 
mesmo desappareeer, como está ago 
ra; o, lendo postps e hunprõcs nas ni 
as, embora não tenha iiluminação,—  
uulo está muilo bem, porque a*o irm 
nos existe os simulacro de gastar os 
dinheiros públicos.

um.i vergonha a tal iiluminação 
entre nós; caodieiros completameíue 
apagauos, q em gerai a luz de iodos é 
uma sombra escura,

Altenda o illustre [iresidente da In 
tbiulenciíi, uiiico que aind;i repara 

> para os clamores da imprensa.
----------------- —

i UOaOt íO (MRíULüO
Sobfo vMe nosso (uicíibí-o

jcoesiudano, esíuüaihe do *-
n)ü:t lfiííiihlade do direito u*
deoi-e, Jpidos o seguiul^ e 
lionroso conceito eximindo 
qelo diário Novidades (pie se 
pubhcanaqueila cidade.'

Nossas feüciíações ao espio 
rançoso íhooo, d asso ajTiî o. 
Ais o que diz o «Novidades», 
poucas, m s expressivas pa­
lavras: *

«Tara a redacção do nosso 
jornal entrou hoje oesperan> 
coso dr. Ho no rio (larrilho.

O.seubello talento irá eííe 
pouco a pouco dando a conhe­
cer aos leitores.»

nM§r a data de 15 de Novem- devoção á causa da revolução.
bro.

0 presidente da Republica 
passara revista a dez batalhões 
da guarda nacional, que forma 
rào com igual numero dc for­
cas de linha das tres armas.

0 mesmo Sr, l)r* Prudente 
dc Moraes inaugurará lambem 
no referido dia a exposição de 
produetos nacionaes.

No mar formarão duas divi­
sões da esquadra mercante 
composta do 20 vap »res, sob 
ocommàndo dos Srs. Wanden- 
kolk, José Carlos o Alvim, e a

Muitas moças cubanas í 
americanas cncurporaram se 
ás forças rcpubhcanas, arma­
das á amazona,

—As forças do couiinando 
do general Vakíez tem recebi­
do importantes referços para 
ojierar em Sanío t'laia,

Pariz,8 dc Novembro. # 
Consta que a Rússia oecupa- 

ri a Armênia; aflirmando sc 
que as potências europeas rca 
lisarão accórdo parà üxar limi­
tes á essa occupação.

Londres, 8 de Novembro,^

Conhecimentos uteis
Cí>3ast5i*v*Aí;aí> <Ie <.*uí*iií* Ífi*í>;àu?íi

Bnra se conservar a carne 
de va cea fresca durante qua­
tro a cinco dias, toma-se um 
quarto de vacca eoin o pé ;* 
o casco ; enterra se este pé 
debaixo de unia coberta, dc 
modo que tique em pé, e as­
sim conserva-se quaíPo a 
cinco dias /.cm aherar-.se.

« O A/IS»
E’ hoje anniversario dest 

nossocstímavel collega da i:n- 
nrensa.Ik.

Briliianfe tem sido o seu íi- 
rocinio na imprensa, e por is 
;0 mesmo congratulamo-ijos 
com a sua jovem ciiíuslrada 
redacção por mais este marco
que assignaia sua existência 
preciosa.

to sorte
Uocebemos ilo nossu rollega tl̂  

(UMiííVod o scígmnte lelegianuna, m  
noile de M do corrente, jà em lioras 
udkmiiidax laes, que nào foi pô  
sivel publicai o no dia 13,—fasendo o 
hoje, por nào ter sabido homem o 
nosso «Diário».

Eisoielegrammadoillustrecollega: 
«Diário Natal

Itordo Sào Francisco seguiu hoje 
ahi nosso Bispo Diocesano Õ. Aduuc- 
lo. Embarque concorridissimo. Pa­
rabéns visita pastoral.

__Redacção—União,»

SACERDOTES
Estiveram nesta capita! os 

dlusíres sacerdotes vigários: 
Manoel Pereira d Albuquer- 
quedeGoyaninha, Anfonio Xa­
vier de Paiva de S. José de 
Mipibú, Marcos Sanflago <ie 
Macanyha, rrcdorico Pamara, 
de Touros c José Pnulino Dn- 
aríe do Cearámirim,

Nossos cumprimentos aos 
dignos hospedes.

Mm a

PfiGmfl HflNCHROR IL E G ÍV E L

<3 DE MAIO
acredifada e fu(Ui*osa 

souiedade dramatiza da boje 
em sçu ilicatro no b.urro <la 
itineira um magnífico csdcc- 
lacaio e:n graudegala, cm a- 
ucnsao mesmo a grtntlcsado 
uiaCiO hoje—o 15 dc Novem­
bro—.

Lavará a scena o importari’ 
le drama—Brasileiros' e Por-
tugue/es, ou Ultimo grito d# 
Liberdade—, *: *

Ser;j uma verdadeira!
Ao theatro todos.

Labim/UFRN
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MERCEARIA NATALBNSÊ
s .  r o e u i m s  & o .

—Que calor! Ninguém suporta esiaj --Pois, não! O Vinho AL1ME.YÍAR 
temperatura íi 33 grãos. Y um verdadeiro néctar; não hu comi-

tnuiosdar um bordo pela rua. ia ruim com tal bebida.
vi iho dc pasto do Minho ó 
uva, GK.N I.TNO IMRITG VEZ,

—Pm- onde?
—i‘e. i PoUj jinmmki, onde ha uma 

bòa palestra o pela Praça Uo Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Que trapalhada ó aqueila na ex- 

Tabacana Huvaueza? Vejo al!i gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entran­
do e-sahindo. Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Raymundo anda alii mexendo 

naquelle negoc o.
—Olá, Raymundo, Então você está 

ahi com ares de negociante?! Deseja 
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sò è esse ttaymtmdo!

Quem diria que elle montava um es­
tabelecimento com tanta cousa bôa?

Bem caladinbo, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoçãoi

—Viste quanta cousa bôa elle tem!
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam ;; arroz; man­
teiga ingleza e francezá-. gaz; sabao; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas; salmões- marmeladas; ervilhas;
Kassas; confeitos; matte; chá; louça 

rança e de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

'ia  ruim com tal bebida.
Aqueile

mesmo dc _ ., ... . 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não scnic cheiro de aguardente1 
A cerveja FERRADURAé um perigo; 
tomei tres copos e fiquei ainda com a 
lingua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa Josè <le Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
eajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi c Genipnpo, o Sauter- 
ne de cajú c o Hcôr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não -sabe? O Raymundo ó um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide. .

Vôce ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

—E porque não? Ila quem faça uma 
visita á Mercearia sem que volte ou­
tra vez. ■ O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelies vinhos c a queila cerveia 
prendem a gente.
* —O que è facto c que eu fiquei es­
folado, 1036000 lá se foram.
, —Ora, bolas! Eu gastei 159000 po­

rem toda tarde ba de ser là o meu pon 
to de prosa porque £3'a Ninguém per­
de o seu tempo cm fazer uma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
P R A Ç A  D O  M E R C A D O - 6 - - C 1 D A D E  A L T A

LIVRARIA
I8

Í1
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, íitleratnra, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis âe todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRiKCO. J

CARTÕES para diíTertntes uzos, o que há de mais plian- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade ! 1 I etc I etc *

Objeetos para esçriptorlo
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

A.x*tigos de Aíuzlca e Dezenlio &
FORTUNATO ARANHA #

51 jk a  13 de Maio 51—E
ATTENÇÃO

Mello & C, tendo checado ha poncodn. praça dc Pernambuco, 
avisam aos seu s Iregueies c  ao publico que o sortim ento dc artigos 
concernente» a «pança» é  variariteslmo, capaz de satisfozer a «xlfwjeu 
cia dc qucmqucr que seja vejam là s

Linguiça em lutas, mortadella, salmon, lagostas, sardinhas cs  
peciaes, hortaliccs em conservas para sopa, farinha laetca, leite con- 
uensado.

Vinho velho do porto expecial
« Bortleaux, de dl versos fabricantes
« de cttjá de primeira qualdade 

Ciognae Marie Brisard 
« 2  Macieira
a de Ginlpapo 
« a Manga 

Licor Marie Brfzard 
« ' dc Laranja 
m a Manga

Grande depozito de loucas, vidras eaüxes, copas, eh:tmirv>4, 
talhas de cinco, s i  manta, taboas e  praneh^es do aiaarello etc. etc. 
A ta *  destes, teem muitas outros artigos do urgente neeosstdade, f

1

/

PRGINf l  HRNCHf IDf i

GALVAO &COMP

'^wz-
U

«1 Hft Ví\Vl
n■ f* ff m g m d rt«yi

>ík Pir*ça- - l a y,í?:flvT‘;1 5!’]li vLí Qéí «iVli; E e e d o s c }«!!• Í-Í.W B
rh:luK iivA-.N:a iv \L

Nrstf nnportamo esbibclf iam---nto t:■ t’i >» ? ;ll.1 ! (. ;bi qa st‘U■; í: Y *
u - Ti >H|r \ci C '\\i iaM \ i i i •J Uí* U i<<■ ■<*. i‘ sj C : Y i *i '

* * Ei S N .• j: o i ; f t.f ‘0 -‘) ' i 1 ̂ ' V-1 ' 1vh '  ̂o rame t L pur . - í1 S
ynpoi t;s St^iiprc a nvj.oi e ctii-ado t m sutu-faM-» o m oa
s e u s  í v vnhào  p. 4 • ' i muí iU,  qn.  l ü : cur/ij . . ;■»
0 $  ‘ : ( * S  C  O í J y H - ,

; % r  " "■' Ç Y -:m f is
f  J :-  k>;. •>

,í; V.i-b’ rVi!-. *V(íi v‘? -À
r; * - ■') - ^  . ' i u. 'ii? rf. Cf ̂  -4 Sf> Ui \iM
3{dp r; n ̂

h í i f ItíjiM

Rua do Gommercio n. 54■'•v'-*  ̂  ̂  ̂ + C‘3s'*‘' 4 X

V s:*f'■A R£ii£9 h r
W* !:<S5

lí&õa 'SxsS>
A Fabrica dc Bebidas dc Ak-xaudrc Duncan &G. montada á va­

por, recebeu ulltmamento da Europa novo material afim dc. aper­
feiçoar as suas bebidas, çomo <!e facio hoje rivalisam pcrfèitamcntc 
às impor;ad;tjB do estrangeiro c estão muito acima d'aquellas fabricadas 
nos Estados Vizinhos, para provar isso convidam ao Comnicrcio para 
examinar, c ficando satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvação. 

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
ctos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti-

8§Cdü
1SS000

du
nuara a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Orientai cm garrafas cora rolulos, dúzia 
Cidra Pérola do Bazil lM meias garrafas 
Cidra Champaguc superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco íonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-mc-up) 12 meias garrafas 
Agua dc soda (gazoza) M meias garrafas 
Agua dc Stcliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja guzoza (nãc acchoolica) i a meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Ditado lupulo Hopau tonico ideni
Brevcmeafc vão fabricar genebras diversas, eognac brazileirO 

e cerveja fermentada.
' Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.

Compras a dinheiro á vista 14«/

(íiüOO 
4|.8C'ü 
4§8üí) 
GSiCOO 
4§800 
4$8G0

,/0
Hojo mtlo vondo fiaxlo, amanhan sim; 

pr-oiiAottoiido aos bons íre^ue^os yori- 
der m ais barato do que outro oca qual­
quer parte, a s iber‘.

>>
>»

*9
1!

Vinho figueira ia qualüdade, garrafa 
Vinho br.meo ,,
Vinho dc cajú .,
Vinho Pe cha Leão 
Se: veja, diversas marcas 
Sidra pe.ola do hraz.l, garrafa 
Genehr i de laranja,' frasco 

mandarina corpiale • 
lanti rna mag.ca 

okim i írasco

1$000'

) t

3.$800 
28500 
2$000 
2$000

1.8500
1$4M0

men
Vinho do Porto, Calçados diversas qualidades para ho­
ras e senhoras, alem de outros muitos artigos de urgen­

te necessidade—vende em seu estabelecíme?ito—cm Na­
tal—IGNACIO llüfINO Barüoza.

N1COLAO BIGOIS
IsipQsiftdosA do. IstrasgxsQ

COM
L o j a  cio f a z e n d a s  

m i u d e z a s ,  C a l  ç a d o s ,  
c b a p e o s  o  p e r f u m a r i a m  
cio i> om  g o s t o .

— V e n d a »  a  r*ota~
l h o

r u a  13 t io  A la io  11. 4 0 .

Armazém do la: 
síeudás. Completo o 
variado sortimento

-Vendas por ataca­do
—T r a v e s s a  d o  A le -  

d e i r o « n .  2 .
RIBEIRA

SAPATOS DE BO STO CK
A«abom de recohorpolo «Aotor,» um varia­

do sortimento Moli-ollos &lrmão.
•Rua do Commereio n. 81 j

I L E G Í V E L

Labim/UFRN
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- D I Á R I O  D O  N A T A L» 
as-sh^ a tí:sías

FT/FTÍ, A. I33TW. O^.lPXrr^.lL,
Por um mrz.........................   !$i'>0
Por trcz mezes...... ...............iftOOO

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por írez mezes......................i$()00
Por seis mezes..................... 8&000
Por um anno....................... Io§00í)
Numero avulso do dia...........  100
I>o dia anterior......................  200
Publicações e annuneios por

linha*..................................  120
Repetição destes...... ............. 100
Sendo permanente—por ajuste. 

PAGAMi:\T O  A OIAATAl>0
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco u° 28.
Toda acorrespondencia deve ser 

dirigida para o Escripiorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n.33.

0,s autograplios queenvolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos á redacção com a firma do res 

ponsavei reconhecida por labellião.

co-infi.
8

A Fmpivza Nortista acha-se 
hoje devidamente montada com 
Iodos os machinismos os mais a 
perfeiçoados concernentes a arte 
T\ pugranhiea.

Aiem do grande prelo de impres­
são, tem excelieni.es machinas pa­
ra imprimir folhetos, avulsos, fa­
turas,' cartões de visita, de partici­
pação de casamento, cartas de en­
terro, prograrnmas, manifestos, 
íabellas, talões picotados, despa 
chos marit-imos c conhecimentos 
para cargas,—cartas de ÀB C;—em 
resumo, toda e qualquer publica­
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
adissima íonte de íypos.

Recebe eneommendas do interi­
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre‘ 
gularidadc de entrega do Diário, 
ou outra qualquer falia, jara  o es 
criptorio da Redacçao.

müsj IAL
DA

ÍSJ? r»,/!

L« tm  IM ZÀ GRA
DE

> 'U -Zí
A* IS, sir

ar im b  s
ííSr/áWi

:í s -
orracha

i>E;r^: \  1

EM ^ g  FAln o  a  ?■*«! & &  '1. B'<> s:-> as® i 
Avcnracas i que fornece carimbos dc borracha em Chorar, a 

éxccpção c.e omn !íí:s-.c geruro cm Uiã ; go. Acresce que os carimbos 
da Empresa oraphic-i, por mais que torcem não borram, c osacces- 
sories que acompanham grátis cada carimbo suo dc tão excedente qua.T- 
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência1, e carimbos dc toda qualidade c gosto.
Achá-seno prelo o catalogo iIlustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.______

P  $3 assa ParaJW ‘j«j - ■ - - — u :j S
£

' :!
Na EmnrczaGra• ■.! c \ vc-» uvsc o;- ?a parar do 

* o-r-io-sia de p orno i i:u«,5d-*dfi e a • -n ca
npf> ;><i< *■

4 n r

.^28| cid I *jilpi'3

?a 3 da ia ra a ià
íS i E m p re z a  f .r a p l i ie a  v e n d e -s e  p a p e l p a ra  o b r a  e  jo r n a e s  

n rc c u  b a ra l is s im o . ia n lo  c m  g ro s s o  i-o u io a  r e ta lh o .
1 ‘ Vmostra c prceo a quem podir. i.cme.ssa franca pelo correio

k f i - I t l t t  1 3  3>B M â I Q - â 8

NATAL

ü DOMINGO, 17 DE NOVEMBRO DE 1895.
MUZEU DE JOIAS

RUA DO COMMEKGIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se monlado em grande escola 

como um dos primeiros em seu genero nçsieÉstado èomrece a pre- 
cisa garantia às Excellèntissimas Famílias e consumidor<ü|em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do litloral e do centro dtfEstado quer ' 
para vendas pequenas quer para as transaeções ém grossò.

. O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais rí- 
quissimasofrrâS dè brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronomelros, repetição, íemontuir, patentes •  cy- 
Hndros, dos mais aflamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunelas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apuradogosto para as vistas 
rançadas ou myopes. Concerta se relcgio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, sâo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas*ordens.

— o sffCr r c ÇOS RASOAVEIS
CGSPRA-SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PHECtOZAS

PADARIA SANTIAGO
F&&ÇA S& UBISOADS

Ribeira—Natal
N e s t a  ac x * o d litad a  P a d a r i a  p r e p a r a d o  

p à o  d o  b u p e r i ò r  q u a l i d a d e ,  o  m a n d a - s e  d e i?  ar* 
e m  c a h a  d o s  f r e g u e z o s , - c l  a n  d  o  - s e  a l e m  d l ^to  
í O°:,do albate*  Vende também bolaxas. boa qualidade á6§500 ar.

E M  T U D O  M U I T O  A O E I O

ÂNGELO
AHMAZBM

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E GOMMiSSAO

Eua -do ff.~K
.N A I A i .

v a » ' *

•fe 4‘
4' -V

-  'V' tf, • t i S í t ' _ ________  ___

i\(i armazém de Augelo ttozeli,—a uua. do Commercio 
Capital vende-se os seguintes artigos:

Cintos dc seda e dqtitas ricamente preparados.'^ 
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos dc eiicvith Trsey ian e seda parag meninos. 
Vestidos para meninas.
riollas c plaslrons dc rendas para Senhoras, . 
Espartilhos.
Luvas de seda e (iode escocia^
bengalas
Leques.

Preços^rcsumidisslmos

uesta

PflGINfl HflNCHflOfl IL E G ÍV E L

Labim/UFRN



DIÁRIO DO NATAL X ser .eiiiclH a informação, ufio 
piwisava ossu retirada,—pois «| ao 
o povo nalalenae é bastante ordeiro 
para uào descer a aggressóos seino- 

jlliiuües.
«i-STl

O 15 de Novembro
Lavra nVilina nacional a mais «leso 

ludora descrença; e a indifferença 
que do/nina as classes civis rell^clb
no coração do soldado Os cnranv^.ids d i embadeirarem
Je- e *««»» exereju. ;|iie foi o acior! fts j cijS(|a a|!a (la di^ada ilo

P e & a i  a i r a w i i& s

d e s s e a u J o  acontecimento qne ím- 
morlalisou essa dula. Revdm. Bispo, retiraram as bandei­

ras deixando os buracos abertos no. é . , , 1 1  * 1 . __ I Ui? UCIAUIIUU \ j  7 IJdlUl OJ UUOf VVM IIu
Aqui em Natal dip.it e do Po vü e  ; calçamento o as pedras arrancadas, 

di içuaniiça,» federa n iopartin ac,o . {] as podras nos seus
algum de m iniiestuçao publica pari | , 1 1
coinmeinonr o dia de ante-hontem— 
15 de Novembro.

Apenas, com» signal de manifesta- 
ção dessa data, fez o balai luto de -Se­
gurança uma pãsieiataá tarde pelas 
r u a s  desta capital, lendo logo pela 
alvorada a ba ml i do mesmo batalhão 
percorrido os doisbaiimsdaeidade.

A passeiala do batallião esteve na 
melhor ordem, marchando correcta­
mente a força que ia bem vestida e 
com ramos de llores nas armas.

Os ediíbios federaes e estadoaes 
estiveram iliuminados, como de cos- 
t ime nos lns de festa nacional.

Tudo o mais foi completamente 
pa smaccira.

lugares.
Gomo se sabe, o Intendencia nào 

tern fiscal para ver essas cousas.
— .. ■■—- ■' y- . TOQJO -'C7' ■!

* *5

EtoSfí9 oa áesigaajio!

« s a r r  r  -

Pode dizer-se que ante bonien, 15 
de Novembro, ninguém votou na e- 
leiçfio, municipal que aqui proce­
deu-se.

O eleitorado abandonou as urnas, 
e
de

O governo nomeou ou designou a 
sua intendencia e os séus juizes dis- 
trictaes, dos quaes daremos os nomes 
depois que à lolhaofficia! publical-os.

por agora não é possível dar a tota 
lidade dos nomeados porque os pou­
cos eleitores que foram as «ecçõesex- 
hibiram diversas chapas, porque o 
governo quer fazer dosde o primeiro 
intendente ajé o ultimo supplente.

A opposição julgou prudente não 
comparecer as urnas,,

£  fez bem*
------—■1 —"

Orçamento de 139$
Do sr. inspector do Thesouro do Es­

tado recebemos ura folheto contendo 
* a Lei n. 7o de 9 de Setembro passado 
que regula o orçamento da receita e 
despeza do Estado para o futuro anno 
de 1896.

Ao mesmo folheto acompanhou a 
circulam. 40 do sr. inspector instru 
indo a referida lei, para sua completa 
e exaeta execucnão.

Agradecemos o obséquio do iilus 
tre sr, inspector.

...— r ~ _  B ,r>p »---■—*— ----

Esecacção judicial
Sabemos que o illustrado advogado 

dr. João Carlos da Silva Guimaraes 
oppoz Embargos à arrcmataçào feita 
em Canguaretama no engenho Oitei 
ro, e terras de Cunhau, pelos exe- 
quentes Parente Vianua d C. contra 
a viuva e filhos do iinado dr. Amaro 
Carneiro Bezerra Cavalcante.

Pretende cm breve o mesmo advo* 
gado publicar neste «Diário» os seus 
embargos constantes de trinta e tan­
tos Provarás, em que demonstra ca- 
balmenie o dr. Guiinuraesa monstru­
osidade e o escandalo que se deram 
na tal execucção.

0  que se quer é expoliar os herdei' 
ros do dr. Amaro de seus bens, dei 
xal-os na miséria, para os filizarJos 
se locupletarem com nquellas impor­
tantes propriedades.

E para isto conta-se com a política 
dominante que está eai jogo l . . ,

Será possível que o nosso Superior 
•Tribunal de Justiça sanccione tanta 
Immoralidadô ?

Se tal acontecer, a que fícará redu- 
sido o direito de propriedade neste 
Estado ? 1

E’ preciso que a gannneia o a cu

Íiidez dos espertos encontrem um 
reio no primeiro Tribunal de Justiça 

do Estado; »quea chicana judiciaria 
da Aldea não sonite os sagrados in 
teresses dos orphãos e das viuvas.

E fie e tu o u se a pe rm u la d o j u iz d e 
direito do Caicó ilr* Domingues Car­
neiro com o de Macau dr. Felippe 
Guerra.

—Da comarca de Pau dos Ferros 
foi nomeado juiz de direito o dr. Joa 
q u i m H o ir« e m d o S iq 11 e i i a Ca va 1 c a n t o.

Moço de talento e jornalista pare 
ec feliz a nome cão.

Continua com a maior animação. 
As 5e 1/2 datardeha praticas religio 
sas na matriz, e a noite as novenas 
sempre muito concorridas.

SE'1

Sabemos qne foi transferido do 34° 
batalhão para o 27° o dislincto moco, 
ulferes Juvonai Espinoia.

A alfandega pagou a officialidade 
do batalhão 34ü os dous rnezes que 
lhe eslava a dever.

R i o
OSr. Manoe! Victorino, pre­

sidente do Senado promulgou 
os projectos concedendo pen 
sões, vislo o Sr. Presidente da 
Republica não ostersancciona 
do nem velado dentro do pra- 
so legal.

—Foi apresentado um pro­
jecto revertendo o tenente co­
ronel Serzedelio Correia ao 
exercito.

—0 Sr. Benedicto Yallada- 
res, discutindo o credito de 
14.000 contos pedidos ao go­
verno para occorrer ás deape- 
zas com os corpos patrióti­
cos do Rio Grande do Sul, 
cohdemnoti a política do Sr. 
Francisco Glycçrio. Disse que 
ella infelicita a Republica en 
iregando os Estadas aoa go 
vernadores que os tvranni- 
sam.

Censurou a fraqueza do 
governo manifestada a propo* 
sito das questões da Ilha Ga

O cambio aqui abriu a 10 e 
fechou aiíy, a despeito de ter 
o ministro do exterior manda­
do desmentir o bodo ter dono* 
pa de passaporte ao miulsíro 
pienipotenciario ingirz.

—Irrompco seria greve na 
Estrada Cehíratx

Foram tomadas a tempo Io­
das as provideneias, sendo 
presos 8 operários e dvCiiitii 
dos o. — Foi negada, p^r .utir 
uimidade do votos a dimis- 
sáo pedido pelo Senador t.) ti- 
cica de membro da i ommis- 
sà de FaZemla. Foi ivaeitado 
por 90 votos coiun 10 o ve­
io imposto pelo marechal Fio- 
riam» á lei que inco npaíiuiü 
sou para a presidência o vice 
presidente da Republica. Foi 
nomeado membro do Supre­
mo Tribunal Federal o*dr 
loaquim Antunes Figueir. do 
Junior, Na Gamara foi votado 
em 3 discussão o projecto que 
regula o estudo de sitio. 

BAHIA,.
—Fallcceu o conselheiro 

Friseo Paraiso.
FARIS
Em Londres falIiram 60 ca­

sas de grande t^ato conimerci- 
al, cm consequência dos de­
sastres financeiros das minas 
da África Oriental.

Toda a Europa esíàsobresal- 
tada com a immineneia de 
guerra enire a Turquia e a In­
glaterra e. talvez, outras na­
ções occidentaes.

Desceram os fundos públi­
cos de Iodos os paizes,

Õ MEALHEÍtÜT
Graciosa denominação do 

um pequeno movei de forma 
variada porém sempre elegan 
teno qaal a providencia e a  
caridade ahi depositam suas 
pequenas economias, fontes 
mais tarde de alegria e de feli­
cidade.

O mealheiro na casa do po­
bre, colloeado pela mãe de Ia 
miliaéo signal da ordem, da 
economia, do trabalho, de 
affeeío sobretudo para com al 
gum ente querido enfermo ou 
ainda muito tenro, para que 
n*uma époea determinada ahi 
encontre algum recurso.

Oh í se o A ajo do lar podesse 
revelaras privações e o traba­
lho que a pobre mãe se impõe 
para ser constante em deposi 
tar nelleeada noite alguns vin 
tens !

0 mealheiro no quarto de 
uma moça c o signal da ordem 
e da caridade, porem ainda 
mais da virtude tão rara e tão

O moço não conhecemos,! r p ; hMENXO 
m:r> poíeaios «üir.oai* que éj tf a* fclócoiTcnlc fullc 
parente de um dos fuzilados cou ua passagem dos AnVu '
em vSaní i Gatíia: iua, Agora adi­
vinhem o 

IP faci! adeciíra«*ão da cha
na vauçada idade de 73 au; 
MrliioLd Francisco e Silva

<■8,
)('■
pa c

t «ia- de nosso amif?o Epiphanio 'le 
i-adadesde que a policu des-, Oii veuvi o Silva.
cobrir st exaelanicníeo homvM 
não está mais no h »ud o já fre i N- s>os pozames a sua deso­

lada lámilta.
qnenía pablicamenio 
a.ui^os».

Vis seus

EUB v i A
No ediior:u! sob a •’■obriea•— 

Bispo Diocesano— le nossa 
ultima edição, no 8 poriodo,4 1
linha 03 íu^a1 í s
^00 fogoôíes dcAV k\~.*c —Na) 
dúzias de iditucícs.

v a p o r o . s  e s p o n i ã r . s  
jIcz de sovCiiil;i'o

Muraninifi do su! a r:
Olinda do noric a ff
iiraztliU) norte a sg

U XmülãM
<Lu*í;aí>)

FE ESPERANÇA E CvIUDADE
Vvidae uni sonlio sonhado, 
Enti‘eo berço ea  sepultura; 
—Rosaq’ nasce feu:ecsp:nhps, 
Luz que vem da noiie escura.

.Quandocila surge, chorando, 
À mãi suspira:—vi vi/ 
Ecreancinha, sorrindo 
Diz no vagido: morrí!

florreo sonhoetombam tom hão 
Uma a|u:na as illusões,
Gomo e n torno cia ro/eira 
A folha, a rosa, os botões.

Vão-sc os perfumes... a chama 
Pouco a pouco afrouxa a luz; 
Os annos fazetn-se o ninho 
Da edaüe—perto cia cruz.

Eis a velhice... ma5s tarde 
— À herdeira da mocidade!
Oh sonha, diz a esper.mçn 
Oh dorme, diz a saudade!

E o som no que não tem sonhos 
Caminha pè ante pé!. . .  
Uucia-se a rosa em mysterio, 
Transforma-se a luz em fò!
Que Deus, senhora vos faça 
A vida, no bom caminho, 
ürn riso de primavera,
Um canto de passarinho.
Rosa do céo, purae santa 
Luz, quea sombra não descora, 
Entre as d ouras da tarde 
E as alegrias daurora;
E aíòo somno sem sonhos 
Que venham juntas de pé,
As ires irmãs— a esperança,
A caridade e a fé.

JOSÉ BONIFÁCIO.

(*<■ s: <

Tnirwii,!.»’ ' i I- Lella dó sacriüeio não momen inrKlaue, do Amapá e dos li- ,anio mat!r0noviiin nn^i nup
miles com a Guyanna Ingleza. q qu

J flo  p iw ism
Dísicram-nos que no dia da entra­

da nesta capital do Bispo Diocesano, 
o sr. Porler, ministro evangelista, e 
ontros adeptos de sua seita retira­
ram se para O.u ili cidade, temendo 
Algum desacato ;)*>pular.

Terminou fazendo appello 
ao Partido Republicano Fede­
ral para que abandone a poli- 
ca por si adopiada, que pôde 
trazer odespotismo dos quar­
téis e a intervenção estrangei­
ra.

—O Sr. Gr.spnr de Drum- 
mondeslâ inscriplopara fallar 
sobre o credito para as des* 
pegas do funeral do mare­
chal Floriano Peixofo.

Esse pedido dc credito foi 
combatido pelo Sr. Thomaz 
Cavalcanti, que declarou te­
rem se dado abusos nos gas­
tos com o funeral.

—O Sr. Matta Machado apre 
sentou e justificou um proje 
cio que manda reintregrar os 
empiegados civis e militares 
demitfidos sem as formaüda 
des Icga&L

ariamente.
Transcrevemos do nosso col 

lega fluminense, a Noticia:
«Hontem, no arrabalde das 

Larangeiras, deu-se um facto 
que contristou profundamente 
as pessoos que apreciaram.

Um moço de boa apparcncia. 
entrou na casa dc cavalheiro 
muito conhecido na.s rodas 
commcrciaes, e, aos gritos de; 
—Fd ellc I r elle ! tentou agri- 
dil-o*

As pessoas presentes conse 
guiram evitara aggressão. ve 
rilicando com tristeza que o 
pobre rapaz eslá ifum estado 
ucetxrcma excitação nervosa.

Dizem nos que pessoa da fa 
rnilia des^e rapaz foi victima 
em tristissimos «aconteeimen- 
los que se deram iFum dos cs* 
fa<Us dosuL

E xercito
Detalhe para hoje:
Siiperior do dia o senhor 

al leres Brito Fiiho 
Estado maior o senhor tenen­
te Bar ros

Guarda do quartel o Senhor 
alferes Polycroiiio 

Guarda cia Alfandega T  sar* 
en to Teixeira
Guardada Faixa Eeonomi 

tea forriel Araújo.
Guarda da Enfermaria mlli- 

jar 2 sargento Bartholomeu

OonlieSínôütos úteis
Conservação do avos de caça 

(outra)
f)i.‘peiumdo» c limpos Oi 

pas^aros, escildam se em 
agua, sal e um pouc > de vi­
nagre ; deixam-se esfriar, en­
xugam se com um panno, c jcafot|a f;imilia,'someitte anre- 
linalmenle ao sol, ou ar se- p a d a  pelos que tiveram afe- 
cco. j üciílade dc conhecei a de per-

Frege-se uma porção de admirar as suas rara-vir-
gordura o deiiam se os p-issas' ‘ J

rfuiKTnssiMo
(iriU i!ií':t g c ite ro z u tiio iitc

aquem de-scohriraondo pora o 
inilividuo que no Amazonas 
mamlou eiieaixòtu' uma mo- 
hili i perieiicente a urna üt.>- 
pariieão Federal, sondo a aies- 
aia milagrosamentc opí*<‘hen- 
dida na oeeasiãocra que o g.i- 
lunoa conduzia para herdo.

Serra Pacheco

D. AN NA M ARCOLIN A 
PEREIRA DE ARAUJ3
Teve a morle de umasanfa, 
Tendo avidadeu na flòrl

T. Barrel.(o.
A morle tem os seus rnvslc- 

rios.
E se não fosse esse contras­

te perenne de risos e lagri­
mas, a vida tornar-se-ia o c i­
tado monotono em que, sem 
íemnestades, sem lutas, sem 
meertezás, ludo correría plá­
cido, sem o rire sem o chorar.

Todos qne sahirnos do pó e 
a elle temos de voltar have­
mos de pagar o tributo inevi- 
lavtd da morte. Mas quem é 
que já se acostumou á essa se­
paração eterna, quem è que 
.stiflbca um grito de desespero 
c dc revuha ao ver a parca 
inexorável ceifar uma existên­
cia preciosa em plena exhubo- 
ranciade vida?

Para os que avaliam a mor­
le em seus eflfeitos na socie­
dade, pod* ter ella trez asne- 
clos.

Uns morrem, porque cum­
priram a sua missão ua terra; 
uns porque a sua exisiencia 
é prejudicai á sociedade; <>u- 
; ros porijiie são seres privil-■ 
giudos, qi.ie nao cabem mais 
nasie mundo e Deus os cha­
ma para lhes dar o prêmio 
que reserva aos justos.

Tal sc nos afigura D. A una 
Marcolina Pereira de Araújo.

As suas virtudes ele varam- 
na ao Paraizo, porque Deus 
precisava premiar logo essa 
alma eleií i que passou pela 
vígo, como uni iüôicòro bri- 
lhanic, deixando um rastro lu­
minoso de virtude na tríplice 
maniiestaçào de sua exisíen 
('iade filha, esposa e mãe. 

curta e modesta a suaE’
bio.rraphia, porque sua exis­
tência correu ignorada no re-

ros enxutos dentro, deixam- 
se atá corar, põem-se a ’uina

tudes.
Filha legiiíma do tenente 

coronel Antonio Pereira de
Pjinella e deiti-se gmdura por j Araújo c í). Candida RÕzaiiã 
^  ‘ ’ -----------  ' (*e Viterbo, nasceu a 6 de Agos
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1o do 1870 cusou sis a 2«) iii*íseo comprimento por um rio I «jual a declaração referida nos 
Seicrnbro de 1800 euín o (Ls- ou riacho, Ucundi), na largura, mesmos aulos, relstivameiije
ti neto moço Manuel Apriçio 
do Araújo Galvão e Calleceu a 
23 do oiifubro do correntean
no.

Do seu consorom nasavram

eom o.-eia legua pa. a cada lado 
do rio ou riacho, tanlo quo 
porisío sc diz q»ie eslo serve 
de «espinhaço» á lerra.

O vímiiIio do Tenente Goro*
4 íiihos, dos quaes dois ex^-P5*1* ®ví;íTa; o .Mm: -a,.o cri- 
tem e ncam pnwulos do*, ar- f i*—5!!1 <1 !í% Clil ve* de meia le­
nho; maternos r il:i caia lado do rio, c

assi i rniemleiH 
o {><* rr* o

ííuto na ía.-e.ma •d^p;:‘j*an*;a

a extensão para cada lado do

certidão ~ Secretariado Cover, Art 117 .Nenhum Con ir.rn- 
no do Hio Grande do Noricem' danle, Caphao ou Mestre de 
24 de Outubro de 1895. j qualquer embarcarão sulvo os

fensns n?*eVÍtOS nr.& numomo

Foi c-;>:i a ue sün euj;i mur- i ‘g u 1, ' cssi a < 
t - .iMiua.,. *11 *» iítiai i.nu--1* iam

referido rio; nestes termos. .j O porteiro Archivisla casos previtos ne.s números
p, deferimento 1 Antonio Elias Alvares tio 2 c 4 tio § i* do art. 98, poderá

E.R j|. ‘ França. saliira barra, ou mudar de
Natal 18 d.Miulubiv <>o I895. i Continha duas estampilhas ancoradouro, sem que previa-
Sí.ào Fedeiv.lim ;!c .Sanrisgo; de duzentos re.s cada uma seu mente se tenha entendido com 
< ei idia ue se— |doa  primeira inutilizada pelo a primeiro «litoririade (Tapra-ÍÍ(|
1'alaeio do Governo 18 de 

Ouiubro de 1895.
I». Velho.

r.m eumprimi n!o ao despa ;herto Maranhão. Conforme.
França.

JlSTlS.

10 lehuinmui
íiior-e dailiitsiro .-•e;i!inr:!.

i) asa é O •-upremo jíü/ (Io 
do:: os no.-s 'S avios, p:>re-; 
dhníe da morte prewjUirc 
•l'.im:i pessoa iã<> Uhl á socie­
dade, tiáo podemos deixar <lr 
ox<-i tüi ivcoiü 0 grande Tobm.- 
Barreto:
((!’,«:• 1 provar que não somos 
Todos mais. (pio sombra e po 
Ser.» misíer morrer moça. 
Deixando 0 íiiiiinii > so?...

Ora, Senhor!,., perdoai-me,
Não comprehendo islo assim:- 
Vivere morrer í,10 cedo.
Sem um mister, sem um lins;

Passar como uma aura leve,
Ou como mn sonho de amor, 
Ter a morle de uma santa 

Tendo a vida de uma flor!

Acary, 2 de Novembro de

Fm parente.

‘ „ < . . ‘ i „ A i"i JV/l iU u ' liuii lã 'ím -m m o  a do q.u'di''ao ta s. -br.* 0 ; pei t-n^oníe* ao Co- d;inuJlU no|le
oro ■:! Ui u->-ermo 00 s-v - roucl da | mocos solteiros.
o, ;,at í 0 civcc u s jioívo * T i ua bOíiUú ra a-cnoca pt- ya .-̂ (t e

supplicanto Tenente Coronel ticagcin, dando lhe [•or. seri- 
Joüo Fcdcralino dcíantlagoc p<oa caliado em que se achar 
a segunda pelo Secrelaiio Àl a embarcação.

Directoria da Praticagem 
; das Barras e Portos do Estado 
f Rio Grande do Norte. Natal, 
16 de Novembro de 1895.

Kermesse , . 0 escrevente
Jose LmiUo de Albuquerque 

Tavares.

! Siívinõde Irãu jo  Costa
portada miilriz com beneficio;  ̂  ̂ em
danoita noiie das mocas e rio  :Mipn>vc

Tem um preparado de sua

E D IT A E S

ai í oo i NOi  ú s nom o : > n  ç n ^ u iL u tc a - i u ^ u  r v : Yíu*;íw»'w m^iwUa
• - rrsio, va,, todas dmrc- !.■ 1 f Ri : tmmi i da Ribeira do As (;o,u p;esf n:.a do ‘ nmitasfa-
.nas de í o-ipr noiiio e uma su.qiamoau primeiro pomo mjpas
h'roíuie j;ir:ui*af Mea? do meia reque"ido pelo supplieante. o __
ui^ua pa a ca 1 a< \.i(í o do Rioou.tfeguinn-: que a extensão das 
riacho.. <iuc líies sci‘ve «ie es-! reíeildas. ierras ao longo do 
pínuaço, conformo a íingua-írio Pala-: boca é delrezlegoas 
gom sèrlaneja. jquanio ao .-eguado ponto que

Eisodmcument.í, a quo jáai-' 
ímiimos o quo tem applicaçào 
ao ca soda i iiz o n c! a « Es pe r;í n - 
ea>».

íllmo. e Kxmo. Sr. Governa­
dor do Estado:

a extem;,.to para cada iaao ao 
referido no c do meia legoa; 
quanto ao terceiro finalmcMite 
(pie a declaração a que sc refe­
re o supplicanlc c a seguinte: 
Ordem de sua Jlagestade de M 
de Mareo de mil setecentos e

Diz JoàoFedocaüno de*$ant’ icincoenla e seis que diz: Ha-

XTaxonela « E .s p  e  i*an -
C?a»

OTenenlc Coronel Federali- 
no SanEiagü, residente hiesla 
capital é senfior e possuidor, 
na íreguezia de \ngicos, do u 
ma fazenda denominada «Es- 
pcranca.» com todas as parles 
cie torra, casa, cercado e mais 
bcndcUorias, que llie perto-n- 
eem, a qual houve por compra 
ao í)r. Manoel Pcrphirio de 
Oliveira Sane-los e sua mulher 
1). Francisca Soraphica de Car- 
val-ho Sancms.

0 Tcneníé Cctroucl Fedcrali- 
no SantMavoiem di-so lodo- 
os documentos de modo quo 
qoa; jQcr contes- agí a "e pci 
1 ) do sua piOfi ii d do é im 
po vsvei, porque, porventu^
raappaiecc&se, icria de ccdcr 
i.nte uma simoiev dom uvaçao 
ãvisia dos tiuilos em seo po­
der. ,

SM) raras outro tms a* de
mart :tçõe^o,as im. :va ausên­
cia dc marcos que a î n ucif. 
n !in!ia (Uvi>Oi io Gm d \ r a
pri)pricd.:iíles v po - ’ ; no íur
r tor'1' du csCut-q 1 iv: iitam-s 
(\\\r ■!■<: hiv das, ; : m 's o
jrjf.j, - p;’( 'OU-MUO U > I-
(iom ò' r o;i xwn- o e; : m 
àst) u es

Ó rcueu(  ̂ C mr 1 rode au 
n.T uamMd-o tem um vi.sjnho 
cm A ig cos. q ío íVg udo a ra 
Z!io e ií ver.luiSc, prrtemle »n 
tromoltoi- c a  terra; de sua 
pronriedauv-, ravt laodo coai 
somelhaal'1 p ocrilauciito, (juc 
ignora o modo par qua f»*riiai 
concedidas as datas da terra.

As datas de terra íâo s«m 
pre concedida > lendo trez ic- 
cuasdc coraprimcnio c uma .... ----- 
dex largura, atravessadas, no ppohto.

lago, residente n’esta cidade c 
proprietário da fazenda Espe­
rança, no termo de Angicos, 
d’oste estado, que a bem do seu 
direito requer a V. Ex. se se 
digne de mandar certificar-dhe 
na presente, em (ermos que 
façam fè e a vista do auto dc 
medição das terras pertencen­
tes ao Coronel Antonio da Ro­
cha Bezerra, na margem do 
riu Angico ou Pafa-choca, do 
alludido termo de Angicos, a 
que sc procedeo cm (íata de 
1756, auíosque existem noar- 
chivo da Secretaria do Go­
verno: 1" Qual a exiensão da 
respectiva data ao lonvo do rio 
Angicos, ou Pafa-choea;2"Qu»! 
a sua extenção para eada lado 
do mesmo rio; 3" (inalmente

vendo estrada publica que a 
travessa no caudaloso se deve 
dar meia legoa de terra em 
quadro para cada banda do 
mesmo rio como comodidade 
dos passageiros de uma e ou­
tra parle do rio; assim se deve 
observar Eu Antonio Elias Al­
vares França porte:ro archivis- 
íada Secretaria do Governo do 
Estado do Rio Grande do Noríe 
passei a presente-certidão aos 
dezoito dias do mezdcOulubro 
demii oitocentos noventa e 
cinco.

Cot forme—O Secretario— 
Alberto Maranhão Apresentou 
conhecimento de haver pago 
no Thezouro Estadual á quantia 
dcceutoe cincoet la mil reis 
de emolumentos ia presf?nte

invenção,denominado Anüsr- 
ptico pontual contra a hixe-ira 
carrapato, sarna e gafeira, de 
ptornpta cura para osanimaes 
atacados da peste de carrapa­
to, bixeira, sarna e gafeira sem 

j emprego de veneno algum, já 
A sssso o la ç ã o  tio  P r ; s  comprovado com o uso de tal

lioagem

Dc ordem do Sr. Direetor 
faço publico, para conheci- 
meniõ dos Srs. Consignai ‘rios 
de embarcações que frequen- 
tão esto porto, que por Aviso 
Circuii.r do Exm. Sr. Ministro 
da Marinha, de 29 de Setem­
bro de 1894, fica extensivo a 
esia praticagem o artigo 47 do 
regulamento especial da de 
Pernambuco, que é do theor 
seguinte :

Art.. 47. Se o Commandante 
Gapiláo ou Mestre recuzar o 
praticoaquem por escolha cou­
ber o serviço, e por qualquer 
cucumstancia exigir outro 
pratico, ser-lhe ha isto conce­
dido, contanto que fique o na­
vio Jsujeito a pagar mais a 
quinía parle daquillo que for 
estipulado na tabella.

Outro sim. chamo atten- 
çàodos mesmos Srs. Consigna- 
tariospaia o art. lilihaR e- 

“ Prat

preparado em uma crcatna.
De optimo resultado é este 

invento aié na cura de sarnas, 
mev-mo das pessoas; todos que 
delies iem usado, mbstram-se 
satisfeitíssimas com o efieito 
instantâneo e maravilhoso e 
offerecéin aítestados. * 

Convem vascolejaf.o frasco, 
e usa se do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pincel ou pasta de algodão em­
bebida no preparado.

Custa eada garrafa.. .4$000 
e meia garrafa......... 2$OOo

K s t r a d a  dl© t o r r o  d o  
■ N a t a l  á  N o v a  

O ru iz
Chama aítenção do publico 

para oseguinte avizo.—O des­
pacho de bagagens ou eu eom- 
mendastermina cinco minutos 
antes da partida do trem. A ba; 
gagemou encommenda que- 
não forapresentada neste tem.i 
no só se â icceita para seguir 
no dia seguinte.

Natal, 29 de Outubro de 95. 
Samuel H. àgnew.

I  su M S U1 Kv:
fV:))t!r-)v{7.Y1 fia do ??° 547) 

PRIMEIRA PARTE
. K  ê5 • i \ ^ á > i 1 ? a

0.S lÍ3* *iDEm03

^  ^  ™  “  r- -i -

dois parente* pobres; mas 
aquelle «vexarão o Hippoiitov,

;se nosso primo
í* v.‘ em Vjfinnfq o 

í , be -M»(po affirma. 
ii qirk o •.-> •• r

vi z ; g ‘ 1 ■
—M; n> *» q ; ?(ii-ísr Lí^m 
, : c :);nh d í • to-U d 

* tS e t * - ; a!
v a do ana i e sua ino- 
li:or.

O bom L î.ool íi/Aira-

amig
c t e p r ai to ,. 1. ^ '• t

_ H. I

* *•

PflGINfl HflNCHflDfl IL E G ÍV E L
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ALTA
MERCEARIA HATALENSE

s.
r̂‘ig&****&

—Que calor! Ninguém suporta esia 
temperatura a 33 grãos.

—Vamos dar uní bordo pela rua.
—Por onde?
—Pela 1'otijf/mmnia, onde ha unia 

bôa palestra é pela Piara do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Que trapalhada é aquella na cx- 

Tabacaria Ilavaneza? Vejo aili. gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente eniran-

—Pois, não! 0 Vinho ALIMENTAR 
ò um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aqueile vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUOUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebèe não sente cheiro dc aguardente/ 
A cerveja FERRADURA é um perigo; 
tomei tres copos efiquei ainda com a 
lingua seeca.

— Agora eu gostei mais das be-
doe subindo. Que diabo será aquillo? bidas da casa José de Uachla. N o sei 

—Vamos ver. ícomo se escolher entre os vinhos de
—E o ilaymundo anda aili mexendo 

naquelle uegoc o.
—Olá, Ravmundo, Então vocô está 

ahi coin ares* de negociante?! Deseja 
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo s'> c esse llaymundo!

Quem dirin que ellemontavaum.es 
tabeleciqíenlo com tanta cousa bôa?

Hem çaladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando so deu fé, botou um 
negoçôoi

—Visto quanta cousa bôa elle teml
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

novtUfc gorda; bacàthau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos 9e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingteza e franceza; gaz; sabão; 
vinhos;'veognaes; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em 
tátas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; con feitos; matte; chá; louça 
brancae de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

caju, Gcnipapo, Abacaxi os eoisnacs de 
laranja, Abacaxi e Gcnipapo, o Sauter- 
ne de eajú e o licòr de laranja

E’ tudo uma. delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Rayinundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? 0 Raymundo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GliOSSO E 
A RETALIIO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

Vôce ainda volta á Mercearia Na- 
lalense?

E porque não? Ha'quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem geito para 
agradar a tocío o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—Oque è facto c que cu fiquei es­
folado, 10®0i)0 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 159000 po­
rem toda tarde ba de ser là o meu pon­
to de prosa porque £3* Ninguém per­
de o seu tempo cm fazer uma visita á—

MERCEARIa  n a t a l e n s e
PRAGA DO M ERCAD0--6-CIDADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
_  _  ______________ _________________________________ __________________________________________________  _  „

Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina,
sciencias, litteratura, .viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para differtntes uzos, o que há de mais phan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade II I etc I e tc1

Objectos para esçriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos de Muziea o Dezenho «& &
FORTUNATO ARANHA

fl Bua. 13 dc Maio SI-
ATTENÇÃO

Mello & C. tendo chegado lia pouco da pra<?« de Pcninmluieo^ 
avisam aos seu s freguezeg c ao publico que o sortim ento <lc artigo# 
concernentes a «pança» é  vAriauissimo^sipnx dc s a U s t e r  a ^xistyen- 
ela de qnemquer que seja vejam lii s

Linguiça em latas» morladella, salmon, lagostas» sardinhas es  
peciAcs, hortalice* era Conservas para sopa» farinlia lácteo, leite con­
densado.

Vinho velho do porto cxpeeial
« Uordcniix, de diversos fabricantes 
« de eajú de primeira qualdnde 

Cognac Mario llrhmrd 
« “ «I Macieira 
a de Ginlpapo 
« « Manga

Licor Ma rie Brisa rd 
a de Laranja 

- « « Manga
Grande deposito de loucas, vlifeos ea lises, eopos» cli ia ln .s ,  

slnco» slmento» tahoas e  praneltAes do amarollo etc, etc. 
teem m uitos outros artigos do urgeate neaossldsde.

GALVAO.
h m z m  h  
I  Bs

K M  li 1K A—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrao os seus íre- 

*guezes um grande e varia Jo sortimento de tazendas de lei, 
trangenas e Naciot aes, recebidas duecíamente por todos 
vapoi es. Sempre a naior pr es tesa e cuidado em satisíasetera o > 
seus Ireguezes, quer venhao pessoalmente, quet em cumpntiicr.tn 
os seus peedidos e orders.

-a, %■ r %-•: Ba l■JL l” .. _•* ..

& ê m m m

f(T)\ 'J\ a -

'C/' J.7.Á '©\

ae  w z m  u  festiv as o m o-

t-v itVvj-ii ?J -á-í-i
i r

Rua do Commeroio n. 54

e 1
r % ÍAS5 C

r* i

A Fabrica de Bebida-; de Alexandre Duncan &C. montada a - - 
por, recebeu uliimamente cia Europa novo maieml afim dc aper- 
iéiçoar as suaa bebidas, como dc facio hoje rivalisarn pcrfeüamcnie 
às importadas <lo eslrangeiro c está»■ muito acima d’aqüc!las fabricada.-; 
nos Eslados vizinhos, para provar isso convidam ao Commereio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuvaçào.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti 
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada 3$0 0
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, (luzia SSO.M)
Cidra Pérola do Bazil %l meias garrafas lí${!00
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva ( Pjck-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de. Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolínaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aeehoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziícirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 0/0

—  11 --------  - ■  ■ —  ----------------- ----------------- ---- " --------------- ------- --------------------------------------------------- -------------  - i - -  ■ --------  —  r r ■ —  -  r w  ,

Hoje nao vendo fiado, amanhan sim; 
promettondo aos bons freguezes ven­
der mais barato do que outro ona qual­
quer* parto, a saber:

Vinho figueira Ia quallidade, garrafa 1|000
Vinho branco „ „ „ $800
Vinho decajú ,, ,, „ l$800
Vinho Bocha Leão 28500
Serveja, diversas marcas 2$000
Sidra pérola do brazd, garrafa 2$00ü
Genebra de laranja, frasco" 1$000

mandarina cm piaie 1$500

8S5G00
C$000
4$800
4$8C0
6$0O0
4$800

i » lanterna inagita 1 $400
/okini 1 frasc(7
Vinho do Porto, Calçados diversas qualidades para "ho­

mens e senhoras, alem dc outros muiios artigos de urgen­
te necessidade—vende cm seu estabeleeime-wto — em Na­
tal—Igxacio Büfino Bareo/a.

N I C O L À O  B ÍG O T S^~ ~
Casa Impeii ado?a do Estf&ngeíro

COM
I ^ o j a  c io  f u ^ o n í l a s l  A r i T i a z o n i

n i i u d e f e a » ,  C a i y a d o s ,  j z o u d a s ,  C o m p l o i o
c l i a x ie o f s  o  p e r í u i i t  a i  l a ^  v a i l a d o  ^ o i * t l m o n  «o  
Oio bom fsosáto* V por

p*Vcada^ a rela- <io
"•Travessa do AJllio

r u a  13 d o  M a io  n , <10 d o i r o s  n .  » .  
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam do recoborpolo «Aotor > um varia­

do sortimento Molrollos <&lrm&o.
_̂______—Ttua do Commero!o n, 81 j

Uj||jfl;Kl!llÍiiaiMÍ
11 cr (o m à te tu r

I L E G Í V E L
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%

-■ . ft\ ."'•1t 21,'i >5J •>'ii :’. s1
• í  * «\ , l . 1

« 'Xt& ■. .•V. ■■■.. éí> «íX-y-j
«DIARI ) DO 5A ! AL-

A Ss$ l i >: X AT i ’ 2 $ AS
IPA-TEU*-. :±Z 3"S.\^ O-íXJPXT^X.,

Per Urtl IIK’/Í...........................Í; i5 0
Por irez mezos..................... isãvO

PAIU OS DE O A IS Lí) DAR ES
Por íroz mezcs..............   OyOO
Por seis inou-s..................... S&OíK)
Por um anuu,.....................10 1 OO )
Xumero avulso do dia...........  100
Pu dia anterior......................  200
Publicações e annuncios por

linha*.................................  120
Repetição destes.................... 100
Sendo oormaricuíe—por ajuste. 

PAGAMENTO A KIÈACTADO
ffypogríiphia a Rua do Visconde 
f Rio Branco ni> 28.
Toda arorrospoudencia deve ser 

dirigida para o Kscriptorio da Re­
dacção, á—rua da Conceição n.33.

(Is aútograplios que envolverem 
respeni abdidade devem ser envia 
(Us á vi erru. çco com a firma dores 

poií:; ci reconhecida por tubeiii&n.

T » 5> C / i! : I zd Nortista acha-se 
1í i • (lovidainenle montada cora 
(oi:;;s os mio himsmos os mais a 
per.eieoailos concernentes a une
Tvpír-nxinliiea.

* i  A %

Aiom do grande prelo de impres­
são, teia eieelienles maclsinas pa­
ra imprimir folhetos, avulsos, fa- 
airas, cartões de visita, de parlici- 
i a:;à.o de casamento, cartas de en­
terro, programmas, manifestos, 
tabciias, talões pumlados, despa 
eiios marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de ABII;—em 
resumo, toda e qualquer publica* 
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de lodo o maíeriui preciso, e vari- 
adissima fonte de /ypos.

Recebe encommendas do interi­
or do Estado e aprompta dom 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre­
gularidade de entrega do Dl trio, 
ou outra qualquer fal a, para o cs 
cripiorio da Redacçao.
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MUZEU DE JOIAS

RUA DO COMMERCIO N. 8?
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escffla 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offefecç afpre- 
cisa garantia às Excellentissimas Farnilias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do iittoral e do eentro do Estado quer 
para vendas pequenas quer paraastransacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçar àa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes ecv- 
lindros d< s mais aflainados fabricantes.

A um ,oculos, iunetase pineenez de ouro, raata, tartaruga ou 
aço, h<-. ,u.- ••(,» !•; cnlo variadissirnu c di : pui-ad g< ste paia ;is vidas 
cançia as ou myoj es. i on< cita rc i« < g o b oas as quui d, dos.

Todos os ariigos vendiih s m>tc tsialclet innnu!, súo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário tudo ozéío e sinceridade aos que 
o honrarem com suas^ordens.

P % "C O S RASOAVEIS
CGi: !y0, PRAüt, - AiíIAEüGA, E í •.

e a d a RIa San  í Ia Oo

R ib e ira — N a ta l
N e s t a  a c r e d i t a d a  X3 a d a i* ia  p r e p a r a  

p ilo  d o  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  o  m a n d a - » e  d e i>  a r  
e m  c a s a  d o s  í r e g u e z e s , —d a n d o - s e  a l e m  d l .40  
t  O0 Od o  a i^a te*  Vende também bolaxas. boa qualidade á 6§500 ar.

EM TUDO MUITO AOEIO

ÂNGELO RO&LLI
AUM A ZZ.tSXL 

I>E
FAZENDAS, MIUDEZAS E (IDMiliSSAll

Bua—do M
í\ .A i.

;• < È  _____________________________ ____

•* * : n» .í g: 10 iiuxcii, -  s uus do Commcmo
ut-.u «. cguiincs uni^o.i: 

ti 1 cos ocsiua c de nias ricumcnte prepura. os. 
Casacos Jer.*eys de ultimo gosto.
Ternos dc ehevith J»rscy lan c sèda para^ meninos. 
Vestidos para meninas.
uollas e plastrons de rendas para SenhorasU 
Espartilhos.
Luvas de seda e fio de escociajj
Bengalas
Leques.

Preços|resumídíssimos
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DIÁRIO DO NATAL
paru satisfazer aos justos 

desejos dos empregado; de 
nossas ollicinus, que tambeiu 
querem divertir-se nestes 3 
dias de maior festa da Padro­
eira —somos obrigados a dar- 
lhes ferias, deixando por es­
ta justa razão de publicar o
l"j (_)S J f)'(iftO aillv.ll) li dl 6 1 ) 0 3

dias 2! e 212.
Os nossas leitores acharão, 

sem duvida, muito rasoavel 
esta concessão aos n ossos em­
pregados, que também sào 
catholicos.
,------  I) » --------

!:a;ào, via ac forçado a publi- 
* cal* que é contrario a tal pro­
paganda c reputa-a impatrio- 
tioa.

Embora afiasfado da políti­
ca, disse, lembra-se de monar- 
chia sem a menor saudade.

Visita pastoral
0 Kevdm. Bispo Diocesano cie pois 

qüe percorrer as ciJades. do Ceura- 
mirim e Macahyba, pretendo aqui 
ainda demorar-se" alguns dias, depois 
do que percorrerá as seguintes sedes 
de freguesias que íicam á margem da 
estrada de ferro : S. Josè de Mipibú, 
Papary, Arez, Gevanoinlia, Cangua- 
retama, Coytezeiras e Nova Cruz,

Deste ultimo ponto s.exc. revdma. 
seguirá por ttrra para o Estado da Pa- 
rahyba, fazendo o seu trajecto pela 
Serra da Rrtiz, onde está fundando 
um Patrimônio para o seu Seminário 
Episcopal.

0 virtuoso Prelado manifealou-nos 
os bons desejos que nutre de fundar 
também nesta capital dous coliegios 
de educação para meninos e para 
menina^—o que é uma necessidade 
palpitante para esta terra onde o eu 
sino religioso é qaase que desconhe­
cido.
Assim pensando o sr* Bispo tem tam­

bém em vistas, fundando o collegio 
de meninos, poder conservar nesta 
capitel mais alguns sacerdotes,—pois 
que, como se sabe, apenas aqui exis­
te o revd. vigário João Maria de 
Brito, que não pode satisfazer os in­
teresses religiosos de uma já lao po­
pulosa cidade como esta.

Que o exm. Prelado poisa conse­
guir tão acertado plano,—e que os 
homens da terra o auxiliem nesse no­
bre fim,—são os nossos votos.

H l o
«Para a Europa segue o mi­

nistro plenipotenciario italia­
no nesta capital, que pedio 
exoneração por motivo de mo­
léstia.

Houve gréve na Estrada de 
Ferro Central do Brazii.

Suspenderam sua publica­
ção o Hto de Janeiro e o Diá­
rio de Notic.as que. parece, 
vao passar por grandes refor­
mas.

i

A Gamara julgou o bjccto de 
deliberação o prujecío do Sr. 
Gaspar cie Dnmuuoud regu­
lando a intervenção federal 
nus listados. Espera-se que 
a com missão eniiltirá sobre 
elle seu parecer dentro de 
breve prasn.

0 Senado apprnvou em ul­
tima discussão 0 projecto q* e 
augmeuíu os vencimentos dos 
secretários das capitanias de 
portos nos Estados, e dos otti- 
eiaesdas secretarias dos arse- 
naes de marinha da Bahia, de 
Pernambuco, Pará e Matio 
Grosso,

Corre como certo que o go*- 
verno enviará passaporte ao 
ministro pleniootenciario im 
glez.

Atêeste momento nada ale 
po:*itivo transpira com relação 
á questão dà ilha da Trinda­
de. Os boatos que circulam 
parecem servir de especula­
ção para o cambio.

Na Gamara foi encerrada a 
discussão do orçamento geral 
de receita.

Foi votada, na Gamara, em 
3a. discussão, o projecto sobre 
corredores,

Foi enviado á commissào 
respectiva a emenda apresen- 
da na Gamara por Cupertim 
Cintra derrogando o arL 50 
do regulamèntodos têlegra- 
phos.

des banque.ros rc:;olveram for­
mar uma acçãouo iihiiuuia no 
sentido de manter o equilíbrio 
cambia! na Bolsa.

O Banco de França empres­
tou ao Banco Otlõm:mo um 
milhão e quarenta mil horas 
para mantei o em presença da 
corrida de que está sendo v:e- 
lima.

Partiram jã para Gonst míi- 
nopla tres couraçados a dis 
posição do embaixador iVau 
cezalli, aíhn de pronger em 
acuào combinada com os col-

confcrencia pai PU ular, onde; c dogma augusto
se discutissem os. pomos capi-jdá » i gU.d idopcrpctuadeMa- 
tues sobre quer.ssonta a protesjria, foi ímponentissinia, esle 
tantisino as suas bazes. A luva. j vo na altura do assuinpío, 
ornava atirada c era forço o o| Oiliuslro advogado <ín Uva 
Sr. ministro protesta-.úo meei- maculada Gonceição cie Maria, 
taro repío. Eaioorase exousas-j i ò de nosso Bedempíor e .Ven- 
so. em principio, adegandoi nora mundo, parecia haia- 
motivoa (Vivolos, ceueu á foiça : ir inspirações da divina sala­
das dremnsianíáas e, ás 11 lio- doria, mi foi <i pujança da sua 
ramia manhã cie honiem, foi * l( queneia, que atrcbaíoii da 
iniciada a eonfmmd.M cm p e• ‘ enorme nmhidão ♦ m p so ira 
seuça (loíjLie hade n.ai; selee-.gosa;; salvos de pia mas e rn- 
to nesta cidade no mundo d?isj vivará Bcl gig)
lo liras. Hecordo-mc de ver rau;Gntim!!ea iiomana, é Maria hm

le^as tias gra ades ;Múr:'í c i 'is nidos t:0 00u:d:iorlo d;
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No Senado foi votado em â \
Foi dominada pela policia discussão o orçamento da Fa-

' F  - ■ r/nriíi*\

rem «sperar m:u;; peuts provi- 
dencitis eaicazes urgidas pela 
dluarjo c promettidys sem 
surtirem effeito.))

qs.- <1*̂. ——• "*• ■*

HOSPITAL \)E CAiUhADE 
Goioda-nos que ser i córnea 

do direeior do Iio>piial de Ca­
ridade e inspecior do hygie­
ne do Estado o dr. Octmcodr 
Freitas, illostrc peruam nuca- 
no.
iüm quanto não chega o novo 
direemr, informão-nos quees- 
iá exercendo intirinamente es­
ses cargos o intelligente e ia’eo 
rioso clinico dr. Gosta Lima.

easj. Sampaio e Bcnicio Goi
rela. o delegado de poüela, Ca-
pirão Jcsé Lo;ir, nço ;!ouie Bd 
io, )>. hoecado. S*dieís Vida N-> 
va, rep' e-eidautesdocommer- 
cio eet,, diversos membros d:̂  
^eda ovue.gebsíH, além dos do 
us campeões do torneio rdigi- 
oso. divulgada a noticia, co- 
ineçoii a aiiluir ao iompSo im- 
meiisa mubidao, tirando

A í 1 t1 • ;0: l-:OÀ p: 0* 1;■iirnina !a
a dik• / . ■S ' .j ■ - V. v10.• \ h < .-1 •- ’ - t * * ' um íriu mp!;0 ih

v. . ■1* t -■mana; poií3 quc ua -
■ao;o: ! a . i. t Vi \ ez, nps:a * icaa?do, 0

■ Vfí ):»• * ■. -f t l - ,' l. ! 5 ’ 1; Ís;jiO, ne!ok seu iVaro
;Vua1 V•s.» •«f •i • i '• ..0),

f.v.a LCntidir.Oty* i(11Á\ li'.', i ,u:n, õü c!e 0; Uiuíiro
Ge íbk\ ’■1 r * J

t;1}01iroíi- nos com sua \-p i 1: t v • 1-•‘lia,' ■ ■;) ir * • 4iOU C:da capital, (> no-o 0 a*«■, J ̂ 1, ' 1 V ■V» • Xf* :1' h * 1noisco Sali-aíio d’A! ■
úíqneruiiu Maranhão hoanalo 
:'haaua;-eu5Íco esdbeiecido 
na ciuvide de Macahv»>a.

ir.bar-uerãopnrao norte m
'aipor a.a. í raamsc-:ev

<;
sim o caracíer parucular da 
eonieramba.

A torrente nõo encontrava

ProA ssor Zozimo Ferna 
les, e sua senhora Gandeir 
G uc Oliveira, Joaquim Alves 

Maria, Maria F. da Concei-,iC
dique, cirrompendo por todos leão Maria Candida, i soldado
os lados enchia litíeralmente 
a nave da igreja, sadirstia, os

; corredores, o consistorio e as Ias Noven.

uo corpo de segurança Mano­
el A. dos Santos, Carlos N. EH-

FOdTÀLESA DOS SANTOS ílEÍS = janeilns exteriores, 1 ando-se 
0 Goníingente do batalhão 34jem cada semblante a rmemda- 
que destaca najoríalosa dos^le pelo resultado da diseus- 
Saiilow iicis, esíà sendo com- são
m̂ \ úA°  a('lllalmeihe por ura j coube a palavra, em primei- 
Oihckd do mesmo jatalhao. j ro pjgar, ao Sr. ministro pro-

íÂ ?ra a D- cíus âCrí.n 0 Stestanío, o qual, de Bíblia cm alferej AntonsoPinheiro cillio. pUa[ia> atacou vários dogmas

W

a
——«atCCCÍ3CCC.«=̂='

issão em 
ranhuns

6a-

sem que se desse desordem al­
guma.

O Sr. Gaspar Drummond de ■ 
sistio de occupar a tribuna 
atim de discutir o pedido de 
credito pare occorrer ás des- 
pezas realisanas com os fune- 
raes do marechal Fiorianno 
Peixoto.

Tomou assento boje na C i- 
mava dos Deputados o Sr. Hcr- 
culano Bandeira.

zenda.

Ma abertura do Congresso 
Norte-Americano o cubanos 
foram reconhecidos bellige- 
rantes.

O governo americano diz 
que não admitle a continua­
ção da occupaçãQ do territó­
rio da Venezuélia pôla Ingla­
terra, tendo para ali enviado 
um embaixador para regular a 
pendência.

Na' Camara foram approva- PAULO, 
dos.-o credito de I4'mil con-í . Foi muito concorrido o mee- 
tos, para pagamento dos cor-jÇ,,5 atlu| realisado em favor 
nos patrióticos do Rio Grande11,08 rcvolitcjonanos de Cuba. 
do Sul, e o projecto regulan

|(l)a Proviucia) 
Escervem-nos:
«i iel aos princípios da igre­

ja Romana, ó com o coração 
cheia de júbilo que encarrego- 
me do narrar em synthese. o 
resulíado de uma conferência 
religiosa que teve logar, hon­
iem, nesta cidade, entre dous 
campeões de culto differentes. 
De uma parle o illusírado e 
piitnorosò pregador Er. Celes­
tino. de Pedavòli, pela Igreja 
Romana; e de outra parte o Dr. 
Buticr, ministro evangelista, 
que aqui tem pretendido fun­
dar e difundir a religião que 
professa.

Desde a chegada dos i ilustres 
missionários capuchinhos, Fr. 
Caeiano de Messina, Prefeito 
dá Penha, e Fr. Celestino, en- 
carreg idos da santa miss.10,co­

clo o processo de apuração da 
eleição de presidente e vice- 
presidente da Republica, que 
fdra vetado pelo Marechal fio 
riano Peixoto.

poi encerrada a discussão 
do projecto regulando 0 esta­
do de sitio.

Cor. ca animadora a colheita 
de numerário para auxilial-os.

LONDRES,
O governo de Sua Magestr- 

de a Rainha Victoria declarou 
que reconhece ser a ilha da 
Trindade propriedade do Rra- 
zil; mas nào desiste do propo- 
sito de montar aiii um cabo 

_ ielegraphico. Montal-o-ha em
O conselheiro Antonio Pi*a- j fíom* dos interesses da civi­

do declarou que, estando 0! hsaçao.
■omede sua família envolví- PARI/,, 
do na propaganda de restau ' O Sr. Rotschlld e os gran-

meçou a ulfluir a esia cidade, 
enorme multidão dc fieis, qm> 
pre .̂suro.sos vêm ouvir dos Le- 
viias do Senhor u j alavra da 
verdade, inspirada na fé que 
transporta os (montes. Diante 
dessa numerosa massa do po­
vo, começou 0 eximio prega­
dor, Fr. Celestino, a atacar vi- 
gorosamente, do púlpito, à sei­
ta protestante, e abrazado em 
santo zelo pela verdadeira dou 
trina de Jesus Cbristo, convi­
dou diversas vezes, em seus 
sermões, ao ministro evange- 
lislacséus proscly tos para uma

0 princípios fundatncntaes da 
igreja Romana; taes como: a 
confissão sacramental, a pri­
mazia dc S. Pedro, a visibilida­
de da igreja 0 culto e venera­
ção das im.igens, o purgaforio 
0 celibato caíhofco, o jejum' 
a abstinência dc carne às sex­
tas feiras do anno e a virginda­
de perpetua de Maria.

No desenvolvimento desse li 
beilo impio para urna assern- 
blòa dif catholicos romanos, 
facilmente se imaginará qual 
foi 0 grào dc indignação pródu 
zida nos ouvintes, qúo faziam 
esforç:) supremo para n '10 que- 
brantar os*principios dn tole­
rância c da hospitalidade.

Gliegando a vez do iliustra- 
do pregador Fr. Celestino, usou 
este da palavra ern momento 
felicíssimo, e coma mentalicla 
de vigorosa que lhe é peculiar, 
empunhou o gladio da verda­
de e com argumentos robus 
tos, solides, 0 convincente:- 
combaseu as heresias, at.:cou

V a p o r e s  o ísp o ira f io s  
Mez de Novembro 

S. Salvador do su! a 
Olinda do norte a 
Bmzil do norte a 28 29
S. Francisco do norte 2(> 
Costeiro do sul 28
Aclor sahiró 19

para Parahyba e Livelpool 
Atlantic ilcsul 202!

para Pernambuco e Es- 
iados-ünidos.

PflGINfi HHNCHfiDfl

o protestantismo em smt 
e derruiu esse edilicio novo 
que aqui preten liam os pro­
testantes consütir; demono;;- 
íando cla amcntc que a c■■•n!a 
ilciru vcfjm da nossa /,' nào úe 
não fjodr s. .*• a lliblia, e tão só- 
menle à liiOlia, como afiir- 
mam e querem 0-: rrotestan- 
tes.

As razões ailegadas não po­
diam ssr mais claras, fortes e 
numerosas, e o esp ••ito ainda 
não obsecado no erro cedia 
forçasiiinente á lógica do argu- 
mentador profundo.

IL E G ÍV E L

PREDICA
Aníe -hcntem as 5 I/* da tar­

de, na matriz desta cidade, 0 
revd. vigário da Paralivba 
Fernando Lopes e Silva, isue 
acompanha 0 revd. Bispo, su­
biu ao púlpito, e com uma ló­
gica cerrada, uma argumen- 
lação pouco vulgar, demons­
trou como a unica verdade re­
ligiosa está 11a unidade da I- 
greja dc Christo, c que làdo 0 
mais c um sophisma grossei­
ro que não assenta em nen­
hum principio demorai evan-
gepea.

FESTíV~!>A PADROEIRA
Os oper.irios ;da fabrica 

dc tecidos do sabbado para 0 
domingo deram sua noite de 
novena, fazendo uma bdlliian 
to passe ata, em <juc véstiam 
de branco o grinalda as mo­
ças empregadas na ííae.-o.

Roje ievantam as moças e 
moejos solteiros a bandeira dá 
ultima noite.

N i o .* fo:ra, 2 |  docorrenie, 
terá lugar a missa sulcmoc da 
lesta, c a tarde terá procissão, 
c TeDaum &.

i 'aY ã x \ os
Hoje 0 estimave! cavalheiro 

tenente do exercito aqui li­
cenciado, cidiidào HerminoA- 
merico Coelho dos Santos.

O illustre official é bravo c 
tem um nome inuito cohheci- 
do no exercito.

Labim/UFRN
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Kxtinihrto de Weíj?iíw*ç!í (riemptor, itnmoludo nas alturas tio 
NO (lia Di cio corrente líiCZ O; Calvário, tlatlo a todos oa catholicns 

governador (lo Estado promo-l^mo Cimento espiritual de sua* ur
VOU QO po t̂o do AliOiOs (ivísíej  ̂ leinpo era quo;Noftso Senlioi

1 r t  í < i  * * k a  i .  t l  I n .  a  n > r k A i ‘ l .

de Dezembro proximo em dmnla- 
Constaudo a Empveza o aouzo de 

haver inquilinos que íornessem agua 
de sua peniia aos visiulios ale por 
caiuios,—prejudicando assim a cnu 
zula .C do contracto, ijue diz. «Ocou-

O
hi

é vW t

0 siirgoiito j 1 fa ula L.!ã ) Pr
>0 »' h!V-Jv. ■ Vi' tK* *
0 ;sií*g'\ntc) fll1nrt d:nestr
lí(> 1 i 0 ’ :'\Ya Mouríh qi»
! A V. !ra d ('*/ 5 '!o nn EUÍ(R1* . •nto da V Vi:nípan
A* í ■; j1: Pk| l li‘rl'CMi'- 4 '* À‘ 

«1 a Távio /1 í
:.U!u.

N » düíí •; • *, V 4 '•0, a "7 (!c*;too lílC’
Oí.; Ia , i í-t l ;'Ll!' -■» í 1 .lo b:.ía!l V *1 <.iO U
i i Vi . * ' \ j 1 ! • -H * » t f\V i'11!i f 1 i ,hda

,„ „ Kspirilo.
1 S;*< rcsuri * da V*;i‘ i Pastoral nn O,!' 
lUvâ í do .Natal em IS de Xovoniiiro do

))i.u'o‘*o Jo-d Tüomaz Gomes »a 
Sl!.\A.Sô reíurio da \ ; ;(a ra-UoVál.
*- ■■ j i.c J - -----

a i ' . m H  < > j o .
!jm voto do gratidão e ami

do Paula— Co:\r.n c;Mi:pr»'.‘.ir*n
tiu* o Rovdía, Y\\o\v.) íCo os - 
li'> j;a s!\ ;*e■■■iticncia lio A

iio-.ianden.sL*.

I ík í ; r c l t o
!);da!;ÍO ;)'AV'X h!>jC •
Superior do dia a guarnição

osaimoi* íUpiífl-> A<?0'phn.
Honda do vi da o >-er;hor àlu 
res Poiveronio.
Estado m dor o senhor alteras 
Areai idas.

Gaar.ía í!o quartei o Senhor 
alteres Britei i’ilíi<>.

Guards d.i \ !?.v-(3> sar- 
'■euui 4'iliSo.

Guarda cia Caixa Keououu 
C*<1 s >‘ <iP!):í) Gat’d'.)'0.

üuaríl.i cia iiíifennaria mili­
tar Cabo IVimaswiio.

!.'j;íí'I!c 'Sist iicio o.iicúal, iia 
50U. <i-'he ado as mossas pia- 
jf.is, é merecedor das nosa.M 
congratulações.

A oilu. a SUU VirtUOSH espo­
sa. aos so.is innocentcx tilhi 
nhos, a todos as seus bons ami 
g >s nossos sinceros parabéns.

Um amigo
-------------------------------------- t " — T C * —  ^ ~  ’ v _ _ ;  .  — ^

coucüásiouAi"io ã Kiiipr?'//d siioft niul
u\ (lo cein mil reis uma vez verificada 
a iníiacr-r), ;» juízo da Einpreza, 

Ndíal, o do Novembro de IMEj.UiauKá éi Ij.I.MIAKÜT
pitadas

FUMO DE GOYAZ
:,r.siíAi o

O templo ticciu deserto •
Esse templo pro!estante !• •■ 
Anie a luz lào ra liaute,
Que a Uimiui chegou !.. *
iíllri fugiram de medo 
Ibiiti for d da cidü le,
Suppumlo o povt! eh ris tão 
Capaz de malve; *ação ! 
fí’ tjue d k s  remorsos tiaUam 
Lú de atro do cor.tção.

K o :üo de uma prece, 
Curido»a,nos parece; e d i t a e s

«Lembrai-vos,Senhor, dwla alma; < io  1 »
«Quaaspira»salracüo, (pobre,: 1 i c a s m m

«Misericórdia, Deus, Jesus Divino,; - « f e o m
«síde oasiro.o meuAnjoraregrino,.

—«1‘ela Vossa Paixío bi 1 l)e Ordem do Sr. Di[*ec:(or
Pur. faço publico, pura cnnhcci- 

(a) Asccuii Jcu-se uoCe.irà mmm monto dos Srs. Gonsigitalurios
de embarcações que frequen- 

: tão este porto, que por Aviso

P1 V  ,, 1 *■ esia praticageno o artigo 47 doo dr. lio no riu Beneciicto Oito- • regulairiem0 especial da de
ni, ex-conego. Desenvolvendo Pernambuco, que é do lheoreloqcentemeule o seu llioma, Iseguiate •
s. S. historiou a sua própria vi- Art. 47.' Se o Gommandante 
da,-dando lc.sloimin.io tio po Capiíáo ou Mestre recimir o,ln Vvnípiin <ínn<-.ln nhran-Lii..*;„....... ..... . leouzar o

t• * ♦

LiUV
CeascfVftçS» de »vcs «3e eaça

Depennam-se as aves, ii_ 
ram-se as entranhas, e lavam 
se besn em agua quente e vi 
nagre ; eslregam-se com sa 
por dentro e po? f^ra > P*n 
duram-se n’um logar arreja- 
do e cie somlira ; deit i-se n’um 
barril unui porção de gordu­
ra, põem se as caras e põe-se 
gordura por cirna, cassim por 
diante atè encher, devendo a 
ultima camada ser de gordu­
ra, e guardam-se.

Mupía Alvos Lo
do Souxa

■ Um aai g > do Dr. «losó Lopes 
Sííva küoor, cooi sn v fami- 

i:at mandam rezar urna missa 
no dia 20 do corrente as 7 1/â 
d^manhã na matriz desta Ci­
dade, por alma da virluozissi- 
ma espoza do mesmo Dr., fal- 
lecida em ManaosaSl de Se- 
íi?mi)ro proximo findo; para 
cujo actode religião e carida- 
<íe convidapi aos amigos do 
mesmo Dr, agradecendo a to­
dos antieipadameuíe.

EMPREZ.V D’AG  ̂A NATAL 
Os cmtjrezivíos do abaaecimcnio 

d’agiiíi d'tsta cidade previne aos seus 
mtlüiiinou atrasados no pagamento 
de suas mensalidades, cpie deram or­
dem ao co&radór para fechar as pen- 
uas, que se acharem com atrazo de 3 
niezes no pagamento,isto a contar do

-- AA-.ii.:'-Aj

P atrim ônio da fa 
inilia <lo di*. B ran­

do Mollo 
Dinheiro recolhido á 

Caixa Ec >nomit*a. . 1:á00$00p 
Dinheiro vrnst i redac- 

çfio . . • * • 4i $ ív)0
Uma b >ci e iade Y> yuo  ̂

fieeide de Naeii . 1 - > Oi>0

TOTAL i:257$500
Continúa abrría cm^ nosso

eserintorio a sunse-rinção a 
Rua íla CutK*e ção n. 33

,ÊrrrK •***/.

&*v1%

B«m nos disse am dos confrades 
l),aqnolla seita infeliz :
Kllvs tesn envidt acadas 
Imagens bem veneradas, 
Zombando do qwt se di;. d

One baíbardia, que eonfuzüó ! 
Que gente desbaratada,
Qne geme sem harmonia,
Sem ler uai a cohe.vdo 
Nos mystürias d© Maria 1

Mhíer Porter9 eabroí Orunca 1 
Portar, cerveja p"r.ia. ..! 
Dizei*iios se isso ó peta,
Se é cousa de admirar! ?
E se a gente etitficada 
Por vossa palavra dita,
FicarA saí va ou maldita,
Ouvindo Yossa oração ! ?

Mas. . .  ah I, fatalidade,
Sabe-se era toda cidade 
uQue o homem reverendissima 
«Intimado, eui boa fé,
«Para mostrar *e seu pé,
«Era redondo ou náo !! 
«Recusou se á intimação ; 
«Porque dizia de facto 
«Quem o vio, admirado, 
«Corasígo mesmo assombrado,
«Que o pé era de pato! 11 (a)
Ora, figas!...  Ora, rabecas,
Se diz no reino Platão 
A todo áqueílé ingrato,
Que sophUma o preceito,
Que temos dentro do peito 
Da santa religião 1

tíUKí-JSSS Sf- Cri.

i .1  vi..*» ví o i i í i . AiidiiK) duen-
nncipalmente aos seus aim- çã0(!os)nesmos Srs Consbna- 
os, que o que elle outr ora ̂ iarjos para 0 a[q i n  dcfíie- 

llies pregara não era a verda- gulampnto Geral das Pratica- 
de rnas a mentira, o embuste, gens abaixo transcripto 
e que assim procedera porque; Al t 117 .NenhumComm in- 
eracego como cego é todo a- í d.iute, Capd.üo ou Meclre de' 
<(ue!le que ruão conhece as bel-; (,uaiquer enil>arcaeâ0 salvo os 
iezas consoladorts do Evan-, casos previtos nos números
gdho. 12 e 4 do § l 0 do art. 98, poderá

A oração de s. s; agradou jsahir a barra, ou mudar de 
muito aos ouvintes, grande j ancoradouro, sem que previa- 
numero dos quaes foram vsau-, mente se tenha entendido com 
dal-o ao descer do púlpito. Ia primeiro autoridade da pra- 
Nós por nossa vez, daqui sau-Mieagem, dando-llie por rscri- 

dainol-o também.
(Do Estandarte)

URGENTÍSSIMO
Gratifica se generozamente 

aquem descobrir aonde para o
indivíduo que no Amazonas i j osê Emilio d' Albuüuenjue 
mandou encaixotar uma mo- favares. 
bilia pertencente a uma Ue-

, ------—  poreserj-
pto a cal lado em que se aehar 
a embarcação.

Directoriâ da Praticagem 
das Barras e Portos do Estado 
Rio Grande do Norte. Natal, 
16 de Novembro de 1895.

0 escrevente

g» Si -:-.’l5ü ’Í  
O' 1 t*3c/ f/olsiíiu-srãial® líí. r«‘

Visita ía s tw a l

A 33Í&1&P31 m a ld l tâ
(Ccnlimiaç.ão do n \ 3í>8) 

PRIMEIRA PARTE
A-  ̂Q:x m o i* ta l

V
0>; HEAD iltOS

—N-Oiem duvida; conítc 
t*o meesinfo q»10 tl>sta ve 
ôiai barão lia de npanhafa 
sua eoni-i. De resto, tenho 
uma deia... uma idéia muito 
simples, mas que n^o orcor 
i e a ioda a^eníe...

0 coeheiro tinha h.-dido a 
mais im> i>odev. Ule'g u*am->o 
hari *o : i sto A’ t ‘M O, em fr n
o* o u
E:M

ec »de o 
d e,N ;*::m oi*‘ J

í "ã
. :u Ç’I ‘ ã>' 0 »í'ÍM MOO, r

• h ‘*t ,0  ;°-, C''*v 6US 6 Oíll-;.í- 
d> . .'Ui . ::) U:: O bOíll fü-IO.

Lovoei <]niz que suo pri 
mos csí‘o hesre n á vomad** o

Lenoel esfregava mas ãos, 
conleutissimo, dizendo sem 
pre:

—Como o Hippolito vae fi­
car vexado/

A sabida súbita de Lenoe! 
•irrigara mu to os seus convi­
dados. Peidiam-sc todos H 
l s em em jerturas, quando a 
au p i ?iha soou íb novo.

l^riou; a ĉ  ea la, correu 
a abrir... Era o sr, Lenoel. 
que fazia a sua entrada com 
os dois primos, vestidos no 
lrinque, irroprebeusivelmcn- 
o- ben) podtss...

iiippolitu, q ie s?. apresssà 
r;* a ir recebei <>s, foi o pri- 
nt ho a -er 'eslu * tradocom 
q i iíia taf dru* a 1 a.

:oel a :)r*< 1 u ihe Ar­
fe' d p > a ápré 

U o *u fo a este,a “

1 -v. >,

■en a o
>{»-! :?i/ e*

r*' k w

■juo havia de melhor, não

:a
sa

i
0 s:\ vis * n 1 de Nè 

eu rollc.a ra imoren-

— \h\ frz Armanio, cuaa- 
primenlando; é o r. que se

p;\ru C‘:u l t c c ' d c  íoãos fa<̂o 
síihçr ã'.* «r i: ;n !-■* s.uAcín.
O Nr, ai.q«> D;*»-ao..iirMia«.ci'í»c»ua.'5 
o nfr/etuino cm h uiwi da »aci>h' t *1 
dr«o>r.t il-y-U i-arwUia. Iinvará r.i los 
os tliris a*.c o Loraiino da c»iauade N*
E t̂na. Rovdma. a benção cora expo- 
siriío do Sancti.ísimo Sncramento, 
precedida ;*o pralica religiosa o o 
canio das Iaumh.% coraxarido as 
5 1 j l  hora s da larde-na Egréja matriz 
d es ia capií d.

A cei 
«anelaPinÔ ifidUtm - - l i i s
aacramenio <la Encharisiia.reprcfcn- je n iu v a i lü s ,  f r o c o s ,  u n s  f /n n - jN u n c a , n u  s u a  vM.<, t in h a  
tn a manifr liivúi luimiWe (1’iim Deus *d  C am j„ h o  d e  S a in t Man-, a p a n h a d o  c m  c h e io  u m a  h o m -

V 1  X . '  W M -  T ’  ■ "   — - -  r  |  /  f

olhando a p r e ç o .  Jassigna visconde de Nérac?
Armando, ‘sobretudo/; estava Deixc-rne felicitai o. E’ qua- 
soberbo. |si jorn lismo o que o sr. faz;

........................ .—  um c-ibellerciro acabou ajo «nnuncio cbega-lo a esse
, capii.d. . . toillclh; ti os dos m p a z e s , quejoomo attinge a s  nroporções
ceremmiin mais áustns n , s c g u i d . i  sub ram nova* jd’arte/
slcàéd* s!*\ Jo.“w no amõravel mente nara a eaiTuaaem, Hippolito corou do ra va.

partigáoFederal,sendo a mes - 
ma milagrosa mente aprehen- 
dida na occasiãoem que o ga­
tuno a conduzia para bordo.

Serra Paclico

DENTISTA
A g n e l l o  d© JP au la ,*»  
unico que aqui tem -reside á 
praça Padre João Manoel n.7 

—cidade alta-NATAL
«st.
•apa em torno de si. mordia

os beiços ate faz®1, vel disse para Armando’:
0 cumprimento liíonje- - - r

Terminada a narrativa, Fa-, ,, ‘ .  *

- .iiís* o nsendo vís- “ Sfii que se í1*1* ama,lhaia-me, msse o P̂ eud0 yis com com em adversário pe-
conde de Nerac, de mai- a j rjgOSO . peçO.n,0 p0js que 
mais vindo dum simples rc - . jicceite os meus serviços co­

mo medico. Iremos os doisporler

Armando exultou e dis­
se:

, . . . Í111.J IV.V7.
• Repórter, sim, isto : para n ( aínpo na minha car- 
lornahsta iníimo; diz muito mijii-am 
bem, alalliou Armando n’um 
sorriso; cru todo o caso, de* 
vo observar-lhe que não com­
pletei ainda vinte annos...

Equivalia isto a lembrar 
cru dmente a Hippolito que 
elle tinha quarenta e cinco

—Estou reconhecido, em 
extremo, ao seu oflferieímen­
to. tanto mais que d*um gol­
pe infallivel que eu imagino

annos, e não eslava, apesarip»'a P'Osiar o barão, deve 
daedade, mais guindado do resultar para mim om ou- 
qu« Armando na vida joroa-! lr° g°*pe, talvez pe igoso, 
i;sli(.a j N’«ste mom-nto aopareceu

\ resposta d’esse rapaz des- a senho a Leic.i-1, qu? viera 
iem d > e cheio de twplrdn ce da-* a M!i n >s ordens ao 
derrubara por completo o <osnh'íim. Viaiia idiculaem 
pseudo-viacontl”. À  t*>da apotnp1 miuwt >s^dá

Inimedialam nte. Dentre su i oiitietfr de go ta El- 
apresrntou Armando ao dr. Ia conhecia j > eã >: o maid 
Favel. do apre-íenfriu ih« Armando,

—Jà nos conhecemos, dit.se que ipsnoi tcou completamen- 
este, aperiando-lhj reconhe-; te a erotesca matrona, exer- 
cidamente as mãos; e abençAo; cendo sobre ella a mala com- 
o acaso, que nos pôz agora pleta fascinação pela palarr*. 
em presença um do outro, pelo o!ha>. p ia attitude. A 
dando-tneas i duplo ensejo breve trecho, a senhora l e ­
de agradecer lhe o ter-me t noel eslava doida por elle. 
salvado a Vida.

E o douto narrou (letalha- 
niente a Lenoel a sccna que 
Armando contára a Leãodu- 
rante o trajecto. ; ((toitfftMM.)

PflGINR HflNCHHOfl IL E G ÍV E L

Labim/UFRN
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ALTA
MERCEARIAHATALH81

___ =^.
—One calor! Ninguém suporta esiaj —Pois, iiàu! O Vinho ALIMENTAR 

temperalura a 33 grãos. |è um verdadeiro néctar; não lui comi-
—Vamos dar um bordo pela rua. jdaraim c.om tal bebida.
—Por onde? Aquelle vi ho de pasto do Minho é
—Pela Potijt/wmnia, onde ha lima mesmo do uva, GENÚINO POR fUGlTíZ, 

boa palestra c pela Praça do Mercado. como o vinho do Porlo, que a gente 
onde corre sempre um pouco de ar. bebee não sente cheiro de aguardente

Pois bem, vamos.
—One trapalhada é aquoila na ex- 

Tabacaria Havaueza? Vejo a!li gigos, 
caixões, fardos, barricas, / vau; entran­
do e subindo. Que d iabo será aqui lio?

—Vamos ver.
—E o Kaymundo anda a ii mexendo 

haquelle nogoc o.
-Os4 ila% mundo. Eníã > v; cò e tá ne de caju ■: <• lieòr

cerveja EKfiíiADLRA é um perigo; 
•omei ires copos tTi:jiiei i,h\‘a com a 
lingua secca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de M c u r e N o sei 
como se escolho? en -e • 
e.ijú «Jenipapo, A >a e ' 
l u*;i: ie, Ab- caxi c ■

nos de
' ies tlr

cr

ahi com ares de negooan e?l o - js 
mos visiiar o seu cMabs-iecnnerjto.

^-Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sã é esse Üaymumio!

"Quem diria que el!e montava um es 
tahelecimenlo com tanta cousa bòa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoção!

—Viste quanta cousa bôa elle tem!
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda] bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro híòka; assucar; queijos fla­
mengos *e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza; gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra; 
conservas; linguiças e mortadellas cm 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; matte; chá; louça 
branca e de cores; copos; cálices; até 
livros èin branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECÍALIÍ)A- 
DEÍ, que elle nos mostrou?

E’ tudo unci di iu
—Mas digr-me u -i.i coo-a: com-> •• 

queo Raymundn vo .do us merca-.o 
rias tão barato, co n grande diiferem a 
do preço dos outro.- negociardes?

—Pois não sabe? O Ráymumlo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosameute. 
E está vendendo a valer Eli GROSSO E 
A -RETALÍIO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vôce ainda volta ú Mercearia Na- 
(alense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visila a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aqueiles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è facto ó que eu fiquei es­
folado, 1090D0 lá se ioram.

—Ora, bolas! Eu gastei 159000 po­
rem toda tarde ha de ser lá o meu pon­
to de prosa porque £3» Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
P R A C A  D O  M E R G A D Ó - - 6 - C I D A D E  A L T A

LIVRARIA G
«Nw % _ ___... „  _

Variado sortimenfo de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias, íitteratura, viagens, religião, arles, eíc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO, g

CARTÕES para differtntes uzos, o que há de mais phan- 
tasia ; linda coliecçâoüe C1IROMOS verdadeira novidade !! I etc f e tc1

Objoctos para esçriptorio
Sortimento surprehendente de cauivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

Artigos de Múzica o Dezenho & «&
FORTUNATO ARANHA

I I  I I  de M ato I I —

ATTENÇAO

Í 1 » 4

Mello & G. tendo chegado lin portéodo praça de P«rn» 
tvltam  aos Meus IroyuezCM o iio p n b liv t sortimculo âi*
concernentes a «pança» é variadis$*lM£eojp*e dcsaUs^z(.M o . 
eia de qucmquer que oejo vejam Ui|

lin g u iça  cm latas» mortadéH^ palmou, lagostas, - 
peciaes» hortutlees em conservas fluira popa. farinha laeL* 
denaado. m "

Vinlio velho do porto expceíal
« liordcaux, de diversos fabricantes 
« de cajú de primeira -qualdade 

Cognac Mario Brisard 
« 2  Macieira

ICO,

m ■Cr»
, áoiu* con>

« de Giiiipapq 
-  " Manga * «

a?Io Brisa rd
o « Mani 

Licor Mai 
« de Laranja 
m « Manga

Grande deposito de loucas, videos catixes, copos» duaifvW , 
telhas do alnco» slm^nto» toboiif e praaoift^oA do antarollo etc* etc*.

‘ ‘ tioA lt a  d e ite i, t e e a  muitos outros artigos de urgente neeo «sldade * *

G A L Y / i O  &GOiV
k t das cm g ro sso .

C i v,-C¥t /' ' Vi 2: >H5.
tí,Ai f f j r; v i í t . AT'AL

Neste imporí ;i! 11 e >*. ’ rtbelc CÍUITÍIÍO Cicontrai.? o.s í>en. /• r j * „ .í * í c.
£UeZt:‘i uin grmde v V;t i ti . t; 1 1 1.<; v.1c (azo ii-Ja;i j #.;ç: t ’, ivj-
tr.ni^er? cts e Ntc.íii i J - *' -'y í r; í1 c c D < •-iri ■; -brec' ame-te v t*t

ír Or­
a Seuip' c c t:■' , ( - ' V- :■ i - v; • O, ■;i e cinci tdu t sii rsatn f - . •1:1 . : la os

F V U lí* ^ I V* ti r. o p - f ■. í. i ! í : 2 1 i 1 ■ - , C; i : < Ci.ll CT * Li 1 í"; i i ( ! < • •' to
DS ■2 j,'̂V i»’ ii ' . » i ̂f C- ‘ 1 . ^ I' », i . »

2V
I' ys  ̂ rj

V  V}í if  í  ^

f;

: •:  ̂*? t, ÚÀÈ V**

* 1 " I

,y t

J l Ã. ■'.!

'r* J:’ á'’<• , h- ■'$ •
.. ni-.i .1;: ! i ;; \ ;i-

- , . - g- ■ .. ;• ■■■ :,y) . ■
\ abrice d • lie s-d • • v.in rc ü ■ a

por, n-.-ebe . ulrimament > da E rop - n-iv ■ ma ial afim d'*, eper- 
leiçoai*:i 'i su i i nobidus, couu* de -•:i.-,u h.» c riv ii íim perfei : nienle 
às imporíadas do estrangeiro e e.-tá > muin.'acima n n aieTis fabricadas 
nos Estados vizinhos, para nrovar isso « <m\ Riam ao Comir,creio para 
examinar, e iicaiido .satisfeito cs;)c am a oevida justiça ocoanjuvaçào.

Tem proporções a Fabrica, dêabastocer todo a Estado dos seus pro- 
dueios, assim como tem jà exporiado para o Recife. Os pveeos conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotules, dúzia 
Cidra Pérola do Bazil â i meias garrafas 
Cidra Clmmpagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico i2 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) tâ meias garrafas’
Mata-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 

. Agua de Steliz i 2 meias ditas
Dita de Apolínaris artiíicia! 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aeclioolica) 12 meias garrafas 
Dita gazozu estomacal idem 
Diíade lupulo Hopau ionicoidem
Brevcmenfe vão fabricar genebras diversas, cognac brazUeirÒ 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, dc desconto.

___ Compras a dinheiro á vista 14 ,/•

3$0';0
8S000

12$000
16$000

8$000
t;$0Ü0
4 FSCO 
4fíF00 
Í5SOOO 
*$800

Í  ffl ea

Fm sá u iíslabeiecimenIo — L O jA  E OFFINA UK AL^ 
FAIATARIA — encontra-se um soriinírmio ; miportanÉissimoe e 
nuiito variado, e novo, porque recebe ,>einpru novos artigos cie 
gosto, bndose modernos pacbõei», completa novidade em miude­
zas e objectos de phsntítzia, — chaj éo,%\ culça dos poupas feitas &.~~ 

Muiu s artigos r.ovns- gu-máe variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
RlM i-è DE WíÂíf)^» 4 3  E ' i . i ^ a rO

„ _ .. ■ '■ — ' - S-.iVCiMía; -

fVíACÃHYBA
1 Grande armazém do compras o voada?- -- 

Nunes, sioares d© Lima «& Comp.
—Largo — Doutor Paula Salíes ix -V_

C'52ii

1 5 í • L I
» * . v - j

« ' * i : l> . .

G O L A O  B i G C
«í i
' w

- g . 0 ^ 3

C O M
; v. < v f l * 5; - - X V *- % K ■ > « ‘ t u

i 1 í l,' ; Cf- «. » ■ * i i pi*, .
l*i è t l n » • £!!>■» \ 'J » * Í ÍMÍ<  * ;

M.
W l í ; <

}
i? « 1 «A.íi,»*-!

—*
O

*- >

i i ;
a Uáj Sf < ÍO Ai a l u  IJ« | io ÍA ’0 & ij

RIBEIRA

SAPATOS DE BO STO CK
Acabam do rooeborpolo «Aotor* um vam» 

do sortimento Moii^ollos & Irmão. “l la
—Hua do Commorcle n. SI |

n a  (O m a teM
i PÁGINA Hf lNCHf lOf l I L E G Í V E L \

Labim/UFRN
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dispOt1 ; de í U lí■i q*
aqueü c utlíí £ te n\TI- A 8

io u a  ser TJ d<& X
lidade , apose I i V.os

, 1 -  C , ‘V K fcL , ” i  •-í. ;■ ?*' 1
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tudo euYizn de util e o.gradaveí de coníortavel que se pode desejar 
aos comuiodos da vida er.cordrar-se- ha no HOTEL BHAZIL, e pe-
í(/ ■■"! n '‘iHn <-'| t.- q : x t «̂ I

l i u i l  M A R K Ía *; I>£ü!)0 i t 0 — LOr.O KO DAS5 DE DESEMBARQUE
« i.:',••>. ^.í*- & ‘ • a

vkr*Ò
6Í?; ã "' fST' Kv3 .#% ^ ^  n S! EFBt a  4;r- -; 
ès.‘ 5á»íJ a'-1, a£:;-- vb:? L; &it !ii?J È liiá?

D A

* Í.*Vr: - . **-*.'.• ■

1% m. r-  ̂>"W »
nijLyüjL

íp̂  r%
^ M í 4 ü  jí

Iy1 'i 4

P ^ I f A
«Bw». PÍ-TSI--f-v "••. "P 'TV /í‘̂ .  Y'>C fS- -<^ÍKYA Í'd; & Â j '/'& :?;T 0; I Lí J jt i  í4 \^ % í ' •■■ --5 -Y' feJ t> 1

a- i ír ü  ,s or?Y.

L; n KM ^
%3F .<!•!: Y:. .Y r. I s M i  ̂Afsa»!

A uníea casa qnc í\>rnrco r: ri; :ík)s uo horrarJia em 4 hora , a 
excepcSo c!e uma (iosse gonrro em Chirago. Actosco (pie os carimhos 
da Kmpresa ííraphica, por mais que foixrm não borram, e osarces- 
sorios queaeoinpai■liam o;y« 'y (\-uh* carimbo sào de tão cxcelleuíe qua!'- 
dadequcporsi va em o prevo do mesmo.

Piceo sem (.onipeiencia, c carimbo-í de to:!a <{U didade e godo.
Acha-se no prelo o caílogo i)lustrado do carimbos com ore ;os 

correntes e ■■■:». e eY.r bn cyo x-ra iber.
•?" /■- r:.- .'lM

'1 > » ! i
‘Yi ‘ VJ .a

e » ivsc 
m :<:a 

•Y ra.
>

sa ú.ara r aos dn
» q '

*

iO

f f
u a i a  ® L>J  j 37A-V59

S:\ 14:q;i*ey/\ Grapliica vende-sc papel para obrae jornacs
a prc ■ > bar ei i ^o, lanio em qro^so^onio: reíailio.

>mo'rec prC';o a (juein p ' -ir. ■cmcefrnn a oeio correio
• ^  .v q i, >.;V ^ Y' ’■

PflGINfl HONCHOOÍI

5
m rirr^m'M, DE 1895.

O í  A  S

ií*" v̂p», fífe YÍ- * VYi V fèi «SPV JPv ^  ■fí̂ bljr̂  ; í; l j |# I  fr4 j?1* ^ f e  f  M' í' fek
•%r > í- f* 1. •■̂r fH 7 >? -7v :>v ««,

>%• y>.'
íj;

" EÜÀ DO COMMEKCIO N. 87
E;;ie grande estabelecimento acha-se monlado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e onerece a*pre- 
cisagarant^aãs Excelientissfmas Famiiias e consumidores em geral e 
em especiai aos S: s. Negociantes do litíoral e do centro do Estado quer 
pat a vendas pequenas quer para as ít ansacções em grosso.

O proprielario deste estabelecimento se esforçaràa tej*as maitri- 
quissimas obras de brilhantes, ouro com pedras fiqas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes • cv- 
lindros, dos mais aííamados fabricantes!

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento vãriádissimo e de apurado gosto para as vistas 
rançadas ou myopes. Concerta se relcgio de todas as qualidades.

Todos os’artigos vendidos neste estabelecimento, sâo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suasjordens.

R E C O S  R A S O A V E I S
CBMPEi/i-SE DURO, fR tíl, TARTARUGA, E PECHAS PRECIOZAS

PADARIA SANTIAGO
u &&

Ribeira—Natal
ai rt.a MlitaUa i aUaiid ^repa i i» - o 

<r> *'v: : AipT-rior quâíiüado, o manda-se dei Ar 
■ í.u cafc.ií. t io» írerjuezoí!»,—dando-so aieiii d! to 
c . 0«tc aiíixíci. Vende também bobxas. boa qual idade á6§500 ar. 

EM TUDO MUITO A 0 1310

Â l i O l L C T  B O ^ B L iL E
AUMA/.EM

LUJ »

OE
iDEZáS £
r .

Vi • . s'V ’*
}  ii n

imoTeío
NATAL

0/  v % i  tfi, vY &*»> &
S(' í l - ;; U i Cl.*» A:ig Í 

*pi»a n cguimt* .iiigo.̂ :
Ciiuürt (u ny a c .a tua> ncaiiícuL 
OsantSJi-r e\s <le miimo gosto.
Terno .< tlu*\i‘h f‘'rny ian * sú(̂ a f>ar

• o inAiiinei» "

n ri

i

i'S níiié) meninas. 
tí« l!‘;s, e i :s rons de mulas par;» Spt iioms 

uh* .

Iiuv-ís tu]; e tiuiie esc* cia
bor. aí :*
LcijiicSt

Preços resumidissimos

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



ÍT lk lü D O  NATAL [LmtíwT«Uí;üs ,lhes* “
---• a consternação egeral.

l^exr^dieio portueuezu aca- e, ao lariuinai*, abordou inoi- 
hable derrotar nas colonas de deníemento o assump.o h qno 

R i o  ! r uurenço Marques o clicfc m-

ientoso moro o*.*.» predica de instruirão religiosa, m tarde 
<ia novena do belio :;e>:o, fèz 
o orador u;n bonito sermão,

Por decreto do podei oxt- • (!k0ílu üuu.quhama. 
culivo rfiverteraja ti acti\ ^   ̂y \ \  \
dc os olliciacs reíbrrtttido.*’> pe­
los decretos de -lí) e 12 de A-
brtldc-JSitó. â .

—Foi noüierulo o Dr. Amo 
n o Fig i ‘iretlo Junior minis­
tro do mi Tribanal Fede-

\J Xv| It *1., :1<.J K ■
A TRINDADE

se prcnditi a <Uvüc:h;;»o das

Lé-se na Mnht (fu ExyoMí:
«Fsúí no nosso porto o l itni- 

yorádo vaso d e ;e r r a  brazilei-
rof de sve; an':eo nonic
d;/Vi/e, e ho;1* de Maio. ., . . ,’ . ♦, : ,:íri/|n nm. . a -a o:-1 ■ ■ <-.\ü f »:\i 0. o:\: ?,vm \ i aüo \ oi * , •„

_ ;• , reintegrados nas
s-:a s ,i.'Cs vas cadeira.-. os 
len ti • .amuos da Faz e 
j,)só<ío iU:'ii .'«abra, esie da 
Faculdade ia J:.*é»to do llcc* 
íe, a-j-rs.o da Academia do 
mçdioisia do Ri.> do íanairo._

— iV ii mcihomdoa situação 
docaudr.o, cuja aixa reponu- 
üu tf*Ví* oi'ii.en «o ilasaSire íi- 
naucoiro das minas inglrzus 
oa Airif ! ürienl.a e não um 
negocies políticos do Brazd.

—u xnVoruo continua a re­
ceber reclamações de roubo 
na campanha e fronteria Rio- 
grandense.

—Contiado na amnistia vol­
tou á sua residência o cidadão 
Pedro Duarte, que fizera parte 
dás torças revolucionarias; 
sendo preso e entregue a uma 
escolta, os caslilhistas degola­
ram a esse jovem, que apenas 
contava 18 annos

—Estiveram muito anima­
dos os festejes pela proclama­
ção da Republica, f ormaram 
todas as forças de terra, exer­
cito, guarda nacional e policia. 
Hoje jiaveiv revista naval sob 
o cotnmando em chefe do se­
nador almirante Wandenkolk.

—Até o fim do corrente mez 
seguirá para Pernambuco o 
Dr. Seabra lente da Faculdade| 
do Recife.

£’ possivel que José do Pa- 
trocinio siga juntamente com 
o Dr. Seabra atéaquelLeEslado, 
prolongando sua excursão aos 
outros Estados do Norte.

—Foi publicado o maniíesto 
dos monarchisias de S. Paulo.

—O Dr. Adolpho Vietorio da 
Costa, antigo educador, foi no- 
vamente convidado par» o car­
go de director dos correios.

—Pàra o prolongamento da 
esirada de ferro da Bahia aS. 
Francisco chegam trilhos ao

HWAN j ,
Os revoltosos «empam toda 

aorovi’.»c:a de Santa í. ara.
1 Máximo Gumes ilanqueou ha 

bilmeníe o exercito liespaaho’, 
cortando-lhe a recía,guarda.

O co:nmandante das forças 
lega es pedio urgentes reforços» 
a Santiago

E’ critica a situaçâ-» do Mare­
chal Marlinez Campos, ao p v-, 
so qua reina grandeentliusins 
mo nas forças cubanas, que 
acabam de incendiar Pejuan.

• New-York,
K’conhecido aqui, que no 

combale de Mahmzns, fernio a 
2b do pvssh.io, Sacôo a frente 
de â.0i)0 homens emhoscou-se
na malta de SanJuan esorpre-

*

iojens á immacu r.Ci inv>* iit* .o-m s:uo si».f..*.>\i-''iat.o
Deus, na-mcUa uoiíe, fa!laudo homens do mar c pr<i atras na

• ----- -••• • i*:;> i!o n ve ’ ç >, ta icapo

O OJivt*in Alvos diioir.s,
o.iioroçrolo , ];>. (‘lAidiiiit Í í̂to (!ou- 

| '‘i**/.*í,  lüU tltiniMo;;
1 ev * !;*:** o»;m <1 ■>
.;:i ' »

iM» ' ; i * j>;im
e. >in auimrawí (l!oiíÛ n(*i:i, 
para • :a iao cm*:*’, idade.

o.-;.*n di x*;.ur-o i a » s i o n o a  
ui ito onuíiiero-"» ; u '  o: o. j

ib ;s iv 
11! i*

nularidado d rp-oito couiv.-ça-
Í!o. 1 )  \>  

* i

::: !d‘-»!3< tl ’
' i! !* - : I! O O j ) !|Ü S‘‘

>0" 'Md ‘.;-

I rt1 VI
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0
■ ' í
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:j ^ a)

jro evaugelE:*.) .ora aü gover­
nador do íisíndo c .  t cr. v.,:;.'t'c 
de dodeia pedir provid.mria-: 
p,u*í» evitar violan îas á sua 
pessoa.

Má.» tta rasto para i.-io,—
•)(-. :• :: .;o íi OOpC U ,* O) lUlt0 f'0-

t  A I .

d > Ãiti ;;C ,5:;iUV,‘0
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sob b i ordA fMo lolc‘íisi
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lí?

vaior dos " ....j •. .r
nu íranquiu dc :m ;'o :t» d :-j

axd:m os.vnenlupor mn liabi! 
iiouieni (!e ína:(3;ímo o roíK . a 
idmiraulc Custodio (So Mello.»

ív-hosj^ato ve- o estranhei-
i*o, isento í*a-- p:ii>nepnrtic.i-
riils, razci-nos bi ; iea? rsoon-
liecer e procla-Mur o mèríio ue 
(juein otem.

0 Àqmdcibx'' oom o Jlelloa
bordo" ó ifvio que íbz a Mda
sl i iV >? J *• | >V/. 
i .  . f 1 I J  v »  1 '■)f * •

t d; 1'
r ;

1.: : > :*'i * v. •: p *•?,*>•'r:);*e ■. » p . :
nr.,i s mm

m!! ' muAmcs L>r;-t » .  >
b i V.h Jan*-ii*ü, tihl \ •

■aJVO i'*? y<-J\ tl*.5 mil m: :::eri-
iMM 0 OTO.:Tã fí ijMl.di), SÍ*a :mMSÍ;11.> U’ro.'in; m i.UÍ e i: f MMM '

. 0 .

ailiuerJiite
jisiidou os liespjnhóes, que 10 ■]1‘- • orle.-na sua -oce il- 
abàndonaram o‘campo e dei- vusúo de pensar que someme 
xaram 800 mortos e feridos, -»■ piaa.e.ta. c d mm-** Uv. c.... 
perdendo muito armamento pci para dar entiada ,

1 uma vala da menlmidu
Foi nomeado commandar.te da rua, e coasa que apoputa- 

do 3° djsíricto o General Solou. í*o sensata nao podo cx ua» c 
A camara reconheceu deputa- reprova quando wu>e, como 
do o Dr. Thimoteo Costa. AI todos repi o\ arn̂  .
commissão de orçamento ac- De desacato naotenlui rm i
ceitou o imposto de 603 rs. so- osr. Porterao que.iOA pase.e.

do O conselho de fazenda re- ------^ ----  aivel pe«ar esse apellfdo d e -  ^ n » .  ^

b b p  sa  «iW » t e S U Ê
'* * ' ^  «V<'.r ilecreio ir- 0331 ue 20 Ve ^ t).

oei.'M;;>sô a ra’jr:t*Mi tl imp-Mi-ai! i;- 1 
abais * ;i nsfli;riirti 1.1 ra d*> minislro a 
;u;r=dMiiii;',i tio e!i:ílo—-A mmíoó» r . -

!:;v í!:’.
A b a ^ M  d o  í í c ü o  i i n p o f i  il  l e - ^ o  : 
g C  i r í n  : t íd*t  t j : r . l  y ò s  j i t i g e . i ; . '  b ;  

J i i i u e r i i s í  Í I  i o o r  b o m

ama ce 
ofliciaes 
contractadü: _
do exercito nacional; e julga 
o mesmo que alguns delles sc Çl,tí- , .
baterão em duello. Numa das ruas ina»scenuae,e

—í)escobrirani-se ao Sul da das ma..-> pululo ,us, a ptj-*- 
Repoblíça imporlantús J^lgo. “ “« •  ̂  ̂  ̂

NE\V-Y0K,
O meomitté» revolui 

de Cuba, garante ter Máximo (mas-
Gemes cortado a retirada do I O facm. segundo no> mios-

vcnebto !a?Jas rai:i is, possa ^uo-

ab>,!a não entrou 0 jogo nem & uovas-> iuiom 7 y aL? 1 1 . UHií Oiiirua u íumjj ídoente e uma provdenciu que skHo 
já t rda, e pode a sua falta ira I to iraSaPía e a raora! s 

íior.ario ze!- consequências fatalissi-lobjectos de preoecnpaçA
sã 0 o.s ume os

.  ,  ,  ,  - »-̂ T*n ’>* 'iíiSI*.—tTrnVrnw
* Ã'l ! * :^:r;s:rm'a a ÍJs. 1bí) v. tio livro de
to*, e.»o (bsse .,0o , * , i s  c— ’p*' " 1 :. ' i!a.s Cartas Irupoiãao?.—[>[-
Como e passivo» v.u ^  rsemrla eo corurnej'Cio. Km ^  de

» ■v .    t  . .  .  1 j  *m .  * rDezembro t!e — no-Kyrjosnie"er aqoelle [joím retjorno ?
Os eavaVr.mros íoe rospomleram : ;.n j);ipej . (( f):)ií];it.,-,.

E’ iriie atnoüa naçjo 0 a única onde * >
1 4 • 1 AuípMo tia Silva Lomba, a fez.» "

H:

marechal Marilnez Campos, !:i”o uimoein, ,a > i  v.o »n < - 
que marchava para combatei - cao o ao director ín tu ino  
o; e assim considera-sc peidi- hygiene, que nennumapiovi- 
da a situação do marechal. Ideuçsa deu amda, que c

. . .__ .*. .1- 1*_____  ..... a l«niU*a Cif>.

proví
conste,

naes, baixando ao hospital 2A 
praças do exercito.

—Esteve imponente a revis­
ta naval, em honra á data da 
proclamação da Republica.

Formaram cm linha de evo­
luções 20 vapores hacionaes 
QU6sahiram barra tiHji, salvan- vanipníp m Tnrnuia 
do pôr essa occasiào fortalezas ' “ onsTANTInSplÀ, 
e navios ile guerra, -  ■ * ,j

nez Campos, que d’aque!ia ci-lPeS:í 
dade marchara com 20.000 iio-1
mens. I para o AssO, com sua èxm.

ATHENÁ̂ , Ifamilia, segue amanhã, po:
"ãi;O governo helleno passou L ^ .., 0 n03íu) a!Ujg0 capita 

nota as potências slgnaiams V(j0;0h0 Carlos Wanderlev. 
do traiado de Berlim, ped ndo-1 1
lhes que iutervenham coüecíi-,~ ■ 1 Nesta capital esteve o sluis-

........ ..  . (re dr. Virgílio Bandeira dc
-------- - _- 0 | *0 governo do Sultão man-|Alciio, ilacídiiue do CeaiM im

—0 vapor «8. Salvador» «e j dou reforçar com toda urgeu-JriuK 
vou daqui voluntários, chegai» 1 cul ílK guarnições. I run icu  i
do bem a Portoi lticoonde fo-|^ ys fortes dos Dardaneilos es CHRl̂ MA
...m iu *fâoguarnecidose melhormen-J Gont nua osr. E spoDioa-

te artilhados. sano a administrar o bacra-
1 mento do chrnma na maí»*:/
desta cidade.

At>9/Up QüífPadn I Tem havido uma enchente 
UldUUl SdgldUU extra irdinaria de chrisman

Acompanlia osr. Bispo D. dos.
Adaucto, como seu Secretario

ram recebidos (?)
O almirante Custodio de Mel­

lo visitou a maioria da impren­
sa.

—Tem-se noticia de que em 
Granada, do México, dera-se 
um incêndio num:» escola de 
meninos, morrendo destes 30, 
victimas das clnmmas.

O fogo foi ateado por alguns 
dos alumnoi da escola, que

da visita Pastoral, o distincto ^>'es(,a capiial 
nnAf*fY nn^^n rnp^iidfino dia* JPâíiroôini os Rovilnih* vigários Jos6 moço, n^ , ® oe^  Paulino Dimrtop $v*ò Herraino da S.
COriO Jülé Thom a/ Gotncs Aulonio d? Paiva, Marcos

JSanttago o João Francisco S, de Me-Inham soflrido plinição^cafll O Silva. I Sanriaíço o Joào Francisco s, de Me-
roposUo d-I tirarem vingança I Subindo ao púlpito este ta-ldeiro^datrégnesiadeCanguaretama,

l;ui*jres.
üaviado isòo Alextuidre, o gnurle, 

ordeno a que fossem tspaî .ados r»a- 
ijnolle ]>aiz -otios os o qoe a
oroslilMirão fos?e peritiíilida.

E.u *'mhu:05 íiiioos dosapuareee-i o 
puír. perdido no meio da mais trisiis* 
si ma iiiisrr.a.

Ado ^oveza, á c;vr;*o das moras o 
doi moços foi explen lbia.

Ao levantanienlo tia barulooa a v H 
da moíIc de D prec-edoii rima 

iirilb.tivissinui passei ala tias moças e 
d ;s moços, levando á ÍAí.iítf com a 
baa.loira dbApro.seiííaçáo om mijo ri- 
cíune:s*e veslidn, o soiroiilo de trez 
1) imla; de de pàocaduria. e de
gra:!-.!tt acoiimanliamenlo de g?:iie 
de todas as classes.

O ti\:n  rdi tono preti!:o percor­
reu. diversas ruas desta cidade. c*:i: > 
ando u;n íifropo tle^eoooras Mm íivüi' 
no í;\pross;une;ííe composio ;»i: i a 
itoi.e, v porfefanití-.fo e\ec:rov.l:i pe­
las pernis cao locas a pela ojr.be.; ira 
do «Klali Carlos Gome;».

Na noiio seguinte, a uüima, alem 
da deslnmbraii Ma do tem;)lo a 
jovem classe prepirori com t-Miiero, 
foi a Fraca Aodiv de A!b::q íenjae 
dopoís dauovtíiia. llienlro d** am ver- 
da leiro torneio de fogos de artifícios 
queimindo-se 8 lindas pc.-as da vista 
do Imbil «:r!isia Divino Mendes, íO 
í>oíótís e outras peças de fopor 

Foi nma mngniiica noite, em (|ue 
as moças e moços d o ram êx!i;iderante 
prova de seu precioso zelo religioso,
* Na madrugada do dia de ante bon- 
tem a mnr.ira tio :H batulltào tocou 
alvorada Â porta da rosidencia do 
ttevdm. Bispo l>. Adaucto.

Hivrressiiram do Farà o nosso esli- 
.Jo (irw' m-veí amiííoJoão Td Caldas o o ci-

diMKio Einy-pno Getaho.
Ao Jesémoarquo destes cavalhei­

ros foi mn grupo da «i:i de Maio» 
acompanhado dè. mna h.vvfo de muzica
*■—— :-nt r-iLwcert <r—---

FESTA DA APRESENTAÇÃO 
An!e-honiem, 21, realir-ou- 

s * a o ta da Ca;!rocha dcMa 
capital com gmndo pompa, 
e: p!c:'.:!o;- mcr.mo,

A missa solcmnc na matriz 
i'ont fico.i S.Exc. iw  iiiiii ‘1 
Bispo Diocosano, d. Ad.uict:», 
senUo prcsbiiew as.-cstoníe o 
Revd. ííarcoaoahTaffo Í ' | I I / t f A ,£i!kv U1
nos ju icto ao solio os Rrvãs. 
v!garios.’oão Maria do Briioo 
Jo»oFranciscoS. doMcTei-as, 
dia -ono csu’:d: icouo da ml *,- 
s »os iicvds. Josá Píi iiho D:i- 
arlee José Horminio da
0. KíMÍOS.

I L E G Í V E L

Aocva-igMho pre.gonoRvd. 
Marcos, que fez uma b.-ilimtc 
orr.çao.

'. t -. do sahiram cm impo- 
ac::'e procissão divenas íina- 
<*n ■, p i* e c o ,1 I d a s  do 

Revvlm Bispo, saceiloíc;, 
scin:nai*:stas, e do umagran* 
ilc nias»a (lc cavalheiros, fa 
.nilias. ofiicuies militares ves- 
(idos dc graudo uniforme,- c
de uma verdadeira nniltidüo 
popular.

Ao recolher-se a procissão 
leve lugíu* oTehaum, subindo' 
a Inbuna sagrada o jovam di-

Labim/UFRN



; ̂ *â -r̂ -’KKrsr=»CKET̂ *5SaSiiteS3aia*mi;iíL-
a *uíi ) Jos.í VIioisvms Lo:nec . to:*io para todos os interessa­
do Silva que maisu.na vez deu j dos.
provas <lô seu bello tdeiFco <'iclj.de do Ceará-mirim, 19
raíorio.

No vapor do U dy\! braziiei- 
ro <pie :uiusou do .sol, irnbar- 
o r o n p o n  o '.V.rá <>d *, Fran­
cisco 8or!os d

de Novembro de 1893. 
Loareneo ATvri m
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MERCAI50 RE GKNEROS 
a-; ;i:cut~Par.i o c

nas, (|)ío s * p*:!:*í r*.im rom ninuo :!r» i 
nuV’<̂ no ;»-ür-iísiivito.istou t-onoir fí.• 
1° tfo l)“ itvnbm pnrjaio em dianH*.

0 >i; a a íS o nssst o abuM lIo 
'i.aver iiüjülisos (jno foraessom a;raa 
<Uí nia pfoma aos visioho ; nv oor 
camios, — projntliGtndo assim a dau-

r V) o rona!. ;* :i.m -■msmiIíiVi (| 
o ; ' a  ■- i i a  - u ; . ij i a l i p i e r  p r o i n V ; - - .  ! h  
i v  s c -v l * t h 1 M i  « M i n l i ç à  . p a a a r á  
<; a: "1' . ai trio à iímojv :.i -ou mi 
a ;a ■, eai m:l reis nina ve;< verMic:\ 

a a j;:i :o ;la í5«i-'m*{i':a.
Nula!» S tio Xovenibro tle 1 8 V'>

IV . O S S  tfc i . ! ' i  - .HA!!Ui ’,

por I > u‘los •0
» « • . . . s (iS-V/J

I» 1 .: i ) «40 * • * * , N -?•. ► a r> Vi);
Snmülio:s. . 0 • * 0 - 'jí) a ,:;c()
Ma cavr.do. 0 • • >2 w’00 a 2-V00
Avn a s:i;/cCS. .f. J\< V:0 a 8.SU00
Rc r\)i^í . .. • »• O “sc;!J a iííóüt)
ALtlMl) :0 a : c1 r j , ̂ 73 por 1 > kdo

ah a i , 1» r. 4 i i Aikjdpor p -
pa para C:;pad ãof cotando
ao a.irií■u!t uva. i>!la de aü

-s, a n )A -r •?>1) a /. • v.
ALC > OL - 1 1- . i) a *k: ^rov p-pa,

Sn”:k ?»4-' .J»!"E; !)X Ccr; vi;»: a — de
3$0iK> a )d) pjç ; :j kilos.
pava 0 ‘ aço.

Os p ‘ * >s p ;m O iagvi.uctor
ào n a t * •» ■; <.1 C (ic 1 Po pare
O ba :;.i » * •i i0; 0 íí do L) g.MOS-
m i  1) a CA ada.

jjo ao.l i. í V •—ç. c ,sVA * 5 Q V-vjUlli i‘ )'J vv

** “  p i i i  caroço,
“ sujo u i resid. i *

$200V»
IS•:U0

«•
fi
i í

Assucar iüri). 1* s.
4* “  2* s.
4Í rnase. bruto 
** retuote, , •

A^uanlonte litro
üoiYuciia . . . kiio
jiunliii do porco “
( y . í*. a < ‘1. i • • •
Ctsru carnaúba olbo 

“ palha 
“ oin veilus 

(-harulos . . .
Cigarros
Couros de itoi sec-

4i 
4 .
í ( 
6 (

cento
miíii.

S080 
$240 

1 ,v;>o) 
\ >>800 
4 ,\íiOO 
âSOOO 
1$000 
ásooo
o >000

ca ou salga os kdoi ,
í í

i í

$800
$030

1-5000
isáoo

una
kíio

(i
i i

i i

1 .< 100 
\ sooo 
$120 
$240 
$120

h080 
$0Sa 
$ 100 
S500

 ̂> |1y. ̂ M , l C
í-7 ’ t'\\ \ sp^-irjdo nsos °°A* *tJ 5'*-lOS*

por 1 o
ííaí; is {>•; i na— a i2$3s()

■ o3?'»■ ■ s :;J) pm-ripo oo iiiiera.A
í. ia A,;i'.a r-0 í). tmp:e isde.

ii aii i->s \ivor.íiu os {?s;)osos 
ii.i íliais ;w:liri;«ílA /.'Aicslado. IjIII lii.L 
porem. ur:asía:l ) por um acccesso tia 
iioVa!;.;af o ilia'n dciloero:! deixar a 
lerru è xilirar-se ã vidu privada ilo 
iaiaira.).

v ,a:io pai amoroso e bani rbele de 
íaaiiüu, q ;a ara, são rpiiz lazera v wi 
■mxi .‘-em -.le;;;ur saas üllitis oe:u col- 
lorasüs.

Cram doso meninas diabaá,e assim 
se casaram, graças a so-íiciiiiile do 
sonhar se,; pai. índias pi se vè.

i\ Amoiçho, a 11!ha mais velha, ca­
so u-sc com um rico íidalgM. 

i). Amirem, caiu mn usarario.
D. Mentira, com um jornalisla. 
i). íii \ eja, cnm um corle-mo.
D, íl, poci isíu, com .*111 .>eatO,
0. Ia»ucura, com um poe ...
I). Pobreza, co-iii am mestre-tscola. 
U. Jusliui, com am juiz. (;ísU en- 

viuvou dias denms t nunca mais a- 
ehou marido.)

i), ?roügaiidade, com um jovem 
iie-deiro d.e uma grande feríuna.

i). (Irueidade, com lodo genero 
iiumano.

Fi Lilmenie, I). Maldade e 1). V;n 
gança, por nào terem eiicoulradí) 
mandos ficaram solteiras e deu as o 
diabo ao bciío sexo, para <jue dedus 
usasse e abusasse.

Desta peraç.ão nasceram os mara 
idioios que desceu iem em linha rec­
ta de O. Ambição ode D. iíypocrisia. 
Moram boio no IMoGrande do Norte,

: i i ;í*u ' íd.iíMaeu, durtmív o 
; ií) p^sadn, (‘ontra!:inm 

m a f  m o id o n o s  EsíihíOS r w- 
dos d:» ?auh^ 20A iripadres ca 
dedico ; ;*omj.mos c 3230 frei- 
v do diversa^ <4Ongrerneòes. 
A :!*o;*a:.dadí> esíáeni fest-vs. 
f: ■mKF»se q atfcnãno (daqne!

quo m 1 se podem conte * 
-onípco que encontrem algum 
•Vrdou cura da egreja angli­

cana que pme a paraan fileiras 
dos papas.

Casamenío de um padre — 
Somo.3 informados que casou- 
scom Campanli. Minas, o pa­
dre Lobato.

E’ mais um que protesta con­
tra o jugo de Ro.aa impondo o 
cc! ibato ob ri gato rio.

Do liUamhnic 
(Transcripío a pedido dó 

major Pedro José do Lima.

CA;.OCOS Df ALCODÃO í)00 F-C 
IV > >* ; lí)S.

CxãPA ca- çMiív— âi$*a 35$000 
por L. .Tos.
coeaos ALt;,J)03 i >! 00 de \ 2 ki 
Sos, i.o:o na!.

cofros V..RD53S o80 nonii:ur 
ne*,*.! kko.

FARINHA Dl MANDIOCA • —7$*>;K)
u 8 3-.Ms.ãC-ea de E2 kaos. 

milho—! D) roiskilo. 
mn7— i ]OS nominal, cotan­

do i e pn:ní o aariculíor de 36g 
a iO$a pipa.

P2LLES :íE CABRA—240$ Céllto.
« DE CARNEIRO —1008 CCníO. 

OLLvOàa 8$ nominal, meio.

kiío 
litro

cento ' 220;,?0dD 
“ i20>0U0

kdoi. >̂700

(Au oço de algodão 
Carne de sol 

’* preparada 
Cidtres de itui 
Fumo cm rulo 

“ em iolbas 
Faril. de mandioca litro 
Feijão mulalinho 
Fe‘ do outras qual.
O o ui m a d e líi a m t i o c a f f 
Miiiio. 
ãiei 
0s s so
Oleo de mamoua 
Peles de cabra 

♦ *• iiecameiro 
Pelio vegyiul 
Peanas d 3 orna 
Queijo do maiit.

*• coclLv ou prens.
Sal litro
SoiLi . . , . meio
Toucinho . , • kilo 
Cubas tie boi. uma 
Vinho caju e outros litro 

TLiesouro do Estado do Rio Grande 
doiNoi itylH de Novembro de 18íld.
O coiúador, P ü d n t  So u r e s  d * A r a u j ü ,  
O  eõcrip.uraritt, T h e o p k i o  C . Mo 
reire i'raa::.ão.____________ _

V e n d e - s e  
Um aiarnbiqui de cobre intei 

ramente novo, para eincoenta 
canadas com tQdos osperten 
ces. A tratar com üodofredo 
Uakker, Engenho Pangoà Esti 
vasoui.P. de Andrade, Natal.

i; 
i 4

1 ÍÇjOÜb 
ji;GuÜ 
$02o 

Ĉ OOl) 
!>S00 
S0I0
bboo

»

Fizarmacia e 0r^a?ia 
Central

DR. MORIM tcC .
R io GríUitle «Ko \o i* ie—Niatal"  ̂

Rua da Coueoi<;Ao.
Esse antigo e coneoiluAdo 

esiabeiecimento acaba de pas­
sar por considerável melhora- 
meu to, lendo recebido grande 
e importanie soriimento de 
drogas e medicamentos nacio- 
naes e estrangeiro, que vende 
por preços reduzidos.

4' frente do serviço de mani­
pulação acha-se agora o intelli- 
genie e escrupuloso pratico 
Antonio Pinto de Souza, que, 
dedicado ha mais de quatorze 
annos, a esse ramo de nego­
cio nas mais conceituadas piiar 
macias de Pernambuco, offe- 
rece nesse particular solida 
garamiaao publico em geral e 
especialmcntc ã disiindo 
cl.-sse medie 1 que aüi oeucoü 
írara prompio e dilireme no 
perieiio aviamen o de suas 
formulas, a qualquer hora do 
<ba ou da noue.

Rua da Conceição n. 81.-7T\2*

ís D I T a u
Pdy. Süspefiíoria i!’est? Al­

fândega faz-se püljiicar o eríi 
lal ahsixo declarado- do Sr 
Cornnei Com mandante da 
Gn irniçã1» d’es5e Esiatlo, emporatu., pur suas proez-ií, » «liab», w r.n i.w » « c v u  wi«wu, cm 

*eu íilaslrenvd o%cvmisoudoinferno J virílide de sua rdf|UI8icao COfí- 
— L ^L -—  luiu e:» ofíicio ir. 3153 de

V a p o r o s  e s p e r a d o s
M":í de :'iove abro 
Fr..-'!;í --.v do mn-e 

Coste.ro do -i’!
£6

A n > :*i
l  i z t à & J

( : 3 í > m  s ! * U t l r t V 2 * » i í í u l e  d a  im s - 

«ünf̂ aí?)

r c'í *. Tf.V.iKi
aba.-io a .n d *. 

de R > aci o . !.a 
!«er m, . e s -i í ».i-•
r .■!;» 11 o ím c• r-iiPOi rt i »1C • S -r
ih..:.e'.ro, uo «..io

.»>
de

irmão
lo.ãla \  
s 
1

honiem d^iado.

D ARNXlO m  UID G LANDE 
* DO NOHTE

KiHiAL
«iio ^rdíun do Cidadão G«- 

;icra! Ar; hur Oscar de Andrade 
Guimarães, Conimandanle dT- 
este 2, DlsiricU) Miütar se faz 
puhiicop«la imorensa queoi- 
êx-ídumno' Ou lv-co!a Miiiíar 
ria Csp ai Feder 1 qu tbr-Mí 
cxcluid'»-*; <»m bnç.xa d-* <er-

• \\ * r ■ i;0 d' Eieivi 0 em Mawoul
U} IO r 4 j nm  1 1 -‘Va
' 00 en e v ■ ;• ’Ti:*0 { ve-
1 v 0 ■ ti ar se n \ r t ta
>r ;':0. íi’c> Q ■ V . ; i XíCh) pr. \ > n

■ en \  que su.-nenoro . u jm 
zoa :* pi1 I k -üO s uif «1 1 jite - 
que 'ia io: í ^enes da *.lp« 
df': :;uM co.íi elleii‘» m osi-f 
mu!» !a. mas rcaimenlc ■ cn- 
didos o , 3íku b e - i; sem*»vin­
tes a * wvmie! o • i’el;z \n  
rcl!a, cou 'o;;l * * s yuíLas em 
mão b.qxs e cx :.íe'ces, como

d - i:a q al dade <io ex ab;m
. ■. * : <1 ac' a u uxlarao i es- 

U n h  :o as rr-pcetiv.v- re- i uqnes ,h E ’(rTi. 
r. » ninau !(̂  da Guarni:;» » e 

i<> 3 daHi.io dMnlántana
em Níiial. 13 d«* Novembro de
|88;>.

. A ir rasto <U> d/r7-.»>.
tamiiem .■•ermio n íns a uat i o A fuod' a *jo ..sado * * o lio

. ti

XDO
THESOURO DO ESTADO 

DO
I r i i o  <C>. d o  N o c t o

8 '-n.; na de iS h 23 de NnvM>b"r-

5’os s t̂̂ojíiís a€l‘i’ôito3 de e^.
P**:#lnçíío

Mercadorias Ünids. valores
Algoilào eiu rama. kdo $620

&A. &> ^ !

ADVOGADO
M  0 Bacharel Manoel do Nas 

cimento Casíroe Silva.
H  —NATAL. [Rio Grande do 7M  
W Norte] Rua Correia Tel- ^ |  
^  les n° 7. Acceita cliama- ̂  
j | |  do para qualquei poato ̂  

do EsLaCta. - —

*• n f
~w

(Cmünuacão do w°, 349) 
PRl?áEÍRA PARTE

/V S‘ji-̂ 1*.:̂ '1" q ;a m o r t a F

Os HFRDEIP.OS

mesmo abaixo n i r aulo, au 
lorisado por sua dita irmã, 
tem difihilivamcnlr, liquidado 
todos esses ncgocios e transa
eçOesdo modo mais saíisfac-^tfwtaí

Gi uul' do \urte, 20 de No­
vembro dc 1895.

O Ínspecío:* em cominissão, 
Joaquim Periyrino da IP Fa*

I:hp;>no não podia ver a 
familiaridade exa eradu dos
deis. Esíava furios EEnirftlan-
ío.Fe.mR uir seãuia Armando 
e; moe:bn ,c > n;>*«Uendeudo 
■■em q e q ielle bnhemio a!e- 
r« ric re ; o .ívq aptn.-is uma 
>m̂ d a r en s onora Leno- 

v’. E mír -q ui iiseu a. Expli- 
qu quem 0■■ i* r- no 0 anicr 
’ . ; if i*ep e:i ui ntea a!ma 
I m v p i\ya ee * maic cas­

to. po a soveis por maií> 
r v da e I ‘ seja. Fer- 

i d<q n ; :r.fvieArmando,
eil-at tll: ■- .■'r'.

Qbe rdo a es e. linha a ach<a- 
♦io muito superior a ello, para 
aventurar um olhar mais ou­
sado.

AmimiC! )ii-se que eslava a 
•ipa \r\ «io,a. Se Miado 0 uso 

liuruiez, am vez ie deixar ca 
da qual assentasse onde lhe 
parecesse, Lcnoel irxlicára os 
togares por meio de peque-

Silvino de Araújo Costa
l 8 ã o  J o w ò  c io  M i p i b ú

Ten» um pr^paTado de sua 
• iivcuíí iO, denominado Anüse- 
p! ico pontual contra a bixeira 
carrapato, sarna e gafeira, de 
ptompta cura para os animaes 
atacados da peste de carrapa­
to, bixeira, sarna e gafeira sem 
emprego de venentf algum, já 
comprovado com o uso de tal 
preparado em uma creança.

De optimo resultado é este 
invento até na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delles tem usado, mostram se 
satisfeitíssimas com o eiTeito 
instantâneo e maravilhoso e 
offerecem attestados.

Convem vascolejar o frasco, 
e usa-se do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pincel ou pasta de algodão em­
bebida no preparado.

Custa cada garrafa.. .4$00Q 
e meia garrafa......... 2$OOomwnmBi

nos cartões com os nomes das 
diíferentes pessoas medidos 
nos copos. Calculando muito 
judiciosamente que uma me­
nina deve ser ilanqueada por 
um rapaz, collocàra o nome 
ü’Armando ao lado do de Fer­
nanda.

Aísentaram-se ambos, por­
tanto, um ao pé do ouiro. Illa 
corou. File, que não tinha 
nenhuma idéa anticipada, não 
experimentou com isso a mais 
leve cominoção. Agradava- 
lhe, é  certo, vêr junto de si a 
formosa rapariga, mas estava 
decidido a não ihe fazer a cor­
te, e :sso punha o á vontade.

A’ direita de Fernandaasseu- 
Uiva-se um insigniíicanl' 
qualquer, que começou a fa)- 
íar de mil bagatellas com um t 
dama ainda mais idiota quo. 
el.e. Peiestra banal e estupi-
4aÂmian(to lin!la á n .  „.f«»»l«v.nW-<«<le »«rvo. 
qnerda uma senhora que ge controu o» de Fernando, onde

do ser .importuno, disse para 
ella a meia voz, com um sor­
riso alíectuosissimo:

—Deixe-me olhal-a ainda 
uma vez. Quero gravar bem a 
sua imagem no meu espirito, 
e ficará depois tranquila. De­
sejaria antes que fosse uma 
estatua de mármore, sabe?.

—Porque? interrogou' Fer­
nanda.

—Porque podería admiral-a 
á vontade o tempo que me 
aprouvesse, sem a iacommo- 
dar. E enfio cuide ver n’estas 
palavras, peço lh’o, üm cum­
primento banal ou o intuito 
d* querer agradar lhe. Sou 
sincero; os seus encantos im- 
nressionaram-mc profunda-
mente, einspiram me amais
pura das admirações.
* Fernanda baixàra os olhos.• •» ^

•iciiava perto do estudanie de 
direito Lamberquier e a quem 
este fazia a côrte. Os dois en- 
tretiuham-re em gpermnlar
galanteius. De modo que nin 
guem, tanto à esquerda com 
á ilircita, se oecupava de Fer- 
nan ia c Armando.

Kste conlcmplava franca- 
monte a sua gentil visinha e 
tanto a encarou, que receian-

br lhavaà franqueza e a leal­
dade. Apjproximando mai d’- 
elle a cabeça adoravel, mur­
murou quasl dolorosamente: 

—Pois soa eu. acaso, tio 
formosa?

il e g ív e l

Labim/UFRN
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MERCEARIA Sá'.
S. IttO T® . s, & 8
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—Que calor! Ninsucin suporta esíaj — !’ofct nho\ O Yinbo * . ?!ENTAR, 
temperatura a 33 /avios. & iun vcruaUe.ro nralap; i:üo in coim-

—Vamos.<lar um bordo pela rua. ida ruim eo;u tal bcbira.
—Por onde? ! AíjucUc vi Rode pa - uo .. ;ho o
—Pela ha a/uarunia, onde íia uma!.mesmo de uva, Gá ••« - -áatRR.r 

baa palestra o'pela Praça uo Cercado, jeosK) o vindo iu oue a ;,e.ío
onle correrem a*c um pnseo de ar* jbebee nun semr c!ioi:\> de asnardentf 

—l\> s I)cm é a uos. j v cerveja íT/:rRUUrR\ é ::n p/ri.sü,
— Ou ;m>A\ ria é anuaRa na cx«|-ornei ires copos o limioi aiíma anu a 

Ta bacana liava seza? Vejo aüi gj.yos,jlin^u:a seeca.
caixões, fardos, barricasoaáí oníra;H -  .',:ura e:i gostei mais das he- 
do e siiliin ío, diabo será aquillo? bidas da cava de L-jcr:!,). X o sei

■Vamos ver. como se escolher eiV.ro o ; vrdsos de
—E o :.aym*..uuIo anda a li mrreulopajú, Genipapo, Abara';; es '.'Gknacstlc 

n<u'|uehe o.-goc o. (laranja, Abacaxi e beuisapo, o Saider-
—Olá. iteu mun lo, Eníão você a tá;no de es já c o licor de laranja

aiii com are- de negoeian*c?! Deseja* 
mos V:...uiro seu estabelecimento.

-Com imiuo gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

E’ iodo uma de!k?:a.
5ias diga-me u na coesa: como é 

que o Kaymmido vende as mercado* 
nas mo banuo, com grandn encrenca 

—üoíiião? Você já via que homem do preço dos outros nt1; oLanleS 
do diabo su è esse Bayrnundo! —Pois uão sabe? 0 Raymuado ó uai

Quem diria que ei!e montava um es• damnado. Mandou fazer as compras 
tabelecimenlo com lauta cousa üòa? no Recife por um agonie especial que 

Bem ealadinho, sem dizer nada a conseguiu comprar vmibijosameiite. 
ninguém, quando sc deu fé, botou um E es!á vendendo a valer Esí GllOáSí) E
negóçüo!

—Viste quunta cousa bôa elle teml
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; eaíê do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e: Rotterdam; arroz; man­
teiga inglèzáe franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra! 
conservas; linguiças emortadellasem 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas;'ásònfeitos; mátte; chá; louça 
bráncae de cores; copos; cálices; áté 
livros earbranco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DE?, .que elle nos mostrou?

A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

— Yòce ai a da volta ú Mercearia Na- 
lalensá '

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volto ou­
tra vez. 0 Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.
- — 0 que è faeto é que eu flquei es­

folado, iOoOTO lá se foram.
—Ora. bolas! Eu gastei íá-XiOO po­

rem toda tarde ba de ser là o meu pon­
to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIA n a t a l e n s e
P R A C A  t ) 0  M ERCAD0--6-CIDADE ALTA

i l  t i â  l i  ® U
Variado sortimento ilc livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LhfiOS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para difíertnles uzos, o que há de mais phan- 
tasia ; linda collecçãode CHR0310S verdadeira novidade ! f I etc ! etc 1

Objectos para esçriptorio
Sortimento surprehendente do canivetes finos, pesos <Jo 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, Urnas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

Artigos de Muzica o Dezenho & «&
FQRTUNATO ARANHA 

a  Sm  13 do Mais K-K&ftU.

ATTENÇAO
Mello & C. lendo chegado hapoucoda praça de Pernambuco, 

avisam aos seu s fcegucxcs e ao publico que o sortim ento de artigos 
concernentes a «pança» é  varfadissiiüo,eapaz dc sutis*azer a uxisijeir 
cia de aucmquei* que seja vejam là :

Linguiça em latas, mortadella, salmon, lagostas, sardinhas es  
peeiaes, liortalices em conservas para sopa, farinha luetea, leito can« 
densado*

Vinho velho do porto cxpecial
a llordcmix, de diversos fabricantes 
a jde eajú de primeira qualdadc 

Cogaae Marie Brizard 
a 2  Macieira 
u de Binlpapo 
« « Manga

Licor Marie Brizard 
m de Laranja 
a « Manga

Grande deposito de loucas, vidros oalfxcs, copos, oIiainlr&.M, 
telha* de zinco, elotento» taboác o praneh&os do aaiarollo etc, etc . 
JLIem deetes, teem a a lto s  outros artigos do urgonte n e m 3tdade^

\  *

G x a L V A U  & C O M F
ítresso.ft? £’feZv' fu r  V  >V'

i ,  j?eadc?Q-a.
RIBUIRA—NATAL

Neste^ímportimte estabelecimento eocontrao os seus írc- 
.izes um grande e varia :o sortiment<  ̂ de iuzetuias de iei, Ivs- 

tr uí^v  ■ es e N 'Cioi acs, vecebuias Jf.rectaínent^ por todos os
cuuiodf- tm satisín-íerem os

^‘uezt

n-:o;
v* <:! 1 O:

r? ‘-‘tcSH e
• • e UsVv '"‘‘.v % ÜU Cil; C01V?-'vo^coto

'fv'"
' V  s  ,

r \
»'  Li

,-f '■:
I  ■ T A

jt . i.

t
,1,■ Áé

è.» - & v ' v -  . V í \
k*- %.i

'oa •* f ■.

* i l ia  d o  0 C'rs ‘ n . f ■ * .  /  í  ,â
>■
«'/■M

-  . K  \
. „ • '.‘s> l-- '« > ; y ■'> ' ■«- i V

'I <S
■fe ,  >' ,  ■ !■ .  ,  J .  í  -  V i *  ,  í> ' - -  d ‘ ; ■; - V/sr ;Sj. \ X i%. V ♦

W Ã M W f a W l f f O A l S
A ;-íi1h‘ícu <lu Be-.U ' ; Ue n;< sno i a

feio
V!Y > !!!■:’ PííI'! dc ' C:'-

à:; impoíLUíl: ;«]\) <rOra 1 < •’ ' ’ : ,  je o íã •;oiíiá) a cima da:
»

■iic. 1- s fri ibr-cae; m • .u ■
nos íoSiíVÍOS viz:n: ' >î{ ■rovíii4 ís :o ccmvaoKii ao Couiroe.raio p ?3 » i >.
exami !íür, e li, an: !o r isfoi t.> ey.ora' r; a devida jasjif;a e coa,’aivac :0.

Tom j>:oporooit rs a rojíii -a í!caoa •icrci* iodo íí í’S:;ado (Io? :s'kU- pi 0-
duc:os, a s:m COi!no tci;i já c:;poi\a(! o para o Recife. Os pre^ ss  COS 4 ■í. - -
nucitn d ! Cl OS » ‘  V . ' A l

t _ .
í I i11,os : f

VJüIio i;ra:100, cr na da ‘>í ‘ At>J u 0
Vioiio 8oi Oi 4 ih;íí ioin ;. a: rafas c.oírn roRr.los, i-casi ,sJ
Cidra Vc.sol :t do J>tl Jf i meiasi {.ari-afas 1A;C00
Cidru Cl;;1 mpagne superior 24 micáus g? vrnfas iüROOO
Limonada refresco tuniro 12 mo; snrrafns CfjuOO
Gingcntle (esíomacai) l.â meias g írrafas ChO
Mata-clmva ( Pick-mc-up) 12 meias garrafas 
Água de soda (gazoza) 12 meias gr.rrafas 
Agua do Sleliz iSmcias ditar;
Dita dc Apolinarls artificia! 12 meias garrafas 
Cerveja g..zoza (nac archoolica) 1: meias garrafas 
Dita enzoza csiomaral idom
Dita do lapido Hop an íonico idCín ,
Brcvementc vào fabricar genebras divens??, cognac braziícirO 

e cerveja fermentada. .
Compras á prazo de 20 dias 10 •/, de der.conío.
^iomijras a dinheiro á vista 14 ./•'

l i r.rr\u-.gü;. </
/.*- f; n
tt.diio
4^800
í§:u;o
GíjyííOO

iaj a S&3 a _ _ _
Km sc-li Eslabdecuntn:.<; — LOJA E OFFIMA DE AI 

FAIATAR1A — encc-ntra-se um souime.iio importaadssiftjoe e 
muito veriaJo, e novo, porque recebe sempre novos a»ti>os de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos de phantazia,—cha; cos, calçedos,roupas feitas & ._

Mui cs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode de-crj.tr Ge melhor.
: J k  41 ::.E :M 1 0 1 ■̂>3 r. >* , -l \r ■» - * s » . ? ■ 4 ►»

,  A• i p. fs \ H C \
í V Í M U M l i  í  U  •

Gvando arniazoin cio eornpiM^ o vendas v 
rSano;--, rGoaroa de I.rma AL Co:ap.

-L a r g o -D o u to r  fForíJu. .« a;'os ü -T—

M IC O L A O  E IG G ÍS
:■ S/-|!íi'-6fÇ.Qrft Ci6 CúÍW -í lQlX§

COM
X̂ o.ja cio fazondat'. Aíuuey.om do í't*

mludosas, Cal^adow. irv.iuUuH* Ooniploto ‘o 
ctiapooccporíuHuaiat. v^eiado t ovtW n to
do bom gosto. -Vondosporatro".

— Vomlas a rota- <Io ' *‘
lbo . “ 'Eravcssa do \ íruat3 cio Maio n. 40. deiros n a iVi'

______________________ RIBEIRA * *

SAPATOS DE B Õ S T Õ C ÍT
Acabam do rocoborpolo «Actorv um varia-' 

<lo sortimento Alolrallo» & liunfto.
‘Kisa cio Comuiorofo n. 81 j

\ Pf lGINf l  HANCHf lOf l
texto ?ia

I L E G Í V E L
fn k ie x a

Labim/UFRN
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RUA DO COMMERCIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Eslado e offerece apre-

em especial aos Srs. Negociantes do iittoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyFas, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, íepontuir, patentes •  ey- 
lind^os, dos mais afiamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de oure. prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio dç todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, sâo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridadfraos que 
o honrarem com suas“ordens.

P R E Ç O S  R A S O A V E I S
CGHPRA-SE OURO, PRATA, TARTAR06A, E PEDRAS PRECIDZAS

PADARIA SANT’IAGÜ
Ribeira—Natal

N esta acroditada 1 adaria prepainv <̂3 
jíào de superior qualiòadvs e manda^e dei>; ar 
om casa cios ireguezes,—v!ancio-&o além dl *to 
1 00.eclõ abate» Vende tarnbeni bolaxas, boa qualidade á 6$iOO ar,

TUDO MUITO AOBIO

i1 A i i f i w  «i> i)m
.A. A4- ]\£ .A.. 5S, Jtó \Ã .  

DE
1a

PAGINO NONCHOOfl

■U8*"‘*Gi$ t<ôS5Á<J6v; .• u 1*1 A
NATAL

V v fj L. ç-t tfei * *  4r -
iNoaiN.a..cni de Angdo uozoii,—a..ua di, n, ..,u,.esta 

C pilal vende-se os seguintes artigos:
Cii.tos <!e soda e de iüa-, ricamente preparados.
Cas. <‘ 'sJcr-cys de iiltiiriO gosto.
i< rnos dc edu\i:h A i;cy iun » sédv pare rnciu.f»?*.
'iís.,d s , a.a 'ué' inas. 
u. I r , • s OII. de n üdas j a;,! .Scei|nr;,.s 

. a i; tios.
L v. ed i c fiot.e escecia
A.t.i a
toques.

Preços resumidisslmos

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



DIÁRIO DO NATAL.
i braços, rtoua rabos, dous corpos i\to 
o meio ^0 tronco, 6 uma so cubtíça. 
duas orelhas e um só focinho o boca.

E* um aleijão muito curioso o ino- 
rece ser observado,

Està em exposição em nos30',Ks,:ri- 
ptono à disposição daquolles que de* 

| se jurem exuminal o.
yà o: ;*;isiã ) il't <Íi§cus>õo do j — 

on*, ip.düL) d:i fazenda no Se-* E, Eleição municipal
uado, o Senador Leite Oiticica j g0gttnQo informaçiies que temos
mresentíM  illíitl em enda SUS-  éesse o resultado das eleições muni 
|)*k,r ! ;* íd ') ;td;iiissU) de pCS- cipaes em alguns municípios da /ona
&  ao,», jut *-ph> ,migo* do Scma.lorJ.xA
tab‘de • v:■■ > a amorti.vu.do de  ̂ye|.narj0 disputaram Inxaiiiint.ií»..- .<
•líi, l i  1 ,iV da inlcrna e auto- 
riWnlo o governa a contrac- 
I n- c >!n eso-augeirus ;i cunha- 
w u de 10,01)1) confO.5 de ni-
7 'k '1.

.„!) p ojerto concedendo 
vi iia p.-usio ; viuvo do gene­
ral Porl > Ca reiro, foi comba­
tido por Cupertiiio Cinirae de- 
feu lid > por Gaspar Drumond 
c outros

—0 uosío ministro e:n Lon­
dres iníorma (piecorria ali que 
aí • 10 de Dezembro proximo 
Snlisbwv resolvería a questão 
da ilha da Trindade: entretan­
to riiipps n’tmia reuniüo di- 
plomaiaein 1’etropolis assegu 
rara que aquella Ilha nao seri 
devolvida ao Brazil.

!,ARIZ

uma senhora um lenço eom 
£'**yO >’> guardados em uma 
das uonlas,—e mais um cha- 
pé;} que tiraram da cabeça do 
um moço aíiibado do sr. 
major Clarindo.

Cuidado CO[l! l i

Tellcs de Menezes, visío ter si-1 C‘I .U ; ». ALGODÃO 
do cm inspacçào dc saúde a j liste euno Io: complelaincn- 
qua foi submettido, julgado :te nulla.^ 
orompto para o serviço do Estamos em fins de novem­

b ro  e n e n h u m  n a v io  v e io  á 
c a r g a  d e  a lg o d ã o  n e s te  p o r to .

! Felis ncule melhorou a deas-
__  ***̂ ~ V "  * *. . —  »

Uzina Ilha do Maranhão

eleição com um grupo governisla t|uc 
enfrentou os e elegeram todos os in­
tendentes, supplentes e juizes dis- 
trictaes.

C u n w s - J V o v ô s ,  A eleição loi ItnUi 
de acccmlo, iicando os amigos do Se­
nador José Bernardo com toda a sup- 
plencia e tres intendentes.

C a ic ô .  llouve também accordo n;i 
eleição, elegendo os amigos do Sena­
dor José Bernardo um juiz Disirielii! 
4 iniendenteà e a supplencia..
„ ------ <fiL<T ÇL*-=------
Novalntendencia

Oi proprietários desta Izioa, mon- 
(Am r/iuguareíaina. dignaram se 

do mantl\v ;i >s uniu amostra do ussu- 
car turbinado alh, acompanha !a da 
seguinte caria, p dfi qiitil vè-se ipte. 
ftdi/.meute.ar.lia se íümvionaudo per- 
t‘ei!aim*nle íiiptelle impe^lanle esla- 
beierimeriio industria! e aaticoia, 
dando residindo sdt:v'';dor;o.

Io ;is-

prompio p 
mesmo extrciio.

—Foi nomeado ajudante da 
labrica de polvora da Estrella
o «..upilão doemp . t*<‘. 1 sucar, tendolambemmdSiorí)-
A rtlm r Sócrates. lUo dU a,tl»l>eu>e (> Ple ' '°  <,e"tc>

— Mandou-se dec larar ao] TF-Dr.l.M
d iiv e lo r do Arsenal d e  G uerra] o  sucerdole que preg ei n< 
íL) ulo (le Pern-dnliu *0 ,̂hg j O v u m  m  ta r t le d a  tesúi da 
ò iHTindiiüo ao tisopav'entB d® í Padrooira foi o revdm . {̂u*-

o

a IV-ralivlía o M  1 .  í  *,l M aA>t 1

A amoslra qne rccooo.ao.s o i 
sncarde boa qualidade, o a conserva­
mos oüi nosso Kscnplorio, onde po­
derá ser observada.

Pazoino.s votos p?iraque tão iio[ior  ̂
lante iabriro pt>»sa altingir  ̂ao 00. 
grão tie perfeição quo é i»ara desejar; 
o auTadeeomos a obsCíjaiosa auençao 
qae nos dispeusaram os proprietários

classe do mesmo arsenal, j n^ndo LojiCâ e Süva, 
svarit*()do Ueeo Laslro Whn-|rj0 
tierSey, assi.^n-ti^se d a; ’ 
diaoíc Enrico de La î o Lha- 
v<"\ ctinformc peilií).

Eoi nomeado para servir na

o t.

Escola de Aprendizes .Marinhei 
imsdo Hio íJrauda do sul, o 
1, tenente Fredorieo Scc-

a- 
a

eono Josr Tliomaz domes d;i 
SilAo, como por mecnuo sõ’
hiu n lios.-u n. de honícnt.

0 jornal oílicial publicou os seguiu- jda Lziua remctiomio-nos a amo dra
s nomes dos cidadãos que compõem q0 primeiro producio de seu esi; >e-

'■) : jecimntio.tes
a nova Intendencia deste yciunir»pi 

CIDADÃOS
im Mano-

Lom íim nicam  de Londres, Io grupo de que

mundo Cosia e Bonedicto rerreira.
Compareceu nas sccçóes eleituracs , consideramos lé ( 

o <*rupo de que 'è orgão o nosso col nUendendo a sen;
 ̂ r\r>rkniin^iAii ilegu «Rio Grande do Norte» conseque loiG babsbuiy pronunciou fin(, nas lovar á#0lcii«reS.

n o  «Guil Holl» uiil d iscu rse . I* _Qá joiics disttirtaes nomcailn»
am eaçu d O i1 c o n t r a  a  'Turquia, I^to os cidadãos—Avelino fre ire , Zu
dizenílo  que as potências seIziraoFernandes e João Tiburcio.
a c h a m  d e  a c c o rd o  e  v ã o  a g ir J&si.
para restabejecer;a ortlem nam jle icíãO e m  P a p a r y
alludida niopaie lia. I Dalü nos coramunicam :

-—Os valore* turcos tiveram l «Fomos aqui ao pleito eleitoral; 
grande baixa, tendo O rainís-jpopeinag^ntedogovérnoconiades- 
UO das finanças tido hojeJon-lfaçatezcjiie lhe é peculiar, trancou- 
ga conferência cpm banquei-h05 af portas das s.ecçoes e nao po­
ros influentes da praça no pro-1 es^Q^0 ûe os governistas nt 
pOSltO de sustara baixa, qH®|nos deixariam ganhar, para o qt

!■/ esta a caria que recebemos:
«íílm tio Maranhão,á i de Novcmbrod") 
íllin.Sr.ítedactordoííDianndolXatãh), 

Temos a satisfação de olíerecera V. 
S:1. mna amostra tio primeiro asp.ucar 
lurbinatlo em nossa lisiua, o <pui!

lé excelleiiieí|ualblade 
m os uppnrelhos no­

vos e sujeitos a correções. Espe:*amos 
porem, iun lirevo podermos exporão 
consumo produeto de primeira tjua- 
lidatlo.

Cum perfeita estima e considera­
ção, somos.

De V. S*
5Alt. Obr.

F .  M.a u  A n  l i  Ã.0 C  *

lo i nonu-üulo professor

0 cidadão Uoiicalío SaiVia- 
í:o, crismiuüilo-se agoiM. inn- 
doüo liómc para IMinio.

Esleva no laca pilai o Revd,
dt: primeiras Icliras da i-scoja tvcdcrico A. itapus, da Cama

Mariniifiros t.a j viaai-io da viila de Touros

para a

Por decreto dc ü do corren-i

posito
ameaça enormes desastres. 

LONDRES,

nao
que

tínhamos maioria, espaçavamos ao 
menos que deixassem o nosso eleito

tC:
Foram promovidos no cor­

po de E’it.ulo-maior do Ia clas­
se e nas armas de cavallariae 
infantaria os seguintes oíicia-
es:

Corpo dc cslado-maior de 
Ia classe a coronel, o coronel 
graduado !3raz Ferreira daf J

de ApreiiOizes
l^arahvba, Antonio, Fernandes* * -*
de Oliveira.

— P asso u  d a  r e s e rv a  
l . n c la s se  d a  A rm a d a , o  c a p i­
tã o  d e  m a r  e  g u e r r a  B e n ja m in  
d e  Cerque i r a  C im a.

Fez.hapoüccs dias exame da 
2". serie nr íaculdade de direi­
to dollecife, e foi plenameute 
approvado o nosso coesíadano 
Alfredo Barbolho, que, segun­
do nos informão, espera for­
mar-se no inrz do março p. v. 
em sciencias sociaes.

Do Pará chegaram os cida 
dões Sebaslião Elegante Pache 
co e Antonio Fernandes.

V i s i t a  P a s t o r a l

Do talentoso secretario do

uonneciffleiiuuo uu
Conservü^uo du msu*a -

Tendo colüido cm teinoo 
secco fruclas que não estejam 
maculadas, e antes de serem 
completamente maduras, iu- 
troduzem-.se no forno morn >, 
derrete-se mn pouco de ce. ra 
com um pingo de sebo, e não 
estando muito quente, mergu­
lham-se as fruetas urna por 
uma nesta ceia; embrulham- 
se em papel e encaixotam-se 
em serradura de pào.

iio nnti^nc Àjip/yoilaq (|r> jrri— t rado Ííisoro tGiç0 r íi sup[)lcQCÍQ, pn As n o tic ia s  c n ^ a a a s  ao uu ue tinttamos eleitores do sobra.
pcriO  o t to m a n o  Silo te r n v  e is .  I qUaiy  ! Os homens nfio teem

E’ im min ente R jntetvençüo 1 pudor, nein dignulatle em eleição e
fias  g ra n d e s  p o tê n c ia s .  I fizeram suas actas taUas com o maior

SODHÍA lescandalo.
v  « e«AQ/t*e fias r i  1 W-so mesmo que uça partiõo, co-•Stis ruas c arcaaas das ci I 0 nôg> que em 1892j em camp0 ra-

d a d e s d e  t r z o r o u m  e  T re b iz o n  L ^ e j ^  e Vtínceu a eleição, hoje
ila te n c o n tr a m - s e  in n u m e r o s  j podia ao menos fazer o terço e a sup-1 S a lle s  T u rre s  H o m e m .

V  _  ■ i  _  i  a • A  . . .  i A M . «  i . i  i « a 1 a  _  .  .

Âçudagem
o governador do Estado 

Exm. Bispo Diocesano, em |acaba de retirar da Alfandegs
sua visita Pasloral, nesta ci­
dade. recebemos a seguinte 

honrosa carta que muito
Franca Veiloso, por antiguida- j agradecemos pelo elevado
de.

A coronel graduado, o te­
nente-coronel Joaquim dc

c a d á v e re s  d e  m u lh e re s  e  ve-Ip lenc ia ,—o qae nuo conseguiu pelo
ih o s  a rm ê n io s , d e c a p ita d o s  e  dl1 ltír cnm
to d o s  m u tila d o s , a n d a n d o  0 s  j p n d o ^ e o ^ d e
turcos c mahom&tanos com a
cabeças espetadas nas lanças. M a c a h y b a

Arma dc eavallaria: a tenen­
tes, 03 ai feres Pedro Francisco 
dc Souza e Casimiro Nunes da 
Cosia, por antiguidade.

Anna de infantaria; a tenen­
te, os alferes João Baptisla da 
Silva Carvailio c Francisco An­
tunes da Costa, por antiguida­
de.

Foram transferidos de uns
arma

Yj horrível não podendo ser J Dalli nos escrevem:
-mnpphia nup reina, e !  «Estamos ha 5 legoas dessa capital, maioi a anaiuna que rt na^e i o <fl que dâ  sahe cora ma.

da qual e  causa n enercia j |a já tem chegado ai ó com dois 
sultão Adul Hamid. I(lias de viagem, quandooutFora aqui

S VNGHAt, 1 chegava no mestno dia em que dahi
A rebellião chineza gaDhalsahia. . . . .  •  r  .  ,  nara outros cornos, na

tem-no no noroeste do vàsto **» dem?ra é l,e todo prejad.cwi | . .. . 1in» d  ̂ uu lapcommercio e aos particulares; por u e a i i a i  ia.
importo. .  Iique alem de não estarmos aqui bem

Os revoltosos já  en v iara®  °  1 servidos com um estafeta de 5 em 5 
SOtl «lllti matum» ao impera* I dias, que nem sempre traz toda cor
dor, c marcham $o'bre, F»Un accr^oe«goraq«enão jteMnt^oiroliei do II.” José
com CO.OOO liomcns bem a r - l j j ^  n°rac-m0 em T,e áA{ 1 piorcncio de Toloilo Ribas; pa- 
niados. ' | O sr. administrador dos correios, | rao 11.“ o coronel do 1 .• Joeé

Para o 1 ,a regimento o coro­
nel do 4.° Lvdio Purpurario 
dos Santos Costa: para o 4.uo

conceito em que tern esta re­
dacção o esperançoso moço 
que tão benevolentemente 
nos cumprimenta.

A sua disposição pomos as 
columnas do,nosso Diário pa­
ra dellas uíilisar-se franca-, 
mente sempre que lhe aprou 
ver dar-nos as suas ordens.

« Natal, 18 de Novembro de 
1895.
IHustre Professor Elias Souto.

Tenho o grato prazer de 
cumprimentar a illustre re 
dace m do Diário do Natal.

Junto a esta um aviso, o 
qua! V. S. immonso me obri 
gará, publicando-o com a ma- 
kimabrevidade em seu concei­
tuado iornal.tf

Nulro a indisivel satisfação 
dc qufi V. S. no augusto tcola- 
rnen de jornalista integro 
cooperará maraviibosainente 
deifundindo em copiosa abun­
dância a semenlü do Evange- 

illio eda verdade em sua to­

mais 6o contos por conta da 
verba—açudagem.

Ja ha tempos haviam se re­
tirado 60 contos.

Nenhuma conta prestou o 
governo dessas quantias.

E’ muito differente a lei que 
vigora na Farahyba, onde o 
dinheiro é retirado da Alfân­
dega a proporção que vae se 
fazendo o serviço e ú visía das 
respectivas contas.

Notamos lambem uma coin­cidência-. a primeira retirada de dinheiro foi feita antes da 
eleição municipal ea segunda depois dessa mesma eleiráo.

Como resultado pratico não 
nos condão inicio de obra al­
guma sobre açudagem.

Muitos empregados e com- 
rnissões é o que tem havido.

V a p o r e s  e s p e r a d o s  
M 'z de Novembro 

S. Frnnclsm do norte 
Costeiro do sul

«6
28

I  ̂̂  ; J . -

lit ŝc tlizer que começou o inverno, 
parecendo exceder em rigor aos dou* 
dos anteriores atinos,

Foisnssim vivemos: oumailasec* 
ca para matar a creaçào lavoura, 
ou muito inverno para nada crear, 
nem produzir.

G atunagem  ad ian tad a
Nodiadafesia d Apresenta

Ordtnc seus serviços á ni!u- 
liclade rto •

Seu Pntricio e admirador. 
Joss Tiiumax Gomes dv S ilva.»

Antonio Joaquirn líacellar.
—Foi reformado, o general 

de brigada José de Cerqueira 
Aguiar Lima,que reverteu a 1

ção, e dentro «la mal ri/, os ga- ciussií do exercito cm virtude 
tunos cmpalmaram um rclo- das disposições do decreto dej

Gato Curioso
Um dislioclo AmiKO rainauau nos ppQppiQ douo O pharmuceuIi— w..v. ....« v .... —  ..  ......, , . — —..

?m «  co Theotonio Gumes; -a rre -  medico de 4.* c!asse, aggrega- lar neste porto de 26 para 27
£T(g ^pio Smei í  uCo°íírM»,qliatro bataram lambem das mãos de do ao respeclivo Dc. Alvarc* d o ^o rm d cn t^

ITontcm subindo Aracaiy
Igio de nikel, com cadca e ca- 31 de Outubro proximo lindo, de viagem pura o sul o vapor 
Içoleta de ouro, do bolso do —Mandou-se reveter á 1/  S. Francisco da companhia 

" 1 proprio dono o pharmaceuii- classe ih) exercito o capit io! pernambucana, que deve cs-

F ü x o rc ito  
Dftlalbe para hoje:
Superior do dia a guarnição 

osonho' Capitão Adolplio.
Ronda de visita o Sechor al- 

feres Francisco Monteiro.
Estado maior o senhor alfe­

res AlexandreCarios.
Guarda do quartel o Senhor 

alferes Flaviano.
Guarda da Alfândega 2' sar­

gento Bartfiolomeu.
Guardada Caixa Econômi­

ca 2- sargento Julião.
Guarda da Enfermaria miH- 

tar anspeçada Celestino.

PÁGINA MANCHADA IL E G ÍV E L

Labim/UFRN
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0 grande Mareeiial
NeiilunU homem íiesio paix 

acirrou huiíos udios, desper­
tou tanio eníhusiasmo como 
o 31ai\r!ial Florlanuo Peixoto.

A sua pessoa., osscus actos, 
tmloquanío lhtMlizia respeiío, 
foi esmiuçai ío, foi anaívsado, 
iue tho d ira  m c 11 íe píKíhor- 
rrmlamcu e com a giiTa do 
odio ou como emhevccimen- 
to da dedicaçao.

O Marechal ohroquelava-se 
muna modeè* ia excessiva, (|uc 
via ser hu^ucz cm tudo, po 
iv:a, quanto mair cilo es con­
dia-se, quanta mais procurava 
fuivir a osíeutaçáo da sua ele­
vada po irão, mais se punha 
em evidencia e a sua aeçào 
governamental era um ("eixo 
de luz—fogo íuíuro, cjuo apa­
vora v .i, vibraçõas especlraes, 
piiamasticas, luz dos tmnulos 
(íuc- illuminava o haile das 
vidimas, para os seus immi- 
gos;—luz diamantina, raio de 
esperança, do ie, phuual mi- 
niiro, (pie alíusiiava. altraia, 
eiecíriva, parn os seus admi­
radores.

A pesquiza minuciosa de 
amigos e inin^igos trouxe a 
publicidade muitos acios, mui­
tos acios, minudeiicias da vida 
do grande Marechal; mas tudo 
foi discutido upaixonadamen- 
te, com odio ou com amor.

A calumnia muitas vezes 
alçou o colío indo sempre 
quebrar os dentes diante dr 
cfturaça do honradez publica 
e privada do Grande Homem 
que resistiu invulnerável a 
todos os ataques dos seus ini­
migos.

Puueos porem dos seus ac- 
tos foram devidamente apre­
ciados, muitos nem sequer 
conhecidos.

A grandeza do seu vulto Siis- 
toWco, as proporções colossa- 
es da sua influencia na Ame­
rica, foi preciso que eíle mor­
resse para serem conhecidos.

Mas pouco a pouco vac ap 
parecendo o juizo da Historia, 
o testemunho dos seus pró­
prios inimigos, a proclamar 
o seu merecimento

Homem era José dó Patro­
cínio, o seu mair feroz inimi­
go,—o que escreveu o Macbc- 
t/i de Cambugueira, espeeic de 
garra adunica que o o lio ima­
ginou para ferir o colosso,— 
que confessava n’nrnmomentó 
de lucidez vidente do nosso 
momento historieo que se 
«Floriam*) fesse riro só traia- 
Viacom estrangeiros de igual 
para igual e sò cnnceuteria cm

giou c manteve o principio da 
autoridade, dantes tão frouxo 
neste paiz.

Eil-O:
«Nota authentiea c ainda 

inédita sobre a revolta de (i 
de setembro:

Kra tio seu periodo aureo.
Falava se no estrangeiro em 

saque pela soldadôscu desen- 
freadu nu iiio de Janeiro; au- 
gmentavaas sympaíUias pela 
revoltae prodigalisavam-se os 
epithetos injuriosos ao mare­
chal.

Então, diziam as grandes 
poiiíiieias estrangeiras, torna- 
se necessário a protecção aos 
nossos concidadãos-, é preciso 
eilccíuar uni desembarque

A ~ o  p u b l i c o
0 abaixo assignado, estand0 

temporariameute residind0 
no sitio» Bocca da Lage» d° 
município doAcary, julga de 
seu dever, para prevenir du­
vidas que por ventura possuo 
apparecer, vir do alto da im­
prensa declarar que o seu di­
reito de domicilio é nesta víl- 
la, ondeò alistado eleitor,ju­
rado e tem propriedade.

VÜlu de Curraes Novos, 29 
dc Ouiubro de

Movscs de Oliveira Galvão «- -   W"im ''11
V e n d e  se uma buiandeira 
toda de ferro própria para des­
caroçar algudão e uma ma- 
ciiina para debulhar milho

concessioo ;o à Empreza uma na al­
ia de cem t. 1 reis uma vez verificada 
a infracçào jjaizo da Empreza. 

Natal, 8 * Novembro de 4895
Aigoes à Leinhardt.

EDITAES
EDITAL

colteclivo das nossas tropas no | c ')in, PulUl Paiu Iralandeton, ou *>j0 I machina a vapor.
lima única nolencia faltava Aj.!:aía,‘t>um Nico,a0 Bigoes-nu Ribeira.

5

|)0 u
adlierir a esta resolução para 
effcctual-a. í) seu miitadro do 
exterior f®/n respeito n :io.>so 
pleuipotenciario consultar por Na occtsuo em q’ a procissão 
íeiegi amma o marechal. Descii para a Ribeira; 

ivs o despacho: M'orter, tamqueca e Soares
«Governo s. deseja saber Desfilaram para dent o 

corno re eneriiMs um N’u:na immensnearnura!,..
barque estran ,e vo no lUo.»

0 mar.^tdiai respondeu iiii- 
mediaiameute:

«\ bala.»
d desde então Florianno 

dt, xolo foi por este governo 
e v s dera do nu homem, (jue 
-cr t prselso susíenlar, e o de- 
sembarqne não se ellectuou.»

Um Florunista.
Natal 23 dG Novembro dc 

1895.

Silvino ie  Araújo Costa
s a o  j o s è  a o  ivxipii>ii

Tem um preparado de sua 
invenção» denominado Antisé­
ptico pontual contra a bixeira 
carrapato, sarna e gafeira, Ue 
ptompta cura para os animaes 
atacados da peste de cá^rapa^ 

Pela Inspecíoria cFesta Al- to, bixeira, sarna e gafeira sem 
fandega faz-se publicar o edi. \emprego de veneno algum, já 
tal abaixo declarado do Sr-1comprovado com o uso de tal 
Coronel Com.uandante da preparado em uma creanca.4 
Guarnição d osie Estado, em De optimo resultado é este 
virtude de sua requisição con­
tida em oílicio n°. 1155 de 
limitem datado.

satisfeitíssimas coaa o eífeito 
GUARNIÇÃO DO RIO GiUNDFJinstantâneo e maravilhoso e 

* DO NORTE
EDITAL

«De ordem do Cidadão Ge­
neral Arihur Oscar de Andrade 
Guimarães, Commandnnto d’- 
este *á. Disiricto Militar se faz 
pubitcopela imprensa que os 
ex-alumnos da Escola Militar 
da Capital Feder 1 que forão 
excluídos com baixa do ser­
viço do Exercito em Marco ul-

i

invenío alé na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
Üelles tem usado, mostram-se

oíTerecem attestados.
Convem vascolejar o frasco, 

c usa s.) do preparado seio~'> 
do a parte enferma com um 
pincel ou pasta de algodão em­
bebida no pr-a aíxido.

Custa cada garrafa,. a -h 
e meia ^.'uTaia____ ^

Sociedade Dramatica
« l.t'D E  MAIO»

Do ordem do Sr. Presiden­
te d'esta sociedade, convido 
aos socios etfeeíivos da mes­
ma, para uma sessão hoje ás 
11 horas do dia, na casa do 
socio Theopliik? Marinho.

Natal, 24 de Novembro de 
1895.

0 Io. Secretario,
Josè Marianno Pinto.

0 Panqueca es ecaiiio 
Bateu comas vciit ssrio ».‘íi h>, 
Panq teca disse ac «raivs: 
Vem de >r .' ■*=*g-whw qui
Oua V iu j cr o

ES

-Ar
Aa>

.-•yr.1 •” «i
# '*■3

vembro de 1895.
0 In.-pcctor em commissão, 

Joaquiú Perigrim da R. Fa- 
ginules.

{Continuação do n°. 350)

PRIMEIRA PARTE 
A  ü e r a n ç a  m o r t a l

V
OS HERDEIROS

Havia n’e$ta! exclamação 
uma ingenuidade tocante.* 

Fernanda comprehendia 
que a pureza do seu typo de 
madona a ctilocava de certo 
modo fôra d.i natureza, divi-

trocar Wftasconi o governo //?-|nisando-a. À prespectiva de 
fjlcz depois ga11 o pàcllkfv> Uno j licar isolada nas alturas idea- 
ziiciro tremulasse na Ilha da cs a que a guindavam, fazia-
Trindade. Ha oom o era o 
Ministro Carh'- :!c Carvalho, 
desaientudo c un a tíb ezado 
Chefe dc Gowimo, d aníe das 
reclamações exírangeiras, que 
exclamava em plena Secreta* 
ria, ao ter conhecimento da 
insolência decerlos paizes nas 
suas reclamações; —MA! se Fio- 
riannoaimle vincssel 

Hoje tomos nnisum episó­
dio que 0 Paiz de 9 tio eor-jnào oC ftírev a a maíusfc lai 
rente acaba de puiuicar, inaisjeue destvo .ono nao era ru 
um documento da me gica de'(/uatte, não faziam ra^o d ella, 
açodo Marechal Fiorinuno ejnao a comprehendiam. E a 
dessa firmeza com que presti- pobre creanga esperava que

lhe medo.
Atcali, iinham-n’a tratado 

sempre co:r» ) a uma santa. 
Impunha respeito, c todo- 
quantos (Feila se approxiin t- 
vam se sentiam íornndos de 
intimidação Esu> isoiamenh. 
d’alma pasavadhc, desde ha 
muito. Quizeni, coto as ou 
tras raparigas da sua criado, 
conversar, saltar

F;.U i ;.>Ç
^or eom p .eu ir  ho;r tn s a o 

anno a iniuiia madrioiia Düu, 
felicita sua alilhadinba 

24—11 —9 5 — Nixinilí.

EMPREZA^Õ^GÍhV NATAL 
Oít erm>rezarios do abastecimento 

d7agua cidade previne aos >ans
inquiiiüu», atrasados no pagamenio 
de suas mensaticlades, que deram or­
dem ao cobrador para fechar as pen- 
nas, que se acharem com atrazo de g 
mezes no pagamento,isto a contar do 
1° de Dezembro proximo em diante.

Consta a Empreza o abuso de 
haver inquilinos que íornessem agua 
de sua penna aos visinhos até por 
Cunnos,—prejudicando assim a clau- 
zuia 5* do contracto, que diz. «0 con­
cessionário só poderá empregar a 
agua em uzo do prédio a que é favore 
cido o ramal, e não consentirá que 
ella saia sob qualquer pretexto. Pela 
infracção desta condirão pagará o

»i rti ~ citr^ i,ij|i<ri'ií «ix irff wy o i*1 ~ í i í  HMiüã

alguém a conaprehendesse.
Espantado da reclamação 

d» Fernanda, Armando exa- 
rninou-a aitentamente; leu 
nos seus oitos melancholicos 
o tedio negro, e, intuitivam- 
cnente, adivinhou o estado d’al- 
ma em que a eacantadora me­
nina se encontrava.

—Tenho immensa pena, 
disse lhe elle sorrindo, dei dentes Porte succeder que te­
nso ser seu irm&ol nha de ficar solteira, ou qué

—Porqae? interrogou ella loie veja reduzida a desposar 
com ar muito alegre. alguém que não ame.

-Porque vejo que se abor-l D-esta V9Z, Aimaodo olhou 
rece, e procuraria fazer tudo a maito atlenfameale. F«r- 
paia a distrair As homcna-| nanj a baixái-a os olhor, re-
gens que lhe rendem, cançam ceia va ter dilo du mais. F íe 
n a; esta farta de incensos, fa- fílClo fôra p ™ ,
:igaí a.de s.^ 'sen0JP,!e .o_ol,íe®'|K’ qno a pom -, o - w c a *

Al»\ ÍK . U‘< O
niiirt e que do cj irem »ova-‘?$fi p,;: v-'! M- ■■
“•en e verificar praça, deve-:^  ekiieVíi CíUi* 
r.io L^resenlar-se na secreta- íM  ^ r> t ,,, p;
n ad ’osie <k)mtmindo provan 5 ' 1 i;
do -ua q ;al dade 9» ex a-uuv i(j ‘ - s hlu ífi >!;
,j ■ ■ .juac-s a/n u-.!firao ;i’es-'íjè Vv' '' '' A,‘iCrn‘‘it •'•bama ^  
ie iíiiiaih u  as t“- pe t vas re- ãfe“'* ^ ara. ponto -..Ai
.iUi.siçõosmi E Cul». SOo Estado. §

CíMihiiRíirio (li tííiarnioão e 
do 34. Batdlíiao d’Infantaria5̂  w# ç ;
oiiiAatal, 19 de Novembro de, ilM Q S
1^95. j k o sx st

Eugênio Augusto de Mello». \ Vinho—tonico—nutritivo
Alfandéga do Estado do Rio; ferro ginoso de peptonito de 

Grande dó Norte, 20 de No- : ferro.
C H A P O T E A U T
Vinho—de peptona.

I

Vinho—de lacto—phos- 
pháto—de cal

Vinho tonico— re. onstitu-
V oade-se jn̂e

üm alambiqui de cobre intei I r ,n .  n  a  ̂  a -a.-F.a
ramente nôvo, para cincoenta Vinho—de phospháto d t
canadas com todos os perten í cal, ferro—e quina 
ces. A tratar cóm Godofredo? Os tem a venda em sua 
ilakker, Engenho Pangoá F.sü 'pharmncO 
vas ou J.P. de Andrade, .Natal V. Meoeiuos.

&

io dum cul!o; desejar®. 0- unha recebid ; .. ...lin Ult(v 
nalmenle, descer do altar. Iessa edacaç i ..jf.
de:xar de ser uma sarda, pa-Lnsina (l es(ri , , ; 4
ra se loimar urr.a saparg-i queUs .*• .,„ia V,. a i
pa-sma sf imocstameute n«s !lo . .1, £-  ‘ " ÍV  . " ’!

rica, é imuiensamante fnr-i deísssombro, ? em snbterfugi- 
mosa, ser-lhe ha facil eacon- os hypocbrilas. sem fingimen- 
(rar* • • | to, sem comedia.

—Fernanda raborisou-se 1 Pelo seu lado, Armaüdo 
até á raiz dos caballos, e re nfl0 era homem de linhas cur 
darguiu, baix mdo os olheis: j vas; ia direito ao fim.

—Tenho medo de que essa! iMinha senhora, disse-lhe 
. , elle baixando a voz; veja..que

LnünnÜ , *PPÜ®(* / ° r' è siiftçera e boa. Permitíe-meBiosura_ aiiastem os pretea - [ que fa â algumas pergun­
tas? ,

—K porque não?
—Nesse caso, diga me: 

aoreitaria per pretendente um
lapsz.—que lhe agradasse, 
iieiu entendido,—cora taleu 
to e fuiurocer to, mas se n for­
tuna?

—Se anu»**e esse rapai, e 
seo Tieu- imor. a quem eih» 

rnftv: declararia as suas hvtençues, 
oi» se o|-;.i»/:rg-se, acceiiai •>* 

s.iii.» como cíposo,J sim.
• Eesperaria que elle con- 

cris. <iMajquistasSC eai um <>u doi? ao 
*•’ i e Ar o m- n>asasua posiçà<*? 
re lea arais ‘

00 U íi

srm -
r

e r.r, mas
aaiõsftvtar

caaii ihos tfi v;1a, *\t\Q as
itras.Ors, Sendo cn e.i ir ido; d r , a v, r e i«a arais -Onerava 

mao, Oiierecji-dic •» bru o e L .  » - .  - ,.,au ... u  - A  »-i ,i v ,, ...
[à̂ ^ r . í °  mi,l*d0 l^lconfessar* a si prop ia qut ofinimdo visíimcmr rk^ if

— o íjut- qarv riizev'?»u
p  A . . .  .  , 1  -  - --------------------------------------

ternã iria 8 isp ;on ■ [quo expi^*neii a .» •»

7  .. i.im.uv uuu coniessar* a si orop ia quao^
aqudb;,uc «im . menina bem ieu (0;, lÇl0 !)aii;i Tmres^ada. 
e lUCad.i poilcssc, \er. Imente ;io! <dod’ i iuilierar),.z IFWnsrwta «'lon’ -a« Lr.a ! . I r ' *;
mente <• u í):hhí*u :

—Oi;. hiin. Faz iip 
falta um ir n;io!

—Mas ha de vúr a ler um 
maridol tornou Armando. E’

PHGINf i  Hf lNCHf lDf l

J zer cx.r i ugaru) •!.« f , j *
n : ti lhe, q ,co .unava, ém i u - | t 

Ic pare. 1 iiuimidado como: 
lodosos outros; ella incutia-( 
lhe animo com franqueza e

■£
.1
è L E G ÍV E L
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—fluo calor! Xinguem suporta esía| —Cois, não! 0 Vinho ALlAlCNTAll 
temperatura a d > gráos. jè um verdadeiro néctar; rào In comi-

—Vamos i'iw um bordo pela rua. pla ruim com tal bebida. 
v —Pu!1 onde? j ÁqueHc vidio de pasto do Vinho ó

—Pela Polirjaurunia, onde ba uma;mesmo de uva, Gi:S i  INI) IMhiAGlU., 
bAa palestra e pela Praça do Meryadojcomo o vinho do Sferín, que a geelo 
on ie (*\*i‘: C sempre um pouco de ar. ihebee não some cheiro de aguardente- 

—3\/í.s bom, vamos. A cerveja rERUASKCA c um perigo*
■One írapalinda c aquella na ex- 

labacaria líavaneza? Vejo alli gigos, 
caixões, tardos, barricas, gente entran­
do e subindo. One diabo será aquillo?

— Vamos vm*.

tomei Ires copos e íiquei ainda com a 
lingua secea.

~ Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José <íc Macedo, V o sei
como se escolher entre os vinhos de 

•- caymmulo anda aili niexendo;cajú, Cenipapo, Abacaxi cs co mnesde 
luqueiie negoe o. laranja, Abacaxi e üenipapo, o Sauíer-

—Olá, Haymimlo, Kntão vocè eslá ne de caju c o licor de laranja 
iihi Cíim ares de negociante?! Deseja- E’ tudo uma delicia, 
mus visiiaro seu estabelecimento. j —Alas diga-me uma cousa: como é 

—Com muito gosto, amigos, ã casal que o ftayimindo vendo as mercado- 
è nossa o dos camaradas. frias tão barato, com grande differenca

—ii ernão? Vocò já viu que homem do preço dos outros nego&anles?
do d i abo  sb ò esse Uaymundo!

Ouc.ii diriu que cllc montava um cs- 
iabefeeimeiiío com tanta cousa boa?

Bem caladiníio, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu lé, botou um 
negoisào!

—Visic quanta cousa bôa elle tem!
—Pois'não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro nioka; assacar; queijos fia- 
mçngos e Ilotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabào; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra! 
conservas; linguiças e mortadeüas cm

Bois não sabe? O Raymundo óum 
damnado. Mandou fazer a.*; compras 
no Recife por um agonio especial quo 
conseguiu comprar tíutí ajusamciitc.
E eslá vendendo a v:dor E5Í ??
À RETALHO, tanto que já foz novo pe­
dido.

—Vôce ainda volta á Mercearia A.g-
lalense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem gaito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelics vinhos e a quella cerveja

livros em branco o diabo do homem 
tem

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES', que elle nos mostrou?

Ora, bolas! Eu gaste. !5#0d0 po­
rem toda tarde hade ser là o meu pun 
Io de prosa porque 2 2 ?̂  Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIA n a t a l e n s e
PRACA DO MERCADO--6--CIDADE ALt A

LIVRARIA COSMOFílLIT
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

seiencias, iitteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

,  Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, ihílO S 
EM BRANCO. g

CAIUOES para dilTertntes uzos, o que há de mais pltan- 
tasia ; linda collecçâode CHROMOS verdadeira novidade ! i ! etc ! etc '

Objectos para escriptorio
. Sorlimento suVppeltendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lápis, canetas, pastas carteiras, tintas dos ine- 
iliórcs 1'abricante.Ss e tc : etc.

Artigos d© Muzica e Dezenho &  &
FORTUNATO ARANHA*

11 ii& U de Ma'o ii—SATÂL
ATTENÇAO

McIIi» <& C. trnclo clicijado lia pouco da piw*a do Poi namFmco, 
nvi/am «oh spiis líreguezos c ao publico quo o *sorlinuu»ío tít» 
(!Oiiecí'ue«iícs a «jKinçmié variadis^imo,capaz <!c sali.s»\»zei* u t.sí^jen- 
c*ia <«c qiu4iuqueia que seja vejam là ;

Linquiva em lata», mortadella, salman, lncjo»ta», 
pe^iaes, Iiort;iHce s cm conserva» papa sopa, farinha laetea, loiíe ean« 
<len»ada. *

Viu!io velho do porto cvpcclal
u líordeaux, de diverso» fabricaiães 
u de cajú de primeira qtialdadc 

Coi|ti;ie Ilrizard
* a 2  iMacicira 
« de dxinipapo 
« a Manua

Lieui1 Ma pie Brizard 
a de I^aranja 
c< cc Man na

Brande dcpozito de louca», vltbos ealixe», copó», ch itnhyC > 
tcliia» de zinco, nlmento, tahoa» © pran^lioe» de amarello ele, et?. 
A len  d e i t e i  t e ju  multo» outras artigo i do urgente n e jô fild id e

1 PflGINfl HflNCHflDfl
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ESTADO DO RIO GR ARDE DO E ORTÊ-GID ADE DÊ ÍíAT AL THICA-FHRA, 26
-omeennMM

ÍBRO DE 1895,

G -f itu z t/e u le  t/c . er /ie t&  ^  *^D ú.m ^i.
■ < £ * »  ' — _ -v ,.

«DIÁRIO D a is!A T A  \ J
A8SIGXATURAS

JBS T A  C A P I T A L
Por um mcz.......... ................ 1$I>00
Por trez mezes................. ....4$00O

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por trez mezes..............   &$00O
Por seis mezes.....................8$000

Por um auao......... ........v..15$009
Numero avulso do dia...........  109
Do día anterior......................  200
Puhlieaeões e annuoeios por

l inha . . ..................................... 120
Repetição destes...................  100
Sendo permanente—por adiste.

PAGAMKVjTO ADIANTADO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.

Este importante estabelleciuiento. propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se completamente montado com todas accomoda- 
ções precisas para farrJhas, passageiros, hospedes e viajantes — e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradavel a todo 
aquelle que tenha de procural-o.

Toda sorte de recreios, bilhares, excellentes banhos de todaqua* 
iidade, aposentos cuidatíosamente preparados, conTmuito aceio,— 
tudo emiim de utíl e agradavel de coníortavel que se pode desejar 
aos commodos da vida encontrar-se-ha no HOTEL BRAZIL, e pe­
lo mais commodo preco possível*

PRAÇA MARECHAL DEODORO—LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUE

ESPEOIALI
DA

GRAPHICA
DE !*?■ .Ui

arimb s orracha
.............. ...... ' DE %

EM i  1  EM
__ 4 HOUAS! MoíiA!*!

A unica casa que fornece carimbos do borracha em 4 horas a 
excepçâo de uma (lesse genero em Chicago. Acresce que os c a r im b o s  
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, c os acces- 
sorios que acompanham gralis cada carimbo são de tão excellente qua!».- 
dadequeporsi valem o preço do mesmo.

Preço sein competência, e carimbos de t-niu qudidade e gosto.
Achn-seno prelo o catalogo iilustrado de carimbos com nec os 

correntes e para distribuição gratuita.
assa para rolos

í' o sm n;u*a r I” >n'
I - g ?v
l . is

m .t# * -a  .í
apel ctô imprOiá^*

' DE
Obra 9 do íoniass

Na Emprcza G ra p h ic a  wnde-sc papel p a ra  obra e jornaes 
preço b a ra t ís s im o , tanto cm g ro s s o  como a r e ta lh o .

A m o s tra  e preço a q u e m  pedir. Remessa franca p e lo  corrafG.

S $ * R C Â  1 3  ÍM 8 lÉ -H íô *
NATAL

n  i>

MUZEU DE JOIAS

O Ü R Í V K S

T O  DA i l i f k
RUA DO COMMERCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforcaràa ter as mais ri- 
uissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
e pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 

relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes e cy- 
lincfros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suasjjordens.

P R E Ç O S  R A S O A V E I S
CRRPRA-SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PERRAS PRECIRZAS

PADARIA SANTIAGO
FB&Ç& DÃ U8IBDA01

Ribeira—Natal
ul i e < líta < h *  l a< a

; u V > t í o  f e u p o r t o r  q u a d < i ,  o  i t i a u d u - t * e  «J o í  t 
e m  oass>a «loa» f i ^ g u o z o a R , — d a n d o - ^ e  a l e m  i í j  
k O°.0clo a t> a te *  Vende também bolaxas, boa qualidade á 6§500 

KM TUDO MUITO ACEIO

--■o

r>tO
ar.

. ->»-pSp

ító*T L O  i í í O
A  li .UAZ,lúvl

DE
■ A '0 'N íjAS. M IIiíttZAS E

* , - í í  C * » a s r . - 3

W  f  > •' Js ' £-* H. V ÀU

l.(,u; de Ai.gv,<> ; i a  i d 
vuuL-se os eguimes artigos:

Cimos de seda e de liias ricanicnte preparaoos. 
Casacos Jer^eys de ultimo gosto. *
Ternos d(- - bevith Trsey lan c sèda para meninos, 

i s; d- s | ara iiiAuiinas.
o dias c jiDtsiíons de rendas para Seoboras
típar: b 
Leva-- 
! en a *:

d • fio de escocia

Preços resumidissimos

Labim/UFRN
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OIARiO DO MA
o  > sso a :L o »

Este janta!

tais ae numeroso presíilo de 
| povo, pois que conduziam a 

“ í bandeira da ladroeira do Na-
jt il que se festejava—depois de 
lUuverena os prestitos, sem

a
e

Svde )orna* cvamieiisia quL; nenhum proposito, passado 
iui se puelica cai sua uitjaia|ern [r4?/o(C c^a do sr. Por- 
ílig io escreveu a s^yutiue i íer, a meninada do cowce jogou

j alguns iVa.irmentos de tyjolto e 
iy ~ i lelin sobre as vidraras do mi-

local:
«  JV  p  e  *11 * o j  n  a í > t* 't1 ií.1 '<.

a
par oera 
mas uma

Na aoit 5 '• í!i dia 
sião de je-rcjiver 
bandeira t( ?e s 1 ia casíe ireai 
frente da mairiz, os ronanis 
tas matioaiuin apedreja' a ca­
sa de residência d-n rov, Uor- 
t(»r, arrebentando as vidraras 
e o telhado e forçando os pos­
tigos- Já na noite de !b íiaviáo 
se iniciado destes íácíoq por 
oceasião cie |>ns"ar um outro 
prestito, (pie do bairro da 
Ribeira dirigia se pa ra a igreja, 

No diaãO, logo pela manhã, 
o rcw Eorter dingio-so ac Dt\ 
Ghôfe do.policia pedindo vi-

nistro cVangelisfa,—como di­
versas vcz.es jogara quando c 
sr. Uorfer pregava na casa da 
Escola ó rua nova.

Poremessi inconveniência 
dos meninos, que todos repro­
vam, não tem caracter serio, 
não c mandada por pessoa ai 
liuma que possa querer, ou 
pretender desacatar, ou fazer 
mal ao sr. Porter.

A policia nào pode prevmir 
uma arruaça semelhante;—e,

oulaça bs, pasmar a ridonto lua de 
mel,—voltando os seus convivas no 
mesmo trem.

Desejanrioao ditoso par, aos felizes 
noivos, uma poienne o venüirosu ex* 
istencia de rosas, enviamos lhes as 
nossa; congraluíuções pelo seu aus­
picioso consorcio que, praza a Deus, 
fique sempre uma eterna lua de mel.

do coronel Jovino Barreto, ejh  b Ibmc: icchou-se no
no domingo, ante-honteni, quarh; daca^a-em que íesjdia 
assistiu mi mesma capella a molhou as roupas em fceio.se-
uma conferência da irmanda 
de dc S. V icente de Paulo, ten­
do nessa oceasião alli pregado 
sexcia revdm.

Estavam presentes muitas 
pessoas, e também o dr. ge­

ne, e deita-se na cama, atei- 
ando-Ihc depois fogo.

No outro dia foi encontrada 
carhonisada nos destroços do 
incêndio.

A infeliz havia sido inlima-

si :?arantias para 
cujo soeégo e 
estavam sendo alterados pe:os 
desordeiros,

S. S. inteirado do Cueío pro- 
inetteu tomar sérias providen­
cias; entretanto, nodiaseguin­
te ao terminar o cubo recome­
çou o apedreja meu to executa­
do ostansivamente por um 

it> desordeiro;:;, sen- 
ooensião

pois, e injusta a grave accusu- 
oão que ao illustre dr. chefe 

1 de pobeia foz o «Seeulo» aliás 
redigido pelo major Joaquim 

tiMicjUiiciede .soares Raposo da Camara che

oe
e s íámüia

U i o
Na Camara foram a impri­

mir os pareceres supprimindo 
a taxa sobre dividendos de so­
ciedades anonymas e creando 
a do 150 reis sobre a carne d« 
xarque.

—A oornmissão de orçamen­
to aceeitou as emendas apre­
sentadas que mandam suppri- 
mir as autorisações concedi­
das ao Governo para vender as 
feiro-vias de Permanbuco,der- 
rogar o art. 50 do regulamento 
dos telegraphos o continuar as 
obras do porto do Recife, indo

jrernador do Estudo, dr. Pc- da pela policia a dar explica- 
*dro Velho, que ajoelhou reli-j coes sobre desordens havidas 
giosamcníe quando teve lugar ■ cms ua casa, envergonhada 
a oração de graças do ritual, j remi vou por termo ávida o 
depois do qf retirou se sexcia. jqTezJde maneira horrivcl.

k O

grupo de 
do nasmi 
dois destes nor- quatro

.1,

duos (jiis os

anannados
eidiV 
eon-cspreftiva

<íüzii.i(lo-osnuniedíalamente a 
presença do JL)i\ Clube de poli­
cia, que os interrogou.

Declararam que Um. cida­
dão lhes havia pago mil réis 
j)ara recomeçarem a sua ne- 
fandá obra de destruição, sen­
do detidos m> corpo da guar- 
d i até o dia seguinte.

Forçoso è confessar que em 
míiihuma destas occasioes e 
nem mesmo depois de avisa­
da a pülicja concorresse ao 
lugar uma só praça para ga­
rantia o segurança dó iar do 
voy. Borier!

E’ necessário que se man­
tenha íioimcuie oB §§ o. c II 
Coari. 75 da Constituição do 
Republica que estabelece o dó 
reilo ao exercício publico e 
1
üdade
Bem sabíamos que a canalha 
era açulada por alfjnvti c este 
ulijuem havemos docónhecel-o 
e publicar o seu nome, para 
íicar patente a sua selvageria. 
Vis o pequeninos -M esle pon­
to rcgüsijão-se com as faça­
nhas de seus prcsíiíos, tor­
nando assim a sua c:ui>a per- 
feitamcnle na altura da degra­
dação dc seus caracteres.

Ôs (Ujuebr;i-vidros> conti 
imem neste papel queasort) 
lhes reservou.»

Não queremos exlabelecor

fe dc seeçã#dc Secretaria do 
governador do Estado, dr. Pe­
dro Velho, que com todos os 
seus parentes tem cercado da 
mais alta distincçào e especi­
al deferencia o Exm. Bispo 
Diocesano, —cedendo-lhe até 
edifício publico conveniente­
mente preparado paru a sua 
residência episcopal.

Se o «Século»,da casa n. 13 
da rua—Conselheiro João Al- 
íredo—residência do sr. ma­
jor Joaquim Soares, —quer ata­
car o governador é a policia 
porque prexíam o seu apoio e 
dedicação ao illustre príncipe 
da igreja que nos honra com 
. sua bunetiea esalutar visita, 
—lenha a coragem da franque­
za,—desafivele a mascara e 
conricmne o aliás correcto, 
nesta parte, procedimento da 
genie do governo, que tanto 
o está maguando.

O que nào ,é serio eque o 
sr. major Joaquim Soares ae- 
euse tão acremente no «Sécu­
lo» a poi eia e o governo, por 
que nào tomam providencias 
para garantir o lar e as pes­
soas dafamiliada sr. Porter,

Collegi
Informaram-nos que o dr. 

governador do Estado de ac 
córdo com o exm. Bispo Dio­
cesano d, Adaucto, tralào de 
fazer acquisaçào cia nova casa, 
por acabar, do dr. Oliveira 
Santos, no bairro alio desta ci­
dade, para nella fundar s.xeo. 
revdma.o collegio dc meninos 
que teem em vistas montar

epigraphe-~/7,v 
lemos no

a redigir-se um melhor art. ao úRin. _ 
orçamento da ]'eceita, relativo ^ 0̂Cíj! (*a Cnsa  ̂excellente, 
ao imposto sobre o álcool ca  e0  prédio se prestara bem pa~ 
aguardente, deforma a isentar l*a esse ím. 
do imposto esses produetos 
que forem fabricados nos Esta­
dos.

Kseola medica para mulhc- 
roa em 8.

A capital russa acaba de ser 
Conlimia em discussfio no’ dotada dc uma escola dc one-

- , , ? . , i e vá logo depois tornar-se de-
ivre dos cu.io.-! e a mviolaoi- j positario e recebei* ordens de
idade 00  ;\//,10 Ín(Íl\illUal* r*jk!i í i ' i n n nconíiança na Secretaria desse 

mesmo governo solidário com 
essa mesma policia.

w —  I ii  — m T g f T

Consorcio
dasNo subbado. 23 deste jnez,

e,em ca-•»e 1/2 :Uò us 6 horas da taiS 
sa da Exma. d. Antonia Teixeira de 
Lyra, no hairro üa Ribeira desta ca­
pital, realisou se o consorcio do nos­
so illustre amigo dr. Celso Augusto de 
Hauftage Caldas com a genlilissima 
d. Ilerminia Teixeira de Lyra, filha 
daqnella sanhora.

l;oi juiz do casamento civil o dr. 
juiz de direito Vicente de Lemos, 
sendo testemunhas por parte do noi­
vo o seu cunhado tenente coroneldefésa a policia o ao governo

Uo*sr. i!r. Pedro Telho; mas. João Federatino SanCIago, e por par 
é um dever confessar <uic esse ;? llíl J!oivíl 0 coronel Jovino Cesai

1 . I»apedrejamento de que trata o 
Seeulo c unta banalidade pue- 
rib e um rrrUmr calculado 
que sx1 faz par;i produzir effcito 
fora e chamar mais a aiteli­
ção da sociedade tor.ieccdorii 
das biblias dc que são ruim.- 
ro$ os evangelista* que cs!fto 
cmNalcil.

K* certo que cm duaspas.iei- 
atas religiosas, uma sabida da 
Fabrica de Tecidos do cidadão 
Jovino Barreto pára a matriz, 
no dia lt; deste, e outra a 19,

ar
Paes lhrretó.

Tocou nos actos a Immla marcial 
do baialhão de Segurança.

Do casamento religioso, que teve 
lambem lugar na casa da exma. d. 
Antonia Lyra,.foi celebrante,o Revd. 
Marcos SmUlugo primo do noivo.

llm luzido e numeroso gtupo de 
cavalheiros da nossa melhor socieda­
de, e dislinctas famílias, assistiram
0 enlace dos felizes nnbentos, e estes, 
pouco depois de enlaçados, passaram- 
se para a casa do consorciado, sendo 
ahi servido aos convidados um abun-

1 danie copo de serveja e um profuso 
chft, depois do que tornaram os noi­
vos um irem expresso, acompanha­
dos dos seus numerosos convidados,M h  • M *

Senado ooroarne lio do exte­
rior.

—0 Dr Virgílio de Sá Perei­
ra abriu uma serie de cartas 
dirigidas os Dr. Rosa e Silva 
relativamenle á política de 
Pernambuco e principalmcnte 
sobre a eleição do futuro go­
vernador daquelle Estado.

—Cambio, 9 [38, sern toma­
dores.

-  0 «Jornal do Brazil publi­
cou estes telegrammas:

S. Paulo,—Aceemtua-se o 
movimento monarchico.

Ila negociações enlaboiadas 
secrelamenle, entre esta capi­
tal e cidades do inteaior, cons­
tando que ss trata de organi­
zar vários centros, devendo 
esses elementos subordinar se 
q.0 directorio desta capital.

Dizem que o direciuia da­
qui está em activa correspon­
dência com os monarchistas 
de Ouro Preto e outros pontos.

Corre que antes do fim do 
anno, virá aquiosr. Aflonso 
Celso, devendo por essa ocea­
sião realisar-se uma grande 
reunião partidaria.

—S. Paulo,—Escrevem de 
Mogy-mirim que o importante 
chefe politico dr. José Alves, 
desgostoso com a mareba po­
lítica do governo, vae organi- 
sar naquella cidade um parti­
do monarchista. com os seus 
antigos elementos partidários.

CUcisma
Hontem o Sr. Bispo adminis 

trou este sacramento na igre­
ja do Bom Jesus das Dores no 
Bairro d̂  Ribeira, e conl nua 
rá hoje a administração do 
mesmo sacramento na igre­
ja. matriz

Sospital de Caridade
Aflirmaram-nos que pediu 

demissão do] cargo de medico 
adjunto deste estabelecimento 
pio, o dr Manoel Segundo Wan 
derley, que alli mais náocom- 
pureco.

X. ■ * >

Nosabbado ultimo o exm. 
Bispo Diocesano administrou 

feifa pelas m oças solteiras a quetorira^teiM ^ apUr"’ ilve|,ar’ | 0 sacraftip.nto do chrismá na 
in o ço » ,—ambas ucoinpanlia-’rabil'le—itetoles—onde vão elles,os>capella da Fabrica de Tecidos

dicinu para mulheres. As ba­
ses organicas da nova faculda­
de são calcadas sobre as que 
já existem no império russo, 
comas modificações precisas- 
Todo o corpo docente superi, 
or è composto* de professores 
das Faculdades do império e a 
maior vigilância será exercida 
porumdireclor, nomeado pe­
lo ministro da instrueção pu­
blica.

Com certeza diminuirá ago­
ra o numero das estudantes tio 
medicina de Panz, composto 
prmcipalmante de russas, mu­
lheres em geral dotadas de 
grande energia e forca de von-' (i l A
tade.

Pela mocidade
Lemos no «Diário Popular» 

orgáo neutro da capital do Es­
tado de S. Paulo:

« Alo vim e uto ixio* 
n a r c h is ia , - A lg u n s  estu 
danies da Faculdade de Di­
reito, hontem reunidos, de­
liberaram fundar um centro 
acadêmico de propagação das 
idéias mònarchicas, entre se­
us collegas de curso.

A’ reunião compareceram 
trinta e dous aluamos daquel- 
la Faculdade, que aceitam es­
sas idesas »

Os mortes
Em Angicos falleceu, ha di­

as, o conhecido cidadão Jovi­
no da Silveira Borges.

Aos seus innãos, e especial- 
mente ao nosso amigo capitão 
João Celso da Silveira Borges, 
damos sentidos pesamos.

OPERAÇÃO
Na manhãn de 22 do corren­

te u dr. Celso Caldas fez uma 
importante operação nos olhos 
do infeliz Manoel Maciiado 
Freire de Castro, que se acha­
va quasi cego.

() resultado foi completo, c 
Machado vô perfcilanicnte.

t f  SUICÍDIO HORRIVEL
Em Rraganjfe, S. Paulo, no 

dia 28 do mez findo, uma mu- 
lherdevida alegre de nome

—Sob u
vendedor dc 
Autujtouiislu:

—Í m protostmle vendedor 
dc Bihíias e outros livrinhos 
dc propaganda da sua seita, 
passando no dia 28 pela (li 
boia, te’.!' o dissabor de ver 
i|ueiinadas pelo povo, íudasas 
obras que levava, para que 
eíie não tenha mais a lem­
brança de andar incutindo no 
espirito de uma população es- 
scncialmenle catholica, prin­
cípios erroncos c que ellc 
confunde com toda sorte do 
supre.stiçüo.

—Tudo passou-se sem o
protesto de uma só pessoa, 
merecendo tão somente a 
conimiseração de dois adep­
tos a quem elle promehea 
voltar para baptisal-os.

—0 faclo a que se refere es­
ta noticia deo-se do seguinte 
modo, segundo informações 
fidedignas q’ nos foram minis­
tradas;

—No dia 28 do passado a- 
presentou-se na villa da Gi- 
boia um passador de bibiias 
falsas c conseguiu sem mui­
ta demora, vender grande 
numero cfellas. Entrando, po­
rem, o povo a disconfiar da 
bondade da mercadoria, re 
correu ao revm. Vigário afim 
de saber si, como catholicos, 
podiam fazer acquisicção d’a- 
quelles livros. A resposta não 
podia ser senão negativa, á 
vista da disciplina da Egreja 
em tal matéria. As biblias pro­
testantes são trancadas, falsi­
ficadas e não trazem as neces­
sárias notas para a intelligen- 
cia do texto.

Assim queo povo conhecco 
o erro em que cahira, reuni- 
am-sc todos os exemplares 

comprados eforam lançados 
ao fogo. Despeitado o merca­
dor das biblis por tal proce­
dimento do povo que era uma 
ai Ironia ao seu espirito secta- 
•io, mais pei fiilamente legiti­
mo, correu á casa onde se a- 
chava hospedado etrouxe pa­
ra a praça publica alguns cai­
xões da mercadoria e põz-se 
elle mesmo a Innçal-a ao fogo. 
Foi isto simplesmente o que se 
passou.
0 negociante nào soffreu a 
menor violência.»

ü® cip áouter
Na Universidade de Berlim 

acaba de ser condecorado 
com o titulo de—doutor espe­
cial—o Sr. Mayer, de 27 an- 
nosdeedade, cego de nasci­
mento.

Os examinadores declara­
ram que sua tlicse sobre o cal­
culo diíTerencíal, contribuirá 
para um grande progresio da 
•ciências naturaes.
•; Aprendeu a ler pelo tacto.

ILEGÍVELI

Labim/UFRN



E <lizaítidt o «Século» ; «Forçoso! DÍÍCLARAÇaO
ú coüí;í:*sar que om nenhuma destas Dciluro que transferi &0 sr. 
cu'casiõv*s, e nem mesmo depois tiel j 0 -l0 \ ] v<s Teixeira, o (li-
uVisadíi a pohom concorresse ao !u- j; { ■> ao sl,íVra-!Of
!5«r umt su piara para guramir a se ;̂7  . * ‘ y ,* p .*.„7 .v>
garança do sr* Forler.» jUa »^rcjí.l x j J ioI:*..av *vMUia^

Ksta accnsação é multo grave ; e (\>nsíülfe (I5 MüS.Wí* COIli is­
cou vem que o jmblioo sai!oa qmí olh (sfu>, fe.nifeíifO, cn îíritKieàO íio 
n irle do «Socuioc, d;> ijnal * rehc ü sUCi. iliiiUlilü (lü qaal-

íjuer ia\! mu para eila admi.orelodo o major Joaquim Souívo Ua- 
poso da (iaíoara, em raja o;is:i <!<> mo­
rada á rua do Uouselimiro Joào Alise' 
do, !i" Ui, 0 o oscripíoriu tía ird.icrào

Quem conhece o mister <io 
jornalista sabe perfeilamente 
o que é uma comporão ívpo 
^raphica, onde o mais leve 
cochilo do compositor ou do 
revisor doíermina ás vcz.^ 
uma inuilanm compl.ta (fe 
sentido .

No artigo—O grande Mare­
chal que pubífe íniosauíe-hom 
tem, aicin dos muros erros de
revisão que o nu ;or ia eu mente na »uj gutut ja.miui m» uMum* v *uw>* |

,1‘ liiulo (iüSr-Li-íilarin o dr. AIIutK» Ma* | mifl ConstanUí SOUlOncIfO G

liistrar, mediante a gratifica­
rão dc mil e quinhentos reis,

corrigira, deram-se dois qu 
anressarno-nos a corrigir: na. 
oi.dinlni oUvlc !é - /n ; > ja- 
Iam — leia-se —fogo (d!sorf ra

.to «Souiio», coalorme se vê dopros- *rue rccvbi d O mesuiO sr. ao
i *«*«:  m-!o p^mw. as ;cS-

* K m » > t . \ : . . v • ' à v. i * ‘ \ t_ m  , t < * l  *sü , i i u  , *■ „T a > \  \  ■ * %

riu dü gu\t;í ii^dur viu íi>Ia:lv) e 'Uilo-11 •UUlUílaS UílplXtO ->Ü U> u(

r;in!i-io «‘ümImíIo o gííiiro d > corouol 
Jo\iin; liarroto dnao da í'.ii»;*ir:i dvi 

dc Cüiu norsut.ii diz o 'tSunifí I

lo» quo inifiuu sv* o ajJUih ĵameMlo

ríí.

v » p c \ t
td •ia- 1 V* 1 1'i’lÜS r íui o sr. iiliiitj j r Ji1-

iulj 11im So.il•tíS, ('‘ííl (.*nia eus;! (Vk.Tf)ifV ü o uSon.i!ou. r !:ic» ilcs;ij)k.‘
MT»

TiTiiS11í ’ O i i :r..d a í»d:iC-íif <lo í:;M!í> s»‘:í,*> >, í'. t(‘ÍLlj .ui*» í!“ , ' i ; i i« J 1 1 IidUi;0
1ilo.a 1‘ jV.i»ío;i'i;» •):; 'C :’iis, »i l i li soui»’! * *X 0t
\t . • 1 * » . 1F i lU D.S[>:;rv i t i i i . t * 1 ’ . i *a ‘ i . ’ i 1 . ' i‘ í ‘ ’ i ;1 f ‘■ .*f V • , . ‘t . sMiv.íúir ■i ü .í ii u kl i! 1 Si«

Jo.iijiiiüi Cicmculirio l*«ssoa de
'í/,í;i;i . iiía (’.C vioianiuiia ‘J <!«' 
. N u \ < i «  Í8íf ).0 Memiifo
(t‘! lf£!Vja.

i'(.'(iíu> (ie Aniiiju Cosia, 
P>. C. Si-v.onette, Joa-

il-sooiiímco :j.s asoguaiuras e

couros verdes—C80 nominal 
ua!,o kilo.

FARINHA DE MANDIOCA—7í >0o
ali$5o0 sacra ile í-2 kilos. 

milho—140 reis kilo. 
mei—1008 nominal, cotan- 

do sc paru o agricultor da ;to$ 
a 40$ a pipa.

PEU.ES DE CABRA—240$ CdllO. 
<i DE CARNEIRO —100$ CÜIllO,

olla6$u 8$ nominal, meiol

Silvino de Á ra u jo  C osta
S ã o  J o s è  cio M ip ib  íi

Tem um preparado de sua 
invenção* denominado Ànlise- .píico pontual contra a hixeira 

•carrapato, sarna e gafeira. de i ptompta cura para os animaes j atacados da peste de carrapa- 
Recife 23. CuraOio. sicrcado to* l»i?;<-,'ira, surnu e gafeirasem

rào apre niar-se na Secreta­
ria d’ost< .ommando provan 
do sua q .Udade de ex alum- 
noosqí 5 aguardarao n es­
te Batall: > as respectivas re- 
quisiçoes ua Escola.

Cómmaudo da Guarnição e 
do M. Butalliào d^nfantaria 
em Natal, 1t) de Novembro de 
1S0Õ.

Luffcnio Augusto dc Mello».
Allandega do Estado do Uio 

Grandít do Norte* 20 dc No- 
vemitro de 1895.

O Inxpecíorem commissão, 
Joaqaiai Perifjrioo da 11, Fa~ 
gunde.v.

Mez de Novembro itio.v̂ . p .,io;Mv> ;m::;o:;íí:* Ní sou; Aplo .--upra screni ;.;;l servin.íc de padrão 9
*S. Francisco do noi*;e g;j | viuv gs i r - o- - í  ■ ■- riv • ;m- | Vk ri*á*;eua/:. d(.- proprios sig-1 Neciiou com a taxa primitiva 
Goste r.> do sul '■* ^  »*•» :;i‘*1 oalarit.:s |/oi4 ireiia-. ier inteiro! sem tomadores* Particularpc-
«Espirito S;mío» do su! a *30 1 ‘Klii;f, 0 <Vm uv>:,ir g.,,;v; t|, 0;coiiiii‘chúení(>, do que dou fé. fqueno movimentot) 3p8,

icru -.i a policio do nr. Coilm V*míü?.o senhor Enpitão EaicAo.
Ronda de v[ itao Se?;Iior al-hionjno nào iiinid pavi gnraieir

P j ' * i ^ s j T . t i  vi i  d .' f ' ! .  i - , * v 0 i , í i í i i i í . . i . i i } j * ^ r i : t j Ovt
- * )

'* l * i r  ■ i 1 i V ' ' t | '*

Is:í> d iitu.i ;;;/c/.y,/; nâ«>: maf? d para! \ lida lh‘boianiiiilü, 12 de No •
que ii‘.;üv! oüiiMguaduqu^ o ;>r.Soaras 't vcm bro de ibeo .

Em fó do verdaiio O Ta- 
bd.ao nmlieo.

E x e r c i t o
Deiallm nara hoie: 4 * , , t ,,, . * . .* " . í í-íü.iii*‘or do u y,v,:ii:o)) o cti»■ owri Ia
S l l p c r i O l  d o  dlcl  a g n a *  n o^uO J a •-'.i»ore{íiri«t do govcM^udor, d quem j

o

Est olo maior o senuor iu 
nenío Vii lar.

Guarda do íjuartclo 8enlio; 
ai feres Pereira Yasroneeüos.

Giiardu da Alfândega íorru 1 
Araújo.

Giiarda da Caixa Eeonomi
ca ibrriel Üooorio. , . ,

Guarda (ía Eulermaria miü-«r;i ne juuoo, preta e nova, e
lar Cíiho Tnmicdo. i 0 '^  hK; esfova rotulad;i co:n o

. ; â . k a  '  ! r  4 * 1  rr.-: ‘ ' 1. \« V ' i. i i . f  • , \ / 4 rn m •

i « U  J O t J  L  d l  j  I

I rHOTílE.
'• ’S ■ -■ > , » .

jiaeOfT Aodív do Lima,
v..,. 12,’s-J

b ü l  1
i**

ft.

EDITAL
beb lospeuiOiia dAista A! 

uicl-rgo rax-sc {Hi!>iic:ir o edi.

MERCADO DE GEpROS 
AsacAR— Para o agricultor 

por 15 kilos :
ilsina............. 5$600 Aa6$300
CrystaE.............5ái00 a i>$000
Branco........................4$800 a 6^200
Somonos.......  3^800 a 4$200
Mascavado__ 2á5800 a 3$200

ale io d ansacções a 9 Si4nomi- e;l)prego de veneno algum, já 
1 comprovado com o uso de tal

preparado em uma crcança.
Do optimo resultado é esíc 

invento até na cura de .sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
de li es tem usado, mostram-se 
satisfeitíssimas com o efíeito 
instantâneo e maravilhoso e 
oiTereceiu attestados.

Convem vascoiejar o frasco, 
e usa se do preparado sentan­
do a parto enferma com um 

!J pincel ou pasta de algodão em

A vis*o
Ovem tirou proposíbilmenb* 

dc minha tribuna, no dia da ;al abaixo declarado do Sr- 
fosín da Padroeira, uma cadei- Corono! Commandante da

Gu o íUçho d\vs;o lisíado, em 
virtude de sua requisição con

Conhecimentos uteis
CoiiservRÇua ííe «ísUíaxas oiu

VÍ3U«J15(Í
Escoílic-se uma porção de 

ameixas; deitam-ie \\’mm 
vasilhae escalda-*.>se em vina- 
quente; passados tres dias, ti- 
ra-3íí o vinagre, torna-se a fer 
ver com cravo da íudia, ca- 
nella, noy, moscada, um pou­
co de assucar e torna-se a dei­
tar quente sobre as íruclas,

nieu nome, faça o favor do 
mandar levar chi minha casa, 
sl nàoquizeruue a mande bus­
car por inlmhedio da Policia, | Gi.h 
pois já sei' onde está.

Natal, 25 Novembro 95.
Augusto L‘Kivustre,

lida e;n oiricio n \  í í55 de 
hoíiíem datado.

e meia garrafa.........2$900

Limo soecos. a 2-|90dJ pebda no preparado.
Re.aau s . . .  .  .  28000 a 2^200 custa cada garrafa. .  ,4$000 
aluodao —a -138000 por 15 kilo o * w

agu 3df.nte— 105^000 por pi­
pa para exportação, cotando 
ao agricultores, pela cie 20 
grãos, a 8700 a canada. 
álcool—208$ a 2208 por pipa,

SEgENTES DE CARNAÚBA — de

V o n d e - s ©

Una aiaüibiijoe de cobre inlei 
raiiieníe nòvo, para cincoenta 
canadas co;a todos os perten-

supprindo com aguardente o <;es-  ̂ tFa.ar com Rodofredo 
vinagre que se evaporou, e Rakker. r.ngenho Pangoa ívsti 
tendo o cuidado (|ue as amei- vasonJ.P.de Andrade, Natal. 
xüs flquem cobertas no íiqui-1
do.

(Sem so lidariedade da r«- 
dae«*»o)

Apedrejamento
Sob esta rubrica o «Século» de 2:í 

do correntemez,di/. que o rcnl. por­
te r na noite de líí íora victima do 
umas pedradas em as vidraças de sua 
residência, tendo ellas r.uingido a du­
as pessoas l̂e sua família ; e accres­
senta o «Século» :—«Já na noite dc 
10 havião se iniciado ‘destes factos 
por occasiàodft passar um outro pres- 
tito, que do bairro da Ribeira dirigia- 
se para if igreja.»

ARNÍfAG DO I1Í0 GlUNDE 
d DO NORTE 

EDITAL
«ih: ordem do Cidadão Ce- 

rrei-a! Àríliur Oscar de Andrade 
Guimarães, Commandante d’- 
est ' 2. Districto Militar se faz 
publico pela imprensa que os 
e.valumnoj da Escola Militar 
da Capital Federal qun forào 
excluídos com baixa do ser­
viço do Exercito em Março ui 
timo e que desejarem nova 
mente verificar praça, deve-

U-"'$000 a 4$Ü00 por 15 kilos. 
para exportação.

Os preços para o agricultor 
ão na base de 1886 pare 
o de 88 grãos eode 40 gràos- 
2$000 a canada.

borracha—22$000 a 24$000 
por 15 kilos.

BAGAS DE MA MONA—2$ a 2$8t)0 
dor 1o kilos.

CAROÇOS DE ALGODÃO 600 TS. 
por 15 kilos.

V end© -se uma bulandeira 
toda de ferro pcopria para des­
caroçar algudão e uma ma- 
china para debalbar milho 
com pulia para bulandeira, ou 
machina a vapor.

A tratar com Nicolao Bigoes, 
na Ribeira.

c
uor

era cirnAIRA—24$a 35$000 í j  Jr' A 4 
rlx  kilos. * ^ d o  Estado.

ADVOOADO n
adiarei Manoel do Nas- g s  

cimento Castroe Silva. S
NATAL. [Rio Grande do ** 

Rua Correia Tel- 
les n° 7. Acceita chama­
do para qualque. ponto

#■'* 1 % T T * E
KM 'jj: - ^ ' ..Áfii , ÁW
(C vniinaacãG  do rr  Zpl) 

PRi^EiRA PARTS 
A  In ̂  i * - - ̂  \ \ o a  m  o  r  l  a I

OS ISBUDIMRDS

—Quero íLzím’ que aeabni d 
ávceiíftr um r^rorr^nim;», q u 

J íiití periiDíie ;;à-> íiertr íora !oÊ porque o «Século?) não JD(;cojiie{ n,t;ll, - K o U*» n 
esse prestito <!a noite de 1», ue que * . <n!l,r ! r i  nfalia, sahira d;t raiuitv* T*?citiosiCO...---S, d, 1 - >- 1 )
do sr. coronel Jovínt; e. sn rcío ciinlsa ! íe, p()s o vu* a * • ’.! :! u
do do governador do E.-tado, o que ia! r \n. vV/ S Ia :u.[iV.re-i: /;
o prestito erguer a bandeira da nohe j (> íkMi í;* uui t í (i ; o 
da mesma Fabrica ? [ u i i -v >.f\ ■ (, v>. *

Para «ué não diz que ns pedradns ‘ í ; i * i9 1 ' I IPara que não diz que ns p(-
iniciadas partira desses romanos da Sb-** Uü ii VLl:’
Fabrica, e que o rheíe do romanismo po d >S ‘ :«*P3s ‘ I r  o.
nesta larra ò o sr. conmid Jovino, S!;:t() qUalqu r c  st i!c ;!( 
que assignou um como de reis n̂ ra ±% w[ n , Q . Hu (, . s
a recepção do sr. Bispo, c qiio es,o . . ,* r . r i ,n
está sempre era contacto, cora o sr. <lt a. uiPí.1 Llduu , fít
Jovino. tera ohrismado na capelhue cleixíl ftníPPVPP, G. . . MíiS o
sna Fabrica, c passado dia era casa éjsso? (Ültira?!
do sr. Jovino. Fernanda tinhn <*'*m e irí,:-
. Jovino e incapaz re j0  0 *( o lhos jrraz . doi  dc !ainiciar pedrada.-' para o >\\ Pônei,
como incapazes disu» sào todos os
homens sérios.

Que culpa leem os calboüros do

í;nas. PíMCUdOll :i siííi*■ l;ir 
no tíí:u .!a v d xue!-
ic-s pequixirím (i:*urFrtt ’s \\\w-

Haiti por algumas pe<tm«las | vedU;os o dis.se com irisl a gentalha ignorante e fanalica atira|
ôbre a casa do sr. Por ter ? Zt1,

—Para que vae baíer-se 
amauhãf

—Lra uma declaração de 
amor puríssimo, que escapa­
va àqueila adorável creança 
espontaneamentel Armando 
íUiipao direu de couimnçm, 
e, porc piç) d7(j.igiUjs ST̂ tm
dos, coííi os dentes cerrados, 
com os lábios lividos e trêmu­
los, nvj ponde articular pa­
la v*. a.

Per fim, murmurou ao ou­
vido de Fernanda:

--Ohr^ndo, minha enbo- 
ai*, . elo iuioresse que liie ins« 
p .n . Pe o :Le que so :gue. 
\ã s - i eai c -pa ja ho>) o ar* 
ho, -o ís ícíj i .. ou!

couros salg voos 1 $100 de \ 2 ki 
los, nominal.

Io seu veadadeiro nome, res 
pondeu Armando, o que eu

ffWUI.
o perigo que vae correr não 
me permittiu ocultar todo o

sou, realmeute, é um pouco interesse que me inspira...
bohemio. Mas vou romper 
com essa existência doida:

—i'roinèttc-m’0?
—Jiiro-o.
Tilíu este dialogo so passa­

ra a meia voz No meio do ruí­
do dos crystaes que st choca­
vam, e dãs conversações ani­
ma ias que se haviam estabe- 
licido, ninguém ouviu uma 
uni ca palavra da palestra dos 
dois namorados. Apenas Hi- 
paoli o os .«bservava curiosa-
Ul 'U.O.

— V *í• niii i F rnanda, dis-
(.o. :i. ^ i.x..lv.; r»,i. •>,_ corpo y.- (>i ,< {...-ra a s:;a visínha do 
’ '..a.fiia. A prr.uao.iid.uk»--1:g io. p ;rccc qoc escuta com 

ài a oicu eivo:. Luaudc aítciKMu o tal Arman-
—Ao use:-o-;, o ochi iutir d**?4 .. n c‘ ! i I “ '-lüf Dv̂  |U1 IU« -ll| iR*li O
1 u V- 1‘® Si ,J,t‘ doer'-! — Sãoru >az:'S respondeu a | SJl|v0 dessa pendencia, e o

to m. l , po o (j.R se jd;:nn. leem sempre alguma|m,.B tutor o convidar a pas- 
.d u ■;0,:vi:i :;s Cí|u::,c..;«.i q.ic dizer .ms aos ou- sarcomnosco as quartas «as

iros. Deixai os là!. . - •

—A sua almae seu coração, 
Fernanda, são puros corno o 
erystai, respor.deu e!le. Quan­
to a mau. st.u um rapaz 
bom e honesto, incapaz dc 
qualquer pensamento vil e 
torpe. Aprouve ao acaso colle- 
earaos um em prssença do 
outro. Ambos oiphàos, senti­
mos que nos ligava uma sym- 
pathia profunda; foi boa; ce­
deu a uma generosa piedade. 
O que ha, pois, n’isto de cen­
surável? O ter sido sincera, 
simples e írancn?

Pode afoitamenta crer em 
mim, na minha dedicação, no 
meu respeito.

—Se, por for tu ca, sair a 
Ivo d essa pendencia, e c 

mia I meu tutor o convidar a pas-
co-i j •. •. ir i i ilcira.ncnie a
Sliu cÍ.ÍOhTk)

—Não preciso umpre ai* o «* 1
ilippolito calou se, mas 

continuou cm observaçto,
sextas feiras, promette ir?

—Com o maior oontenta- 
mento.

—Quando fôr tempo, previ-mcaor e to.ço para procurar [rancoroso eodiento.
ser I u: c;ii tml > agrad nel. i  Rado o primeiro passo Ar. - híj
A ou: - o o seu :racttíi' e o seu {uian.lo e .•'enmndsi linham. n®*°' « 9 ^ ,3 2 5  S lv dW *

I ' Ui. !e'Tccliv .menlc, muitas coisas M 8Unf.jn^r ̂. e> divoram ma qneo'a ,|iz.u-. -Deixar-me-hei guias por
i o d r  em um pouco... et- —Estoureceiosa,segredou- Sietn ,uao*

(ii-üiiHv.. lhe ella, de que interprete
1 —Para chamar às coisas ne-) mal a minha conducta; mal  {Çontinua *)

PÁGINA NANCHAOfl ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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—Que calor! Ninguém suporta eslaj — I’ois, não! O Vinho ALIMENTAR 
temperatura a 33 grãos. |è um verdadeiro néctar; não ha comi-

—Vamos dar mn hordo pela ma. jda ruim com tal bebida.
/ —for onde? Aquelle vinho de pasto do Minho é

—Pela ÍWj/t/rarania, onde ha uma'mesmo cie uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
bòa paios! ra e pela Piaça do Mercado, jeomo o vinho do Porto, que a gente 
onde corre sempre c a pouco de ar. bebee não senie cheiro de aguardente

f  V  * 1  ** i  1 n  1 1 n  »  « v  w  v  v L  .  i  v—Pois bem, vamos.
—Que trapalurula é aqueiia na ex- 

Tabaearia ilavaneza? Vejo alli gigos,
. caixões, fardos, barrica gente entran­
do e sahindo. Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Ruyimmdo anda aili mexendo! 

naquelle negoc o.
—Olá, Raymunlo. Euíão você está 

ahi com ares de negoeiiinle?! Deseja­
mos visitar o sen estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa o dos camaradas.

—E calão? Você jã iiu que homem 
do diabo sà ò esse itaymuudo!
* Quein diria que. cüe montava um es­
tabelecimento com tanta «"ousa bòa?

Bem caiadiniio, sem.dizer nada a 
ninguém, quando sc deu íé, botou um
negoçào!

—Viste quanta cousa bòa elle tem!
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro rrioka; assacar; queijos fla­
mengos e Rot^erdam; arroz; man-

V cerveja FERRADURA ó um perigo; 
íomei tres copos e flquei ainda com a 
língua secca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo. N* o sei 
como se escolher entro os vinhos de 
enjú, Genipapo, Abacaxi oscognaesde 
laranja, Abacaxi e Genipapo, o Sauler- 
ne dc cajú e o licôr de laranja

E’ tudo urna delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

qtfbo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois nâo sabe? O Raymundo é um 
dam nado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido. ^

—Vóce ainda volta á Mercearia Na-
lalense?

—E porque não? Ha‘quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou-

teiga ingleza e franceza; gaz; sabao; tra vez. O Raymundo tem geito para 
ignacs; cerveja; genebra! agradar a todo o mundo. E demaisvinhos; cogn 

conservas; linguiças cmoríadellasem 
latas-, salmões;. marmeladas; ervilhas; 
passas; eònfeiíos; matte; chá; louça 
brancae de cores; copos; cálices; até 
livros ern branco o diãbo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DE'?, que elie nos mostrou?

aquelle? vinhos e* a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è facto é que eu flquei es­
folado, lOSfOOO lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 15$000 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque £3* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

MERCEARIü NATALENSE
P R A C A  D O  IV IE R C A D O - - 6 ' - C ID A D E  A L T A

MOPOUTA
„  _______  _____________ __________

Variado sortimento de livros escolares” direito, medicina,
sciencias, íitteratura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. H

CARTÕES para differentes uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; linda collecçâode CHROMOS verdadeira novidade 11 I etc I e tc !

Objectos para esçriptorio
Sortimento surpreliendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapts, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : ctc.

Artigos de Muzlca e Dezenho «So <&
FOR-TUNATO ARANHA

i l  18 á$

ATTENÇAO
Mello & C. tendo elierjado pouco da praça de Pernambuco, 

avizam tios seus* irtmjuczcs e ao pufrHco que o sortfiuent© de artigm  
eonecriieuíes n «pança» é  vaidudisstmo,capaz de sntiafozer a fixisgen- 
cia de quetutjuer «pie «eja vejam là s

Linguiça laia», inoriadclla, snlmon, lagostas, sardinhas e s  
pceiaes, liorlaUcc * cm conserva» para sopa, farinha láctea, le ite  eon- 
densado.

Vinho velho do po.lo  especial
« ltordcnuxy de diverso» fabricantes 
o dc cajú dc primeira «unidade 

Cognae Mario Urixard 
« 2  Macieira
Cf do tis ui papo 
<f « Manga 

Licor Mntdo Driiard 
« <le Laranja 
« « Manga

Grande depozito de loucas, vi d* as ealixes, copos, o h a n ln ^  
folhas de xlnco, siinsnto, tabota* e  pranaliftes dc amarcllo et«<
A le »  dastes, tocai maltos outros artigos do urgente neaossldado

)

GALVÂO &COMP-
Armoasm ds Posadas em grosso.
£ praça—Marechal Deodoro—&. 28.

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrSío og seus ire* 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
trangeiias e Naciouaes, recebidas directamente por todos os 
vapores,Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus freguezes, quer venliâo pessoalmente, querem cumprimento 
05 seus peedidos e ordens.

Rua do Commercio n. 54
r

FABRICA DE BEBIDA
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duncan &C. montada á va­

por, recebeu ultimamente da Europa novo material afim dc aper­
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeilamente 
às importadas do estrangeiro e estão multo acima cUaqueflas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e Ficando satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvação.

Tem proporções a Fabrica deabastecer todo a Esiâdo dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Orientafem garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola dó Bazil 21 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazozá (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Compras a dinheiro à vista 14

3$000 
8$000 

12$000 
16$000 
6$Ü00 
8$000 
6$000 
4$800 
4$800 
6$000 
4$800 
4$800 
6$00o

M. El. LO B ATO  & C.
Em seu Estabelecimento — LOJA E ÜFFINA DE AL­

FAIATARIA — êncontra-se um sortimento importantissimoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em \mude- 
zas e objectos dçphantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas &À- 

Muitcs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar Ae melhor. •
RUA 48 BE MAIO N> 43 E PftASA DA REPUBLICAM4

M ACAHYBA
Grande armazém de compras © vendas d© 

Nunes, Soares do Lima &  Oomp.
—Largo — Doutor Panla Salles n*7—

N I C O L A O  B I G O I S  ~
Cua importkdoi* dt btiM wiiio

COM
Loja de fazendas 

mludesas, Calçados, 
ohapoos © perfumarias 
do t>om gosto.

Vendas a reta-
mo

ruaí? d© Maio n. 40.

A r m a z é m  d e  fa: 
z e x id a s .  C o m p le t o  
v a r i a d o  s o r t i m e n t o
_ - V e n d a s  p o r  a t a c a ­d o

—Travessa do Me-doiros n. 2.
RIBEIRA

SAPATOS DE BO STO CK
Acabam de reoeber polo «A.otor# utn varia­

do sortimento Melrelles Alrmfto.
—Rua dio Commeroío n. s i  ’

ite eeaeisldade________  (

■ JiM IM M ililiTiM I L E G Í V E L
n a  (O rnO eM

Labim/UFRN
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>0 DO RIO GRALDs 1>0 IÜETE-CIDAD! DE NATAL QUARTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1895.

J=^Pi o f t  i ic ^ /a t/e  t / c  'cT /tftá  ^JjPoii-íú- ú jj'

" D I Á R I O  D O  ^ A T A L »
A Í§.S ! G X AT I .T S % A *' ;■

E S T A  CX A -IPITA L
Por um moz...........................Is^iO
Por irez mczcs......................í :a0í)

PARA OS DE MAIS U íGAUkB
Por iivz ínozes......................^OOO
Por sei::; mezcs...............  88000

Por um rinno...................... !5$000
Numero avulso do dia..........   100
!>o dia arPerior......................  200
Publicações e annuncios por

l i n h a ..............................   120
llrpetição destes.................... 100
Sendo •};ii*nianenfe—por ajuste.

3»Aiz.\53ISXTO AÍÍÍAATA3)0
TypograpPd-t áRern do Visconde 

do Rio Branco u° 28.
^ m s i i i

Este importante estabeUecimentO. propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se completamente montado com todas accomoda- 
çoe$ precisas' para farv.ilias, passageiro», hospedes e viajantes- e 
dispõe de íudo quanto desejar se poue para ser agradavel a todo 
acjuelieque tenha de procuraho.

Toda sorte de recreios, bilhares, excellentes banhos de todaqua* 
lidade, aposentos cuidadosamente preparados; com mudo aceio ,— 
tudo erníim de util e agradavel de coníoriavtl *que se pode desejar 
aos commodos da vida encontrar-se-ha ia- EK 1 > Fl BRAZIL, e pe­
lo mais com modo preço pos-b vel.

PRAÇA MARECHAL DEODORO— LOGO M  CAZ W8 DESEM!>ARQÜE
Xí & **»&#' A V  V  li^ . j . .  n &■ \ ■.'*-*■ : .TS.vfià*m > V 't-i

ÇS?'̂ ' f i v * - i ' i  J? ■. *.' 
i ^ v ;:: -  ív.s ;v * • ’■ . . v

irfev ;• * f.. : ’
ilL: ? V-;.:

-i '.n

á A i V . M■ ̂ 1. ... i. « ^ .. Pa A

£1; i .c:òi-,
a. imb -s

■>’ jVy -y

J-i i Cíl

fivn
4  .1.10  i v . v o* i 5 i j - = ;

À unica casa que fornoce» carimbo; de n^rndia em v n n as, a

queacompai
dadequeporsi valem o preço do mesmo.

Pi’Cço som eompeíencia, c earimd)0 s de toda qualidade egodo. 
Achâ-seno prelo o catalogo iilustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita._____
P ^ a s s a  para^olos
rb ffj VribpfiH'vc:! !('-í<c itia^sa para rolos de

,-.* :'y; 1 vpo1-.rivplôíi .!*' priiTuòi"» <j'iit >cin .*1 í' , i '.iuica (|i.c 
'J  n'sls;c a quaiiiuer lemperat-ira. 

a  r>lPOO^> o  iv»
*1  -v p e ljc tó  t m p r e s s j ^

rr
i»i:

J r

preç

g  úa?& e 'W  jo m a n
iVa Empre/.a C.rapliica vende-se papel para 

■U baratíssimo, lanto cm grosso como a retalho.
cH)ia e jornacs

Amoilra c preço a <|i;em pedir, ncmcssa franca pelo correio.

i S - E ü â  IZ m . f

NATAL

MUZEU DE JOIAS

RUA DO COMMERCIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se monlado em grande esc.ila 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do litlorare do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer paraastransacçõcs em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se es forçará a ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
retogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes c cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pinçenez de ouro, prata, tartaruga 
ço, ha um surtimento variadissimo e de apuradr gi st p ra as v> '  

cançadas ou myr f es. ( oncerta se relogio de todas as qm. d des
a

Todos ( s ar igos vendidos neste estabeie* nu na , :. <
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo < v tm r ar e ; 
o honrarem com suasLordens.

t

r “ • c„ O S  R A S
VI-: f r. <o ■- i;t* > L , i 1 j/ . r> -, » i.rU..,un/ i- . u - j

S A. 1 /  V

M H '1 ÃVllüi

i i b e i r a — N a ta l
* o

íada i' rim*tã i e
ejixis.iicla.clo, o  u iuiula*: c  d u i * a r

< * lí c a f o u  d o 8  í  r o g u o z o f e , - - d a n d o - s o  a l e m  d l  4 o  
i O ò.0d e  a i > a t e .  Vende tam bém  bo laxas, boa qu a lid ade  á 6 8 5 0 0  a r ,

E jVE t u d o  m u it o  a o e io

ÂNGELO ROSLLE
DE

FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSAO
H«a—do Commudg

NATAI
. ^ v í D a D E  1  WêWE C iA li& A O E

No armarem de Ângelo Ko/.e!i,—a Rua, do Commcrcio nesta 
Cnpilal vcnde-sc os seguintes artigos:

Cintos de s» oa e de fitas ricamente preparados.
Casacos Jcr.^eys de ultimo gosto.
Temos dc chevilh Jersey lan e seda para meninos. 
vcstidos para meninas.
úollas e plaslrons de rendas para Senhoras 1
Espartilhos.
Lu vis tlCj seda e Jfio de escociajj
bengalas
Leques.

Preçosjresumidissbnosg

I L E G Í V E L
1
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INiljíhvíiiiií» ;iíi;;ko mu luom 
â irrwv), ijtk* faz o ü!i*mím*í<> ailvoíjti- 
4I0 Ui\ '.lt'Slo SÍííuü/o, pa*
[M t ' ! k ' ' íí í̂íios <1 *)5íü;io <lo>; !<k- 
tüiVS (jiiit í: ‘ il jt r<?<‘ i • f i*-
m n . i  j k n m  < k ‘ v a l o r  j u r i ' } ; < \ > ,  i i a

(‘. ' i l i a h v . o u U 1 ; i.
r;t cit* í{íli' . > VÍ«'ÜlíKi:-’ í*> >0!!S CUSHU-
luiute'!, *iík*

■ r . f ?re M’ ~v ____________________________ _

} Já st*. vA pois, que elle m m  
Uu> nu*nos prova que os aggra- 
(vanú‘s devàocuslas aos aggra
vnáí:s.

Mus admittida mesmo a hy- 
thesc de que os aggravan- 

. k s (ievósscm aos aggravados
í;i í;íí do í £•* 1 lls‘;ls d que S(í referem es­

tes em sua Preliminar, n&oera 
isto motivo de nullidade do 
aggravo porque das disposk 
eòes íegacs á que se soc- 
correm os aggravados, as dos* 

15 e 32 do ord. iiv 3 tit 20
miu jui iem <i«ix;mtd ; ná« tratão da matéria,

Não é esta a verdadeira sn- 
telligencia do art. 612; elle 
não exige carta de sentença 
para ser o credor admittido á 
concurso de preferencia; jà 
porque, dispensando a penho- 
ra, dispensou ípsofacto o ap- 
pareliio para ella necessário, 
nada importando a expressão 
executado a que refere-se a si 
tiiaçào do réo no leito em que 
pode ter logar o protesto de 
preferencia, jà, porque, adtni- 
tte à concurso o credor que 
que se apresentar apenas mu 
nido de tilulos que compete 
assignação de dez dias, e nem 
to ios são hábeis para a pe 
nhera.

Dizem os Aggí,s. que o ae- 
cordão e disposições legaes 
por nós citados nào tem appli- 
caçfto á espeeie. Vejamol-o : O 
Aceorditó citado doutrina que 
«a sentença que em assignação 
decendia! recebe com còudem- 
nação embargos opposlos, ha­
bilita para o.concurso de pre­
ferencia, ainda quese apresen­
te ella por certidão». Orlando 
art. 483.

A certidão de sentença não

í‘aj*ít*i4v«l í  iV Estas presuppoem o 
Aí> Superior rrihimaí dcJus-j litígio entre as mesmas pesso- 

tiça d esíe Estado foi no dia ja;, ou seus ligitimos represen- 
fid do correu!

!rik

ir -> ■t) de %> 
iater-

apres, ;íui to o ■ (antes, e entre os Aggravantes 
uento do .igííi .r, •;>. que. ]e Aggravados nem íiouvc litj- 
tme.hm.nnio no :$ Só do gio. porque a penhora foi an-

nuilada antes da contestação 
dos embargos, nem o feito cm 
que os Aggravantes pretende­
ram protestar por preferencia 
ó o mesmo em que forem em- 
bargantes os Aggravados E’es- 
te o espirito de taes disposi­
ções, o mesmo que iaspirou o

íllt. ü\)!' (Lí O
ilo novembro de 
pu/erastí nossos o msiiiuinies, 
o ienenie Eoronol João Quin­
tino os • Menezes Gaiiiardo el 
seos íiIín;s,t!o despacho- do ju ­
iz de diroiro interino da Co­
marca do Canguuretama, de- 
iiegamio-lhes protesto a -pre- 
iereucio sobre o produeto da 
arréniíitaçãodos bens penho- 
rados por Parente Yiannu&C., 
»a exec > i çào hy polh ecn ri a q ue 
mo\^!ii contra a \ iúva e her­
deiros do Dr. Amaro Carneiro 
bezerra Cavalcanti.

Serviram de fundamento ao 
despacho aggravado, e sua 
sustentação os seguintes mo­
tivos; não terem os aggra­
vantes exhibido no juizo da 
preferencia caria de sentença 
osim certidão de uma exeeu- 
toria; 2 ' não haverem provado 
a.insoiyabiüdade dos esecuta- 
ífc)»;3 não lhes compelir como 
credores ehirpgrapba rios qué 
são, -o direito de discutir pre­
ferencia cem os exceq.uentes • 
a Fazenda Esuuluai, credores 
hypothccarios e do dominio, 
ainda quando fossoííi insoiva- 
veis os executados; 4“ nào ha­
verem inscripío sua sentença-, 
ã” não lhes aproveitar adis 

‘ posição do Slõarí. 609 do Reg. 
n. 737 do 2Fi de Novembro de 
18Ü0, por não se odiar o des- 
pacho aggtavado eomprehen- 
tlendo em tv ulium dos casos 
<!a Ord. Iiv. 3 tit 09 S Pq G"

tricto— estranho ao em que1 
foi descutida a acção e no qual 
cm regra não reside o Réo, 
fesse stifticienfe uniasenlen- 
apena seguidas das peças, que 
atem da sentença exeqwnda 
deve lera cxecuíoria?

8i assim fosse, diílicil e mui­
tas vezes impossível se torna-,ba, tirando os executados a 
ria a defesa do executado, ao j dever-lhes, após dita exrus- 
menos mxcpoolia mais oppor-1são, a quantia de 122:6925457. 
tuna e cmlqucclla mais elastc- j Alem d’isfo, ainsolvabilida- 
rio tem, isto ó nos seis dias ile resulta da comparação dos

çor i aro mm.; sua petição de 
protesto, das quaes vô-se que 
ellcsexcutirsm todos os bens 
que, alem dos penhorados pe­
los aggravados, possuiüo os 
executados em diversos mu­
nicípios deste Estado e po de 
Arnruna do Estado da Paraliv-

iegislador de 1850 quando re-! 
(lígio o art. 58 do Reg. 737.

Por isto diz Perdigão Ma- 
üieLcos Conulías pg 8-5 «Em 
visla do art. 58 do Reg. 737, 
parece que, terminada a pri­
meira, acção pela desistência 
julgàuâ porsenlença(salvo to­
davia o direito à nova acção) 
;; falta de pagamento das cus­
tas uüo obsia a propositura d’- 
esta, visto como já nào há litis- 
pendoncia, e só resta cobrar 
as custas, até por simples man­
dado do juiz (art. 79, 92, 476 e 
477 do Ueg cit. À disposição 
do § 15 da ord iiv. 3. tit. (20. 
trata do condem nação em cus- 
ias. mas não com os eííeitos q’ 
üie pretendem attribuir os ag­
gravados, e a do § 32 da mes­
ma Ord. nem de "tal matéria 
cogila.

Tal citação não se explica, à 
nào quererem os Aggravados, 
que se. os considere coroo as­
sistentes das executados,

sendo para os casos especiaes 
em que a lei expressamente 
exjge carta de sentença vale 
tanto quanto esta, pois è um 
instrumento publico, Orl.not. 
109,independe de conferência 
—cit. art. 154 e faz prova ple­
na absoluta—cit. art. 140 § Io.

E pois nâo í.ó a certidão da 
sentença,como a de qualquer 
dos íitulos,a que compete as- 
signação de dez dias.hablitão 
a admissão ao concurso de 
preferencia.

Si a certidão basta para ser- 
se admittido a concurso, com 
maioria dc razão a certidão 
verbo advcrbmn da carta de 
sentença.

Mas dizem os aggravados 
e o juiz de Curimatau,que ain­
da quando a certidão da caria 
de sentença habilitasse á ad­
missão a concurso, os Aggra- 
vantes não tinhãojusaesta ad­
missão por se haverem apre­
sentado com certidão de uma 

éxecutoria, que, alem 
de nâo conter as peças da ear-

posteriores á penhora.
Qnanto á diiTerença de mis­

ter da carta exeeuloria, é pre­
ciso observarmos,que U.s, u- 
íar preferencia não ó execu­
tar sentença, e que nem todos 
os tilulos que dão direito á ;i- 
dmissão ao concurso são há­
beis para se fazer penhora.

A certidão da caría execulo- 
no, dissemol-o em nossa mi­
nuta e o repetimos agora, va­
ie tanto quanto a carta de sen 
tença para habilitar a concur­
so de preíereneia.

Os aggravantes não podiam 
cxhibir a carta de sentença, 
com que seu antecessor, o 
Commendador Francisco Ac- 
ciolv de Gouveia Linsi, niciou 
a execução no Município do 
Recife pela intimação da pri­
mitivo devedor, o Dr. Amaro 
Bezerra, para pagar a divida 
ou nomear bens a penhora e 
que se acha nos autos da mes­
ma execução, pois so se des- 
entranhão*documentos de pro­
cessos findos e quando neces­
sários para se intentar qual­
quer acção—Avisos n° 61 de 
6 de Março c n° 85 de 2 de A- 
bri! de 18*49—Cod. Philip, not. 
2 pag. 669.

Falta de prova da ensoiva- 
bilidade dos executados.

Esta prova era desnecessá­
ria—Teixeira ds Freitas noi. 
13 a-', art. 833 Ja consolida­
ção das leis civis; mas, nãoo- 
bstante, fizeram na os Aggra­
vantes.

Era desnecessária, porque 
ainda quando assistisse ao cre 
dor preferente odever de pro­
var a insolvabilidade do deve­
dor eommum, esta prova só 
podia ser exigida no düação

valores dos creiidos dos exe- 
quentes. Fazenda e aggra­
vantes, em sua tabalidadu su­
periores á 240:000^000, com o
dos bens avaliados po r.........
140:009.^000, hoje redusiilo 
pela atremaiação á 110:4008.

Dizem os ,aggravados que 
os executados possnem ainda 
outros bens livres e desemba­
raçados Ue qualquer onus. 
com que.sejpodem pagar os 
aggravant es eni prova d esta 
afíirmativa juntaram á suaeon 
traminúia, um» certidão da 
qual consta que D. Maria Cân­
dida, primeira mulher do Dr. 
Amaro, herdou dc sua mãi a 
Fazenda Bca Vista avaliada 
por 300$, uma*patk‘ de terras 
no lugar Bico avaliada por 
100$ e uma parte nas terras de 
Belem avaliada por 150$000 : 
valor total 550$00().

Esta certidão nem prova qv.e 
taes bens lenhão passado
mesmo ao poder do Dr. Ama­
ro. antecessor dos executados, 
c muito menos que elles seiào 
sufticientes para pagamento 
do credito do s aggravantes, e 
portanto não prova a solvabi- 
lidadedos executados; ao con ­
trario o valor de taes, bens e a 
eircumstancia de não terem 
sido avaliados no inventario 
dos bens de D. Maria Candida 
para a deducção da taxa de 
herança, pois n’este caso ler i 
ão os aggravados tirado certi­
dão de tal avaliação,mostrão 
que os executados os não pos­
suem e que são elles insufflei- 
•ntissimos para o pagamento 
dos aggravantes.

de um gracejo!!___ Iferente.
Analysemos cada um dosj Esta asserção revela, 

fundamentos do despacho ag- com pezar odizemos.oupro- 
gravado e desuàsustentação:{funda ignorância ou requin- 

1’ Falta de exhi bicão dacar- tada má fè. Basta lerosarts. 
finalmente ser iliiquido seo.lta de sentença. 1131,132, 133, 134, 13Sel39
■credito. I A exhibição da própria car- do aCtual Regimento de Cus

Apreciaremosprimeirhmen-lia de sentença não é necessa-ltas para se conhecer que a 
fca proliminar í,,\ antad i pe-j ria para ser-se admittido A Icarta exeeutoria deve conter 
fOí agaravailoá de ser nui jproteslar por preferencia, e èIa carta de sentença e mais a
lo o aggravo por não se 1 mesmo algumas vezes impos- petiçãoque a requer, autoaçfto, 
lhes iuiVer pago as etnias eo-Jsivol, basta a cerlidão da sen-1 despacho que aordena epro- 
iiio embargantes na exeruçãoltença. Uev n. 6726 dc 27 delcuração. 
intentada pelos aggrava ates {Setembro de 1865, Acc. Rev.l Pois ignorão o patrono dos 

;conira os exocuíadOs no dis-ldo Trib. do Com. de Pernam-IAggravados e o juiz de direi- 
tricto de Canguaretuma, ec i l buco  de 17 de Julho de 1866 to de Curimataúo que signi- 
ja pcuiiora foi julgada nnHa.|—Iteg, 737 de 25 de Novem-Ificam as expressões sentença 

A preliminar ó dosíitoidadejbro de 1850art. 140 § I*. I54jexequenda,de que se vervio o 
fundamento. Jc6i2—Perd Mnlh.ConsuU. pg. legislador no art. 139 do cit.

o procurador das oxcqticn 1133. Diz q juiz de Curimataú,| Regimento ? Sentença exe- 
ios pagou Iodas a ; euslas da [sustentando a despachoaggra-lquenda à a que se acha appa-
3iía «xeeuaâo
t > ptdos aggravados á sua cou (sentença nas palavras—«sen 
•traminut». o diz expressa-Itença contra o executado sem 
incnie nas seguintes palavrasIdependenciade penhora; por 
«us siipradilas custas foram Ique nào se podendo fazer pe- 
toias pagas pelo aJ v.,g i(iodoslnhorasem caria de sentença, 
autores exequentes Dr. Lauro js&guc-se que a lei presuppõe 
dc Caslello Branco». Ique a sentença para urr, con-

Além d isto, do mes no do Icurso é aquella, pela qual se 
cumento consta (pie foi con I pode fazer apennora, e tanto 
demnado iras custas o pciieio je  assim que o legislador usa 
nario A<h%a'lo <lo« excipien--Idaçxpressào—executado,euko 
Jos». 'reo.

Í3to sem duvida nap passa |t<--de sentença,tem mister dif- tppQbatoria do concurso; exi-
.............. " gil.a previamente é inflingir

ãrbitrario vexame as partes, é 
expor o preferente à perder ir 
remediavelmente o prazo den­
tro do qual deve fazer o seu 
protesto, em manifesta oppo- 
sição ao intuitos do legislador, 
que lhe garantio o protesto 
cm ff nalquer termo da execu­
ção alè a entrega do preço da 
arretaalação , ou exlracção e 
assiqnalura da caria adjudea- 
çõe'Reg. 737 art. 611.

A legislação hypothccaria 
vigente não creou dirnito in­
teiramente novo em matéria 
de preferencia, como errada 
mente o pensão os aggrava­
dos e o juiz de direito de Curi- 
mataú / ella acceitou os prin 
cipios estabelecidos no citado 
Ueg. 737 modificando-os na 
parte relativa a graduação dos 
créditos, e creou apenas dous 
novos casos de concurso de 
preferenctascm insoivabilida- 
dc do devedor eommum, limi­
tando a discussão nestes ca­
sos a matéria restricta da pre­
ferencia—cit. Dec. n* 169 A 
arl. 15.

Os aggravantes provaram a 
insolvabilidade dos executa­
dos com as certidões que ac-

v;tdo, que o citado art. 612 ex-{rei liada com todas as peças
,ü documento fob n. 1, jun-lige expressamente a carta de {necessárias para uma execu­

ção, ê a mesma carta de sen­
tença.

Pois comprehende sc que 
para fazcr-sc a execu­
ção no districto cm que eor- 
reuà acção, onde ordinaria 
mente reside ou tem compa­
recido o Réo, fosse necessário 
uma sentença appareihada 
com todas as peças exigidas
fxülu natureza e incidentes do 
èilo, e para execução em dis-

m a m u a ti n ti o 11 an n

Inhabilidade do titulo credi" 
torio dos aggravantes para 
disputar preferencia com os 
exequentes e a Fazenda Esta' 
dual, credores hvpotheearios, 
mesmo no caso de insolvabis 
tidade dos executados.

Esta doutrina è inteiramenv 
te falsa; a verdadeira é outra 
e muita diversa.

Em regra o concurso de 
preferencia tem lugar entre 
credores de qualquer espeeie, 
quando o devedor eommum 
é insolvavel; por excepçào, 
porem, permittea lei hypothe- 
cttviu concurso entre credores 
hypolhecajios e entre hypos 
thecarios e chirographarios 
do devedor eommum nâo ins 
solvavel; no primeira caso.na 
execução por quajquer dellos 
intentada sobre os bens àsiu* 
bos nypotheeados, e no segun- 
do na execução promovida 
pelo chirographario sobre os 
bens hypotbecados, na hypo- 
these de não ter querido o
credor hypothecario impedir
a continuação da execução 
com os embargos que lhe fa- 
fS®  0 art- *6do cit. Dec.n.

Sendo insolvavel o,devedor 
eommum, qualquer que sejá 
a natureza da execução, a dis­
cussão poderá versar, assim 
sobre a preferencia, mas ata -

ii r n í w r  l
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*
da sobre a nullidade, siinuUi, 1 mina-o com a exconimunlirio 
çfto, fraude e falsidade dus di- muior, um suppre o legislador,
vidas q GQnfractos; uo caso 
de nfto ser insolvavel o de- 
vedor coramum, a discussão 
versara apenas sobre o ponto 
restricto da preferencia

Aberto o concurso, no caso 
de insoh abilidude podo a hy- 
potbecaser atacadaem seosví­
cios e mullidadcs mesmo de­
pendentes Jerceisftotrtliiaimen 
iinnultada Arí, 15 do cit Dec. 
n. |G9 A. arí. 009 017 e OSO 
§ 5 do Reg 737 Acc. da Relaç. 
do Ouro Preto de 20 de Ju­
lho de 1830,

As disposições do § 
ã. do art. 16 do Dül\  109 Ac 
395 e 396 do Reg n. 310 de 
â de Maio de 1890 não tem

o outro consiácra-o ignorante. 
Ambos erraram o aivo. A dis­
posição da parle do art, 15

aggravaníes não tenha sido 
inscripluv Nós allirmamos 
sem receio de contestação que 
a iuseripça') consta do regís 
tro hypothecario da Camurça

em iodas

nào é restrictaá e>taou aquei- de Cunguarctama. Comsuliom 
Ia execução, terli apj>íicaçu>!o registro c verilicamo a ver 

*•>« <|ue rc:;ah;i e:n so-■ d dc nos .a aíiliMiativa.
Nào estar o despacho aggra- 

vado compreheiKiido no caso 
(to § 15 do art, 009 do cit. Reg, 
7;Í7. cujadisposiç.íoesiá Intei-

bre brii.sdu devedor msoiva- 
vel, e alu a discussão não se 
Juiuíii ao poiUodapreieroncia, 
exicíide-secomo claramente o 
preeidiào os arl. 017 e 08o jj5,
qué elia manda observar, ujtosdaOrd. Iev3i.it 78 § 1.

iMinente adstricia ao precei

nuilidadc simulação fraude 
falsidade d«».s divalas e cou-
iracíos.

Por outro Lido, quando não
fosse coiihecidaasabedoria do 
legislador que confeccionou o 
Dec. 109 A,s eria preciso sup-

appiicaçào a caso dc insnlvo- poi -a. Leiào q pairono dosti. I Jílfwlú- t i f: í i*í i i*i í i .4 <■» < ■ i'»*.,y r., / 3. a m i ■, / 1 a 11 ̂ i \bilidadejprelcnder oeomrnm) 
scüí.i estabelecer completa 
contusão euírc estre es!as dis-

Aggravatios e o juiz o doulo 
paccotT do dr. Francisco de 
salles sub.scripto pelo

e a do cit.art. Io, o toso V. úe Ouro Freto e que
Começa na terceira pagina an­
terior do mesmo,volume do í>i.

posiçnss 
que rcpugna aos piMieip.o; 
geraes de heraienentica c ao 
simples bom senso.

O credor cliirograpliario 
(em, pois, o incontestável di 
reilo de discutir prolcrencia 
enmo c-redor hyphot-iiecario; 
na execução por qualquer d - 
eiles intentada sabre os bens 
do devedor eommmn in- 
sulvavel.

Fóra dãcãc caso, sim, só 
por vin de aeçfto ordinaria 
poderáeile invalidar os efleitos 
de primeira hypoí heca, a que 
complete prioridade pelo res­
pectiva o registro.

Esta è a doutrina legal, e a 
ensina Almeida Oliveira á not. 
14 ao art. 15 da Lei 15 d» Lei 
n. 3272 de 5 de Outubro de 
1885. o qual é inteiramente 
igual ao art. 15 de cit. Dec. 
109 A, e no numero 280 e not. 
350 58.

O patrono dos Aggravados 
e o Juiz de Direito de Curima- 
tan, inspirados em um pare­
cer do Sr. Torres Netto, pu­
blicado à pg. 171 e 172 do 
62. volume do Direito, contes- 
ião a doutrina acima expeniL- 
da dizendo que na e ,i6C 
promovida por credor hypo- 
cario não pode o credor cin- 
rogripharío. discutir prefe­
rencia e que na execu­
ção promovida por este em 
virtude dr insolvencia do de­
vedor commurn, a discussão 
versará sobre o ponto restric­
to da preferencia, o que im­
posta afirmar que, aindaquan- 
do seju insolvavel o devedor 
hypôthecante, só por acção 
ordinaria pode ser atacada a 
hypotheca. Firmão tão inju- 
ridica opinião nas disposições 
dos § 1. 2. do art. 19 do cit- 
Decn. 169 a e dos art. 395 e 
396 do cit. Reg n,, 370- Com 
relação a disposição da 2. p a r , 
te dò art 15 d> cit. dec. 169 
a, entende o patrono dos ag­
gravados que elia sóautorisa 
o concurs-» na execução in­
ternada pelo credor ehirogra- 
phario e para o fim de discu 
tir sea matéria resta da dapre 
ferencia; o juiz porem, ao que 
parece, qoueo amigo dc çon- 
ciliações, julgando a inteira­
mente inconciliável com os 
§§ 1 e 2 do art. 19 do mesmo 
dia considera a com uni lap­
so, tanto mais quanto não foi 
regulamentado.

De forma que, um restrin­
ge arbitrariamente o preceito
legal para adapial-o ás suas 
conveniências, e o outro fui-

l opinião corrente que cs 
eosos da ord. cit, miosão tao 
xaíivos coma peusio os ag­
gravados e o juiz de direii- 
to; que a disposição do § doar. 
eõ9 do eií.Reg.737nàü esta ads 
Irioiaaos casos d’aqiiella Ord. 
isro o prova a opiniões de AN 
meidajOliveira e MachadoFjm- 
lecudos Aggravos au tu ri san­
ei o exprcsainente o aggravo 
de que usaram os 
les

cia dos aggravados, seri paga 
da nnp anciad© seu credito, 
absorva lo o excesso de pre­
ço da a mutação, preciso se 
faria a > aggr&vantcs litigar 
lambeu, contra elia, o que a- 
inda mais diflici! e dispendio­
so tornaria o remedio da acção 
ordinaria.

nas modificouo de 125:173:350 
qne era a tempo da executa, 
rio para 122:652$457 sua 
importância aclual,

O credito dos aggravantes 
é perfeitamente liquido, cons­
ta de nma sentença de valor 
determinado ; a conta de seu 
actual valor consta dc nma

E manifesto engano suppor certidão extrahidido ; autos~  ̂___l iSL__J A : „ Ua ar- nr>: noUol nr.Uque o credito da Fazenda e in 
(iiscutivel; elle pode ser ataca­
do no juizo da preferencia e 
até preferido por outro credi-

da extoução principal peloei- 
crevão co npetente e foi feita 
ani data posterior á excussio 
dos bens dos executados que

to, mesmo chirographario. Os nao foram onerada pela hy

aggravao1

Damno irreparável, diz AN 
reito u em que leram o para. meiea Oliveira,obr. cit. not.

559 ao no. 413. ó aqueüe que 
de
se
reformado; aijuelle que resul­
ta do acto que, embora sus­
ceptível de amnlulação ou 
reforma, uma vez executado 
não é^tuais possivelc resíabe-, 
ieoimenío do esiado anterior 
de cousas: aquellecujo eífeito 
não pode ser destruído, ain­
da que^o acto seja annullac 
do; finaiinente. aquelle qu^ 
sa com muitotrabalho t  despe 
za pode ser reparadoaORegula 
rpento no. 737 manteveo di­
reito qae encontrou em uso 
quamo as sentenças definiti­
vas e iulerlocutorias misxtas: 
todas ellas segundo o art. 646 
dão logar a appellação. A ter-> 
ceiro, porém, interioeutoria 
simples, parecendolhe menos 
própria desse recurso, coo* 
verieo-a elle em aggravo por 
daníno irreparável, sempre 
que por outro principio 
nao soja objecto do qual 
quer dos casos de aggravo ex 
pres.so. Portanto iiHerlocuío- 
na simples quo nio tolhe ;>o 
jrdzde coi.tinuar no feito, mas 
prejudica a substancia d’este, 
ou causa damno irreoaravei

cer do Sr. forres Netto, e se 
convencerão que andaram 
mal avisados, um 'querendo 
alterar a lei, e o outro attr 
buiudodliG superlluidade.

O art. 16 do cit. Dec, 169 A 
também não foi,regulamenta 
do, mas nem por isto tem me 
nos vigor.

Diz ainda o juiz que a actu 
al lei hypothecaria teve se 
mente em visia garantir o cre 
dito hypothecario, desprezan 
do a elegisiacao intermediaria 
(Dec. n. 3272 de 5 de Outu 
brode 1883c Reg 9549 dela 
neiro de 1886] para seguir o 
artigo direito—Lei n.1237 de 
24 de Setembro de 1864 e seo 
Reg. A doutrina é eoherenie 
com a supposiçao da não exis 
tencia da cit. disposição do 
art, 15, mas nem por isso dei 
xa de ser falsa, como falsa e 
tal supposiçao.

E’ anula um injustiça que 
faz o Juiz ao legislador hy- 
poihecario de 18í/ü E certo 
que o legislador üyputheca- 
rio de 1864 proucapou-se 
exciusivameute com o desen- 
volvimeuio do creüilo real, 
limitando o circulo de deie 
za dos devedores hypotheeau 
«es e deixando em desamparo 
o credito pessoal; porém o le­
gislador de 1890, inspiranio 
se nos princípios consagra- tal c o despacho agg:avavei 
dos na Lei 3272 de 5 de Ou-jpor d.imno irreparável, segu-i 
tubro de 1885 e seo Regula­
mento, deo maior desenvolví 
mento ao credito real garan­
tindo o credito pessoal contra 
as frandes a que se rchnvu 
exposto no domínio dfaqueN 
la legislação. Alli restringio 
se a esphera de reacção dos 
devedores hypothecantes c 
credores cbirographarios con 
fra o credor liypohtecario; a 
(jui lornou-se ainda mais res 
tricta ae pacra de reacção dos 
deveriot ■es hvpoi!n;cui]:es.
mas alargou-.(> a dos credo 
i'c-t cliii‘0 rrupliarios conira ot- 
hypofliecanos.
—Falia de inseripção da sen
tenca —

*

A inseripçâo da sentença só 
é necessária qu mdo o credor 
executa bens alienados pelo 
devedor condemnado, como 
claramente se vê das dispnsi 
çõesgl 1 cio doar!. 3 , art.9.* <lo 
cit—Dec 169 A. e 108 do Reg.
IV). 370 Ac iiVce que os Ag­
gravados e o juiz allcgão, nvis 
não provão que a sentença dos

aggravantes ccntiào que -»jus­
tiça do Superior Tribunal lhes 
facultará occasião de prova­
rem que lhes compete prefe­
rencia sobre ocreJilo da Fas 
zenda. A desistdacia de concur 
so feita pelos aggravados deno 
tasimptesmente a fraqueza de 
seu direito em frente a / da Fa­
zenda, mas nà > prova, dc for­
ma alguma a intangibilidade 
deste.

N’cslas condições o despa­
cho, ao contrario do que di 
zern os aggravados e o juiz de

^  — ’ ___i *  i* ____eríva do acíoque não pode irticeito e prejudi.-dismoaosag' 
annellado, substituído ou gravantes e causou-lhes iive-

paravel damno,
Ser illiquido o credito dos 

aggravantes.
EJ illiquido o credito dos 

aggravantes, dizem o? aggra­
vados, porq’ tendo excutido di­
versos bens dos excutados, 
apreseníão-se nojuizo dapre- 
ferencia cobrando a mesma 
quantia de que crão‘credores 
antes dessa execussão —isto 
si deduz da leitura da certidão 
da executoria, da certidão da 
contados autose da da execu­
ção, juntas pelos aggravantes 
a sua petição de protesto.

Si tudo isto fosse verdadeiro; 
podia ser talvez com razão 
considerado illiquido o credi 
lo; mas ê tudo falso.

Nem a executoria, cuja cor- 
údão juntaram os aggravantes 
e do valor de 122: 692$457 
como dizem os aggravados, 
nem de U2:173$370 reis co
r.n° 0 mas sim de 
12o.i/^p3 >0, como se ve da 
conta constante do fina! da 
mcsina executoria e feita em 
abril de 1892; nem também a 
conta feita em 16 de outubro

o-V *r'

theca de que são cessionários 
os aggravados. Eis ternmada 
a andyse dos fundamentos do 
despacho aggrado; suppram* 
lhe as lacunas e defeitos a 
illustraçào e critério des dou 
tos dos menbros de Superior 
Tribunal, restabelecendo coin 
o provimeno do aggravo o 
respeito as leis, sem o qual 
não há verdadeira e duradou 
civisação.

iWal, 26 de Novembro 'de 
1895.

LxuftO de C vstello Branco.
.«In » ,

H.& ao  34

oiule.iiicii fcparaçio.e nãoe-itá| Passatl° a que se refere a
coinpi-elieudkia em nenhum |^eÇ»aa° respectiva, teve lu- 
clos caso; do .ig'íravi. expresso |Sat‘ aafes da execussão e sim

uno art. 664 § 15 do IIC,'. no

One causa damno irrepa 
ravel o despacho que dene- 
ga protesto de preferencia, è 
incontestável em face da dou­
trina exposta, e expressamen- 
t“ o dizem o m?stno Almeida

óepois deila.
E real mente, desde qu? já 

■oasíava -loa autos a excius- 
•âo dos ditos bens como se 
vó de certidão da dita exe­
cução—é claro que na ulti­
ma coma (16 de Outubro pro- 
xi :no passado) foi attendida a 
quantia já liquidada.

9s aggravados suppóem e«
Oliveira—Lei das Exec. n1 31a I l^oionano o credito desde 
e notas 436, 545 e 559, e | Abril de 1892 até 16 de Ont i-
Jlachado Prat. dos Aí gr. p >-o de 1895 d uas das d ias 

• Mias e pr* isso se ad mira n 
leque os as*-avante» s«Vft * 

ainda credoras iel22:652H'»7 
depois de haverem exeud í > 
I vers >s Ir-ii! d.»s *xe uiid > 
Fie clles a íir nd >te ’e n s Ia 
lo valor superior a 60:100$00)

Impossibilitados de discu- 
íir a preièrenoia que llie 
compete sobre o preço do. 
bensarreinatados naexecução, 
q le os agg avadosmovcincon 
tra os executados, lambeinde 
ve;iores dos aggravantes, se- 
riío estes forçados, para fa­
zer valer seus direitos, a usar
de acção ordinaria. remedio con,.a e cui<> produçto foi 
dispetutioso c muito d líicil atlomlido nesta, a verdade è 
como bem o diz Almeida Oli- l11- 0 valor de todos os bens 
ve ira a cit not. 559. liquidados de \g.islodo 1894

Seu.lo, outro sim, como é iSeíemhro de 139'}, nnicoa 
pr.tfivcnto a Fazenda Estada • encontrados aos executados 
ai que, na ausência de concur-* contrabalançado com o dos 
so em virtude da desisfen juros do mesmo credito, ape-

Houtem o Bxm. Bispo Diocesano 
visitou ao hatallulo estaiulo o 
.juarlel ein!)aadeirado,tofiaado a mu­
sica, sendo recobido sua Exc. pelo co 
ronel Eugênio1 de Mello e a officiali- 
dade cora as atienções devidaa a posi­
ção do illustre prelado. Sua exc. reve­
renda. dirigiu alli palavra cora elo- 
quencia e unçào; • ao regressar fo­
ram todos os officiaes leval-o era sua 
residência.

TILlSBSPHlCAS
RIO

O» trabalhos do Congresso serão 
prorogados até o ilia 15 de DeZeem- 
bro proximo.

-|*XaCaraara foi apresentido um 
projecto que manda ser celebrada 
uma exposição industrial na data da 
descoberta do Brazil, para selemni- 
sar o seu 4.° centennarioi sendo o 
governo autorisadoa despender cora 
elia até mil contos.

—Foi exonerado de vice-presiden­
te do Banco da Republica o Dr. Fer­
nando Lobo.

«Por despachos de Valpa- 
raizo affi ma-se, que Vilella 
orgaiVíSoa o ministério chile- 
ao, cuja combinação tem aíè 
agora s do impossível.

—Tem se também noticia da 
Republica Argentina, que a 
estrada de ferro de Corrientes 
vai scr prolongada a fé S. Tho- 
maz em frente a $♦ Bo«ja, na 
fronteira brazfieíra.

-Sabe-se que proximo á 
coMa de Gibraltar n- tiragou o 
vapor «Solferino» com í.::00 
emigrantes destinados a esta 
Republica.

Ffew-York,
Despachos procedentes de 

Havana dão t  situação muito 
favorável aos Cubanos; o ic 
cresceot)o que estes estão de­
cididos i l c# combate to m•>
' cclnl dart nez Campos, que 
avança íob^eclles.

: \ \ ) ínv-^ird vai
o * n e uen * > >r * u ; ^
» >!;t c c *;, n .da u s ve-

z v ; 9 j.rcv I i : ouari >s.
Cisboa,
T 'ai^a a n se i  ? eleiròes de 

deputados em todo o reino,

em

PÁGINA  H H N C H R D R I

Entretanto, à parto a exeJi-Çrraafo opiMcesw m plena 
niçiu do Cearà>mirira feitaiP42’ „
>m i.poca muito anterior a da . •) vapor «Brag&nza» nau­

fragou em Neixões.
Pariz,
E’ certo que o sovem o fran- 

ce ', annexará a ilha de Mada-
JÍBÓÃTÃÕ"'

Bste vapor d» companhia ptrnam- 
bacana dovaastar nasto porto no dia 
>a do corrraie, com oxamoit o Ma- 
iMhio.

I L E G Í V E L
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ÍISRCEÁRIA MTALENSE
E , P l l i l  *

riL -

—Que calor: Nin/mem riiporla esía' —bois, não! O Vinho ALIMENTAR 
temperai ura ãã; rras. • j& um verdadeiro néctar; não ha comi-

' ‘ ’ !da ruim com tal bebida.
Aquelle vinho de pasto do Minho c 

mesmo de uva, GENlííIS'0 PORTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
beboe não sente cheiro tle aguardente* 
\  cerveja FERRADURA é um perigo;

V a m o s u m  bordo peiarua.:
■ —Por onde:

—j’cia Pí> : o u d c  ha uma 
bàapaieslra o pela h a  ;a do Mercado, 
onde con-e sempre um pouco de ar.

—Pois bein, vamos.
' —Que trapalhada é aqunlla na ex- 
Tabadaria ilavaneza? Vejo alii gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entraic 
do e sahindo.. Que diabo será aquiüo?

—Vamos ver.

tomei tres copos e fiquei ainda com a 
língua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José tle Macedo. N*: o sei 
como se escolher entre os vinhos de

iKUjUül!c nv-p;o-CO.
-0!á, Ha viViimclo. VaÜí» n u.' ÜI.Í * V)cè esíctfi Ix 1uul cmn aros Je noLOoa■Jlie?! Deseja-

mo> Vi:siuuj v) sou o..iaku* i '. t. ciiueato.
—-CoDl iíjliií •:> gosío, :*r'\Lligos, a casa

c noss;i ediss cama roda
-íi (íUÍflO? \- A * '• . * J, \ J < ' Tv t L- ■. ’j ;U0 iao? nem

do diabí) sò ó ' l 7; iO Kr Vi'- d t/ t i i.OÍ
0UCÍn diría r* T 1 < \ ■ A •. - \ >Í: U,  ̂: A i; ;X • i. i i a um es

labí cora mmo .1 : \• ' ' O ' V!' *»/; s.;dlliom caUuiii ilio, oo: a (t : / fy ?** ■ * V 1 uuda a
nini*110ru, (íiiai / ã íílo SO Í..0Ucé, boi;cu uni;
negoeào!

. —Viste qur.nüi cousa boa elie tem! 
'deis não; vi. ('a-aie í Í ** V ? u/

nova o gorda; 'bacaihãjl ‘V—«. </«O 
v At i

x arque, 
do itio,

verdadeiro niokr; assuear; queijos fla­
mengos e liotterdam; arroz; man­
teiga inglezá,o franceza; gáz; sabão; 
vinhos; ' cognaes; cerveja; genebra: 
conservas; linguiças ernoríadcllascm
la.ias; salmões; marimbadas; ervilhas; 
passas; comei;.)-;; malte; chã; louça 
brancae de en- es; copos; cálices; até 
livros e.m branco o diabo do homem 
teií).
' —Admiraste aquelias ESPECIALIDA­

DES, que elle nos moslrou?

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

que o Raymundo vende as mercado­
rias ião barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
!í está vendendo a valer EM GROSSO E 

j l RETALHO, tanto que jã fez novo pe- 
jdide.

—Vòcc ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è facto é que eu fiquei es­
folado, i03>í)í)0 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 1555000 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque ízp* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIA n a t a l e n s e
P R A C A  D O  M E R C A D O - - 6 - - C ID A D E  A L T A

A GO O P O U T A
hM h  w  wm > w

Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias, literatura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 

mapas, correspondência, impressão, dezenhó, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. 3

CARTÕES para differentes uzos, o qüe há demaisphan- 
tasia ; linda collecçâode CHR. /JIOS verdadeira novidade 1! 1 etc I e tc1

Objectos para esoriptorio
Sortimento surprchemlente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

Artlpios do Muzlca e Dezenho &<&
FORTUNATO ARANHA

11 de Ia 'Q  61—!
f y  

&

ATTENÇAO
Mello & C. tendo elierjado lia pouco dà praça de PemambvcQ} 

ovixauí uos seus írecjuczcs c tto puhiico que o sortim ento de artigos
eoiieewàeiites a «pança» é  variauissisno, capaz dc satisfazer a axisgen- 
eia tle quemquer que seja vejam là s

IJiKjuiça cri movUwiclia, salnton, lagostas,"sardinhas e s
peelacs, liorlaHce j em consei*vas para sopa, farinha lactUa, le ite  con* 
densado.

Vinlio velho do po**ío oxpcelal
« l;oi*deaux, do «21 versos fabricantes

« ti Iítwíu‘h*a
<1 OiinpitpoT ffíí u Aaíiíiiu

lÂíííH ». IT * ) •■ At:\.tíE sííí-is
4< ilô
<(

Grande depozií:» dc loucas, vM?ííi calixea, copos, chamiruY*, 
tolhas de zluea, tafri>;\* c p.*atiühilí3i de amarollo etc. etc.
Atam deste*, toem muitos outro* artigos de urgente nesevildad*

G A L V À O  & C O M  P
I ã. 3

I1' to—B99*̂1$
l< IB El R A —NATA L

Neste importante estabelecimento encontrâo os seus frc~ 
guezes um grande e variado sortimento de fazendas de k.i, Es- 
trangeiias e Nacioiaes, recebidas directarnente por todos rs 
vapoies,Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem cs 
seus freguezes, quer venhâo pessoaimente, querem cumprimento 
os seus peedidos e orders.

çW.S-J k
h j- ^ i\§jjp ..

IS

S i m  Mj VV/V

.. »
s s í i m

Rua do Gommercio n. 54
&

A Fabrica de Bebidas de ÁTexandrc Duncan &C montada á va­
por, recebeu ultimamente da Europa novo material afim de apor-, 
feiçoar as suas bebidas, como do fnejo hoje rivalisam perfeitamente 
às importadas do estra; gciro e estão muito acima d'aque!Uis fabricadas 
nos Estados vizinhos, paru provar isso convidam ao Commcfcio para 
examinar, c ficando satisfeito esperam a devida justiça ccoadjuváçào.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duc.tos, assim como tem jà exportado para o Rc-cife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 2'i meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14,"

3$0í!0 
8í?,Ô00 

12$000 
1C$000a
C$000
4$800

6$000
4$800
4$800
6$00o

C 
wit *

Êm seu Estabelecunento — LOJA E OFFíNA ÜE AL- 
FAIATARIA — encontra-se uiíi «oriimeruo importanussi;iiofi e 
nu to variado, e novo, porque recebe -rmpre novos artigo d 
go to, lindos e modernos padrões, com- leta novidade* em m>u 
z.i* e objectos dephantazia,—chapéos, Crflçados,roupas feitas &. - 

Muitcs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor,
a  DA 13 M  M AÍ0 ll> A ã E P M S A  DA m

MACAHYBA
Grande armazém de compras e vendas do 

Nunes, Soares de Lima &  Oomp.
—Largo — Doutor Panla|Salles n*7__

N I C O L A O  B I G Q Í S
Gaia iffipoiiadeta da Zitiaseilra* ~ a . aCOM ^

Loja de fazendas! 
miudesas, Calçados,

O b a p e o s  o perfumarias 
do Tbom gosto.

— Vendas a reta­
lho

rua 13 de Maio n. 40.

Armazeib de fa: 
zendas. Completo e 
variado sortimento
, —v ©nelas por ataca»do

d o
RIBEIRA

delros rt. 2,

SAPATOS DE B O S TO C K '
Acabam do receber pelo «Aoton um varia» 

do sortimento Molrelles dc lrm&o.
—3Et.ua do Oommeroto n. 8 1  |

J fa tA MMQ n a

m m m E O M
I L E G Í V E L
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«DIÁRIO DO NATAL»
ASsSI &  \;VíTí'í A H 

P A B A  S S T A  C A P IT  .ZV—L.i
Por um iiicz...........................iSobO
Por tvez mczes..................... AxOOí)

PARA OS DK MAISLOGARLS
Por trez liiézes...................... &S000
Por seis ttiezes..................... 8SOOO

Por um nnno.......................15$000
ríunKTO avulso do dia...........  100
!K> dia anterior.....................  200
híbücnuões c anuuneios por

Uipt-i* 4<â0
Bopeííçào destes..................  100
Sondo permanente—por ajuste. 

fi>A«AMEiVrO AÍMAXTÀPO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.
*V ‘"''HW ríaü.4

Este importante estabelleeimento. propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se completamente montado com todas accomoria- 
çoes precisas para farr.ihas, passageiros, hospedes e viajantes—e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradável a todo 
aquelleque tenha de procural-o,

Toda sorte de recreios, biihares, excedentes banhos de todaqua* 
lidade, aposentos cuidadosamente preparados, com muito aceío,— 
tudo einSm de util e agradavel de confortável que se pode desejar 
aos commoJos da vida encontrar-se ha no H O T E L  BRAZíL,e  pe ­
lo mais com modo preco nossiveh s

PIUGA MARECHAL DE0D0R0—LOGO NO GAZ DE DESEMBARQUE
n t teia» II*) íd I jsvX̂1 J&W*'Ct&l A

mm
* *V?âr- . *  M i  £■ S  ''V rt  ̂ b X *  <CTf̂  

W** J  îàP t» tf .'*&*?? üí»>-

U fô i P

-íjal- r'‘'-;:C) yy ■ -̂kjzj ̂ %

B
a n o i o  s

F.\t
-1 M O U A t ' *

-7%  O^Td- Cb.?-

•>rt hwl
W - l  MOí.Ã,A,r>! ! H O U A S !

unica casa que fornecí'f rinibo; tio borracha em * noras, íí 
le uma desse gencro em Chicago. Acresce que os carirnh )-.excepçâo de gencro

da Empresa Grapliica, por mais que torcem nâo borram, e osacces- 
sorios que acompanham grali* c? d;v carimbo sào do tão excedente q iah- 
dadeque por si valem o preco do nns.mo.

Preço som competência., c carimbos <ie toda qualidade egosio.
Acha-se no prelo o catalogo ulustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.
p ^  assa para rolas
í  \  Í N a Ví: rhj:ir>:t br -c võu w i-sá u . a v lo i d.

> s
;i - ■■ -  • 1 ' *________ ■_____________ '
l aPe ljde  i mP£3aaàc>

S k a  s  &  .;am%33
papel para obra e jornaes
* U:Uhrt

tfa Kmpreza Graphica vende-se papel para obrae 
preeu baraiissiino, lanlo em grosso como a vtnlho.

Amostra c prc<‘o a '|U('iu potlir. Remessa franca pelo
&M -m m  m  b s

correio
45^  jí-jí -ii

NATAL

11 xi Müí Â - F  Hi i i a 28 DE NOVEMBRO DE 1895.
MUZEU DE JOIAS

% \ M f

I I
I C I K A  B I  O D R 1 V H SMkMMIfi JBh ilA 4*i A Ai BUk«BhB ̂  Mta. MC

XÍOSE HVP0LIT0DA 8ILVA
RUA DO COMMEHCIO N. 8?

Esle grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primeiros em seu genero nesíe Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famiiias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do litíoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as transacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim coÀo 
relogios de puro, chronometros, repetição, remontuir, patentes •  cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, luneías e pmeenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
eançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades*.

Todos cs artigos vendidos neste estabelecimento, sôo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas*ordens.

I s
o V' --
V £ .

C O S P f i A ■ ! : >  i i l i l P R A T A ,  U M A f l » S A .  E I L Ê 8C  miMS

p a d a r i a  S a n t i a g o
n m  m  u a iK B & ta  .

, w*
 ̂: i  ̂'i * * í i

R J K a i ^niodii d” ~*ii u 14,
«c i t i l . í

c!<5 « u p o r j o i - '  q ii..» í . - u 1S i i> i s < t «
V -V * > i

r \  g<.:a^a d.osí- iV c g u e % C í> s -( la n U o ^ e  . cU *
d o  a h iíi  «>. Vende também bolaxas, bon qualidade a t ̂  ar* 

K M  T U D O  M U I T O  A C E I O
■' . Sftü fU r,- ■.v r i O i

a u  \ i  Ase, i : m  
RE

54 >tS. íi

FAZEJiinS . S U íDLZa S L U U i ^ s Ç i O
t 0:1’ :*-: ' -; Ti

> d"h o t i ‘ a: d u O tá Ji
Ciipit.t, veiiue-sc os . eguintes .u -i^os:

Cintos dc si da e de fitas ricame.ite prcp;.;*anos. 
Casacos Jer eys de ultimo gosto.
Ternos dc elicviih A r̂sey lan e seda paraü menino.s. 
vcstidos pai a meninas, 
riollas e plasírons de rendasjpara Senhoras 
Espartilhos.

PflGINfl  Hf lNCHRDf l

Luvas de seda e {fio de escoeia; 
llcn a.2<
Leques.

Preçosiresomidissimos

I L E G Í V E L
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,»n n o.raaí»ja j..!‘-'8scn<‘ial para o homo.ii liouAo e êpeciai-
d • »•
íi,iíí

uv.ly ò f«iiiiit* verdade, e prti- 
üCí!upar-si> Eoincntc de sua vi­
da e n.:o da alheia. E diz nueó 
E v an g c iis fo !

Agencia de Leilão <lo Naiai iG 
de Novembro de 1895 

O AGEnTK
UANOSX J0AO DELMI AMO- 

(ilitt G\LCU.V » I I1IJ 1 u | IU s ' ■ |
m e u f o " q u e  u m  im l iv id u o  fo i .Vu> p o d e  s e r .O  e s s e n c ia l  p a r a } ^ , ■ u T i f r '^ v \ r  í iP  u  íTThT 
(.•a lu m n ia r-rn e  n e r .m te  o  b h h -  se  sei- e v c iiw ilM a  é  s o r  h o m :s j T :: .Ç “ Ç  « V -  , Z .>

ilftflOMifiitVt (i« -.-aUa^ '> JkÜ;í‘.íuJ ^uv) |* !"- v x-Um- . M »M-lm (K SriIS SÜ(*1-
Mom iL (iizonu ) *;iu 1 o í-m*-;' **>-<':*....... >i . u . í ^ . o  .lí.üieiia ...  ..... . ,. ........—

Chegando a rriHi (/onhoci- 
mento que ' * '
ca 
úào
_ re ica . dizendo que u ;:*•"?“ « os cweahos da me oua socio-
vut m duvilado com ^lavras ç Ç , a  ^  te  u , ,  dildc. para ccuiparom c.n a
OíÍCüssv as; r  coíuo w \ d a  , *'  ̂< ídimo mo.!,.Omioiue a £ ■  ̂ ■- *
do j)oi* (•(■'SiCiielidia'** Oi» A s  .........................v ‘ ....... l~
l)!% .Vianaal \ \ ' . n \ - ' 0 . ; t o : \ A :

José Doiningues, eC-ipiião Joa-i 
quimJo.sé do Liego ilíiroá, too»;

ulos (ia peste de earrap 
ixeira, sarna e gafeira sei

uTíüi i-esíóoedraòrdiiiai ia ho- etriprego de veneno'algnm, jô1 _ _ . !/í/ií

Silvino b Ârauio Costa j pa para expor̂ am°colandó
S ã o j r .  ò> d o  A iip lb ii  ao agricultores, pela de 20

T em  u  ; p r e p a r a d o  d e  s u a  ^ os> a  2 ? J *  * ®™ana< la ' .
invenção enominacio Antisc- VL̂00L 208$ a 2i0$ por pipti,
p t ic o  p o iK n a l c o n t r a  a b i x e i r a  ^ RNr ^ ,
c a r r a p a tn ,  s a r n a  e gafeira, do a 4$()00 p o r  to kilos.

(píompta cura para os aiumaes Pa!? ®XP0|%̂Ç?U)* .
atfií‘iulos da peste de earrap a I r p*’Oços para o ngriauitor

niiocklo i?or ^oaíjuiiii *’ ca. ai* se, na alhoia,
do), procurei por cartas diri- ’ iVí[ ) {% li c- vwyiii nao
gid.is no:] íiíf;srüoo Sa.d.ioreu(1 o iní4apa/ de
ccrtiíicados que provasse a rc-j ■ Vi' eieoitado; pueiii depu.oía 
alijado, ou não desse ãudo| o*cOfC

- < i: .k,,;í Mt4 nl inín i nina scsÀOücurauruiiivit ia Iiu- ; • o - " ' '—........... \ ' jT,
;:V' , f ;  p 1' , ‘ °']e e,', .ie meia i io m s  d a  íardc,i<:u:i!Pt,tníl(1° <-*om o uso detfll

V  i, S P  (i'r'n > ;u.'.ird:ocossumc. • e !1 «nw çreança.c auníft... _ iiH O,..!/ < o (> secretario, De optuno resultado o este
viver; tji.ü.n a . i ;:i sua Vi .!;t i /irisio '-lomeirò íuvciiío alé na cura de sarnas,■'MVÍ í  * '.f 1 i*.<vA Ií:i ;íN>!“*;I ' ./' ‘ * ___ Í - . . J  * __________ihoiu,

CrdCA^LííS OOÀÍKS 
« i\! VíAio>

Porque não ó pela iilusfra 
i . ie n u u  (L; s u a  ilu d i r e c io n a  d e ,s ti v-ssucia

cujcumpiído o dispoaío no 
a-dgo 'Z; dos resoecíivos es-

> ' -
Em resposta a carta d ‘ V. .vl. 
umiIío a dizer Eumou nã »ían 
do eu com V. Sa rsu> - 
c.speeie alguina, íoroa ra c-vi­

* # »fl ) * * . • ' ■ . / L , - : i.i X ÍÍ..Ü ,) ;»K.j íj ■ •* i ‘ l L./ +f í C iE
Ííí i:1: !íí-Mti- qwú.: k I \ . \3 t i Mv: uO-; :S -4 ■- i * *A íí ■. > í.ct.
1 í.) 1 ̂ 11,:w S-J l- íiU • io, !Hl xi :: 6_\■a.

«} - *
-.U,0 ■ i. ...«-/* V (>na,‘CKía. *

ik-r :an ;Q ã;;v) a a*) \, . i rr??
soSo a iu oiui* coaver ;:>;;aojíiui* |

to menos ls'c*iamos do ne . o j =;0 ae au duoe:'f.osso i po. iu r 
cia. Tauhcm não ?ho icm-:roj-,? fi!>. Tauhem não ms k\*íd:roMs 1 o 5ü;:l> i^reoar a 
ias poucai» vooes »...nho| u* [̂’ k.tnnuitaatleaç.ra. Per­
siano em lugares or.Ue ^. S:l. I ró‘1--0 rau ;cm e apoea-a pao; 
ÀttiliOin se aeiri, do ioi o ou | u ( sis îodOia ua Eon^tü^a-

iÍAXOiU, ÜAKTAS.
Sllm 

ma. Rr
supra, por ............... *.......  ■ .  ̂ , , , ... . , ,
da declarando iiio quo nsinca ium&sr o o.j (üiamavior  ̂ cc to- 

' 1 das as íionras, és (Uíiorador

ta  o  u so  q u e  H;s c o n v ie r .  N a -  J h^(niaí>  p.a«efHe u e  tudo , 
ta l, 26  d u  N o v e m b ro  d e  \ ‘6dó.. so rs u m  im e n ^
J oaquím J osíí no Rt-uo Baríios. i À deus r a y m u n d o  a té  a m a -

E is a  s r e s p o s ta s  que t i v e e j 1151̂ * . . ,,
d e s te s  d o u à  S rs . ( I c a x ^ d o  d e í j m ^ uuIoí  d o í a  cm  o i-
tertíoCoronfiío^énomuiguc.s .,v . ...., ,
por achaz-sefora deste Estado, - ât íi, á i  uonsovomuro ue v o .
P o re m  é d e  s u p ô r  q u e  tiv e s se  
id e m tie a , por^ q u a n to  fo ra m  
a p r e s e n ta d o s  c o m o  te te m u n -  
h a s  im e o rp o ra d o s ,  d a  liis to r ia  
in te r e s s a n te  a r r a n ja d a  p e lo  su-

SOCÍO

E  D  í J  À  t  S

m e s m o  d a s  p e s s o a s ; to d o s  q u e  
d e lic s  íe m  u sa d o , m o s tra m -s e  
s a t is íé i i is s im a s  c o ra  o e ffe ito  
in s ía n t \u c o  e  m a ra v ilh o s o  e 
ü b c rc c c m  a tle s ta d o s .

E o n v e m  v a s e o le ja r  o  f ra sc o , 
e  u s a  se  d o  p r e p a r a d o  s e n ta n ­
d o  a  p a r ;o  e n f e r m a  co m  u m  
p in c e l o u  p a s ta  d e  a lg o d ã o  em  
b e h d a  n o  p re p a ra d o ,

C u sía  c a d a  g a r r a f a . , .4$ ;)00  
e m e ia  g a r r a f a .............2 ^ )0 0

7. "Ti4-4* • w ' T A L
hiSpeciocia ii’csfc» Al­

fâ n d e g a  fa/V-tc publicHi* o  c tí i  
• :i a b d : ; a  d e c ía r a d o  d o  Sr- 
C o ru n  i Comüuuíüante d a  
Gu :nção dTwití Gs'ado, em 
vii iLido t ic  s u a  rcqui.-iiçât* c o n -  
Íidít cai oíücio iv. 'i ídó dc 
l io n ie m  datado.

to, liixcira, s à r n a  e gafeira sêm í “°. nL  *,a.se dc , Pan;
o  d e  38 g rã o s  e  o  d e  10 g ra o s -
3$000 a  c a n a d a .

BOHRACHA - 2 2 $ 0 0 0  a  21$000
p o r  15  k ilo s .

BAGAS DE MAMONA— 2 $  a  2$800
d o r  15  k ilo s .

CAKOÇOS DE ALGODÃO 6 0 0  r s .
p o r  15 k ilo s .

CEBA CAR.AliBA— 2ÍA  a  3 5 $ 0 0 0  
p o r  12 k ilo s .
couros salgados 1 $100 de i 2 ki­
lo s , n o m in a l .  •

couitos verde>— 080 n o m in a r  
n a l, o k iio .

FAP.1N1IA DE MANDIOCA —7 $ 'j0 0
a  8 ^5 0 0  s a c c a  d e  42  k ilo s . 

MILHO— 140 r e is k i lo .  
meí— 100$ n o m in a l ,  c o ta n ­

d o  sc  p a r a  o  a g r ic u l to r  d e  36$* 
a  40$  a  p ip a .

pelles  de cabra—2 40$  c e n to -  
« DE carneiro— í 00$  c e n to .  

0 L L \6 $ a  8 $  n o m in a l ,  m e io

V o m u l o  se  u m a  b u ia n d e i r a  
Io d a  d e  fe r ro  p r ó p r ia  p a r a  d e s ­
c a r o ç a r  a lg t id â o  e  a m a  m a- 
c h in a  p a ra  d e b u lh a r  m ilh o  
c o m  p u lia  pa a  b u ia n d e i r a ,  o u  
m a c íú n a  a  v a p o r .

A t r a t a r  co m  iVicolào H igoes, 
m  R ib e ira .

ilüARPÍiCÀO D 0 RIO  GRANDE
* D0 NORTE 

EDITAL
«De o r d e m  d o  C id a d ã o  G e­

n e ra l  A- ü h ii*Os c a r  d e  A n d ra d e  
G u im a rã e s . C o m m a n d a n íe  d ’-  
e s te  2 . D in trie ío  M iiita r s e  faz

irnR^appaM sr*' -ty*.

C0 MMERCI0

m a d v o g a d o m

R e c ife  23 . C a m b io . M e rcad o
abrio íransaeções a 9 Ii4 nomi- , _________
a l s e r v iu  ic d e  p a d r ã o  9 5 i l6 .  I ^ les n» 7. A cce ita  c h a m a - w  
'T '-’-----------  * ’ * * * * * ----  * f t t

S  0 Bacharel Manoel do Nas- M 
S  cimento Castroe Silva, m
^  ^ " NATAL. [ Rio Grande do  s*ê 

Norte] Rua Co r r e u  Tel- ^

je i to ;  O a u c ío r  d e s íe c o n ío  d is ­
se  m a is  q u e  o !)i\ D an ta s  b a - 
v ia  d ito  q u e  se  e u  d o a io ra s se *  
ra e  pOi* m a is  a lg u n s  m in u ío s , 
c o n c lu ir ía  fa lia n d o  d c  u im liu  
p ró p r ia  m u ih e r  E* p e n o s o  q u e  
u m  im liv id u o  c h e fe  do  fam ília  
d e s lra h a -s o  d e  s u a s  o c c u p a -  
ç ò 3 :s p a r a  e n t r e  le r - :;e  d  ti m i­
n h a  v id a  m a is  q u e  c o n h e c id a .
N ão p o d e n d o  d e ix a r  d e  s a b e r  
q u a l o  su je i a  a u c to r  d e  s e m e ­
lh a n te  c o n to , d ir im  u m a  cav ta  
a o  í)1*. R a r ih o io m c u  d o n d r a ,  
p e d in d o  q u o n o  p é  ie!: i,a  b!5ni«d : .0 , . !0 ! |..í! i0  
d a  v e  d a d e  d e c la r a r - s c  o  nom;> ^  ra s
d e q u e m  q u e r  c(uo f ^ s e  q u ‘ ^ . 
c o rn o u  
p o s t
g d io  B a rh o za  ó iu sa

d a  C ap ita i F e d e r .d  q u e  íb rã o  
e x c lu íd o s  co o ) b a ix a  d o  s e r ­
v iço  d o  E x e rc ito  e m  M arço  u l- 
lim o  e (p ie  d e s e ja r e m  n o v a -  
m e n te  v e r í í lc a r  p ra ç a , d e v e ­
rã o  a p r e s e n ta r - s e  n a  S e c re ta -  
r i a d ’è s íe  C o u m ran d o  p r o v a n ­
d o  su a  q u a l id a d e  d e  ex  a lu m -  
n o  o s íju a e s  a g u a r d a r a o  í r e s -  
te  B a ta lh ão  a s  r e s p e c t iv a s  r e ­
q u is iç õ e s  d a  E sc o ia .

Com  m a n d o  d a  G u a rn iç ã o  e  
d o  d i .  B a ta lh ão  d 1 I n fa n ta r ia  
e m  N ata l, t i)  d e  N o v e m b ro  d e  
1895. i

higeoio Aurjuslo de Mello».
>SaSí»sftíi<;i> *'5íi> do 4NH*i5í.“Mííí uioit [  ̂ Aifa.ídcqa do estado do dio

d o  M A R T E L lo  G ra n d e  d o  N o r te , 20 d o  N o-

V o n d e - s e

EsnuDiu Barbosa Lima.

Agente Garcia
JüÔ1

Ncchoucom a taxa p r i m i t i v a P a â qualquer pontocl 
se m  tomadores. Particular pc I ^  Estado. ÜE
queno movimento 9 3[8,

____ ____ ________ _ MERCADO DE GENEROS j
p u b lic o  p e la  im p r e n s a  q u e  o s  assucar— Pa r a  o  a g r ic u l to r  
c x a iu m n o s  tia  E sc o ia  M iii ta r  p o r  15  k i l o s :

Usina.............5$600 a6$300. „
Crystal»............ 5$400 a ô$000l üm alambique de cobre intei
Branco............4$800a 6?s200j I‘ameníe nôvo, p«ra cincoenta
Somenos.......  3$800 a 4$200|eanadas com todos os perfen-
Mascavado.... 2$800a3$200|£es- K tratar com Godofredo 
Bruto seccos. .2$500 a 2$900ÍiíakJcer. Engenho Pangoá Esti-
Retames.......  2$000 a 29J200|vas 0"- J p- de Andrade, Natal.
algodão—a 13$000 por 15 kiio

’v *-•••' - J :S.' ’ ■f’ ‘ Â,_-n

lUsada ;*all>a n. l i  — Bairro 
Alta da Cidade — As 11 horas 
do dia — CONSTANDO:

Dc 1 cama de jurema com 
cupula, I diiapam so-leiro.i 
consolos 2 diios dc ama- 
rolio, 1 s,ifã jurema, 2 cadei­
ras do brem» dito, 3 ;.of.» ja. c-

v e m b ru  d e  1895 .
O in s p o c io r  e m  c o n im is s ã o , 

Joaquim Perigrino da fí. Fa-
fii

EM T\ \K V A  D’AGU.V NATAL 
Os eiii}*toz?iíios tio abauecimenio 

(Vagua dVla citiaãe previne ans seus 
isi(|ti;!ino alrasailos nu pf7g;imenío

n.í.tm d„.cme- lUa c ,,n drdV.to, 1 t mrador 1 0 ,e ,!‘-<:>lWades, qne ilèrara or- 
mnm uma car.a ,ot,..0 iiU):crii;|l. p.,ca,ai .•»'*l3!n::acc-;Gt,!«r par» fechar IlS pen-
lomeo dorcir.!,» ... . . ■ . , , ,Ã V, nas. <juo *-)- n----tar.-'incom air.17.ade 3
d né deiia.a bani 'V ” d, 0  '. * ' 1" a- 1 ' tJ .! > .,-5 : .. ..... . ,1»

■* ir.v-r ■;) , , : 
: r i c  i- a s j i iu c J  1 d e ,.’.' to , i

l" !) > pr-Sün.i .vti !:a;!:'í.
•’! ‘i-.l ff *'< i - I I IT0 ilu

1C:U quer eme r-wsc U.i. : i V. a , ;C • >s j : w - r  i ,p,.> í<»i .r̂ em :lm!
oucáta  fabii.as. ivs-̂  Vih.;, , ,; í o .;,, ’ íü;{ ;.1;!; C;,M, ; ..... . .H, r,S „-,r
i!iv e í)seg ll;n te :r ,r . t . m ; r , , - :'::n.,=,-prí*:ii.-!iran,,.»!ii.ni,i a cfcin-
Rir-iOvn í iv-íifi.'!» * JtU*u7 . *' ■■■*<» U, -i‘ i! ; r oh : . i>, que :íiz. (fOcon-

I  â s t a l a g i a  a a l & U
(Continuação do n* $52) 

PRIM EIRA  P A R T Í

Mal este personagem entrou, IJi 
ppolitoannuncioulogo a toda a gen­
te;

—E* elle! E* o barão de Jallis 
ch!

Lenoel, estupefacto, levantou-se 
para receber os recem vindos, o a 
senhora Lonoel imitou-o.

. . , Fez-se um grande silencio. Todos
i i a i M  x? > m o f t a i j o s  convidados olhavam ora para o

seu adversan-s sem compreliende* 
V | rem coisa alguma do que se pa ŝa-
▼ ■ I VR

Os HERDEIROS { Ò barão não tinha visto Arman­
do.

— E havemos de passeia algumas, | —Meu caro senhor, disse elle de- 
ezes em companhia do sr. Lenoel J pois de ter cumprimeniado a senho* 

<Iue!‘? # fra, Lenoel; apresento me em suaca-
—;Todas as vezes que fôr.possivellfsaa titulo de parente ede co-herdei- 

Sempre, se liouver meio. |  ro. Satisfazendo ao seuamavelconví'
—Se ficar ferido, è provável quelte, venho com a condes a Tintee- 

meu (utor o conduza á casa de sau-lka, minha irmã, e trago na carreta­
do e^iMo-ido na propriedade dejgetn os tiuilos que estabelecem o 
XeuiJly. E j mi um pouco enfermei-1 meu parentesco. Terei a honra de 
ri ioA se:;-;--loeníes. o hei dedispen-1lh’o* submetter. *
< r )h »' ( » : i c ui dados  por minhas I Loi»-H, um pouco embaraçado, 
própria-nãos; deixa? [respondeu: 9

Bi iiK>. & LlTMlAUiif

| D ^ N T Í S T Ã
u m  c ACiüscií.i ' rc ti,-a ! , v > ; n o l ! o  t i o  i  » a u l a ,

o m e u  b is fo : ioo :* u a » i * M ; ; r r :;:  " ‘f â Z O  
e*re sqjo lac -úo que usa <‘a l- ; ‘
ças iruiiviclami iil ’ diz que t, . (; _  ______  . ...... _ _
° 'ns^ o noTeser'0 OT!r  B li .- s'’ ,ic ic *c:i‘’° Pt;i' qnc aqui (cm -resido á

t a í r i  3Ü  fanlu ; c 0 ' l'w " ' ' Jiairc 11,1 i,lmundaJ° - ! ' -«KW * alU-NiUL

PÁGINA HfiNCHflDfl

j  • t

—Qiia-sj qMvat1) d*» ojo ser feridcl 
re^pmii! mi Armando radiante.

É a palesirn durou assim, n’este 
tom, por muim tempo'ainda, nao fa- 
:.m‘ I > üPrn Fímm mí'i, nem Arman­
do >:>d h inenudo sr. Le

>! ;■ tudo tem um termo nfesle 
mundo, mesmo um jantar burguez. 
Serviu-se o cafó. O sr. Lenoel ia le- 
vanlar-so pura tomara palavra eabor- 

1 ifiir o grande assnnplo» quando sooa 
uma camóiinhada.

A Mario'.1, foi abrir, e viu descer 
d i carruagem uma senhora, que de­
via pé! i< :iccr ao mundo mais distinc- 
to, acompanhada por um persona- 
gom correctamente vestido e conde­
corado com varias ordens estrangei-

—Eu sei que exime na família um 
ramo húngaro. Vejo que o sr. e sua 
irmã são os representantes d;esse ra­
mo, Sejam bem vindo*. Vou espen- 
der as minhas idèasa erca das medi­
das a tomar para.a succes«ãQ, Peço- 
lhes que me ouçam, podendo depo­
is fazer as observaçdes que enten 
dam. p

O barão e a condessa inclinaram- 
se em signal d’assentimento*

m
I LEGÍ VEL

W o n tín w . )

Labim/UFRN



.:v . . . .r\ é J ■ K

w m m m  mtalense
E, & 0.

—tv.ie calor; -’<:i! .:uoiu sttptu-fct esla! —Pois, não! O Vinho ALIMENTAR 
temperatura a í  i rínw. iè um verdadeiro néctar; não ha comi-

—Vamos dar ;;in bordo pela rnti. kia ruim com tal bebida.
_j»or onde? ‘ I Aquellc vinho de pasto do Minho c

PíE'! Poãciaar. n an:!o ha unia!mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
hòi puiesfru V p-M : ;o .'letrado, icomo o vinho do Porto, que a gente 
onde eíü‘i e sem pre "■ ■ p ;

— Pois bem , vam os.
. —*vtlí3 Ho ■(!.*

v
;ro ae ai\

-ííú

líeboe não sente cheiro de aguardente* 
i A. cerveja FERRADURA é um perigo*.

rx-lomeí ires copos e fiquei ainda com a

vamos ver
—]•:o ila\■ • > ■;;;' : f i i ■ " ■■-ç ' 1 *a ii n

ÍLKjUOíie íia;'-TFK: 0.
—0 í fia, fu a*-

íi hi Cí)Í!l ara .s v:c ia?"-.- F.Tra:
inos s i iS i,i«U* . * ' •’ i » • > ’ *K \ ' 1 1 l ‘l í

i i r*n-, V •* AY;t \\ \ < i H4 <tíii.o go ao, ; * ) > ̂ TV;
v, no 'Sia o do-: (.aaaar a

— Oílí LIO! Vaaa ki \au tale
do dblíi() S) 2 z»c : ' m r\ l » j\.4 f * vv ) ; ;1"? ; i ; : í”v í; i ; t i i j « » x / .

deseja

. í.i ■ p , í j  1 » *  \  t i  i■ í b 1 > H) • 51

mais das be- 
Maccdo. N; o sei 

corno se escolher entre os vinhos de 
mexcndoieajú. Genipapo, Abacaxi os cognacs de 

[laranja, Abacaxi c Genipapo, oSauter- 
.'■ 'cc cdá-ne de eajú c o licor de laranja 

i Iv iodo uma dcliciá.
! —Mas diga-me uma cousa: como é 

uugos, a casa j que o Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande d diferença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois na o sabe? O Raymundo éum 
Quem diría que ebJniouíuviaim es-jdamtjado. Mandou fazer as compras

no licciíe por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na-
lalensc?

—E porque não? IRr quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tom geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelics vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è façto é que eu fiquei es­
folado, 10#990 lá se foram.

—Ora, bolasl Eu gastei 15&000 po­
rem toda tarde ba de ser là o meu pon-

tabelecimeide com !
liem caladinho, se.o dizer nada a 

ninguém, quando se ueu ié, botou um 
negoção!

—Viste quanta cousa. hóa clle temí 
—Pois náo; vi. Carne de xarque, 

novaegorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro mcka; assacar; queijos íla- 
mengos e líoítenlam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos;' cognacs; cerveja; genebra; 
conservas; linguiças c moriadelias em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; couiebos; inatto; chá; louça
branca é de cores; copos; cauces; ate 
livros em branco o “diabo do homem 
tem.

—Admiraste aqueilas ESPE&ALIiU-llo de prosa porque Ninguém per- 
DE*?,* que ellc nos mostrou? !de o sèu teinpoem fazer urna visita á —

ME RCEARIa  NATALENSE
PRACA DO M ERC_AD0-6-CIDADE ALTA

rs\  /.wI  t f f  W  M r. ...„n Ki fc-* ri &&ÍLi5i
<£J-. *?■.

LXTÁ
.1 ■}

**%) ti «?/>3
ttiÃ

Utriado soriiinenío de livros escolares, direito, medicina, 
seiencias, iitíeraíura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de tedas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRINCO. ;.i

CARTüKS para difforentes uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; linda colleccâode CHROMOS verdadeira novidade 11 1 etc I e tc1

Objeotos para esoríptorio
Sorihnenío surpreliendcnte de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, íapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Arti.' ô« rle Muzica © Dezenho &  &
FORTUNATO ARANHA

i l  B wT, 13 de Maro l - l

ATTENÇAOt
€ . *'■«;?:> lui pouco<1 a praça *Ie Pernambuco,

nvízam a;>,t ■; a i;> que o sortím ento <lc artf<jo&
a ' c p r z i i ó va. i-íiJ < I e satifiiazcr a axisgen-

■'iviC: t’ I •; *> : > .1 ,
f ■ X t '  1. % . r1 A

t  ^

, saliuun, lagostas* sardinhas e s
ue qtsí.í;

petíiaíiíi, íiiirtiF-c; ? A i  . ;mí ííg víi  ̂pr.du sopa, farinha tactea, le ite  co n -  
deasadf».

V iabo vui(U) ííí> pouío Ojípeeli’.!
* « lííKM^v.ix, <!e ílivcrsoá fabricantes

« ííc cjijíi de prim eira q;i»!(lade
Coipihc ^Sario. üírizaivl 

' cf m Alauie»*»
. <í lío ( 'íiiipapii 

« « r̂ Janga
Licor S h r íe  llrizard  

<c fituMuja
* « «

M A d c  dep >zito de loucas, Viiljoã c a lk o s , capas, ch a n ln i^ , 
telfrksde zinco, siiiiüiito, ta b )tu  o ptMiidhticj da a n u ra llo  etc* et?»

LlílAí cm destes, teom muito * outras artigos do urgente naaessldude
í

i

\

GALVAO &COMP-
üm&zm ds Fasendâ.s om grosso» 
â  D eoáeso—a . 2&

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus (ie- 

guezes um grande e variado sortimento de íazendas de lei, F.s- 
trangeiias e Nacioi.aey, recebidas directamente por todos ns 
vapojes,Sempre a roaior prestesa e cuidado em satisfasetcm os 
seus íreguezes, ^uer venhão pessoalmente, quei cm cumprimento 
os seus peedidos e ordens.

^ 4  w  JlkíV v sW «aiATO V' ■\*J

Sistasom do Gft&ofo £iS«tvras  e

©■HUÍE.lw
Rua do Gommercio n. 54

W&ixvo ân
3 Sí̂ B âà#v"

A Fabrica de Bebidas de Alexandre Dunean &C. montada á va­
por, recebeu ulíimamcnte da Europa novo material afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamente 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d’aqucllas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commcrcio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvaçao.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada 3$0íH)
Vinho Oriental em garrafas com rotuios, duzia 8$0ü0
Cidra Pcrola do Bazil â i  meias garrafas 1 â$000
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 16§000
Lim on ada refresco tonico 1 % meias garrafas 6$000
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 8$000
Mata-chuva. (Pick-me-up) 12 meias garrafas C$000
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 4$800
Agua de Steliz 12 meias ditas 4$800
Dita de Ápolinaris artificial 12 meias garrafas C$000
Cerveja gazoza (nãc aechooiica) 12 meias garrafas 4$800
Dita gazoza estomacal rdem 4$8C0
Dita de lupulo Hopau tonico idem 6$00o
Brevemente vão fabricar genebras div ersas, cognac brazileirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 % de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14,/

VI

«Sfarf* O s&95t i  %
Km s^u Ksicibe-ecímento — LOJA K OFF1NA L)K AL­

FAIATARIA — encúntra-sô um sortuneuto nnportantissímoe e 
muito variado, e novo, porque recebe semp«'e novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçadosjroupasfeitas <SL-~ 

Muítcs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor,
RUA <3  BE MAIO H . * 3  £  P B »B «  BA 8 e » im L I 8 A

MACAHYBA
Grande armazém cio compras o vendas do 

Nunes, Soares do Lima &  Oomp.
—Largo — Doutor Paula Salles n*7_

N I C O L A O  B I G O I S
C asa  iffipoíiftâofA  do E â tfa s g o ú o

COM
Loja do fazendas! Armazém do ia:

miudesas, Calçados, zondas. Compl 
ehapoos o perfumarios váriad< * ortinim 
do l>om gosto.

— Vendas a r©ta-
Iho

rual? do Maio n. 40

do

oto o 
onto

Vendas por ataca*

„ -T ravessa do Mo-
aoiros n. 2 .

RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam de receber polo «Aotor/> um varia­

do sortlmento Moirollos &  irmão,
-Rua do Commerolo n. SI |

*Jm A téwo na m tte ju r

PÁGINA MANCHADA \ I I L E G Í V E L

Labim/UFRN
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W im  DO EIC GLAj BL 110 EOIÍTE-OIDADE DE NATAL SEXTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 1895.
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«DIÁRIO DO'NATAL*
A SSI6 X .n r t t A S

r F A K A  E S T A  C A P I T A I ,
Por um mez..........................!:;o 0
Por trez rnex-s..................... ■

PtfiA O.- 'Mi Aí y : \ í \  s
Por trvz uiozct...................
Por seis mezes...... .•.........  A*

»*vl r n o , ...........................I5A000
. m ro ivulso tio dia...........  100

Ut <\ ■' nu;í>rior............................. 500
Mhllcv õc-í v nniiUiKMOs por
í;n!ü!................................. I 50

Uc;.C rÇ o (!:*-sK‘S...................
■ e  s -' ^  v  : *  0 : 1  ' — - n o : - *  a ; u  o * .

A .4 ‘j  V \T  V  í»
• V • ; n ; ; *! tl V'4
: ! t.' ií Í; ! ‘ ‘ J ‘ .

iÉ|É i$f& jji í

. ■ i %:

______ ___  f t â í l i B
Este importante estabei eeimcnío. propriedade de Prancisco 

de Paula, acha-se cooipletamente montado com todas accomoda- 
ções precisas para fa^.ihas, passageiros, hospedes e viajantes- e 
dispotf de tudo quanto desejar se pode para ser agradavei a todo 
aqueileqiíe tenha de procural-o.

Toda sorte de recreios, biihares, excedentes banhos de toda qua­
lidade, aposentos cuidadosamenle preparados, com muito aceio, — 
tudo errjnm de util e agradavel de conlortavel que se pode desejar 
aos commodos da vida encontrar*se-ha no PIO I EL BHAZIL, e pe­
lo mais cominodo preço possível.

PRAÇA MARECHAL DEODOR0—LOGO NO GAZ DE DESEMBARQUE
• ‘ ■* ‘

S ( j|«#V Zj% !1 m
5 F l E ©  3 A  L 1 ©  i% W & 8

DA

H â í l f W  14/ %
ar i m b s  orracb. y

-j i * ~~ 'MHi
KM W 1  EM

J>4 HORAS! H» Up RASI
A unica casa quo forncco carimbos do oorracha em !• noras, a 

excepção de uma desse genero em Chicago. Acresca que os carimbos 
da Empresa Craphlca, por mais que forceni ii3ol)orram, c osacces- 
sorios que acompanham g r á t i s  cada carimbo sao de tão excedente qua.!-
dadeque por si vaiem o preço do mesmo. . „ „ v.jri

Preco scíu oomneícncia, c carimhos dc Ifxhi qua.idade e o0òl0. 
Ac!iã-v.e no prelo o eatalogo iilustrado dc earirnbos com piemos 

Cv/frcntes e para disíribuiçào gratuita.________
a s 3 a  j ^ a r a  r ° í ° 3
\;i biríprezâ GfapliiC5 e 

,... po raphia dí' prínt; i
^ resiste a UliaLjuer n ,n 

a * 0 0  o

apei 3 i^

o m ss.i prr a r Io <
u i i! ;i u ph

p \ \ {  1* 1 .

5>t
i , -. t ? , \MML ÍM p  4 i

tfa Empirza Grapliica vende- e pape: pura obrae jornaes

prcv" ^ r ^ n s r i í " r i , s 2 ' “ - ̂  ^

S S - E T i â  .................................... ...............................

Ír- íi ,

1\4 ■ >  ̂• • , Jf - '7
-  T . V  J

** Lá

HUTILflOO

MUZEU DE JOIAS
tí f

1*
■ v

- • \Ssi 3>. «P. ■
t  * * fm i  m  e i

■ r, £ í-  ̂ W i*

y í?, ^  -  ■

4 -**-Jí '>4 .. Si' í x|Ç % f * I f  D'
Ü5j

ÜUA DO COMMEKCIO N .b7 -
Esie grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellenlissimas Famílias e consumidores em geral • 
era especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estadotjuer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçará» ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras tinas*obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazina#, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes t  cy- 
lindros, dos mais aífamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunelas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
c-ançadàs ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas*ordens.

P R E Ç O S  R A S O A V E Í S
COMPRA-SE OURO, PRATA, TARTARUCA, E PEORAS PRECIfflS

PADARIA SANTIAGO
mc& S& UBIBSUS

Ribeira—Natal
^ostá acreditada I adaria prep 

pào de buporioi* qualidade, e manda*se <í i 
oin caisa dos treguezes,—dando«se alom cl> 
1 o°#do abato, Vende também boiaxas, boa qualidade áfijj 50t

EM TUDO MUITO AOEIO

o
.A*
t o
ar.

O & L L l
Alí.UA/K.Vi

Ut
FAZIT IlIiiiWtô í OO.Ü \o

■ ;nc'c!e S.
A : .-v i

V  t. h t .
A» l\ t ê -o

lí \ r <
Cíi.íOa- >: o v u ü
CíiSÍK sj r Cín »e I
Teruo f t i llCUtll }■-i;

9. 2
/.Oi — u 
i o :

N
vcstidus pai-a incni a..
m.has e plastrons de rendas para Senloras
Espartilhos.
/jtiva;; dc seda e fio» ? escocia*
»cn aiíis 

Lo | ,.es.
Preços, resumidissimos

%
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D M i O  DO N A T A L
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i\I )
;No Se;» ulo iv {:içiivn o h;i- 

.imo de Luilario i?i:(>rahiçãesso- 
fiiv aiiimitujniiíos feitos a mi*
Ülili
w>;n

•es, soa
íloss ‘

í ) s Srtí. S ‘iltl ! OiVS Pires
ivin o JíxV) Neiv:i (‘jíií
rim ii iv jtUMÚrmMifi,> por
a-ir vil-n\) oíiensiví > i\ (.*
ud.ilar: o1 C il aD WiL J i 1. i Z l

Jio Fro:‘L niUe S.

se-íia cm •> -.>oiis um mee- 
u> ... tavor dos revoltosos 
ue Cuba.

—O Senado approvou o pro­
jecto couUrmanílp no posto 
«to aIferes as praças nelle com- 
missioaadas.

—Srú) aqui esperados o Dr. 
j Machado. ex-governador de 
Santa Catharina, o coronel Jac- 

j «|ucs Ouriquos e outros revol- 
I tosos salientes, 
i —o general Innocencit Gal 
i vão chamou a Pelotas o gene- 
’ rei llvpolito para prestar con- 

aiTiria d . S o j t a s  (bisdespezas com os cor-

impUTíaiKiia o 
U^vdores.

o

I . '  n < ii  Cl ‘

ju
lasse

lambem livcraa íiantamertío >,
pos patrióticos,

—Pedio demissão do servi*
õrôvõ-mVm.m"Óplica da '' Sr!j<?° <la marinha o i*, tenente
barão d ? Ladario, <jue inani- Antào boive^a da Sdva, 
fesíou não considerar insuüo 
o a;sumpio de seu requeri­
mento. e ao contrario que 
ivspoiidemeni mais proximo, 
com maiS promptidão 
cisamentô sobre o aparte 

—foram approvados, o cre­
dito de 7,GIU>:Ü70 > applseauos 
no iiiinisterio de marinli i; a 
antorisaeão dada ao governo 
para Confirmar riti posío de al­
ienes as praças commis.dona-

sentlo approvadas contra o voto do 
desembargador Espirito Sanlo.

0 tribunal negou o pedido do au- 
yogado do desembargador d w  Joaquim 
Cavalcante Ferreira Mello cm que 
este solicitava a devolução (*° lríASla' 
do de appellaç&o do processo, em 
oue é autor o H R Manoel ttezerra.de 
Medeiros e outros do districio de l\iu 
dos Ferros, para juneção do peças 
que completem o dilo traslado e 
mandou que a appeilação seguisse os 
tramitas da lei, e se requisitasse as 
albulidas poças, para serem appen 
sadas, sem prejui.so, porem, do jul- 
gaineuto.

Depois disto, o Tribunal julgou al­
guns feitos crimes e civis, entre el- 
les uma appellação criuio de S.Anto 
tonio, comarca de Ciirímataú, annul 
laudo o julgamento pela inépcia do 
libelío e irregularidades q* se deram.

--------

e pre-

aíó >;oVenibro de 1894; 
e o projecro rcduzincio u 3 
mezes o prazo do incompati­
bilidade, dos governadores nas 
eleiçõeá fetlerfies,

Aproposito de licença so­
licitada por Joaqui;u Freira, 
escrupíurario da Alíandega, 
■feZ !he o Sr. Barão de Latia ri o 
nolavei s acratsações; quaiifl 

Xe mdp-o d@ assassino dasvic- 
• iirnaá do Paraná;

fe tne ítuo Senador apresen­
tou , u q ^u eri^  pedindo in- 
' f ssc o referi tio i oa-

qniti)../Freire fora nomeado 
■*por ooucurso. *

xr—Na *C;ui'utra discutio-se a 
emenda t|o Senado sobre a re­
forma dos arsenaes de mari­
nha, que foi combatida pelos 
Srs^AugustoSuvcrof elhòmaz 
Uávãlcafilc e afinal regeitada.

—Foram appro vários os pro­
jectos de reorganisação do es­
tado ma.or do exercito, cda 
intendenc a de guerra.

—0 Sr. Cuperiino Cintra de 
femleu a sua emenda, relativa 
á GOiicíasào das obras do por­
to dq Koeife, c observou que, 
je.nbòra pareça exagerada a 
<vçrbu, ser compensado pelos 
resultados futuros esse resul­
tado presente.

—Foram encerradas as dis- 
■eussòes dos projectos sobre 
creuiíos. de Ll.ÒÜO contos de 

'réis, para melhoramento ; na 
estrada Central, e sòbre rever­
são do Sr. ScrZedello Correia 
ao exercito e reinlcgraç&o na 
cadeira que occapivuna Es­
cola Jliliíar.

—Focam asSignados os de­
cretos de reintegração dos 
lentes vitalícios das escolas 
militares, civis e collegios mi­
litares tendo sido já reintegra­
do o lento deinglez do Gym- 
nasio Nacional, Alfredo Ale­
xandre.

--Amanhã em sessão secre­
ta na Seuado será julgada a
noyieaçao pai’il mcmhr.) do
Supremo Trtbuuah dc lustica 
federal do l)r. Antunes de Fi­
gueiredo.

—Foi approvado na Camara 
dos Defiiuados o projecto fe- 
integrandVem seu posto do

RovíI. IVt*namlo
Mais um brilhantíssimo iriumpho 

conquistou ante honlem na tribuna 
sagrada este talentoso sacerdote, vi­
gário da capital da Parahyba, e aqu 
do visita com oexm. Dispo Diocesano

Ncnlmm discurso, ou sermão, do 
ilhtstrado sacerdote causou no nume 
roso auditorio, que o tem ouvido,ma­
is viva e profunda impressão do que 
a inspirada e eloquente oração que 
na tarde de 27 proferiu o distinclo 
orador. Um verdadeiro acontecimen­
to na tribuna sagrada.

Felicitamos o illuslre pregador.

Passageiros Chegados hon- 
lem uo vapor «Jaboatão,» pro­
cedente dos portos do sul: 

Anlonio Francisco Lyra,

preso
que foi do Jupíter.

—Osestudantes tem reallsa- 
do bando precatório, angari­
ando donativos para os auto­
nomistas cubanos.

—17 esperado a 9 de De­
zembro a correspondencia do 
governo inglez propondo arbi- 
tamento na questão da ilha da 
Trindade.
—Subio á saucção o projecto 

confirmando os alferes com
missionados!

— Deve ter logar amanha a 
eleição cie congressisias 
duaes em Sergipe.

Ha duplicata dernesas, visto. . ri., .
a opposição não ter querido IFrancisco P. Lima, liburcto
sujéitar-sc á reforma do coro-| Nunes de Sã e 2 filhos, Dr. Jo 
nel Valladão. |sc Julio sua senhora e sua mãe,

—Consta que o ministro in-1 Galdino Delgado, João da Cruz, 
gliz declarou ao das relações Januário Xico, Augusto Olivet- 
exteriores que a Inglaterra Ira, Vicente Ferreira, Jovino, 
sübmetterá a arbitramento aI Martins, 
questão da Ilha da Trindade.] •« •
Telcgrammãs pára partícula-1 âO&fOSSí 719113»
res confirma u que a proposJ N ^  feipa. SUil exc

rt | *  ̂ irr  ̂ "i 1 I revtim. o Bispo d Adaücto. de-—Silveira Martins parte bre- p0jg de i)avel; administrado o 
vemente para a Europa, aíim 
de trazer sua famiiia.

—Falleceram: conselheiro 
Lopes Netlo, era Florença, e 
õ I d Ceralo portuguez Jíariano 
Pina.

foi nomeado juiz de direito de ' 
Pandos Perros, c para allij 
seguiu no mesmo vapor,

—Antonio Teixeira de Lyra, 
empregado na praça do com- 
inercio do Recife, que vem 
qui de passeio visitar sua fa-.

T:- :o i* o llo  
Botaüie para hoje:
Superior do dia o Seniior 

capitão Adolplio.
Ronda de visita o Sei hor al- 

feres Maxim ino.
Estudo maior o senhor al-

milia e sou novo cunhado d r.! fores Paustino.
Celso Caldas. i . Guarda do «iuarli>! aiiiTes

--------- lAutonio Augusto
y a p o r  S». P c a n o i s o o  (luardu da Alfandeei  ̂» 

Chegou lionlc n dos portos | Sargento Barlholomeu. ” 
do norte o vapor S. Fran cis- , Gqarda da Caixa Kconomi- 
coda companhia pernamhu - ca 1* sargenio Jo»é Prnuindes. 
cana. Guarda da Enfermaria m;ii-

“  : lar caho Baziiio.Do Ceara veio 10
vapor iS. Francisco o lau.;.. <v
Uno Souto, filho do redacíor
chefe deste Diário, que vera
em casa de seus paes passar
as ferias da festa de Natal,

i f  v  t i  * *  1

Recebemos um folheto so­
bre o processo dos emprega­
dos da Alfandega do Aracaju, 
em que vem publicada a bri­
lhante defeza do nosso honra­
do patrício Paulilio Fernandes 
Barros e cie seus companhei­
ros que, como sc sabe, fo­
ram todos despronunciados.

poi:
sacramento do clirisma, na 
matriz, acomp mhado de sua 
illuslre comitiva, foi visitar a 
gentilissimad. Adelaide Cama-
ra, conceituada professora de 

n; r „„ . um externato dos mais acredi-
tida desk* capilal, e o mais ................ -......wua as i .amaras porin uezas frequen(ad0 nor alumnos e a- ieSulda 8 semI»re triumphante
a mfT yobkUa Gonstltu,çâo- 1 unirías da nossa mellio.- socie- ianta’ santa em il,a or̂

Os cubanos tomaram a im­
portante fortaleza de Pelayo, 
cm Havana, depois dc 24 h> 
r.vs de combate.

, Fizeram voar a dinamite um 
comboyo que levava numero­
sa força legal.

LINDO CARTÃO 
Do nosso presado amigo dr. 

Celso Caldas recebemos o se­
guinte

«Celso Augusto de Sanflago 
. . .  , . „ .faldas e Herminia Lvra de

Horraram 44 hespanhoes fi- Sant’IagoCaldas participam o 
eamlo feridos mnu.neros. La., /^canipntn-|-i t ■* I v uoQIIlvii IU ■

1 AK,!>> I Natal, %) dc Novembro de
0 suilào pedio às potências f 1895.» 

estrangeiras que retirem suas
Vapor «1 aboatão#
Dos portos do sul chegou 

houtem este vapor da compa 
nhia pernambucana 

Vieram nelle dc passagem 
para esia capital os seguintes 
cidadãos:

0 dr. Josc Iulio de Carvalho

esquadras do Bosphoro, alie­
nando a revolução dos musul 
nanos.

LISBOA
1’repara-se aqui feslas, a 

que assistirão o rei, os minis­
tros e o congresso, para com- 
memorar a victoria que sobre
o Gugunhama obtiveram as|eOliveira, ultimanaentenome- 
arúias portuguezas n( Afnca. |acio lenledo Àlheueu riogran

dense. 0  illuslre cavalhtiro,
de quem temos as mais vam 

Siipiv ioi- Tt-áhunai de Justiça I tujosas informaccÇes, veio com
j r .  s  f «!»!» ? rí/imara le:ulo íiilo um olttcio üo Su-|^a^  CãStt do cll ĈlsoCáldáS 
premo Tribunal Federal em que rei —0 nosso digno amigo ca pi 
«juLsita inforunçOcá sobre o pedido lãoTiburcio Nunes tleSãlra-
de habeas corpus de Antonio Gomes /emlo cm SUa Companhi a OS de Arruda Barreto em favor de Ma- npa
nôã Bowrrá̂ de'ModèiroVó Antonio15«WX filhinhos Euicbm Nunes

pr ~  ̂ ~ ........
irao

Bezerra Cavalcante, presos em Pau|dc Sà C Elididos Ntines de SA
qno estavam est 
collegio no Recife.

rumar» isubmetteo k votação a mínaut dasL.- . Joaquim Homem dexedelio Corrsií*. |  informações qae.devera ser ministraJ Siqueira Cavalcante, com sua
Depois (Famrv^harcaUsar- das om resposta aquella requisição—!exm. famiiia. Este cavalheiro

dos Ferros, solicitando mais aqoelle [que estavam estudando em
___w x , Supreoao Tribunal leis ftstadoaes efcolleario no Recife.
exerc^O o OKjnnocencio Ser- docameuios referente® «o pedido,

T rium pho  catholieo
No domingo a tarde, 21 deste mez, 

por occasiào da benção Jo S. S. Sa­
cramento o Rev. Fernando Lopes e 
Silva,digno eillustrado vigário da Pa- 
rahyba, proferiu um sermão qae foi 
uma poça notável de erudição e elo­
quência e um verdadeiro triumpho 
para a religião calholica.

0  iliustre sacerdote conseguiu im 
pressionar o immenso auditorio que 
o ouvia atlencioso, num recolhimen­
to verdadeiramente religioso.

Depois de traçar um quadro sug* 
gestivo da missão da Igreja Catholi* 
ca, Apostólica, Romana na terra, de­
pois de mostrar que ella, somente el 
la, a filha dilecta de Jesus Christo, 
mil vezes annunciada nas Antigas 
Escripturas, consagrada pelo marty- 
rio e pela fè na irajedia sangrenta 
do Golgotha,no grande martyrologio 
christào, somente ella, a sempre per-

era 
santa em

seus meios, santa em seus fins; de­
pois de fazar em traços bem delinea­
dos a historia succinta da Igreja,— 
instituição do Pontificado, a pregação 
do Evangelho pelos discípulos d® Je­
sus Christo, a vida dos primeiros 
christàos nas catatumbas de Roma, 
a perseguição dos imperadores roma 
nos, a transformação da Roma pagã 
na Roma christã, das Gallias barba­
ras na França catholíca, a arte christã 
que immortalisou o pincel de Rafael 
e o buril de Miguel Ângelo, os con­
ventos servindo de asylo aos perse­
guidos nas convulsões da idade me­
dia e aos monumentos da sciencia e 
litleratura antigas, o papel extraordi­
nário ile Leão XUI servindo de arbi­
tro á$ nações do mundo cátliolico e 
acalholico nas suas dissenções, ata­
cou e disentiu com uma lógica irre- 
prehensivel o protestantismo na sua 
origem em todos os seus principies, 
na falsidade e impiedade dos seus 
conceitos, na immortalidadc dos se­
us proseiytos, desde o orgulho de 
Lutherà, que convulsionou a Europa,1 
desde o incesto de Henrique VIttque 
rasgou o titulo de defensor da fò ca 
tholica nos amores criminosos de An 
na Bolena, desdo a impiedade de Vo! 
tairo, que morreu com a alma corroí­
da de remorsos, até a subdivisão ac- 
tual do seitas, tantos quantos os indl 
viduos; disentiu e pulverisou todas 
as abjecções que o protestantismo 
levanta contra a Igreja Calholica,—a 
supremacia de Pedro, o culto da* 
imagens, a Sagrada Eucliamtia, e 
confissão, ahierarchiaecclesiaslica, d.

0  discurso do illustmdo sacerdote 
foi um feixe luminoso de verdades, 
uma consolação para os catholicos, 
um ensinamento proveitoso para os 
incrédulos,

ParabenièreligiáoCatholica.Aposto* 
lica, Romana, por mais essa triumpho.

V * p o ro È i o sp o iM d o s
M!iz dc Novembro 

oFspirilo Santo» do sul a 29

FESTA DA CONT.EICÃO
•1

A Sociedade— i:j dc 
im teiva feira,2 de Dezembro 
p. v., darà um maí/nilico (s- 
pcclacuio cm seu ibeatro no 
bairro da Ribeira desta cidade, 
em beneficio da fôsla da Vir. 
ííoiü da Conceição que (era lu­
gar no Uia 8 do dito mez.

Dara (3o religioso lim,devem 
todos concorrer com sua pre­
sença nessa festival da—I.? de 
Maio.—

Conhecim eatos u tíis
Consftrvaç&o d« m e h a s ,  p 

cego* e  <lanuscoü
Apaubuiii se n’uin dia sccco 

e de sol as fruclas que se quer 
conservar, cortando os pès 
para não esmagal-as; esco­
lhem-se as fruetas maiores e 
não muito maduras; etnbru- 
Iha-se cada uma em um car­
tucho de papel grudado e ata 
do ; e põem se estes cartu­
chos sobre palha, n’nm legar 
secco e arejado.

(Seal soüdu fiedtlc  da pe
daeçao)_ '  ' _«•& .-<  . ■  «  ^ .

EM PREZA D AGUA NATAL 
0 $  emprezarios do aba-tecimento 

(Fagua d5®bta cidade previne aos seus 
inquilino* atrasados no pagamento 
ue suas tuansaiidades, que deram or­
dem ao cobrador para fechar as pen- 
nas, que âê acharem com alrazo de 3 
mezes no pagamento,isto a contar do 
1° de Dezembro proximo em diante.

Consta a Empreza o abuso de 
haver inquilinos que fornessem agua 
de sua penna aos visinhos até por 
cannos,—prejudicando assim a clau- 
zula 5a do contracto, que diz. «0 con­
cessionário só poderá empregar a 
agua em uzo do prédio a que é favore 
cido o ramal, e não consentirá quo 
? Ia $ai? so  ̂qualquer pretexto. Pela 
infracção desta condição pagará o 
concessionário à Empreza uma mul­
ta de cem mil reis uma vez verificada 
a a íu*zo da Empreza.

Natal, 8 de Novembro de 1895 
Bigoes. át Leinhaudx

Gâixeiro
Preciza-se de um rapazinho 

para caixeiro, que lenha pra­
tica demolhados, c dô fiador á 
suaconducla, a (ratar á rua 
Visconde de Ínhoniirini n, 3.

V e n d e - s e  um sitio, cer­
cado com madeira de páu-fer- 
ro à margem da estrada de 
rodagem, no lugar Quinias, 
com grande casa de morada, 
coqueiros, cajueiros, manguei 
raseoulras arvores fructifc- 
rae, terras frescas e mattos, 
por preço com modo. Quem 
pretender coinpn«l-o dirija-se 
ao abaixo assiguado. 

Heamogenes Tixoco

MUTILADO ILEGÍVEL PÁGINA M A NC HADA

Labim/UFRN



T h o  K q u l t a b l o  UiloJtivulieefM* d ;*:s(a sociedade e 
A « w iu 4a n c o  fe io e lo ty  tcado a foi tn:ui de ver correr 
oi* tt» e  ^ j i i i t o í i  íSitato** o pcriod ) de sua gestào sem

reclaamção alguma dos seu* 
semirados.Havendo sido sanceiona la a 

resolução do Congresso Nacio [ 
nal relâíiva as comparildas es- dü -Í8H-'*.

Toda a correspondência d<r 
ve eoulinuar dirigida ao secivr 
tario, o Sr. Carlos Pereira Le­
al, cíjxu do correio 188.

Csla sociedade julga haver

P A U T A

Irangeira* uo seguros ue vi 
da (jue iunccioauiii no Uutuo 
riu do brazil <: «omlo as suas 
disposições incmnpativeP coso 
i,s interesses d i Sociedade, cs- 
pecialmeute o*. tios :?eus segu­
rados brazileiros, cumpre-nos 
fazer publico; j

a) (pio, alem do praao de! 
sessenta dias lixados na mes-! 
ma rcsoluçu), nenhuma pró-| 
posta de seguro serà aoecdla s 
por esta sociedade no iírazih 
áié então serão tomadas ein j

À !)iiv'-!or.a L-;. a::
par .o de Sampaio Vinuna, 

lhrector iiresídenle.
Pr. òl Le‘; -o da Cooíia.

|>t  / *lor cou-uiíor.
Pr. K. hodi* gue; L;in<, 
i)i A. A. dc \zevedo Sod 

hiivctores medie >s. 
Carlos Pereira Leal,

EDITAES _
f iT U T A t. THESOÜRO 1)0 ESTADOA X « lk lJ ^

Pela '  ispcctoria d’esta Al- ,  ^

faiidcg. 'az-se publicar o odi. s. M IO i ^  . 5? r ?
tal a wixe ac( laraao ao Si Ppcço» eon-onu-. «i«s >1 1-1 ,0 . 
Coronel Uommandante da n ,  HUjeU»» adi.-«u«H ,Í- ,.s

l l ia c o  iiüiuar 1 0 seu.; í*<m-!G-t irntç&o ü’csíe Ks.ado,. em portaça»
I *,. „.,os s (III > >S o "mauooeíii í virtude de sua requisição CO.l- Mercadorias Um.h.i  j iidu 11 .« > ' i . KfL ,iP . Algodão em rama. kdo
.>oItare$i'i!»i.s::bilil;.--.e 011 ° ,n u o  “  • i* * »  u e . “< “ mifcaroco
liat 1. d i s i'’iedude " ;. usiiitui d'iiitcu) dal.ido. j •• sujo ou rosid.

- Àiaucar turb. 1ft s.
2a s.

Rio de Janeiro 31 de Outubro Jadoptado as urdidas mais con
venientes p ;-a I ornai* aos se -  
■í.trado; ; 11 ■ f iv';t 0  í-.un:uo

i do t.;do mudo que to o ac |
r euüiultulo, (on * é dc compíetal^LARíMCVO ÍL> Ríd G IANDE tt ((

uuakiado com os mutnaliMas 
de todos os naues onde ícm

Se avia uo goreme.

jL̂Eío  E.^*isiiiaoi.o UiCo 
ív ii io o  S o c i o t y  

oi* í Í10 U n i t e d  Mstíitossâ

Uivosii In da; iãniCv ãos
causide;u;ã ) as qne forem re-J 
prcseiPadas cm tempo Ue se-j
rern aílemliveis po / esta di-jrepresentanle dãi^ta 'ocieda 
rectoria local, com o prêmio Ide uo iirazil, uns ícr.u u dn

seguri-sciViaduad *>s.
A tradicional pontualidade 

no pagamento dos seguros 
vtmcaiü. 0 os resultados que 
tem invariavelmente dado as 

1 apniioes UVsta Sociedade, de- 
((e Lsdia ido ioda a competência., 

O rno sc deprenhede dos da­
dos oífieiaes regnlarmenle pu

1)0 SOWTE 
EDITAL

li raa#r bruto 
I *■ retaî e. .

i v , , >v 1 1 - Í Aguardente«l>!i ordem do Cidadao Ge-! Borracha
neral Ai i (uir Oscar de Andrade J lianlm de porco
iuimaràes, Cornmandante d’-1Café, 

este 2. Dístricto Militar se íaz | Cc™ câ “ba olho 
publico pela imprensa que os palha 

em vellas

n
t í 
í t 
ti 
i *

(t
litro
kilo

t  c 

i i■
í *

& c 

«4

excluídos com baixa d > 
vieo do Exercito em M.uv

va- 
ion

tes, ciltbrados no Brazil, con-j segurados qua nenliuma aite- tl,acios/ procurcin sompre
tiníiarão sem aiícrac io sol) a ração solíreram os contractos nian el-os em vigor pelo P;>Sa-
ííiirauüa em cíobo do enorme i deVeyairo celebrados anterior- lueal° Ponllu“ tia'i rosjiecíivos 
” * - prêmios.

Em tempo devido, como até 
agora, serão distribuídos os 
competentes relatórios e dados 
offieíaes, que lrar.10 os Srs. se­
gurados inteiramente a par da 
situação real da Sociedade.

Rio 31 dc Outubro de 1895. 
Dr. ,j m. I.eo vo da Cuxha..

fundo da sociedade e sob a'mente a esta data, os quaes 
responsabilidade da sua casa!continuam era pleno vigor 
matriz, cuja notoria tradicçãolconforme as respectivas csli­
de honestidade, prudência, ti- ; pulaçôes. 
no eeconomiatcm-se mantido 1 .Os prêmios devidos de taes 
sem macula desde a sua orga- contractos deverão ser pag«s
nisação;

c) que serão publicadas op-
no escriptorio da Sociedade, 
rua da Alfandega n.u 1, ou na

portunamente para scicnciaé'Agencia do London and Bra- 
governo dos segurados as mc-js lian Bank Limited, mais con­
didas que forem adoptadaspe- veniente aos segurados, con- 
la casa malrizpara recebimen- ira 0 recibo ofllciiT correspon- 
to de prêmios devidos ao pa-, dente.
gamento dos contractos que se As apólices que se vence- 
vencérem; irem, por morte ou terminação

d) que todos os contractos;do período respectivo, conii- 
de agentes e nomeações para, nuarão a ser pagas no mesmo 
agenciar seguro no Brazil por' escriptorio, medianteapresen- 
conta d esta'sociedade llcarào tação das competentes provas, 
sem «Afeito no dia 31 de Oulu-| U serviço medico, ora res- 
bro do corrente anno e não te-jinclo ao exame dos sinistros 
raovalor algum quasquer re-jque* occorreiem, conlinúa a 
cibos condicionaes dc deposl-J cargo dos Srs. i>rs. A . Rodri- 
to passados ou rubricados de-{ gues Lima e A. A. de Azevedo 
pois d essa data.

A DIÍIEÜTORIA AOC\!>,
Barão de Samp&io Va una, 

director presidente.
I)r. J. M. Leitão da Cunlia. 

director-consuitor.
ür. A. A. de Azevedo Sodré,

direetor medico.
Carlos Ferreira Leal seere-

i a i*i A .t/ppi1 n i t*
Rio de Janeiro 5 de setembro 
de 1895.

biicudos, aííiguram-se ouiros, poio c que desejarem nova-
os nieníe verificar praça, deve­

rão apreseuíar-se na Secreta­
ria d’este Commando provan­
do sua qualidade de ei alum- 
no os quaes aguardarao n:es- 
te Baialhão as respectivas re­
quisições da Escola.

Commando da Guarnição e 
do 34. Batalhão d*lnfantam 
em iXatal, 19 de Novembro de 
1895.

Eugênio Augusto de Mello». 
Alfandega do Estado do Hio 

Grande do Norte, 20 de No­
vembro de 1895.

0 Inspector em commiss&o. 
Joaquim Perígrino da /?. Fa~

wSodré.

'*:) Üb &

V e n d o  se uma bulandeira 
toda de ferro própria para des­
caroçar algudão e uma ma- 
cbina para debulhar milho 
com pidia pa a bulandeira, ou 
maclnna a vapor.

A tratar com Nicolão Bigoes 
na Ribeira.

— .Vét: W 7M 'sí» p *>1
y U * t .

T lx o  E q u i t a b l e  r^ llo  
A ssuranco of the  

United S tates

Reiterando a declaração 
feita em o de hetembro findo, 
ao ser sanecionada a lei sobre 
companhias estrangeiras de 
seguros de vida que íunecio- 
naín no território da Republi­
ca esta soc edade n io aitcetta- 
rá proposta alga sua para no­
vos seguros a partir d esia da 
ta, em que ticam cancelludos 
e de nenlmm Hleito todos os 
contractos de agonie.

As propostas apresentadas 
ate esta data serão acceitas ou 
rejeitadas por csia direciona 
local ate o dia 5 do proximo 
futuro mez.

Terminando então o seu 
mandato esla Di ectoria Local 
cumpre o dever de tributar 
ao publico biazileiro o seu 
profundo reconhecimento pe­
la confiança que sempre lli * 
diipensou c a que procurou

È  i s ; & k g i n  a ^ t i t i â i
fCoíitiriuaçâo do n° 35 í) 

PHl VIEIRA FARTE
A 1% -3 i*:■ i çv-i m

ao lado d̂ allã?- Ipiavra.
Um imto embaraçada porjleneio

OS KBíxDjüROS

0 sr- Lenocl oíTeieceu ca- 
deiras aos reccm chogadoò- 
Hippoliío apressou-se a vir 
aperiur a mão ao barão ea 
cmnprimontai u condessa, 
que mostrava uma atdtude 
digna e nu» tmto enfadada, 
como con v i: a a uma grande 
dam i que vò n’ un» rodn 
íjilc u*ío (: a sua. O inrao. 
mais cous.nunicaiiVo c mar 
aífavíd v*ouvít asa faiudiar 
mente com Mippolito que lhe 
disse em voz baixa, drs g- 
naiulo Armando:

—Eis vos aqni, sr. bano, 
em frente do vosso adversa 
riu!

Fernanda sentia uma an- 
gusíia mortal e diíTicilmente 
dominava a sua perturbação. 
Armando eslava impassível.

O incidente oflerooia uma
ccila solmunidade. Pergun­
tavam uns para os* outros o 
que iria passar-se. Jalliseh

coireiponder mâni &  as cruvouos olhos cm Armando

V endo-se
Um alambique de cobre intei 

ramente novo ,para cincoenta 
canadas com todos os perten­
ces. A tratar com Godofredo 
Rttkkcr. Engenho Pangõá Esti. 
vasouJ-P.de Andrade, Nata!

1.1 • ' i S t o . V i s t i a . " J í * . ” , '

(jue, pe'o seu lalot o encapou 
se provocação mas com fir­
meza. *

—Eu ignorav
disse o barão a HippoÜío- 
que o meu adversarão fosse 
uni parente e co-herdei 
ro . . .

—E’ nec^sario a- rnujur
mos as coisa- em bem, - cs 
ponde t dlc í*oin ho
iiliomia. ,

—N.-tO node ser, tornou Jid 
liscli. 0 i n s u l t o  foi mui- 
!o grave; força c que haja 
sangue. Ninguém aqui pode 
ter interesse em que o diieíio 
nao so reaíise. Se eu amanhã 
o matar, è uma parte da he­
rança que entra na rmesa 

o i) *io ccuiinuou n ’cs
;.*>.n m úo vc:*>o, meio , .  Hc.u 'r u ^ H io
í\>, a nmvcr a. a fècta i ío'talvez ikd-n ;he u9\ w . .% 
uma ludiíTereuça nrveund*

valoiv- 
Sulll
$.t40 
$3Í0 
$i50
$m  
$080 
$240 

4 $50) 
4 $800 
4 $600
3 $000
4 $000 
â$0W 
5$000 
6$500

$800 
$030 

4 $000 
1 $200 
$020 

1$100 
($690 

$420 
$240 
$420 
$200 
$080 
$080 
$400 
$500 

220$000 
420$OOO 

$700 
6$000 
4 $000 
$600 
$025 

6$000 
$800 
$040

Vinho caju e ontros litro è$600 
Thesouro do Estado do Rio Grantlo 

do Norte,25 de Novombro de 1895r, 
Pelo O contador, o 2« Escripturario 
Miguel Haphael — O escripturario 
Herniogenes A. da Silvia

Cliarutoi . . . cento
Cigarros indh.
.Couros de boi sec-
c.i ou salgat/os . kilo
Cirô o de algodão < t
Carne de sol 4 4

'* preparada 4 4
Chifres de boi ura
Fumo era rolo kilo*

“ em folhas 4 (
Fara. de mandioca litroFeijão mulatkÇio 4í 
Fe*'de outras qual. “
Gomraa de mandioca ''Milho. U
Mel 44
Oss so kiloOleo de mamona litroPeles de cabra cento“ decarneirò 44
Pello vegalal kiloPennas d $ ema 44
Queijo do inant. it

*f coalli# ou prensi (4
Sal . . * . . litroSolla * . , • meioToucinho . , . kiloUnhas de boi. uma

COMMERCIO
MERCADO DÈ GENEROS 
assucar—Para o agricultor 

por 15 kilos :
Usina.............5$600 a 6ft300
Crystal0............ 5$400 aô$00()
Branco..............4$800 a 6^200 C,\rfTTOrTl A
Som enos..... 3$800a4$ã00 'U B 1 U J & 1 A
Mascavado.... 2$800 a3$200 A g n e U o  <1© P a u t e , ^  
Bruto seccos.. 2$500 a 2$900 uo,co a<lui tem --reside á 
Reiam«s..“. . .  2$000 a 2*200 fadre Joâo Manoei n .i 
\ lgod;o ", 13^000 por 15 kiloI cidade aL«—\AiAL

rez-se un. grade si-

Icsía pergunta, a senhora Le-J —Minhas senhoras e meus 
ravn, «eu capo—| Hoe, ríJ(.orreu a circumloqui-lsenhores, principiou elle. «Ti

os I ve a honra de con vidal-os, pa-
Desgraçadamente, respon-jralhes propor um meio prait- 

deu alia, aquellc rapaz nãolco de salvaguardar o- iiiiores- 
;lits é desconhecido... I«esgeraes, e, por cmueguin 

—Porque de^graçadamen-fie. os interesses p.u ticuian^
Ide todos, tia questão da su-

Porqu 1 o seu nome lem-1 ' Cssão. A união faz a for-
bra-lhe um incidente bem de-J ,;a » •
ajrradave!. . .  E’ possível, J Applausos, e o orador pro-

entret uito. que ainda ignorei seguiu:
(udo | —Proponho que se forme
—Nãò^percebo!. •• Por quem [um syndicafo para obter a

neco iuc que se expli- ^ te z a d e  queo duque, no;
1 v 1 'so parente, vive, e para con-Mie.. .

—Sabe qu ■ seu irmão tev;
iiojc um '.'«-urticto n'urn CI

deví

pelo dcsenlancc da penden- 
c:<> do dia seguime.

A c r  d.ssa p‘‘l • «•" i ido, 
con.e : av.icomas- uliora Le, 
noct. v principio, a pal- sira 
não passou de banalidades e 
lugares coinmunsj mas depo- 
isj Lora reparou cm Arman­
do e Fernanda e disse para a 
sua inlerlocutora. baixinho:

—t,)ncm c uqucllii menina 
tão formosa que ali esiã?

—E’ u pupillado doutor Fa- 
vel.

—£ o rapaz que se assente

iieu iimkiO contou rnc, 
e.Tectivamente, que se batia 
imaahã
_i0js 0 ruiversario c

a-pudl.í rapai. , .
—E pe tence à nossa famí­

lia?
-Pertence.

seguir a Isua libertação ou 
constata a sua Com-
p ehend *,n ■• pi •. s- >:rct!- 
nns medida- energ ea-, po: 

d maecusar nos de nos con­
servarmos indifTere-tte à sorte 
Io duque vivo. Se ç|!e, pelo 
•onirario, esii mn.-io. leNa- 
mosde es ‘Ci ar durante trinta 
tnnos a abertura da sUCCús- 
saoa menos que não fizésse­
mos constatar o obito por to-

“ .ui I- Ç „ rtrtn,i«-co- A Idos os meios, desideratunpa' 
— \h! disse tt » a o qual devera convergir os

desagradai e!/ h cp," “|n rj esforçosdo syndicato, d,* compaixão, continuou; 1 *
—Pobre rapaz/ E’tão nova 

para morrerl Hei de pedir o 
Jalliscli que o poupe...

N’estc momento o sr. Leno-
ol Icvftnlflva sc c toniãvã ã (i/onUfiUiu)

I L E G Í V E L PiÍGINf l  H A N C H A O A
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MSEOÜARÍA BÂTAUNSE
v . ,
£u M ã w m t & c.

w-Ô HMvilor! rVín.̂ uoin suporta esía —?#̂ is, náo! O Vinho ALIMENTAR 
te.n>peraíur;i •* o > j \ ns. 4 um verdadeiro néctar; não !m eomi-

-Vamosí’í;í* v.-rdo 'H - rua. .,da ruim com tal bebida, 
s.-i—tr<;r om! i Aquelle vinho de pasto do Minho é
' ‘-^Pc;a / Vi , , . - f / /. n a Im uma|me'smo de uva, GENUÍNOPORTüGl7EZ,
l)V ;̂jaí -sim í p i ; a ;■? tio Mercado,[como o vinho do Porto, que a gente 
n !c -,.v.c . (i,:ii)ro iü.í pj.ico de ar. nebee nâo sente cheiro de aguardente*

A cerveja FERKADURA é um perigo; 
tomei tres copos c fiquei ainda com a 
lingua secca.

— Agora eu gostei mais das be-

— i.Niits Ijcií), vamos, 
çun*- iraiÍLdliatía é aquelia na cx- 

Ta)>acar:d ilaváneza? Vejo adi gigos,
(aixoes, fardos, barricas, gente entran- w ___  _
do e saiiiudo* One diabo será aquiÍ!o?jbidas da casa José cie Macedo. N o sei 

--V unos ver. [como se escolher entre os vinhos de
—ii o iiaymundo anda alti mexendolcajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 

n Ujindic ííegoc o. laranja, Abacaxi c Genipapo, o Sauter-
—Olá, ftavmimdo, Eníüo vocè está nc de caju c o licor de laranja 

ahi com ares de negocianíe?! Deseja E* ludo uma delicia,
mós vlsiiar o sou e.-daijciccinícnto. —Mas diga-me uma cousa: como é

—Com muito gosto, amigos, a casa 
U nossa e dí.‘:i camaradas.

E eíiião? Vo(Ç? já viu que homem 
do diabo s4 è esse Úaymumio!

Oucíu dlria qu demoní;-.naum es 
tabeiecimcnío com tanía cousa boa?

bem caiauiubo, se;n di/cr nada a 
ninguém, quando s - deu le, botou um 
negoeào!

—Visíe quanta cousa bôa elle tem!
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; caie do Rio, 
vcrdadeii‘0 inoka; assucar; queijos fla­
mengos e Roíterdam; arroz; man­
teiga ingleza e frauceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e moríadellas em 
IçnãS; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas;... confeitos; matte; chá; louça 
brapoac de cores; copos; cálices; ate 
livros etn branco o diabo do homem
ietn.

—Ad m iraste aq uelIas fESPECIA LI í)A- 
DES\ que ellc nos mostrou?

que o Rayimmdo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diflerença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois nào sabe? O Raymundo c um 
damnado. ‘Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
di dc.

—Vôce- ainda volta á Mercearia Na- 
ialense?

—E porque não? Ha^quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

— O que è facto é que eu fiquei es­
folado, iOaOJO lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 15#000 po­
rem toda tarde ha de ser lá o meu pon­
to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

MERCEARIA n a t a l e n s e
PRAC-A  D O  M E R C A D 0 - 6 - - C I D A D E  A L T A

LIVRARIA COSMOPOLITA
IM

. t «  M M  f «  © I  M A * ____
Variado sortimçnto cie hyros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papeis cie todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EJ1 Btt i ISCO. :j

CARTÕES para diíTerenies uzos, o que há demaisphan- 
làsia ; linda collccçãotle CIIROMÜS verdadeira novidade 11 I etc! e tc1

Objeotos para, esoriptorlo
Suríimrnio surpreiiendente dc canivetes finos, pesos de 

baecarat para pape], lapis, canetas, -pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

Artigos de Muzlòq © Dozonho & &
FQRTUNATO ARANHA

SI Eua. 15 £0 U a ’t  l l - H A T & L

ATTENÇÂO
Mello & C. lendo chegado lm pot;<*o da praça de P cm am bico, 

nvUam ao» seus» freguezes t  no publico que o sorti mento de artiqos 
concernentes a «pança» é  vai*iadissíino,eapnz de saüa«uzet* a axisacn- 
eía de qtteniquci* que seja vejam lá :

r %iiir|uíçA em latas* morlndella, salmon, lagostas, sardinhas es 
peeiacs, horlallees cm conservas jtnzw sopa, farinha láctea» leito con* 
devisado.

Vinf^o velho «lo parto cxpccinl
«  Ünrflemix, de «liversos fabricantes 
«  dc cajú dc primeira quafdade 
ilac* Alarie llrizard 

UI Macieira 
dc Cilrtipapo 

«  «  Mantja
VAcor Mgpie Xlrizard 

«  de Laranja 
« «

,, Orando depjzito de loucas» viJ»os eálkes, copos, eliâalnú^ 
tollias de zinco» suaanto» taboaa e p^anchftos do anaarollo ete. ote. 
Aicm deste^» toem muitos outro# artigo# do urgoato no3o##ldado

<(.

ILEGÍVEL

M U U

GALVAO
ds gss gsesso*

â- pi^a-^Mareeàal D?odsso-ju. 20.
RIBEIltA—NATAL

NcfStc importante estabelecimento eucontrao os seus ire- 
gilezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, hs« 
trangeiias e Nacioi.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior presíesa e cuidado em satisíasercm os 
seus treguezes,'quer venhào pessoalmente, cmnpnieeat»»
Oíí seus pcedidós e oíders.

- > ^  ■|> : >*'.
rsJ\y i-.:.; ' -»x

K f â s d ã  d e  S e n s i e  új  e  m s

m c n v c # u
Rua do Commercio n. 54

a.

FABRICA DE B E B ID A S
A Fábrica dc Bebidas de Alexandre Duncan &L.. montade a va­

por, recebeu ultimamentc da Europa novo material afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como dc fado boje rivalisam perfofaméme 
às importadas do estrangeiro c estão muito acima d’a-|ue!las fábi cada 
n< s Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para. 
cx iminar, e ficando satisfeito esporam a devida justiça o coaiíjuv-' çào.

Tem proporções a Fabrica dê abas;coo;.' todo a Estado dos seus < ro- 
di *tos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conli 
m.am a scr os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotules, (luzia 
Cidra Pérola do Bazil 8i meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingeraie (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva ( Pick-rne-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 rocias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

c cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10"/. de desconto.
Compras a dinheiro à vista 14,/°_____

ii'U
8$0o0 

12$000 
1C$000 
6$000 
8$000 
C$000 
4$800 
ASSOO

4$800
4$800
C$00o

<1
L O B A T O  & O .

Em seu Estabelecimento — LOJÀ E ÜFFINA DE A L­
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissimoe e 
muito variado, e novo» porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude- 

J zas e objectos de phantazia,—chapéos, calçadc-,roupas feitas
£ M ui ' ts  artigos novos—grande variedade de tudo quanto se

pode desejar de melhor.
RUA 43 DE MAIO N- 43 E PBACft m

MACAHYBA
Grande arinazern tio compras e vendas do 

Nunes, Soares do Lima, & Coinp.
—Largo —̂ Doutor Panla 8 alles n*7 -

~  NICOLAO BlGOÍS~
C asa im p o rta d o ra  do Is tr& n g o íro

COM
Loja d© fazendas1 Arnmzom de fa:

mluclosas, Calvados, jzemla!,. Completo ©
chapeos o perfumarias 
do bom gosto.

— Vendas a reta-
l h o

rua 13 do Maio n. 40.

variado «omiincnto
-Vendas por maça­

do
■^Travessa do Me­

deiros 11. 3 .
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam de receber polo « Actor,> um varia­

do sortimento Meirollos & Irmão,
—Rua do O om moro? o n. 81 j

yitea ja na

PflGINM HfiNCHflDfl s
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ESTADO DO RIO GRANDE DO HORTE-CIDADE DE NATAL SABBADO, 30 D l NOVEMBRO DE 1895.

7
J2jP í  o /i liec/ctc/e. t/c. Tofictè eJ jP eu fo  ^

«DIÁRIO DO NATAL»
ASSIGXATUKAS

I '

FAEÀ ESTA CAPITAL
Por um mcz...................... ...1$500
Por Ircz mezes..................... 4$000

PARA OS DE MAISLOGARES
Por trcz mezes..................... 4$000
Por seis mezes.....................8$000

Por um anno.......................15$000
Numero avulso do dia...........  100
Do dia anterior......................  200
Publicações e annuncios por

linha.................*..............  120
Repetição destes.................... 100
Sendo permanente—por ajuste.

PAGAMEATO ADIANTADO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.

Este importante estabelecimento. propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se cocapletamente montado com todas accomoda- 
ções precisas para fa:i.iiias, passageiros, hospedes e viajantes—e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradavel a todo 
aqueiie out* tenha de procural-o.

Toda sorte de recreios, bilhares, excellentes banhos de todaqua* 
lidadtf, aposentos cuidadosamente preparados, com muito aceio, — 
tudo eiíiiim de util e agradavel de confortável que se pode desejar 
aos cotnmodos da vida encontiar-se-ha i o HOTlü. BR AZUL, epe­
lo ciais coir.modo preco possível.

PRACA MARECHAL DEÜD0R0-L0G0 NO CAZ OE DESEMBARQUE

ftí14 % , 
PÈ •

DA
GRAPHICA

arimbos orracba
DE

EM 8 |  EM
^ 4  HORAS! Ü 4H O R A S !

À uni cã casa quo fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
cxcepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão excedente quali­
dade que por si valem o preço do mesmo.Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.

Achà-se no prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 
correntes e para distribuição gratuita.______

assa para rolos
yã Empreza Graphicavenirse massa para rolos dc 
typOitraphia.de primeira qualidade <• st <uniea que 
resiste a qualquer temperatura 

3 ,  ^t|poO O  O Ü .I LiO
apel de impressão

1 DE
Obra • da Jornaoi

Na Emprcza Graphica vende-se papel para obraejornaes 
precu baratíssimo, lanto em grosso como a retalho.

Amostra e preço a quem podir. Remessa ffanea pelo correio

&8-RUA 13 BB MAI0-S8
NATAL

I L E G Í V E L

MUZEU DE JOIAS
H :T

4

m . v e m m t  a
m m

m M l i j

H ÍJ tV Âb
RUA DO COMMEKCIO N. 87

Esíe grande estabelecimento acha-se monlado em grande es. ia 
como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em gerai e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequeaas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter ás mai» ri 
quissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de phda, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir. patentes e c- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Ariigos, oculos, lunetas e pincenez de oioo, « : ' , 'a ra riv i 
aço, ha um sortimento variadissimo e dc aporad> f ti t- •& s 
rançadas ou myopes. Concerta se reiogio (■<. t uas. «5 qu s u des

Todos os ariigos veudidos neste tsiubeleoimcn.o, s .o garanti­
dos, assegurando 0 seu Proprietário todo 0 zelo e sinceridade aos qua 
o honrarem com suas’ordens.

P R E Ç O S  R A S O A V E I S
CQHFRA SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIOIAS

PADARIA SANTIAGO
p b a ç a  s&  u s s s D & n

Ri b e i r a — N a t a l
Nesta aoreditáda Padaria preparasse 

imo de superior qualidade, emanda-sedeh ar 
em casa dos freguezes,—dando-se alem dl isto 
1 0 0 #de abate* Vende também bolaxas. boa qualidade á 6§500 ar.

EM TUDO MXJ1TO ACEIO

ÂNGELO ROSELI

\\í

{]

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMISSAO

Rui~-áo Comaercíe
NATAL

O Y  t M M  t  i t m i A U B A B E
No armazém de Ângelo Rozeli,—aRuajdo Coramcmi. u 

i.npilal \ ende-se os seguintes ariigos:
Cintos de seda e de fitas ricamcnt<\ preparados.
Cesaeos Jcr-ey^ de ultimo gosto.
Ternos de t*lie\ ith Jerscy lan c sèda parajj meninos. 
Vestidos para meninas. .
Gollas e plaslrons de rendas-para Senhoras, ,
Espartilhos.
Luvas de, seda 'e fio de escociai 
Bengalas f  
Leques. ’

Preços resumidissimos

PflGINfl  MRNCHf lDf l
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DIÁRIO DO NATAL
TILMBAÍHKAS
RIO, -
üeappareceu o «Rio de Ja­

neiro,» que passou a ser t ubli- 
cado à tarde.

—O meetiny reaJisado em 
Petropolis a favor dos autono­
mista cubanos foi assistido por 
pessoas da melhor sociedade 
d'«dli.

—Será prorogada a(é o ‘dia 
20 do mez vindouro a actuul 
sessão do Congresso.

—Tomou posse do cargo de 
director geral dos correios o 
l)r. Vietorio da Costa.

—O Senado approvou as 
despezas realisaüas com os 
íuneraes do marechal Floria- 
no Peixoto.

—Tomaram posse hoje os 
professores da Escola iNaval 
victimas do decreto de 7 de 
Abril de 1892 e tiltimamenie 
reintegrados.

—Foi exonerado o chefe de 
dislricto da repartição dos te-, 
legraphos Eduardo Arlhur 8o-1 
crates.

—Em virtude da reintegra­
ção de lentes do Collegio Mdi- 
iar, foram dispensados os no­
meados peio marechal Floria- 
no apóso acto de 7 de Abril.

—Foi demittido o Dr. Fer 
nando Abolt do cargo de mi­
nistro. plenipotenciario brazi- 
leiro em Buenos-Ayres.

0 Dr. Campos da Paz assu­
mia o exercício de sua cadei­
ra na Escoia.de Medicina des­
ta capital.

Seus collegas lhe oITerece- 
ram unj lauío banquete.

—0 sub director geral dos 
correios, Sr. AlTonso do Rego 
Barro?, intentou acção de nul- 
lidade da sua aposentadoria.

—Será nomeado official do 
correiojdo Recife praticanteJo 
lá  Fonseca de Medeiros.

—A Camara reduzio a oito 
jüil contos o credito de dose 
mif pedido para melhoramen­
tos da Estrada de Ferro Cen­
trai do Brazil.

—S. Pàulo prepara uma ex­
posição para 189(1.'

—0 Senado rejeitou a emen­
da da Camara augmentando 
os vencimentos dos juizes e 
procuradores séccionaes e 
approvcu a proragaçào da 
actual sessão rté 20 de Dezem­
bro proximo.

—E’ ainda desconhecido o 
resultado da eleição de Sergi­
pe.

Confirma-se aiioticia de que 
será pelo governo inglez pro­
posto ao nossó arbitramento 
para ser resolvida a questão 
da Ilha da Trindade, parecen­
do que será elle recusado.

—Foi encerrado na Camara 
a discussão da emenda do Se­
nado apresentada ao projecto 
que crea as delegjpüas físcaes 
do Thesouro Nacional.

—Foi votado deflnilivamen- 
teo orçamento da Viaçào, c 
também as emendas apresen­
tadas, consignaqdo uma verba 
de 3600 contos para as obras 
do porto do Recife, e suppri- 
mkido a autorisação que con­
cede ao Governo para alienar 
as ferro-vias da União e revo­
gando o art. 50 do reguiamen-

i uma grande e forje ex~pedicão 
A ilha.

Seguirá um vapor optima­
mente defendido e carregado 
de armamento.

Roma,
K’ grave o estado de saude 

de Sua Santidade o papa Leão 
XIII.

—Gioletti mandou á Camara 
novos documentos relativos 
aos negocios do Banco Roma­
no e que muito compromet- 
íeino ministro Crispi. 

Buenos-Ayres,
—O governo do Chile con- 

seguio organisarministerio. 
Lisboa,
—Pedio e obteve exonera­

ção o minisiro da marinha. 
Pariz.
—0 governador da Guyau- 

nalngieza mobilisa força para 
invadir Veuezuella.

—O governo da tiussiu de 
clarou aos embaixadores de 
diversas potências estrangei­
ras não consentir hostilidades 
contra a Turquia antes que el 
la regularise as fórmas de ad- 
minislraçào da Armênia. 

Roma,
Um vagabundo apunhalou 

hoje, n’uma das principaes ru­
as da capital, dois francezes, e 
isso sem motivos.

Vendo aproximarem-se pa­
ra prendel-o dous policiaes 
que haviam accudido «os gri­
tos das victimas, o assassino 
suicidou-se ̂ com a mesma ar­
ma que vibrara nos dois infe­
lizes.

O facfo produzio viva emo­
ção.

Nápoles,
Telegrapham de Cagliari que 

a policia prendeu hoje naquel- 
la cidade o famoso bandido 
Bonifácio Pala, autor de vários 
Crimes pelos quaes fóra-lhe 
posta a cabeça a prêmio.

Este chefe de quadrilha es­
tava disfarçado j em padre, 
quando foi- reconhecido por 
um carabinerro, que ajudado 
por alguns companheiros, 
conseguio caplural-o.

Havana,
O marechal Narlinez Cam­

pos seguio hoje, á frente de 
um corpo de exercito compos­
to de mais de 20.000 homens, 
ao encontro das forças rebel­
des que se concentraram n& 
logar denominado Segurança 
e que, em numero de 8.000 se 
acham sob o.commando dos 
chefes Máximo Gomez, Roloff 
e Macéo.

Recreio Familiar
Neste theatrinho,á rua nova destaci- 
ila*le,em i|' eslj> trabalhando uma nova 
sociedade de moços, intitulada—36 
de Maio—, haverá hoje um es peda 
culo em que levarão á scena as co­
médias—A Teima das Mara\ ilhas, 
— CONSEQUÊNCIA HE ÜM HAPTO, —*0 O
-4 LM0 Ç0  aos Pontapés,—em que to­
marão parte os atnadores—Adgusto 
Monteiro. César Augusto, Odorico 
Pelincu, llermogenes Brillo, Pedro 
Lima Filho, Pedro bandeira e Aristó­
teles Costa.

Que sejam felizes em sua estrea, 
cora uma grande enchente, é o que 
desejamos uos jovens nalalenses.

LiG iluo
Hoje teru lugar o que faz de seus 

moveis o honrado major Dtileiilio Cé­
sar, antes de partir paru o Pará, para 
onde deve tomar o vapor com sua 
e\ma, família a 9 de desembro p. v.

A hora e o lugar do Leilão constào 
do respectivo annuncio ern outra par 
le publicado neste diário,

No vapor «S. Francisco» seguiu 
ante liontem pum Pernambuco o uoi 
■so illustre amigo tenente coronel Vic- 
for José de Medeiros.

Agradecendo suas despedidas, de 
sejamos-lhe feliz Yiagem.

A’*por do • Lloyil i r.Cr.d:: < c. \ i :i(;i 0 Scrhni--U
O quo passou honlcm para os por- { Icí íís 1-OUi'ivrJ. " ai“

tos do norte foi o «Maranhão», e não' ^
o «Espirito Sumoulomo eslava « ° m o r  0  al-
nuuciudo. ici es üarca.

— Guar da tio  quarlel aliVt-rs
Do distincto Secretario da Visita ^!í*crobarhoza,

Pastoral do Uevd. bispo D. Adaiic to í (iliarda tlu Alfatidõçí a v
recebemos o seguinte : í SarífCiltoJosê Gornps
«S. EXC. REYOM. 0 SH. BISPO ; Guardada fr ív i  í«w 
S. Exc. Revilm. » Sr. Bisoo. D. I 'í!ldl(ltl Ud ! a,xa I-< Oliomí

Adaucio
iu iiu iu e i........ ........
de gue foi alvo, por parle de iodas as 
classes sociaes desta cidade, durante 
ledo percurso de sua Visita Pastoral 
á está parcelia muifo amada de seu 
grande rebanho em Jesus Christo, 
agradece paternal e c■ordialniento as

£  Sinta. .  Í.V b«V., d. | ... * m m
, sobremodo penhorado pelas á  ? xut^PUlo iMihaseeLo. 
*as e honro-as defercncius, Guarda da í.MÍCrniaHa mi

íar cabo Dama-cena. li-

ParticípRAnio de <*asamckiito
Do nosso amigo Arruda Camara, 

negociante da cidade da Fortaleza, 
recebemos o seguinte cartão : 

«Joàotd’Arruda Camara e Franeis 
ca Martins Arruda participam o seu 
casamento. 9 Novembro 9o. l i .  For­
mosa 64.»

lisongeiras manifestações . i n 
da ImprensaNatãlense, do (piem nnji- 
to espera para os salutares ensina­
mentos do bem e do progresso, da 
honrada classe dos empregados pú­
blicos, da magistratura,da oíticialida­
de dos Batalhões Federal o de Segu­
rança do Estado, dos membros de to 
das as corporações e de Iodos os se­
us amados filhos o Diocesanos cmiíi 
ados nesta 1‘arochia ao seu alto nui- 
üus Pastoral. j

Som distincçdo de cínsses sociaes

(«cm SQliííariíNÍíIeslij t<>

J  ü R I S P R i J D E N C r A
1 or omhai-os n, oxacueào 

liypuíliecaria, diz romo (mh- 
bariiantí.1 D. Maria E;nrli!]i;ii;i 
Canmiro líczurra Citvakmmi 
contra cs embíu^ados Paivn- 
te Viaim i

ü. s. c.
D. (‘lie oscmljarájadosdi/.ome de pessoas, S. Exc. Kevdm. pediu j ‘ *

do o auxilio dos céos lança sua alíec- J *Cl' íMTematadu as propri^dn 
tuosa benção. 'ties. Outeiro

Cidude de Natal, 39 do Novembro 
de 189b.

Diacono José Thomaz G. da S im a. 
Secretario da Visita Pastoral. ‘

— ".qÉCJ

tu

to dos telegráphos 
r-York,

Bíèpo Diocesano
Açte-honiem *. exc. revdm. encer­

rou pela manhãn o chrisma, •  á tar­
de fez em despedida, na igreja ma­
triz, um notável discurso, em que 
mais uma vez revelou sua vasta eru­
dição e profundo saber,—revelando 
também a impressão agradavel que 
leva desta parte do seu rebanho.

Hoje deve seguir 0 sr. D. Adaucio 
para o Ceará mirim.

O illustre prelado foi aqui alvo das 
maiores considerações da sociedade 
nalalense,—deixando tamb&ir o ai- 
tencioso D. Adaucio a mais excellcn- 
te impressão no animo daquelles que 
üverain a occasiãe de apreciar as suas 
distinctissiraas qualidades pessoa es, 
e como príncipe da igreja.

Captiva ficou de certo a população 
natalensecom a visica do digno Pas­
tor. S, exc. do Ceará-vnirim irá à Ma
cahvba, donde regressará á esla ca­
pital e daqui depois seguirá para a Pa- 
rahyba, visitando as p&rochias á mar- 
pük da estrada de ferro de Natal â 
Nova Cru*.

Agradecemos a visita que se dignou 
New-York f | W  amigo Manoel Pegado Ro-
Os cubanos preparam aqui loo raHe d*cp*?engj.nh°rde en*enl'°

Vindo do Mossorò, acha-se nesta 
capital, o distincto cavalheiro capi­
tão Manoel Ceryllo dos Santos, nego­
ciante alli. à

Também de Mossord regressou 
o nosso estimavel amigo José Vieira 
da Silva.

MOVIMENTO RESTAURADOR
l’ara satisfazer a justa curi­

osidade dos .nossos leitores, 
publicamos abaixo o que so­
bre o assumpto se está pas­
sando no sul.

Diz o « Diário Popular» de 
S. Paulo:

«Sabemos que teve echoem 
variosjpontos do interior e em 
outros Estados o toque de a-* 
larmados monarchislas de S. 
Paulo chamaudo- a postos os 
seus partidários, afim de en­
trarem em aegão, combaten­
do pelos se iis princípios.

O Estado de Minas, já mo- 
veu-se tendo se dado uma re­
união em Ouro Preto.

Eis o que diz um telegram- 
ma dalli p: ra a «Gazeta de No­
ticias»:

«Corre aqui com muita in­
sistência que .os monarchis- 
tas, acudindo áo appello dos 
de S. Paulo, traiam de orga- 
nisar o directorio do purtido 
monarchista mineiro, tendo á 
sua frente o barão de Camar- 
gos, o Dr. biogo de Vascon- 
cellos e oulros. Jà houve reu­
niões em casa do barão de Ca- 
margos.»

Custou, mas aos poucos 
vão apparccerido os monar- 
chislas.

Antes assim.
Carias na meza: jogo fran­

co.

No artigo que publicamos 
hontem soba epigraphe — ín  
umpho caíholico, escaparam 
alguns erros de revisão que 
apressamos nos a corrigir. 

Ás’ linhas ifí e 5(J onde ,ve 
lê— cUsenthí, leia-se— discu­
tiu. Av Jiaha 49, onde se lê— 
immortalalade dos .sem prosely- 
tos— leia-se — immoralklade 
dos seus prosdf/tos— A’ linha 
58 onde í c Ic— tantas quan­
tos—leia se — tantos quan­
t o s Finalmente à linlm onde 
se lê— abjeaeões que o protes­
tantismo &■ Icia-sc— objeeròes 
que o protestantismo

O «Jaboatão» e o «S. Francisco» dá 
companhia pernambucana vindos do 
sul e do norte, seguiram 6s seus des­
tinos no mesmo dia antejiontem, em 
que aqui tocaram.

Importante questão
Publicamos hoje os Embargos op 

postos pelo illustrado dr. João C, da 
S- Guimaraes, á execução que na co 
marca de Canguaretama movem Pa­
rente Vianna & Ca contra ã viuva e 
herdeiros do dr. Amaro Carneiro Be 
zerra Cavalcapte.

Pela lógica cerrada do distincto 
advogado, demonstrando os absurdos 
inauditos e assalto feitos ao direito 
de propriedade daquelles interessado 
é, de crer que a superior justiça do 
Estado não deixe vingar uma tão cia* 
morosa cilada que se. trama por allos  
personagem  contra um orphao e uma 
infeliz viuva a exma. d.' Forlunala 
que está sendo hoje viclima daquel 
es mesmo aquem o seu marido co­

briu dos maiores favores •  benefí­
cios.

Chamamos para elles a attenção 
dos leitores.

l*cna»niiientn

Glt S. CntíííUIO,
Giinhaá.ToirüeTamalaiiíluIm,
a J". por 9i:üÜ0M)í)0, a Vi n{,r 
18:100800)1 crt ;U. ,K«-.V.! 
9:100.8000 ea4a. por 
cii! execução coutraa einhas- 
"auíc. xiuva do Dr. Amaro 
Carneiro Bezerra Cavalcanti ; 
contra saus hlho,s c gcmtí 
mas ' ' ' ’

2
P. que a execução è nuila- 

porquanto
3

P que a execução de sen- 
le»ça em acção executiva se­
gue o processo de qualquer 
outra execução Almeida c Oli­
veira. Alei das execuções ir. 
27 c nota 11 Heg n\ 737 de ■ 
de Novembro de 1850 art. 3iá

4
, P. que a instancia da acção 
nao continua na execução, 
aqui nova insíancia comeca 
Almeida e Oliveira noí. i 1.

P. que não houve citação 
pessoal dos executados ari 
24 tit. un do Cod. do Comm 
47 e 722 do I!cg. ,r. 737 Pcni.' 
Malhetros, Man. do Proc dos 
Feitos § 103, Instr. da Dir. Cer. 
do Cont. de 31 de Janeiro de 
1851 art. 10.

tí
; P. que também não foi cita­
do o Curador de Orphãos art. 
90 n% 7 da L. est. n". 12 de 9. 
da Junho de 1892 e arts. 073 
§ 2 e (574do Reg.n*. 737. Alem 
dislo

7
P. que inteira desordem pre- 

sidiuá execução, onde foram 
sacrificados os direitos dos c- 
xecutados, as formulas pro- 
cessuacs cos principios que ra- 
ema espccie.Corn cITeito

8
P. que a aliudida falia de 

citnçao é certamente uma das 
|causas do prejuízo resultante

%<

«Os monarchislas do Rio 
Grande expediram o seguinte 
telegramma para S. Paulo di­
rigido ao Sr. Eduardo Prado.

Commigo.o Club Monarchis- 
ta daqui pede um lugar na 
causa da emancipação do ca­
racter nacional.

Avante correligionário. As- 
signado—Mario de Aragào.

I I LEGÍ VEL PflGINfl MflNCHflDfl

Sempre foi vileza e covmlh nf*. T  a. ^ s»Hianfo
ar se aquelle que se mio pode da daa\ allaçãO dos imniOVt’!S <|Ue
en<ler. tiveram preço superior paia o
E ° B1,A -------------  pagamento da taxa de heran­

ça deixada em testamento ao 
Dr Amaro por sua primeira 
mulher I). Maria Candida de 
Albuquerque Bezerra Caval- canti.

9
p; (luc np invenlariodaD. Ma­
ria Candida parapagamentoda
referida laxa avaliou-se Oitri* 
™ por 200:000.8000, Cunhaú 
130:000e Torrepor 25:000$000

1(1
P- (|Ue na presente execução 

avaliou-seOiteiro por 105:000$

C
fender

E o que está fazendo agora o pas­
quim anonymo chamado «Século» 
que, por escarneo, se diz jornal reli 
gioio, para com o digno sacerdote 
Padre Jose Paulino de Andrade, que, 
no Estado de 8, Paulo, nào ouve se 
quer o latido dos maslíos que de tão 
longe jrocuram mordel-o.

E quaes suo,—ou quaíé,—os reda* 
clores do «Século» ?

Emhuçados anonymos das reputa­
ções alheias. , 1

Exorclto 
Relalbe ptim hoje 
Superior do dia o Senhor 

capitão Leite.

Labim/UFRN



(95 contos menos) as terras de 
Cutthaú2O:OO0$0UO[l 1 í) contos 

e Torre porl 0:0008000 
[S contos menos.)

11
P. que para base do calculo da. j 
taxa vdetn os mencionados'

rcira (que marca os limites de 
Ouuiro), ao narceote o enge­
nho Torre, ao norlc a mata da 
Jlarflm e ao ponente o enge­
nho Cruzeiro.

21
5*. que o;; lirui-cs tio cngo

■

V. que a chamada sentença 
a Fazenda Estadual de fls.

MUMU ÜS DUMICÍUIUUIUS i l i im  v :3 v.v, x,—  , > j(> , (W) lH.v r i
reis 358 contos, .«ra be-, j;«o W  uusaqui, uuiros al- * ■ jliu;s;<ii.io ',a 
urreoialaçao promovida u. <* outros «com, inventario, .  i> niíiH I de 18 df 
■mkii-gatlus vatan «KM <!c «•. .  í-praças, <li>- Ví'e' i" 9i d» %

immovcis
ze da 
pelos (
nas 1:}') contos, sendo a teíãy-j pens-un eonmieniario
'uijit‘iinte diffi*rcnni d e  22 ) c o a  
tos((locir\ 1/u>

\\ que e mandado para ava-J
liacào arbitraria mente. som & *

Íiiíidaraenlo aos autos, men­
ciona (fias fjurnUis j/itrirs de 
í,unham e indo ao onooniro 
dos avalitulorcs, ineine o do

*>
■ r'*

l\ diic ao iaven.ario mu.-
A

hu.na contesta ãu seoppoz.
iü

í\ <|üe, se a vmiado csíã 
neste; cíiiios no (pie ívsooih 
aas limites o as duas quinUdi 
partes tio Cunha.ò, com q;ie *;e 
sa 't‘ o inundado, carece de!

a iiisoopünncn, que 
mente <teu~set quandouutmdo 
via ser a presunção.

■13 *

l\ quo os avaliadores a seu

da
71 a 128 sò tem o mérito, eom 
0 devido respeito, dc inútil 
augnionfo de custas.

':d
. qne eu: fuv> do despa- 

J ' ' - i, £,tí4?*i0 da Fazt
de

.!e Agosto do '892 6 miíla a 
procurarão de 10 de. -ilaio de 
ídi?■>, com une se jnl :ou ha­
bilitado o St - João Moura pa­
ra arrematar em nome dos
ete\T(piçms.

l\  que a dita procuração nào 
tei peasethide pi oprio punho 
o se c válida, o que niiiguen 
pretenderá, revogou íaciía- 
mente a de 10 dc Março de 
itete, íli. S v, e 9, que eonsti 
oie advogado.Também

31

emniue do Sr. Jo5o Moura é, 
mais u i exqutailtee dc lei­
to tào í :igular.

30
I\ qi todas a^nullidades. 

desordi .  e prejuízos alhs 
gadas sLo patentes dos autos 
eit. Per. e Sza. nota 827 ir.
4 e tem inahalavel íundarricn

EDITAES
EDITAL

Pela Inspeciona d’est;* Al­
fândega faz-se publicar o edi. 
lal abaixo declarado (!o Sr- 
Coronel Commandante da 
Guarnição d'e.síe Ks'ado, em

. . P„„ o i virtude de sua rc<;u:M>uo con-to nos arts. oí í % o t>7/ pni oilicio n° iii^i HpI e.l„ R„„ n • MT fil ílnRfnr . .llU<‘ 610 * * * . 11 • 1*00 «ehontem datado.l/doR cg  n.* 737, 61 doRcg 
:i.e O-Vi-O (ie 23 de Janeiro de 
18H6. lõ do !>ec. n » 109 A de 
19 da janeiro de -f890, 408 
do Ileg. n.° de 370 de 2 de 
Maio de 1890, e Alm. e Oliv 
nota 100 Nestes Tcrinos

37
!’. que os prezenti s embargos 
s.jio recebidos e a linal j-a
gados pao\ados para soí' de 
cretada a nuiiidade da eveco
cao.

*  * < |  ' *  V  v  ’  _r -  -  -  ,T . _      

turno usaram de arbítrio íra-jciariirido oxihh- cav!a. se:: 
çando UoreumUe limites asjton ;a âpparclha ía íls. o ); eu

F. qrte a Fu,;emla F. :!adoa!f F. que o cni^dor dc oi atos
protcspui oor nreíerenci'*, ue-Jn.e!n, ! so > PICiclí 01

.i

propriedades, sem quo eiles 
constassem tio mandado e th 
escriptura e doCanhaudesmem 
hraram Antonia Freire, Bom- 
passar e ou ros posses, que 
sempre foram dos executados 
(duc. i)°. 2i Ainda

lí-
1F (pie pão se iimilam ao 

expandido as nuliidades e úg-
so. dem da execução, pois

? ai ü

P. quo íli! carta de senten- 
c i não mi cxluhida e sim ear- 
l.a (iesentença. consistente em 
copia ue prçxs do inventario 
e a sentença unica que Sc en­
contra èa  que juigou o cal­
culo da taxa íls. 1:27:

P. quo a sentença quehabi 
lita ao concurso de preferen-

P. quo não sú o cdii.-il da 1-. jcia dcv3 ser obtida no eoaten- 
praça sanccionou os tacs limi- clozoPereirae Souza Primeiras

írslíir.to.
28

consigna novos limites, tor­
nando a Torre menor que no 
edital da 1\ sem audiência dos 
‘executados e‘ dos curadoros c

como foi requerida ern se­
guida ao julgamento do mes ] 
mo calculo tis. 427 v. 428 e f

por simples concessão ou íã— i ^e? ‘ í1'2^
vor dos exequemes, que es-j1-0 ' m-..ulu uc i - » - —
pontaneamente o requerera

16
> v i  
t u  * P. que o dita inventario se|

P, que assim os exequentesjí^ sern ^ aíteu> ^ os,°.s. 
se arrogaram domínio sò pelo I uiíercssados íls. ouzaBanc«ôh
rliivn/n hvnnl f1. rv».la in**;- í ra. ífnn. do P/Q*. d OS* VCiiOS

nota 309.

ciukíü paia a exaeui-ãof com
m 8

quanto devesse sei-o possoal- 
rnents.

32
P. quê o primeiro curador a 

eide nomeado p?dio viste para 
! mbargar a execução, como se 
vò do documento n.° 3 em que 
connnacteíi o despacho; 
seguida, porem, mjuareu 
jjcnsa th lurfctr, ssridn nomea­
do um outro, que achou tudo 
regular, pois não cogitou da 
vista, que o antecessor requero 
ra e nenhuma dessas nomea­
ções obedeceo as lições dos 
mestres, Ram Praxe Braz. § 
F3 neta que manda no  ̂
mear o procurador do tutor 
oupae, o o

P. que o preço da arrema- 
taçào, apesar da determinação 
legal^ não foi recolhido.

n  l  n
A

P.R. eC.de/.
r . '1 nn.

EG.
27 cie Noveabro di

.898
O advogado

JoÀo Carlos da S. (Juimarncs

C h i í »  «  C a p S n s  C « í« p s »

De ordem do Sr. Presidente 
convido os membros da Dire- 
ctorla deste Club para a sessão 
ordinária, que terá lugar na 
sede do mesmo Club as 12 ho­
ras dia 1° de Dezembro proxi- 
mo Vindouro.
Natal. 27 de Novembro de 9o. 

No impedimento do i° se­
ctário. ,

O 2o secretario
Joaquim Seoerino da , Silva.

ÍFARNICÀO DO RIO GBANDE 
* DO NORTE 

EDITAL
«De ordem do Cidadão Ge- 

neihf Arlhur Oscar de Andrade 
Guimarães, Commandante d - 
este 2. Distrido Militar se faz 
publico pela imprensa que os 
ox-aiumho^ da Escola Militar 
da (tepiia! Fedeiai que hãrão 
excluídos com baixa do ser­
viço do Exercito cm Março ui-

ÍpuvVé que desejarem riova- 
mente verificar praça, deve­
rão apreseníar-se na Secreta - 
riadtesíe Com marulo provan 
do sua qualidade de ex alum- 
ío os íjuaes aguardarao ntes- 

Ie Balalhao as respecti\'as 
quisições da Escola.

Commando da Guarnição e 
do 34. Batalhão dMnfantíuda 
em Natal, 19 de Novembr * 
1895.

Eugênio Augusto de Mello,-. 
Alfandega do Estado do ; o 

Grande do Norte, 20 de No­
vembro de 1895.

O Inspector em commissão, 
Joaquim Perigrino da /f. Fa­
gundes .

direito hypothccario e piilajus 
tiça foratu attendidos em tao 
esdruxula e injuridica preten 
çâo. Na verdade.

15
P. que tendo um liéreo con- 

finunte protestado contra os 
limi:es da propriedade Torre 
descripío noe I ta! ii  1‘ . pra- 
xa os exequemes fizeram uma 
petição par-i serem os limites 
alterados no sentido do refe­
rido protesto e —  nada è no­
vo......... a aileracão se fez.

18
P. quo nenhuma razão juri- 

dicaautlioriza semelhante pro­
cedimento, porque absoluta

P, que o despacho de fii. 
considerando sujeito ao pa­
gamento da taxa apenas o 
immovei S. Caetano importa 
pseferencia de nova cspecie.

35
P. queo deposito das custas

ri

(Cmlimmçâo dq n° 556’) 
PRl í̂EiRA PARTE 

A  m o r t a l

V
Os HEft&mds

4

—Bravo! Bravo! gritavam 
os iierd iros com eothusias

decer, algumas palavras en- 
trecortadas, como est^s.
-  —Meus caros parentes . . .  

esta noite memorável. . .  sc- 
rnos todos unidos como os

DESPEDIDA
Não sendo possível despe­

dir-me pessôalmente das pes­
soas que me honram com sin­
cera amizade, venho, por] 
meio da imprensa, despedir- 
me e offerecer-lhes os meus 
diminutos serviços na Capi­
tal do Ceará, pára onde vou 
com dois mezes de licença tra­
tar de minha saude que se a- 
cha alterada.

Santos Machado. 
30—11—98

madrugada, 0 sr. Lcnotl mos­
trou n’este negocio vm alto 
bom senso e explicou-se com 
a maxima clareza. Não vejo, 
portanto, n mínima hecessi-

vendo os milhões do ,i«- 
V 1 * 4!6 |Ann ^ r b>i,qtbc« ano n’uBU prcspectiva sorri «ao c dono ca lei e uma s o 1 rf |e,Vj ̂

Luf. l)ir. das Lousas § 5/oed.j ^ concluiu;
de 77.

11)
Y. <juc c (loniasiado o pre­

juízo dos executados proveni­
ente dos limites dados as 
propriedades, mesmo pelos 
exequentes, cujo interesse em

*  * '  *  • «  4

—Se tivermos a felicidade
<!e poder libertar o du :ueca;>
iivo, esse d:a erá, Ge cerlò:
o mais belio da nossa vida. Se
elle morreu, derrauiaremos

cinco dedos da mão.., Obri jdade de que se repita o que 
gado... muito obrigado/... elie disse Proponho que s%e 

Um LOiiibprquier, (pie ti ; !e\fanteum brinde á senhora
Lenoel ea  seu marido, e que 
as conclusões postas por este 
sejam unanimemente appro- 
vadas.

O proponente foi uuito

ííha discurso engaliitado, 
disse ainda mela (luzia de 
dispauierios; outro orador pe- 
(bu também a pnlavra, masj 
não poudeir além do v< meu-s

^ n n iv e r s i f io
je mais um  risonha 

primavera, ftffodizio de ^ rítíe

^ qf tão auspiciosa data, com- 
primenta aos seus extremosos paes.

c fh a c n n a  c& rilto  
Cambio

Os bancos abriram com a 
taxa de 91/4 d, sobre Londres 
a 90 d/v, depois de meio dia 
deram 9 5/8, tornando mais 
tarde para a taxa primitiva.

sentidas iavrimas peta suatu

sp-ihoms e minhas ssuh ms ». i -applaudidc. 0* copos de li 
Hippoiito julgou que podia al- cor estendei am-se todos para 
eançar um pequinino sueces-1 Lenoel, que agradeceu coa- 
ío, » levantou-se. Armando1 movidissimo a Armando o ter 
fez outro tanto, ao mesmo; provocado e«tnovaçfto Ouaa- 

líomnn. :.oa Hippoüut, despeitado, Im-
—Perdão, dis«e Pile a Ili- ínva laz.niclo r.r Fernanda 

ppoa o Tonciona faliar sobre) Erguido? os a ndes, ft; o 
jo assu npto que sc discuie? , sy tdieato que Lenoel propo-

— P ra isso me levantei, jzern.
-  Peiinilta-me uma inter-í Favel lomon i*ão n pa'a-

morte, faremos com que Ihelrwgação: o sr. e hertlciro? jvrae lisse.

ça do consulado fraacez, que 
ficou muito impresionado pe­
las circumstaacias em que de- 
sappareceu o duque. O côn­
sul crê na existência d’um cri­
me suspeita quese iratad’«m 
com/de.o urdido desde de lon 
gadata Pela minha parle, ten­
ciono ir ao Egypto, se preciso 
lòr, assistir á investigação íei- 
a pêlo cônsul, e aclarar a to­
da a luz este caso. Temos jà 
uns poucos de fndicios, de 
'Uspeitas, dc informações pre­
cisas. Se houve crime, cahi- 
?* s sobre os assassinos o rigor 
d »s !e s.

Esta nova frtçe da qu tâ , 
rs velida pelo doutor, 
os ’ :is.-.i .tentes uma wnp c - 

s o p ofunda. Jallisch. inqui 
i'io, soube dominar-se; a coo. 
d *ssa m-a lhe o exemplo 

iati ude (pie devia »*>. r
feito de marcha reguuir devia J sejam prístadas as devidas 
ser outro Alt. 90 n \ 7 da L.! honras, c iicaremos com
Est. n". lieaembarganfedes- conscienci' em \rx/., lendo o ;fado; vou failar na quafoiatle

. . . >»* i >p laudiudoo doutor. Oba^—Herdeiro nao sou, res- —Prestei-nu- da rne.la.iri r ,
|)í'n!ieu llippoiiío des-oncer vori; ale.ai z •; riedaeom ! "' mitou-a. do si para .

pefenfes
^0 ! nos. r.ompivhendequeseestivcs-

P. que no inventario de Ma-' Todos applaudiram caloro- s<*m iodos aqui, e o ouvissem 
ria Candida os limites dc Cuii— suaienlc o orador, que, com- discorrer, desejariam fazer 
haó.por ext>mnlo, sX>: m> Sul. movido pelo seu triumpho, outro tanto. Ora isso levar- 
oCorrego ou riacho MariaFer-1 apenas encontrou, para agra-lnos-hia ate as iros horas da

rriissão que <a<vib ( i  de aom( 
ar; mas antes de ver ntella

perguntavam ambos se have 
ria suspeitai directai* se Os *

um svnd icai o t i. do ém '  visiã | ,
a succcssio do duque, que foi | F lS s id c rav í Fa^l n»b - 
meu amigo, cocado a, _  sobre|ÍL /ü lfí- íf!1'*  " * D
tudo, como Icml^ por fim in­
vestigar sc o duque vive ain- 

j da. N”esse ponto, ha um de­
ver a cumprir. Nôs havemos 
de ser secundados pela justi-

mem perigoso,

(Çontírwa.)
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MERCEARIA NATALENSE
& & C .

—Que calor! Ninguém suporta esia| —I’ois, não! 0 Vinlio ALIMENTAR 
temperatura a 33 grãos. jè um verdadeiro néctar; não ha coini-

Vamos dar um bordo pola rua. !da ruim com tal bebida.
jgjj—l’oi- onde: j Aqucfilo vinho de pasto do Minho é 

) do uva, GENUÍNO PORTCGUEZ,Pela Pofijí/ttantnia, onde ha uma!mesmo 
bàa palestra 'o pela Praça üo Mercado,!«:ou»o o vinho do Porto, que a gente 
onde corre sempre um pouco de ar. mebee não seme cheiro de aguardente- 

—Pois bem, vamos. }a cerveja FERRADURA é um perigo;
—Ode irapalhadu é aqucíla na e »  tomei tres copos e íiquei ainda com a 

Tabacaria liavaneza? Vejo alli gigos, jUngua secca.
caixões, fardos, barrica*, gente oníran- —Agora eu gostei mais das be- 
do e sahindo. Que diabo será aquillo.’ bidas da co.ba José de Ai acedo. N; o sei 

—Vamos ver. jeomose escoilier entre os vinhos de
—E o Raynumdo aüua adi mexendo! cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 

nnqucilc negoc o. • jíaranja, Abacaxi e Genipapo, o Sauter-
•Olá, Haymuncio, Eníão você está oc da cajú e o licor tlc laranja

nlii com ares de negociante/! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sà è esse Raymundo!

Ouem tliria que cile montava um es 
tabelecimenlo com tanta cousa bòa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando sc deu fé, botou um 
negoc;» o!

—Viste quinta cousa bôa elle tem!
- r o i s  nao; vi. Carne de xarque, 

i . O ' a g o r d a ;  bacalhau; calo do Rio, 
verdadeiro m>*k;«; assocar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabao; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra; 
cotiservas; linguiças e mortadel!as em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; malte; chá; louça 
brancae de corçà; copos; caliccs; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DE.?, que elle nos mostrou?

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diflerença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? 0 Raymundo c um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na- 
lalense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquellès vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—0 que è facto é que eu fiquei es­
folado, i(WM)0 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei ‘ 15$000 por 
rem toda tarde ha de ser là o meu pon- 
tode prosa porque jí?* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIA NATALENSE
PRACA DO MERCAD0 --6--CIDADE ALTA

IÂ COSMOPOLITA
U II *

Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias, jitteratura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para differehtes uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; linda collecçãode CHRQMOS verdadeira novidade !! ! etc! etc *

Objectos para esçriptorio
Sorlimento surprehendente tle canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

Artigos do Muzica o Dezenho «& &
FORTUNATO ARANHA

§1 E ia  IS  de Mafo 51—1

ATTENÇAO
Aloflo C. lendo hn pouco da praça dc Pernambuco,

avi/mii aos seus lírecyuezes c ao puhHco que o sortiiucnto «le artigos 
eoneeriiciitcs n opíinva»é variadissijao,cap;tz de sa(Í§iRzer a axisgen- 
cia de quemquer que seja vejam là :

Linguiça em latas, nii>i*tailelln, salmon, lagostas, sardinha» es  
pceiaes, Iiorlaliees em condenas para sopa, farinha laetca, leite con* 
de usado.

Vinho velho do porto expecial
« llordcaux, de diversos fabrfaanteá 
« dc cajú de primeira qualdade 

Cognae Maric iiHzard 
« â  Macieira 
« de iSinipapo 
« u Manga 

Licor Marie Brisard 
« de Laranja 
« « Manga

Grande deposito de loucas, vidros eallxes, eopos, ehaainth , 
telhas de sinso, simento, taboas e  pranalides de ataarello etc. etc* 
Alem d«nte% teein multa» estros artigos de urgente nceenldaile

I I L E G Í V E L

GALVÀO &COMP-
E s2Q&30& do Fasôsd&s en gtesso.
& praça—lfarecfeal Deedero—&• 28*

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrao os seus íre- 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es­
trangeiras e Nacionaes, recebidas directamente por todos os 
vapoies,Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus treguezes, quer venhâo pessoalmente, quer em cumprimento 
os seus peedidos e ordens.

jp i | V.' ̂
flml

WfiLi. ifl

e ssq-

Rua do Commeroio n. 54
os»

3$0('0

D 9É m e m i õ a ^
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Dunean &C. montada á va­

por, recebeu ultimamente da Europa novo material afim de aper­
feiçoaras suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeita mente 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima dfaquellas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commeroio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvaçào.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conlff 
uuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 21 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Matá-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Stcliz 12 meias ditas 
Dita de Apohnaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aechoolica)! 2 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias TO •/, de desconto.
Compras a dinheiro â vista 14 „/*_________

12$000 
16$000 
6$000 
8*000 
6$000

4'!
6$0()0
4$800
4$800
6$00o

L O B A T O  &  O .
Em seu Estabelecimento — LOJA E ÜFFINADEAL- 

FAIATAiíIA — encontra-se um sortimento importantissirnoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & ._

Muitcs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
BUA 13 PE MAIO W. 48 E PRACA PA REPUBLICA Ml

MACAHYBA
Grande armazém de compras e vendas do 

Nunes, Soares de Lima &  Oomp.
—Largo — Doutor Paula Salles n*7_

N 1 C O L A O  B I G O I S
Casa importadora do Sstrwgtòo

COM
Loja de fazendas 

mludesast Calçados, 
chapeos ©perfumarias 
do bom gosto.

«Vendas a rota-*

A rmazom d© fa: 
zondas. Completo e 
variado sortimento
_ -Venda» por ataoa- do

lb° |- “ Travessa do M e .
rua i3 do Maio n. 40. deiros n. st.

RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam de reoober pelo «A.otor» um varia­

do sortimento IVloirolles &  Irmão.
—HQa do Commeroio n. 81

m a le ta 'wsfá tâ é á l

PflGINfl  Hf lNCHf lOf l
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